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LIVRO  QUAHTO 

DA 


HISTORIA  DE  S.  DOMINGOS 

PARTICULAR  DO  REINO,  E  CONQUISTAS  DE  PORTUGAL 
CAPITULO  I 


De  latma  grande  perseguição  que  em  Portugal  se  levantou  contra  a  Ordem. 
E  dos  favores  com  que  a  Sé  Apostólica  acudio  aos  Religiosos. 

Somos  chegados  com  a  Historia  aos  annos  do  Senhor  1266  na  parle 
que  toca  á  fundação  dos  Conventos,  que  he  a  raiz,  e  tronco  d'ella,  des- 
pois  que  nosso  Padre  S.  Domingos  nos  faltou  na  terra.  E  estamos  coni 
quatro  Conventos  de  Frades  fundados,  e  hum  de  Freiras.  E  ainda  que 
nos  temos  adiantado  tanto  nas  vidas,  e  feitos,  e  suecessos  dos  filhos 
(Telles,  que  chegamos  com  alguns  aos  tempos  presentes,  sempre  nos  ha 
de  ficar  por  guia  o  anno  da  fundação  de  cada  hum :  assi  pêra  levarmos 
inflada,  e  certa  a  antiguidade  de  todos,  como  pêra  não  perturbarmos  a 
ordem  das  cousas  gerais  tocantes  a  toda  a  Província.  E  por  isso  he  for- 
çado tanto  que  concluímos  o  que  ha  que  dizer  do  Convento,  que  vai  suc- 
cedendo  tomar  logo  atrás,  e  levar  atada,  e  direita  a  conta  dos  annos. 
Não  ignoro  que  he  desgosto  pêra  quem  lê,  este  modo  de  dar,  e  arre- 
piar carreiras,  e  tão  largas,  que  chegão  algumas  a  qunsi  quatrocentos 
annos.  Mas  o  género  de  historia,  que  temos  entre  mãos  não  sofre  ou- 
tra traça  (despois  de  buscadas  todas)  pêra  ser  intelligivcl.  Temos  exem- 
plo no  que  faz  quem  escreve  a  Crónica  de  hum  Rei,  qr.ando  trata  de 

is   filhos,  que  por  se  não  divertir  da  historia  principal,  a  qu"-  está 

obrigado,  se  quizesse  ir  tecendo  juntamente  com  os  annos  do  pai,  us 
vol.  n  1 
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de  cada  hum  dos  filhos,  lança  em  hum  capitulo  junto  o  que  ha  de  cada 
filho,  hum  por  hum,  até  os  enterrar  todos,  inda  que  vencessem  em  vi- 
da, e  annos  ao  pai,  e  desobrigado  d"ellcs,  prosegue  sua  narração.  Da 
mesma  maneira  faço  conta  que  o  corpo  da  Provinda  he  aqui  o  nosso 
Rei,  cuja  Crónica  escrevemos:  os  Conventos  são  os  filhos:  á  Crónica  do 
Rei  pertence  lançarmos  em  memoria  quando,  e  como  lhe  naceo  o  filho, 
e  a  filha:  e  na  hora  que  lhe  damos  o  nacimento,  desenrolar  logo  sua 
vida  até  o  fim,  pêra  evitar  confusão:  e  despois  tornar  aos  suecessos  ge- 
rais, e  ir  continuando  n'elles  segundo  a  ordem  dos  annos.  Com  esta  co- 
meçamos a  Historia,  na  mesma  iremos  proseguindo  até  o  cabo,  se  Deos 
for  servido  dar-nos  forças  pêra  lh/o  vermos. 

Seguindo  a  metáfora  proposta,  nace  neste  anno  de  Í266  a  nosso 
Rei,  que  he  nossa  Província,  hum  filho  que  he  o  Convento  de  Elvas. 
Rias  porque  se  offerecem  juntamente  suecessos  de  importância  que  to- 
cão  á  Província,  diremos  primeiro  estes,  e  logo  tornaremos  ao  filho.  He 
pois  de  saber,  que  correndo  com  grande  credito  de  virtude,  e  prospe- 
ridade de  governo  os  Conventos  que  ifeste  tempo  tínhamos  em  Portu- 
gal, sendo  estimados  dos  Reis,  e  do  povo,  e  trazidos  nos  olhos  dos 
Provinciais,  foi  Deos  servido  pêra  os  fins  que  elle  sabe,  que  sempre  são 
de  nosso  proveito,  levantar  huma  rigorosa  perseguição  contra  os  Reli- 
giosos todos,  e  contra  todos  os  Conventos,  e  passou  d'esta  maneira.  Cor- 
ria o  povo  com  grande  frequência  a  nossas  igrejas  aos  Sermões,  e  dou- 
trinas, e  Oííkios  Divinos :  e  como  a  vida,  e  proceder  dos  Religiosos  di- 
zia com  o  que  insinuavão,  era  grande  a  devação  com  que  lhes  acudia 
amontoando  esmolas,  e  provimento  de  toda  sorte  pêra  as  Communida- 
des,  tomando  jazigos,  e  capeílas  nas  igrejas,  encomendando  Missas,  e 
suífragios  nas  sacristias.  Foi  isto  em  tanto  crecimento  (como  as  cousas 
do  povo  seguem  sempre  estremos)  que  os  Sacerdotes  seculares  o  vierão 
a  sintir,  ou  como  menos  cabo  seu,  ou  como  detrimento  de  suas  Igrejas, 
e  benesses:  levantarão  queixa,  apertarão  com  os  Prelados,  como  atrás 
vimos  na  cidade  do  Porto.  Começarão  os  Bispos  a  fazer  caso  do  nego- 
cio, ou  temendo  que  lhes  faltassem  Curas,  ou  parecendo-lhes  que  esta- 
vão  obrigados  a  sustentar  a  causa  em  que  o  Clero  hia  interessado:  e  a 
poucos  lances  determinarão-se  em  cousa,  que  foi  tirar  em  claro  aos 
Conventos  todo  o  género,  de  remédio,  tolhião-lhes  enterros,  impedião 
esmolas,  e  offertas.  prohibião  aos  Diocezanos  ouvirem  os  Ofíicios  Divi- 
nos nas  Igrejas  dos  Frades,   castigando  com  rigor  os  que  falíavão  nas 
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stías,  e  até  nús  pregações  punhão  termo:  de  sorte  que  não  faltava  mais 
que  lançarem-nos  das  cidades  os  mesmos  Prelad  »s  que  primeiro  n<  s 
chamavão  pêra  companheiros  de  seu  ministério,  e  nos  agasàlhavão,  e 
honravão.  Encolhíao-se  os  Religiosos  no  principio  por  não  parecer,  que 

sendo  hospedes  queriâo  mais  lugar  na  casa  alheia  do  que  seu  dono  lhes 
dava,  padecião  sem  falar.  Creccndo  com  o  silencio  o  dano,  tratarão  de 
o  vencer  com  paciência:  encomendavão  a  causa  a  Nosso  Senhor  com  fer- 
ventes, e  continuas  orações,  tomando  por  valedora  a  Virgem  sagrada  do 
Rosário,  particular,  e  universal  valedora  d'esta  Ordem  dos  princípios 
d"ella,  c  usando  do  meio  de  sua  devota  Ladainha,  antigo  refugio  de  nos- 
sos trabalhos.  Mas  nenhum  sofrimento  nem  moderação  nossa  mitigava 
os  ânimos  do  Clero  zeloso  de  suas  prebendas:  e  como  tinhão  por  si  o 
poder  Episcopal,  que  he  alçada  suprema,  multiplicavão-sc  avexações,  e 
apertos  contra  os  humildes,  sem  ser  admittida  nenhuma  composição  nem 
partido  de  muitos,  que  algumas  pessoas  compadecidas  da  inquietação  dos 
Frades  punhão  em  pratica. 

Pareceo  então  aos  Prelados  dos  Conventos,  que  excedia  os  limites 
da  prudência  pairar  mais  tempo  tão  porfiada  tormenta,  porque  vinha  a 
redundar  a  dissimulação  em  prejuízo  geral  dos  privilégios  da  Ordem  da- 
dos pola  Sé  Apostólica:  os  quais  nenhum  súbdito  pode  renunciar;  e 
quando  o  faça,  além  de  cometer  culpa  digna  de  castigo,  não  vai  em  di- 
reito tal  renunciação.  Àssi  íizerão  queixa  na  Guria  Romana,  dando  con- 
ta de  seus  trabalhos,  por  meio  do  Padre  Geral  ao  Papa  Clemente  Quarto: 
o  qual  lhes  acudio  logo  com  hum  Breve  que  achamos  originalmente  no 
Cartório  do  Convento  de  Bemfica,  e  he  o  seguinte. 

Clemens  Episcopus,  servus  servorum  Dei,  venerabilibus  fratribus  Ar- 
chiepiscopo  Bracharensi,  et  Episcopis,  ac  dilectis  filijs  Archidiaconis,  De- 
canis,  et  alijs  Ecclesiarum  Prcelutis,  ac  Fíectoribas  Begni  Portugallice,  ad 
quos  literce  isia;  pervenerint,  saltitem  et  apostolicam  benedictionem,  efe.  Áb 
omnibus  Christi  fidelibus,  sed  ijs  prcecipuè  vos  decet  inveniri  benévolos, 
(pios  religiosa  vita  constituil  laudabiles,  et  Apostólica  Sedes  habere  dignos- 
citur  itt  filios  speciales.  Sane  dilecti  fdij  Priores,  et  fralres  Ordinis  Proe- 
dicatorum  in  regno  Portugallicv  gravem  ad  nos  transmisere  querelam,  qnod 
nonnulli  veslrum  ad  eos  propter  Dcum,  cujus  frequenter  assistunt  obsequijs, 
afjeclionem  debitam  non  habentes,  ipsos  affligunt  gravibus  molestijs,  et, 
pressuris,   non  permittentes  cos  uli  libere  libertaliuus  cl  iudahjentijs  sibi 
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et  Ordtiii  prajdiclo  ab  Apostólica  Sede  conccssis.  Cum  antem  ipsi,  qvos 
prcedicta  Sedes  sub  sua  protectione  rccepit,  ad  Apostolicum  prcesidiíu  n  pro- 
pter  hoc  duxerint  humiliter  recurrendum:  uniuersitatem  vestrum  rogamus 
et  horlamur  attentê  per  Apostólica  vobis  scripta  prcecipiendo  mandantes^ 
qmtenus  circd  dictos  Priores  et  Fratres  pro  Divina  et  uostra  reverentia 
sinceré  gerentes  charitatis  affectum,  á  quibuslibet  eorum  molestijs,  pressu- 
ris,  seu  injurijs  peniius  desistntis :  ità  ipsos  libertatibus  et  indulgentijs 
hujusmodi  ali  libere  permittendo,  quod  super  hoc  nom  aliud  adhibere  consi- 
lium,sed  leneamur  vobis  adactiones  uberes  gratiarum.  Datum  Pei  usij  Vil. 
Cal.  Marli j  Ponli/icalus  nostri  anno  secundo. 

Em  vulgar  responde  assi. 

Clemente  Bispo  servo  dos  servos  de  Deos,  aos  veneráveis  irmãos  o 
Arcebispo  de  Braga,  e  Bispos;  e  aos  amados  filhos  Arcediagos,  Deães, 
e  outros  Prelados,  e  Reitores  das  Igrejas  do  Reino  de  Portugal,  que 
estas  letras  virem,  saúde,  e  Apostólica  benção,  etc.  Como  seja  rezão  que 
todos  os  fieis  Christãos  achem  em  vós  outros  benevolência,  e  brandura: 
com  aquelles  he  bem  que  sejais  mais  humanos,  que  a  vida  religiosa  faz 
merecedores  de  honra,  e  louvor,  e  a  quem  a  Sé  Apostólica  mostra  ter 
em  conta  de  filhos  especiais.  Nossos  amados  filhos  os  Priores,  e  mais 
Frades  da  Ordem  dos  Pregadores,  que  residem  ifesse  Reino  de  Portu- 
gal, se  nos  mandarão  gravemente  queixar,  que  alguns  de  vós  não  cor- 
rendo com  elles  com  aquelle  termo  de  caridade  que  poramordeBeos,  a 
quem  servem,  sois  obrigados:  os  molestais,  e  onprimis  com  pesadas 
vexações:  e  não  consistis  que  usem  com  liberdade  das  isenções,  privi- 
légios, e  graças  a  elles,  e  á  sua  Ordem  pela  Sé  Apostólica  concedidas. 
Pelo  que  recorrendo  á  mesma  Sede,  por  rezão  de  os  ter  tomado  de  sua 
proteição,  e  emparo,  a  todos  universalmente  rogamos,  e  encarecidamen- 
tevos  exortamos  por  estas  Apostólicas  letras,  que  com  encargo  de 
preceito  vos  escrevemos,  que  trocando  chammenle  pêra  com  elles.  pola 
reverencia  que  a  Deos,  e  a  nós  deveis,  todo  o  rigor  em  affeito  de  amor, 
e  brandura,  desistais  totalmente  de  os  aggravar,  e  offender  em  qualquer 
cousa  que  seja:  e  os  deixeis  usar,  e  gosar  livremente  dos  ditos  privilé- 
gios, e  liberdades,  de  tal  maneira,  que  nos  fiqueis  obrigando,  não  a  to- 
mar novo  conselho  sobre  a  matéria,  mas  a  vos  dar  polo  que  n^lle  fi- 
zerdes muitas  graças.  Dada  em  Perosa  aos  XXIII  de  Fevereiro,  no  se- 
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gundo  anno  de  nosso  Pontificado.  (Responde  ao  de  mil  e  duzentos  e  ses- 
senta e  seis.) 

CAPITULO  II 

Dos  trabalhos  que  passavão  os  Religiosos  em  quanto  lhes  tardou  o  remédio 
de  Roma :  e  como  cessarão  todos  com  as  letras  do  Pontífice. 

Em  quanto  o  Breve  tardou  em  chegar  ao  Reino,  crecerão  os  apertos 
contra  os  Frades  em  numero,  e  força :  e  como  mal  de  contagião  erão 
gerais  em  todos  os  lugares  onde  residião.  Parece,  que  queria  o  Senhor 
provar,  e  apurar  a  constância  da  Religião  no  crisol  das  tribulações,  c 
dar-lhe  muito  que  merecer.  Porque  chegou  o  negocio  a  tão  fortes  ter- 
mos, que  resucitarão  n  este  tempo  todas  as  semrezões  com  que  foi  per- 
seguida em  Itália,  e  França  quando  governava  a  Igreja  o  Papa  Innocen- 
cio  IV.  As  quais  erão,  que  nas  Igrejas  dos  Frades  se  não  admittião  se- 
culares nos  Domingos,  e  dias  Santos  aos  Ofíicios  Divinos,  nem  se  prega- 
va n'ellas  se  não  despois  de  acabadas  as  Missas  das  Freguezias:  nem  os 
Frades  podião  confessar  pessoa  nenhuma  sem  expressa  licença  do  seu 
Cura:  nem  se  lhes  concedia  pregar  em  sua  casa,  nem  fora  delia,  no  dia 
que  o  Bispo  pregava,  ou  hia  ouvir  Sermão  a  outra  Igreja,  com  outras 
exorbitâncias  semelhantes:  ás  quais  se  juntou  agora  mandar  o  Clero  fazer 
petição  em  Roma,  supplicando  á  Sé  Apostólica  que  mandasse  restringir 
as  graças,  e  favores  concedidos  á  Ordem.  Mas  esta  sobeja  diligencia  foi  a 
que  deu  inteiro  remédio  a  todos  os  agravos  dos  Frades.  Porque  se  aca- 
bou de  certificar  o  Pontífice  da  rezão  que  Unhão  de  se  queixar,  e  do 
muito  que  padecião,  pois  tal  requerimento  havia  contra  elles:  e  doen- 
do-se  com  entranhas  paternais  de  suas  injustas  afflições,  passou  de  no- 
vo outro  Bro\e,  (e  não  houve  mais  que  três  mezes  em  meio  despois  do 
que  íica  lançado  no  capitulo  precedente)  que  foi  de  grande  consolação 
pêra  toda  a  Religião.  Porque  ifelie  honra  os  Frades  dando  por  certas, 
c  justas  suas  queixas  com  huma  clausula  que  só  poremos,  de  que  se 
entenderão  as  mais,  que  diz  assi. 

Jn  quibusdtim  locis  aliquando  illas,  prout  accepimus,  persecutiones  et  an- 
gustias sustinetis,  ul  mx  sit  vobis  possibile,  quod  ibidem  Condilori  omnium 
taleatis,  prout  cupilis,  devotam  impendere  famulatum.  ílinc  est,  quod  nos 
toeslrm  proviâere  quieti,  ac  malignorum  malilijs  obviare  volentes,  etc. 
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E  prosegyc  adiante  não  só  não  diminuindo  parte  nenhuma  dos  favo- 
res antigos,  mas  ratificando  todos  com  novas  ventagens.  Cumprio  aqui 
o  Pai  de  misericórdias  sua  antiga  promessa  (I),  tantas  vezes  repetida  de 
acudir  prontamente  aos  gemidos,  e  orações  dos  perseguidos:  e  enxugou 
as  lagrimas  de  seus  servos,  como  tinha  feito  em  outras  tempestades,  de 
que  a  Ordem  foi  combatida  em  tempos  atrás,  c  particularmente  na  que 
atrás  tocamos,  suecedida  em  vida  do  Papa  ínnocencio  IV.  que  largamen- 
te conta  o  Padre  Frei  Fernando  de  Castilho  (â),  a  qual  ainda  que  foi  geral, 
não  sabemos  que  tocasse  muito  aos  poucos  Conventos,  que  então  havia 
iVeste  Reino,  e  por  isso  escusamos  referit-a. 

Com  a  chegada  do  Breve  primeiro,  que  foi  particular  pêra  este  Rei- 
no, como  temos  visto:  e  com  os  encarecimentos  do  segundo,  que  era 
geral  pêra  toda  a  Ordem,  foi  Deos  servido  que  amainasse  a  tormenta. 
O  Bispo  de  Lisboa  na  hora,  que  lhe  forão  presentados  por  Setembro  do 
mesmo  anno,  passou  logo  huma  provisão  pêra  todas  as  Igrejas  de  sua 
Dio:esi,  a  qual  traduzida  em  vulgar  lançamos  aqui,  pêra  que  se  veja 
também  por  ella,  como  por  confissão  de  parte,  que  escrevemos  com  pon- 
tualidade o  que  passou:  e  diz  assi. 

Matheus  por  merco  de  Deos  Bispo  de  Lisboa.  Aos  amados  cm  Christo 
Dogão,  e  Cabido,  e  Arcediagos  da  Sé  de  Lisboa,  e  aos  mais  Prelados  e 
Deitorcs  das  Igrejas  da  mesma  cidade,  e  Diocesi  saúde,  e  benção.  Recebe- 
mos humas  leiras  Apostólicas  do  Padre  Clemente  IV.  que  aqui  vão  inser- 
tas. Pelo  que  vos  rogamos,  e  com  preceito  mandamos  a  todos,  e  a  cada  hum 
de  vós,  que  em  conformidade  do  mandato  do  Papa  Nosso  Senhor,  e  por 
reverencia  sua,  c  nossos  rogos  tenhais,  e  mostreis  a  ff  eito  de  caridade  com 
os  Priores,  e  Frades  da  Ordem  dos  Pregadores  nellas  declarados  :  e  de 
todo  desistais  de  lhes  fazer  moléstias,  agravos,  c  semrezões :  e  livremente 
os  deixeis  usar  de  suas  liberdades,  e  licenças.  E  lodo  o  bem,  e  favor  que 
aos  ditos  Frades  fizerdes,  porque  os  amamos  com  paternais  entranhas,  eu 
o  agradecerei,  como  se  a  mi  fosse  feito;  com  apercebimento,  que  todo,  e 
qualquer  agravo  que  hoje  em  diante  se  lhes  fizer  (o  que  Deos  não  permita) 
hei  de  castigar,  quanto  em  Deos,  e  minha  consciência  posso,  e  devo,  co- 
mo intentado,  e  feito  a  minha  pessoa.  Dada  em  Camará  aos  dous  de  Ou- 
tubro Mra  M.CCC.UII.  (Que  responde  aos  aiinos  de  Christo  de  1266.) 

(1)  Psalofc  ÍIO.        (2)  M.  Fr.  Fernand.  de  Cast.  p.  1.  liv.  2.  cap.  51. 
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Valcrão-se  os  Frades  pêra  confirmarem  o  Bispo  n'esta  boa  inclina- 
rão de  outra  Bula  que  pouco  despois  teverSo  em  Roma,  a  qual  foi  de 

graúdo  importância  pêra  so  acabarem  de  render  os  ânimos  de  todos  os 
que  lhe  fazião  contrariedade,  e  acrecentar  nos  seculares  a  devatfão  da 
Ordem,  vendo-a  enriquecida  de  favores  da  Sé  Apostólica,  como  diremos 
no  Capitulo  seguinte. 

capitulo  iii 

Que  contem  huma  Bula,  pela  qual  o  Summo  Pontífice  mandou  festejar  em 
Portugal,  e  reconhecer  por  Santo  a  S.  Domingos,  e  S.  Pedro  Martgr. 
Dd-se  conta  do  muito  que  se  estendeo  polo  Reino  a  devação  de  N.  P. 
S.  Domingos. 

Favorecia  o  povo  por  todo  o  Reino  a  causa  dos  Religiosos  com  hum 
estremo  de  piedade,  e  bom  zelo  tão  declaradamente,  que  isso  lhes  dava 
alento  pêra  sobrelevarem  o  desabrimento  da  tribulação  em  quanto  tar- 
dou o  remédio.  Mas  do  mesmo  resultava  azedar-se  mais  o  clero,  assen- 
tando que  lhe  cumpria  não  decer  de  seus  intentos:  e  buscava  rezões 
pêra  os  sustentar,  e  ao  menos  reduzil-os  a  litigio:  se  os  Bispos  não  ata- 
lharão tudo,  declarando,  e  como  se  declararão  sem  replica  em  favor  da 
Ordem.  Forão  logo  perdendo  força  as  opposicoes,  e  impedimentos  em 
que  andava  aceso,  e  cessarão  de  todo  vendo  as  grandes  honras,  e  favo- 
res com  que  a  Sé  Apostólica  tratava  os  Religiosos  em  o  novo  Breve  que 
publicarão  apoz  os  primeiros:  o  qual  se  bem  lhes  grangeou  credito  uni- 
versal, foi  também  de  grande  consolação  pêra  todos  os  devotos,  e  bem 
intencionados  em  suas  cousas,  irá  logo  em  vulgar  pêra  que  nos  escuse 
relatar  de  fora  o  que  contém.  He  do  mesmo  Pontífice,  e  do  mesmo 
anno. 

Clemente  Bispo  servo  dos  servos  de  Deos.  Aos  nossos  veneráveis  irmãos 
o  Arcebispo  de  Braga,  e  Bispos  do  Reino  de  Portugal,  a  quem  estas  nos- 
sas leiras  forem  mostradas,  saúde,  e  Apostólica  benção.  Da  excellencia  dos 
merecimentos,  com  que  os  bemaveniurados  S.  Domingos  Confessor,  e  S. 
Pedro  Martgr  da  Ordem  dos  Pregadores  resplandecerão  no  meio  das  tre- 
vas doeste  mundo,  procedeo  que  a  santa  Sé  Apostólica,  despois  de  suas 
ditosas,  e  bemaveniurados  mortes,  os  escrevesse  no  Catalogo  dos  Santos, 
viandando  solenemente  celebrar  em  cada  hum  anno  as  festas  dos  ditos  Con- 
fessor, e  Martgr,  a  honra,  e  gloria  d\iquclle  Senhor  que  a  cada  hum  d'el- 
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les  honrou  na  terra  com  diversidade  de  milagres,  e  no  Ceo  com  prémios 
de  luz  immortal.  O  que  jd  de  anno  atrás  se  tem  largamente  publicado  po- 
la  Christandade,  e  deve  ter  chegado  á  noticia  de  todos  por  muitas  vias,  e 
principalmente  por  meio  da  Ordem,  que  polo  dito  Confessor  por  Divina 
inspirarão  foi  instituida  em  amor  do  Ceo,  e  desprezo  de  tudo  o  da  terra. 
E  o  dito  Martyr  a  guardou  com  cuidado  de  se  empregar  todo  na  obser- 
vância da  lei  de  Deos,  e  exercido  de  virtuosas  obras,  ale  chegar  a  mere- 
cer coroa  de  martyr io  por  honra,  e  defensão  da  fé  Catholiea.  E  pois  não 
he  possivel  que  cousa  tão  celebre,  e  tão  publica  seja  de  vós  outros  ignora- 
da, e  dos  mais  fieis  doesse  Reino  de  Portugal  não  sabida:  e  he  rezão  que 
em  todo  o  caso  a  estimeis,  e  venereis.  Por  tanto  vos  pedimos,  e  rogamos 
a  todos,  e  com  encargo  de  preceito  Apostólico  mandamos,  e  em  remissão 
de  vossos  peccados  vos  encomendamos  que  solenizeis  a  festa  do  dito  Con- 
fessor aos  cinco  dias  do  mez  de  Agosto,  e  a  do  dito  Martyr  aos  29  de 
Abril  de  cada  hum  anno  pêra  sempre:  e  façais  que  vossos  súbditos  as  ce- 
lebrem com  a  reverencia  devida:  e  se  tomem  em  vossos  Calendários  por 
lembrança,  pêra  que  sua  intercessão  vos  alcance  dos  tezouros  do  Ceo,  aquillo 
que  ambos  tem  já  pêra  si  alcançado,  e  eternamente  hão  de  lograr,  e  pos- 
suir. Dada  em  Perosa  a  20  de  Março  no  segundo  anno  de  nosso  Pontifi- 
cado. 

Acabarão  de  ficar  em  socego  os  Religiosos,  publicadas  estas  Bulas, 
desesperando  todo  o  adversário  de  poder  haver  melhoramento  contra 
tamanha  força  de  favor.  E  como  com  a  paz,  e  concórdia,  todas  as  cousas 
crecem,  por  pequenas,  e  fracas  que  sejão ;  e  as  da  Religião,  que  tem 
por  si  a  Deos,  com  maiores  ventagens  se  levantão,  he  cousa  de  espanto 
o  grande  fruito  que  por  todas  as  partes  do  Reino  fez  esta  Ordem,  e  a 
prontidão  de  vontade,  com  que  foi  recebida  de  todo  género,  e  estado  de 
gente  a  elevação  do  Patriarcha  S.  Domingos.  De  huma  cousa,  e  outra, 
temos  testimunho  infallivel  no  excessivo  numero  de  Igrejas,  Freguezias, 
e  Ermidas,  e  Confrarias  que  geralmente  se  forão  logo  levantando  polo 
Reino,  e  permanecem  hoje.  E  porque  isto  redunda  em  gloria  do  Santo, 
e  esta  historia  he  sua,  sinto-me  obrigado  a  dar  noticia  d'eilas.  Mas  são 
tantas  que  temo,  (como  hoje  não  ha  historia  sem  particular  emulo,  ou 
persiguidor)  arriscar  o  credito  d'esta,  se  dando  conta  do  numero,  não 
apontar  os  lugares,  cada  hum  de  per  si,  pêra  desengano  dos  escrupu- 
losos. Por  isso  iremos  fazendo  huma  como  ladainha  cFelIas,  que  ainda 
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que  se  estenda  hum  pouco,  espero  não  será  desagradável;  porque  se  ve- 
rão de  mistura  algumas  antiguidades  notáveis:  e  se  entenderá  juntamen- 
te a  diligencia  com  que  aquelles  bemditos  Padres  antigos  nossos  irmãos, 

semeavão  a  santa  Doutrina,  não  perdoando  a  nenhuma  comarca,  por 
apartada,  nem  terra  por  áspera,  nem  aldeã  por  pequena,  hl  correndo 
por  tudo,  e  procurando  aproveitar  a  todos.  Que  claro  está  que  não  po- 
dião  os  povos  aíleiroar-se  á  devação  do  Santo,  nem  edifícar^llie  casas, 

sem  tarem  novas  d'elle ;  nem  podião  ter  novas  d'elle,  sem  haver  quem 
lhas  levasse :  nem  lhas  podia  levar  se  não  quem  de  raiz  as  soubesse,  c 
muito  de  perto  lhe  tocasse  o  bem  delias,  e  da  honra  do  Santo.  E  es 
não  podião  ser  outros  se  não  Frades  da  mesma  Ordem,  e  habito.  D  onde 
fica  entendido,  e  provado  que  andarão  tudo,  e  não  pouparão  os  pés,  peia 
podermos  dizer  por  elles:  Quam  speciosi  pedes  evangelizanlium  bona!  (1) 
Que  fermosos  são  os  pés  dos  correios  de  boas,  e  santas  novas !  E  tam- 
bém se  deixa  ver  que  não  foi  ocioso  seu  trabalho,  nem  pouco  o  proveito 
que  fizerão,  pois  assi  acenderão  nas  gentes  o  amor,  e  estimarão  do  San- 
to. Da  qual  podemos  colligir  (como  nossa  humanidade  se  move  tanto 
por  benefícios)',  que  elle  as  devia  obrigar  com  muitos,  como  na  verdade 
obrigou ;  e  alguns  encontraremos  em  casos  tão  peregrinos,  que  nos  fi- 
quem forrando  o  trabalho  de  contar  muitos.  Pois  onde  houve  valia,  e 
poder  pêra  cousas  grandes,  certo  he  que  não  faltaria  nas  menores.  E 
começaremos  esta  matéria  no  capitulo  seguinte. 

CAPITULO  IV 

Das  Freguezias,  e  Ermidas  que  ha  da  invocação  de  S .  Domingos 
no  Arcebispado  de  Braga. 

Começando  pola  cabeça  da  Igreja  de  Portugal,  e  de  toda  Espanha, 
que  he  Braga,  temos  em  seu  Arcebispado  sinco  Freguezias  da  invocação 
de  S.  Domingos,  que  são  em  Yaldauta,  termo  da  Villa  de  Chaves:  em 
Ferreiros:  em  Vai  de  Mcndijs :  em  Soutello  junto  a  Chaves,  e  em  Mi- 
randella,  onde  chamão  o  Rego. 

No  mesmo  Arcebispado  temos  quatro  Ermidas  de  S.  Domingos.  Hu- 
ma  junto  da  villa  de  Guimarães :  outra  na  serra  do  Alvão,  concelho  da 
Ribeira  de  Pena,  junto  ao  rio  Tâmega  :  outra  menos  de  mea  legoa  da 

(1)  Rum.  10.   I  ai    52. 
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villa  de  Amarante  da  outra  banda  do  rio,  onde  chamão  Frei  ri  js,  no  con- 
celho de  Gestaço.  Esta  ultima  he  casa  de  muita  romagem,  e  frequentada 
principalmente  de  enfermos  das  febres,  que  o  povo  com  nome  genérico 
chama  maleitas.  Sendo,  como  são,  varias  as  espécies,  e  calidades  cTellas, 
contra  todas  tem  este  Santo  especial  patrocínio :  e  são  sem  numero  os 
doentes  delias  a  que  tem  valido  neste  Reino  com  manifestos  milagres. 
A  antiguidade  d'esta  Ermida  teve  principio  em  outra  tanto  mais  antiga, 
que  por  ir  arruinando  de  velha,  tirarão  delia  os  vizinhos  huma  imagem 
do  Santo  de  vulto,  e  a  recolherão  na  concavidade  de  hum  penedo.  Mas 
estando  assi  desemparado  nunca  desemparou  os  que  o  buscavão  em  suas 
necessidades,  que  todavia  era  muita  gente.  Do  que  naceo  juntarem-se 
hum  dia  os  moradores  do  concelho :  e  como  corridos  de  contarem  to- 
dos, e  cada  hum  por  si  mercês  grandes  recebidas  do  Santo  em  suas  ca- 
sas, e  o  Santo  não  achar  em  nenhum  mais  gazaihado,  que  huma  lapa  : 
levantaram-lhe  quasi  de  súbito  huma  boa  ermida.  E  foi  tal  o  gosto,  e  a 
devação  que  como  em  competência  nuns  tomarão  á  sua  conta  trazer  toda 
a  cal,  outros  dar  a  pedra,  outros  a  madeira :  outros  pagarão  officiaes,  e 
jornaleiros.  E  houve  homens  que  se  não  contentarão  com  menos,  que  to- 
mar á  cabeça,  huns  a  telha,  e  outros  a  pedra  até  a  porem  nas  mãos  dos 
officiaes.  E  isto  sabemos  que  suecedeo  muitos  annos  antes  do  de  ioiO, 
no  qual  foi  dada  á  Ordem  de  S.  Domingos  a  casa  de  S.  Gonçalo.  Mas  a 
maior  ancianidade  se  prova  por  escrituras  muito  antigas,  que  fazem  men- 
ção de  hum  recolhimento  de  agoas  aqui  vizinho,  chamando-lhe  a  poça 
de  S.  Domingos.  E  o  nome  de  Freirijs  também  está  mostrando,  que  de- 
via haver  no  lugar  não  só  Ermida,  mas  companhia  de  Frades.  A  quarta 
Ermida  he  junto  do  lugar  de  Lixa,  perto  da  villa  de  Amarante.  Esta  qui- 
zerão  alguns  dos  vizinhos  que  mudasse  o  nome  de  S.  Domingos  em  S. 
Roque  com  medo  da  peste  que  os  perseguio  no  anno  de  1599.  Mas  es- 
torvou-o  a  lembrança  que  estava  viva  dos  benefícios  recebidos  do  pri- 
meiro dono :  e  lkou-se  com  seu  nome  antigo. 

No  Bispado  de  Lamego  ha  três  Freguezias  com  nome  de  S.  Domin- 
gos. A  saber,  S.  Domingos  de  Fontello ;  S.  Domingos  de  Escurriquella. 
que  he  no  concelho  de  Fontarcada ;  S.  Domingos  de  Prado,  no  concelho 
de  Caria. 

No  mesmo  Bispado  ha  duas  Ermidas  do  nome  do  Santo.  Huma  junto 
da  barca  de  Molledo  entre  Meijãofrio,  e"  Lamego;  outra  junto  da  mesma 
cidade,  que  chamão  S.  Domingos  da  Queimada.  A  esta  foi  em  romaria  el- 
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Hei  (tom  Alíoiiso  Quinto*  segundo  parece  de  sua  Crónica,  obrigado  de 
muitos  milagres  que  o  Santo  nella  fazia.  A  tenção  era  que  lhe  alcançasse 

do  Doos  suecessor,  porque  tardava  em  ter  filhos,  e  alcanrou-lhos  elle 
íais  que  íorão  santos :  porque  com  este  nome  celebra  a  antiguidade  a 
memoria  del-ttei  dom  João  segundo  poios  eííeilos  que  hoje  se  vem  era 
suas  relíquias  no  nosso  Convento  da  Batalha:  e  o  mesmo  possuo  digais* 
simamente  a  Princeza  dona  Joana,  sua  irmam,  Freira  desta  Ordem  no 
Mosteiro  de  Jesu  de  Aveiro,  de  quem  faremos  larga  menção  no  titulo 
dVíle.  A  mesma  jornada  com  a  mesma  devação,  e  intento  fez  despois 
cl-Rei  dom  João  segundo,  seu  filho,  estando  de  assento  em  Abrantes  (1). 
Como  não  tinha  mais  que  hum  só  herdeiro  que  era  o  Principe  dom  Af- 
funso,  dezejava  dar-lhe  irmãos,  quasi  adivinhando  sua  desastrada  morte, 
que  foi  em  Santarém  correndo  hum  cavallo  entidade  dedezeseis  annos(2). 
lie  praíica  commum  dos  moradores  d'esta  comarca  que  entre  as  mercês 
que  aqui  alcança  de  Deos  pêra  seus  devotos,  lie  huma  dar-lhes  filhos 
que  lhe  suecedão,  e  alegrem  a  casa,  e  sejão  vinculo  de  paz,  e  concórdia 
no  matrimonio ;  e  acodem  á  Ermida  todos  os  casados  que  se  temem  de 
esterilidade,  e  não  se  achão  frustrados  em  suas  petições.  Por  estes,  e 
outros  benefícios  que  cada  hora  recebem  do  Santo,  lie  costume  de  tem- 
pos immemoriaes  virem  a  cila  algumas  Freguezias  juntas,  e  particulares 
por  dia  da  Ascensão  de  cada  bum  anno :  sabemos  que  se  juntão  rfella 
dezoito,  que  he  hum  grande  povo.  E  pêra  ser  maior  o  merecimento  da 
romaria,  he  de  voto,  e  obrigação  de  peccado  mortal. 

O  Bispado  de  Viseu  tem  duas  Freguezias  da  mesma  invocação,  que 
são  S.  Domingos  de  Mareoo  no  concelho  de  Penalva :  e  S.  Domingos  de 
Parada  no  concelho  de  Castolmendo. 

Tem  mais  três  Ermidas,  que  são  S.  Domingos  da  Silva,  entre  Moxa- 
gata,  c  Celorico,  junto  a  Villa  pouco,  e  S.  Domingos  de  Orgens,  pouco 
menos  de  huma  iegoa  da  cidade,  que  ainda  hoje  retem  o  mesmo  nome, 
com  quanto  está  já  acompanhada  do  hum  Convento  de  Religiosos  meno- 
res. A  terceira  está  em  huma  quinta  que  se  chama  Torneiros,  perto  da 
villa  de  Ladario.  He  fama  que  hum  Frade,  primeiro  autor  cFelln,  fez  le- 
var a  pedra  de  junto  a  huma  grande,  c  dura  lagea  que  servia  aos  lavra- 
lo  eira,  em  que  debulhava©  os  pães :  c  contão  que  quando  os  car- 

pasaavão  por  cima  d"esta  lagea,  deixavão  n'ella  impressos  os  sinais 
i  se  íizerão  caminho  por  arêa  solta,  ou  terra  molle:  e 

(1)  Gafcia  de  Rezende,  Clivou.  Ucí-íU-  D.  João  II,  cap,  49  (2)  Ibi.  cap.  131. 


12  LIVRO  IV  DA  HISTORIA  DF,  S.   DOMINGOS 

ainda  hoje  em  dia  se  enxergão.  O  Frade,  segundo  a  tradição,  se  chama- 
va Frei  Domingos,  e  a  lagea  conserva  seu  nome,  ou  o  do  Santo. 

No  Bispado  da  Guarda  ha  três  Freguezias.  A  saber,  S.  Domingos  de 
Janeiro,  que  lie  huma  das  sinco  Igrejas  do  Padroado  da  Coroa  Real,  nas 
quais  os  Reis  apresentavão  Vigários.  E  S.  Domingos  de  Villa  Cortez, 
termo  de  Celorico.  E  S.  Domingos  de  Valpicca,  termo  de  Castello  bom. 

As  Ermidas  são  treze.  A  primeira  he  na  villa  de  Fulgozinho.  Onde 
aconteceo  hum  caso  digno  de  se  saber.  Passava  por  ella  hum  homem 
honrado,  e  rico  no  anno  de  1604.  Entrou  dentro  a  caso,  ou  por  curio- 
sidade :  e  foi  sem  abrir  portas,  porque  as  não  tinha.  E  achou  muita  luz, 
por  ser  de  telha  vam,  e  estar  meio  destelhada.  A  este  trato  respondia 
o  do  aliar ;  e  huma  imagem  do  Santo,  que  era  de  vulto,  e  representava 
extraordinária  velhice,  e  todavia  se  conhecia  ser  sua  polas  cores,  e  insí- 
gnias, estava  a  huma  ilharga  do  altar,  encostada  na  parede,  e  não  di- 
reita. Vendo  tanta  descompostura  quiz  remediar  o  que  de  presente  po- 
dia:  chegou  á  imagem,  passou-a  pêra  o  meio  do  altar,  assentando-a  di- 
reita, porque  lhe  vio  fundamento  bastante  pêra  isso.  Mas  em  a  deixando 
da  mão,  ella  se  veo  por  si  ao  chão.  Sobresaltado  hum  pouco  do  caso, 
por  lhe  parecer  que  cahira  sem  haver  occasião :  tornou-a  todavia  a  assen- 
tar no  mesmo  lugar.  Porem  não  a  tinha  bem  largado,  quando  tornou  a 
cair.  Aporfiou  terceira  vez  arrimando-lhe  pedras  por  escoras,  e  forão 
tantas  que  lhe  ficarão  como  hum  muro  em  roda,  e  caminhou  pêra  a 
poria.  Não  tinha  dado  dons  passos,  quando  sente  nova  ruina  na  imagem, 
e  no  muro  (parece  que  o  Santo  se  queria  ir  trás  quem  se  doera  de  seu 
desemparo.)  Tocado  o  homem  interiormente  da  estranheza  do  successo: 
Ora,  disse,  Senhor  S.  Domingos,  muito  bem  vos  entendo.  Isto  he  que- 
rerdes mudar  pousada :  e  fazeis  bem,  pois  nesta  vos  vai  tão  mal.  Eu 
prometo  fazer-vos  casa,  em  que  estejais  com  mais  decência,  se  não  for 
com  toda  a  que  se  vos  deve.  Tanto  que  chegou  a  sua  casa,  que  era  no 
lugar  de  Mello,  em  huma  boa  quinta,  desobrigou-se  do  voto  sem  tar- 
dança, edificando  a  prometida  obra,  e  pondo  n^lla  huma  fermosa  ima- 
gem do  Santo,  lavrada  de  pedra  de  Ansam.  E  celebrou  o  dia  da  collo- 
cação,  que  foi  o  de  sua  festa,  com  solenidade,  e  custo  :  e  (Tahi  em  diante 
ficou  fazendo  o  mesmo  cada  anno.  Não  me  culpe  ninguém  de  faltar  com 
o  nome  d'este  devoto,  que  de  boa  vontade  lhe  déramos  memoria,  se  o 
alcançara. 

São  as  outras  Ermidas:  huma  em  Àldea  Nova,  legoa  e  mea  da  villa 
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áe Trancoso:  outra  junto  de  Castello  Branco,  que  foi  edificada  polòs  vi- 
zinhos por  particular  (levarão,  contra  os  lobos  que  davSo  muila  perda 
no  gado:  o  foi  tal  o  soccorro,  que  acharão  no  Santo,  qúè  a  uno  largarão 
mais.  Outra  em  Martinhel,  termo  de  Abrantes,  na  qual  se  celebra  seu 
dia  com  Missa  solene,  e  pregação.  Outra  no  termo  do  Sardoal.  Outra 
junto  de  villa  de  Rei,  que  chamão  S.  Domingos  da  Serra.  A  ti 
de  Abrantes  está  S.  Domingos  do  Chouto.  N'esta  tem  particular  confra- 
ria todos  os  pastores  das  charnecas  á  roda,  também  á  conta  de  se  livra- 
rem dos  lobos.  E  pera  festejarem  o  Santo  mais  folgadamente,  c  com  mais 
concurso  de  gente,  fazem-lhe  a  festa  no  mez  de  Setembro,  despois  de 
recolhidas  as  novidades.  E  solenizão  o  dia  com  meza  franca  a  todos  os 
que  a  querem.  Chamão  a  isto  Vodo,  ou  por  rezâo  de  se  fazer  por  voto 
(o  que  o  nome  acena)  ou  porque  como  em  voda  se  parte  com  iodos  li- 
bera!, e  abundantemente.  Na  villa  de  Celorico  ha  duas  Ermidas  do  Santo, 
huma  dentro  da  villa,  outra  no  termo  que  chamão  S.  Domingos  de  La- 
giosa.  S.  Domingos  de  Souto  de  Casa,  he  no  termo  de  Coviiham,  huma 
legoa  do  Fundão.  No  lugar  das  Serzedas  he  muito  antiga  a  devação,  e 
huma  Ermida  do  Santo  em  que  faz  muitos  milagres.  Celebrão-ihe  a  festa 
na  segunda  oitava  da  Páscoa  da  Resurreição.  Concorre  muita  gente  da 
villa,  e  termo,  e  dos  lugares  vizinhos,  e  são  as  esmolas  tão  crecidas,  que 
se  affirma  abrangem  algumas  vezes  com  ellas  os  mordomos  a  resgates 
de  cativos.  A  ultima  de  todas  as  (Peste  Bispado  he  S.  Domingos  da  So- 
vereira.  E  porque  merece  capitulo  particular,  polo  que  irella  ha  que  di- 
zer, damos-lhe  o  seguinte. 

CAPITULO  V 

Da  Ermida  de  S.  Domingos  da  Sovereiri: :  e  de  hum  estranho  caso  que 
nyella  obrou  nosso  Senhor  por  intercessão  do  Santo,  em  favzr  de  hum  ca- 
tivo de  terra  de  Mouros. 

São  Domingos  da  Sovereira  he  junto  á  villa  de  Penamacor :  Ermida 
tão  antiga,  como  a  noticia  do  Santo  n'este  Reino.  Porque  ha  tradição,  e 
memorias  que  antes  que  el-Rei  dom  Dinis  começasse  a  reinar  (e  come- 
çou no  anno  de  1269)  já  o  Santo  obrava  n'ella  muitos  milagres.  Cha- 
mou-se  da  Sovereira,  por  estar  arrimada  a  huma  tão  grossa,  e  tão  ve- 
lha, que  com  o  tronco  lhe  fazia  parede  de  huma  banda,  c  com  os  braços, 
e  ramada  toldo,  cobrindo-a  toda.  De  tempos  immeinoriais  he  grande  o 
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concurso  de  enfermos  que  a  visitão,  e  de  sãos  que  vem  comprir  nove- 
nas :  não  só  das  terras  vizinhas,  mas  cToutras  muito  apartadas  :  tanto  de 
Portugal,  como  de  Gastella :  e  lie  tal  o  successo,  que  o  exemplo  dos  que 
recebem  saúde,  faz  continuar  a  devação  nos  doentes  de  todo  género  de 
mal,  sendo  o  principal  patrocínio  do  Santo  contra  as  maleitas,  doença 
geral  do  povo,  e  dos  pobres,  que  mata  com  febres,  e  frios,  e  fazem  htt- 
ma  semelhança  das  penas  do  Inferno:  (Fonde  lhe  quadra  o  nome  de  ma- 
leitas, quasi  dizendo  malditas,  como  he  tudo  o  do  Inferno.  AíTirmão  os 
antigos  que  nos  tempos  atrás  estava  tão  confirmado  o  credito  da  casa 
polo  beneficio  que  n'ella  se  achava,  que  se  contentava  a  simplicidade,  e 
bom  espirito  dos  romeiros  com  levarem  consigo,  quando  se  tornavão, 
das  cortiças  da  sovereira :  e  tal  havia  que  se  não  satisfazia  com  menos 
que  cortar  d'ellas,  como  de  relíquias  santas,  com  os  dentes.  E  contão 
por  cousa  certa  que  em  tempos,  que  havia  curiosidade  pêra  se  porem 
os  casos  por  escrito,  se  justificarão  muitos  em  numero,  e  raros  em  ca- 
lidade,  de  que  havia  pergaminhos,  que  o  descuido,  e  antiguidade  foi 
acabando.  Todavia  conservou  alguns  em  tradição  a  estranheza  (Felles,  e 
huma  pintura  que  ainda  dura  no  retaboio  do  altar,  que  como  em  outros 
suecessos  antigos  temos  mostrado,  sempre  suprio  bem  as  faltas  da  es- 
critura. Diremos  somente  dous  de  grande  maravilha,  e  por  ella  bem  di- 
gnos de  memoria:  hum  que  celebra  a  tradição;  outro  que  autorizão  as 
pinturas. 

O  primeiro  he,  que  veio  a  quebrar  a  sovereira  com  annos,  e  velhice 
de  podre,  e  carcomida  ;  e  caindo  toda  sobre  a  Ermida  com  peso  bastante 
pêra  arruinar  huma  torre,  nem  huma  só  telha  quebrou  c  grande  respei- 
to, e  grande  caso. 

No  segundo,  que  consta  da  pintura,  por  ser  muito  extraordinário, 
se  fizerão  algumas  diligencias  jurídicas  por  parte  de  quem  isto  escrevia, 
supérfluas  todas  a  meu  ver  (se  he  supérfluo  averiguar  verdades  com 
muita  exacção)  e  todas  conformarão  com  o  memorial  da  pintura,  e  da 
tradição  universal,  que  todavia  se  mantém  viva  entre  os  moradores ;  e 
testimunha  o  seguinte.  Reinando  em  Portugal  el-Bei  dom  Affonso  Tercei- 
ro, que  foi  Conde  de  Bolonha,  suecedeo  cair  em  poder  de  Mouros  hum 
homem  natural  de  Penamacor.  Escureceo  o  tempo  as  particularidades  do 
nome,  e  Validades  da  pessoa,  e  da  occasião,  e  lugar  do  cativeiro.  Era  o 
tratamento  do  amo,  mais  de  enemigo,  e  tyranno,  que  de  amo,  c  senhor. 
Porque  sendo  o  pobre,  cativo  seu,  c  fazenda  sua,  assi  se  deleitava  em 
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lhe  fazer  cruezas,  como  se  fofa  CbristUo  livre-,  oú  cuidara  que  com  os 
tormentos  lhe  acrecdntava  vida.  NSó  tinha  o  atribulado  outra  consolação 
no  meio  dos  trabalhos*  senfio  era  sòccorretae  ao  Santo  da  sua  terra, 
S.  Domingos  da  Sovéreira.  E  quando  a  força  dVllcs  lhe  arrancava  algum 
gemido  (que  até  o  suspirar  era  culpa  diante  do  barbam)  sempre  sabia 
envolto  com  o  nome  de  S.  Domingos.  Era  isto  tão  ordinário,  que  o 
Mouro  (devia  ser  algeiniado,  e  daqui  collijo,  que  o  cativeiro  seria  em 
Granada*  ou  em  outra  terra  de  Espanha,  das  muitas  que  então,  e  mui- 
tos annos  despois  senhorearão  os  Mouros  n'ella),  veio  a  notar-lbc  a  lin- 
goagem.  E  porque  não  ficasse  cousa  em  que  deixasse  de  o  martyrízar, 
perguntou-Ihe  hum  dia  que  arenga  era  aquella,  que  trazia  na  boca  con- 
tinua, quando  devia  chamar  por  Alá,  nomear  Domingos,  Domingos  (hc 
Alá  o  nome,  por  quem  os  Mouros  conhecem  a  Deos.)  Alegremente  con- 
fessou eile  que  trazia  na  boca,  e  tinha  na  alma,  tendo  por  obra  de  fé,  e 
animo  catholico  pronunciar  claramente  com  a  lingoa,  o  que  sintia  o  co- 
ração: e  foi  proseguindo  que  era  hum  Santo,  sobido  pouco  tempo  havia 
da  terra  ao  Ceo,  e  conhecido  na  sua  por  grandes  maravilhas  que  obrava, 
e  em  quem  elle  tinha  esperança  que  o  havia  de  livrar  de  suas  mãos. 
Caro  lhe  custou  ao  pobre  a  alegria,  e  liberdade  da  confissão,  pagou-a 
com  rigoroso  castigo  presente,  e  com  outro  mais  duro  que  nâo  tardou. 
O  primeiro  não  estranhou  tanto,  como  era  seu  pão  quotidiano,  oíTere- 
cendo-o  a  Deos  por  honra  da  fé.  Mas  com  o  segundo  se  vio  reduzido  a 
termos  de  desesperação.  Julgou  o  bárbaro  que  as  esperanças  do  cativo 
se  devião  fundar  em  alguma  determinação,  e  traça  de  fugida :  quiz  acau- 
telar-se.  Vindo  huma  noite  cansado  de  servir,  e  trabalhar  o  dia  inteiro, 
encerrou-o  sobre  má  cea  em  hum  novo  género  de  masmorra,  que  era 
hum  arcaz  grande,  c  forte,  que  despois  de  fechado  com  mais  de  huma 
chave,  lhe  ficou  pêra  inteira  segurança  servindo  de  leito.  Mas  parecen- 
do-lhe,  que  ainda  assi  o  não  tinha  bastantemente  arrecadado,  hia  cada 
dia  acrecentando  novas  cautelas  á  sua  desconfiança.  Já  lhe  lançava  alge- 
mas nas  mãos,  já  adobes  nos  pés,  despois  de  encarcerado  na  arca.  E 
tendo-o  assi,  perguntava-lhe  de  cima  com  escarneo,  se  esperava  ainda 
no  Santo  da  sua  terra. 

Considerando  com  attenção  este  suecesso,  c  outros  que  com  nossos 
olhos  vimos  no  cativeiro  de  Turcos,  que  hum  tempo  exprimentamos  em 

el,   cidade  da  Mauritânia:  assentamos  não  ser  possivel,  se  não  que 
,,;  odio  da  Christandade,  e  como  em  vingança  o  que  este  inventava. 
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Porque  qualquer  entendimento,  por  mui  rústico  que  fosse,  podia  alcan- 
çar que  muito  menos  bastava  pêra  haver  por  bem  seguro  hum  cativo 
morto  de  fome,  e  moido  de  trabalho.  E  a  verdade  he,  que  saneava  a 
raiva,  e  o  gosto,  que  tinha  de  fazer  mal  ao  Christão,  com  mostrar  que 
nacia  de  cautela.  Mas  era  já  tempo,  em  que  Deos  queria  declarar  ao 
mundo,  quanto  acerta  quem  a  este  Santo  busca,  e  ama :  e  quanto  podem 
seus  méritos,  e  intercessão  diante  da  Divina  bondade.  íluma  noite,  des- 
pois  que  o  Mouro  o  meteo  na  triste  masmorra  na  forma  que  temos  dito, 
sobre  algemas  nas  mãos,  e  outros  ferros  nos  pés,  iançou-lhe  no  pescoço 
hum  grosso  collar,  das  argolas  do  qual  sabia  huma  forte  cadea  de  trinta 
palmos,  com  que  lhe  foi  dando  voltas,  e  enrolando  o  corpo  todo.  E  pêra 
dormir  mais  a  sono  solto,  lançou  sobre  o  alquicer  que  vestia,  hum  al- 
fange em  tiracolo,  e  prendeo  hum  libreo  que  tinha  ás  argolas  da  arca. 
Feita  esta  diligencia  estendeo-se  sobre  ella,  e  contente  do  nue  tinha  de 
novo  acrecentado,  bateo-lhe  de  cima,  dizendo  que  se  não  esquecesse  de 
fazer  oração  ao  seu  Domingos  da  Sovereira,  que  o  viesse  livrar  de  suas 
mãos.  Bem  he  de  crer  que  se  não  descuidaria  o  sepultado  de  tomar  o 
conselho  de  seu  enemigo,  e  offerecer  aos  olhos  da  Divina  misericórdia 
por  meio  do  Santo,  aquellas  mesmas  palavras,  e  ironia.  Gomo  fez  dou- 
tro tempo  hum  Rei  Santo,  acarta,  e  blasfémias  de  hum  Gentio  (1).  Assise 
lançarão  a  dormir  á  noite  ambos  em  terra  de  Mouros  :  assi  amanhecerão 
amo,  e  escravo,  em  terra  de  Ghristãos,  com  grande  distancia  de  legoas 
em  meior  e  á  porta  de  S.  Domingos  da  Sovereira,  em  Penamacor.  Lou- 
vem-vos  os  Anjos,  Deos  dos  exércitos,  qui  facís  mirabilia  magna  solus. 
Abrio  o  Mouro  os  olhos,  vio-se  entre  montes,  e  cercado  de  gente,  que 
polo  trajo,  e  espanto  que  fazia  de  sua  vista,  conhecia  ser  Christã.  Es- 
pantava-se  o  enterrado  na  arca,  ouvindo  lingoagem  da  sua  terra,  e  mui- 
tas vozes  juntas.  Mas  nem  amo,  nem  cativo  se  atrevião  a  dar  credito 
hum  aos  olhos,  outro  aos  ouvidos :  ambos  havião  que  era  tudo  sonho. 
Em  fim  como  não  he  fácil  de  enganar  o  sintido  da  vista,  e  o  Mouro  vio 
que  tudo  o  desenganava,  e  que  estava  entre  Christãos.  não  por  sonhos, 
senão  com  effejto,  que  via  Igreja,  e  ouvia  som  de  sinos,  que  a  infideli- 
dade sobre  tudo  aborrece,  acabou  de  cair  que  não  erão  palavras  mal 
fundadas  as  do  seu  cativo,  quando  tanta  confiança  fazia  do  seu  S.  Do- 
mingos. Lembrava-se  de  tudo  com  estranha  confusão,  e  só  desejava  sa- 
ber por  ultimo  desengano  se  estava  em  Portugal.  Como  tinha  conlieci- 

(I)  l  Reg.   19. 
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monto  das  lingoagens  de  Espanha,  perguntou  a  hum  de  muitos,  que  o 
rodeavão  espantados  de  lai  invenção  de  romeiro,  e  tais  alfaias  de  romã-' 
ria,  eomo  chamavão  a  terra,  e  o  sitio  em  que  estav3o.  Quando  soube 
que  tinha  diante  dos  olhos  S.  Domingos  da  Sovereira,  íieou  como  fora 
do  si  tio  pasmado,  o  attonitj:  e  conformaado-se  com  o  tempo,  qaiz  co- 
wveçar  a  grangear  com  cedo  quem  por  boa  couta  trocadas  as  sortes  ha- 
via de  ser  seu  senhor. 

CAPITULO  VI 

Prosegue  o  milagre  do  calho:  apontdo-se  algumas  particularidades, 

que  o  confirmão. 

Foi  o  Mouro  logo  revolvendo  hum  molho  de  chaves  que  lhe  pendião 
da  cinta,  e  abrindo  cadeados,  e  fechaduras  da  sua  arca.  Chegarão  os 
circunstantes  com  curiosidade  a  ver  que  peças  traria  pêra  oííerecer  em 
tão  grande  arca  o  romeiro  estranho:  se  não  quando  dão  com  os  olhos  em 
hum  Lazaro  sepultado,  e  em  rosto,  e  cores  defunto:  mas  vivo  na  voz, 
e  envolto  em  novo  género  de  mortalhas  de  ferro:  e  tão  carregado  del- 
ias que  de  nenhum  membro  era  senhor,  senão  só  da  lingoa,  com  a  qual, 
voz  em  grita  chamava  por  S.  Domingos,  como  quem  tinha  já  sintido 
onde  estava.  Pasmão  todos,  virão-se  huns  pêra  outros  fazendo  cruzes 
sobre  si,  e  pondo  os  olhos  noCeo.  Lanção-se  logo  á  arca,  querendo  cada 
bum  ser  primeiro  a  soltar  o  aferrolhado:  mas  erão  taes  as  prisões,  que 
só  o  Mouro  as  entendia,  porque  pêra  cada  huma  tinha  sua  chave.  Solto 
em  fim  sem  outra  palavra  na  boca  mais  que  S.  Domingos,  deixa-se  cair 
em  terra,  abraça-se  com  ella,  e  beija-a,  e  vai-se  prostrar  diante  do  al- 
tar do  Santo. 

Despois  de  lhe  dar  graças  com  silencio,  e  lagrimas,  tornou  pêra  os 
que  o  esperavão  alvoroçados,  e  desejosos  de  entender  a  aventura,  ou 
encantamento  (que  isto  parecia  mais  próprio)  com  que  ali  entrara:  visto 
como  não  aparecião  carros,  nem  azemalas,  que  pêra  tal  peso  menear 
erão  necessárias.  Então  Jhes  deu  larga  conta  de  sua  vida  com  todo  o 
processso  de  trabalhos,  e  duro  cativeiro  que  temos  referido:  e  sobre 
tudo  da  oração  que  sempre  fizera  a  S..  Domingos,  encarecendo  por  re- 
mate com  muitas  lagrimas  quanto  devião  estimar,  venerar,  e  servir  aquelle 
Santo,  e  haverem-se  por  ditosos  em  o  terem  por  seu  advogado,  porque 
a  elie  confessava  dever  a  liberdade  em  que  o  viâo  por  meio  tão  eslra- 
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nho,  e  milagroso:  e  do  si  aflirmava,  e  desde  logo  promcttia  imo  fazer 
outra  cousa  em  toda  a  vida,  senão  servi l-o  n'aquella  casa,  sem  já  mais 
se  apartar  d'ella.  Logo  se  foi  dando  a  conhecer  a  parentes,  e  amigos 
d'outro  tempo:  circumstancia  que  de  novo  accendeo  a  elevação  do  Santo 
em  todos,  vendo  que  obrara  tal  maravilha  por  hum  seu  natural.  Ficou 
a  arca  na  Ermida,  e  os  ferros  todos:  e  até  as  chaves  se  pendurarão  nas 
paredes  por  tropheos  do  Santo :  e  nella  se  vem  hoje  em  dia  o  collar, 
algemas,  adobe,  e  cadea,  e  arca,  instrumentos  de  martyrio  de  hum  só 
homem,  bastantes  pêra  martyrizar  a  muitos  juntos.  O  cativo  comprio 
sua  promessa,  viveo,  e  morreo  ermitão  do  Santo.  O  Mouro  penetrado 
da  grandeza  do  milagre  pedio  o  santo  bautismo  (divina  força  da  predes- 
tinação) e  ficou  em  cativeiro  livre,  e  ditoso  servindo  a  Ermida,  e  acom- 
panhando o  seu  cativo.  E  por  morte  forão  enterrados  juntos  á  porta  d'el- 
la,  onde  os  cobre  ambos  huma  só  campa  com  hum  letreiro  que  o  de- 
clara. 

Levou  a  fama  por  todo  o  Reino  as  novas  de  tão  fermoso  milagre 
com  grande  gloria  de  S.  Domingos,  e  consolação  de  seus  devotos:  e 
obrigou  a  muita  gente  de  todos  estados  a  irem  ver  por  seus  olhos  o 
que  ouvião.  El-Rei  dom  Dinis  tanto  que  tomou  o  sceptro,  sendo  infor- 
mado da  certeza  do  caso,  visitou  a  santa  casinha:  e  entre  outras  esmol- 
Jas  que  lhe  deixou  foi  huma  perpetua,  que  chamão  dos  perdidos  da  vil  la 
de  Penamacor,  e  seu  termo,  que  erão  da  Coroa,  e  então  se  houve  por 
boa  mercê,  e  o  que  d'èHà  procede  goza  hoje  a  confraria.  Mas  aqui  se  me 
offerece  nova  rezão  de  queixa  da  minha  Religião,  e  não  só  dos  tempos 
antigos:  que  sobre  não  pedirem  estes  ferros  pêra  os  engastarem  em  ouro, 
como  deverão,  aconteceo  n'elles  tanto  desemparo,  que  houve  quem  se 
atreveo  a  tirar  da  Ermida  a  cadea:  e  leval-a  á  casa  da  prisão  publica  de 
malfeitores  a  servir  de  corrente  pêra  os  aferrolhar.  A  restituição  deve- 
mos a  hum  Padre  de  S.  Francisco,  que  doendo-se  como  bom  irmão  de 
tal  descuido,  com  tanta  veliemencia  o  affeou  aos  naturais,  pregando  na 
casa,  que  de  corridos,  e  affrontados  procurarão  logo  a  sua  cadea.  Era 
Provedor  da  Comarca  o  Licenciado  Estevão  da  Veiga  (são  estes  Prove- 
dores Ministros  Reais,  a  cujo  cargo  está  olhar  polo  beneficio  geral  das 
terras,  e  juntamente  polo  património  Real)  constando-lhe  o  que  passava 
mandou  ver  a  cadea  por  oíílciaes.  Declararão  por  juramento  serem  de 
obra  mourisca,  e  muito  antiga  trinta,  e  três  fusis  d'e!!a,  que  se  esten- 
dião  a  Ires  braças:  e  serem   de  feitio  moderno,  e  muito  diííerente  ou- 
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Itds,  com  que  eslava  acrecentada.  o  que  visto  mandou-a  logo  cortar,  o 
tornar  á  Ermida  a  sua  pari!1. 

Na  arca  começava  também  haver  pouco  cuidado:  porque  cada  ro- 
meiro queria  levar  comsigo  memoria  d'ella,  por  acharem  que  lhes  valia 
nas  maleitas  (despois  que  faltara;)  as  cortiças  da  sovereira  que  OS  are;  >s 
linlião  consumida)  c  a  continuação  de  cortarem  n'ella,  inda  que  pouco, 
porque  a  madeira  he  mui  ferrenha,  promettia  dano  pêra  o  tempo  adiante. 
Acudio-se-lhc,  recolhendo-a  no  vão  do  altar,  e  fezerão-lhe  porta  pera 
ficar  guardada,  c  poder  ser  vista  dos  devotos.  Mas  não  valendo  a  cau- 
tela contra  hum  poderoso  da  terra,  acudio  o  Santo  por  si.  E  foi  o  caso, 
que  este  homem,  ou  fosse  curiosidade,  ou  devação  indiscreta,  cortou  da 
caixa  hum  pedaço,  e  ficou-se  com  elle.  Não  passarão  muitos  dias  que 
se  vio  salteado  de  furiosas  maleitas,  e  chegado  a  ponto  de  tratar  da  al- 
ma, entre  os  descargos  apontou  o  piadoso  furto,  e  fez  entrega  ao  Con- 
fessor  pera  que  o  restituísse.  Foi  cousa  averiguada,  que  ficou  logo  livre 
do  mal.  E  porque  se  visse,  que  nem  a  doença,  nem  a  sajide  forão  a  caso,  tar- 
dando o  Confessor  com  a  restituição,  derão  sobre  elle  outras  tais  febres,  que 
o  não  largarão  até  que  o  pedaço  se  tornou  ajuntarão  lugar  d'ondesahira: 
sobre  o  qual  se  poz  um  papel  com  a  relação  do  suecesso.  Mostra-se  den- 
tro na  arca  inda  hoje  o  alquicer  do  Mouro,  que  em  partes  he  variado 
de  listas  de  cores  ao  modo  dos  alambeis  que  se  sohião  tecer  n'este  Rei- 
no: e  com  passar  de  trezentos  annos  que  aqui  se  guarda,  está  inda  são, 
e  rijo.  No  retabolo  está  pintado  o  suecesso  como  atrás  dissemos  de  fei- 
tio, e  mão  muito  antiga.  Sem  embargo  de  tantos  documentos,  que  fa- 
zem a  historia  certíssima,  achando-se  na  villa  de  Penamacor  quem  isto 
determinava  escrever  pedio  ao  Juiz  de  Fora  huma  informação  de  testi- 
munhas  em  forma  de  direito.  Era  Juiz  o  Licenciado  Estevão  Nogueira 
Cabral,  o  qual  no  despacho  que  deu  pera  se  fazer  a  diligencia  fez  o  ofli- 
cio  de  testimunha,  dizendo  ao  pé  da  petição,  de  sua  letra,  e  sinal  o  se- 
guinte. 

O  que  o  supplicanle  diz  passa  assi  na  verdade,  e  á  porta  da  Ermida 
do  bemavent arado  S.  Domingos  estão  enterrados  este  Chr  islão  cativo,  que 
huma  rnankam  foi  achado  a  porta  do  dito  Santo  metido  em  huma  arca, 
que  esld  hoje  na  dita  casa,  com  o  Mouro  senhor.  Perguntem-se  as  teste- 
rnunhas,  etc. 

Esta  informação,  e  estormenío  de  teslimunhas  está  guardado  noCar- 


4 

20  LIVRO  IV  DA  HISTORIA  DE  S.  DO.MINT.OS 

tório  (lo  Convento  de  S.  Domingos  de  Bemíka.  Mas  á  vista  de  tal  mila- 
gre ninguém  me  culpará,  se  empregarmos  outro  capitulo  em  buscar  no- 
vas Igrejas,  e  outras  memorias  de  tão  grande  Santo. 

capitulo  viu 

« 

Do  sitio,  e  nomes  de  vidras  Freguezias  e  Ermidas,  que  ha  no  Ileino, 

da  invocação  de  S.  Domingos. 

No  Bispado  do  Porto  temos  só  duas  Ermidas.  A  primeira  he  S.  Do- 
mingos de  Ataes,  quasi  huma  legoa  da  cidade  polo  rio  acima,  e  da  mes- 
ma banda.  Está  situada  no  cume  de  bum  monte  que  cbamão  Ataes.  E 
alguma  gente  a  nomea  pola  Ermida  que  matou  o  boi,  querendo  fazer 
mysterio  de  hum  caso  que  podia  ser  muito  accidental:  o  qual  foi,  que 
recolhendo-se  hum  boi  dentro  por  fugir  ás  moscas,  ou  ao  Sol,  acertou 
de  se  cerrar  a  porta,  que  achou  aberta  á  entrada:  e  como  a  não  poude 
abrir,  nem  em  muitos  dias  acudio  por  ali  gente,  foi  despois  achado 
morto.  Outra  temos  entre  o  Mosteiro  de  Santo  André  de  Ansede,  e  o 
lugar  de  Portomanso  acima  do  Douro.  He  tão  antiga,  que  de  tempo  im- 
memorial  está  mandado  polas  Constituições  do  Bispado,  que  toda  esta 
Freguezia  vá  a  ella  em  procissão  na  terceira  Oitava  da  Páscoa  de  Rcs- 
surreição:  e  nos  três  dias  das  Ledainhas  de  Maio:  e  na  primeira  segun- 
da feira  do  mez  de  Agosto.  Mandou-a  derribar  o  Padre  Frei  Estevão 
Leitão  sendo  Prior  de  Lisboa,  por  estar  muito  velha,  e  ser  pequena :  e 
no  mesmo  lugar  fez  levantar  a  que  hoje  vemos.  Obrigou-o  a  este  bene- 
ficio a  anexação  que  o  Pontífice  fez  do  Mosteiro  de  Ansede,  em  cujajur- 
dição  cae,  ao  Convento  de  S.  Domingos  de  Lisboa,  como  atrás  temos 
dito. 

O  Bispado  de  Coimbra  tem  da  mesma  invocação  duas  Freguezias. 
S.  Domingos  da  Castanheira,  na  Ribeira  de  Pêra,  que  he  annexa  á  Ma- 
triz do  Pedrógão  grande.  E  foi  a  rezão  de  se  edificar  aqui,  que  andan- 
do huma  minina  guardando  gado,  deu  com  huma  imagem  de  vulto  en- 
talada entre  dous  penedos,  e  sem  saber  de  que  Santo  era,  nem  se  era 
de  Santo,  com  santa  simplicidade  continuava  em  fazer  oração  diante  d*el- 
la.  Vindo  á  noticia  dos  vizinhos,  e  moradores  da  Ribeira,  acudirão  a 
vel-a,  e  achando  que  era  de  S.  Domingos,  nos  sinais  do  habito,  e  insí- 
gnias que  trazia  comsigo,  cdifiearão-lhe  no  mesmo  lugar  huma  pequena 
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Ermida  na  qual  fundarão  despois  Pregaezia.  Porque  como  da  Ribeira  ao 
Pedrógão,  donde  erSo  freguezes,  ha  duas  grandes  legoas,  e  do  fragoso 
caminho,  aproveilarão-se  da  commodidade  alargando  a  Ermida.  E  haverá 

cento  o  vinte  annos  que  foi  fundada,  porque  pouco  mais  ha  que  se 
descobrio  a  imagem.  A  outra  Freguezia  he  S.  Domingos  da  Togeira:  o 
outras  duas  ha  no  caminho  que  vai  de  Coimbra  pcra  a  cidade  da  Guarda, 
que  são:  S.  Domingos  do  lugar  de  Lava  Rabãos:  e  S.  Domingos  do  lu- 
gar de  Eiras. 

As  Ermidas  d'estc  Bispado  que  chegarão  á  nossa  noticia  são  oito: 
S.  Domingos  da  Redinha:  da  Povoa:  de  Góes:  de  Cernache :  de  villa 
de  Rei:  da  villa  da  Sertam:  e  outra  a  huma  legoa  da  mesma  villa  da 
Sertam.  N'esta  ha  huma  solemne  confraria  do  Santo  com  obrigação  de 
Missa  todos  os  Domingos,  e  dias  santos:  e  fazem-lhe  festa  quatro  vezes 
no  anno:  as  três  nas  ultimas  oitavas  de  Natal,  Resurreição,  ePentecostc: 
e  a  outra,  que  he  a  mais  festejada,  por  dia  de  Santo  André  ultimo  de 
Novembro.  A  oitava  Ermida  he  S.  Domingos  em  Anadia,  na  Freguczia 
de  Santiago  da  Mouta  junto  á  villa  de  Ferreiros :  está  posta  no  cabeço 
de  hum  alto  monte,  e  dizem  que  foi  antigamente  Freguezia.  Gontão-sc 
nella  muitos  milagres  do  Santo,  diremos  hum  só.  Deu  hum  anno  na 
várzea  de  Quintella.  que  he  da  Freguezia,  huma  praga  de  bicho,  que 
sendo  os  milhos  já  crecidos  lhes  rohia,  e  cortava  o  pé,  e  se  perdia  tudo 
sem  remédio.  Juntarão-se  os  vizinhos,  forão-se  em  procissão  á  Ermida, 
tomando  o  Santo  por  advogado  de  suas  searas.  Foi  cousa  succedida  á 
vista,  e  olhos  de  todos.  Aparecerão  repentinamente  nuvens  de  andori- 
nhas que  cobrião  o  Sol,  e  como  se  forão  mandadas  decerão  ao  bicho, 
e  tal  guerra  lhe  íizerão,  que  deixarão  a  terra  limpa  levando  pêra  si  bom 
pasto. 

Entre  Leiria,  e  o  Becco  ha  huma  Igreja  de  três  naves,  cercada  de 
edifícios  arruinados:  em  que  ainda  se  enxergão  sinais  de  claustros,  e  olíi- 
cinas  grandes.  Chamão-lhe  o  mosteiro,  e  persevera  tradição,  que  o  foi 
nosso.  Gorn  isto  diz  ver-se  no  altar  mor  huma  devota  imagem  do  Pa- 
dre S.  Domingos  de  vulto,  e  aílirmarem  os  moradores  dos  lugares  vi- 
zinhos, que  faz  Deos  por  ella  muitos  milagres,  e  he  buscada,  e  visita- 
da de  muitos  devotos  a  Igreja.  E  he  cousa  certa  que  ha  nella  huma  pe- 
dra, da  qual,  sem  haver  memoria  nem  rezão  do  que  move  as  gentes, 
levão  o  pó  que  raspando  podem  colher  pêra  relíquia,  e  mezinha  contra 
as  febres,  e  disso  está  bem  comida,  o  cavada. 
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Na  villa  de  Tentuguel  havia  em  tempos  atrás  hum  hospital,  do  qual 
durão  memorias  frescas,  que  foi  edificado  debaixo  dos  nomes  de  S.  Pe- 
dro, e  S.  Domingos.  Agora  está  dado  a  Freiras  Carmelitas. 

O  Arcebispado  de  Évora  deu  ao  Santo  duas  Freguezias,  huma  junto 
á  viila  de  Seda:  outra  no  termo  de  Avis. 

Deu-lhe  mais  quatro  Ermidas:  huma  no  termo  da  villa  do  Redondo: 
outra  quasi  duas  legoas  da  villa  de  Ourique.  E  em  Monte  mór  o  Novo 
teve  o  nome  de  S.  Domingos  huma  Ermida  situada  na  praça  velha:  que 
agora  o  tem  de  Nossa  Senhora  da  Paz:  o  foi  a  causa  da  mudança  ediít- 
car-se  na  villa  Convento  da  Ordem.  Em  Grândola  levantou  Ermida  ao 
Santo  huma  Francisca  Nunes;  na  qual  se  lhe  faz  festa  com  solenidade 
todos  os  annos. 

Na  igreja  matriz  do  Torrão,  ha  hum  Altar,  e  Confraria  deste  Santo, 
que  teve  origem  de  residirem  no  lugar  em  tempos  passados,  algumas  mo- 
lhcres  virtuosas,  com  o  habito  da  terceira  Ordem  Dominica:  pêra  as 
quais  se  devia  edificar  hum  Mosteiro,  que  anda  em  tradição,  houve  junto 
d 'esta  villa,  e  em  distancia  de  duas  legoas  das  Alcáçovas,  onde  está 
huma  herdade  que  a  esse  respeito,  segundo  dizem,  se  chama  inda  hoje 
de  S.  Domingos.  Vindo  a  clesfazer-se,  que  devia  ser  por  estar  em  terra 
erma,  e  perigosa  pêra  habitação  de  molheres,  passarão  os  moradores 
do  Torrão  a  imagem  pêra  a  matriz.  E  instituirão-lhe  a  confraria  que 
dissemos. 

No  Bispado  de  Elvas  ha  huma  Fregnezia  do  mesmo  nome. 

No  de  Portalegre  huma  Ermida,  a  huma  legoa  da  cidade. 

No  Reino,  e  Bispado  do  Algarve,  se  principiarão  duas  Yigairarias  d  a 
Ordem.  Huma  em  Cinis  que  com  muito  fervor  fundava  Jorze  Furtado, 
Fidalgo  honrado:  outra  em  Loulé.  Ambas  teverão  Frades,  e  ambas  so 
largarão  com  bons  fundamentos. 

O  Arcebispado  de  Lisboa  se  adiantou  com  o  Santo  em  muitas  Fre- 
guezias: são  seis  as  de  que  pudemos  saber  os  nomes.  S.  Domingos  das 
Abitureiras  na  Povoa  do  Conde.  S.  Domingos  de  Vai  de  Figueira  no 
termo  de  Santarém.  S.  Domingos  de  Palha  Cana,  no  termo  deAlanquer. 
S.  Domingos  das  Marrciras  huma  legoa  da  Eiriceira.  S.  Domingos  da 
Fanga  da  Fé.  E  a  ultima  S.  Domingos  de  Rana  termo  de  Cascais.  Esta 
Igreja  da  Rana  he  sagrada  de  tempo  immemorial:  fazem  os  freguezes  a 
festa  principal  do  Santo  na  primeira  Dominga  de  Maio,  e  chamão-lhe  a 
Sagra:  deve  ser,  porque  em  tal  mez  se  sagrou  a  igreja.  Outra  celebrão 
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por  dia  de  Corpus,  com  toda  a  pompa  que  o  Ltigar  podo,  a  que  acodem 
muitas  cruzes,  e  bandeiras  das  Freguezias  dos  termos  de  Cascacs  e  Cin- 
tra, e  algumas  do  de  Lisboa. 

Ha  mais  quatro  Ermidas.  Hnma  nos  Coutos  de  Alcobaça,  onde  cha- 
mâo  Cornaga.  Outra  cm  S.  Pedro  dos  dous  Portos.  Outra  onde  chamão 
a  Chancellaria  junto  a  Torres  Novas.  E  nesta  villa  ha  também  particu- 
lar Altar,  e  Confraria  do  Santo.  A  quarta  Ermida  lie  em  Obcdos,  assen- 
tada sobre  a  coroa  de  hum  empinado  monte :  onde  por  ser  tal,  e  vizi- 
nho ao  mar,  se  acende  fogo  todas  as  noites,  em  beneficio  dos  navegan- 
tes fazendo  oííicio  de  Faro,  como  pêra  conhecimento  da  costa.  E  fica  o 
Santo  aqui  acompanhado  de  parte  de  suas  insígnias,  porque  o  alto  da 
capella  he  o  que  serve  de  farol. 

Não  tenho  duvida  que  se  fizéramos  diligencia  mais  apertada,  achá- 
ramos maior  numero:  mas  bem  bastão  pêra  prova  do  intento,  vinte  seis 
Freguezias,  quarenta,  c  duas  Ermidas,  e  muitas  confrarias  espalhadas 
por  todo  o  Reino.  Mas  he  tempo  de  tornarmos  ao  fio  da  historia,  que 
nos  temos  divertido  muito. 

CAPÍTULO  VIII 

Da  antiguidade,  e  princípios,  e  fundação  do  Convento  de  Nossa  Senhora 
dos  Martyres  da  cidade  de  Elvas. 

A  Cidade  de  Elvas  he  hum  dos  importantes  lugares  do  Reino,  por 
antiguidade  de  edifício,  grossura  de  terras,  e  numero  de  ricos,  e  hon- 
rados moradores.  Foi  fundada  poios  Elvos,  gente  Franceza  da  Provín- 
cia Narboncnse.  Os  Romanos  lhe  chama  vão  Turres  alba.  De  nuns,  e  ou- 
tros podia  proceder  o  nome  que  hoje  tem.  Anda  na  Coroa  de  Portugal 
despois  da  perda  de  Espanha,  desd'o  tempo  del-Rei  dom  Sancho  pri- 
meiro, que  a  tirou  do  poder  de  Mouros,  no  anno  do  Senhor  de  1200, 
o  titulo  de  cidade  he  n?clla  moderno,  merecendo-o  de  longe  por  boas 
razões.  Alcançou-o  despois  que  foi  feita  Episcopal,  por  el  Rei  dom  João 
terceiro.  Aqui  tem  a  Ordem  dous  Conventos :  hum  de  Frades,  e  outro 
de  Freiras,  ambos  bem  dotados  por  virtude,  e  liberalidade  dos  vizinhos. 
O  dos  Frades  de  que  nos  toca  dizer  agora,  teve  princípios  muito  atra- 
sados do  tempo  em  que  vamos,  e  por  isso  quasi  apagados  na  memoria 
dos  homens.  A  meia  legoa  da  cidade  havia  huma  devota  Ermida  do  ti- 
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tulo  tle  Nossa  Senhora  da  Graça,  situada  cm  huma  montanha  fragosa, 
de  penedias,  c  intratável  então  por  espessura  de  matos,  agora  aberta 
toda,  e  bem  cultivada.  N'ella  se  aííirma  que  residirão  alguns  Frades  nos- 
sos, dos  primeiros  que  começarão  a  pregar  polo  Reino.  O  quo  he  bem 
de  crer,  polo  que  temos  visto  nas  poucas  commodidades  que  aquelles 
primeiros  irmãos  nossos,  cheios  de  espirito  do  Ceo,  buscavão  pêra  o 
corpo,  escolhendo  viver  nas  serras  pêra  se  mortificarem,  e  darem  a  en- 
tender aos  povos,  que  d'elles  não  querião  mais  que  as  almas.  Dura  hoje 
na  Ermida  em  penhor  do  que  dizemos,  huma  imagem  do  Padre  S.  Do- 
mingos, pintado  a  fresco  sobre  o  arco  do  cruzeiro:  e  ha  pouco  tempo 
que  durava  no  altar  outra  de  vulto,  que  por  consumida  dos  annos,  c 
roida  do  gusano,  como  era  de  madeira,  mandou  hum  visitador  que  se 
tirasse  por  reverencia,  e  decoro  do  Santo.  Em  roda  se  vem  ainda  ruí- 
nas, que  mostrão  a  quadra  do  Claustro,  e  suas  colunas,  e  huma  cisterna 
em  meio,  e  lanços  de  oficinas.  E  porque  tudo  conforme,  retêm  a  mon- 
tanha hoje  em  dia  o  nome  de  S.  Domingos:  e  huma  ponte  que  se  passa 
ao  pé  d'ella  de  boa  fabrica,  e  de  hum  só  arco,  por  rezão  das  muitas 
agoas  que  decem  do  alto  nas  invernadas,  mostra  ser  fabrica  religiosa ; 
porque  como  em  agradecimento,  e  memoria  de  seu  autor  lhe  chamão 
do  Frade.  E  porque  digamos  tudo,  huma  pequena  Ermida  que  se  en- 
contra á  subida  da  serra,  com  ser  da  invocação  de  S.  Jeronymo  está  to- 
davia acompanhada  de  huma  imagem  de  nosso  Santo.  Sofrião  os  Reli- 
giosos a  vivenda  cansada,  e  áspera  do  monte,  em  quanto  hia  também 
quebrando,  e  abrandando  com  a  santa  doutrina  a  secura,  e  fereza  dos 
corações  Portuguezes,  que  sendo  de  seu  natural  inclinados  ao  bem,  o 
exercicio  das  armas,  a  que  andavão  entregues  pola  necessidade  conti- 
nua, em  que  os  tinha  a  vizinhança  dos  Mouros,  era  causa  de  andarem 
remontados  no  que  tocava  ás  almas.  Forão  libertando  as  terras,  e  come- 
çando a  ter  alguma  quietação:  foi  o  fogo  da  palavra  divina  também  pe- 
netrando, e  fazendo  seu  officio  nos  bons  ânimos:  logo  os  mesmos  hou- 
verão  por  crueza  custar  tão  caro  aos  Religiosos  o  beneficio  que  lhes 
vinhão  fazer,  procurarão  aliviar-íhes  o  trabalho,  e  encurtar-lhes  o  cami- 
nho. Assi  se  começou  a  tratar  de  novo  Convento  em  huma  herdade  mais 
vizinha  á  cidade.  Mas  parecendo  que  ficavão  ainda  longe,  hum  vizinho 
honrado  por  nome  Estevão  Martins  tratou  com  os  do  governo  trazerem- 
nos  pêra  a  cidade  a  hum  sitio  pegado  com  os  muros,  onde  o  mesmo 
possuía  hum  pedaço  de  terra,  que  ao  parecer  seria  capaz  de  Mosteiro. 
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Picando  todos  d'acordo  dcrão  conta  aos  Frades  que  andnvão  já  com  as 
mãos  na  pedra,  e  cal  da  segunda  morada  (crão  estes  Frei  Estevão  Men- 
des, e  Frei  Álvaro  Pires)  pedirão-lhes  que  não  perdessem  ali  tempo,  pois 
linhão  melhor  posto  na  terra  que  offerecia  Estevão  Martins.  Porque  além 
de  ser  capaz  de  Convento,  partia  com  outra  da  Coroa,  em  que  havia  huma 
boa  ermida  da  apresentação  Real,  que  seria  fácil  cousa  alcanrar-se  del- 
Rei,  e  íiearião  logo  com  Igreja.  Deixarão-se  os  Religiosos  persuadir  vista 
a  maior  commodidade.  Seguio  logo  a  doação,  que  he  feita  em  nome  dos 
olliciaes  da  Camará,  e  Concelho,  e  diz  assi. 

Nótum  sit  emnibus  hominibus  tam  preesentibus,  quam  fuluris,  quod 
nos  Prcetor,  Judicesque  et  concilium  deElbis,  et  ego  Stephanus  Marlinus, 
eí  uxor  mca  Maria  Petri,  de  nostro  beneplácito,  et  bona  voluntate  damus 
et  concedimus  vobis  Fratribus  Ordinis  Fratrum  Prcedicatorum  pro  ani- 
mabus  noslris  a  d  vestri  Ordinis  Monasterium  conslruendum,  et  omnia  alia 
{adenda,  secundam  quod  vobis  videbitur  expedire,  hcereditatem  quam  ha- 
bemus  in  termino  de  Elbis,  in  loco  qui  dicitur  Rossio,  cujus  isti  sunt  ter- 
mini.  In  oriente  Rodericus  Pelagij.  In  occidenie  Riparias  de  Cancha.  In 
Aquilone  via  publica  de  Cocena.  In  Africo  via  publica  de  Jurumenia.  Da- 
mus aulem  vobis  ipsam  hcereditatem,  et  concedimus  libere  et  pacificê  cum 
ivgressibus  et  egressibus  et  omnibus  pertinentijs  snis:  ut  habeatis  eam  ek 
posndeatis  in  perpetuam,  et  faciatis  eliam  de  ea,  secundam  voluntatem 
vestram,  et  sicut  viderilis  expedire.  Et  si  aliquis  venerit,  qui  hoc  factum 
frangere  voluerit,  vel  etiam  impedire,  vel  in  aliquo  contradicere,  tam  de 
nustris,  quam  de  exlraneis:  tam  de  preesentibus,  quam  de  futuris,  non  sit 
ei  licilum  :  sed  pro  sola  tentatione  quanlum  queesierit,  tantum  nobis  in 
duplo  componut,  et  domino  terra?  aliud  tantum:  et  insuper  Dei  maledictio- 
nem,  et  totius  Concilij  indignalionem  incurrat.  Et  in  peenam  per  annum 
a  villa  de  Elvis  et  mis  terminis  expellalur.  Nos  verrí  supradictum  Conci- 
lium cum  Sicphano  Martini  ei  uxore  ejus  Maria  Petri  hanc  charlam  fieri 
tnandavimus,  et  hanc  danationem  fecimus  fieri  Fralri  Stephano  Menendi, 
et  Fralri  Álvaro  Petri,  qui  prwdictam  hcereditatem  a,  nobis  pro  suo  or- 
dine  libere  receperunt.  Et  ut  factum  nostrum  majus  robur  obteneat  firmi- 
tutis,  hanc  charlam  nostrx  donationis  per  manum  Martini  Petri  publici 
tabellionis  de  Elvis  fieri  fecimus,  et  sigilii  nostri  Concilij  munimine  robô- 
rari.  Fada  charla  mense  Marti)  XVII.  Calend.  Aprilis  JEra  M.CCC.IIIL 
Qui  preesentes  fuerunt  Fernandus  Martini  Candeio  turfr  Prcetor.  Stepha- 
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nus  Fcrnandi,  et  Joannes  Menendi  tunc  Judices,  eí  insuper  per  totum  Con- 
cilium:  cl  ego  Martinus  Pelri  publicus  tabellio  de  Eicis  per  mandatum  Vrm- 
toris  et  Judicum,  et  Cortei  lij  preedictis  omnibus  inter  fui,  et  hanc  literam 
própria  manu  scripsi,  et  signum  meum  apposui  in  testimonium  hujus  rei. 

Traduzida  em  vulgar  diz  o  seguinte. 

Saibão  todos  os  presentes,  e  por  vir,  que  nós  o  Corregedor,  e  Jui- 
zes, e  Concelho  de  Elvas :  e  eu  Estevão  Martins,  e  Maria  Pires  minha 
molher,  de  nosso  beneplácito,  e  boa  vontade  damos,  e  doamos  a  vós  os 
Frades  Pregadores,  por  nossas  almas  huma  terra,  e  herdade  que  temos 
no  termo  de  Elvas  no  lugar  que  chamão  o  Ressio  pêra  fazerdes  hum 
mosteiro,  e  o  mais  que  bem  vos  parecer,  cuja  demarcação  he  a  seguin- 
te. Ao  Nacente  parte  com  terra  de  Rui  Paes.  Ao  Poente  com  ribeiro 
de  Gancha.  Da  banda  do  Norte  com  estrada  publica  de  Cocena:  e  do 
Sul  com  caminho  que  vai  pêra  Jurumenha.  E  a  dita  herdade  vos  damos, 
e  doamos  livre,  e  pacificamente  com  todas  suas  entradas,  e  saidas,  e 
pertenças  pêra  que  seja  vossa,  e  a  possuais  pêra  sempre,  e  façais  delia 
como  fòr  vossa  vontade,  e  como  virdes  que  vos  está  melhor.  E  se  polo 
tempo  em  diante  vier  alguém  que  esta  doação  queira  desfazer,  ou  en- 
contrar, ou  embargar,  ou  contradizer  em  todo,  ou  em  parte,  não  lhe 
^seja  pêra  isso  doado  lugar,  quer  seja  pessoa  de  meu  sangue,  quer  dos 
que  hoje  vivem,  quer  dos  que  estão  por  nacer.  Antes  queremos  que 
só  por  tal  cousa  intentar,  vos  pague  o  dobro  do  que  demandar,  e  outro 
tanto  pague  a  el-Rei.  E  sobre  tudo  encorra  na  maldição  de  Deos,  e  na 
ira,  e  indinação  de  todo  este  Concelho :  e  seja  condenado  em  hum  anno 
de  degredo  pêra  fora  de  viila,  e  termo.  E  nós  o  sobredito  Concelho  jun- 
tamente com  os  ditos  Estevão  Martins,  e  Maria  Pires  sua  molher,  man- 
damos passar  esta  carta,  e  escritura,  e  doação  a  Frei  Estevão  Mendes, 
e  Frei  Álvaro  Pires,  que  em  seu  nome,  e  de  sua  Ordem  a  dita  terra,  e 
herdade  aceitão.  E  pêra  mais  firmeza  a  mandamos  fazer  por  mão  de  Mar- 
fim Pires  publico  tabalião  de  Elvas,  e  sellada  com  o  sello  d?este  nosso 
Concelho  aos  desaseis  de  Março  da  Era  mil  e  trezentos  e  quatro  (respon- 
de-lhe  o  anno  de  Christo  de  12GG)  sendo  presentes  Fernão  Martins  Cu- 
rutelo  Corregedor,  Estevão  Fernandes,  e  João  Mendes  Juizes,  e  todo  o 
Concelho  junto.  E  eu  Martim  Pires  publico  Tabalião  de  Elvas,  que  por 
mandado  do  Corregedor,  Juizes,  e  Concelho  a  tudo  fui  presente,  e  de 
minha  mão  a  escrevi,  e  em  testemunho  de  verdade  nella  puz  meu  sinal. 
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CAPITULO  IX 

Faz  el-Rcí  doação  a  Oféèm  da  Ermida  de  Nossa  Senhora  dos  Marlgres 
pêra  assento  do  novo  Convento.  E  o  Bispo  de  Évora  da  sua  licença  pêra 
a  obra. 

Crecia  na  cidade  o  gosto  de  agasalhar  os  Religiosos  como  a  compe- 
tência. Tinha  hum  Uni  Paes  huma  boa  courela  de  leria  que  partia  ao 
Nacente,  com  a  que  Estevão  Martins  doara,  como  parece  da  escritura. 
Vendo  que  vinha  a  propósito  pêra  o  Convento  oífereceo-a  de  boa  vonta- 
de: e  não  tardou  em  fazer  sua  escritura  de  doação  elle,  e  sua  mollier 
Elvira  Gomez.  Era  o  nome  da  erdade  Almocovára:  c  a  doação  se  fez  no 
mesmo  dia,  e  quasi  polas  mesmas  palavras  da  primeira:  e  ambas  em 
seu  original  se  guardão  no  Cartório  do  Convento.  A  rezão  de  a  Camará 
e  Governo  da  cidade  interpor  n'ellas  sua  autoridade  devia  ser,  ou  porque 
era  necessário  seu  consintimento  pêra  o  edifício:  ou  por  ventura,  por 
serem  as  erdades  forniras  ao  Concelho,  visto  estarem  no  Ressio,  que 
ordinariamente  pertence  ao  commnm  da  terra,  e  não  ficava  sendo  valio- 
sa a  doação  sem  autoridade,  e  licença  sua. 

Suspenderão  os  Frades  a  obra  nova  que  intentavão,  com  a  certeza, 
e  melhoria  (Teste  sitio:  e  poserão  em  ordem  haver  dei  Rei  a  Ermida 
vizinha  de  Nossa  Senhora  dos  Martyres  (que  assi  era  sua  invocação.) 
Gastarão-se  muitos  dias  no  requerimento.  E  em  fim  vindo  el-Rci  por 
corta  occasião  a  Elvas  (era  dom  Aftonso  terceiro  que  foi  Conde  de  Bo- 
lonha) folgou  de  fazer  mercê  (fella  á  Ordem,  e  dar-sc  por  padroeiro 
do  futuro  Convento,  como  vimos  por  huma  provisão  sua,  a  qual  tirada 
do  original  que  está  no  Convento,  he  a  seguinte. 

In  Christi  nomine  et  ejus  gralia.  Noveriní  universi  preesentem  charlam 
inspecturi,  qiiód  ego  Alfonsus  Bei  gratia  Rex  Portugallensis  tina  cum 
nxore  mea  Regina  Domna  Beatriz,  illustris  Regis  Castellos  et  Legionis  fi- 
liw,  cl  filijs  et  fdiabus  noslris  Infantibus  domno  Dionysio,  et  clomno  Alfonso, 
et  domna  Blanca  et  domna  Saneia  do  et  concedo  in  perpetuam  Fratribus 
Prccdicatoribus  erenntagium  mcum,  quod  vocatitr  Santa  Maria  de  Marty- 
ribus  apud  Elvas  cum  tola  illa  hesreditate,  quec  pertinct  ad  ipsum  eremi- 
tagium  ad  conslruendum  ibidem  Monaslerium  Ordinis  Prccdicatorum  da 
honorem   Dei,   et  D.  Maria?  cl  B.  Dominici.    Et  hoc  fatio  «more  Dei,  et 
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pro  remédio  anima  mece  et  parenlum  meorum,  et  xd  sim  particeps  ín  om- 
nibus  bonis  et  orationibns  ejusdem  Ordinis.  Et  ut  hoec  donalio  perpetuum 
robur  obtineat  firmitati?  dedi  elsdem  Fratribus  lume  meara  charlam  paten- 
tem  mei  sigilli  munimine  consignatam  in  testimonium  rei  gestos.  Datum 
apud  Elvas  XX.  die  Febrarij  Rege  mandante  per  Joannem  Suerij  Cone- 
Hum,  et  per  liodericum  Garcia;  de  Pavia.  Joannes  Víncenlij  notavil 
Mv  a  M.CCC.V. 

Em  Portuguez  responde  assi. 

Em  nome,  e  graça  de  Christo.  Saibão  quantos  esta  carta  virem,  que 
eu  Aífonso  por  graça  de  Deos  Rei  de  Portugal,  juntamente  com  a  Rai- 
nha dona  Breitiz,  filha  do  illustreRei  de  Castella,  e  Lião  minha  molher: 
e  com  os  Infantes  dom  Dinis,  e  dom  Affonso,  dona  Branca,  e  dona  San- 
cha meus  filhos,  e  filhas,  dou,  e  largo  pêra  sempre  aos  Frades  Prega- 
dores a  minha  Ermida  de  Elvas,  que  chamfto  Santa  Maria  dos  Martyres, 
com  toda  a  herdade,  e  terra  que  lhe  pertence,  pêra  effeito  de  edificarem 
hum  Mosteiro  da  sua  Ordem  á  honra  de  Deos,  e  da  Virgem  Maria,  e 
de  S.  Domingos.  E  isto  faço  por  amor  de  Deos,  e  pola  salvação  de  mi- 
nha alma,  e  de  meus  pais:  e  pêra  participar  de  todas  as  obras,  e  ora- 
ções da  mesma  Ordem.  E  porque  esta  doação  que  assi  lhes  faço  tenha 
vigor,  e  firmeza  pêra  sempre,  lhes  passei  a  carta  presente,  autorizada, 
e  sellada  com  o  selio  de  minhas  armas  em  testemunho  de  verdade.  Da- 
da em  Elvas  a  XX.  de  Fevereiro.  El  Rei  o  mandou  por  João  Soai  es 
Coelho,  e  por  Rui  Garcés  de  Paiva.  João  Vicente  a  escreveo  na  Era  de 
M.CCC.V.  {Responde  aos  annos  de  Christo  1267.) 

Com  isto  parecia  que  não  faltava  nada  aos  Frades  pêra  inteiro  do- 
mínio do  sitio,  e  Ermida,  e  poderem  começar  a  pôr  mãos  na  obra.  Mas 
acharão  que  estava  de  posse  delia  hum  Clérigo,  e  que  quando  a  qui- 
zesse  largar,  era  ainda  necessária  licença  do  Bispo  de  Évora,  sem  cujo 
beneplácito  se  não  podia  usar  da  Ermida,  nem  edificar:  porque  a  cida- 
de, e  tudo  o  mais  que  hoje  he  Bispado  de  Elvas,  era  então  da  diocesi 

Évora.  íluma,  e  outra  cousa  se  negoceou  sem  dilação.  Renunciou  o 
sacerdote  sua  posse,  e  direito  nos  Frades:  e  o  Bispo  sendo-lhe  pedida 
sua  licença,  e  benção  em  nome  dos  moradores,  e  de  todo  o  povo,  vendo  o 
gosto  que  mostravão  da  obra,  passou  logo  suas  letras  cheias  de  graças, 
e  favores,  cujo  treslado  que  irá  com  sua  tradução  he  o  que  se  segue. 
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Advir  lindo  primeiro,  que  nao  parecendo  n'esta  licença  mais  que  a  pri» 
meira  loira  de  seu  nome,  que  ho  D.  (segundo  o  costume  «lo  escrever 
antigo)  alcançamos  por  rezão  do  tempo  em  que  se  passou  chamar-se  flom 
Durão  Paos. 

Universis  Chrisli  fidelibus  prwsentes  llteras  inspecturls  D.  prrnussione 
divina  Elborcnsis  Episcopus  saltitem  ia  Domino  sempiterna  m.  (Juta  Domi- 
iius  Alfonsus  illustrls  Rex  Portugallm  concessit  jus  palronalus,  quod  ha- 
behat  in  eremitagio  S.  Marim  ad  Martyres  de  Elbis  Elborensis  dimeesis 
cum  omnibus  pertinentijs  suis  Eratrlbus  Prcedicaloribus  pro  remédio  ani- 
ma? suce,  ut  ibidem  fundent  et  wdijlccnt  Monaslcrium  sui  Ordlnls.  Et  aula 
prwdicli  fralrcs  sunt  nobis  valdè  utiles  et  necessarij,  ut  nobiscum  in  agro 
Domini  collaborent,  eis  damus  licentiam,  quód  in  dicto  eremitagio  et  suis 
pertinentijs  ac  in  loas  alijs  circum  adjacentibus  licite  acquisitis,  pro  vt 
eis  necesse  fuerit  fundent  et  adifwent  monasterium  sui  Ordinis,  in  qyto  Do- 
mino studeant  famulari.  Et  omnibus  Mis,  qui  eisdem  Fratribus  ad  tam 
piam  et  laudabile  opus  manum  porrexerint  adjutricem  de  misericórdia  Dei 
confisi,  et  autoritate  Beatorum  Apostolorum  Petri  et  Pauli,  et  ea  potestate, 
quam  Dominas  nobis  indulsit,  quadragintu  dies  de  injuncta  sibi  legitime 
ptpuitencia  relaxa  mus :  nihilominus  concedentes  ut  valeant  indulgenliw  per 
Ejtiscopalum  nostrum,  quas  alij  Episcopi  hujus  rei  contemplatione  nostris 
subditis  duxerint  concedendas.  In  cujus  rei  testimonium  lias  patentes  lite- 
ras  sigillo  nostro  fecimus  consignari.  D  atum  apud  Sanctarenam  VIL  Cal, 
Augusli  Mra  M.CCC.Y. 

Tradução. 

Durando,  por  merco  do  Doos  Bispo  do  Évora,  a  todos  os  fieis  Chris- 
tãos  que  estas  letras  virem,  saúde  eterna  no  Senhor.  Por  quanto  o  illus- 
tre  Senhor  Rei  dom  Àffonsd  largou  o  direito  do  padroado  que  tinha  na 
Ermida  de  N.  Senhora  dos  Martyres  d'este  nosso  Bispado  em  Elvas, 
dando-a  com  todas  suas  pertenças  aos  Frades  pregadores  por  bem  de 
sua  alma,  pêra  nella  fundarem  hum  Mosteiro  de  sua  Ordem.  E  porque 
os  ditos  Frades  nos  sâo  mui  proveitosos,  e  temos  d'elles  necessidade 
pêra  nos  ajudarem  a  trabalhar  na  herdade  do  Senhor,  havemos  por  bem 
dar-lhes  licença  pêra  que  na  dita  Ermida  fundem,  e  levantem  Mosteiro 
da  sua  Ordem,  em  que  possão  servir  ao  Senhor:  c  pêra  o  tal  eífeito  se 
aproveitem  das  torras  a  cila  pertencentes,  e  das  mais  que  com  bom  di- 
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rei  lo  houverem  aquirido,  na  forma  que  mais  lhes  cumprir.  E  por  tanto 
confiando  nós  na  misericórdia  de  Deos,  e  pola  autoridade  dos  Apóstolos 
S.  Pedro,  e  S.  Paulo  a  nós  cometida,  e  polo  poder  que  Deos  nos  deu, 
concedemos  a  todos  aquelles  que  pêra  tão  pia,  c  louvável  obra  derem 
ajuda,  indulgência  de  quarenta  dias  das  penitencias  que  legitimamente 
lhe  forem  impostas :  declarando  juntamente  que  queremos,  e  havemos 
por  bem  que  valhão,  e  tenhão  vigor  todas  as  indulgências  que  outros 
Bispos  por  este  respeito  concederem  aos  súbditos,  e  moradores  d^ste 
nosso  Bispado.  Em  fé  do  qual  mandamos  estas  letras  passar,  e  sellar  de 
nosso  sello.  Em  Santarém  aos  vinte  e  seis  de  Julho  da  Era  mil  trezen- 
tos e  cinco  (responde  aos  annos  de  Christo  126?-.) 

Como  não  havia  outra  cousa  que  tolhesse  dar-se  principio  ao  Con- 
vento, e  toda  a  cidade  estava  alvoroçada  pêra  ajudar  a  agazalhar  os  hos- 
pedes, começou  a  fabrica  com  muito  fervor  no  mesmo  anno. 

CAPITULO  X 

Da  traça  que  se  deu  pêra  a  Ljreja  do  Convento :  e  das  esmolas  que  se 
procurarão  pêra  a  fabrica:  e  de  algumas  mercês  que  polo  tempo  em 
diante  houver ão  os  Religiosos  dos  Beis. 

Foi  a  traça  da  Igreja  a  mesma  que  el-Rei  dom  Affonso  tinha  dado 
na  de  Lisboa,  e  não  só  no  talho,  mas  também  na  grandeza,  e  capaci- 
dade: com  que  na  verdade  íicou  descompassada  pêra  hum  povo  tanto 
inferior  em  numero  de  gente.  Como  cl-Rci  tinha  grande  animo,  quiz- 
nos  deixar  sinais  d^elle  em  hum,  e  outro  edifício:  e  assi  como  fez  o  de 
Lisboa  todo  á  sua  custa,  não  devia  faltar  a  este  com  grossas  esmolas, 
visto  como  em  seu  ultimo  testamento  que  hoje  temos  vivo,  o  original- 
mente está  no  Cartório  Real  da  torre  do  tombo,  se  dá  por  fundador  do 
Convento.  Com  tudo  por  algumas  memorias  antigas  nos  constou  que 
os  Frades  se  valerão  do  Papa,  e  dos  Bispos  de  Portugal,  e  Castelía,  co- 
mo a  machina  era  tão  grande,  pêra  acharem  soccorro  nos  povos,  por 
meio  de  indulgências  que  concederão  os  que  o  dessem.  E  por  escusar- 
mos leitura,  daremos  somente  huma  certidão  passada  por  hum  Escrivão 
da  Cidade,  que  he  bem  de  ver  pola  lingoargem,  c  termo  d'aqnelle  tem- 
po: e  diz  assi. 
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Couhoçuda  cousa  seja  a  lodos  aquclles  que  esta  caria  ci/em.  que  nos 
Alcaide,  e  Juizes,  cl  Coiltelo  dê  Ficas,  rimos  /eiras  de  nosso  Senhor  o 
Apostohgo  de  Roma,  que  tem  os  Frades  Pregadores,  em  que  dá  cem  úiai 
de  perdon  de  seus  peccados  a  lodos  aquclles,  (jue  a  esse  seu  logar  de  Eiras 
fizerem  csmolna.  E  vimos  ainda  leiras  de  doze  Bispos,  que  cada  hum  d'ellrs 
dá  quarenta  dias  de  perdon  de  seus  peccados  aos  que  a  esse  logar  desses 
mesmos  Frades  fizerem  csmolna.  E  vimos  ainda  caria  aberta  com  sedo  pen- 
dente do  mvy  nobre  Infante  don  Fernando  de  CasteUa  et  de  Leon,  porque 
manda  a  todas  de  sa  terra  que  non  filhem  dizimo,  nem  portagem,  nem  ou- 
tro direito  nem  hum  a  esses  Frades  Pregadores  de  Elvas,  ou  a  seus  ho- 
mens: et  não  facão  en  ai  por  nem  hitma  maneira,  se  nom  a  elles  se  torna- 
ria. Porém  de  todalas  cousas  que  elles  comprarem,  ou  fizerem  comprar  na 
sa  terra,  et  de  seu  Padre  assi  pêra  seu  vestir,  como  pêra  seu  calcar,  como 
pêra  seu  comer,  como  pêra  suas  obras:  e  outro  si  manda  de  todalas  cou- 
sas que  les  por  csmolna  derem.  Em  tesiímònyo  da  qual  cousa  nos  a  esta 
carta  posemos  nosso  sello  pendente.  E  rogamos  Marti m  Pires  nosso  publi- 
co tabaliom  de  Elvas  que  ponha  hg  seu  sinal.  E  eu  Marlim  Pires  publico 
tabaliom  de  Elvos  ti  essas  sobreditas  leiras  e  lg.  E  a  rogo  do  Alcaide,  e 
dos  Juizes,  et  do  Cancelo,  e  desses  mesmos  Frades  Pregadores  de  Elvas, 
este  meu  sinal  com  inha  mão  hg  paz  que  tal  he. 

Bem  se  deixa  entender  por  esta  certidão,  e  pola  grande  copia  de 
dinheiro  que  era  necessário  juntar-se  pêra  tamanho  edifício,  a  reputarão, 
e  credito  em  que  estavão  os  Frades  com  todo  estado  de  gente,  e  por 
toda  Espanha.  Mas  constando  isto  por  tão  certos  indícios,  inda  devemos 
estimar  mais  outros  da  moderação,  e  pouca  cobiça  com  que  se  havião 
no  que  tocava  a  suas  pessoas.  Do  que  apontaremos  n'esta  casa  dous 
exemplos,  que  por  serem  do  mesmo  tempo,  e  pertencerem  á  Historia 
nos  caem  a  propósito.  E  seja  o  primeiro,  que  tendo  os  Religiosos  ne- 
cessidade pêra  ficarem  com  a  largueza  conveniente  de  mais  hum  peda- 
ço de  terra,  e  partindo  com  as  do  Convento  huma  boa  courella  que  era 
da  Coroa,  e  fora  cousa  fácil  havel-a  dtel  Rei,  mandarão  ver,  que  canti- 
dade  lhes  bastaria  precisamente  pêra  o  que  havião  mister;  e  achando 
que  com  seis  alqueires  de  semeadura  íicavão  remedeando  a  falta,  isso 
somente  pedirão,  como  hc  de  ver  do  alvará  dYd-Rei,  que  por  isso  o 
lançaremos  aqui,  como  jaz  no  original,  mas  sem  tradução,  por  ^ncur- 

mos  escritura,  e  porque  já  íica  declarada  a  susíancia,  e  diz  assi. 
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Noveriut  universi  presenteai  chartam  tnapccturi,  quód  ego  Alfomm 
Dei  gratia  Rex  Porlagallie  una  cum  uxore  mea  Regina  JDr.nna  Beatriz 
illustris  Uegis  Castelle  et  Legiouis  filie,  et  /Mj a,  et  filiabus  nostris  d  > 
et  concedo  Fratribas  Predicatoribus  de  Elbis,  unam  peliam  de  mea  here- 
ditate  regalenga,  quatn  habeo  propè  domam  ipsorutn  Fratrum.  Et  ipsam 
petiam,  quam  sibi  do,  debet  esse  tanta  quód  levet  in  seminaturn  sex  alquei- 
res de  trilico  :  que  hereditas  tacet  inter  viam  que  vadit  ad  [ontem  de  Pias, 
et  ipsos  Fratres.  In  cujas  rei  testimoaiam  dcdl  eisdeai  Fratribus  istam 
raeaai  chartam.  Datum  Sanctarence  prima  die  Maij.  Rege  mandante  per 
Alfonsum  Suerij  super  judicem.  Ioannes  Vincentij  notacit  JEra  M.CCC.V1. 
(responde  ao  armo  de  Christo  1268).  E  lie  de  notar,  que  chama  peça  de 
lerra,  com  nome  Portuguez  latinizado,  o  que  os  lavradores  dizem  cou- 
rella  de  terra. 

Mas  ainda  andarão  mais  curtos  os  suecessores  d'estes  Padres  com 
el-Rei  dom  Dinis.  Porque  nomeando-se  el-Rei  dom  Affonso  seu  pai  por 
fundador  do  Convento  quando  testou,  corno  íica  dito,  e  não  lhe  deixou 
nenhum  género  de  renda  nem  mau  tença  por  titulo  algum,  nunca  pedi- 
rão ao  filho  mais  que  numa  licença  pêra  fazerem  lenha  pêra  a  casa  nos 
matos  do  Concelho:  e  d'isso  temos  numa  provisão  de  sua  mão  assina- 
da, e  dá  por  rezão  da  mercê  que  lhes  faz,  com  palavras  formais :  por- 
que som  homens  bons,  e  servem  a  Deos. 

Com  tudo  crecendo  com  os  ânuos  o  valor  das  cousas,  e  mingoando 
a  caridade  em  commum,  foi  necessário  representar  algumas  vezes  aos 
Príncipes  as  necessidades,  e  apertos  do  Convento.  Erão  muitos  dos  que 
forão  suecedendo  no  Reino  muito  liberais,  e  grandiosos  de  animo.  Sa- 
bemos que  com  os  mais  teverão  entrada,  e  bom  lugar  os  Religiosos 
d'esta  Ordem:  e  sendo  assi  foi  tão  pouco  o  que  alcançarão  os  morado- 
res de  hum  Convento  Real,  que  se  deixa  bem  ver  nas  mercês,  que  mais 
devião  ser  aceitadas  com  vergonha,  que  negoceadas  com  cobiça.  A  pri- 
meira que  houverão  foi  d'el-Rei  dom  Pedro  bisneto  do  fundador.  Parece 
cousa  de  graça  o  que  montava.  Erão  dez  soldos  por  dia  (valia  hum  sol- 
do o  mesmo  que  hoje  vai  numa  moeda  de  três  reis  de  cobre  a  seis  sei- 
tis  por  real)  e  vinhão  a  fazer  dez  mil  e  noventa  e  oito  reis  da  moeda 
presente  no  cabo  do  anno.  Porque  na  reducção,  e  declaração  que  el-Rei 
dom  Affonso  quinto  despois  fez  da  moeda  do  Reino  miúda  assentou,  que 
o  soldo,  e  real  branco  que  era  o  mesmo,  valesse  por  dezoito  pretos, 
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ou  dinheiros,  que  erito  outros  tontos  seitis.  El-Rei  dom  Fernando  seu 
filho,  qua  despondeo  grandes  thezouros  com  estrangeiros  em  empresas 
nlo  só  desnecessárias,  mas  muito  danosas  ao  Reino,  nenhuma  merco 
lhes  foz  d3  sua  fazenda :  deu-lhes  das  alheas  os  resíduos  dos  testamen- 
tos  da  cidade,  e  de  sou  termo:  cousa  então,  e  agora  de  pouca  conside- 
ração. Coníirmou-Ihos  el-Rei  dom  João  primeiro  seu  irmão,  que  lhe  suc- 
cedeo.  Passados  muitos  annos  estrcitou-se  tudo  mais  pêra  os  Religiosos, 
e  as  rendas  Reaes  forão  em  crecimento:  teve  el-Rei  dom  AíTonso  quinto, 
neto  del-Uei  dom  João  primeiro,  lembrança  do  seu  Mosteiro  real  de 
Elvas,  fez-lhe  mercê  em  tempo  que  já  os  Religiosos  podião  possuir  bens 
de  raiz  em  commum,  de  quatrocentos  reis  brancos  em  cada  hum  anno, 
pagos  no  Almoxarifado  de  Estremoz.  Montão-se  nelles  pola  conta  que 
fizemos  acima,  mil  e  duzentos  reis  da  moeda  que  presente  corre:  por- 
que tinha  então  cada  real  branco  três  réis  dos  que  hoje  são  de  seis  sei- 
tis. De  todas  estas  mercês  estão  os  títulos  vivos  no  Cartório  do  Con- 
vento: e  a  certeza  delias  nos  obrigou  a  este  discurso  pêra  louvor  de 
nossos  antepassados,  que  podendo  deixar-nos  grandes  riquezas  com  pou- 
co feitio  seu,  quizerão  antes  deixar-nos  exemplo  de  espíritos  desinteres- 
sados. 

CAPITULO  XI 

Das  fazendas,  e  bens  de  raiz  que  algumas  pessoas  devotas  doarão  ao  Con- 
vento. Dd-se  conta  da  vida,  e  partes  de  alguns  filhos  d'elle. 

Porém,  onde  faltou  a  industria  humana  suprio  o  favor  Divino.  As 
rendas  que  dos  Reis  poderosos,  e  amigos  puderão,  e  não  quizerão  os 
Religiosos  grangear,  lhes  trouxe  Deos  a  casa,  sem  descomporem  os  pas- 
sos de  sua  obrigação,  por  meio  da  gente  caritativa,  e  devota  da  cidade, 
que  conhecendo,  e  vendo  de  perto  as  faltas,  e  fomes  que  muitas  vezes 
padecião:  e  o  trabalho  que  custava  mendigar  polas  portas,  como  então 
costumávamos,  acudio  com  liberalidade  a  provel-os  de  bens  de  raiz,  com 
que  a  casa  sustenta  hoje  trinta  e  cinco  Frades,  senão  com  grande  lar- 
gueza, ao  menos  com  o  que  moderadamente  basta.  Devemos  memoria, 
e  agradecimento,  em  primeiro  lugar  a  duas  irmans,  que  não  quizerão 
guardar  pêra  despois  da  morte  o  que  podião  fazer  em  vida.  Entendião 
não  ser  nobre  género  de  charidade  dar  a  Deos  o  que  se  deixava,  e  fica- 
va no  mundo,  e  não  podia  acompanhar  a  seu  dono  morrendo  (como 
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bem  vio,  c  advirtio  a  sua  mãi,  a  virgem,  c  martyr  Santa  Luzia  (1),  e  por 
isso  creio  que  ficou  em  devação  encomendarmos-lhc  os  olhos),  deler- 
minarão-se  largar  em  saudc,  c  boa  idade  toda  sua  fazenda,  que  era  muita, 
e  boa,  c  entregal-a  logo  ao  Convento,  sem  reservar  pêra  si  mais  que  hu- 
ma  curta  porção  em  hum  estreito  recolhimento  que  buscarão,  e  no  ha- 
bito da  terceira  Ordem  de  S.  Domingos  que  vestirão :  e  nelle  viverão, 
e  acabarão  santamente,  Chamavão-se  Anua  Rodrigues,  e  Maria  Lopes, 

Seguirão  seu  exemplo  outras  duas  irmans,  Margaida  Annes,  que  de 
sobrenome  se  chamava  a  dona,  e  Orraca  Rodrigues:  gente  honrada,  e 
muito  rica,  as  quais  juntando  a  si  na  determinação  duas  primas  suas, 
Lianor  Vaz,  e  Caterina  Estevens  de  Gellas,  de  mão  commum  se  desapos- 
sarão animosamente  por  amor  de  Deos  de  quanto  tinhão  na  vida,  e  do- 
tarão ao  Convento  herdades  que  rendem  hoje  quarenta  moios  de  pão, 
sem  porem  carga  nem  obrigação  aos  Frades,  mais  que  ficarem  recebidas 
ás  orações,  sacrifícios,  e  suíTragios  da  Ordem.  Mas  quanto  menos  pre- 
tenderão ellas,  tanto  se  esmerou  mais  o  agradecimento  nos  Religiosos. 
Porque  pêra  ser  perpetuo  lhe  edificarão  logo  huma  boa  capella,  que  he 
a  primeira  do  cruzeiro,  quando  sahimos  da  Sacristia  pêra  a  Igreja,  á  mão 
esquerda,  e  á  dotarão  de  Missa  quotidiana.  E  porque  a  Margaida  Annes 
foi  principal  autora,  e  como  capitoa  d'esta  santa  obra,  além  de  particu- 
lares esmolas  que  tinha  feito  de  boas  peças  de  prata  pêra  a  Sacristia,  e 
de  mil  dobras  em  dinheiro  pêra  reparo  da  Igreja  em  tempo  que  estava 
mui  perigosa,  foi  conselho  conservar  seu  nome  na  capella,  dedicando-a 
com  hum  formoso  retabolo,  e  imagem  da  gloriosa  Virgem,  c  Martyr 
Santa  Margaida. 

Com  particular  applicação  pêra  a  fabrica  da  Igreja,  e  ornamentos  da 
Sacristia,  deixarão  também  huma  boa  herdade,  Lourenço  Estevens,  c 
Maria  Lopes,  sua  molher,  e  também  souberão  aproveitar-se  da  boa  cali- 
dade  da  esmola,  que  foi  desherdar-se  vivendo. 

Cerraremos  este  capitulo,  c  o  que  ha  que  dizer  do  Convento,  com 
vermos  se  achamos  alguns  filhos  delle  que  nos  dem  matéria  de  escritu- 
ra. Dos  antigos,  e  primeiros  Padres  não  temos  nada  que  dizer,  com  tra- 
balharem, e  merecerem  muito,  sendo  os  primeiros  promotores  do  edifí- 
cio, e  os  que  n  elle  se  desvelarão,  e  cançarão  :  que  bem  se  deixa  enten- 
der, que  se  não  forão  homens  de  mui  acreditada  virtude,  era  impossível 
terem  o  povo  tão  prompto,  e  propicio  pêra  os  chamar,  e  buscar,  c  trazer 

(1)  No  Breviar.  Roman. 
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como  á  força  porá  a  cidade,  e  despois  chegarem  o  Convento  á  perfeição 
em  que  o  entregarão  aos  sucoessores.  He  desgraça  nossa  que  aqueJIa 

idade  de  ouro,  como  trabalhava  só  porá  Deos,  tivesse  por  honra  cnnsa- 
grar-lhe  até  as  memorias  que  nos  poderão  deixar  de  suas  obras,  e  no- 
mes. Àssi  lie  força  íicarem-nos  em  silencio  muitos  varões  dignos  do 
eterno  louvor,  que  não  lia  duvida  honrarão  com  suas  virtudes,  e  exem- 
plos este  Convento :  silencio  por  elles  procurado,  e  de  nós  justamente 
sintido,  que  de  boa  vontade  empregáramos  a  penna  em  os  servir.  Di- 
remos de  alguns  mais  chegados  a  nossos  tempos. 

Pessoa  foi  de  importância,  e  merecedor  de  lembrança  o  Padre  Frei 
Umberto  Cordeiro,  Doutor  em  santa  Theologia :  mas  não  nos  deixou  o 
tempo  d'ellc,  mais  que  o  que  foi  fruito  de  seu  trabalho,  e  estudo.  Egh 
creveo  hum  volume  muito  douto,  em  que  juntou  com  a  erudição,  e  de- 
licadeza de  engenho,  particular  devação.  He  o  titulo  «do  Amor  de  Deos, 
e  do  próximo. » 

O  Padre  Frei  Manoel  de  Olivença  tinha  vivido  largos  annos  nos  claus- 
tros d'esta  casa,  e  nos  braços  (Festa  mãi  que  o  gerara,  quando  sobre  o 
mal  de  huma  perna,  cm  que  o  peso  dos  annos  lhe  tinha  juntado  grande 
carga  de  humor,  e  lha  trazia  feiamente  inchada,  cahio  em  huma  forte 
doença  de  febres.  Costumava  o  bom  velho  não  faltar  nunca  ao  Coro,  es- 
pecialmente a  Matinas.  Habito  alcançado  com  virtude,  e  feito  com  o  cos- 
tume tão  saboroso,  que  o  maior  mal  que  na  doença  sintia  (e  sintia  mui- 
tos), era  faltar  em  tal  hora  da  companhia  de  seus  irmãos.  He  a  hora  por 
muitas  rezões  mais  apropriada  pêra  buscar,  e  louvar  a  Deos,  e  mais 
própria  da  religião,  e  religiosos  pera  velar,  e  orar,  que  todas  as  do  dia: 
velando,  c  orando  polo  povo  como  bons  pastores,  quando  clle  ou  des- 
cança  na  quietação  do  sono,  ou  jaz  sepultado  na  modorra  do  vicio.  Era 
véspera  de  huma  festa  de  Nossa  Senhora,  cerrou-sc  a  noite,  lembrou-se 
do  gosto  com  que  se  recolhia  n'outro  tempo,  pera  se  achar  primeiro,  c 
mais  esperto  no  Coro,  e  em  suas  Matinas :  começou  a  desfazer-se  em 
lagrimas,  vendo-sc  impossibilitado  por  tantas  vias;  tomou  mal  o  sono, 
e  tarde,  e  estava  d^lle  bem  necessitado.  Eis  que  toca  o  relógio  meia 
noite ;  segue  o  sino ;  soão  logo  as  taboas.  Renova-se  então  a  magoa  no 
peito  do  velho,  porque  sintio  levantarem-se  os  vizinhos.  E  não  podendo 
acabar  com  seu  espirito  ficar  na  cama,  arremete  com  fervor,  e  quasi  fu- 
rioso ao  habito,  salta  fora  do  leito,  caminha  pera  o  Coro.  Não  se  espan- 
tava de  si,  nem  se  conhecia,  porque  o  vigor  do  espirito  lhe  tinha  tirado 
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a  imaginativa ;  como  acontece  ao  frenético,  a  quem  dá  força  na  maior 
fraqueza  o  humor  venenoso  da  doença.  Visto  no  Coro,  espantou  a  todos. 
Pareceo  que  era  falta  de  juizo ;  acodem  a  elle,  pedem-lhe  que  se  reco- 
lha. Quando  o  bom  velho  os  ouvio,  então  acabou  de  conhecer  o  estado 
em  que  estava,  de  suo,  e  livre  não  só  da  febre  ardente,  que  de  muitos 
dias  o  tinha  já  meio  sepultado  na  cama;  mas  também  da  inchação  da 
perna.  Assi  o  aííirmou  então  de  palavra  aos  Padres,  assi  o  confirmou 
com  obras  no  dia  seguinte,  ficando  no  refeitório,  emais  lugares  da  Com- 
munidade  entre  os  sãos,  logrando  o  bem  da  milagrosa  saúde. 'Qual  seria 
a  vida  de  quem  assi  se  levantava  da  doença,  bem  se  deixa  compreender 
sem  lhe  buscarmos  encarecimentos.  E  se  huma  boa,  e  santa  vida  asse- 
gura o  fim  (relia,  grande  enveja  nos  deve  fazer  este  Padre  com  seu  pro- 
ceder, e  com  sua  velhice;  com  sua  morte,  e  até  com  suas  doenças. 

Por  illustre  em  santidade,  foi  enterrado  na  Capella  mJr  Frei  João 
Dragado,  irmão  leigo.  Que  mais  se  pudera  fazer  ao  mesmo  Rei  funda- 
dor, e  padroeiro  da  casa,  se  quizera  entre  nós  enterrar-se?  Mereceo  si- 
tio Real  na  morte,  quem  vivendo  não  quiz  nunca  senão  o  mais  ínfimo, 
e  abatido  lugar  do  seu  Convento.  E  porque  nestes  dous  pontos  de  hum 
estremo  de  humildade  de  sua  parte :  e  de  outro  estremo  de  respeito,  e 
veneração  de  parte  dos  que  o  enterrarão,  íicão  cifradas  todas  as  gran- 
dezas que  pudéramos  dizer  (Telle:  poremos  só  aqui  em  memoria,  pêra 
que  se  não  perca  nunca  a  que  lhe  devemos,  o  lugar  de  sua  sepultura, 
que  he  debaixo  d"onde  antigamente  estavão  os  órgãos. 

CAPITULO  XII 

Fundação  do  Convento  de  S.  Domingos  da  villa  de  Guimarães. 

A  muito  nobre  e  antiga  villa  de  Guimarães,  berço  dos  primeiros  Reis 
de  Portugal,  tronco,  e  fonte  de  grande  parte  da  nobreza  d'este  Reino : 
não  ha  duvida  que  foi  hum  dos  primeiros  lugares  dYile,  que  abraçou  as 
duas  Ordens  dos  dous  grandes  Santos,  grandes  amigos,  e  companheiros 
S.  Francisco,  e  S.  Domingos.  Era  morada  de  gente  illustre,  com  quem 
sempre  tem  lugar  a  virtude,  ou  por  brandura,  e  devação,  ou  por  corte- 
zia,  e  ponto  de  honra :  condições  iodas  que  naturalmente  acompanhão  o 
bom  sangue :  não  podia  em  tal  terra  faltar  gasalhado  aos  professores  de 
vida  santa.  E  assi  como  lho  derão  os  moradores  cVelia  com  benignida- 
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de,  e  gosto,  assi  ordenou  aquelle  Senhor,  que  nenhum  serviço  feito  a 
seus  servos,  por  pequeno  que  seja,  deixa  sem  galardão,  que  de  huma, 
e  outra  Ordem  visse  Guimarães  dentro  de  suas  casas  varões  santos,  e 
gozasse  sua  presença,  e  doutrina  (mimo,  e  favor  grande  do  Ceo  peia 
os  lugares  que  o  aleanção,  se  o  sabem  conhecer,  e  estimar.)  Mas,  ou 
fossem  causa  as  doscomposições,  c  discórdias  que  então  havia  no  Reino 
entre  os  estados  ecclesiaslico,  e  secular,  e  outras  que  lorão  logo  seguin- 
do, que  largamente  escrevemos  atrás :  ou  a  pouca  possibilidade  dos  par- 
ticulares pêra  emprender  obras  de  grandeza  extraordinária :  sobejando 
o  gosto  pêra  estimar  os  hospedes  de  ambas  as  Religiões,  e  sendo  rece- 
bidos com  muito  amor,  e  largueza,  quanto  á  sustentação  de  suas  pes- 
soas, e  aceitação  de  sua  doutrina,  só  o  gasalhado  de  casas,  e  aposento, 
foi  estreito,  e  pobre.  Derão  aos  Franciscanos  hum  pequeno  Oratório 
apartado  da  villa,  onde  pouco,  c  pouco  forão  engenhando  seu  recolhi- 
mento em  forma  de  Mosteiro  (i),  que  polo  tempo  em  diante  com  duas  mu- 
danças vierão  a  ter  em  perfeição,  no  sitio  onde  hoje  está.  Por  maior  mi- 
mo recolherão  aos  nossos  dentro  da  villa,  e  no  seu  Hospital,  que  he  casa 
magnifica  em  edifício,  e  tratamento  de  enfermos.  Não  se  espantarão  os 
íilhos  de  S.  Domingos  do  gasalhado,  e  companhia  de  pobres,  antes  a 
abraçarão  com  gosto,  assi  pola  occasião  que  tinhão  de  exercitar  dobrada 
charidade  com  os  enfermos  quando  vagavão  horas  da  doutrina  publica, 
como  porque  era  regra  que  trazião  de  seus  maiores,  pêra  não  serem  pe- 
sados a  ninguém  em  particular,  buscarem  os  hospitaes,  assentarem  rfel- 
les  orando,  vigiando,  e  celebrando  como  em  casa  própria,  pois  era  dos 
desemparados  do  mundo :  delles  sahirem  a  pregar,  em  quanto  faltava, 
ou  se  hia  negoceando  commodidade  de  Convento.  Assi  o  achamos  escrito 
por  Frei  Estevão  Sanhalac,  na  sua  Crónica  da  Ordem,  acrecentada  polo 
Inquisidor  Mestre  Frei  Bernardo  de  Guido,  e  nas  lembranças  do  Santo 
Frei  Jordão,  Mestre  Geral  da  Ordem :  e  em  lestimunho  afíirmão,  que  os 
primeiros  Frades  que  o  Padre  S.  Domingos  enviou  de  Tolosa  a  Paris, 
passarão  muito  tempo  em  hum  hospital,  que  foi  hum  anno  inteiro  des- 
d'o  mez  de  Setembro  de  1217  até  Agosto  do  seguinte,  em  que  tomarão 
posse  da  Igreja  de  Santiago,  d  onde  lhes  ficou  o  nome  de  Jacobinos.  E 
o  Mestre  Frei  Francisco  Diago  na  sua  Crónica  da  Província,  e  Frades  de 
Aragão(2)  escreve  que  na  cidade  de  Barcelona  andarão  os  nossos  Frades 

(1)  Fr.  Marcos  na  Chron.  de  S.  Francisco  p.  i.  lib.  C.  cap.  30.  (2)  Fr.  Francisco 

Diago  liv.  í.  cap.  i.  foi.  loí. 
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desagasalhados,  até  alcançarem  a  Igreja  de  Santa  Caterina,  em  que  edi- 
ficarão Convento :  e  todavia  assi  mal  tratados,  c  por  casas  emprestadas 
guardavão  forma,  c  governo  de  conventuaes.  c  tinhão  coro  em  que  se 
juntavão  a  rezar,  e  orar,  e  sua  separação  pêra  os  noviços  que  recebião, 
e  em  huma  destas  derão  o  habito  ao  grande  S.  Raymundo.  E  o  mesmo 
aconteceo  a  outros  Frades  nossos  na  cidade  de  Viccncia  em  Itália,  como 
aponta  o  Mestre  Frei  Fernando  de  Castilho  (i).  E  por  não  pendermos  de 
exemplos  estranhos  onde  os  temos  caseiros,  muitos  annos  pregarão  em 
Lisboa,  e  alguns  em  Coimbra,  primeiro  que  tevessem  Convento  forma- 
do, como  a  rezão  está  mostrando,  e  polo  que  atrás  fica  escrito  parece 
claro :  visto  como  nenhuma  Religião  entrou  nunca  tão  favorecida  em  ci- 
dade alguma,  que  no  primeiro  dia  achasse  Convento  feito.  Supposta  esta 
verdade,  não  fica  de  espantar  que  sendo  o  hospital  de  Guimarães  casa 
abundante  de  provimento,  e  de  aposento  sobejo,  fizessem  d'ell«e  morada, 
como  fizerão,  por  mais  de  quarenta  annos.  E  não  lhes  faltou  mais  pêra 
ser  mosteiro  de  Dominicos  que  a  propriedade.  Porque  a  religião  andava 
tanto  em  seu  ponto  que  em  se  juntando  Frades,  logo  as  ceremonias,  c 
observância  da  regra  se  mantinha  rigorosamente.  Aqui  residia  o  Santo 
Frei  Pêro  Gonçalves  Telmo,  quando  pregou  por  entre  Douro,  e  Minho. 
Aqui  recebeo  ao  habito  a  S.  Gonçalo  de  Amarante,  e  a  S.  Frei  Lourenço 
Mendes,  como  também  recebeo  por  outras  partes  outros  sogeitos,  se- 
gundo adiante  se  verá.  Porque  n'aquelles  tempos  nem  havia  termo  pre- 
ciso de  noviciado,  e  provação,  nem  lugares  determinados  pêra  isso.  Os 
que  andavão  pregando  polo  Reino  como  então  se  costumava  (e  chama- 
vão  a  isto  apostolar)  levavão  licença  pera  lançar  o  habito  aos  que  achas- 
sem dignos.  Porque  convinha  assi  pera  povoar  os  Conventos  naquelles 
princípios,  e  permittia-o  a  pureza,  c  perfeição  dos  sogeitos.  Os  recatos 
que  hoje  se  uzão  (e  são  mui  justos,  e  necessários),  fez  inventar  a  ma- 
lícia que  despois  foi  crecendo.  A  este  modo  andarão  pregando  por  todas 
as  terras  de  além  Douro,  S.  Gonçalo  apoz  S.  Pedro  Gonçalves,  eS.Frei 
Lourenço  Mendes  apoz  S.  Gonçalo.  E  d^ste  hospital  sahião,  e  a  elle  tor- 
navão:  e  quando  se  achavão  juntos  rezavão,  e  oravão  juntamente  horas 
nocturnas,  e  diurnas,  com  observância,  e  puntualidade  de  Santos.  Pro- 
va-se  esta  habitação  continua  (alem  da  constante,  e  publica  tradição  que 
em  falta  de  escrituras  tem  bastante  credito),  porque  se  pegou  ao  hospi- 
tal o  nome  da  Ordem  de  maneira  que  o  titulo  porque  hoje  se  conhece, 

(1)  Castilho  i.  part.  !iv.  %  cap.  GO. 
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e  nomea  lie  do  Hospital  de  S.  Domingos:  e  como  (ira  casa  própria  está 
sabre  a  poria,  e  entrada  d'elle  huma  imagem  do  Santo  pintada  a  fresco, 
de  tempo  immemorial,  o  do  feitio,  c  mão,  que  dá  testemunho  claro  de 
altíssima  antiguidade.  E  no  retabolo  da  Igreja  se  vem  a  óleo  outras  duas, 
huma  do  Santo,  e  outra  de  S.  Pedro  Martyr.  E  sobre  o  arco,  a  que  este 
altar  se  encosta,  parecem  pintados  seis  Frades  Dominicos,  que  em  To- 
losa  de  França  forão  poios  hereges  marlyrizados.  De  sorte,  que  só  em 
casa  totalmente  da  Ordem,  se  podem  achar  tantos  sinais  juntos  (Fella. 
Mas  muito  mais  se  confirma  isto  com  hum  costume,  a  que  se  não  sabe 
rezão  nem  principio,  de  ir  como  vai  todos  os  Sabbados  do  anno  hum 
Frade  do  nosso  Convento  dizer  Missa  ao  mesmo  hospital.  E  de  todas 
estas  cousas  devia  nacer  huma  opinião  que  anda  na  Provinda,  que  a  pre- 
cedência que  o  Convento  de  Lisboa  tem  de  quarto  lugar  nos  Capítulos 
Provinciaes  lhe  foi  dada  por  Guimarães :  fundando-se  os  que  tratão  d'csta 
matéria  em  terem  por  certo,  e  averiguado,  que  em  tempos  atrás  lhe 
correra  sempre  a  antiguidade,  não  do  dia  da  fundação  do  Convento,  se 
nâo  do  tempo  que  no  hospital  começarão  a  residir,  e  pregar,  e  continuar 
Frades  da  Ordem :  como  se  achou  ao  certo  que  suecedera  consecutiva- 
mente desd'o  tempo  que  S.  Pêro  Gonçalves  n'elle  entrou,  até  que  o 
Convento  foi  edificado :  suecedendo  S.  Gonçalo  a  S.  Pedro  Gonçalves,  c 
S.  Frei  Lourenço  Mendes  a  S.  Gonçalo :  e  he  de  saber  que  S.  Frei  Lou- 
renço alcançou  os  tempos  da  fundação  do  Convento,  e  n'elle  está  sepul- 
tado. Confirma- se  esta  rezão  com  o  exemplo  vivo  que  hoje  temos  do 
preceder  o  Prior  de  Guimarães,  como  precede,  nos  actos  públicos  da 
Província  ao  de  Elvas,  sendo  assi  que  se  a  tal  precedência  estribara  nos 
annos  precisos  do  edifício  de  cada  Convento,  manifestamente  era  primei- 
ro Elvas,  pois  tem  ancian idade  em  fabrica  quasi  quatro  annos  mais.  E 
pois  esta  lhe  não  valeo,  sendo  a  causa  ventilada  no  Capitulo  Provincial 
celebrado  no  mesmo  Convento  de  Guimarães  no  anno  d?  1532,  sendo 
Provincial  o  Mestre  Frei  Jorge  Vogado,  nem  aoutro  muito  despois  no 
anno  de  1 585,  em  que  foi  Provincial  o  Mestre  Frei  Hieronymo  Corrêa, 
no  qual  se  tornou  a  altercar  a  questão :  claro  fica  que  referião  aquelles 
Padres  a  antiguidade  de  Guimarães  aos  princípios  que  temos  dito  da 
pregação  de  S.  Pedro  Gonçalves,  e  de  S.  Gonçalo.  E  com  estes  não  ha 
duvida  que  vencia  Guimarães  também  ao  Convento  de  Lisboa  em  alguns 
annos,  sem  embargo  de  ser  começado  a  edificar  ao  justo  dezenove  annos 
despois.  E  por  esta  conta  possuía  justamente  o  quario  lugar  na  Provin- 
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eia,  o  qual  pode  ceder,  e  cedeo  a  Lisboa,  como  a  Convento  que  por 
grandeza,  e  sitio  he  cabeça  de  todos  os  mais  do  Reino.  Mas  não  pareceu 
justo  que  cedesse  também  a  Elvas :  e  por  isso,  dando  a  Lisboa  o  seu 
quarto  lugar,  se  ficou  no  quinto,  e  Elvas  tem  o  sexto. 

CAPITULO  XIII 

Chama  o  governo  de  Guimarães  aos  Frades  de  S.  Domingos  pêra  mora- 
rem na  villa.  Dd-se-lhe  sitio :  edificão  Convento :  apontào-se  os  nomes 
das  pessoas  que  lhe  acudirão  com  esmolas. 

Dezenove  annos  havia  que  o  Santo  Frei  Pêro  Gonçalves  gozava  dos 
prémios  eternos,  segundo  a  conta  do  Mestre  Frei  Vicente  Justiniano  An- 
tíst,  que  diz  faleceo  no  de  1251.  E  havia  doze  que  o  seguira  ao  Ceo  o 
Santo  Frei  Gonçalo  de  Amarante,  que  acabou  no  de  1258,  e  o  Santo 
Frei  Lourenço  andava  em  seu  ministério  Apostólico,  pregando  polas  ter- 
ras onde  sintia  mais  necessidade :  quando  a  Gamara,  e  governo  de  Gui- 
marães, desejando  que  os  Frades  de  S.  Domingos  fossem  moradores  de 
assento,  e  não  só  hospedes  em  sua  terra :  ou  por  ventura  temendo-se 
que  nacesse  da  continuação  da  morada  do  seu  Hospital,  haverém-se  por 
senhores  d^lle :  e  tendo  tratado  o  negocio  com  os  Prelados  maiores,  em 
lim  alcançarão  no  anno  de  1270  que  aceitasse  a  Ordem  sitio,  e  casa  for- 
mada na  villa. 

Entrava  o  mez  de  Dezembro  d'este  anno,  quando  aparecerão  em  Gui- 
marães o  Prior  de  S.  Domingos  do  Porto  com  outros  tres  Religiosos 
(todos  pessoas  de  importância),  mandados  pola  Província  pêra  a  funda- 
ção pedida.  Mostrou  o  povo  o  gosto  com  que  a  pedira,  e  esperava,  no 
gasalhado,  e  alvoroço  com  que  os  recebeo :  e  elles  o  que  a  Ordem  tinha 
de  agradar  á  villa,  pois  em  tal  tempo  caminhavão.  Ordenou-se  que  o 
Prior  pregasse  aos  doze  do  mez  pêra  que  se  ajuntasse  o  povo,  c  vissem 
os  Religiosos  nos  olhos,  e  sembrantes  de  todos  a  vontade,  e  promptidão 
com  que  de  todos  erão  desejados.  Ajuntou-se  a  terra  no  dia  aprazado, 
sem  faltar  homem,  porque  os  do  governo  por  fazerem  o  auto  mais  so- 
lene mandarão  convocar  os  vizinhos  com  voz  de  pregoeiro.  Pregou  Frei 
Álvaro,  que  assi  se  chamava  o  Prior;  e  acabado  o  Sermão  propoz  a  re- 
zão  de  sua  vinda,  e  de  seus  companheiros,  que  era  serem  chamados  por 
carta  da  Camará  pêra  edificarem  Convento,  e  mandados  a  isso  de  seus 
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maiores.  Mas  que  sobre  tudo  queria  saber  a  vontade  do  povo,  porque  a 
primeira  ordem  que  trazia  era  não  começar  nada  sem  seu  beneplácito. 

Sendo  entendida  a  proposta,  não  derão  lugar  a  que  fosse  o  Prior  com 
a  pratica  adiante,  mas  levantou  toda  a  Igreja  numa  voz  de  alegria,  dando 
graças  a  Deos  que  os  trazia,  e  ao  Prelado  que  os  mandava,  e  a  elles 
que  vinlião,  e  certificando  que  todos  estavâo  prestes  pêra  ajudar  a  obra. 
Decido  do  púlpito  achou  o  Prior  nos  que  d'antes  o  não  tinhão  visto,  a 
mesma  boa  sombra,  e  cortesia,  dando-lhe  animo,  e  promeltendo  que 
não  faltaria  nada  na  terra  pêra  terem  muito  brevemente  bum  fermoso 
Convento:  porque  nenhuma  havia  em  todo  entre  Douro,  e  Minho  mais 
obrigada  aos  Frades  de  S.  Domingos  pola  memoria  de  dous  tão  grandes 
Santos,  como  S.  Pêro  Gonçalves,  e  S.  Gonçalo,  que nella  bavião  vivido, 
tratado,  e  conversado  como  naturaes. 

Tratou-se  no  mesmo  dia  em  se  buscar  sitio :  e  apontando  huns,   e 
outros  em  dilferentes  postos,  atalhou  as  duvidas  João  Pires  Àrrudo, 
pessoa  principal  da  villa,  oíferecendo  pera  principio  do  Convento  numas 
boas  casas  suas.  Sendo  aceitadas,  parecia  que  só  hum  inconveniente  ti- 
nhão, o  qual  era  estarem  na  parte  mais  povoada  da  villa ;  porque  era  de 
crer  que  haveria  contradição,  ou  diíTiculdade  em  se  largarem  as  que  mais 
fossem  necessárias  pera  a  fabrica.  Mas  foi  Deos  servido  de  facilitar  tudo 
de  maneira,  que  antes  alguns  derão  liberalmente  o  que  por  alli  possuião. 
Outros,  por  não  serem  vencidos  em  cortezia,  ou  davão  dinheiro  pera  se 
comprarem  as  propriedades  que  erão  necessárias  pera  largueza  do  Con- 
vento ;  ou  oílerecião  outras  pera  se  trocarem  com  os  que  não  quizessem 
vender.  Hum  Cónego  da  Igreja  Collegiada  da  villa,  fidalgo  honrado,  a 
quem  as  memorias,  que  temos,  chamão  grande  homem,  e  era  seu  nome 
Pêro  Soares,  possuía  numa  terra  vizinha  das  casas  de  João  Pires,  e  em 
lugar  mui  accommodado  pera  o  Convento  se  estender  até  junto  da  fonte 
que  chamão  da  Cuba.  Esta  pertencia  juntamente  a  Maria  Soares,  sua  ir- 
mão, com  huma  moenda  que  havia  n'ella.  Como  souberão  ambos  o  que 
passava  na  villa,  não  foi  necessário  serem  rogados :  derão-na  livremente 
aos  Frades,  c  despois  lhe  fizerão  outros  grandes  bens,  e  esmolas,  como 
diremos  adiante.  Outro  Cónego  de  Braga,   pessoa  também  nobre,  cha- 
mado Gonçalo  Gonçalves  Peixoto,  deu  humas  herdades,  e  muito  dinheiro 
de  contado  pera  ajuda  da  obra,  sem  mais  encargo  que  pedir  aos  Frades 
o  encomendassem  a  Deos  entre  seus  bemfeitores.  Este  Cónego  querendo 
ajudar  lambem  com  alguma  cousa  perpetua  o  Convento,  porque  não  po- 
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dia  receber  próprios,  quando  fez  testamento  poz  obrigação  aos  herdeiros 
de  sua  fazenda,  que  todos  os  annos  lhe  mandassem  cantar  poios  Frades 
cFcsta  casa  hnma  Missa  solene  de  Requiem,  e  que  fosse  (são  palavras 
formaes  da  lembrança)  por  dia  de  lava-pés;  e  por  ella  se  dessem  de 
esmola  cinco  livras,  que  respondem  na  moeda  presente  oitocentos  réis 
a  1G0  réis  por  livra.  Muitas  outras  pessoas  acudirão  com  grossas  esmo- 
las ;  que  na  verdade  reina  na  gente  d'este  lugar  hum  particular  eííeito 
de  charidade  com  as  Religiões :  e  a  de  S.  Domingos  o  tem  experimen- 
tado por  todas  as  idades. 

Assi  crecia  a  obra:  e  a  vista  d*ella  espertava  novo  gosto  nos  mora- 
dores de  a  verem  sobir,  e  adiantar ;  pêra  o  que  os  que  não  tinhão  dado 
nada  abrirão  de  boa  vontade  as  bolsas,  e  trazião  o  que  cada  hum  podia 
sem  serem  importunados.  E  os  que  já  se  tinhão  offertado  tornavão  de 
novo  com  as  mãos  cheias,  estimando  ter  maior  parte  na  casa  de  Deos: 
que  como  era  sua,  e  feita  com  benção,  e  applauso  geral,  não  tardou  muito 
em  se  acabar.  Gonsta-nos  que,  sendo  começada  na  entrada  do  anno  de 
1271  reinando  el-Rei  dom  Afonso  III,  teve  fim  ainda  em  sua  vida:  e 
por  esta  conta  não  passou  a  fabrica  de  oito  annos  de  trabalho,  porque 
el-Rei  faleceo  no  de  setenta  e  nove. 

Acabado  o  Convento  não  quizerão  os  Religiosos  que  se  acabasse  a 
memoria  das  pessoas,  que  mais  particularmente  se  empregarão  em  fa- 
vorecer, e  ajudar  a  obra,  e  davão-sc  por  mais  penhorados  com  os  de- 
votos, porque  sabião  que  no  edifício  de  Elvas,  além  de  intervirem  bra- 
ço, e  esmolas  de  Rei,  acudio  o  Papa  com  graças  espirituaes  pêra  obri- 
gar outros  povos,  e  concorrerão  muitos  Bispos  com  as  suas,  os  quaes 
he  de  crer  abririão  também  os  thesouros  da  terra,  quando  assi  commu- 
nicavão  os  do  Ceo.  Poserão  em  lembrança  os  nomes  de  todos  pêra  fi- 
carem sempre  vivos,  e  sabidos  por  meio  da  Religião,  pera  honra  geral 
da  villa,  e  particular  dos  parentes,  c  suecessores.  De  mão  de  Frei  João 
de  Braga  os  achamos  escritos,  que  sendo  Prior  do  Convento  no  anno  de 
1410,  replicou  em  hum  breve  tratado  que  colheo  de  memorias  antigas 
o  processo  desta  obra  :  no  qual  despois  de  nomear  as  pessoas  que  atrás 
apontamos,  ajunta  Gonçalo  Gonçalves  Cavalleiro  da  Rosa,  e  sua  mulher, 
e  Orraca  Annes,  e  dona  Orraca  Manteigada:  as  quaes  chama  donas,  e 
Monjas  de  Lorvão  :  e  dona  Maria,  Monja  do  hospital  de  Chavo.  E  dizendo 
que  muita  outra  gente  principal  ajudara  a  obra  com  particulares  dadi- 
vas, dá  cm  prova  huma  clausula  de  huma  escritura  que  diz  andava  em 
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hum  livro  do  tombo  do  Convento,  autorizada  com  o  sello  dVIle,  e  pas- 
sada em  nome  do  Prior,  6  Religiosos,  rujas  palavras  formaes  erão. 

Damos  a  dona  Joana  Diz  Padroeira,  e  fundadora  do  lugar  em  que 
a  Dcos  servimos,  a  Missa  do  Sábado  de  Sanla  Maria  e  a  Missa  sesta 
feira,  e  islo  pêra  sempre. 

E  diz  mais,  que  o  nome  (Festa  dona  Joana  andava  escrito  no  livro 
da  Calenda  por  obrigarão  que  havia  de  lhe  fazerem  cada  mez  hum  Ánni- 
versario.  E  aponta  de  novo,  que  o  Cónego  Pêro  Soares,  de  que  atrás 
lalamos,  se  enterrou  no  Convento,. e  deu  huma  grande  copia  de  dinheiro 
de  esmola  no  dia  cm  que  faleceo. 

CAPITULO  XIV 

Derriba-se  o  Convento.  Dá-se  eonta  da  rezão  que  pêra  isso  houve:  edifica- 
se  de  novo  em  outro  lugar:  faz-se  memoria  de  alguma?  pessoas  de  grande 
cal  idade  que  ajudarão  a  obra. 

Mas  este  Convento  começado  com  tanto  gosto,  proseguido  com  tanta 
abundância,  c  largueza,  e  acabado  com  tanta  brevidade,  que  por  todas 
as  vias  estava  ao  parecer  prometendo  perpetuidade,  virão  muitos  dos 
que  o  ajudarão  a  levantar,  posto  por  terra  dentro  de  cinquenta  annos: 
e  forão  elies  os  mesmos  que  na  mina  poserão  também  as  mãos,  e  pas- 
sou o  caso  desta  maneira.  Começando  a  reinar  el-Rei  dom  Dinis  pare- 
ceo-lhe  cousa  conveniente  fortificar  esta  villa  com  nova  cerca  de  muros, 
ou  alargando  a  antiga,  porque  tinha  crecido  muito  cm  povo.  E  foi  tal  a 
traça,  que  veio  a  muralha  pegar  com  o  Convento,  e  deixando-o  de  fora, 
foi  correndo  ao  longo  da  Igreja,  e  Capellas.  Obra  em  matéria  de  forti- 
tificação  de  todo  ponto  errada:  porque  ficou  a  Igreja  com  a  visinhança, 
feita  padrasto  do  mundo  como  despois  mostrou  o  suecesso.  Passados 
alguns  annos  nacerão  desgostos  entre  o  mesmo  Rei  autor  da  fortificação, 
e  o  Príncipe  dom  Affonso  seu  filho,  e  herdeiro  (infante  era  a  lingoagem 
com  que  ifaquelle  tempo  se  nomeava  o  Príncipe).  Àparto.u-se  o  Príncipe 
dos  olhos  de  seu  pai :  a  ausência  agravou  os  desabrimentos,  porque  não 
falta  vão  atiçadores  do  fogo  da  discórdia  (como  he  costume  pêra  fins, 
e  interesses  particulares).  Parou  o  negocio  em  campos  formados,  cercos 
de  terras,  o  em  fim  guerra  rota  entre  pai,  e  filho.  No  discurso  (Telia 
veio  o  Príncipe  com  poder  sobre  esta  villa.  Defendeo-se-lhe  com  a  leal- 
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dacle  que  devia  a  seu  Rei,  e  senhor  vivo.  Mas  então  se  manifestou  o  erro 
de  quem  traçou  a  cerca  da  viila,  porque  por  cima  da  Igreja  pretende- 
rão os  soldados  do  Príncipe  entral-a,  apertando-a  com  duros  combates, 
e  pelejando  de  lugar  igual,  e  quasi  pé  a  pé  com  os  de  dentro,  pola  com- 
modidade  que  lhes  dava  a  visinhança,  e  altura  da  Igreja,  e  capellas :  e 
assi  esteve  arriscada  a  se  perder.  Passada  a  guerra,  cujos  suecessos 
não  tocão  a  esta  Historia,  mandou  el-Rei  notificar  aos  Frades  que  den- 
tro de  hum  anno  passasem  o  Convento  a  outra  parte,  com  apercebimento 
que  ficasse  tão  longe  do  muro  quanto  parecesse  a  Mem  Rodrigues  seu 
Meirinho  mór  em  Antredouro,  e  Minho.  Assi  vierao  a  pagar  os  Frades 
a  imperícia  dos  engenheiros  (Tel-Rei,  e  as  paredes  do  Mosteiro  os  de- 
feitos da  muralha.  Veio  Mem  Rodrigues,  poz  balizas,  e  sinalou  a  distan- 
cia que  se  havião  de  afastar.  E  porque  não  faltasse  novo  desgosto,  que- 
rendo a  Ordem  começar  sua  obra  foi  embargada  polo  procurador  do 
Concelho,  e  governo  da  villa,  lembrados  do  perigo,  e  medo  passado :  e 
parecendo-lhe  ainda  demasiada  a  visinhança,  se  o  Convento  ficasse  no 
lugar  disenhado,  que  lie  o  mesmo  em  que  hoje  está.  Com  este  embara- 
ço se  dilatou  a  nova  fabrica  até  a  morte  d'el-Rei  dom  Dinis ;  e  entrando 
no  governo  seu  filho  dom  Affonso  quarto,  mandou  que  se  não  innovasse 
nada  no  que  Mem  Rodrigues  assentara,  porque  assi  dava  por  resalvado 
todo  o  prejuízo  que  a  villa  mostrava  temer.  Com  tal  resolução  come- 
çou a  correr  a  obra,  e  era  novo,  e  lastimoso  género  de  trabalho,  por- 
que hião  desfazendo,  e  arruinando  huns,  e  compondo,  e  alevantando 
outros.  Comprarão  os  Religiosos  novas  propriedades  pêra  se  alargarem 
contra  o  campo  que  chanião  do  Preposto:  fizerão  novas  trocas  com  os 
vizinhos,  e  novos  assentos  com  a  Camará  de  caminhos,  e  ressios  do  Con- 
celho que  por  alli  havia:  nos  quaes  assentos  mostrarão  todavia  os  do 
governo  o  respeito,  e  amor  que  tinhão  á  Religião.  Porque  em  final  de- 
terminação derão  licença  que  os  Frades  metessem  dentro  da  sua  cerca 
a  fonte  da  Cuba  com  os  ressios  vizinhos,  sem  embargo  de  algumas  con- 
tradições de  pessoas,  que  de  huma,  e  outra  cousa  se  querião  lograr. 

Ainda  que  esta  tresladação  do  Convento  foi  de  pouco  gosto  pêra  to- 
dos; e  não  consta  que  el-Rei,  que  a  mandou  fazer,  a  ajudasse  com  seu 
poder,  acudio  Deos,  como  costuma  ás  obras  de  seu  serviço:  e  fez  que 
suprisse  nesta  com  sua  liberalidade  dom  Lourenço,  Arcebispo  de  Rraga, 
tomando  á  sua  conta  grande  parte  (Telia.  Porque  de  suas  esmolas  se  fez 
o  coro,  e  a  sacristia,  e  a  maior  parte  da  Igreja,  Foi  este  prelado  em 
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grande  estremo  aflfeiçoado  á  Ordem,  e  continuo  bemfeHor  d'ella,  e  até 
dos  Fraáes  particulares. 

Á  imitarão  do  Arcebispo  se  dispoz  também  a  nos  ajudar  hum  Fidal- 
go de  illustre,  e  antiga  geração  d'este  Reino,  chamado  João  Affonso  de 
Briteiros.  Este  fez  todo  o  lanço  da  parede  da  Igreja,  que  íica  pêra  a 
e  a  porta  principal,  e  outras  oííicinas  dentro.  Pagou-lhe  Deos  a  charida- 
d(3  por  hum  modo  muito  seu,  ordenando  que  fosse  o  premio  delia,  dei 
pois  de  ler  dado,  e  gastado  muito  com  a  Religião,  dar-se  tarnbcm  a  si 
mesmo  (grande  mercê,  e  grande  misericórdia  do  Senhor,  quando  he  ser- 
vido inclinar  vontades,  e  encaminhar  traças  pêra  tamanho  bem :  c  tanto 
maior  quanto  hc  menos  entendido  no  mundo),  falecer-lhe  sua  molher  no 
tempo  que  andava  com  as  mãos  na  pedra,  e  cal.  Costumava  a  cal  cegar, 
e  a  elle  espertou-lhe  a  vista :  determinou-se  em  ter  parte  na  obra  por 
melhor  via:  pedio  o  habito,  e  recebeo  o  de  irmão  leigo:  e  n'aquella  hu- 
mildade viveo,  e  acabou  santamente.  Repartio  sua  fazenda  que  era  mui- 
ta, antes  de  professar  dando  parte  á  Igreja  de  Nossa  Senhora  da  Olivei- 
ra, com  obrigação  de  certos  Anniversarios,  e  outros  suffragios  perpétuos 
por  sua  alma,  e  de  sua  molher:  e  todo  o  restante  deu  ao  Convento,  que 
foi  além  de  ricos  moveis,  e  peças  de  casa  grande,  quatro  casaes,  e  o  lu- 
gar que  chamão  de  Casa  nova:  o  que  tudo  venderão,  ou  trocarão  os  Fra- 
des pêra  o  empregarem  em  acabar  o  Convento.  E  ficara  ainda  sem  per- 
feição, se  lhes  não  valera  huma  fermosa  herança,  que  alguns  annos  des- 
pois  teverão  de  hum  Bispo  de  Burgos,  o  qual  renunciando  a  Mitra  por 
fugir  das  inquietações,  c  escrúpulos,  em  que  toda  Espanha  andava  en- 
volta com  scisma  que  estava  levantada  na  Igreja  Romana,  por  morte  do 
Papa  Gregório  onzeno;  entre  Urbano  sexto,  verdadeiro  suecessor  de  S. 
Pedro,  e  Clemente  Antipapa  que  em  Avinhão  de  França  se  fazia  chamar 
Clemente  sétimo:  escolheo  pêra  sua  vivenda,  e  socego  a  cidade  de  Bra- 
ga, onde  faleceo,  e  deixou  esta  casa  por  sua  universal  herdeira.  O  que 
principalmente  mandou  que  se  fizesse,  foi  huma  livraria,  pêra  a  qual 
deixou  desde  logo  muitos,  e  bons  livros.  Empregarão-se  os  Frades  em 
trazer  de  fora  a  fonte  que  corre  na  crasta,  e  no  lavatório  da  sacristia, 
que  foi  obra  de  muita  despesa.  Fizeram  lambem  livros  pêra  o  coro,  c  ou-- 
trás  peças  de  que  havia  mais  necessidade. 

E  porque  a  memoria  da  pregação  de  S.  Pêro  Gonçalves,  e  S 
calo,  além  da  honra,  e  gloria  que  rendeo  á  Religião  de  S.  Domiiiè);.; 
a  este  Reino,  foi  sempre  mui  venerada  do  povo  de  Guimarães,  dando-se 
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por  obrigado  a  celebrar  com  animo  agradecido  o  beneficio  espiritual  que 
de  ambos  recebeo,  instituto  logo  duas  Confrarias  em  honra  sua  na  nos- 
sa Igreja ;  liuma,  c  outra  com  particular  altar.  Da  de  S.  Pcro  Gonçalves 
sâo  administradores  os  oííiciaes  da  Gamara,  e  elegem  cm  cada  hum  anno 
os  Mordomos  que  hão  de  servir. 

E  pêra  mais  veneração  impetrarão  de  Roma  correndo  os  annos  mui- 
tas indulgências,  que  se  ganhão  poios  que  visitão  a  sua  capella  das  pri- 
meiras vésperas  até  ás  segundas.  Procurou,  c  alcançou  estas  graçns  hum 
Fidalgo  honrado,  e  natural  da  villa,  que  não  he  rezão  ficar  cm  silencio, 
por  nome  Pedr'al  vares.  I\lostra-se  a  grande  antiguidade  da  confraria  em 
hum  particular  favor  com  que  se  autorisou  o  altar,  que  foi  ser  consa- 
grado (cousa  que  ha  muitos  annos  se  não  costuma)  do  que  persevera  a 
lembrança  em  sabermos  polo  Breve  Romano  que  as  principaes  indulgên- 
cias são  concedidas  ao  dia  em  que  foi  sagrado,  sem  embargo  que  tam- 
bém se  ganhão  em  certas  festas  do  anno.  O  sitio  deste  altar,  e  capella 
lie  o  topo  do  cruzeiro  da  banda  da  Epistola. 

Ficou  no  outro  topo  defronte  dedicada  a  capella,  e  o  altar  ao  bem 
aventurado  S.  Gonçalo  com  sua  imagem  de  vulto,  c  sua  confraria,  c  em 
fim  corno  de  Santo  em  todo  pertencente  ao  tronco,  e  origem  d'este  Con- 
vento, e  como  Portuguez  ficou  em  melhor  lugar  qual  he  o  da  parte  do 
Evangelho.  Mas  andando  o  tempo  pareceo  que  era  devido  este  sitio  á 
Virgem  gloriosa  do  Rosário;  e  o  Santo  lhe  deu  seu  lugar,  sendo  mudado 
pêra  o  mesmo  que  a  Senhora  tinha,  e  ficando  por  duas  vias  honrado, 
numa  em  lhe  dar  o  seu  altar,  outra  em  ficar  no  da  Senhora. 

CAPITULO  XV 

Mda,  e  milagres  do  Santo  Frei  Lourenço  Mendes ;  com  a  notável 
obra  que  acabou  da  ponte  de  Cavez. 

Pertencem  a  este  Convento  como  filhos  da  Religião  por  meio  do  ga- 
salhado  que  ella  achou  n'esta  villa  desde  seus  princípios ;  e  por  recebe- 
rem o  santo  habito  no  hospital  d'el!a,  habito  de  pobres  em  casa  de  po- 
bres, os  dons  grandes  Santos  S.  Gonçalo  de  Amarante,  e  S.  Frei  Lou- 
renço Mendes.  De  S.  Gonçalo  diremos  quando  chegarmos  aos  annos  em 
que  lhe  foi  edificado  Convento,  aonde  parece  que  mais  justamente  per- 
tence, por  este  titulo,  e  polo  mais  principal  de  ter  ali  suas  santas  reli- 
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quias.  De  S.  Frei  Lourenço  lio  aqui  lugar  próprio  polas  rezões  ditas,  o 
porque  n'este  Convento  morou  ainda  alguns  annos,  n'elte  íaleceo,  e  i>'elle 
espera  a  resurroiçlío  o  despojo  mortal  de  sou  corpo.  Foi  Frei  Lourenço 
<lo  geração  nobre,  o  apeilido  de  Chacim  apagado  hoje,  mas  no  tempo 
antigo  bom  conhecido,  o  aparentado  com  todo  o  bom  do  Reino:  como 
parece  do  livro  de  linhagens,  quo  nos  deixou  escrito  o  Condo  dom  Pedro. 
Tinha  passado  os  annos  da  mocidade  nas  vaidades  d,olla,  entro  goslos 
da  terra,  e  esperanças  do  valer,  que  enlevão  os  ânimos  nobres  fazendo» 
lhe  disso  obrigação,  c  como  herança  de  seus  maiores.  Entrava  em  idade 
perfeita,  tocou-o  Doos  ouvindo  as  pregações  do  Santo  Frei  Poro  Gon- 
çalves :  e  oíToreceo-lhe  outras  esperanças,  e  outros  moios  do  valor,  ou- 
tra Corte  em  que  merecer,  outro  Hei  a  quem  servir :  descobrio-lhe  as  al- 
químias  do  mundo,  reproseutou-lhe  a  íineza  do  ouro  do  Ceo,  e  por  ga- 
lardões duvidosos,  e  fracos,  prémios  certos,  e  immortacs.  Tinha  o  en- 
tendimento livre,  e  naturalmente  claro,  e  assentado :  era  o  chamamento 
Divino,  rendeo-se  de  todo  coração,  ficando-lhe  só  hum  pesar  de  cair  na 
conta  tão  tarde.  Foi-sc  ao  Santo,  que  polo  que  tinha  experimentado  tam- 
bém no  mundo,  era  bom  mestre  de  enganados:  e  suas  pregações  como 
verdadeiramente  Apostólicas,  não  oílerecião  aos  ouvintes  outros  pontos 
nem  outras  sutilezas,  senão  desenganos.  Brevemente  ficou  resoluto  no 
que  lhe  convinha,  e  com  a  mesma  brevidade  deixou  tudo:  e  tomando 
da  mão  do  Santo  o  habito  de  S.  Domingos,  íicou-se  algum  tempo  cm 
sua  companhia. 

Isto  he  tradição  mui  antiga,  recebida  na  Ordem,  e  na  villa,  e  confir- 
mada com  a  pintura,  que  não  ha  muitos  annos  durava  no  primeiro  re- 
taboio  do  altar,  do  Santo:  o  qual  por  ser  velho,  e  por  curiosidade  dos 
Confrades  se  tirou,  pera  dar  lugar  ao  novo  que  hoje  vemos.  Era  de  ver 
rfclle  hum  Frade  todo  prostrado,  e  estendido  por  terra  aos  pés  do  Santo; 
e  aííirma-se  que  foi  retrato  de  Frei  Lourenço  Mendes,  quero  dizer  do 
que  por  elle  passou  quando  entrou  na  Religião.  E  dizem  que  elle  foi  o 
que  o  mandou  fazer  em  penhor  da  obrigação  que  reconhecia  a  quem 
lhe  fizera  tanto  bem,  que  o  trouxera  da  morte  á  vida,  e  do  mundo  a 
Deos:  ou  como  quem  já  então  fazia  conta  de  se  enterrar  na  morte,  aos 
pós  do  seu  altar,  e  comoçava  a  fazer  cm  sombras,  e  pintura  o  que  ha- 
via do  ser  com  cíTeito,  e  verdade.  Também  he  tradição  mui  ro;  rente 
que  foi  contemporâneo  de  S.  Gonçalo  no  habito,  e  residoncia  da  mesma 
villa,  e  hospital:  não  na  idade,  porque  S.  Gonçalo  era  velho,  e  elle  muito 
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mais  moro.  Mas  o  que  sabemos  de  certo  lie,  que  como  buscou  a  Deos 
com  animo  determinado,  assi  se  lhe  entregou  sem  querer  mais  nada  da 
terra,  e  se  abraçou  com  toda  a  austeridade,  e  rigor  de  vida,  castigando 
com  cila,  e  com  muita  dor  de  sua  alma,  os  annos  mal  empregados  da 
idade  florida.  Decia  com  humildade,  c  desprezo  de  si  ao  centro  da  ter- 
ra, e  sobia  com  ardentes  desejos,  e  oração  continua  ao  mais  alto  do 
Ceo.  Santo,  e  divino  exercício,  que  continuando  por  muitos  dias  lhe 
moveo  o  espirito  a  desejar  ver  empregadas  nelle  todos  seus  próximos: 
e  tanto  com  maior  eíTeito  da  alma,  quanto  via  a  muita  rudeza  dos  ho- 
mens d'aquelle  tempo  nas  cousas  da  salvação,  e  a  falta  que  havia  de 
mestres  por  toda  a  parte.  Quebrava-lhc  isto  o  coração,  e  sintia  não  ser 
letrado  pêra  poder  remediar  a  todos.  Mas  conhecendo  que  não  consis- 
tia só  o  ministério  da  pregação  em  penetrar  a  alteza  dos  mystcrios  Di- 
vinos, e  sabel-os  dar  a  entender  aos  ouvintes :  mas  que  era  a  principal 
parte  d'ella  insinar  os  princípios  da  doutrina  Ghristã,  e  o  que  basta 
pêra  negocear,  e  alcançar  o  Ceo:  persuadia-se  que  também  poderia  merecer 
o  nome  do  habito,  que  vestia,  se  pregasse  aos  mais  rudes,  e  mais  ucces- 
sitados:  que  d'estes  he  sempre  maior  o  numero.  Foi  o  instincto  de  ver- 
dadeira charidade,  e  a  obra  de  verdadeiro  humiide.  Assi  começou  a  bus- 
car polas  aldeãs  os  velhos  rústicos,  e  gente  simples:  assentava-se  com 
elles,  insinava-lhes  o  que  havião  de  crer,  como  se  havião  de  confessar, 
como  havião  de  rezar,  e  encomendar-se  a  Deos.  Oh  quanta  rudeza  ha 
nestas  matérias,  que  importão  tudo,  entre  muitos  que  se  prezão  de 
agudos,  e  sábios  em  outras,  que  nada  servem !  Gustava-lhe  muito  tra- 
balho desbastar  aquelles  entendimentos  grosseiros,  e  boçaes:  mas  o  Se- 
nhor, que  prometie  graça,  e  favor  aos  humildes,  ajuda va-o  de  maneira 
que  fazia  notável  proveito  pola  terra:  e  consolando-o  com  lhe  mostrar  o 
fruito,  animava-o  pera  mais  trabalhar.  Bem  he  de  crer  que  passaria  n'este 
tempo  outras  fadigas,  que  se  não  quebrantavão  o  corpo,  farião  seus  ti- 
ros ao  coração  com  pena,  e  tentações  apertadas :  digo  huns  desprezos 
dos  parentes,  huns  risos  maliciosos,  cousa  própria  dos  que  se  estimão 
muito,  e  cuidão  que  só  acertão  com  os  nomes  das  cousas.  Chamando 
vileza  áquelle  pouco  caso,  que  Frei  Lourenço  por  amor  de  Deos,  fazia 
de  si,  animo  baixo,  e  apoucado,  andar  em  taes  exercícios  de  doutrina 
entre  enxames  de  mininos,  nas  terras  grandes:  ou  nas  aldeãs  entre  ban- 
dos de  pobres,  gente  rústica,  e  agreste,  pouco  cortez,  e  pouco  limpa. 
Provava  o  Senhor  a  seu  servo  por  estes  meios:  e  achando-o  íiel,  e  pru- 
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donle,  e  em  seu  serviço  constante,  acodia-lhe,  com  grandes,  e  extraor- 
dinários favores.  He  cousa  certa,  que  discorrendo  por  iodos  os  lugares 
de  Anlredouro,  e  Minho  vio  confirmada  sua  doutrina  com  grandes  mi- 
lagres, dos  quaes  não  chegou  aos  tempos  presentes,  a  pontualidade  dos 
modos,  e  numero,  senão  de  mui  poucos,  chegando-nos  a  certeza  que 
íorão  muitos,  como  se  verá  polas  memorias,  que  ao  diante  apontaremos. 
Persuadia,  e  aconselhava  hum  dia  a  hum  homem  mancebo,  que  per- 
doasse certo  agravo,  a  quem  conhecido  de  sua  culpa  lhe  queria  pedir 
com  humildade  perdão,  e  desde  logo  Il^o  mandava  pedir  por  elle.  Per- 
dco-lhe  o  respeito  o  agravado,  dando  feros  por  resposta,  e  renovando 
com  ira  propósitos  de  vingança.  Disse-lhe  o  Santo  que  olhasse  por  si ; 
que  aquillo  era  obra  do  demónio,  em  que  andava  revestido.  Pagou  a 
advertência  santa  com  segunda  resposta,  nada  menos  soberba  que  a 
primeira.  Mas  não  erão  bem  passados  três  dias,  quando  o  pobre  se  vio 
atormentado  do  enemigo  infernal,  e  conheceo  com  seu  mal,  a  verdade 
do  bom  conselheiro.  Vem-se  a  seus  pés  com  lagrimas,  e  vergonha;  pede 
remédio,  e  alcançou-o  fazendo  o  Santo  oração  por  elle.  Deixou-o  logo  o 
demónio  livre:  e  assi  deixou  a  muitas  outras  pessoas,  que  atormentava, 
só  com  a  voz,  e  império  de  Frei  Lourenço.  Da  mesma  maneira  se  es- 
creve que  obedecião  ao  tacto  de  suas  mãos  as  enfermidades,  e  ate  a 
mesma  morte ;  o  que  se  vio  em  dous  homens  que  sendo  passados  da 
vida,  tornarão  a  ella  por  sua  oração,  e  merecimentos.  E  como  tudo  o 
mais  que  podemos  contar  em  matéria  de  milagres,  fica  sendo  de  menos 
consideração  á  vista  de  mortos  resucitados,  diremos  somente  hum.  Per- 
dera hum  pobre  Clérigo  a  vista  de  um  olho,  por  caso  accidental :  sinlia 
muito  a  falta,  persuadio-se,  polo  que  sabia  das  grandes  virtudes  do  Santo, 
que  se  lhe  posesse  suas  mãos,  receberia  saúde:  foi-se  a  elle  com  esta 
confiança,  fez-lhe  sua  petição  chea  de  fé,  e  não  se  enganou:  porque  d'a- 
li  tornou  são. 

Não  devemos  ter  por  menos  milagre  que  os  grandes  a  empreza  que 
acabou  da  ponte,  que  chamão  de  Cavez.  Andava  pregando  por  aquellas 
partes;  vio  com  seus  olhos  o  trabalho,  e  perigo  com  que  se  vadeava  o 
rio  (e  he  o  mesmo  Thamega,  que  muitas  legoas  adiante  passa  por  Ama- 
rante, por  baixo  de  outra  ponte,  obra  de  S.  Gonçalo,  que  lhe  deu  o  no- 
me) rio  grosso  de  agoas,  e  furioso  a  maior  parte  do  anuo :  considerou 
a  necessidade  que  os  naturaes  tinhão  de  o  passar  a  miude,  pêra  seus 

serviços:  compadecerão-se  as  entranhas  que  ardião  em  charidade.  Pa- 
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receo-llic  que  se  lhes  desse  remédio  com  luima  ponte,  faria  muito  ao 
caso  o  bem  temporal,  pêra  abraçarem  o  espirito  da  doutrina.  Acomme- 
teo  a  obra:  deu-llie  Deos  graça  com  os  poderosos,  pêra  acodirem  com 
esmolas,  elle  acodia  com  a  presença,  e  com  suas  orações,  e  taes  orações 
que  segundo  achamos  em  huma  memoria,  escrita  polo  Doutor  Frei  João 
de  Braga,  no  anno  de  141o,  o  acrecentada  polo  mesmo  no  de  1434,  sen- 
do Prior  n'este  Convento,  erão  poderosas  pêra  fazer  crecer  o  pão,  e  o 
vinho  aos  trabalhadores;  e  quando  faltava  conduto  metendo  o  bordão  na 
agoa  do  rio,  acodia  o  peixe,  e  se  deixava  tomar  quanto  o  Santo  queria, 
como  tinha  acontecido,  poucos  annos  antes,  no  mesmo  rio,  mas  em  dif- 
ferente  paragem  a  S.  Gonçalo,  quando  lhe  lançou  a  sua  ponte  em  Ama- 
rante. O  que  veremos  em  outra  parte  (Testa  Crónica,  em  lugar  pró- 
prio; ainda  que  muitos  annos  despois  do  suecesso,  por  ser  assi  for- 
çado. E  como  também  tinha  suecedido,  e  primeiro  que  a  ambos  ao 
Santo  Frei  Pêro  Gonçalves  Telmo,  na  que  fez  sobre  o  Minho,  como 
adiante  se  dirá.  Aqui  diz  a  mesma  memoria,  que  foi  o  lugar  onde  o 
Santo  Frei  Lourenço  resucitou  hum  dos  dous  mortos  que  atrás  conta- 
mos. Em  fim  a  ponte  se  acabou  de  obra  tão  firme,  que  dura  até  hoje, 
e  promette  durar  muitos  mais  annos. 

CAPITULO  XVI 

De  hum  inysterioso  caso  que  aconteceo  ao  Santo  Frei  Lourenço  em 
terra  de  Chaves,  continuando  o  santo  ministério  da  pregação. 

Em  muitas  cousas  outras  se  vio  a  valia  que  este  Santo  tinha  diante 
de  Deos;  mas  sobre  todas  he  celebrada  huma  em  que  sua  divina  bon- 
dade mostrou  querer-lhe  fazer  extraordinário  favor;  e  por  ser  tal  me 
pareceo  tresladar  aqui  a  relação  própria,  que  d'ella  anda  no  Convento  de 
Guimarães,  a  qual  polo  que  se  deixa  ver  do  pergaminho  em  que  está, 
he  tão  antigamente  escrita  quasi  como  passou  o  suecesso.  E  tirada  de 
verbo  ad  verbum  diz  assi. 

Sanctus  Frater  Laurcntius  Mcnendius,  qui  in  isto  quiescit  Çonventu, 
fuit  prwdicator  Apostólicas  sanctee  vita?  et  doctrinw,  et  in  multis  partibus 
kujus  regni  gloriosè  pmdicavit.  Eleemosynis  etiam  acqniútis  pontem ;  qui 
dicilur  de  Gaicz,  fecit  (cdificarc.  Prccibus  suis  et  meritis  coram  Deo  duos 
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vwrluos  suscitavil.  Item  cum  apud  $ppiium  dê  Chaves,  Ubi  pmdicabat^ 
qundam  dic  ambularet  in  agro  causa  sludendi  et  firmandi  memoriam  pro 
concione  f adenda;  sócio  suo  seorsim  cum  d  longe  altcndenlc,  c/uidam  Ange- 
lus  ad  cum  vcnit  per  viam,  et  in  eodem  loco,  in  quo  deambulabat,  illi  tra- 
didit  qwxndam  parram  arcam  ligneam,  quam  aflerebat,  multis  et  variisre- 
reliquiis  plenam  :  cl  cum  illum  in  manus  eis  reponeret,  sancto  viro  dixit. 
Jíodie  Iraditur  in  manus  infidclium  queedam  civilas  Chrislianorum  propler 
illorum  pecenta;  et  proplerea  tibi  Deus  lias  relíquias  per  me  tradi  jubct, 
ut  illas  ad  tuum  Conventum  reverenter  custodiendas  deferas.  Quibus  di- 
ctis  Ángelus  in  eodem  loco  disparuit:  socius  vero  Mins,  qui  a  longe  pros- 
piciens  per  pia  num  et  spaciosum  agrum,  invenem  noverat  ad  D.  Lauren- 
tinm  accedentem,  et  cum  co  loquentem:  postquam  deprehendit  illum  ab  ocu- 
lis  sais  sublatum,  absque  hoc  quô  per  ahquam  viam  reverteretur,  miratus 
rei  novitatem  a  D.  Laurentio  quec  sivit  postea,  quis  nam  illum  convenisset. 
Accedentem  enim,  inquiebat  Me,  prospexi,  sed  minimê  postea  discedentem. 
Ad  hcec  Beatus  Laurentius,  Quandoqvidem,  ait.  Deus  tibi  óculos  dignatus 
est  aperire,  ut  divinum  illud  cerneres  spectaculum,  dignabitur  ètiam,  ut 
ego  tibi  occultum  mysterium,  quod  miíii  commissum  est,  revelem.  Scias, 
Fraler,  quod  hodie  traditur  in  manus  Paganorum  quosdam  civitas  Chris- 
lianorum: et  invenis  Me  quem  viaisti,  Angelus  erat  ccelestis,  qui  mihi 
ex  eadem  infortunata  urbe  hanc  reliquiarum  capsulam,  Deo  ita  nobiscum 
misericorditer  operante  tradidit.  Et  deinde  Mi  sacrarum  reliquiarum  ca- 
psulam, quam  sub  pallio  habebat,  ostendit. 

Em  vulgar  tem  a  significação  seguinte. 

O  Santo  Frei  Lourenço  Mendes,  que  n^ste  Convento  está  sepultado, 
foi  pregador  Apostólico,  de  santa  vida,  e  doutrina,  e  pregou  por  muitas 
partes  d'este  Reino  com  muito  nome,  e  louvor.  E  com  esmolas  que  bus- 
cou, e  ajuntou,  fez  a  ponte  de  Cavcz.  Por  suas.  orações,  e  merecimen- 
tos diante  de  Deos  resuscitou  dous  mortos.  Também  lhe  aconteceo  na 
villa  de  Chaves,  onde  pregava,  que  passeando  hum  dia  pola  veiga  (Telia 
apartado  de  seu  companheiro,  por  occasiâo  de  hum  Sermão  que  havia 
de  pregar,  e  o  andava  passando  pola  memoria,  chegou  a  elle  como  de 
caminho  hum  Anjo,  e  lhe  entregou  huma  caixinha  cheia  de  muitas  e  dif- 
ferentes  relíquias :  e  pondo-a  nas  mãos  do  Santo:  Hoje,  disse,  entra  em 
poder  de  infiéis  huma  cidade  de  Christãos  poios  peccados  que  n^lía  se 
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cometião.  E  por  isso  te  manda  Deos  entregar  por  mim  estas  relíquias, 
pêra  que  as  leves  ao  teu  Convento,  onde  com  reverencia  estejão  guar- 
dadas. E  acabando  estas  palavras,  desapareces.  Mas  o  companheiro  que 
dado  que  estivesse  longe,  como  a  veiga  era  cham,  e  limpa,  notara  a  che- 
gada do  Anjo,  e  julgando  ser  hum  homem  ordinário,  o  vira  com  eiíe  fa- 
lar, vendo-o  subitamente  desaparecido  diante  de  seus  olhos,  sem  tomar 
nenhum  caminho  da  veiga,  pareceo-lhe  caso  peregrino ;  e  maravilhado 
de  tal  novidade,  perguntou  despois  ao  Santo,  que  homem  era  o  que  alli 
fora  ter  com  elle.  Porque  eu  (dizia  o  companheiro)  vi  bem  quando  che- 
gou a  vós.  mas  ao  despedir  não  sei  por  onde  se  sumío,  que  o  não  pude 
mais  ver.  A  isto  respondeo  o  Santo  Frei  Lourenço :  Já  que  o  Senhor 
Deos  foi  servido  de  vos  abrir  os  olhos  pêra  tal  vista  alcançardes,  tam- 
bém o  será  de  vos  eu  descobrir  o  segredo  do  mysterio  que  se  me  fiou. 
Sabereis  irmão,  que  hoje  se  perde,  e  entrega  em  mãos  de  infiéis  huma 
cidade  de  Christãos:  e  aquelle  mancebo,  que  vistes,  era  Anjo  do  Ceo,  o 
qual  me  entregou  esta  caixa  de  relíquias  tirada  da  infelice  cidade,  por 
particular  mercê  que  o  Senhor  por  suas  misericórdias  me  quiz  fazer.  E 
apoz  isto  mostrou-lhe  a  caixa  que  tinha  debaixo  da  capa. 

Grande  altercação  ha  entre  os  escritores  sobre  que  cidade  seria  esta, 
donde  Deos  foi  servido  salvar  estas  relíquias,  pêra  honrar  com  ellas  hum 
Convento  de  S.  Domingos,  e  a  villa  de  Guimarães  com  honra,  e  credito 
de  seu  servo  Frei  Lourenço,  a  quem  as  mandou  entregar.  Mas  como  não 
sabemos  ao  justo  em  que  anno  as  recebeo,  todos  os  discursos,  e  alter- 
cações vão  fundadas  no  ar.  O  Padre  Frei  Fernando  de  Castilho  quer  fos- 
se a  cidade  em  Africa,  e  não  lhe  dá  nome;  sendo  assi  que  já  neste  tem- 
po não  havia  nella  lugar  de  importância  possuído  de  catholicos ;  porque 
ioda  era  conquistada  de  Mouros.  Mais  provável  cousa  he  que  fosse  na  Sy- 
ria,  porque  por  este  tempo  a  vinhão  conquistando  infiéis.  E  huns  dizem 
que  seria  Antiochia,  outros  Ptolemaida ;  e  assi  vão  buscando  os  annos 
em  que  se  perderão  estas  cidades,  pêra  os  accommodarem  ao  tempo 
do  successo  das  relíquias.  E  a  ordem  direita  devia  ser  saber  primeiro 
o  anno  em  que  as  relíquias  se  derão,  porque  então  ficara  fácil  de  achar 
a  cidade  perdida  correndo  as  historias  antigas.  Mas  como  não  he  possí- 
vel alcançarmos  este  anno,  porque  as  memorias  que  temos  o  não  espe- 
cificão,  fica  também  perdido  o  trabalho  de  buscar  a  cidade,  visto  como 
cada  dia  hião  os  enemigos  ganhando  muitas. 
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A  memoria  referida  como  fala  em  Convento  do  Santo,  e  á'eflé  man- 
da guardar  as  relíquias,  mostra  que  já  era  edificado  este  de  Guimarães.  R 

ainda  que  se  podia  entender  por  Convento  na  embaixada  do  Anjo  a  re- 
sidência de  Frades,  que  de  ordinário  assistiâo  no  Hospital,  da  qual,  comi) 
atrás  dissemos,  lhe  iicou  o  nome  de  Hospital  de  S.  Domingos :  nâo  ha 
duvida  que  o  Santo  vio  em  seus  dias  o  Convento  acabado.  Porque  nos 
consta  de  sua  vida,  por  huma  escritura  aullientica,  assinada  de  sua  mão, 
e  sellada  com  o  seu  sello,  como  então  se  costumava,  no  anno  de  1270, 
no  qual  tempo  era  já  o  Mosteiro  edificado.  A  escritura  temos  hoje  viva» 
e  por  abreviar  a  deixamos.  A  matéria  era  partir  as  terras,  em  que  ha- 
vião  de  pregar  os  Religiosos  do  Porto,  e  Guimarães,  pêra  saber  cada 
Convento  as  que  estavão  á  sua  conta.  E  fizerão  a  demarcação  o  Santo 
Frei  Lourenço,  e  Frei  Vicente  Egas,  ou  Viegas,  com  os  Priores  Frei  João 
Martins  do  Porto,  e  Frei  Miguel  Sueiro  de  Guimarães,  por  mandado,  e 
commissão  do  Provincial.  Pola  qual  razão  como  nos  consta  a  verdade  da 
entrega  das  relíquias  ao  Santo,  e  que  vivia  despois  do  Convento  acaba- 
do, e  que  as  mesmas  com  a  mesma  caixa  estão  hoje  n'elle,  fica  o  debate 
de  lhes  buscarmos  a  cidade  donde  vierão,  mais  curioso,  e  pêra  gosto, 
que  importante  pêra  a  Historia. 

CAPITULO  XVII 

Da  forma,  e  feitio  da  caixa  que  o  Anjo  deu  ao  Santo  Frei  Lourenço:  do 
numero,  e  calidade  das  relíquias  qne  nella  havia.  Apontão-se  alguns  les- 
timunhos,  que  derão  estrangeiros,  da  santidade  de  S.  Frei  Lourenço ;  e 
o  sitio  em  que  estão  seus  ossos. 

A  caixa  he  da  feição,  e  feitio  de  huma  arca  ordinária,  com  sua  fe- 
chadurinha  de  latão  na  face :  tem  de  comprimento  hum  palmo  grande, 
e  três  dedos ;  e  de  largura  hum  palmo  menos  três  dedos ;  e  meio  pal- 
mo de  altura.  Levantado  o  tampo,  mostra-se  por  dentro  marchetada  em 
partes,  e  em  partes  pintada,  è  está  repartida  em  escaninhos,  e  gavetas, 
e  todas  miúdas  conforme  a  estreiteza  do  lugar,  e  postas  de  maneira,  que 
numas  tem  seus  tampãosinhos,  outras  correm  como  em  escritório.  Por 
ellas  estavão  repartidas  as  santas  relíquias,  envoltas  cada  huma  em  seu 
sendal :  e  os  sendaes  de  varias  cores.  Erão  muitas  em  numero,  e  todas 
sinaladas  com  seus  rótulos  fexceito  algumas  poucas  que  os  não  tinhão) 
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de  letra,  o  língua  Latina,  cousa  que  me  faz  não  pouco  espanto,  quando 
sospeitamos  que  vierão  de  Ásia,  ou  Africa.  E  porque  nâo  nos  fique  nada 
por  dizer,  nem  aos  devotos,  e  curiosos  que  desejar,  nomearemos  todas 
as  que  tinirão  letra,  que  sâo  estas. 

Do  santo  lenho  da  Cruz  de  Christo  Nosso  Senhor.  Das  mantilhas  de 
Christo  quando  era  minino.  Da  pedra  do  sepulcro  de  Christo.  Da  pe- 
dra d'onde  suhio  aos  Ceos.  Do  veo  de  Nossa  Senhora.  Do  sepulcro  do 
Nossa  Senhora.  Dos  Santos  Apóstolos  S.  Pedro,  S.  João,  Santo  André, 
S,  Filippe,  Santiago,  S.  Bertolameu,  S.  Mathias.  Do  Maná.  Da  sepultura 
de  Sf  João  Evangelista.  Da  vara  de  Moysés.  Dos  Santos  Innocentes.  De 
Santo  Estevão  primeiro  Martyr.  S.  Sebastião.  S.  Lourenço.  S.  Braz.  S. 
Jorge,  S,  Veríssimo.  S.  Hypolito.  S.  Paulo  Martyr.  S.  Crecenciano.  San- 
to Eugero.  Do  habito  de  S.  Pedro  Martyr  quando  o  matarão.  De  S.  Sil- 
vestre Papa.  S.  Martinho,  Santo  Agostinho.  Santo  Ambrósio,  S.  Francis- 
co. S.  Domingos.  S.  Hieronymo.  S.  Bento.  S.  Bernardo.  S.  Roberto.  Do 
Abbade  Moysés.  Ossos  de  Santa  Maria  Magdalena.  De  Santa  Úrsula.  De 
algumas  das  Onze  mil  Virgens,  De  Santa  Luzia.  Santa  Ignez.  Santa  Cecí- 
lia, Santa  Justina,  Santa  Comba.  Santa  Justa,  e  Rufina.  Santa  Brigida 
Virgem,  Santa  Clara.  Huma  ambula  do  óleo  que  mana  do  sepulcro  de 
Santa  Caterina  Martyr.  Outra  do  que  mana  da  sepultura  de  S.  Nicoláo. 

Trouxe  o  Santo  Frei  Lourenço  a  sua  caixa  pêra  o  Convento,  como 
lhe  foi  mandado ;  collocou-a  na  sacristia  em  lugar  decente.  E  porque  as 
grandezas  de  Deos  he  bem  que  se  publiquem;  manifestou  esta  pola  ter- 
ra, dando  mostra  das  santas  relíquias;  e  ao  propósito  amoestando  os  po- 
vos ao  temor  de  Deos,  com  o  castigo  da  cidade  que  desemparara ;  e  ao 
seu  amor  com  a  mercê  de  mandar  aquelle  thesouro  a  Portugal.  Nasceo 
da  publicação  mandarem  os  visinhos  de  Chaves  levantar  hum  padrão  no 
mesmo  lugar  em  que  o  Santo  recebeo  a  caixa,  e  pintar  n  elle  por  me- 
moria o  successo ;  como  também  se  pintou  então  na  Igreja  do  Convento, 
em  huma  parede  junto  ao  altar  de  Nossa  Senhora  do  Rosário.  Mas  por- 
que os  Religiosos  advirtirão  que  algumas  das  relíquias  se  espalhavão,  e 
corrião  risco  de  se  perderem  pola  continuação  com  que  erão  buscadas, 
e  vistas  de  muita  gente,  admirada  tanto  da  calidade  d'ellas,  como  da  ma- 
ravilha com  que  vierão ;  determinarão  com  santo  zelo  segural-as.  Pêra  o 
que  o  Doutor  Frei  João  de  Braga,  segundo  elle  mesmo  refere,  ordenou 
numas  taboas  grandes  que  se  cerrão  como  livro,  nas  quaes  as  foi  assen- 
tando cada  huma  em  seu  nicho,  com  suas  vidraças  sobrepostas,  e  guar- 
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nccidas  dé  praia,  c  ouro  pêra  decência,  c  arrecadadas  com  firmeza  pêra 
resguardo.  E  aponta  este  Padre,  que  o  ouro,  e  prata,  e  o  custo  do  fei- 
tio receheo  do  Padre  Frei  Pedro  de  Freitas,  que  o  devia  procurar  por 
gente  devota,  ou  havel-o  d'entre  seus  parentes  (como  d'cste  apellido  flo- 
recia  então  muita  nobreza)  e  por  tão  boa  diligencia  nos  pareceo  que  me- 
recia seu  nome  não  ficar  fora  d'estas  memorias. 

Sendo  taes  as  obras  de  S.  Frei  Lourenço,  e  elle  por  ellas  tão  digno 
de  lembrança,  he  muito  de  sintir  não  termos  nenhuma  de  como,  nem 
quando,  nem  onde  acabou  seus  santos  dias.  Rudeza  grande  (que  não 
tem  outro  nome)  igual  culpa,  e  ingratidão  d'aquella  idade.  E  também  se 
perdera  a  de  seus  santos  ossos,  se  o  Senhor,  que  sempre  foi  cuidadoso 
de  honrar  até  a  terra  fria  dos  que  o  bem  servem,  os  não  fizera  celebres, 
e  esclarecidos,  como  fez,  com  muitos  milagres.  Trouxerão-n'os  comsigo 
os  Frades  na  tresladação  do  Convento ;  e  por  mão  do  mesmo  Doutor 
Frei  João  de  Braga  tantas  vezes  nomeado  os  passarão,  segundo  elle  nos 
deixou  escrito,  a  hum  archete  de  pedra,  que  encaixarão  em  huma  pare- 
de da  Igreja  junto  a  hum  altar,  que  então  havia  de  S.  Braz.  Aqui  ensi- 
nou a  devação  ou  a  necessidade  aos  que  se  querião  d'elles  valer,  hum 
meio  pêra  os  gozar:  que  foi  darem  hum  furo  na  pedra  que  a  penetra 
dentro,  e  por  elle  os  tocavão  com  a  ponta  de  huma  vara,  e  achando  re- 
médio recebião  também  consolação.  Com  tudo  pelo  tempo  em  diante  pa- 
receo indecencia,  e  pouca  fé  inquietar  as  relíquias  santas ;  e  pêra  se  evi- 
tar, tratarão  os  Religiosos  de  as  passar  a  lugar  mais  alto.  E  assi  pare- 
cem agora  sobre  o  alto  do  retabolo,  e  altar  do  glorioso  Santo  Thomas 
de  Aquino,  aonde  as  fez  tresladar  hum  devoto  em  outro  novo  archete 
bem  lavrado,  e  dourado,  e  com  sua  letra,  que  declara  o  nome  do  Santo. 
Em  huma  lembrança  achamos,  que  no  primeiro  Convento  estavão  junto 
ao  altar  de  S.  Pêro  Gonçalvez.  E  por  outra  se  mostra,  que  quando  o  Pa- 
dre Frei  João  de  Braga  accommodou  nas  taboas  as  santas  relíquias  da 
caixinha  do  Anjo,  deixou  de  fora  em  huma  arca  guardadas  algumas  que 
lhe  não  couberão,  e  poz  com  ellas  muitas  outras  das  onze  mil  Virgens, 
e  de  alguns  Santos  mais,  as  quacs  trouxera  de  Colónia  o  Doutor  Frei 
Monso  do  Rego:  e  juntamente  parte  de  huma  queixada  do  Santo  Frei 
Lourenço ;  que  quiz  deixar  de  fora  pêra  consolação  de  seus  devotos. 

Mas  em  falta  das  mais  memorias  que  desejamos,  e  poderamos  ter 
por  via  de  nossos  naturaes,  d^ste  Santo,  temos  consolação  de  referir 
as  que  íizetão  os  estrangeiros;  as  quacs  assi  como  são  prova  de  sua  cha- 
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riiiade,  lambem  o  são  da  força,  que  lhes  fazia  a  fama  que  d'elle  voava. 
O  Mestre  Frei  João  Theutonico,  no  livro  que  compoz  dos  varões  illus- 
tres  da  Ordem  de  S.  Domingos,  tratando  dos  Santos  Portuguezes,  diz 
d'ei!e  humas  breves  palavras,  cuja  significação  he : 

Frei  Lourenço  pregador  mui  famoso,  não  somente  resplandeceo  em  scien- 
cia,  e  em  santidade  de  vida,  mas  também  teve  particular  graça  contra  os 
Demónios. 

Conhecida  he  no  mundo  por  cousa  insigne  a  Abbadia  de  S.  Victor  de 
Paris,  de  Cónegos  Regulares.  Na  livraria  d^lía,  que  também  he  cousa 
insigne,  ha  hum  grande  catalogo  de  Santos  de  todas  as  Ordens;  e  entre 
os  de  S.  Domingos,  está  nomeado  o  nosso  S.  Frei  Lourenço,  com  numa 
curiosa  declaração,  que  he  dizer  que  sua  imagem  se  costumava  a  pin- 
tar arrimada  a  hum  loureiro;  o  que  parece  ser  allusão  do  nome  Lou- 
renço. Bem  conhecido  devia  ser,  onde  com  tanta  particularidade  se  tra- 
tava d'elle.  E  polo  contrario  em  sua  pátria,  he  tão  peregrino,  que  alem 
de  não  acharmos  o  suecesso  de  sua  morte,  ignoramos  muita  parte  de 
sua  santa  vida,  em  que  não  podia  deixar  de  haver  outras  cousas  gran- 
des. Mas  isto  he  magoa  sem.  remédio,  e  em  que  havemos  de  cair  mui- 
t is  vezes,  e  em  cada  Convento.  E  pola  não  acrecentarmos  com  a  quei- 
xn,  passemos  adiante,  e  vejamos  se  achamos  memoria  de  outros  filhos 
d'este  Convento  (quando  não  seja,  como  não  pode  ser,  dos  primeiros 
tempos)  ao  menos  de  alguns  mais  chegados  a  nós. 

CAPITULO  XVIII 

Da  virtude,  e  santo  fim  de  alguns  filhos  d'este  Convento. 

Por  illustre  varão,  e  filho  d'este  Convento  nos  conta  o  Mestre  Frei 
António  de  Sena(l)  a  Frei  Gonçalo  de  Guimarães,  Mestre  emTheologia,  e 
pregador  famoso,  que  floreceo  poios  annos  do  Senhor  de  1520.  Conta-se 
delle  que  era  tão  pontual,  e  continuo  nas  obrigações  principaes  de  Re- 
ligioso de  S.  Domingos,  que  são  altar,  coro,  e  púlpito,  que  tratando  al- 
gumas vezes  da  morte,  dizia,  que  em  hum  d'estes  três  lugares  havia 
de  ser  a  sua.  E  foi  género  de  profecia ;  porque  estando  hum  dia  são,  e 
valente,  tendo  dito  sua  Missa,  e  assistindo  no  coro  em  huma  solene, 
que  ajudava  a  cantar  de  festa  principal,  suecedeo  que  o  pregador,  a 

(1)  BI.  Fr.  António  de  Sena,  na  sua  Cbron.  foi.  303. 
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quem  estava  encomendado  o  Sermão  (Telia,  tove  hum  mal  subito,  e  tão 
forte,  que  ficou  impossibilitado  pêra  o  fazer.  Eera  o  defeito  grande  pêra 
qualquer  dia,  quanto  mais  cm  solemnidade.  Não  havia  de  quem  valer 
com  confiança,  senão  de  Frei  Gonçalo.  Mandou-lhe  o  Prior  que  acodisse 
a  suprir  a  falta.  Não  fez  elle  mais  que  tomar  a  benção,  e  ir-se  ao  púl- 
pito. Subido  nelle  tomou  por  lhema;  Gaudent  in  Ccelis  animee  Sanctorum. 
Tema,  que  nem  vinha  a  propósito  do  dia,  nem  dizia  com  a  occasião  de 
o  fazerem  tomar  o  trabalho  extemporaneamente.  Mas  parece  que  foi  es- 
pirito do  Senhor  que  o  chamava :  porque  como  se  estivera  á  vista  da 
gloria,  que  gozão  os  bemaventurados,  começou  a  tratar  dos  bens,  c  fe- 
licidades (Telia,  e  foi  discorrendo  com  pontos  tão  levantados,  c  consi- 
derações tão  devotas,  com  tamanhos  encarecimentos  de  saudades  da  pre- 
sença, e  visão  beatifica  do  Senhor,  que  engolfado  na  suavidade  do  que 
dizia,  e  sintia,  se  suspendeo  a  si,  e  aos  ouvintes  n'ella,  de  sorte  que  en- 
cantados todos,  como  se  fora  a  musica,  que  dizem  das  sereas,  nem  elle 
ss  fartava  de  dizer,  nem  elles  cansavão  de  ouvir:  e  quando  concluio  en- 
tão lhes  parecia  que  começava.  Assi  foi  geral  o  espanto,  e  devação  que 
causou  em  todo  o  género,  e  estado  de  gente.  Mas  pêra  elle  foi  canto 
<le  cisne,  porque  subitamente  ficou  tão  enfraquecido  que  foi  necessário 
virem  frades  tiral-o  do  púlpito,  e  levarem-no  em  braços  pêra  a  cella.  Pa- 
receo  logo  o  acidente  mortal,  e  creceo  o  mal  com  tanta  pressa,  que  den- 
tro de  dous  dias  se  foi  gozar  dos  bens  que  tão  vivamente  soube  repre- 
sentar, e  se  lhe  representarão.  Diz  delle  o  escriptor  referido  que  teve 
algumas  cousas  quasi  milagrosas.  E  a  presente  bem  merece  o  nome: 
porque  se  consideramos  o  que  em  vida  dizia,  e  o  que  lhe  aconteceo  na 
morte,  morreo  huma  só  morte,  e  esta  juntamente  nos  três  lugares  que 
apontava :  porque  do  altar,  onde  pola  manhã  estivera,  deceo  pêra  o 
coro,  do  coro  pêra  o  púlpito,  e  do  púlpito  pêra  a  sepultura. 

Por  diíTerente  carreira  fez  o  mesmo  caminho  outro  Frei  Gonçalo  cha- 
mado de  Santa  Maria,  e  filho  também  d'este  Convento.  Sendo  grande 
homem  de  oração  sobre  outras  virtudes  de  que  era  espelho,  perseguia-o 
o  demónio  visivelmente  quasi  a  toda  hora,  porque  em  todas  o  achava 
orando.  Que  como  a  oração  não  seja  outra  cousa,  senão  hum  levanta- 
mento da  aima  a  Deos,  com  desejo  de  o  servir,  amar,  e  gozar  (oração 
que  todos  podem  ter  com  facilidade,  e  todos  devíamos  continuar  sem 
se  nos  passar  momento  isento  (Telia)  o  enemigo,  que  nenhuma  cousa 
mais  aborrece,  fazia-lhe  fortes  perrarias  polo  divertir  d'ella.  E  o  bom 
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Religioso  andava  tão  embebido  no  santo  entrctimcnto,  que  não  tinha 
outra  vida:  e  dos  insultos  do  enemigo  fazia  tão  pouco  caso,  como  se 
forão  cocos  de  mininos.  E  todavia  erão  terribeis  os  medos  com  que  o 
acommetia,  e  procurava  inquietar;  mas  ficava  sempre  vencido.  Nâo  nos 
deixarão  escritas  particularidades  os  que  d'isto  escreverão:  só  arrema- 
tão  dizendo,  que  sendo  sempre  vencedor  de  tão  forte  contrario,  venceo 
também  longos  annos  de  vida,  e  no  cabo  se  foi  gozar  da  eterna  com 
claros  sinaes  que  era  chamado  do  Ceo  pêra  ella. 

Não  era  menos  Religioso  hum  irmão  leigo,  filho  do  mesmo  Convento, 
cujo  nome  estando  escrito  no  livro  da  vida,  não  foi  Beos  servido  que  o 
soubéssemos,  pêra  o  podermos  escrever  n'este.  Tinha  corridos  sessenta 
annos  de  professo,  e  de  muito  bom  serviço  na  Religião,  quando  visitando 
hum  dia  na  villa  a  hum  Clérigo  amigo  seu  que  morria,  lhe  disse  em 
modo  de  consolação,  e  esperança  de  saúde,  mas  com  espirito  profético 
segundo  logo  se  vio:  Ora  Padre,  bom  animo,  que  assi  como  fomos  ami- 
gos em  vida,  havemos  de  ser  companheiros  na  morte,  e  enterrados  no 
mesmo  dia.  Não  estava  já  o  Clérigo  em  estado  de  se  alegrar  com  o  que 
parecia  boa  nova,  vista  a  boa  saúde  de  quem  lh'a  dava,  e  sua  santidade, 
com  que  muito  se  acreditava.  Era  velho,  e  a  enfermidade  mortal,  aca- 
bou dentro  de  dous  dias.  Deu-se  recado  no  Convento.  Sahio  a  Commu- 
nidade  pêra  o  acompanhar  á  sepultura;  tomou  sua  capa  o  leigo,  e  foi-se 
com  ella,  que  andava  bom,  e  rijo;  e  tal  se  levantara  aquella  manhã. 
A  poucos  passos  chegou-se  ao  Prior,  pedio-lhe  licença  pêra  se  tornar, 
dizendo  que  se  sintia  abalado,  e  temia  algum  acidente.  Como  era  tão  ve- 
lho que  passava  de  oitenta  annos,  pareceo  bem  recolher-se  logo.  Tor- 
nando a  Communidade  pêra  casa,  visitou-o  o  Prior,  e  achou-o  em  estado, 
que  não  houve  mais  lugar,  que  pêra  breve  confissão:  e  sendo  absolto 
das  culpas,  juntamente  o  foi  das  prisões  da  carne.  Assi  veio  a  ser  se- 
pultado com  seu  amigo  no  mesmo  dia. 

Não  he  razão  ficar- nos  por  dizer,  porque  redunda  em  gloria  d'este 
Convento,  que  forão  os  Padres  d'elle  fundadores  de  outros  dous  nos 
tempos  adiante,  que  a  Ordem  aceitou  em  Villa  Real,  e  Amarante,  como 
veremos  em  seus  lugares  próprios.  Nem  menos  pode  esquecer  a  religio- 
sa conformidade,  que  de  tempos  antigos  se  guarda,  e  mantém  entre  os 
Cónegos  da  igreja  de  Nossa  Senhora  da  Oliveira,  e  os  Frades  do  nosso 
Convento,  e  do  de  S.  Francisco.  Falecendo  qualquer  Religioso  cm  S.  Do- 
mingos, dá-se  recado  ao  Cabido,  e  a  S.  Francisco;  acodem  com  pontua- 
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lidado,  e  como  se  fóíSo  FfadeS  nossos,  fazem  no  Dormitório  o  Officio 
da  Commendação.  Logo  levão  o  defunto  á  Jgrfeja  dons  Conchos,  é  dons 
Frades  de  cada  ordem,  e  os  mais  acompanhão  com  suas  véltís  nas  mãos, 
e  assistem  no  offieio  da  sepultura.  No  dia  seguinte  torna  o  Cabido  á  Igreja, 
e  canta  um  Nocturno,  e  Laudes  com  Missa  polo  defunto:  e  ifelle  assis- 
te também  a  communidade  de  S.  Francisco.  A  mesma  correspondência 
se  tem  do  nosso  Convento  com  elles ;  e  importa  muito  esta  liga,  e  ir- 
mandade pêra  conservação  de  paz,  não  somente  entre  as  Religiões,  e  o 
Clero,  mas  pêra  com  seu  exemplo  acodirem  ás  desavenças,  e  enemiza- 
des  que  sucedem  entre  os  moradores,  e  como  de  mão  commum  porem 
remédio  nellas. 

CAPITULO  XIX 

De  outras  antiguidades  que  ha  neste  Convento  dignas  de  memoria;  e  da 
grande  devaçáo  que  a  villa,  e  comarca  tem  com  S.  Pedro  Martyr,  e 
Santa  Cate  ri  na  de  Sena. 

Ordinário  lie  nos  Conventos  da  Ordem  ediíicar-se  juntamente  com 
a  Igreja  altar,  e  capella  de  Nossa  Senhora  do  Rosário,  como  atrás  dei- 
xamos apontado.  Mas  as  Confrarias  não  são  igualmente  antigas;  em  nu- 
mas partes  começarão  primeiro,  em  outras  despois.  N*esta  villa  se  ce- 
lebra esta  festa  polo  mez  de  Maio,  com  solenes  procissões  publicas,  e 
extraordinárias  alegrias;  e  he  cousa  tão  antiga,  que  se  lhe  não  sabe  prin- 
cipio. Na  Confraria,  que  he  mais  moderna,  entra  toda  a  nobreza  da  terra; 
e  a  capella  tem  particulares  graças  que  forão  impetradas  de  Roma  por 
hum  Religioso  d'esta  Província,  pessoa  de  muita  autoridade,  e  Mestre 
em  Thcologia,  chamado  Frei  Gaspar  de  Lamim. 

Mas  a  festa  de  S.  Pedro  Martyr  he  cousa  sabida  que  começou  n^sta 
villa  juntamente  com  o  Convento,  e  capella  que  n^elle  tem;  celebrava-se 
com  procissão  publica,  e  muitos  gastos;  e  era  tamanho  o  concurso  do 
povo  de  toda  a  comarca,  e  outros  lugares  visinhos,  e  até  de  Galiza,  que 
havia  no  mesmo  tempo,  e  hora  duas  pregações  em  lugares  distinctos. 
São  de  ver  humas  palavras  da  bula  de  indulgências  que  o  Papa  conce- 
deo  ao  seu  altar,  que  testemunhão  bem  esta  devação,  e  dizem  assi. 

Cupientcs  ut  capella  Sancti  Pelri  Martyr  is  situata  in  Monaslerio  Sancti 
Dominici   Ordinis  Pra-dicalorum  in  Vimarensi  Uracharcnsis  cliceersis.  ad 
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quam  cerlis  anni  temporibus,  sicnt  intelleximus,  ob  Bei  et  ipsius  Beali  Pe- 
tri  dcvotionem,  rcverentiam,  et  honor  em,  tam  longinquarum,  quam  proxi- 
marum  con/luit  partium  populi  miiltitudo  magna  congruis  honoribus  fre- 
quentelur,  et  a  Christi  fidelibus  jvgiter :  ac  ut  /ideies  ipsi  eo  frequentius 
devctionis,  orationis  cansa  confluant  ad  eandem,  nec  non  ad  ipsum  Monas- 
terium,  in  cujus  immurátate  dieta  capella  siluata  est. 

Estava  fresco,  e  como  correndo  sangue  na  memoria  dos  homens  o 
martyrio  do  Santo;  e  estava  a  fé  na  Gliristandade  de  Portugal  mui  pura 
como  sempre,  e  sem  labeo;  era  grande  o  fervor  de  devação  com  quem 
por  ella  dera  a  vida.  E  como  os  Santos  são  agradecidos,  não  faltava  com 
milagres,  e  soccorros  do  Geo  aos  devotos,  como  também  fazia  por  ou- 
tras partes.  Assi  lhe  forão  levantando  por  toda  Espanha  ermidas,  ca- 
pellas,  e  altares.  E  em  Guimarães  era  venerado  por  todo  o  discurso  do 
anno;  e  ainda  que  veio  a  faltar  polo  tempo  adiante  a  gente  de  fora,  com 
tudo  a  da  villa  continuou  sempre  com  o  respeito  do  Santo  costumado ; 
e  a  essa  conta  quando  suecede  fazerem-se  na  terra  algumas  procissões  pêra 
alcançar  de  Deos,  ou  agoa  pêra  as  novidades,  ou  serenidade  de  tempo 
pêra  a  terra,  tirão  os  Frades  n'ellas  a  imagem  do  Santo.  Tem  a  sua 
Capella  mui  boa  renda,  que  lhe  foi  deixada  por -Álvaro  Pereira,  Irmão 
do  famoso  Condestabre  dom  Nun'alvares  Pereira,  e  por  Gonçalo  Pereira 
seu  parente,  que  ambos  estão  n'ella  sepultados :  e  consta  que  elles  fo- 
rão  os  que  lhe  impetrarão  de  Roma  as  graças  de  que  gozão  os  que 
a  visitão. 

Não  podemos  negar  estarmos  em  grande  divida  ao  povo  d'esta  villa 
pola  affeição  que  tem  aos  Santos  da  Ordem.  Porque  celebrando  com 
tanta  vontade,  e  obras,  como  temos  dito,  a  S.  Pedro  Martyr:  passão  com 
muitas  ventagens  na  memoria  de  Santa  Caterina  de  Sena.  Tem-na  os 
moradores  da  villa,  e  de  toda  a  comarca  por  sua  particular  advogada,  e 
padroeira,  desd'o  dia  que  a  fama  de  sua  santidade  chegou  a  Portugal. 
A  Confraria  he  servida  sempre  poios  melhores  da  terra,  seculares,  e 
também  Ecclesiasticos :  e  he  ordinário  andarem  em  competências  a  quem 
sairá  com  mais  custosa  armação  na  Igreja,  com  melhores  invenções  na 
procissão,  que  também  he  publica  por  toda  a  villa.  A  festa  se  celebra 
o  primeiro  Domingo  de  Maio,  com  numero  infinito  de  povo  que  a  ella 
acode.  Mas  o  que  devemos  estimar,  e  louvar  muito  na  gente  d' este  grande 
lugar  he,  que  sendo  as  festas  temporaes,  que  em  honra,  e  reverencia 
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dos  Santos  fazem,  todas  do  muito  (Misto,  (;  concerto,  de  nenhuma  ma- 
neira se  esquecem  das  espirituaes,  porque  pcra  todas  sabem  procurar 
suas  indulgências;  e  as  '  >ta  Confiaria  são  rtescTo  tempo  do  Papa  Six- 
to  quarto  que*foí  no  anuo  de  1474.  O  altar  da  Santa  lie  visitado  este 
dia,  e  noite  com  tanta  continuação,  que  a  Igreja  está  sempre  cheia  a  to- 
da a  hora.  Os  perdões,  que  se  hou\Terão  pêra  o  dia  da  festa,  se  ganhão 
também  em  outros  três  do  anno,  que  são  sesta  feira  de  Endoenças,  cm 
memoria  das  chagas  que  o  bom  Jesu  cm  tal  dia  por  salvação  dos  homens 
recebeo,  e  despois  por  particular  favor  á  sua  serva  communicou.  Os 
outros  dous  dias  são  também  mui  a  propósito  do  espirito  da  nossa  Santa. 
Hum  he  o  de  Santa  Maria  Magdalena :  c  outro  o  de  Santa  Caterina  Mar- 
tyr.  A  huma  chama  a  Igreja  Apostola  dos  Apóstolos :  a  outra  foi  mestra 
de  Doutores. 

Está  o  altar,  que  se  visita,  no  meio  do  corpo  da  Igreja  encostado  a 
huma  coluna.  E  se  isto  acontecera  de  propósito,  por  feito  o  déramos 
com  acertado  conselho:  porque  he  tamanha  a  frequência,  com  que  he 
visitado,  que  se  não  poderá  revolver  o  povo  quando  eslevcra  em  outro 
sitio  ou  capella  por  grande  que  fora.  E  em  testemunho  d'esta  devação 
será  bem  dizermos  o  que  se  ve  aqui  em  hum  dia  celebre  do  anno.  Ha 
hum  voto  antigo  d'estas  comarcas,  polo  qual  vem  as  Freguezias  juntas 
com  seus  Parochos,  e  cruzes  visitar  a  insigne  Igreja  de  Nossa  Senhora 
da  Oliveira,  na  primeira  sesta  feira  da  Coresma,  á  qual  por  esse  respeito 
derão  nome  da  sesta  feira  das  cruzes :  e  todas  as  que  vem  de  parte  que 
f  ição  caminho  por  junto  do  Convento,  e  outras  muitas,  assi  como  vem 
em  procissão  entrão  pola  nossa  Igreja  só  a  fim  de  visitarem  o  Altar  da 
Santa:  e  não  lhe  parece  áquella  simplicidade  bemaventurada  que  cum- 
prem bastantemente  com  sua  devação,  se  de  passagem  não  fazem  tocar 
as  cruzes  na  imagem  da  Santa.  Esta  imagem  he  de  pintura,  e  está  em 
hum  retabolo  alto,  e  levantado  do  altar:  he  tão  grande  como  a  natural. 
Mostrou  o  pintor  n  cila  tudo  quanto  a  arte  pode  alcançar  de  perfeição 
em  representar  hum  rosto  juntamente  grave,  e  formoso,  e  n'elle  hum 
animo,  e  aíTcito  devotíssimo  :  partes  que  grandemente  arrebatão  as  almas 
que  alli  a  vão  buscar  por  advogada,  e  remedeadora  de  necessidades.  Tem 
defronte  hum  devoto  Crucifixo,  em  que  está  toda  enlevada  recebendo  as 
chagas.  Assi  não  se  sabe  a  gente  sair  da  Igreja,  nem  apartar  do  altar, 
quando  á  vista  da  pintura  considerão  o  estremo  de  virtudes  que  resplan- 
dece no  original :  e  Logo  se  lembrao  dos  beneficiou  geraes,  e  parlicu- 
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lares  que  cada  pessoa  ou  experimentou  cm  sua  casa,  ou  ouvio  contar  nas 
de  seus  visinhos,  o  conhecidos,  que  são  cm  grande  numero:  e  tudo  aju- 
da a  afervorar,  c  acender  a  devação.  Diremos  alguns  no  seguinte  capi- 
tulo pera  honra  da  Santa,  o  argumento  da  fé,  com  que*n'e$ta  villa  lie 
venerada  sua  memoria. 

CAPITULO  XX 

De  alguns  milagres  de  Sanla  Caterina  de  Sena, 
que  se  virão  neste  Convento. 

Foi  insigne  milagre,  e  com  que  a  Santa  fez  esclarecido  o  poder  que 
sua  intercessão  tem  diante  de  Deos,  hum  em  que  também  se  vio  o  muito 
que  vai  a  fé  de  quem  sabe  pedir.  Trazia  huma  molher  (e  não  era  das 
mais  humildes  do  lugar)  huma  inchação  sobre  os  narizes  fea,  e  crecida 
a  modo  de  grande  lobinho,  que  lhe  cobria  os  olhos,,  e  tomava  a  testa 
com  desformidade  tal,  que  era  cousa  medonha,  e  nogenta  (tevera  prin- 
cipio de  huma  nacida  que  poucas  vezes  tem  boa  cura,  chama-lhe  a  ci- 
rurgia Noli  me  tangere).  Fugia  a  gente  d'ella :  e  nâo  havia  animo  tão 
compassivo,  e  mavioso,  que  lhe  tevesse  os  olhos  direitos.  Eia  poios  an- 
nos  do  Senhor  de  1596.  Vendo-se  sem  remédio,  e  aborrecida  da  vida, 
tratou  do  melhor,  c  ultimo,  que  devera  sor  primeiro:  foi-se  á  Santa, 
prometteo-lhe  huma  novena  diante  do  seu  altar:  comprio-a  pontualmente: 
e  a  Santa  Ufa  pagou  bem,  porque  no  derradeiro  dia  estando  diante 
d'ella  em  oração  se  lhe  despegou,  e  cahio  no  regaço  toda  aquella  incha- 
ção, e  carnaça  pendente:  e  foi  pera  sua  casa  sã,  e  livre  do  pejo,  e 
tormento  que  sintia,  e  do  asco  que  a  todos  fazia. 

Huma  devota  da  Santa  tinha  huma  filha  minina  doente  de  muito  tem- 
po de  hum  mal  tão  pouco  entendido  que  nenhum  medico  atinava  com 
elle :  nem  havia  remédio,  que  lhe  valesse,  provando-se  muitos,  como  se 
aplicavão  sem  conhecimento  da  causa.  Determinou-se  em  pôr  a  cura  de 
todo  ponto  nas  mãos  da  sua  Santa :  despede  médicos,  vai-se  ao  Convento, 
manda-lhe  dizer  huma  Missa  cantada.  He  cousa  certa  que  no  mesmo  dia 
lançou  a  minina  huma  cobra,  que  sendo  medida  era  já  de  quatro  palmos; 
e  ainda  que  muito  delgada,  divisavão-se-lhe  polo  lombo  sinais  de  con- 
chas. Tornou  logo  sobre  si  a  enferma,  e  não  sintio  mais  doença. 

Da  mesma  devação  usou  outra  pobre  molher,  e  tão  pobre  que  vivia 
de  vender  peixe  na  praça.  Tendo  huma  filha  cega  de  cataratas,  e  fallan- 
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(lo-llic  possibilidade  pêra  pagar  a  quem  lhas  tirasse,  offrreceo-a  com 
huma  Missa  á  Santa,  e  com  confiança  que  cila  faria  o  officio  da  catara- 
leiro.  E  não  se  enganou  ;  que  de  sou  altar  levou  a  cega  pêra  casa  com 
vista  perfeita. 

Estranho,  c  espantoso  caso  foi,  que  andando  hum  minino  de  mama 
com  humas  moedas  de  cobre  na  mão,  como  esta  idade  tudo  leva  á  boca, 
engoliu  huma  das  maiores  que  nos  tempos  passados  valia  dez  réis,  e 
agora  vai  três.  Ainda  que  por  então  não  sintia  dano,  tinha  a  mãi  por 
certo  que  não  poderia  viver  longo  tempo.  Fazia  continua  oração  á  Santa  . 
pedindo-lhe  remédio.  Álcançou-lh  o  cila  de  quem  tudo  pode  tal,  que  a 
cabo  de  hum  anno  lançou  o  filho  a  moeda  sem  nenhum  dano. 

No  anno  de  1597  andava  na  villa  huma  molher  natural  delia,  que 
vivia  de  esmolas,  e  de  muitos  tempos  atrás  era  tão  aleijada,  que  a  rasto 
hia  buscando  polas  ruas  o  remédio  de  sua  sustentação.  Ghegando-se  a 
lesta  da  Santa,  que  este  anno  cahio  aos  quatro  de  Maio,  determinou-se 
em  lhe  fazer  dizer  huma  Missa,  e  encomendar-lhe  a  miséria  de  sua  vida: 
arrastou-se  por  todas  as  ruas,  como  sohia,  pedindo  esmola  pêra  ella:  e 
tirando  da  boca  pêra  acodir  á  sua  devação,  foi  cousa  vista  por  todo  este 
povo  que  a  conhecia,  e  celebrada  com  geral  espanto :  acabada  a  Missa, 
se  lhe  acabou  a  aleijão,  e  se  levantou  em  pé  direita,  e  sã,  e  assi  foi 
pera  sua  casa. 

Duas  molhe res  ambas  enfermas  dos  peitos  de  maneira  que  huma 
não  podia  viver  de  dores  (esta  era  molher  de  Gaspar  Alvares  de  Almim), 
a  outra  esperava  acabar  depressa,  porque  sabidamente  tinha  já  cancro. 
Soccorrerão-se  á  Santa,  e  sem  outra  medicina  alcançarão  perfeita  saúde. 

Não  espantou  menos,  nem  he  menos  de  notar  o  que  agora  diremos. 
Cahio  do  alto  de  huma  torre  do  muro  da  villa  (chama-se  a  torre  de  S. 
Domingos)  hum  pobre  homem,  e  quebrou  huma  perna  de  sorte,  que  os 
ossos  dentro  se  lhe  fizerão  todos  não  só  em  pedaços,  mas  quasi  em  pó, 
e  como  arêa :  despois  de  gastada  a  sustancia  da  fazenda  com  cirurgiaens, 
e  varias  curas,  ficou  pendurado  sobre  humas  muletas,  e  assi  passava  com 
muito  trabalho.  He  morte  pera  os  pobres  vida  sem  saúde,  faltando  pés, 
c  mãos  pera  ganhar  a  mantença.  Encomendou-se  á  Santa  com  muita  efi- 
cácia :  resucitou  d'esla  morte  por  seus  merecimento:  e  ficando  de  todo 
são,  e  valente,  offereceo  em  memoria  do  beneficio  as  muletas  ao  altar,  e 
nelle  estiverão  muito  tempo  dependuradas,  fazendo-se  pregoeiras  do 
trabalho,  o  remediu  dè  quem  as  deixou,  e  do  valor  da  Santa. 
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Muitos  outros  milagres  poderamos  trazer;  porque,  sendo  modernos 
os  que  temos  referido,  sabemos  de  certo  que  os  antigos  erão  sem  conto, 
e  tantos,  que  a  coluna  da  Igreja,  a  que  o  altar  se  arrima,  e  o  mesmo 
altar,  e  retabolo  estava  tudo  cingido  de  argumentos  de  remédio  alcan- 
çado em  diversos  trabalhos:  por  numa  parte  de  mortalhas  de  enfermos, 
por  outra  muletas  de  aleijados,  fundas  de  quebrados :  e  compostas  do 
cera  cabeças,  olhos,  e  braços  em  sinal  dos  que  n/estes  membros  rece- 
berão saúde.  Mas  não  sofre  a  Historia  aíargarmo-nos  mais  n'esta  parte. 
Só  direi  que  podemos  ter  por  certo  que  não  faltarão  nunca  n'este  lugar 
maravilhas  da  Santa :  vista  a  geral  devação  com  que  he  venerada,  e  ser- 
vida, e  o  muito  que  as  poucas  relíquias  suas,  que  n'ella  ha,  são  de  toda 
a  gente  estimadas.  Em  tempos  atrás  havia  muitas,  que  os  Frades  logo 
nos  princípios  da  Confraria  fizerão  trazer,  das  quaes  o  povo  fazia  tanto 
caso  como  de  hum  grande  thesouro ;  e  em  todas  as  Missas  da  Confraria, 
que  são  nas  terças  feiras  de  cada  somana,  queria  ver,  e  tocar  o  cofre 
em  que  estavão.  Algumas  pessoas  principaes,  não  se  contentando  só  com 
esta  consolação,  pedião,  e  leva  vão  parte  d*el!as.  Veio  hum  Prior  zeloso, 
e  resoluto,  tomou  o  cofre,  encerrou-o  em  outro  guarnecido  decentemente, 
e  bem  arrecadado  de  fechadura :  e  pêra  tirar  todo  o  cuidado  de  haver 
mais  diminuição  nas  santas  relíquias  como  deu  volta  á  chave,  mandou-a 
quebrar  á  força  de  martello,  com  grande  alegria  do  povo  que  sabe  esti- 
mar a  riqueza  que  nelle  tem,  e  acode  ainda  hoje  a  estas  Missas  com  a 
mesmo  gosto,  e  frequência  que  antigamente,  á  conta  de  as  tocar,  e  re- 
verenciar assi  encubertas,  e  escondidas. 

CAPÍTULO  XXÍ 

Do  que  fizerão  por  este  tempo  os  Religiosos  da  Província  em  serviço, 
e  por  mandado  do  Summo  Pontífice. 

Segundo  a  ordem,  que  atrás  promettemos,  de  ir  acodindo  aoc.  suc- 
cessos  geraes  da  Província,  que  he  o  tronco  d'esta  Historia,  despois  que 
nos  faltou  nosso  glorioso  Patriarcha  autor  originário  d^lla,  temos  algu- 
mas cousas  que  dizer  acontecidas  entre  a  fundação  que  acabamos  do 
Convento  de  Guimarães,  e  a  do  Convento  da  cidade  de  Tuy.  que  segue 
apoz  elle,  e  teve  seu  principio  poios  annos  de  1282.  He  pois  de  saber 
que  governando  el-Rei  dom  Affonso  terceiro  em  muita  paz,  deseançaclo 
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já,  e  livre  das  inquietações  que  lhe  dera  por  muitos  annos  sua  primeira 

inolher  a  Condessa  de  Bolonha  (Rilhou  chamão  em  França)  lograva  filhos 
(Tecidos  com  gosto,  e  com  dispensarão  Romana,  da  Rainha  dona  Britiz 
de  Gusmão  filha  dcl-Rei  dom  AlTonso  de  Castella,  que  muito  mava. 
Mas  como  ha  homens,  a  quem  parece  que  hc  natural  andar  sempre  en- 
golfados em  tormentas,  de  trabalhos,  e  desgostos,  nacerão  algumas  con- 
tendas entre  seus  ministros,  e  os  do  estado  Ecclesiastico,  principiadas 
de  matérias  de  jurdição  (como  n'este  Reino  são  tão  mesturados  em 
muitas  cousas  os  foros  Ecclesiastico,  e  secular)  e  de  pequena  faisca,  co- 
mo he  ordinário,  sahio  grande  incêndio.  Chegarão  queixas  ao  Papa,  que 
era  Gregório  decimo,  entrando  no  segundo  anno  de  seu  Pontificado, 
que  responde  ao  de  Christo  de  1282.  Quiz  ouvir  a  el-Rei,  como  era 
rezão;  despachou  hum  Breve  dirigido  no  Prior  de  S.  Domingos  de  Lis- 
boa, e  ao  Guardião  de  S.  Francisco,  com  ordem  que  desse  a  el-Rei  car- 
tas particulares,  que  sobre  o  caso  lhe  escrevia :  e  tomando  reposta  sua 
lhe  mandassem  aviso  do  que  suecedesse,  em  autos  juridicamente  pro- 
cessados. O  Breve  vimos  em  treslado  authentico,  e  começa  assi. 

Gregorius  Episcnpus  servus  servorum  Dei  dilectis  filijs  Priori  Prcedi- 
catorum:  Custodi  et  Guardiano  Frui  rum  Minorum  Ulixbonce  saltitem  et 
Apostolicam  benediclionem.  Cum  charissimus  ín  Christo  filius  noster  Rex 
PortugallicB  Illustris,  etc. 

E  he  feito  em  Civita  Vechia  cinco  dias  antes  das  Calendas  de  Junho 
no  segundo  anno  de  seu  Pontificado :  que  foi  no  de  1272,  aos  28  de 
Maio.  Cumprirão  os  Frades  pontualmente  sua  commissão.  Houve  deman- 
das, e  repostas :  durou  a  questão  até  o  tempo  do  Papa  João  vigésimo, 
que  outros  chamão  vigésimo  primo,  e  foi  Portuguez,  natural  de  Lisboa, 
e  nacido  na  Freguezia  de  S.  Gião.  Assentou-se  este  Pontífice  na  Cadeira 
de  S.  Pedro,  polo  mez  de  Setembro  de  1276 :  e  como  o  amor,  que  ti- 
nha á  sua  pátria,  o  obrigava  a  desejar-lhe  quietação  e  paz,  despachou  a 
el-Rei  hum  Núncio  Apostólico  com  poderes  de  Legado  a  latere.  Chama- 
va-se  dom  Frei  Nicoláo  Espanhol  Religioso  da  Ordem  dos  Menores :  o 
qual  chegou  a  Lisboa  por  Fevereiro  do  anno  seguinte.  E  indo  visitar  a 
el-Rei  aos  Paços  do  Castello  onde  morava,  foi  acompanhado  de  alguns 
Frades  de  S.  Domingos,  e  outros  de  S.  Francisco.  Erão  os  Dominicos 
Fiei  Lopo  Rodrigaez,  que  então  fazia  o  officio  de  Vigário  dos  Conventos 
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que  havia  neste  Reino  por  commissão  do  Mestre  Geral  da  Ordem,  e  com 
elle  Frei  João  de  Faria,  Frei  Martinho  João  de  Amiga,  Frei  Martim  Annes 
por  sobrenome  «o  que  veio»:  Frei  Tliomas  de  Sintra,  e  Frei  Pedreanes 
Fisico.  Mas  sendo  recebido  del-Uei  com  toda  cortesia,  e  benignidade  de- 
vida a  seu  cargo,  não  foi  Deos  servido  que  por  então  tevesse  o  negocio 
iim :  antes  durou  ainda  até  á  entrada  do  anno  de  1279,  e nelle  se  quie- 
tou toda  a  differença:  mostrou  el-Rei  como  bom,  e  Catliolico  Christão  que 
nella  nao  tevera  nunca  outra  tenção  mais,  que  conservar  com  justiça,  o 
rezão  o  direito  de  sua  Coroa,  e  património  de  seus  filhos,  e  bem  de  seus 
vassallos :  cousas,  a  que  polas  leis  de  Deos,  e  do  mundo  se  sintia  obri- 
gado. O  que  tudo  declarou  com  huma  larga,  e  bem  composta  pratica  ao 
Prior  de  S.  Domingos,  e  ao  Guardião  de  S.  Francisco,  que  pêra  isso 
mandou  chamar,  como  Commissarios  que  erão  do  Papa  na  controvérsia 
que  corria.  E  foi  isto  em  presença  do  Bispo  de  Évora  dom  Durando,  e 
do  Thesoureiro,  e  Chantre  da  mesma  Sé :  e  do  Vigário,  e  Provisor  de 
Lisboa,  e  de  alguns  Fidalgos,  e  Capellãcs  da  casa  Real.  Achamos  em  me- 
morias que  acompanharão  aqui  ao  Prior  de  S.  Domingos  Frei  Pedro  de 
Alanquer,  Leitor  de  Theologia,  Frei  Gonçalo  Honoriz,  Frei  Pedro,  Físi- 
co, e  Frei  João  Gonçalves,  e  Frei  Bertholameu,  que  residião  no  nosso 
Convento  de  Lisboa.  Pêra  final  conclusão  quiz  el-Rei  que  de  tudo  se  fr» 
zesse  assento  publico  com  assistência  do  Príncipe  dom  Dinis:  no  qual 
poserão  seus  sellos  o  Prior,  e  Guardião,  com  o  Bispo  de  Évora,  e  Vigá- 
rio, e  Provisor  de  Lisboa.  E  assinarão  como  testemunhas  os  mais  que 
presentes  erão.  E  d*este  instrumento  está  otreslado  authentico  no  Cartó- 
rio da  Sé  de  Lisboa. 

Faleceo  el-Rei  no  mesmo  anno.  Succedeo-lhe  dom  Dinis  seu  filho, 
com  quem  despois  de  reinar  se  tornarão  a  renovar  algumas  das  duvi- 
das passadas :  mas  elle  as  atalhou  logo  com  muita  prudência,  fazendo 
composição  com  o  Clero  por  meio  de  Martim  Peres  da  Oliveira,  Chantre 
de  Évora,  que  despois  foi  Bispo  da  mesma  cidade :  e  de  dom  João  Mar- 
tins, Cónego  da  Sé  de  Coimbra,  que  despois  foi  Bispo  de  Lisboa,  e  tam- 
bém Arcebispo  de  Braga.  A  composição  passou  por  hum  assento  que 
continha  muitos  capítulos:  e  pêra  a  aceitação  d'ella  veio  bum  Breve  do 
Papa  Nicolao  tercio,  que  começa:  Per  alias  nostras  literas,  etc,  cuja 
substancia  lie  nomear  por  Commissarios  pêra  o  tal  eííeito,  e  suas  depen- 
dências, e  annexidades  aos  mesmos  Prior  de  S.  Domingos,  e  Guardião 
de  S.  Francisco  de  Lisboa.  Em  todas  estas  cousas  cumprindo  os  nossos 
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Religiosos  pontualmente  o  que  devtóto  ao  mandato  do  Pontífice,  procura- 
rão com  todas  suas  forç;is  servir  os  lieis,  coma  medianeiros  do  paz,  e 
quielarão :  c  pola  satisfação,  que  os  Príncipes  tinhão  de  suas  pessoas 
honravão  a  clles,  o  a  Ordem  em  todas  as  occasiões.  E  logo  poios  annos 
de  1280  tratarão  de  fundar  o  Convento  que  a  Ordem  tom  na  cidade  do 
Tuy,  que  hc  septimo  dos  que  contamos  no  Reino  de  Portugal,  seguindo 
a  rezão,  o  fundamentos  que  no  seguinte  capitulo  veremos. 

CAPITULO  XXII 

Fundarão  do  Convento  de  S.  Domingos  da  cidade  de  Tuy. 

Está  situada  a  cidade  de  Tuy  na  ribeira  direita  do  rio  Minho,  onde 
o  Reino  do  Galiza  parto  com  o  de  Portugal,  ficando-lhe  fronteira  sobre 
a  praia  contraria  a  villa  do  Valença  em  lugar  alto,  o  forte.  A  cidade  he 
Episcopal,  e  tão  antiga,  que  quer  referir  sua  origem  e  nome  aos  Gregos, 
c  ao  Capitão  Tydeo.  Porque  em  tempos  atrás  lhe  chamavão  Tyde,  e  des- 
pois  Tudo,  que  vem  a  ser  o  mesmo,  passando  o  y  Grego  em  v,  como 
hc  costume  dos  Latinos.  Trazendo  guerra  el-Rei  dom  Sancho  primeiro 
de  Portugal  com  o  de  Lião  dom  AíTonso  poios  annos  do  Senhor  1198 
entrou  por  Galiza  poderoso,  e  fez-se  senhor  d'esta  cidade,  e  da  villa  de 
Pontevedra,  e  dos  mais  lugares  de  sua  comarca.  E  sustentando  todos 
em  sua  obediência  em  quanto  viveo,  ficarão  despois  unidos  á  Coroa  do 
Portugal  por  muitos  annos ;  do  que  he  bastante  prova  o  testamento  do 
mesmo  Rei  que  os  ganhou ;  no  qual  se  vê  que  deixando  largas  esmolas 
a  todas  as  Cathedraes  do  Reino,  nomea  também  sem  clausula  nem  distin- 
ção a  de  Tuy  como  de  terra  sua(l);  e  não  sendo  com  ella  menos  liberal 
que  com  as  mais,  lhe  manda  dar  três  mil  morabitinos  de  ouro,  que  se- 
gundo a  valia  d'aqueHe  tempo  que  atrás  fica  declarada,  importava  o  le- 
gado pouco  menos  de  quatro  mil  cruzados.  Esta  mesma  posse  se  colligo 
do  que  escreve  o  Bispo  dom  Prci  Prudencio  deSandoval(2),  dizendo  que 
no  anno  de  1218  deu  el-Rei  dom  AíTonso  de  Portugal  (que  era  o  segundo 
d'esto  nome)  ao  Bispo  de  Tuy  os  dizimos  dos  direitos  Reaes  de  toda 
aquella  diocesi.  E  cm  tempo  del-Rei  dom  AíTonso  terceiro,  quando  todos 

(1)  Duarte  Nunes  do  Lião,  na  vida  de  D.  Sancho  I,  foi.  66.  (2)  >*a  Historia  dfi  Tuy 

foi.  li}. 
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os  Prelados  do  Reino  se  juntarão  pêra  mandarem  supplicar  ao  Papa  que 
o  dispensasse  no  casamento  contrahido  com  a  Rainha  dona  Breitiz,  filha 
del-Rei  dom  AíTonso  deCastella(l),  e  juntamente  houvesse  por  legitimo  o 
Príncipe  dom  Dinis,  por  ser  nacido  em  tempo  que  vivia  sua  primeira 
molher  a  Condessa  de  Bolonha,  está  nomeado,  e  assinado  na  supplica 
dom  Egas,  Bispo  de  Tuy.  E  d'este  mesmo  Rei  escreve  dom  Frei  Pru- 
dencio(2),  que  deu  ao  Bispado  de  Tuy  os  padroados  das  Igrejas  de  Afife, 
e  Sá  dentro  em  Portugal.  E  passados  alguns  annos,  repartindo  el-Rei 
dom  Dinis  muitas  Igrejas  de  seu  padroado  entre  os  Bispos  de  Portugal  (3), 
deu  ao  de  Tuy  como  a  Prelado  de  suas  terras,  o  Mosteiro  de  S.  Salva- 
dor da  Torre  junto  a  Vianna :  o  qual  despois  que  estes  lugares  tornarão 
com  a  cidade  á  coroa  de  Castella,  tornou  também  ao  padroado  Real  de 
Portugal,  e  correndo  o  tempo  se  unio  áMeza  Primacial  deBraga(4);  e  he 
o  mesmo  que  hoje  possue  a  Ordem  de  S.  Domingos,  por  rezão  do  Con- 
vento que  temos  na  villa  de  Vianna,  fundação  (como  ao  diante  veremos, 
se  o  Senhor  for  servido  chegar-nos  a  escrevel-a)  do  santo  Arcebispo  dom 
Frei  Bertholameu  dos  Martyres,  que  com  licença  del-Rei  dom  Sebastião, 
e  dispensação  do  Pontífice  o  resignou  nella  pêra  sustentação  do  Con- 
vento. 

Havia  nesta  cidade  huma  pequena  ermida,  a  que  o  povo  tinha  grande 
devação,  por  se  dizer  que  fora  obra  do  Santo  Frei  Pêro  Gonçalves  Tel- 
mo, e  na  mesma  se  mandara  enterrar,  por  ser  pegada  com  a  casa  em 
que  falecera.  Era  o  sitio  vizinho  aos  muros  da  banda  de  fora ;  e  assi  o 
achamos  nomeado  nas  memorias  antigas,  por  S.  Domingos  de  par  de 
Tuy.  A  memoria  do  Santo,  e  o  grande  numero  de  milagres  que  cada 
hora  fazia,  e  o  estar  seu  corpo  em  lugar,  que  passava  de  oitenta  annos 
era  da  obediência  pacifica  de  Portugal,  obrigou  aos  Frades  Portugueses 
a  pretenderem  acompanhar  a  ermida  com  Convento,  e  tratar  do  Santo 
polas  mesmas  rezôes  que  ficão  ditas  como  de  Santo  pertencente  a  Por- 
tugal. Quatro  annos  despois  de  começado  o  edifício  no  de  1286,  estando 
juntos  em  Braga  muitos  Prelados  do  Reino  como  dom  Frei  Telo,  Arcebis- 
po Primas,  e  dom  Almerico,  Bispo  de  Coimbra,  dom  Vicente  do  Porto, 
dom  Frei  Bertholameu  do  Algarve  (este  era  frade  de  S.  Domingos)  dom 
João  de  Lamego,  e  dom  Estevão  de  Lisboa,  e  outros  Prelados,  concede- 

(1)  Duarte  Nunes,  vida  de  D.  Affonso  III,  foi.  87.  [V  Historia  de  Tuv,  foi.  UiíJ. 

(3)  Duarte  Nunes,  vida  de  D.  Dinis,  foi.  1 3-5.  (i)  Vida  de  D.  Frei  Bertholameu  dos 

Martyrcí,  nor  Fr.  l.uis  Cacegas,  liv.  i.  cáp.  *2o. 
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rão  certas  indulgências  a  quem  visitasse  este  Convento :  devia  ser,  ao 
que  parece,  com  tenção  de  se  ajudar  a  obra  com  esmolas  dos  devotos. 
E  nas  letras  que  passarão  o  nomeão  por  Convento  de  par  de  Tuy. 

Passados  cincoenta  annos,  achavão-se  os  Religiosos  todavia  desacom- 
modados  por  ser  mui  estreito  o  lugar,  e  não  terem  meio  pêra  se  alar- 
gar, respeito  da  visinhança  do  muro.  E  comodesdV)  principio  da  Ordem 
nos  acompanhou  sempre  o  trabalho  de  mudar  casas,  e  provar  sitios, 
segundo  se  pode  ver  polo  que  temos  escrito,  na  hora  que  houve  occa- 
siâo  de  melhorar,  nem  estranharão  tomar  o  fato  ás  costas,  nem  tardarão 
em  o  passar  a  outra  parte.  Pareceo  lugar  a  propósito  huma  Igreja,  e 
Freguezia  antiga  situada  na  borda  do  rio,  quasi  sobre  o  cães  da  desem- 
barcação,  com  praça,  e  lugar  espaçoso.  Era  annexa  á  dignidade  do  Mes- 
tre Escola  da  Sé:  e  a  invocação  de  S.João  Teiçon.  Pedio-se,  e  alcançou-se 
por  industria  do  Doutor  Frei  João  Rodriguez,  e  dos  mais  Padres  Con- 
ventuaes  da  cidade,  cujos  nomes  erão  Frei  Francisco  de  Bragantines, 
Frei  Pedro  de  Pontevedra,  Frer  João  de  Camões,  e  Frei  Domingos  de 
Valença.  Foi  feita  ermida  morta,  e  renunciada  polo  Mestre  Escola,  e  con- 
cedida polo  Bispo,  e  seu  Cabido,  pêra  eííeito  de  se  tresladar  a  ella  o 
novo  Mosteiro.  Chama va-se  o  Bispo  dom  Diogo  de  Muros.  Houve-se  logo 
licença  do  Pontífice,  que  era  João  vigésimo  segundo.  E  d'este  tempo  em 
diante  lhe  dá  sua  antiguidade  a  Historia  geral  da  Ordem,  sem  embargo 
que  confessa  ser  mais  alta,  polo  que  se  collige  da  tresladação,  e  da  nar- 
rativa do  Breve  Romano. 

Ainda  que  a  negoceação,  e  industria  da  mudança  foi  de  tantos,  a  des- 
pesa e  trabalho  do  edifício  tomou  só  pêra  si  o  Padre  Frei  Domingos  de 
Valença,  da  fazenda  de  Durança  Pires,  sua  prima,  que  a  deu  com  gosto, 
ajuntando  á  doação  vestir  também  o  habito  de  Freira  terceira  da  nossa 
Ordem,  pêra  a  qual,  por  lhe  não  ficar  cousa  por  dar,  deu  também  hum 
filho,  que  nella  foi  pessoa  de  tanta  importância,  que  veio  a  ser  Provin- 
cial de  toda  Espanha.  Era  esta  dona  natural  da  villa  de  Valença,  e  fora 
molher  de  hum  honrado  morador  d*ella,  por  nome  Ruy  Lopes,  e  o  filho 
se  chamou  Frei  Martinho  de  Valença.  Ambos,  mãi  e  filho  estão  sepulta* 
dos  no  Capitulo  do  Convento,  em  sepulturas  altas.  Ella  tem  por  cuberta 
do  moimento  huma  figura  inteira  de  freira,  lavrada  de  relevo  na  pedra, 
em  sinal  do  habito  que  tomara,  com  huma  letra  que  o  declara,  e  diz : 
*Esta  he  Durança  Perez  Freyra  de  S.  Domingos.»  A  sepultura  do  Pro- 
vincial está  também  autorizada  com  sua  figura  de  frade,  esculpida  no 
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mármore,  e  sua  leira  ferete,  que  diz:  *Esle  he  Frcij  Martinho  de  Valença.* 
Esta  memoria  merecem  por  fundadores,  c  autores  do  Convento,  como 
se  vê  de  hum  letreiro  entalhado  sobre  o  portal  do  Capitulo  em  lingoa 
Latina,  que  contém  o  seguinte. 

Istam  domum  fieri  fecit  Frater  Bominícus  de  Valentia  anno  Domini 
1 330  pro  anima  Durantíai  Petri,  et  pro  anima  Fratris  Jfartini  de  Valentia 
(jnondam  Prioris  Provincialis,  filij  prèdietw  Durantice  Petri  :  et  pro 
anima  Fratris  Dominici  de  Valentia  consobrini  prwdictce  Durantice,  et 
cignati  Provincialis  preedicti.  Et  iste  Provincialis  fuit  /ilius  honeslalis  et 
lleligionis:  et  fuit  speculum  electorum  justilue  et  humilitatís. 

Em  Portuguez  responde  o  seguinte. 

Esta  casa  fez  edificar  Frei  Domingos  de  Valença  no  anno  do  Senhor 
de  1330,  pola  alma  de  Durança  Pirez,  e  pola  de  Frei  Martinho  de  Va- 
lença, seu  íilho,  que  foi  Provincial :  e  pola  alma  de  Frei  Domingos  de 
Valença,  primo  da  dita  Durança  Pirez,  e  parente  do  dito  Provincial.  E 
este  Provincial  foi  pessoa  de  muita  honestidade,  e  religião:  e  espelho  de 
escolhidos,  e  de  bondade,  e  humildade. 

Pouco  faz  ao  caso  a  duvida  de  dous  Domingos  de  Valença :  hum  tra- 
tado como  edificador,  outro  como  defunto.  Possível  he,  que  fossem  am- 
bos hum  só :  e  se  forão  distintos,  justo  foi  dar-se  parte  a  todos  do  me- 
recimento, pois  a  herança  de  tão  honrada  parenta  a  todos  pertencia. 
Maior  duvida  temos  sobre  o  nome  do  Santo  da  Freguezia.  Porque  nuns 
lhe  chamfio,  como  atrás  dissemos,  S.  João  Teiçon,  outros  Terçou,  e  mui- 
tos Içou.  E  porque  se  acha  em  memorias  antigas  nomeado  por  S.  João 
do  Porto,  não  falta  quem  o  queira  fazer  natural  da  cidade  do  Porto  em 
Portugal :  mas  não  havendo  melhor  prova  que  o  nome,  parece  engano 
nacido  do  sitio  em  que  o  Santo  tem  sua  Igreja,  e  sepultura,  que  também 
he  porto,  visto  como  está  no  cães,  e  desembarcação  do  rio,  e  á  borda  da 
agoa.  De  qualquer  parte  que  o  Santo  seja,  que  o  não  podemos  averiguar, 
nem  de  sua  vida,  e  feitos  alcançar  mais  noticia,  porque  o  tempo  a  tem 
escurecido  de  todo ;  o  certo  he  serem  suas  relíquias  visitadas  com  deva- 
ção  dos  naturaes,  e  de  muitos  romeiros  de  fora  por  advogado  das  febres: 
o  he  tradição,  que  em  tempos  passados  era  mui  grande  o  concurso  nesta 
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Igreja  de  gentes  de  Portugal,  especialmente  por  dia  de  S.  João  Baptista. 

Do  que  he  bom  indicio  o  que  ainda  hoje  fazem  muitos  (começou  o  cos- 
tume despois  que  a  cidade  se  tornou  a  unir  com  Castella)  que  lie  jun- 
tarem-se  na  praia,  e  areal  da  banda  de  Valença,  (pie  fica  defronte  do 
Santo,  c  d'alli  fazerem  sua  orarão.  Outros  mais  devotos  lomão  barcos, 
e  vão-se  polo  rio  até  emparelharem  com  a  Igreja,  e  da  agoa  fazem  sua 
oração.  Outros  levão  trombetas,  e  atabales,  c  offerecem-se  com  este  gé- 
nero de  festa  significadora  de  bons  ânimos.  Muitos  que  desembarcão  tem 
por  devação  passar  por  baixo  do  altar,  e  levarem  da  terra,  que  lanção 
ao  pescoço  dos  enfermos :  e  aflirma-se  que  faz  Deos  por  ella  muitos 
milagres. 

CAPITULO  XXIII 

Do  nacimento,  e  estudos  do  Santo  Frei  Pêro  Gonçalces  Telmo.  E  das  rezões 
que  ha  pêra  pertencer  ao  Reino  de  Portugal. 

Estou  considerando  no  titulo  d'este  capitulo,  que  estranhos,  e  natu- 
raes  em  lhe  pondo  olhos  parâo,  elevantão  mão  da  lição;  huns  com  quei- 
xa, outros  com  espanto,  culpando-me,  e  tão  bom  dia  se  não  for  conde- 
nando-me  de  fazermos  nossa  a  fazenda  alheia ;  quero  dizer  de  darmos  a 
Portugal  hum  Santo  nacido  em  Gastella,  filho  de  habito  de  Convento  Cas- 
telhano, morto,  e  sepultado  em  terra  e  cidade,  que  de  Portugal  não 
tem  hoje  nada,  nem  lhe  deve  nada.  Digo  que  confesso,  e  não  nego,  que 
o  Santo  he  alheio  de  Portugal  por  nacimento,  e  por  filiação,  e  polo  es- 
tado em  que  hoje  vemos  a  terra  que  cobre  seus  santos  ossos ;  mas  tam- 
bém affirmo  que  se  quizerem  suspender  por  hum  pequeno  espaço  a  sen- 
tença, e  escutar  poucas  rezões,  entenderão  que  com  ser  esse  que  dizem, 
nenhuma  sem  justiça  faço  em  o  dar  ao  Reino  de  Portugal ;  antes  come- 
tera erro,  se  lho  não  dera.  E  seja  a  primeira  rezão  com  que  a  huns,  e 
outros  respondo,  a  mesma  com  que  faço  pertencer  a  este  Reino  o  Con- 
vento de  Tuy.  Leão  as  historias  antigas,  e  acharão  o  que  atrás  dizemos 
dos  muitos  annos  que  a  cidade  de  Tuy  andou  debaixo  do  senhorio  de 
Portugal.  E  quando  este  Santo  faleceo  n'ella,  havia  já  cincoenta  e  ires 
que  se  governava  por  estylo  Portuguez,  e  ministros  Portugueses.  E  se 
perseverara  nesta  jurdição  como  perseverou  o  Algarve,  e  como  perseve- 
rarão os  lugares  que  chamamos  de  Iliba  de  Coa,  que  huma,  e  outra  co- 
marca foi  primeiro  da  coroa  de  Gastella,  nenhuma  duvida  ha  que  da 
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mesma  maneira  se  contara  por  cidade  de  Portugal,  que  contamos  Silves, 
Lagos,  e  Tavilla.  E  claro  está  que  despois  de  possuída  cinquoenta  annos 
de  Portugueses,  já  se  devia  falar  nella  a  nossa  lingoagem,  como  dentro 
nas  terras  que  acabamos  de  nomear.  Correndo  logo  a  cidade  de  Tuy  por 
terra  da  coroa  de  Portugal,  em  posse  pacifica,  e  quieta,  c  sem  contradi- 
ção dos  Reis  a  quem  (Vantes  pertencia,  bem  se  infere,  que  quando  o 
Santo  tornou  pêra  ella  do  caminho  que  levava  pêra  Santiago,  dizendo  ser 
vontade  de  Deos  que  ficasse  n'aquelle  lugar,  e  alli  morresse  como  adiante 
veremos,  era  isto  mandal-o  ficar  em  terras  de  Portugal,  e  em  terras  de 
Portugal  fazia  conta  o  Santo  que  ficava.  E  não  consinto  falar-se-me  n'este 
caso  em  demarcações,  e  Geografias  antigas :  porque  despois  que  houve 
Reis,  e  Reinos,  todas  se  apagarão,  e  ficarão  os  limites  estendidos,  ou 
encolhidos  segundo  o  poder,  e  valia  das  armas  de  cada  hum.  Supposto 
logo  que  Tuy  estava  então  dentro  do  senhorio  de  Portuga),  como  na  ver- 
dade estava:  e  S.  Pêro  Gonçalves  sepultado  n'elle,  despois  de  em  sua 
vida  ter  assistido  muito  tempo  em  Guimarães,  e  recebido  nesta  villa  ao 
habito  muitos  filhos,  e  entre  elles  os  dous  grandes  imitadores  de  sua  san- 
tidade S.  Gonçalo,  e  o  Santo  Frei  Lourenço  Mendes :  e  pregado  com 
continuação  por  todo  entre  Douro,  e  Minho :  manifesta  injuria  fizéramos 
a  todos  os  Reinos  de  Portugal  se  d'elle  não  tratáramos,  como  de  Santo 
Portuguez.  E  assi  digo  que  o  hei  por  Santo  nosso,  como  Pádua  tem  por 
seu  a  Santo  António,  que  nasceo  em  Lisboa,  e  professou  em  Coimbra : 
Roma  a  S.  Dâmaso,  que  naceo  em  Guimarães:  Milão  ao  Reato  Amadeu, 
que  naceo  em  Campo  Maior  junto  a  Elvas,  do  sangue  e  casa  dos  Silvas : 
Çaragoça  de  Aragão  a  Santa  Engracia,  que  nasceo  no  coração  de  Portu- 
gal: Córdova  ao  Martyr  Sisenando,  nacido  em  Reja :  e  Granada  ao  bem- 
dito  João  de  Deos,  espelho  de  charidade,  natural  de  Monte-Mór  o  Novo 
em  Portugal :  e  isto  baste  pêra  os  estrangeiros.  Pêra  os  meus,  que  ás 
vezes  são  peores  de  servir,  e  mais  duros  de  persuadir,  acrecento  que 
faço  este  Santo  nosso  polas  mesmas  rezões,  e  fundamentos  com  que  Lis- 
boa honra,  e  celebra  como  a  natural  a  S.  Vicente,  nascido  em  Castella, 
martyrizado  em  Valença  de  Aragão.  E  a  S.  Félix,  e  Santo  Adriano  hon- 
ra, e  festeja  no  Mosteiro  de  Chellas,  sendo  naturaes,  hum  de  Africa,  ou- 
tro de  Ásia,  e  padecendo  hum  em  Girona,  outro  em  Nicomedia.  Évora 
honra  a  S.  Maneio,  cujo  nacimento  foi  Roma:  Rraga  a  S.  Giraldo,  de  pá- 
tria Francez,  e  a  S.  Martinho  de  Dumi,  vindo  das  partes  de  Grécia. 
Mas  quando  se  me  não  aceite  nenhuma  d'estas  rezões,  nem  me  va- 
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lhão  as  da  posso  dos  Reis,  que  não  falta  quem  m'as  encontre,  sem  me 
mostrar  tempo  certo  em  que  Tuy  tornasse  á  coroa  de  Lião :  temos  ou- 
tro direito  polo  qual  irrefragavelmente,  e  sem  duvida  pertencem  a  Por- 
tugal não  só  o  Santo  Frei  Pêro  Gonçalves,  mas  todos  os  mais  Santos, 
que  a  Igreja  de  Tuy  venera.  Porque  sendo  assi  que  no  tempo  em  que 
veio  a  falecer  S.  Pêro  Gonçalves,  e  grandes  annos  despois,  a  maior,  e 
melhor  parte  da  diocesi  d'esta  cidade  era  dentro  em  Portugal  nas  terras 
d'entre  Douro,  e  Minho,  tão  estendidamente,  que  se  contavão  nellas  du- 
zentas e  setenta  igrejas,  que  todas  erão  da  jurisdição  de  Tuy ;  em  boa 
rezão  estii  que  se  cominuniquc  aos  membros  tudo  o  que  á  cabeça  per- 
tence, com  verdadeira  irmandade.  E  d'aqui  ficará  entendida  a  antigui- 
dade, e  origem  da  Igreja  Collegiada  de  Santo  Estevão  de  Valença,  com 
toda  a  rezão  de  suas  rendas,  e  dignidades  que  fazem  representação  de 
assento  Episcopal.  Porque  he  de  saber  que  durando  a  grande  scisma 
que  se  levantou  na  Igreja  Catholica  por  morte  do  Papa  Gregório  undé- 
cimo: e  dividindo-se  os  Príncipes  Christãos  em  favorecer  os  successores, 
segundo  a  opinião  que  tinhão  de  cada  hum,  foi  Deos  servido  que  este 
Reino,  e  seus  Reis  seguirão  sempre  a  parte  mais  sã,  e  mais  segura, 
que  era  a  de  Urbano  sexto,  e  d'aquelles  que  em  fim  forão  julgados  por 
verdadeiros  successores  de  S.  Pedro.  E  porque  no  mesmo  tempo  sue- 
cedeo  seguirem  os  Reis  de  Castella  a  parte  contraria  com  todos  seus 
Reinos,  e  Igrejas,  cm  que  já  então  entrava,  e  estava  reunida  a  de  Tuy : 
houve  muitos  prebendados  nella.  que  não  se  dando  por  seguros  na  cons- 
ciência, se  passarão  á  villa  fronteira  de  Valença,  que  sendo  da  mesma 
diocesi,  seguia  com  o  resto  do  Heino  de  Portugal  ao  verdadeiro  Pontí- 
fice Urbano  sexto,  e  seus  successores :  e  juntando-se  nella  aos  OíBcios 
Divinos,  logravão  em  paz  de  espirito  suas  prebendas.  E  daqui  teve  prin- 
cipio a  falta  que  hoje  tem  a  Sé  de  Tuy  de  suas  rendas,  e  jurisdição  anti- 
ga, e  o  crecimento  da  Igreja  de  Valença :  como  tudo  nos  constou  por 
huma  sentença  bem  digna  de  se  ver,  que  sobre  a  matéria  foi  dada  por 
Nicolao  de  Lápis,  Núncio  Apostólico  nestes  Reinos  poios  annos  do  Senhor 
de  1413,  cujo  original  se  guarda  nos  Cartórios  da  Sé  de  Braga,  e  de 
Santo  Estevão  de  Valença,  que  nos  foi  communicada  polo  Licenciado 
Lousada  que  outras  vezes  nomeamos. 

Havendo  pois  de  escrever  d 'este  Santo,  julgamos  por  lugar  próprio 
este  Convento ;  visto  como  o  primeiro  foi  fundado  na  mesma  casa  em 
que  elle  faleceo,  como  atrás  dissemos.  E  já  temos  outra  vez  advertido 
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que  pêra  evitar  confusão  determinamos  enfiar  toda  a  narração  d*csta  His- 
toria polas  casas,  onde  os  Santos  falecerão,  ou  ficarão  por  suas  relíquias, 
e  não  pola  ordem  dos  tempos  em  que  passarão  da  vida.  Naceo  S.  Pêro 
Gonçalves  na  villa  de  Fromista  em  Casteila  a  Velha,  na  parte  que  cha- 
mão  terra  de  Campos,  Bispado  da  antiga  cidade  de  Palencia  chamada 
dos  Romanos  com  pouca  differença  Palancia,  e  assentada  sobre  o  rio 
Carrion.  Não  falta  quem  o  faça  natural  de  Astorga,  mas  n'isto  vai  pouco: 
o  certo,  he  que  foi  filho  de  pães  nobres,  e  ricos,  e  criado  em  casa  do 
Bispo  de  Palencia  que  era  seu  tio  :  o  qual  por  conhecer  nelle  habilidade, 
e  ter  a  occasião  em  casa  dos  estudos,  que  então  tinhão  assento  naquella 
cidade,  e  d'ella  se  passarão  despois  á  de  Salamanca,  o  encaminhou  pêra 
as  letras.  Era  mancebo,  continuava  com  cuidado  na  universidade  i  crece 
a  virtude  favorecida :  vagando  huma  conesia  deu-lha  o  tio,  e  com  ella 
esperanças  de  o  passar  a  cousas  maiores. 

CAPITULO  XXIV 

Da  conversão  do  Santo  Frei  Pêro  Gonçalves :  e  dos  meios  porque  Deos 
o  trouxe  d  Religião  :  e  do  principio  de  seus  milagres. 

Pouco  tempo  tardou  que  não  vagasse  maior  prebenda  na  mesma  Igre- 
ja, que  foi  o  Dayado  (Telia;  pedio-a  o  Bispo  em  Roma  pêra  o  sobrinho : 
concedeo-lha  o  Summo  Pontífice.  Tanto  que  o  mancebo  teve  a  nova,  de- 
terminou festejal-a,  e  no  mesmo  dia,  que  tomou  posse  da  dignidade,  que 
foi  o  do  Nacimento  de  Christo,  quando  polo  novo  titulo  tinha  obrigação 
de  representar  mais  modéstia,  e  autoridade  em  trajo,  e  em  obras,  então 
poz  de  parte  as  roupas  largas,  e  com  as  de  moço  vão,  e  alegre,  subio 
a  cavallo,  a  dar  vista  á  cidade,  e  mostrar-lhe  o  Dayão  que  tinha.  Não 
posso  cuidar  que  era  isto  de  todo  leviandade,  mas  creio,  que  como  o 
tempo  era  de  guerra  continua  com  Mouros  visinhos,  onde  muitas  vezes 
convinha  aos  mesmos  Bispos  lançar  o  treçado  sobre  o  roxete,  e  empu- 
nhar a  lança:  devia  ser  permitido  aos  Sacerdotes  manejar  cavallos,  e 
exercitar  as  armas  sem  aííronta  da  dignidade.  Como  quer  que  fosse,  elle 
sahio  gentil-homem,  e  lustroso  quebrando  as  calçadas  com  o  brio  de  hum 
ginete  fermoso,  e  pisador,  e  muito  mais  com  o  que  levava  dentro  de  seu 
peito.  Assi  foi  dando  voltas  á  cidade,  c  passando  carreiras  onde  lhe  pa- 
ecia  que  mais  se  acreditava  por  homem  de  cavallo.  Chegando  a  huma 
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praça,  onde  eslava  muito  povo  junto,  níío  esperou  serrotado,  eblfcerla- 
se  na  sella,  lança  o  grn  te.  Era  o  caminho  de  Damasco  em  que  Deos  es- 
perava a  oiitroSaul  a  o  fazer  vaso  de  eleição  (* ).  Quando  cuidou  de 
parar  com  bom  corpo,  e  muito  ar,  cae  o  cavallo,  e  !auça-o  por  cima  das 
orelhas :  acha-se  o  nosso  Dayâo  estirado  em  terra,  a  capa  a  liurna  parte, 
o  chapeo  a  outra,  todo  descomposto,  e  cuberto  de  lodo,  que  havia  muito 
onde  foi  cahir.  Acode  o  povo  a  levantal-o,  huns  com  compaixão,  outros 
dando-lhe  os  parabéns  de  ficar  sem  dano :  mas  assentou-lhe  no  coração 
todo  o  que  poderá  receber  no  corpo.  Assi  ficou  sintido,  e  corrido  como 
se  quebrara  perua  ou  braço:  e  mais  quisera  quebral-a  em  qualquer  ou- 
tra occasião,  que  passar  a  vergonha  presente.  Triste,  e  carregado  sem 
falar  palavra,  nem  responder  a  ninguém  se  recolheo  a  casa  :  tirou-Ihe  a 
dor  o  sono,  e  esperlou-lhe  o  juizo  pêra  ver  que  assi  como  cahira  do  ca- 
vallo no  lodo,  e  sem  perigo,  poderia  cahir  no  lago  do  inferno  arreben- 
tando da  queda.  Considerava  as  pagas  que  o  mundo  dá :  quão  repenti- 
namente lhe  trocara  o  gosto  com  que  aquelle  dia  amanhecera  cm  magoas, 
e  a  soberba  em  vergonha.  Assentou  consigo  que  não  merecia  tal  mundo 
ser  olhado,  quanto  mais  servido  de  homem  sisudo.  Erão  isto  já  raios  da 
graça  divina.  Esforçou  o  Senhor  o  impulso  pêra  não  tardar  a  execução. 
Quando  menos  se  cuidou  apareceo  o  Dayão  cuberto  de  huma  estreita 
mortalha,  que  foi  hum  habito  de  S.  Domingos,  dando  exemplo  de  hu- 
mildade na  mesma  terra  onde  o  dera  de  presunção,  e  vangloria  :  grande 
principio,  e  bom  pronostico  de  qual  seria  o  fim.  Os  meios  forão  estu- 
dar com  novo  cuidado,  e  igualmente  exercitar  oração,  e  penitencia,  que- 
brantando os  brios  da  idade,  e  sangue  por  todas  as  vias,  mas  fiando  sem- 
pre mais  da  graça  de  Deos,  que  de  suas  forças :  a  elle  se  entregava,  a 
elle  pedia  o  remédio  pêra  vencer,  e  não  ser  vencido. 

Acabado  o  estudo,  foi  exercitando  o  ministério  da  pregação  por  mui- 
tos Conventos.  Mostrava  zelo  da  salvação  das  almas,  que  he  o  primeiro 
ponto  de  pregador  Apostólico  :  d'este  nacia  hum  fervor  grande,  com  que 
movia,  e  acendia  os  corações  dos  ouvintes.  Não  lhe  faltava  eloquência, 
e  suavidade  no  dizer,  que  he  hum  esmalte  que  dá  todo  lustre,  e  vida 
ao  que  se  diz.  Mandou-o  a  obediência  que  fosse  pregar  poios  lugares 
da  provincia,  como  então  se  costumava:  e  apostolar  em  beneficio  dos 
próximos.  Correo  muita  terra,  e  ajudou-o  o  Senhor,  porque  fez  grande 
fruito,  reduzindo  ao  seu  rebanho  grande  numero  de  ovelhas  desgarra- 
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das,  e  trazendo  muitos  bons  sogeitos  ao  habito.  As  terras  que  mais  de 
assento  tratou  forão  Astúrias,  Galiza,  e  as  terras  de  entre  Douro,  e  Mi- 
nho, e  Portugal.  A  ordem  com  que  procedia  era :  na  casa  em  que  se 
achava  a  comer,  ou  dormir,  mover  praticas  da  virtude,  dos  enganos 
do  diabo,  e  do  peccado,  representar  o  rigor  do  dia  do  juizo,  e  as  penas 
dos  condemnados  :  como  via  temor,  e  compunção  (porque  obrigava  muito 
com  a  vehemencia  que  tinha  nas  palavras)  passava  ao  amor  de  Deos,  á 
sua  misericórdia,  e  bondade  pêra  com  peccadores  arrependidos :  e  com- 
municando-lhe  o  mesmo  Senhor  sua  graça,  e  espirito  abrandava  peitos 
de  ferro.  Em  fim  o  ordinário  era  não  sahir  da  casa  sem  deixar  todos  os 
moradores  confessados,  desd'o  amo  até  o  mais  vil  criado.  O  mesmo  pro- 
curava nas  estalagens  com  hospedes,  e  passageiros:  e  ainda  que  fosse 
de  passagem  não  largava  a  estancia  sem  tirar  algum  ganho  pêra  Deos : 
e  se  havia  doentes  que  quizessem  confissão,  a  qualquer  hora  que  se  lhe 
dava  recado  deixava  a  pregação,  reza,  comida,  sono,  e  repouso  por  lhes 
acudir  com  mais  diligencia  que  se  fora  seu  parodio.  Ajudava  o  Senhor 
este  santo  zelo  com  famosos  milagres. 

Pregava  hum  dia  junto  de  Bayona  de  Galiza,  e  era  no  campo,  por 
ser  a  gente  muita :  começou  subitamente  a  toldar-se  o  Ceo  de  nuvens 
grossas,  e  negras,  seguirão  trovões,  e  relâmpagos,  sinais  manifestos  do 
chuva,  e  tempestade.  Inquietou-se  o  auditório,  levantarão-se  alguns.  Pa- 
rou o  pregador  com  o  que  hia  dizendo,  e  pedio-lhes  que  se  não  alteras- 
sem polo  que  vião,  porque  lhes  aííirmava  que  o  Senhor  a  que  o  Ceo,  e 
terra,  e  a  fúria  dos  ventos  obedecião,  tornaria  aquellas  carrancas  em 
aprazivel  bonança,  e  não  terião  gota  dagoa.  Logo  estendeo  o  braço  con- 
tra a  parte  d'onde  mais  afuzilava,  e  vinhão  correndo  as  nuvens:  e  assi 
como  o  levantou,  se  dividirão  a  huma,  e  outra  parte:  e  deixando  em 
meio  o  Ceo  claro  e  sereno,  forão  engrossando  pêra  os  lados,  e  á  vista 
se  começarão  a  desfazer  em  agoa,  e  pedra,  esbombardeando  trovões,  e 
raios,  que  como  erão  ao  longe  ficarão  servindo  de  espectáculo,  e  de  huma 
alegre  salva,  e  matéria  de  louvar  a  Deos  em  seu  Santo. 

Foi  este  milagre  mui  falado :  e  de  andar  muito  na  boca  dos  homens 
d^quelles  portos  de  mar,  devia  ter  origem  e  principio  o  encomendarem- 
se  a  S.  Pêro  Gonçalves  os  mareantes  quando  se  achão  apertados  de  tor- 
mentas :  nas  quais  são  notáveis,  e  sem  numero  as  maravilhas  que  obrão 
seus  merecimentos  em  favor  dos  que  o  buscão.  Mas  seguirão  logo  outros 
muitos,  que  acreditarão  este.  E  a  fama  da  santa  vida  que  fazia,  e  o  que 
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trabalhava  por  salvar  peccadores,  e  encaminhar  ignorantes  pera  o  Coo, 
não  tinha  menos  forra  que  os  milagres:  porque  parecia  impossível  po- 
der acudir  hum  corpo  só  a  tanto  trabalho,  como  punha  sobre  si.  De  Ga- 
liza sabemos  que  passou  a  Portugal,  c  pregou  de  vagar  polas  terras  de 
entre  Douro,  e  Minho :  e  por  d iííe rentes  vezes  residio  no  Hospital  de 
Guimarães,  que  era  assento,  e  como  Convento  de  Frades  de  S.  Domin- 
gos. K  nelle  lançou  de  sua  mão  o  habito  aos  grandes  Santos  S.  Gonçalo 
de  Amarante,  e  S.  Frei  Lourenço  Mendes.  E  esta  he  a  rezão  de  ser  ce- 
lebrada n/aquella  villa,  e  particularmente  no  Hospital  sua  memoria:  ces- 
sando aqui  a  rezão  das  navegações  que  n'este  lugar  não  ha,  visto  como 
não  tem  mar,  nem  rio. 

Bem  são  comparados  a  nuvens  os  varões  Apostólicos :  assi  voão  por 
todas  as  partes :  assi  regão,  e  fertilizão  as  terras  com  as  agoas  fecundas 
de  sua  doutrina.  Quasi  não  ficou  lugar  em  entre  Douro,  e  Minho,  que 
não  visitasse,  em  que  não  pregasse,  onde  não  fizesse  muito  fruito.  Quando 
parecia  que  andava  de  vagar  em  huma  parte,  aparecia,  e  estava  já  em 
outra  obrando  maravilhas.  He  cousa  averiguada  que  residio  algum  tempo 
na  Corte  d'el-Rei  dom  Fernando  de  Castella.  E  como  nas  Cortes  ha  de 
ordinário  tanto  que  emendar,  e  cercear,  aproveitou  muito  nella o  brado 
de  sua  doutrina,  e  o  exemplo  de  vida.  E  pola  mesma  rezão  quiz  el-Rei 
que  acompanhasse  o  exercito,  quando  foi  cercar  Sevilha.  E  entre  os  bens, 
que  sua  presença  obrou  com  a  gente  de  guerra,  contão  alguns  Autores 
que  lhe  aconteceo  a  maravilha  de  se  lançar  no  fogo,  por  occasião  de  hu- 
ma perversa  fêmea,  que  quiz  tentar  sua  pureza.  Mas  a  verdade  he  que 
este  caso  sucedeo  no  mesmo  cerco,  e  no  mesmo  exercito  a  outro  filho 
de  nosso  Patriarca  S.  Domingos,  que  foi  hum  que  chamarão  Frei  Do- 
mingos o  Pequeno,  companheiro  seu  do  numero  dos  dezeseis  com  que 
fundou  a  Ordem(l):  e  como  S.  Pêro  Gonçalves  fez  tantos  outros  prodígios 
oertos,  e  provados,  como  logo  contaremos,  e  podia  também  fazer  este, 
não  me  agrada  atribuir-lhe  os  que  trazem  qualquer  género  de  incerteza: 
visto  como  não  ha  duvida  que  suecedeo  a  Frei  Domingos. 

O  que  n^ste  cerco  rendeo  grande  gloria  ao  Santo,  e  á  Ordem,  foi 
huma  companhia  de  homens  do  mar,  que  o  vierão  demandar,  sabendo  que 
estava  no  exercito,  e  dar-lhe  as  graças  de  sua  salvação (2).  Erão  Portugue- 
ses, e  contavão,  que  sendo  despachados  polo  commum  da  cidade  de 

(1)  Castilho  pari.  i.  liv.  i  cap.  29.  ('2)  M.   Fr.  Vicente  Antist.  na  vida  de  S.  Ter© 

GoiMjrilvCs,  tup.  i. 
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Lisboa  com  huma  náo  carregada  de  vitualhas  pêra  provimento  do  campo 
Catholico:  passado  o  Cabo  de  S.  Vicente  lhes  sobreviera  hum  temporal 
tão  furioso  que  se  derão  por  perdidos ;  e  desesperando  de  remédio  não 
*ouberão  outro,  se  não  chamar  polo  Santo,  a  cuja  virtude  tinhão  ouvi- 
do dizer,  que  obedecião  os  ventos,  e  as  tempestades.  E  no  mesmo  ponto 
virão  todos  sobre  a  gavía  do  navio  hum  Frade  de  S.  Domingos,  que  não 
duvidavão  ser  o  Santo  Frei  Pêro  Gonçalves.  Porque  ficando  cheios  de 
consolação,  e  confiança,  fora  logo  acalmando  o  vento,  e  abonançara  o 
mar. 

CAPITULO  XXV 

Da  ponte  que  o  Santo  fez  sobre  o  rio  Minho:  e  da  continuação  com  que  pregava: 
e  de  alguns  milagres  grandes  que  fez. 

Passada  a  guerra,  e  conquistada  Sevilha,  como  o  Santo  não  sabia  es- 
tar ocioso,  foi  dando  volta  por  Gastella :  c  no  cabo  tornou-se  pêra  os 
seus  Galegos  ou  Portugueses  do  Minho,  chamado,  ou  da  singeleza  da 
gente,  ou  da  falta  que  entre  elles  havia  de  quem  ensinasse.  Pregava  o 
Santo  em  Galiza,  e  era  justo  que  desse  por  bem  empregado  o  trabalho 
ifella.  Porque  os  lugares  se  despovoavão  polo  ouvir:  e  não  contentes 
com  huma  só  pregação,  deixavão  suas  casas,  e  hião-se  apoz  elle,  molhe- 
res,  homens,  e  mininos,  por  alcançarem  nos  outros  lugares,  a  que  pas- 
sava, as  palavras  de  vida,  que  arrebatavão  corações,  e  os  fazião  esque- 
cer de  tudo.  Àssi  parecia  que  levava  hum  exercito  trás  si.  Chegou  hum 
dia  ao  rio  Minho  a  certo  passo,  onde  de  verão  havia  váo  junto  ao  lugar 
que  chamão  Gastello  não  longe  da  villa  de  Ribadavia.  Disserão-lhe  ao 
passar  que  na  mór  parte  do  anno  era  o  passo  occasião  de  muitas  mor- 
tes: porque  sendo  a  passagem  forçosa  aos  visinhos  pêra  remédio  da  vi- 
da, acontecia  perderem-na  muitos.  Considerou  o  Santo  o  lugar,  e  com 
vista  de  olhos  entendeo  o  p;vigo  que  haveria  crecendo  as  agoas  de  in- 
verno: sintio-se  abrazar  em  zelo  de  charidade,  compadecido  entranha- 
velmente  dos  pobres,  a  quem  a  miséria  do  estado  obrigava  pòr  em  risco 
vidas,  e  almas.  E  fazendo  reflocção  em  quantos  iriíto  em  máo  estado,  ou 
ao  menos  cheios  de  descuidos,  pêra  passar  num  momento  de  hum  mun. 
do  a  outro,  propoz  consigo  lançar  alli  numa  ponto:  e  como  o  determi- 
nou, assi  o  disse  logo  aos  que  o  seguião.  Quando  menos  cuidavão  fur- 
tou-se  a  todos,  c  foi-sc  á  Corto  cfeí-Rei  dom  Fernando :  deti-lhc  conta 
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do  dis(Mihí),  pedio4toe  ajuda  de  sua  fatei\d&,  e  favor  de  cartas,  c  recom- 
mendaçôes  da  obra  pêra  os  Bispos,  e  sdnhoreí  da  lèrra.  K  dando  vol- 
ta como  cm  posta,  não  se  servindo  da  ou  ira  mais  quo  do  sou  bordão, 
nem  de  mais  alforge  que  a  charidade  dos  fieis,  corro  pola  torra,  ajun- 
ta ofllciacs,  convoca  obreiros.  Não  havia  quem  arrostasse  á  obra,  por- 
que a  todos  parecia  disparate.  Os  que  bavião  do  ajudar  com  esmolas  fol- 
gavão  de  as  dar  á  conta  das  cartas  lleaos,  e  muito  mais  da  virtude,  e 
charidade  do  Santo:  mas  da  empreza  fazião  graça,  havendo  que  pêra  o 
mesmo  Hei  era  dillicultosa :  quanto  mais  pêra  bum  pobre  Frade.  Aqui 
se  vio  como  [são  encontradas  as  traças  do  mundo  com  as  do  Ceo.  Lan- 
çou o  Frade  seu  cuidado  cm  Doos :  ello  lhe  dou  animo,  e  trás  o  animo 
forças  pêra  começar,  e  ver  acabada  huma  fabrica  Real,  sem  ter  mais  fa- 
zenda de  seu,  que  o  breviário  por  onde  rezava.  He  a  ponte,  como  con- 
vinha pêra  hum  rio  tão  caudaloso,  alterosa,  e  grande,  lavrada  toda  de 
cantaria  tão  firme,  e  bom  fundada,  que  prometia  durar  tanto,  como  as 
serras,  que  desd^a  criação  do  mundo  não  íizerão  mudança,  se  não  acon- 
tecera vir  a  render  com  a  muita  antiguidade,  c  ajudada  de  algum  terre- 
moto, a  descompassada  abertura  do  arco  maior.  Abrio,  e  fez  ruina  polo 
moio  da  volta :  com  que  está  hoje  inútil  nesta  parte,  estando  em  todas 
as  mais  tão  forte,  e  firme  como  no  primeiro  dia.  Elle  era  o  sobrestante 
da  obra,  elle  o  architeto,  c  o  pagador:  e  ello  em  fim  o  obreiro,  porquo 
não  se  contentava  com  menos  que  carregar  ás  costas  a  pedra,  e  cal,  pêra 
podermos  afiirmar,  que  também  foi  obra  de  suas  mãos  a  ponte,  como 
de  sua  industria.  Mas  provava-o  Doos,  com  muitas  vezes  chegar  a  cousa 
a  estado  do  lhe  faltar  com  que  acodir  a  mostres,  e  jornaleiros :  e  com 
tudo  nunca  perdia  o  animo :  remetia  tudo  ao  mesmo  Senhor  com  affe- 
ctuosas  orações,  represontava-lhe  o  íim  que  tevera  na  obra,  encaminha- 
do só  a  seu  serviço.  Corrião  logo  da  Divina  bondade  novas,  e  soberanas 
misericórdias  que  todas  (içarão  bem  entendidas  do  que  agora  diremos. 
Era  bum  dia  de  peixe :  sobejava  pão,  mas  não  havia  com  que  o  comer; 
a  gente  que  andava  na  obra,  era  hum  povo  inteiro,  porque  tendo-a  por 
milagrosa,  despeis  que  a  virão  posta  em  caminho  acodia  em  bandos  a 
trabalhar,  assi  por  darem  gosto  ao  Santo,  como  também  polo  ouvir; 
porque  nunca  deixava  de  misturar  o  pão,  e  pasto  espiritual,  com  o  ma- 
terial quotidiano.  Houve  quem  apontou  a  necessidade.  Não  esperou  o 
Santo  que  murmurasse  ninguém ;  o  com  a  mesma  confiança  com  que  em- 
preodera  tamanha  machina,  se  foi  ao  rio,  sentou-se  na  praia,  levantou  os 
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olhos,  e  o  coraçSo  ao  Padre  Eterno  ;  não  foi  necessário  mais  cjue  propor- 
Ihe  a  necessidade,  como  em  outro  tempo  a  Virgem  Mãi  ao  bemdito  Jesu; 
Yinum  non  habcnt  (1).  E  lie  de  crer,  que  usaria  das  mesmas  palavras  no  sen- 
tido do  que  então  faltava,  senão  quando  começa  a  agoa  a  ferver,  e  appa- 
recer  por  ella  cardumes  de  peixe,  que  hum  sobre  outro  se  vinha  á  praia; 
o  alguns  que  tem  por  natureza  dar  salto  no  ar,  ou  por  participar  delle, 
ou  por  viço,  e  ligeireza,  agora  parecia  quererem  saltar  no  regaço  do  San- 
to. Estava  o  povo  atónito,  e  como  fora  de  si  com  tal  novidade ;  acodio 
todo  homem,  ficou  a  obra  em  quedo.  Chama  o  Santo  a  seu  companhei- 
ro, que  as  historias  nomeão  por  Frei  Pedro  das  Marinhas,  manda-lhe 
que  seja  elle  o  pescador  da  nova  pescaria.  Enchia  Frei  Pedro  os  cestos 
que  servião  na  obra,  e  lançava  em  terra.  Não  fogia  nenhum,  nem  se  des- 
viava por  isso,  perdido  o  amor  natural  da  conservação,  ou  movidos  todos 
d'outro  instincto  mais  alto.  Despois  que  Frei  Pedro  pescou  assi  quanto 
pareceo  bastante  pêra  a  occasião  presente,  lançou  o  Santo  a  benção  aos 
que  ficavão,  como  n'outro  tempo  fazia  o  Martyr  S.  Braz  às  feras  que  o 
buscavão  no  deserto  (2);  e  então  como  se  outra  cousa  não  esperarão  so- 
miâo-se  no  fundo,  e  desaparecião.  Isto  lhe  aconteceo  muitas  vezes  com 
grande  espanto,  e  gosto  das  gentes  ;  e  não  pequeno  beneficio  da  fabrica, 
porque  a  fama  do  milagre  até  ao  longe  despejava  os  lugares.  Outras  cou- 
sas succederão  aqui  maravilhosas,  mas  convém  ir  abreviando,  pois  to- 
das são  menores  á  vista  do  que  temos  referido. 

Acabada  a  ponte,  passou-se  pêra  as  terras  da  jurdição  de  Portugal, 
digo  pêra  a  cidade,  e  comarca  de  Tuy,  que  já  em  vida  como  despois  na 
morte  o  affeiçoava  o  Senhor  a  esta  parte.  Aqui  pregava,  e  doutrinava  o 
povo  sem  cessar,  andando  de  lugar  em  lugar,  e  de  aldeã  em  aldeã  pêra 
se  communicar  a  todos.  Estava  hum  dia  na  cidade  agasalhado  em  casa 
de  hum  fidalgo,  tinha  trabalhado  no  santo  ministério  da  doutrina  toda  a 
manhã,  e  fazião-se  horas  de  jantar ;  eis  que  lhe  dão  recado  de  parte  de 
hum  Clérigo  de  Bayona  seu  conhecido,  e  devoto,  que  estava  apertado 
de  hum  forte  accidente,  e  chamava  por  elle  como  por  ultimo  remédio 
de  sua  alma.  Não  foi  necessário  pêra  o  Santo  maior  instancia,  que  tocar- 
lhe  em  matéria  de  alma.  Na  mesma  hora  se  poz  ao  caminho  sem  lhe 
lembrar  comida,  nem  almorço  bem  merecido  já  com  o  trabalho  do  dia, 
e  necessário  pêra  quem  não  era  moço,  e  havia  de  caminhar  a  pé.  To- 
mou o  Santo  o  caminho  com  passos  de  quem  desejava  chegar  a  tempo 

(1)  Joann.  2.        (2)  Breviário  Romnn. 
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á  neooísidada,  e  ao  áaii£Q.  O  desejo  lha  dava  Corras,  0  enteava  a  fpnwií 

e  vrixlíKv  só  (Miiro  os  montes  buscava  companhia  que  o  fazia  esquecer 
de  toda  a  co;isa  da  terra,  sobinxlo  aos  Qlioifos  dos  Anjos  por  moio  de 
híiina  alia  contachplaçãoj  Alli  80  deleitava  no  que  sintia,  o  sintia  os  sa- 
bores dlaquelle  pão  sobresustancial  que  o  Senhor  com  liberali    Mlocom- 
m mica  aos  que  com  determinada  vontade  o  sabem  basear.  Assi  hia  ca- 
minhando á  pressa,  e  sem  pena.  Seguia-o  hum  bom  pedaço  atrás  seu 
companheiro,  e  o  m^ssageiro  secular  que  lhe  trouxera  o  recado;  e  ten- 
do andado  tanto  sem  parar,  que  sobião,  e  hiao  vencendo  o  alto  de  huma 
serra,  onde  chamão  a  Portella  de  Arcelha,  começou  ocompanlieiro  a  sin- 
to o  trabalho,  com  ser  moco.  e  robusto,  e  disse  pêra  o  secular :  O  Pa- 
dre companheiro,  como  he  avezado  a  caminhar  muito,  e  comer  pouco, 
não  sente  o  que  outrem  padece ;  mede  nossas  forças  polas  suas,  e  não 
cabe  que  os  mais  moços  tem  mais  necessidade  de  comida,  porque  tem 
fogo,  digirem  melhor,  e  gastão  mais.  No  mesmo  ponto  entendeo  o  San- 
to por  revelação  Divina  a  murmuração :  e  parando  hum  pouco  chamou 
por  elle,  e  disse-lhe  com  muita  brandura,  e  confiança  no  Senhor:  Meu 
íilho,  se  vos  siutis  fraco,  e  tendes  necessidade,  chegai  áquelle  penedo  (e 
sinaloú-lh'o  com  o  dedo)  e  n  elle  achareis  o  que  baste  pêra  vos  satisfa- 
zerdes por  esía  vez.  Foi  o  companheiro  obrigado  mais  da  obediência, 
que  de  esperança  da  promessa,  e  do  que  desejava:  acompanhou-o  o  se- 
cular, e  chegando  ambos  acharão  com  espanto  mesa  posta.  Erão  dous 
pães  aivos,  e  mimosos  sobre  toalha  lavada,  e  hum  •vaso  de  vinho.  Trou- 
xerão  tudo  ao  Santo  com  alegria:  mandou-lhes  que  matassem  a  fome,  e 
o  que  sobejasse  tornassem  ao  penedo.  Comerão  ambos  o  que  lhes  bas- 
tou, e  tornarão  alguns  sobejos  ao  lugar.  Mas  indo  hum  pouco  adiante 
praticando  no  suecesso,  e  altercando  ja  como  fartos,  se  fora  aquillo  mi- 
lagre, ou  cousa  suecedida,  a  caso,  vencidos  da  duvida,  ou  tentação,  de- 
terminarão tornar  polo  pouco  que  deixarão:  e  fazendo  conta  que  não  se- 
rião  sentidos  do  Santo,  que  hia  com  todo  o  espirito  oceupado  no  Ceo, 
tornarão  correndo  ao  penedo,  no  qual  não  acharão  já  nem  sinal  do  que 
tinhão  posto.  Assi  íizerão  volta  em  seguimento  do  Santo  pasmados  to- 
davia, e  atemorizados,   e   com  rezão :  porque   chegando  a  elle  achou  o 
companheiro  huma  boa  reprehensão,  dizendo-lhe,  que  o  mesmo  que  alli 
posera  o  pão,  e  vinho,  de  que  se  tinhão  aproveitado,  tevera  cuidado  de 
arrecadar  os  sobejos:  porque  se  o  dera,  fora  pêra  acudirem  á  necessi- 
dade, e  não  pêra  satisfazerem  curiosidade  intempestiva,  e  desnecessária, 
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qual  fora  a  sua  em  tornar  a  buscar  o  que  linhão  deixado,  Dous  milagres 
houve  n'este  caso,  e  duas  revelações,  se  bem  o  consideramos.  Mas  mui- 
tas outras  cousas  fazia,  e  dizia  o  Santo,  em  que  se  manifestava  espirito 
profético  que  o  acompanhava,  e  poder  Divino  que  as  obrava  como  logo 
veremos. 

CAPITULO  XXVI 

De  hum  notável  mikujre  qus  o  Santo  fez:  e  de  seu  bemaventurado  transito 

na  cidade  de  Tuy. 

Chegava  o  Santo  hum  dia  de  grande  calma  cansado,  e  suado,  e  mor- 
to de  sede  a  huma  aldeã  junto  á  cidade  de  Santiago.  Ajuntava-se  á  for- 
ça do  Sol,  a  que  lhe  fazia  o  trabalho  de  huma  pregação  que  acabara  em 
outro  lugar.  Foi  em  demanda  da  casa  do  Cura,  e  pedio  se  haveria  hum 
pouco  de  vinho  com  que  se  poderem  restaurar  do  cansaço  elle,  e  seu 
companheiro,  e  passarem  adiante  onde  o  csperavão  também  pêra  pre- 
gar. Acodio  á  porta  huma  boa  velha  que  o  conhecia,  e  disse-lhe,  que  de 
boa  vontade  o  servira  com  o  que  havia  em  casa,  mas  que  alem  de  ser 
pouca  quantidade  no  fundo  de  hum  frasco,  tinha  ordem  do  Cura  de  lho 
guardar  com  cuidado  à  pena  de  castigo.  Respondeo  o  Santo  sorrindo-se, 
que  todavia  lhe  desse  o  vinho,  que  poderoso  era  Deos  pêra  remedear 
seus  servos,  e  livrai-la  a  ella  de  dano.  Persuadio-se  a  velha,  e  folgou  de 
se  arriscar,  parecendo-lhe  que  fazia  obra  de  charidade  com  quem  pre- 
cisamente estava  necessitado.  Não  erão  bem  sabidos  os  Frades,  quando 
nas  suas  costas  entra  o  dono  da  pousada:  e  como  fervia  o  Sol,  foi-se  ao 
frasco  pêra  matar  a  sede:  espanta-se  de  o  achar  pesado,  lembrando-se 
que  o  deixara  quasi  vasio;  espanta-se  mais,  vendo-o  cheio,  e  achando  li- 
cor excellente,  não  só  aventajado  ao  que  deixara.  Acode  a  velha  cheia 
de  alegria  vendo  o  milagre,  e  conta-lhe  o  que  passara  com  o  Santo. 
Sahio  logo  o  Cura  correndo  em  seu  seguimento,  alcança-o,  conta-lhe  a 
maravilha,  e  pede-lhe,  que  torne  a  servir-se  da  casa,  e  delle.  Mas  não 
era  bom  termo  pcra  o  obrigar  historia  de  louvor  seu:  continuou  seu  ca- 
minho. 

Era  poios  annos  do  Senhor  de  mil  e  duzentos  e  corenta  e  seis,  se- 
gundo a  conta  do  Mestre  Frei  Fernando  de  Castilho,  e  segundo  outros 
duzentos  e  cincoenta  e  hum,  quando  o  Santo  pregando  em  hum  Mos- 
teiro de  S.  Bento  por  dia  de  Ramos,   despedio  o  povo  que  o  acompa- 
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nhava,  dizendo   que  ftlo  era  Deoh  servido  quq  déssé   trabalho  a  tau  la 
genle,  porqlie  havia  muitos  vinhos,  e  mininos,  c  niolheres,  que  padecião 
muito  polo  Seguir:  e  tjue  soubessem  de  certo  que  naquelle  lugar  o  não 
verião  mais,    porque  não  tardaria   muito  o  íim  de  seus  trabalhos,  e  de 
sua  vida.    E  por  despedida  pedio   a  todos  com  humildade  de  Santa,  e 
liumas  palavras  sabidas  da  alma,  que  o  encomendassem  muito  a  Deos : 
porque  ainda  que  não  entendia  ter  dado  escândalo  a  ninguém  com  sua 
vida,  c  trato,  com  tudo  se  conhecia  por  humano,  e  fraco,  e  muito  neces- 
sitado das  orações  dos  fieis.  Daqui  dizem  que  foi  a  Tuy,  e  pregou  todos 
os  dias  da  semana  santa  sem  descançar:  e  apontão  que  huma  das  cou- 
sas que  principalmente  encarecia  nestes  derradeiros  Sermões,  era  a  ne- 
cessidade do  Sacramento   da  Confissão,  e  Penitencia:  e  despois  delles 
costumava  á  imitação  de  nosso  Rcdemptor  descansar  do  trabalho  do  dia, 
passando  as  noites  no  campo  em  oração.  Não  era  o  Santo  tão  velho  nos 
annos,   como  as  penitencias,   os  caminhos,   e  a  força,  e  continuação  de 
pregar  o  tinhão  reduzido   a  huma  cansada  velhice  de  muita  fraqueza,  e 
falta  de  forças.   E  o  muito,   que   se  forçou  nesta  semana  acabou  de  o 
debilitar  de  maneira,  que  a  primeira  oitava   lhe  sobreveo  huma  febre 
rija,  e  entendendo  que  era  aviso  do  fim  que  esperava,  fez  força,   dese- 
jando de  ir  morrer  na  casa  do  Bemaventurado   Apostolo   Santiago.  Foi 
caminhando  como  pode  até  o  lugar  de  Santa  Comba.  Aqui  lhe  revelou 
o  Senhor  que  era  chegada  a  hora  de  receber  o  galardão  de  seus  traba- 
lhos, e  mandou-lhe   que  se  tornasse   a  Tuy.  Cheio  de  alegria   com  tal 
nova   chamou  seu  companheiro,   c  disse-lhe:  Meu  filho,  o  Senhor  Deos 
tem  dado  termo  aos  dias  de  minha  peregrinação,  poucos  são  os  que  me 
restâo.  Em  Tuy  quer  que  seja  o  remate:  pois  elle  manda,  convém  obe- 
decer, tornemos  sem  tardança,  e  ahi  nos  despediremos  pêra  sempre. 
Chegou  com  trabalho  á  cidade,  e  o  abalo  do  caminho  acendeo  o  fogo 
da  febre.  Tinhão  contenda  naquelles  membros  santos  dous  grandes  es- 
tremos,  hum  de  afílição,  outro  de  alvoroço:  atormentava-os  a  febre  com 
accidentes  mortaes,  alegra va-os  a  esperança  da  gloria  com  júbilos  da  al- 
ma: e  esta  lhe  suspendia  o  trabalho  da  doença  de  maneira,  que  se  lhe 
transluzia  no  rosto  o  contentamento  com  que  esperava  a  morte.  E  corno 
todo  o  emprego  dos  trabalhos  dos  Santos  he  só  pêra  segurar  esta  hora, 
não  se  esqueceu,   vendo-se  nella,   de  se  ajudar  das  armas  que  Christo 
nos  deixou  em  sua  Igreja,  que  são  os  santos  Sacramentos  da  Communhão, 
6  Extrema  unção:  e  recebendo-os  com  seu  costumado  fervor,  e  devoção, 
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e  com  huma  alegria  de  quem  já  reconhecia  o  porto,  c  começava  a  ver 
os  formosos  horizontes  da  pátria  celestial,  foi-se  despedindo  dos  que  es- 
tavão  presentes  com  amor,  e  humildade.  Com  o  hospede  da  casa  teve 
mais  particulares  colloquios:  dos  quaes  podemos  crer  que  falava  com  el- 
le  como  com  toda  aquella  diocesi,  e  republica,  que  nelle  se  lhe  repre- 
sentava, e  na  republica  com  a  coroa,  e  jurdição  em  que  estava  do  Rei- 
no de  Portugal.  Eu  me  parto,  dizia,  desta  vida  com  grande  confiança  no 
Senhor,  que  usará  comigo  na  outra  de  suas  misericórdias.  Pouco  tempo 
o  servi,  e  esse  com  muitas  faltas,  e  imperfeições.  He  grande  Deos, 
põe  os  olhos  em  si,  paga  como  quem  he,  não  como  quem  nós  outros 
somos.  Como  tão  benigno,  e  tão  rico,  tem-me  prometido,  que  por  fazer 
mercê,  e  honra  a  este  pobre  bichinho,  favorecerá  esta  cidade  e  sua  co- 
marca, e  a  livrará  de  muitos  castigos  que  os  peccados  dos  homens  sem- 
pre estão  provocando.  Assi  me  ficarei  entre  vós  outros  como  visinho,  e 
amigo.  A  vós  particularmente  por  me  sofrerdes  nesta  casa,  e  me  agasa- 
lhardes com  tanta  charidade,  tomara  deixar  algum  sinal  de  agradeci- 
mento. Como  pobre,  e  que  outra  cousa  não  possuo,  vos  peço  que  acei- 
teis em  memoria  esta  correa  que  me  cinge:  pôde  ser  que  algum  dia  vos 
sirva.  Descançou  bum  pouco,  e  apoz  hum  breve  intervallo  se  foi  descan- 
tar pêra  sempre.  Do  dia  certo  se  perdeo  a  memoria:  e  «o  anno  também 
ha  a  duvida,  que  atrás  apontamos.  Mas  concordão  todos,  que  faleceo  en- 
tre Páscoa  de  Uesurreição,  e  Espirito  Santo. 

i  CAPITULO  XXVII 

Como  foi  sepultado  o  Santo,  e  despois  seu  corpo  tresladado  jiera  a  Sé: 
e  nella  melhorado  de  lugar  duas  vezes. 

Foi  sepultado  o  Santo  com  toda  a  honra,  e  pompa  que  podia  ser ; 
acudio  toda  a  cidade  a  acompanhal-o,  e  o  Bispo  fez  o  Cilicio,  e  ajudou 
a  meter  o  corpo  na  sepultura,  que  por  então  foi  em  huma  pequena  er- 
mida, que  o  Santo  edificara,  por  não  haver  ainda  na  terra  casa  da  Or- 
dem. Sendo  enterrado,  não  tardou  o  Senhor  cm  honrar  sua  memoria 
poios  meios  que  costuma.  Forão  grandes,  o  famosas  maravilhas,  as  que 
se  vião  em  sua  sepultura,  e  as  que  sintião  em  si  todos  os  que  a  elle  se 
encomendavão.  E  foi  a  primeira  que  no  mesmo  dia  naceo  n'ella  hum  es- 
tranho género  de  fonte,  que  manava  olio  clara,  c  conhecidamente,  olio 
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admirável  nos  oífeitos,  como  mysterioso  no  paoimenlo,  a  semelhante  ao 

que  BQ  escrevo  dos  sepulcros  de  Santa  Cateriua  no  Monte  Sinai,  e  de 
S.  Nieoiáo  em  l>ari  cidadã  do  Reino  de  Nápoles:  porque  da  mesma  ma- 
neira era  singular  antídoto  contra  todas  as  doenças. 

No  Sfigúndo  dia  de  seu  falecimento  veio  á  ermida,  em  que  foi  eii* 
terrado,  Imma  Senhora  principal,  que  tinha  sua  casa  em  hum  lugar  per- 
to da  cidade :  porque  fora  sua  devota,  e  costumava  agasalhal-o,  e  fazer- 
Ihe  outras  boas  obras,  e  estando  desconsolada  com  a  nova  de  sua  morte 
vira  o  Santo  em  sonhos,  que  lhe  dizia  que  fosse  á  sua  cova,  e  ahi  veria  cum- 
primento da  promessa  que  lhe  fizera  em  vida.  Foi  o  caso,  que  esta  dona  pe- 
dio  hum  dia  ao  Santo,  que  lhe  desse  alguma  peça  de  seu  uso,  pêra  lhe  ficar 
em  memoria,  quando  Deos  o  levasse.  Defendeo-se  o  Santo  parecendo-lhe 
acto  de  vangloriaimas  sendo  importunado,  disse  que  em  vida,  ou  em  morte 
prometia  dar-lha.  Obrigada  de  huma,  e  outra  promessa,  estava  junto  da 
cova  em  oração:  e  olhando  pêra  ella  notou  hum  sinal  de  abertura,  que 
primeiro  não  vira.  E  querendo  aííirmar-se,  provando  com  a  mão  se  se 
enganavão  os  olhos,  trouxe  n'ella  hum  dente  claro,  e  fermoso,  que  não 
teve  duvida  em  ser  do  Santo,  porque  a  terra  se  tornou  a  cerrar  como 
dantes.  Assi  o  recebeo  com  lagrimas,  e  por  jóia  preciosa  o  levou,  e 
guardou. 

Começou  logo  a  ser  celebrada,  e  visitada  a  sepultura  de  naturaes  e 
estranhos ;  e  achando  todos  remédio  em  seus  males  por  seu  meio,  cre- 
cia  cada  dia  mais  o  concurso.  Por  onde,  passados  alguns  annos  forão 
cahindo  os  cidadãos,  e  sintindo  que  era  notável  descuido  entre  gente  pia 
estar  tão  mal  agasalhado  dos  seus  quem  tão  venerado  era  dos  forastei- 
ros, tomou  o  Cabido  á  sua  conta  o  negocio.  Mandou  lavrar  hum  moi- 
mento de  mármore,  segundo  aquella  idade  sumptoso,  e  posto  na  Sé  tres- 
ladarão  a  elle  as  santas  relíquias.  Mostrou  Deos  logo  que  se  havia  por 
bem  servido  na  obra.  Porque  foi  continuando  o  mesmo  manancial  do 
olio,  que  se  via  dantes,  do  qual  achamos  em  memoria  qne  recolherão  os 
Cónegos  cantidade,  e  alíirma-sc  que  ainda  em  nossos  dias  se  guarda  al- 
gum. 

Amoestados  o  Bispo,  e  Cabido  com  tamanho  sinal  procurarão  juntar 
na  Sé  todas  as  relíquias  que  pudessem  haver  do  Santo:  c  tendo  já  em 
seu  poder  a  capa,  e  cajado,  e  outras  algumas,  pretenderão  também  a 
cinta.  Mas  parecendo  crueza  desapossarem  a  quem  o  Santo  fizera  senhor 
delia,  pedirão-lhe  parte.  Consintio  o  possuidor :  juntarão-se  pêra  a  par- 
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lilha.  Porém  querendo-lhc  pôr  a  faca  (caso  prodigioso)  saltou  o  forro  da 
mão  a  quem  tentava  a  execução  (te  corte,  o  foi  o  salto  tão  longe,  como 
se  tcvera  azas,  ou  fora  impellido  de  mão  violenta  :  dando  lição  aos  ho- 
mens do  respeito  que  se  deve  não  só  aos  Santos,  mas  também  a  seus 
despojos.  X  evidencia  do  milagre  fez  força  ao  dono,  pêra  entregar  de 
]»oa  vontade  á  Igreja  a  corroa  inteira  cm  honra  de  quem  lha  dera.  E  o 
Bispo  despois  que  teve  tudo  junto  determinou  juntar-se  na  morte  com 
o  Santo,  fazendo  conta  que  lhe  valeria  muito  no  ultimo  dia  grande,  tão 
santa  vizinhança,  e  o  que  por  elle  fizera.  Fez  fabricar  outro  moimento, 
e  pegal-o  com  o  do  Santo,  em  que  se  mandou  sepultar.  Mas  não  falta 
quem  diga  allegando  memorias  da  igreja,  que  se  acharão  separados  al- 
gum tempo  despois  com  distancia  grande  hum  do  outro  por  obra  divi- 
na. Cousa  lie  em  que  com  rezão  podemos  duvidar:  assi  pola  provada  vir- 
tude do  Bispo,  que  dizem  foi  dom  Lucas,  como  porque  o  Santo  não  po- 
dia ser  na  morte  menos  humilde,  e  bem  acondicionado  do  que  fora  na 
vida.  E  consta-nos  que  despois  de  outra  tresladação  que  fez  das  mesmas 
relíquias  no  anno  de  1520  o  Bispo  dom  Diogo  de  Avelhaneda  pêra  huma 
capella  que  em  nome  do  Santo  edificou,  na  qual  as  poz  por  sua  mão  em 
huma  caixa  de  prata,  e  foi  o  lugar  sobre  o  frontispício  da  mesma  capel- 
la :  succedeo  outro  Prelado  tão  cheio  de  piedade,  que  teve  por  pouco 
tudo  o  que  estava  feito  em  seu  serviço,  e  de  novo  lhe  lavrou  huma  ca- 
pella de  tanta  capacidade,  que  despois  de  dar  ao  Santo  o  melhor,  e  mais 
decente  lugar,  juntou,  e  agasalhou  n'ella  com  boa  ordem  todas  as  ossa- 
das dos  Bispos  seus  antecessores,  e  pêra  si  fez  também  sepultura.  D^n- 
de  inferimos  que  quem  a  isto  se  atreveo,  bem  seguro  devia  estar  dos 
contos  antigos  de  dom  Lucas,  pois  o  tornava  a  mesma  vizinhança  com 
tantos  outros.  E  não  he  de  espantar  acharmos  os  escritores  antigos  en- 
ganados em  algumas  cousas,  que  como  gente  singela  escrevião  por  infor- 
mações pouco  averiguadas,  como  era  forçado  em  falta  de  livros :  quan- 
do n'esta  idade,  em  que  tudo  anda  mais  apontado,  e  sobejão  memorias 
certas,  e  bem  escritas  dos  tempos  atrás,  achamos  quem  se  atreveo  a  es- 
crever de  próximo,  e  imprimir,  que  este  Santo  falecera  ainda  em  vida 
do  Padre  S,  Domingos  em  huma  ermida  que  edificara  com  titulo  de 
Santa  Marta,  pêra  n'ella  fazer  penitencia,  huma  milha  de  Ribadavia.  Por 
honra  da  Historia  não  dizemos  o  nome  de  tal  Autor,  sendo  assi  que  ha 
tantos  erros  no  que  diz,  quantas  são  as  particularidades  em  que  se  en- 
contra com  o  que  aqui  temos  escrito,  por  autoridade  de  muitos,  e  co- 
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nhecidos  escritores.  E  não  ignorando  ninguém  que  falcceo  o  Padre  s. 
Domingos  no  anuo  de  1221  por  Agosto,  cm  lempo  que  nem  S.  IVro 
Gonçalves  era  Frade,  nem  em  Palencia  havia  Convento  da  Ordem.  B  poc 
aqui  se  pode  lazer  juizo  do  mais. 

Mas  tornando  a"  nossa  Historia,  os  milagres  da  sepultara  do  Santo  fo- 
rão  multiplicando  em  forma  que  os  sabidos,  e  caliíicados  por  authorida- 
de  do  Ordinário  de  Tuy  no  anno  de  1258  chegarão  a  numero  de  cento 
e  oitenta:  que  era  pola  conta  do  Padre  Frei  Fernando  de  Castilho,  doze 
annos  despois  de  sua  morte  (1):  c  aflirma  que  tinha  em  seu  poder  quando 
escrevia  o  treslado  do  processo  que  o  Bispo  de  Tuy  mandara  a  hum  Ca- 
pitulo geral  da  Ordem  de  S.  Domingos,  celebrado  em  Tolosa  de  França 
pêra  obrigar  aos  Frades  a  procurarem  sua  canonização :  polo  qual  pare- 
cia a  contia  dita,  e  n'ella,  que  forão  remediados,  e  alcançarão  saúde  por 
merecimento  do  Santo,  entre  grande  numero  de  cegos,  surdos,  mudos, 
e  aleijados,  nove  endemoninhados,  e  cinco  leprosos,  Mas  rezão  será  es- 
pecificarmos alguns,  visto  tocar  este  Santo  a  Portugal  com  tanta  parti- 
cularidade como  temos  mostrado,  e  empregaremos  nelles  o  capitulo 
seguinte. 

CAPITULO  XXVIII 

De  alguns  milagres  que  o  Santo  obrou  despois  de  sua  morte. 

Hum  João  Enchanes  de  Castro,  patrão  de  hum  navio,  veio  visitar  o  se- 
pulcro do  Santo  em  cumprimento  de  voto  que  fizera  no  mar  em  occa- 
sião  de  huma  perigosa  tormenta.  Praticando  de  noite  com  outros  devo- 
tos, que  na  Igreja  cumprião  suas  romarias,  sobre  benefícios  que  cada 
hum  tinha  experimentado  do  Santo,  não  duvidando  de  nenhuma  das  ma- 
ravilhas que  se  contavão,  mostrou-se  incrédulo  na  mais  sabida  de  todas, 
que  era  do  olio  que  ha  tempos  estilava,  e  se  colhia  do  sepulcro:  e  des- 
atinadamente  aííirmava  que  sò  a  seus  olhos  creria  tal.  Passada  a  pratica, 
e  boa  parte  da  noite,  olhando  a  caso  hum  dos  Romeiros  pêra  a  sepultura 
santa  notou  nella  humas  gotas  grossas  como  de  orvalho,  nas  quais  bri- 
lhava, e  fazia  vizlumes  a  luz  das  alampadas,  ao  modo  que  faz  o  raio  do 
Sol  em  diamantes,  ou  outra  pedraria  semelhante.  Chamou  então  polo 
incrédulo,  chegarão  muitos  juntos  de  perto,  e  virão  todo  o  mármore  ba- 
nhado d  aquelle  olio  santo:  e  o  poríioso  inda  cego  em  sua  dureza  poz 

(1)  Caitilhu  part.  1.  liv.  1.  ca|».  99  c  í«. 
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em  cima  tio  lugar,  onde  mais  humidade  parecia,  huma  pequena  trom- 
beta que  comsigo  trazia  com  a  boca  pêra  baixo:  e  foi  o  Senhor  servido 
por  honra  do  seu  Santo,  acreceníar  o  milagre.  Porque  contra  toda  a  na- 
tureza das  cousas,  foi  o  olio  subindo  polo  cano  da  trombeta  até  lançar 
pola  boca  contraria :  e  quem  Dão  cria  huma  maravilha  ficou  convencido 
com  duas. 

Sofre  Deos  incrédulos  de  suas  grandezas,  sendo  afronta,  que  lhe  fa- 
zemos duvidar  de  seu  poder  infinito:  porque  tem  por  própria  a  honra 
de  seus  servos;  e  como  se  no  descrédito  delles  perigara  o  credito  de 
sua  bondade,  assi  acode  com  prontidão  a  satisfazer  os  duros,  e  contuma- 
zes. Tratavão  hum  dia  os  Cónegos  entre  si  deste  milagre,  c  d'outros  que 
cada  hora  lhes  passavão  polas  mãos,  louvando  a  Deos,  e  o  Santo  em  to- 
dos; e  hum  d'elles  tomando  a  mão  começou  a  dizer  que  dos  milagres 
não  duvidava,  nem  da  virtude,  e  merecimentos  do  Santo ;  mas  que  lhe 
parecia  cousa  dura  tamanho  numero  de  prodígios,  como  cada  homem  re- 
feria. Porque  (dizia  elle)  eu  venho  todos  os  dias  pola  manhã,  e  tarde  a 
esta  Igreja,  e  ainda  me  não  aconteceo  ver  nenhum  por  estes  olhos.  As 
palavras  não  crão  ditas,  quando  sintirão  rumor  de  gente  na  porta  prin- 
cipal; e  virão  huns  homens  que  trazião  hum  minino  aleijado  de  seu  na- 
cimento  tão  miseravelmente,  que  não  era  senhor  de  mover  pê  nem  mão:  e 
passando  por  entre  os  Cónegos  o  forão  lançar  sobre  a  sepultura  santa. 
Parece  que  quiz  Deos  mostrar  n'esta  hora  com  mais  evidencia  as  gran- 
dezas de  sua  omnipotência  á  vista  do  Cónego  incrédulo;  e  mais  repen- 
tinamente, do  que  costuma  em  outros,  lhe  deu  saúde.  E  foi  assi  que 
tanto  que  o  moço  tocou  na  lagea  fria,  no  mesmo  instante  estendeo  todos 
os  membros,  e  se  sintio  tão  robusto,  e  são  como  se  nunca  mal  nenhum 
tevera;  e  logo  andou,  e  saltou  pasmando  de  si  mesmo,  e  pasmando  com 
todos  o  Cónego  que  desejava  ver  milagres,  o  qual  dalli  em  diante  ficou 
pregoeiro  do  Santo. 

Era  moradora  em  Santarém  huma  mulher  viuva,  natural  de  Ponte 
vedra  em  Galiza  (1).  Adoeceo-lhe  hum  filho  moço  de  huma  postema  em 
hum  pé,  e  sobreveo-lhe  hum  mal  que  vulgarmente  chamão  fogo  de  San- 
to Antão ;  andava  em  mãos  de  mestres,  mas  com  pouca  esperança  de 
vida,  porque  se  hia  corrompendo  o  pé,  e  tinha  o  pobre  por  conta  tira- 
dos delle  já  dezoito  ossos.  N'este  estado  se  soccorreo  a  afligida  mãi 
ao  Santo  da  sua  terra;  e  não  tardou  elle  em  lhe  valer.  Parou  logo  o 

(1)  Resende  na  vida  de  S.  Fr.  Gil  1.  3.  exemp.  11. 
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mal,  e  cobrou  D  i"  .'(>  saúde  sem  mais  obra  de  cirurgia.  K  Ibi  o  mila- 
gre tão  patente,  que  o  moro  se  criou  cm  «levarão,  e  amor  do  liahito 
de  S.  Domingos  •  ola  memoria  de  quem  lhe  (lera  saúde,  e  cm  fim  o  veio 
a  receber,  e  morrer  ifelle  na  mesma  viijá  de  Santarém. 

Na  mesma  viila  aconteceo  a  outra  pobre  mulher,  que  indo  polo  Tejo 
cm  hum  barco  com  hum  filhinho  no  collo,  cahio  com  elle  rio  rio,  e  com 
o  peso,  0  força  da  queda  ficou  logo  somida  na  agoa.  Gritou  o  marido 
que  a  acompanhava  chamando  por  S.  Pêro  Gonçalves:  como  outra  cou- 
sa não  podia  fazer,  soccorria-se  com  brados  ao  Santo  :  e  a  pobre  mulher 
sem  largar  o  minino  fez  outro  tanto,  segundo  despois  dizia,  em  seu  co- 
ração daudo-se  por  morta.  Assi  tornou  sobre  a  agoa  cinco  vezes,  e  ou- 
tras tantas  foi  abaixo :  fi  sendo  com  a  tardança  julgada  por  sem  remé- 
dio, valerão  os  merecimentos  do  Santo  pêra  não  perecerem  mãi  nem  fi- 
lho, c  sahirem  ambos  vivos  despois  de  lidarem  com  a  morte  tamanho  es- 
paço, que  os  podemos  chamar  resucitados. 

Hum  anno  havia,  e  quasi  dous  mezes,  que  estava  leproso  Miguel  Nu- 
nes, ,no  lugar  de  Negros,  diocesi  de  Tuy:  e  apartado  já  da  communica- 
ção  dos  vizinhos,  vivia  em  desterro,  recolhido  em  huma  pobre  choupana : 
encomendou-se  com  confiança  ao  Santo,  e  fez  voto  de  visitar  sua  sepul- 
tura, e  levar-lhe  certa  offerta.  Gumprio  o  voto,  foi  enfermo,  tornou 
são. 

Maria  Peres,  da  Várzea  do  lugar  de  Mera,  tinha  dous  males :  sobre 
lepra  confirmada  cegou  de  ambos  os  olhos.  Parece  que  sintio  mais  a  per- 
da da  vista,  que  o  dano  dos  mais  membros :  encomendou  os  olhos  ao 
Santo,  e  sarou  logo  d'elles.  Foi-se  visital-o,  e  dar-lhe  as  graças  por  esta 
mercê.  Gom  a  visita  recebeo  segundo  beneficio,  porque  tornou  sã  da  le- 
pra de  que  estava  cuberta,  havia  nove  mezes. 

Martim  Perez,  de  Gobello  lugar  do  Bispado  de  Tuy,  despois  de  an- 
dar doente  de  dores  dos  olhos  setenta  dias,  veio  em  fim  a  perder  a  vis- 
ta, e  cegar  de  todo.  N'este  estado  fez  hum  voto  a  S.  Frei  Pêro  Gonçal- 
vez,  e  subitamente  se  achou  sem  dor,  e  com  vista. 

Hum  pobre  homem  trabalhador,  rompendo  á  força  por  hum  valado 
de  muitos  espinhos  por  necessidade  que  o  obrigou,  ficou  com  dous  pre- 
gados nos  olhos,  e  com  dores  tão  vehementes  que  desesperava.  Como 
o  lugar  he  tão  perigoso,  e  as  espinhas  erão  tâo  delicadas,  que  se  não  com- 
preendião  de  fora  pêra  se  poderem  tirar,  crecião  as  dores,  e  com  ellas 
desconfiança  de  remédio  :  começou  a  chamar  com  grande  fé  polo  Santo, 
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e  na  mesma  hora  sintio  cahir  ambas  as  espinhas,  e  forão  vistas  poios  que 
estavão  com  elle,  e  ficou  são. 

Vivia  com  grande  pena  em  Redondella  huma  Elvira  Martinz,  por  ver 
seu  marido  sardo  em  tanto  estremo,  que  se  não  podia  com  elle  tratar  se 
não  por  acenos.  Passarão  annos,  provarão-se  medicinas,  era  tempo  per- 
dido. Ajuntou  huma  esmola,  mandou-a  oíferecer  á  sepultura  do  Santo  pe- 
dindo-lhe  com  humildade  remédio  pêra  o  seu  enfermo.  Foi  cousa  de  gran- 
de maravilha,  e  louvor  de  Deos,  que  quando  o  messageiro,  que  levou  a 
esmola,  tornou  da  jornada  achou  o  enfermo  com  o  sentido  de  ouvir  tão 
perfeito  como  se  nunca  n'elle  tevera  lesão. 

No  lugar  de  Santa  Leocadia  veio  a  ensurdecer  de  todo  huma  Urraca 
Salvador.  E  havendo  cinco  mezes  que  assi  estava  sem  nenhum  género 
de  melhoria,  fez  voto  de  ir  visitar  o  sepulcro  do  Santo.  Na  hora  que  o 
cumprio  começando  a  fazer  oração  diante  d'eile,  começou  juntamente  a 
ouvir  os  sinos  da  Sé,  e  dahi  em  diante  íicou  ouvindo  perfeitamente  como 
quando  era  mais  sã. 

A  hum  minino  de  sete  annos  levarão  seus  pais  ao  Santo  com  sua  of- 
ferta,  e  esmola,  porque  até  aquella  idade  não  tinha  falado  palavra.  Foi 
o  Senhor  servido  que  fazendo  elle  sua  oração  subitamente  falou.  E  os 
Cónegos  vendo  tão  súbito,  tão  manifesto,  e  tão  fermoso  milagre,  ordena- 
rão logo  huma  solene  procissão  ao  redor  da  Igreja. 

Pêro  Perez,  morador  em  Vilela,  aldeã  de  Santiago,  tinha  hum  filho 
atormentado  do  diabo,  que  chegou  de  huma  vez  a  tanto  aperto  com  os 
assombramentos  do  euemigo,  que  doze  dias  contínuos  não  comeo,  nem 
bebeo,  nem  dormio.  Fizerão-lhe  os  exorcismos  da  Igreja :  Respondeo  que 
trabalhavão  debalde,  porque  só  Pêro  Gonçalves  Telmo  o  lançaria  da  pos- 
se em  que  estava.  Atado  de  pés,  e  mãos  foi  levado  a  Tuy :  como  tocou 
a  sepultura  do  Santo,  não  só  ficou  livre  de  todo,  mas  nunca  mais  o  ene- 
rni^o  se  atreveo  com  elle. 

Com  o  mesmo  remédio  foi  curada  Maria  Gonçalves  do  lugar  de  S. 
Pêro  de  Celha,  havendo  hum  anno  inteiro  que  padecia  o  mesmo  traba- 
lho: e  alguns  dias  oito  e  nove  vezes  cada  dia.  Sintio  huma  noite  que  lhe 
dizião  em  souhos  que  visitasse  o  sepulcro  do  Santo,  se  queria  saúde : 
creo,  e  obedeceo ;  foi  ao  sepulcro,  e  tornou  sã. 
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CAPITl  1LO  XXIX 

Jhts  luzes  com  i\uc  o  Santo  costuma  acudir  no  mar  aos  devotos 
narefjahles,  que  a  elle  se  encomendão. 

São  os  niilegres,  que  Deos  obra  em  sua  Igreja,  confirmação  dfi  IV*, 
prova  do  soo  poder,  e  caíilicação,  e  indicio  de  santidade  da  pessoa  por 
quem  lie  servido  iazel-os.  Grande  consolação  pêra  a  Christandade,  con- 
fusão pêra  os  hereges,  desengano  pêra  toda  a  Gentilidade,  e  argumento 
sem  replica,  que  só  entre  os  Christãos  está  a  verdadeira  lei,  e  caminho 
de  salvação,  e  que  não  ha  outro  debaixo  do  Geo,  que  nos  possa  livrar 
da  miséria  infernal,  a  que  todos  ficámos  condenados  pola  culpa  do  pri- 
meiro pai.  Milagre  não  he  outra  cousa  senão  huma  obra  que  passa  os 
limites  da  natureza,  e  lhe  faz  força :  e  assi  se  não  for  o  Senhor  d'essa 
mesma  natureza,  que  he  Deos,  ou  quem  seu  poder  tiver,  não  fará  mila- 
gre. Logo  onde  ha  milagres  está  Deos  ou  poder  seu.  E  poi.-  só  na  Igre- 
ja temos  este  bem,  com  grande  gozo  os  devemos  festejar,  e  contal-os 
com  igual  alvoroço.  E  por  tanto  sem  pedir  licença  diremos  mais  alguns. 

Lemos  em  Santo  Antonino  na  vida  que  escreve  d'este  Santo,  que 
certos  marinheiros  vendo-se  no  mar,  salteados  de  hum  temporal  tão 
forte,  que  destroçada  a  náo,  e  quebrados  os  mastos  esperavão  cada  hora 
ser  comidos  das  ondas,  acodirão  com  efíicacia  aos  merecimentos  de  S.  Pêro 
Gonçalves,  e  chamando  por  elle,  lhes  apareceo  clara,  e  visivelmente,  e 
lhes  disse,  que  ali  o  tinhão;  que  não  perdessem  animo.  E  logo  abonan- 
çou o  tempo.  E  por  que  a  náo  ficara  em  estado,  que  não  tinha  com  que 
se  poder  governar,  o  Santo  se  fez  Piloto,  e  a  foi  governando  até  a  pôr 
cm  parte  segura. 

Também  se  averiguou,  que  em  huma  náo  sobindo  hum  marinheiro 
á  gavia,  como  he  costume,  pêra  meneo  das  velas,  foi  sacudido  da  en- 
xarcea  por  onde  sobia,  com  tanto  Ímpeto,  que  sem  lhe  valer  a  força  com 
que  hia  n'ella  aferrado  com  ambas  as  mãos,  foi  como  voando  ao  mar. 
Ília  a  náo  espedida,  o  tempo  era  tormentoso.  Vendo-se  o  pobre  homem 
íicar  por  popa,  e  muito  longe,  chamou  polo  Santo  com  grande  animo, 
6  fé.  Eis  que  lhe  aparece  sobre  as  agoas  hum  Frade  vestido  em  hábi- 
tos de  S.  Domingos,  c  diz-lhe:  Eis-me  aqui  filho,  chamaste  por  mim, 
aqui  me  tens,  não  hajas  medo.  As  palavras  forão  seguidas  de  obras:  to- 
rnou-o  o  Santo  pola  mão,  e  meteo-o  dentro  no  navio,  á  vista  de  toda  a 
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companha,  que  estava  como  fora  de  si  polo  que  via.  E  logo  desapare- 
ceo. 

Seria  estender  a  escritura  infinito,  se  quizessemos  contar  todos  os 
milagres  que  este  Santo  tem  obrado  no  mar.  Porque  parece  que  o  quiz 
Deos  dar  por  advogado  aos  mareantes,  principalmente  n'este  Reino  de 
Portugal,  vistas  as  grandes  navegações  que  de  cento  e  trinta  annos  a 
esta  parte  tem  emprendido  os  Portugueses,  rodeando  o  mundo  por  tudo 
quanto  abarca  o  mar  Oceano,  com  tanto  espirito  e  constância,  que  polas 
nações  estrangeiras  fomos  notados,  não  só  de  temerários,  mas  de  desa- 
sizados(l):  que  assi  bonrão  as  obras  valerosas,  os  que  pêra  elias  nâo  tem 
valor,  nem  animo.  E  não  debalde,  indo-se  o  Santo  pêra  a  cidade  de 
Santiago,  como  atrás  fica  dito,  lhe  mandou  o  Senhor  que  se  tornasse 
pêra  as  terras  da  jurdição  de  Portugal  como  era  Tuy.  Porque  daqui  ha- 
via de  nascer  da  parte  dos  Portuguezes,  encomendarern-se  a  elle  com 
inteira  confiança,  como  a  Santo  natural:  e  da  parte  do  Santo  acodir-lhes 
como  advogado,  e  padroeiro,  segundo  o  que  a  seu  hospede  disse  na  ul- 
tima hora.  Esta  correspondência  está  tão  provada,  e  confirmada  com 
acontecimentos,  entre  todos  os  homens  que  n'este  Reino  cursão  o  mar, 
que  sendo  os  navegantes  sem  numero,  quasi  não  ha  nenhum,  que  se 
não  confesse  por  obrigado  a  este  Santo.  E  o  que  lhe  devemos  lie,  que 
nos  milagres  dos  outros  Santos,  nunca  acabamos  de  estar  certos  do  bem, 
nem  livres  do  medo,  senão  despois  de  alcançado  o  effeito  delles :  mas 
S.  Pêro  Gonçalves  em  sendo  chamado,  acode  logo  com  luz,  como  em 
penhor  de  sua  assistência,  a  qual  enche  de  esperança  os  aííligidos,  tão 
certa,  que  logo  se  dão  por  remediados  e  salvos,  por  grande  que  seja  o 
trabalho.  E  não  ha  homem  que  possa  dizer,  que  despois  de  visto  o 
santo  forol  fizesse  naufrágio.  He  este  forol  hum  lume  como  de  numa 
vela,  o  qual  não  toma  lugar  certo  na  náo :  ora  aparece  sobre  os  mas- 
tos,  ora  nas  gavias,  ora  nas  entenas,  e  ás  vezes  sobre  lugares  mais 
baixos  dos  navios:  e  o  ordinário  he,  não  se  ver  senão  em  tempestades 
de  grande  perigo.  Tanto  que  aparece,  logo  toda  a  náo  lhe  dá  as  graças 
com  grita,  e  alegria  dizendo:  Salva  Corpo  Santo :  porque  na  linguagem 
ordinária  dos  mareantes  Portugueses,  por  este  nome  de  Corpo  Santo  he 
conhecido  S.  Pêro  Gonçalves.  E  com  este  titulo  lhe  são  dedicadas  algu- 
mas Igrejas,  e  muitas  capellas,  altares,  e  confrarias.  E  assi  como  entre 
nós  cá  no  mar  Oceano  tem  este  appellido:   no  mar  Miditerraneo,  e  en- 

_  (1)  Paulo  Jcvio. 
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Iro  os  Italianos  he  conhecido  polo  sobrenome,  (Jtíe  lie  Telmo :  e  cha- 
mão-lhe  lá  os  marinheiros  San  Telmo :  e  com  este  faz  (1'elle  memoria 
hum  celebrado  Poeta  seu,  dizendo:  11  deèiato  fuono  di  San  Telmo.  K  com 
o  mesmo  guarda  hum  Castcllo  na  fortíssima  ilha  de  Malta,  escudo,  e 
propugnando  dos  Reinos  de  Sicília,  e  Nápoles.  Oue  como  aquella  Reli- 
gião traz  sempre  navios  no  mar,  também  lhe  reconhece  obrigação  como 
todos  os  mais  navegantes. 

Não  ignoramos  que  segundo  as  regras  de  boa  filosofia  podem  pro- 
ceder de  causas  naturaes  alguns  fogos  que  se  vem  em  noites  tempes- 
tuosas sobre  os  mastos.  o  antenas  das  náos:  pola  mesma  rezão  que  ve- 
mos correr  nas  noites  claras  huns  raios  que  se  affigura  aos  olhos  serem 
estreitas  despegadas,  e  voadoras,  sendo  na  verdade  humas  exhalacões, 
que  levantadas  da  terra,  e  sobindo  á  meia  região  do  ar.  com  qualquer 
calor  se  acendem  no  alto:  e  segundo  a  cantidade  da  matéria  durão  mais 
ou  menos.  Assi  he  de  crer  que  do  bafo,  e  quentura  da  nâo,  e  da  gente 
sae  hum  vapor  ou  fumo,  o  qual  sendo  apertado,  e  condensado  da  forca 
dos  ventos,  e  frio,  e  tentando  sobir  ao  alto  como  cousa  leve,  prende 
facilmente  fogo,  pola  disposição  que  leva  de  quentura:  e  tornando  pêra 
baixo  faz  presa  ou  detença  no  primeiro  assento  que  acha  de  masto,  ou 
gavia,  ou  entena :  e  segundo  o  impulso  dos  ventos  salta  de  huma  parte 
em  outra,  e  tanto  tempo  arde  quanto  he  necessário  pêra  se  gastar  o  pa- 
vio da  exhalação,  e  nutrimento  em  que  se  sustenta.  E  querem  os  que 
fazem  este  discurso,  que  seja  o  tal  lume  sinal  também  natural  de  bonan- 
ça(l):  porque  no  alto,  onde  se  acendeo,  achou  já,  ou  mudança,  ou  mitiga- 
ção de  vento,  que  o  deixou  cair  no  mesmo  lugar,  d'onde  a  fumaça  se 
levantou.  Ajunta  Séneca  a  esta  sua  opinião,  que  os  navegantes  de  seu 
tempo  davão  a  tal  lume  (que  elle  diz  aparecia  sobre  as  velas)  o  nome 
dos  dous  irmãos  Castor,  e  Pollux  venerados  no  mar  sem  propósito  da 
enganada  Gentilidade.  Com  tudo  os  que  somos  Christãos  estamos  obri- 
gados a  sobir  com  o  entendimento  a  outra  metafísica  mais  alta,  de  que 
não  teverão  noticia  Séneca,  nem  Aristóteles:  e  tomando  exemplo  no  arco 
do  Ceo,  que  os  Gregos,  e  Latinos  chamão  Íris,  pola  diíferença  de  cores 
que  faz  nas  nuvens  em  tempo  de  agoas,  o  qual  não  duvidamos  ser  também 
causado  de  razões  naturaes:  digo  que  assi  a  íris,  como  os  cometas,  e  eclypses, 
e  fogos  que  aparecem  no  Ceo,  e  estes  mesmos  que  dizemos  das  náos,  são,  e 
podem  ser  humildes  ministros,  emessageiros  da  ira,  ou  misericórdia  Divina. 

(1)  Arislot.  lib.  i.— Mctcor.  Séneca  lib.  i.  Qiuc^t.  nal.  t;ip.  t. 
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Quanto  ao  arco  as  letras  sagradas  nos  ensinão  Cl),  que  foi  dado  por  Deosao 
mundo  em  penhor,  e  sinal  de  que  não  afogaria  a  terra  com  segundo  diluvio, 
cousa  de  que  não  podia  ser  fiadora  a  natureza.  Que  os  cometas  sejão  pronos- 
tico  de  indinação  do  Geo  contra  os"  peccadores,  ninguém  o  pode  teste- 
munhar com  mais  verdade  que  o  Reino  de  Portugal.  Bem  o  vimos  no 
temeroso  raio,  que  no  anno  de  577  estendido  sobre  Occidente  com  huma 
grande  cauda  farpada  em  forma  de  açoute,  pronosticou  claramente  o  la- 
mentável íim  da  jornada  del-Rei  dom  Sebastião:  principio  das  lagrimas 
que  ainda  hoje  não  estão  enxutas  n'este  Reino,  nem  mostrão  esperança 
de  enxugarem  já  mais.  E  todavia  o  arco,  e  os  cometas  procedem  de  causas  na- 
turaes.  Nem  mais  nem  menos,  sendo  obra  da  natureza  os  pequenos  lu- 
mes que  se  vem  nas  náos,  podem  também  ser  milagroso  indicio  de  fa- 
vor que  Deos  quer  usar  com  os  atribulados  fieis  seus  servos,  por  me- 
recimentos do  fiel  servo  seu,  e  grande  Santo  S.  Pêro  Gonçalves.  Que 
se  os  demónios  por  permissão  Divina  fazem  algumas  vezes  maravilhas, 
que  arremedão  o  poder  de  Deos..  como  lemos  que  obrarão  emEgypto(2): 
mais  de  crer  he,  que  as  faça  o  mesmo  Senhor  cm  honra,  e  credito  de 
seu  Santo,  ou  ordene,  e  mande,  que  as  naturaes  sejão  como  huns  cor- 
redores, e  embaixadores  da  piedade,  que  quer  usar  com  os  atribulados. 
Quanto  mais,  que  he  cousa  certíssima,  que  muitas  vezes  se  deixa  ver  o 
mesmo  Santo  em  sua  própria  figura,  como  em  dous  exemplos  mostra- 
mos atrás.  E  o  que  excede  todo  encarecimento  do  muito  que  elle  vai 
com  Deos,  e  nos  prova  com  evidencia  palpável  serem  estes  lumes  mi- 
raculosos, e  sobre  a  natureza,  he  que  despois  de  desaparecidos  ficão 
muitas  vezes  sinaes,  e  relíquias  de  cera,  que  ardeo  em  cima  das  gáveas, 
e  em  outras  partes  em  tempo  do  perigo.  E  conhecemos  em  Lisboa  hum 
Piloto  da  carreira  da  índia,  que  com  veneração,  e  devação  mostrava  hum 
barrete  bem  sinalado  de  pingos  de  cera  verde,  que  a  (firmava  recebera 
nelle  tendo-o  na  mão,  quando  em  meio  da  tempestade  salvava  o  lume 
santo,  que  polo  alto  aparecia.  E  na  cidade  de  Lagos,  no  Reino  do  Al- 
garve, he  fama  publica,  que  em  hum  templo  do  Santo  que  ali  ha,  onde 
he  venerado  com  nome  de  Corpo  Santo,  aparece  muitas  vezes  em  noites 
de  inverno  tormentosas  hum  lume  muito  claro,  e  resplandecente,  que 
não  somente  se  deixa  bem  ver,  mas  alumia  parte  do  curucheo:  e  como 
he  visto,  se  lhe  faz  salva  com  repiques  de  todos  os  sinos  da  cidade;  e 
afíirmão  que  passada  a  tormenta,  se  tem  achado  sobre  o  curucheo  mui- 

(I)  Gcneí.  cap.  0.  (2)  Exotl.  ctip.  H. 
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los  sinaes  de  cora  ardida.  E  peta  mais  confirmação  (Tosta  opinião  lio 
cousa  averiguada,  que  havendo  na  cWáde  outros  lugaiv.s,  o  campanários 
de  altura  igual,  em  nenhum  se  vio  rtunoa  tal  lu  u>:  wndo-so  muitas  ve- 
zes no  lugar  que  temos  dito,  e  também  na  torro  dos  sinos  da  mesma 
Igreja,  e  algumas  vozes  em  ambas  as  partes  juntamente.  E  (restes  apa- 
recimentos assi  uniformas  por  toda  a  parte  devia  naoer,  que  nas  suas 
pinturas  em  altares  e  bandeiras  se  lhe  pôe  na  mão  huma  vela  acesa. 
Dos  mesmos,  fazerem-lhe  os  homens  do  mar  não  só  festas,  e  procissões, 
em  que  levão  sua  imagem  com  solenidade  em  andores,  e  hombros:  mas 
levantarem-lhe  Igrejas,  ermidas,  capellas,  e  confrarias  por  todo  o  Reino. 
Em  Lisboa  alem  da  ermida  própria,  que  tem  no  bairro  a  que  dá  nome 
de  Corpo  santo,  tem  capellas,  e  confrarias  no  Convento  de  S.  Domin- 
gos, nas  Igrejas  Parochiaes  de  S.  Miguel,  e  Santo  Estevão  de  Alfama,  e 
na  Igreja  das  Chagas.  Na  cidade  do  Porto  na  Freguesia  de  Massarellos 
ha  huma  boa  Igreja,  edificada  cm  seu  nome,  como  a  que  temos  dito  de 
Lagos;  e  em  todas  he  celebrado,  e  festejado  com  os  officios  Divinos,  pre- 
gações, e  procissões;  e  rtâ*o  ha  homem  que  cuide  sair  pola  barra  fora, 
que  em  seu  serviço  se  mostre  tíbio  ou  defectuoso;  e  pêra  dizermos  tudo 
em  huma  palavra,  este  Santo  he  o  espirito,  e  animo  dos  mareantes  do 
Reino  de  Portugal. 

CAPITULO  XXX 

Das  grandes  instancias,  com  que  a  gente  domar  de  Portugal  tem  procurado, 
e  pedido  a  canonização  doeste  Santo. 

Pouco  era  tudo  o  que  temos  referido  pêra  pagar  a  tão  grande  Santo 
o  querer  ficar  entre  nós,  e  na  jurdição  de  Portugal;  pouco  era  pêra  igua- 
lar os  benefícios  recebidos  em  cada  nâo,  em  cada  caravela,  e  em  cada 
barco,  se  os  ânimos  Portugueses  não  subirão  com  generosidade  a  tratar 
da  maior  honra  do  Santo,  qual  era  procurar-lhe,  como  hoje  fazem  a 
custa  de  sua  industria,  e  trabalho,  e  fazenda,  que  seja  posto  no  numero 
dos  Santos,  que  a  Santa  Madre  Igreja  solenemente  tem  canonizado.  E 
isto  podemos  crer  que  devia  Deos  revelar  ao  mesmo  Santo  quando  se 
hia  morrer  a  Santiago  de  Caliza,  pêra  que  tornasse  alegremente  pêra 
nós;  como  alguns  annos  despois  revelou  também  a  S.  Vicente  Ferrer, 
Frade  nosso,  que  hum  minino  que  tinha  diante  de  si  o  havia  de  honrar; 
e  elle  lh'o  disse  logo,  e  suecedeo  puntualmente,  porque  o  minino  chegando 
a  idade  madura  veio  a  ser  eleito  em  Summo  Pontífice  com  nome  de  Ca- 
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lixto  III,  o  tanto  que  o  foi  canonizou  a  S.  Vicente,  pagando-lhe  com  esta 
honra  a  que  a  ambos  profetizou.  Assi  se  determinarão  todos  os  marean- 
tes da  cidade  de  Lisboa,  juntos  em  hum  corpo,  em  seu  nome,  e  de  to- 
dos os  mais  portos  d'estes  Reinos,  e  ilhas  adjacentes  de  sua  Coroa,  não 
perdoar  a  nenhum  trabalho,  nem  despeza,  até  verem  o  Santo  canonizado. 
E  havendo  muitos  annos  que  trazião  o  negocio  movido  diante  do  Illus- 
trissimo  Senhor  dom  Miguel  de  Castro,  Arcebispo  de  Lisboa,  por  cuja 
autoridade  era  necessário  começar,  pêra  se  poderem  fazer  os  requeri- 
mentos ordinários  cm  Roma:  como  a  matéria  era  de  tanto  peso  que  não 
podia  correr  se  não  mui  devagar;  e  elle  como  Prelado  mandava  fazer 
muitas  diligencias  importantes  pêra  se  poder  resolver,  nas  quaes  se  gas- 
tou muito  tempo;  porque  se  processarão  autos  jurídicos  mui  largos:  de- 
terminarão fazer  hum  acto  digno  de  grande  louvor;  o  qual  foi,  porque  a 
dilação,  e  o  rodear  dos  annos  não  entibiasse  o  fervor  com  que  proce- 
dião,  obrigarem-se  com  voto  todos  os  que  se  ajunta  vão  na  consulta  d'esta 
obra,  de  não  desistirem  d'ella  até  verem  o  Santo  canonizado.  Assi  pro- 
cedendo alcançarão  do  mesmo  Prelado  numa  certidão  pêra  presentarem 
ao  Summo  Pontífice,  na  qual  copiosamente  se  declarão  todas  as  parti- 
cularidades porque  em  semelhantes  pretenções  se  costumão  pedir.  E 
porque  a  certidão  em  si  he  de  grande  autoridade,  e  contém  hum  mui 
grande,  e  honrado  testemunho  do  animo,  e  devacão  d"esta  boa  gente, 
tresladaremos  aqui  alguns  pedaços  delia,  que  também  nos  servirão  de 
suprir  na  Historia  o  que  mais  podíamos  dizer  das  cousas  do  Santo.  A 
certidão  começa  assi. 

Dom  Mi  anel  de  Castro,  por  mercê  de  De  os,  e  da]  Santa  Igreja  de  Ro- 
ma Metropolitano  Arcebispo  de  Lisboa,  do  Conselho  do  Estado  de  Sua  M i- 
gestade  nestes  Reinos^  e  senhorio?  de  Portugal,  ete.  Fazemos  saber  aos 
que  a  presente  virem,  como  a  Confraria  de  S.  Frei  Pêro  Gonçalves  Tel- 
mo, ou  como  muitos  dizem,  do  Corpo  Santo,  sita  na  Igreja  Parrochial  de 
S.  Miguel  de  Alfama  aresta  cidade  de  Lisboa,  por  seu  especial,  e  bastante 
procurador,  e  também  em  nome  de  muitas  outras  confraria?  fresles  Reinos, 
muitas  vezes  com  grande  desejo^  e  muita  vontade  nos  poz  diante  querer 
tratar  com  Sua  Santidade,  e  a  Santa  Sê  Apostólica  d;i  canonização  do 
mesmo  Santo.  E  com  muita  instancia  outro  si  no?  pcd:o.  qúe  tomando  in- 
formação com  diligencia  de  sua  vida,  e  milagres,  de  se  mos  disso  conta  a 
Sua  Santidade,  c  juntamente  lhe  disséssemos  com  efficacia,  que  á  honra  de 
Dcos  todo  poderoso,  exaltação  da  Santa  Madre  igreja,  c  consolação  uni- 
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versai  do  povo,  e  especialmente  dos  homens  do  m<ir  houvesse  por  bem  de  o 
canonizar.  K  considerando  nós  tanta  devaçã),  e  como  mais  vezes  noi  fo- 
rão dadas  sobre  isto  petições,  por  autoridade  do  nosso  oj[i:iul  mandámos 
perguntar  trinta  e  sete  testemunhas  sobre  a  devoção,  e  veneração  do  dito 
Santo  nestes  Reinos:  e  em  particular  em  quatro  igrejas  oVesla  cidade;  e 
a  requerimento,  e  instancias  dos  sobreditos  mandámos  tirar  da  Igreja  de 
Tuy,  onde  o  corpo  do  glorioso  Santo  esta  collocado,  hum  processo  no  anno 
de  mil  e  quinhentos  e  oitenta  e  dous :  no  qual  em  Latim,  e  em  linguagem 
Castelhana  largamente  se  contém  a  vida,  e  diversos  milagre*  do  dito  Santo. 
E  assi  maia  huma  relação  autentica  do  Cabido  da  mesma  cidade  de  Tuy 
das  cousas  que  nelle  se  celebrão  à  honra  do  dito  Santo.  O  que  visto,  e 
como  creceo  tanto  a  devação  doesta  santa  obra,  que  já  forão  feitos  deputa- 
dos d'ella  o  Padre  Mestre  Frei  João  de  las  Cuevas  da  Ordem  dos  prega- 
dores, confessor  do  sereníssimo  Príncipe  Alberto,  Archidaque  de  Áustria,  Le- 
gado de  Sua  Santidade,  e  da  santa  Igreja  de  Roma  n' estes  Reinos,  e  se- 
nhorios de  Portugal:  e  dom  Pedro  Alarcon,  cavalleiro  da  sua  Camará. 
E  foi  outro  si  feito  procurador  geral  de  todo  o  negocio  André  Dias  da 
Cruz :  por  elles  em  nome  de  todos  nos  forão  presentados  muitos  documen- 
tos, e  cousas  de  consideração,  e  dignas  de  fé,  que  tudo  o  assima  dito  lar- 
gamente a/firmão,  e  aprovão. 

E  mais  abaixo  procede  dizendo. 

As  quaes  cousas  parecendo-nos  de  muito  momento,  e  considerando  a 
diligencia,  cuidado,  e  instancia,  com  que  quasi,  digamos,  sem  tomar  fô- 
lego os  devotos  pêra  exaltação  da  memoria  do  Santo  quer  ião  tudo  justifi- 
car: não  foi  possível  não  deferirmos  as  suas  petições.  Mas  pêra  que  tudo 
se  fizesse  com  aquella  deliberação,  madureza,  conselho,  e  autoridade  que 
em  cousa  de  tanto  peso  se  requeria,  mandámos  os  sobreditos  documentos  a 
alguns  Reverendíssimos  Senhores  Bispos,  e  muito  Reverendos  Doutores, 
Religiosos,  e  pias  pessoas,  a  fim  que  cada  hum  por  si  com  grande  cui- 
dado,  e  por  tempos,  e  dias,  tudo  perfeitamente  vissem,  e  considerassem  : 
f  úespois  nos  referissem  o  que  sentissem  do  negocio,  c  todos  invocando  o 
favor  divino  com  seus  escritos,  razões,  e  conselhos  nos  ajudassem.  O  que 
rum  diligencia  fizerão,  como  consta  dos  seus  votos  por  elles  assinados.  As 
quaes  cousas  todas  ponderadas,  e  consideradas,  entendemos,  que  atenta  a 
vida,  e  santidade  doeste  santo  varão,  assi  pêra  reparação,  conversão,  c 
ftroveito  das  almas  dos  fieis,  como  por  tantos,  e  diversos  multiplicados 
VOL.  u  7 
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milagres  que  por  virtude  divina,  e  merecimentos  do  Santo,  assi  na  vida 
como  despois  de  sua  morte  consta  que  fez :  e  vista  a  tão  continua,  e  como 
digamos  envelhecida  observância,  com  que  este  Santo  na  dita  Igreja  de 
Tuy  já  com  Missa  particular,  e  agora  de  commum  de  Confessores  he  ve- 
nerado: e  que  na  procissão  que  lhe  fazem  no  dia  despois  da  oitava  da  Pás- 
coa, concorrendo  a  cila,  e  estando  presente  grande  multidão  de  povo,  e 
gente  d"aquella€  partes,  coslumão  solenemente  levar  o  próprio  cinto,  e  ca- 
jado, e  habito  do  Santo  ao  seu  sepulcro:  d'onde  pêra  remédio  dos  enfer- 
mos, e  exaltação  da  santa  fé  Católica  se  prova  que  manou  oiro  muitas 
vezes.  E  alem  disto  ds  segundas  feiras,  e  sabbados,  celebradas  as  Missas, 
e  outros  divinos  officios  á  honra  do  Santo,  como  he  costume,  com  a  Cruz 
diante  vão  rezar  ao  mesmo  sepulcro.  E  n  estes  Reinos,  c  cm  especial  em 
Lisboa  nas  Igrejas  de  S.  Domingos,  e  Parochiaes  de  S.  Miguel,  e  Santo 
Estevão  de  Alfama,  e  na  Igreja  das  Chagas,  e  na  ermida  ou  Capella  do 
mesmo  Corpo  Santo  ha  imagens,  altares,  capellas,  oratórios,  e  confrarias. 
E  na  Freguezia  de  Massarellos  da  cidade  do  Porto  ha  huma  Igreja  feita 
em  louvor,  e  honra  do  mesmo  Santo.  E  o  dia  de  sua  festa  por  toda  a  parte 
se  venera,  e  celebra  com  officios  divinos,  pregações,  e  procissões  com  a  maior 
solenidade  que  ser  pode:  e  tanto  se  estima  este  bemaventurado  Santo,  que  quasi 
a  nenhum  dos  que  hão  de  ir  por  mar  lhe  parece  poder  alcançar  de  Deos 
Nosso  Senhor  porto  seguro  senão  por  sua  intercessão. 

E  hum  pouco  mais  abaixo. 

Todas  estas  cousas  alentadas,  e  considerada  principalmente  a  autori- 
dade do  Sereníssimo  Príncipe  Legado,  ao  qual  de  tudo  demos  conta,  e 
tudo  houve  por  bem:  e  atenta  outro  si  a  autoridade  dos  Bispos  assima  re- 
feridos, e  de  outros  muitos  gravíssimos  varoens,  e  Inquisidores  que  os 
aprovarão:  e  o  mui  douto  parecer  do  muito  Illustre  e  Reverendíssimo  Se- 
nhor Conde  João  Baptista  Bilha,  Colleilor  de  Sua  Santidade  ao  presente 
residente  nesta  Corte,  e  de  outros  Doutores,  e  pios  homens  que  outro  si 
apontarão  em  direito  sobre  este  negocio :  e  também  o  mandado  de  procu- 
ração do  Reverendíssimo  Senhor  dom  Bertolamcu  de  Placa,  Bispo  de  Tuy, 
e  da  sua  Igreja,  cm  cujos  nomes  outro  si  os  ditos  deputados  com  instan- 
cia, e  devotamente  procurão  esta  santa  obra  :  e  antiguidade  do  tempo  que 
de  mais  de  trezentos  annos  a  esta  parte  na  dita  Igreja  de  Tuy  em  parti- 
cular, e  em  outras  muitas  assídua,  e  devotissimamenle  se  venerou  a  memo- 
ria do  Santo,  e  outras  muitas  suas  confrarias  d'astes  Reinos.  Determina- 
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vãos  pnahncnte  ser  muito  justa  a  pretenção  dos  ditos  devotos,  guecom  tanío 
trabalho,  e  gasto  prucurão,  c  desejào:  c  que  nós  com  a  humildade,  e  reve- 
rencia possível,  não  confiando  na  nossa  fraqueza,  mas  na  grandeza,  e  an- 
tiguidade do  próprio  Santo,  c  na  doutriaa,  prudência,  zelo,  charidade,  c, 
liberalidade  do  Santíssimo  Padre  o  Papa  Nosso  Senhor,  peru  maior  con- 
firmação dos  católicos,  confusão  das  heregias,  e  conservação,  c  firmeza  na 
fé  d'cs(es  Hemos:  concorrendo  nós  com  tilei  nesta  parte,  supplicassemos  a 
Sua  Santidade  que  com  esta  canonização,  como  saudável  consolação,  reme- 
dee  o  a/feito  que  tão  devoto  povo  parece  queiras  nas  entranhas:  c  haja  por 
bem  de  lhe  fazer  esta  mercê.  O  que  com  ajuda  de  Deos  Nosso  Senhor  fa- 
zemos por  estes  escritos.  Protestando  porém  como  nós  não  queremos,  nem 
podemos  definir,  nem  determinar  nenhuma  cousa  nesta  matéria:  mas  so- 
mente pedimos  isto  com  e /fica cia,  a  fim  que  este  fidelíssimo  povo  com  a  (le- 
varão de  hum  Santo  tão  exemplar,  se  não  resfrie,  ou  polo  tempo  em  diante, 
da  sua  ajuda  que  tantas  vezes  tem  experimentada,  por  ventura  não  deses- 
pere. Em  fè  do  que  nós,  e  os  dito'}  Reverendíssimos  Senhores  Bispos  de 
nossos  próprios  sinats,  e  sellos  assinamos,  e  sellamos  esta  carta,  que  ou- 
tro si  assinarão  os  outros  Doutores  assima  ditos,  que  derão  seus  pareceres, 
que  tudo  pêra  maior  corroboração  será  também  justificado  poios  Notários 
públicos  abaixo  escritos.  Dada  em  Lisboa  aos  vinte  e  sete  dias  do  tnez  de 
Agosto  de  1592  annos. 

Dom  Miguel  Arcebispo  de  Lisboa. 
Cornelio  Bispo  deLaonia.  Emanuel  já  Bispo  de  Ceita  e  Tangere,  Dayào 
da  Capella  dei- liei,  O  Doutor  Simão  Borges,  Prior  de  Santa  Cruz,  Desem- 
bargador da  Corte  Ecclesiaslica  de  Lisboa,  e  seu  Chanceller.  O  Doutor  An- 
tónio FernandesVarejão,  Chantre  da  Sede  Lisboa.  Joào  de  Estay,  Proto- 
nolario  Apostólico,  e  Cónego  da  Sè  de  Lisboa.  O  Doutor  António  da  Cruz  visi- 
tador desta  Cidade,  e  Prior  de  S.  Martinho.  Pêro  Lourenço  de  Távora 
Cónego  de  Lisboa,  Licenciado  em  Theologia.  Francisco  Rebello  Cónego  Dou- 
toral de  Lisboa.  Pedralvares  de  Frettas  administrador  da  jurdição  Bispai 
de  Thomar  da  Ordem  de  Nosso  Senhor  Jesu  Christo.  Emanuel  Machado 
da  Fonseca  Prior  de  S.  Christovão  de  Lisboa.  Dom  Simão  Prior  do  Mos- 
teiro de  S.  Vicente  da  Ordem  dos  Cónegos  Regrantes  Theologo.  Bertola- 
meu  da  Conceição  Reitor  do  Mosteiro  de  Santo  Eloio  da  Ordem  de  S.  João 
Evangelista  Theologo.  Frei  Manoel  Ribeiro  Abbade  do  Mosteiro  de  S.  Bento, 
Bacharel  em  sacra  Theologia.  Frei  João  de  Andrada  Theologo  da  Ordem 
de  S.  Bernardo.  Frei  Manuel  Coelho  Mestre  em  santa  Theologia  da  Or- 
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deni  dos  Pregadores.  Frei  Marçal  Guardião  do  Convento  de  S.  Francisco,  Theo~ 
logo.  Frei  Belchior  Urbano  Mestre  em  Theologia  da  Província  de  Santo  Antó- 
nio ílaOrdem  deS. Francisco.  Fr. António  da  Trindade  da  Ordem  de  Santo  Agos- 
tinho, Mestre  em  Theologia.  Frei  Angelo  Pereira  Doutor  Theologo,  Prior  do 
Carmo.  Frei  Christovào  de  Jcsu  Doutor  Theologo,  Ministro  da  Santissima 
Trindade  de  Lisboa.  Frei  Gonçalo  de  Torra  lua  da  Ordem  de  S.Hieronymode 
Belém.  Theologo.  Luis  de  Moraes  Sacerdote  Theologo  da  Companhia  de  Jcsu . 

Foi  esta  certidão  acompanhada  de  huma  carta  do  Presidente,  e  Verea- 
dores da  Camará  de  Lisboa,  pedindo  o  mesmo  com  grande  encareci- 
mento, e  efficacia  de  rezões:  e  doutras  que  algumas  cidades,  e  villas 
prmeipaes  cV este  Reino  também  escreverão.  E  proeedendo-se  no  negocio 
em  Roma  com  todo  o  calor,  ultimamente  no  anno  de  1010  escreveo  e\- 
Hei  domFilippe  segundo  de  Portugal  ao  Papa  Paulo  quinta,  pedindo-lhe 
com  instancia  esta  canonização:  e  mandou  ao  seu  Embaixador  que  re- 
sidia em  a  Corte  de  Roma,  e  ao  Agente  de  Portugal  que  n*ella  também 
assistia,  que  da  sua  parte  a  requeressem.  E  que  em  quanto  tardava  3 
final  conclusão  pedissem,  que  se  podesse  rezar  do  Santo  por  toda  a  Or- 
dem de  S.  Domingos.  Concedeo  o  Pontífice  logo  este  ultimo  ponto,  como 
constasse  estar  beatificado  pola  Sé  Apostólica. 

Estando  lançados  tão  bons  fundamentos,  era  necessário  juntar-se  co- 
pia de  dinheiro  pêra  se  suprirem  as  despezas  das  di-iigencias  que  de 
novo  se  havião  de  fazer  por  ordem,  e  mandato  do  Papa:  e  tendo  os 
mareantes  alcançado  licença  sua,  pêra  poderem  pescar  nos  dias  santos, 
e  prohibidoSyCom  declaração  que  o  procedido  d"este'frabaM)o  ficasse  appfi- 
cado,  e  depositado  pêra  o  gasto  das  taes  diligencias.  E  sendo  começada 
a  executar  com  grande  vontade  dos  povos  por  todo  o  Reino,  ilhas,  con- 
quistas, e  Senhorios  d'elle,  suecedeo  certo  encontro,  pêra  maior  mere- 
cimento dos  mesmos  homens,  que  graciosamente  offerecião  em  serviço 
do  Santo  o  suor,  e  trabalho  de  seus  braços,  o  qual  foi  tão  poderoso 
que  fez  parar  a  pescaria.  E  como  em  negócios  grandes  não  podem  as 
resoluções  deixar  de  ser  mui  vagarosas,  e  estar  depende  dos  Conselhos, 
e  Conselheiros  Reaes  oceupados  sempre  em  matérias  precisas,  e  de  quo- 
tidiano trabalho,  está  ainda  hoje  por  determinar  a  causa  do  encontro 
da  pescaria,  e  pola  mesma  causa  estão  paradas  as  diligencias  que  já  se 
houverão  de  começar,  e  puderão  estar  acabadas.  Porque  as  fazendas 
particulares  dos  mareantes  não  são  bastantes  a  suprir  a  despeza  del- 
ias, nem  parece  rezão  que  d'elles  se  espere. 

FIM  DO  LIVUO  IV, 
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CAPITULO  I 

Fundação  do  Comento  de  S.  Domingos  da  cidade  de  Évora . 

Não  houve  mais  que  seis  annos  de  espaço  entre  a  fundarão  do  Con- 
vento de  Tuy,  e  a  que  temos  entre  mãos  da  cidade  de  Évora :  c  houve 
nellas  esta  diííerença,  que  o  Convento  de  Tuy  foi  principiado  em  vida  do 
Mestre  Geral  da  Ordem  Frei  João  de  Vercellis:  e  este  de  Évora  gover- 
nando já  a  Ordem  seu  suecessor,  e  septimo  Geral  d'ella  Frei  Muniu,  Cas- 
telhano natural  de  Çamora,  que  foi  eleito  no  Capitulo  geral  de  Bolonha 
celebrado  no  armo  de  1285.  Era  septimo  anno  despois  del-Rei  dom  Di- 
nis levantado  por  Rei,  e  corria  o  de  1286,  quando  os  nossos  Frades  co- 
meçarão huma  humilde  fabrica  nesta  cidade,  junto  da  ermida  de  Santa 
Victoria  martyr,  fabrica  só  pêra  gasalhado,  ermida  pêra  continuarem  com 
suas  horas  do  Coro,  e  com  toda  a  mais  ordem  da  regular  observância. 
Foi  o  principio  da  obra  com  esmolas  dos  fieis,  e  com  vontade,  e  boa 
graça  da  Camará,  c  governo  da  terra.  Mas  porque  era  necessária  licen- 
ça del-Rei  tomarão  os  Frades  a  cargo  negoeeal-a:  e  dando-lhe  conta  fie 
sua  determinarão,  e  do  prazmo  que  tinhão  da  Camará,  mandou-lhes  el- 
Rei  passar  hum  alvará,  cujo  treslado  poremos  aqui  tirado  do  próprio, 
porque  he  de  ver  em  nota,  e  palavras,  e  diz  assL 
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Dom  Dinis  pola  graça  de  Deos  Rei  de  Portugal,  e  dos  Algarves,  a  rós  Jui- 
zes, e  Concelho  de  Évora  saúde.  Sabede  que  os  Frades  Pregadores  me  disse- 
vão,  que  a  vós  prazia,  e  tinhades  por  bem  de  morarem  essa  villa  tanto  que  sou- 
bésseis que  prazia  a  mim.  Sabede  que  a  mim  praz,  e  lenho  por  bem,  ca  os  te- 
nho por  homens  bons  que  amo,  e  prezo.  E  morando  elles  ahij  tenho  que  se- 
rá a  serviço  de  Deos,  e  a  vosso  proveito.  E  todo  o  bem,  e  toda  a  esmola 
que  lhes  façades  será  em  elles  bem  empregada,  e  eu  gracirvolaey.  Outro  si 
me  disserão  que  Mestre  Paio,  e  Martim  Migueis  Tabellioens  dessa  villa 
não  querem  a  elles  dar  testímonyo  de  cousas  que  passarão  de  seu  feito.  Por- 
que mando  a  vos  Juizes  vista  esta  carta  digades  da  inha  parte  a  esses  Ta- 
bellioens que  lhes  dem  seu  teslimonyo  em  aquella  guiza  que  lhe  lo  devem 
ciar  de  direito,  e  ai  não  façades.  E  esses  Frades  ou  alguém  por  elles  tenhão  esta 
inha  carta.  Dada  em  Lisboa  XXIX  dias  de  Junho.  El-Rey  o  mandou  por 
Jjourenço  Escala  seu  Paceiro  mór.  Martim  Marti nz  a  fez  Era  de  M.CCC. 
XXII I.  (Que  responde  ao  anno  do  Redemptor  1286.) 

Como  nestes  princípios  não  interveio  maior  força  que  a  dos  Frades, 
foi  a  Fabrica  mui  pobre,  e  mais  conforme  ás  dos  primeiros  fundadores 
da  Ordem,  que  á  grandeza  da  cidade.  Mas  cabião  em  gasalhados  curtos 
ânimos  grandiosos,  e  capazes  da  soberania  do  Ceo.  Assi  o  mostrarão 
na  aspereza  de  vida,  na  mortificação,  e  recolhimento ;  e  sobre  tudo  ha 
grande  continuação  do  exercido  do  púlpito,  e  doutrina,  com  que  ediíi- 
cavão  aquelle  grande  povo,  de  maneira  que  erão  vistos  com  geral  satis- 
fação, e  affeição.  Ao  que  ajudava  ver-se  grande  mudança,  e  emenda  nos 
costumes,  muita  continuação  dos  Sacramentos,  concurso  geral  da  terra 
aos  sermões,  c  particular  de  muitos  ao  trato,  e  communicação  dos  Fra- 
des mais  assinalados  em  virtude:  e  todos  o  erão. 

Doze  annos  durou  esta  estreiteza  de  casa  com  tanto  aperto,  que  ha- 
vendo terra  do  Concelho  á  roda  pêra  se  poderem  bem  alargar,  e  âni- 
mos na  gente  do  governo  prantos  pêra  a  darem :  só  por  não  pedirem 
pêra  si,  ou  mostrarem  cobiça  sofrião  toda  a  descommodidade.  Tinhão 
os  olhos  nas  moradas  eternas:  quanto  ás  do  mundo,  como  vivião  desen- 
ganados, que  nem  são  permanentes  em  si,  nem  lie  permanente  quem 
as  logra,  nenhuma  pena  nem  cuidado  lhes  dava  o  bem,  nem  o  mal  del- 
ias. Mas  não  faltou  quem  com  bom  zelo  propoz  na  Camará  o  que  pa- 
decião  por  mal  agasalhados,  e  o  que  merecia  sua  visinhança  pêra  cousas 
maiores.  Folgavão  os  que  governarão  de  lhes  dai'  tudo  o  que  quisessem  de 
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campo,  não  só  q  necessário  :  e  valep  mais  o  gosto  com  que  o  derroque 
a  mesma  dadiva.  Porque  se  juntou  ioda  a  nobreza  do  lugar  cora  o  Prior, 
que  era  Frei  Domingos  de  Amares,  e  forão  cordeandô  a  terra  por  ond  • 
elle  <juiz,  e  apontou.  K  ficou  cm  memoria,  que  vendo  o  Prior  que  seria 
beneficio  da  cidade  alargar-se  certo  caminho,  que  então  hia  por  entre 
hortas,  e  hoje  he  rua  publica,  cortou  de  seu  moto  próprio  por  hum  fer- 
rejal  do  Convento,  que  partia  com  o  caminho,  tanta  parte  quanta  pare- 
a;o  necessária  pêra  ficar  bem  espaçoso.  íluma,  e  outra  cousa  consta  de 
hum  assento  que  ainda  hoje  se  lê  no  livro  dos  acordos  da  Camará,  que 
por  ser  obra  de  charidade  merece  por  gratidão  ficar  nestes  escritos  per- 
petuada, e  diz  assi. 

Era  de  MXCC.XXXVL  (responde  ao  anno  de  Christq  de  1298)  sen- 
do Prior  Frei  Domingos  de  Amares,  diante  do  Alcityde  mor,  Juiz,  Verea- 
dores, Tabelliaens,  Almotaceis,  Cavalleiros,  e  homens  bons,  andou  o  dito 
Prior  com  elles  apegando,  e  mostrando-lhes  por  onde  queria  pôr  o  muro 
do  encerramento  do  Mosteiro.  E  elles  vendo,  e  considerando  como  fazia 
mister  ao  Mosteiro,  teeerão-no  por  bem.  E  o  Prior  lhes  deu  huma  peça  do 
seu  ferrejul,  porque  ficou  mais  larga,  e  melhorada  a  carreira  que  vag  por 
entre  as  portas.  E  todos  isto  outorgarão,  e  não  (oij  quem  o  contradissesse. 
Mestre  Pago  Taballiom  o  escreveo. 

Ordinário  he  nas  cousas  naturaes  serem  de  mais  força,  e  mais  sub- 
stancia as  que  mais  de  vagar  procedem  em  seus  princípios,  e  creeimen 
to,  e  não  durarem  muito  as  que  arrebatadamente  sobem.  Assi  he  Deos 
servido  algumas  vezes  levar  as  suas  no  começo  a  passo  lento,  e  desco- 
brir a  grandeza  de  seu  poder  no  processo.  Estes  tenros,  e  vagarosos  prin- 
cípios teverão  despois  fermosos,  e  importantes  augmentos,  procedidos 
só  da  misericórdia,  e  liberalidade  Divina.  Porque  inspirou  no  animo  de 
hum  Fidalgo  honrado,  e  rko  chamado  Martim  Annes,  que  tomasse  á  sua 
conta  edificar-nos  huma  Igreja  tal  qual  convinha  pêra  tamanho  povo,  que 
síntia  muito  a  estreiteza  da  ermida,  quando  se  ajuntava  nas  pregações. 
Não  tinha  herdeiro  forçado,  determinou  que  o  fosse  este  edifício,  e  n*elle 
o  mesmo  Deos.  Assi  a  começou  com  magnificência  de  Príncipe :  e  por- 
que lhe  não  pode  ver  o  fim  nos  dias  que  viveo,  deixou  por  sua  morte 
applicado  pêra  cila  tudo  quanto  lhe  pertencia,  e  podia  testar  de  seus 
bens,  que  erão  alem  de  boa  copia  de  dinheiro  amoedado,  peças  ricas  de 
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ouro,  c  prata,  e  muita  fazenda  de  raiz.  E  fez  declaração,  que  despoís 
dá  Igreja  acabada,  a  (Jual  mandava  que  corresse  pola  traça  começada,  se 
empregasse  o  remanecente  em  aperfeiçoar  a  capella  mór  de  seu  ('oro,  e 
o  Convénio  de  hum  claustro,  e  outras  officinas  taes,  que  ficasse  capaz 
de  viverem,  e  servirem  nelle  a  Deos  muitos  Religiosos.  Era  sua  molher 
dona  Caterina,  pessoa  tão  perfeita  em  todas  as  partes  de  huma  honrada 
matrona,  que  confiadamente  lhe  encomendou  Martim  Ànnes  todo  o  cui- 
dado, e  desposa  da  obra.  E  ella  mostrou  bem  quem  era  na  facilidade 
com  que  se  desapegou  d'esta  administração,  e  do  gosto  de  manejar  fa- 
zenda. Porque  poucos  dias  despois  que  perdeo  o  marido,  estimando  tu- 
do menos  que  a  elle,  chamou  o  Prior  do  Convento,  que  era  Frei  João 
Estevens,  e  renunciou  nelle  todo  o  direito  que  tinha  no  governo  da  fa- 
zenda, e  fabrica,  entregando-lhe  logo  com  effeito  todo  o  dinheiro,  prata, 
e  ouro  que  pêra  elia  deixara  applicado  o  defunto,  e  metendo-o  juntamente 
em  posse  dos  bens  de  raiz,  com  encargo  que  elle  cumprisse  o  testamen- 
to assi,  e  da  maneira  que  nelle  se  declarava,  e  principalmente  no  que 
tocava  ás  obras  apontadas.  E  porque  desejava  imitar  a  seu  marido  no 
herdeiro  que  soube  escolher,  e  de  alguma  maneira  aventajar-se  (como 
na  verdade  faz  pouco  quem  dá  fazenda,  ainda  que  muita  seja,  pêra  des- 
pois da  morte, 'quando  já  a  não  pode  lograr)  ajuntou  sobre  a  renuncia- 
rão, que  tinha  feita,  huma  doação  de  tudo  o  mais  que  á  sua  parte  lhe 
ficava,  dizendo  por  huma  escritura  publica,  que  visto  não  ter  herdeiro 
por  linha  direita  ascendente,  nem  descendente,  por  fazer  serviço  a  Deos, 
c  bem  á  sua  alma,  e  em  remissão  de  seus  peccados,  dava,  e  doava  des- 
de logo  ao  Convento  de  S.  Domingos  todos  os  bens  que  possuía,  e  lhe 
pertencião  na  cidade  de  Évora,  e  seus  termos:  a  saber,  casas,  vinhas, 
herdades,  adegas,  louça,  lagares,  e  toda  a  mais  fazenda  que  por  qual- 
quer via  lhe  pertencesse :  e  até  as  casas  em  que  vivia :  e  de  tudo  era 
contente  que  logo  tomassem  posse  os  Religiosos  real,  e  autuai,  sem  pêra 
si  reservar  cousa  alguma,  porque  as  mesmas  casas  ella  fazia  conta  que 
as  tinha  da  mão  d'elles:  e  esta  doação  fazia  sem  pôr  mais  encargo,  nem 
obrigação  ao  Convento,  que  de  huma  Missa  quotidiana  polas  almas  de 
seu  marido,  e  sua.  E  as  palavras  formaes,  com  que  conciue  esta  escri- 
tura, são  as  seguintes. 

Que  lhe  mantivessem  hum  Capei  Ião  peva  sempre,  que  dissesse  cada  dia 
Missa  calada  de  Requiem,  e  á  sesta  feira  de  Santo  André  por  sua  alma, 
e  do  dito  Martim  Anes:  e  que  o  Frade,  que  disser  estas  Missas,  aja  três 
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soldos  de  cada  dia,  ss.  vinte  e  hum  soldo  pola  Doma  pêra  seu  manti- 
mento. 

Pêra  satisfação  dos  curiosos,  que  folgarão  saber  quanto  responde  á 

esmola  dVsí.is  Missas  reduzida  ao  valor  da  moeda  presente  :  he  d.;  saber 
que  seguindo  o  assento  que  el-Rei  dom  Affonso  quinto  mandou  tomar 

em  seu  tempo,  valia  hum  soldo,  que  he  o  mesmo  que  hum  real  branco, 
dezoito  dinheiros  ou  pretos,  que  são  os  que  hoje  chamão  seilis.  E  por 
esta  conta  três  soldos  erão  nove  reis  da  moeda  presente:  e  tanto  se  da- 
va por  esmola  de  huma  Missa:  e  sessenta,  e  três  reis  poias  sete  Missas 
de  toda  a  somana:  que  isto  he  o  que  o  testamento  chama  Doma  (1).  Este 
Fidalgo  está  enterrado  no  Coro,  debaixo  da  cadeira  do  Supprior;  e  da 
banda  de  fora  ao  pé  do  púlpito,  onde  se  costuma  dizer  o  Evangelho,  está 
posto  este  letreiro : 

Sepultura  do  nobre  Marfim  Anes%  que  começou  edificar  este  Mosteiro.  Caí- 
nobltce  (jratitudinis  ergo  posuerunt. 

Querendo  dizer,  que  os  Frades  em  rezão  de  agradecimento  lhe  de- 
rão  tal  jazigo.  Da  mesma  maneira  está  sepultada  sua  molher  da  outra 
banda,  debaixo  da  cadeira  do  Prior:  e  na  parte  de  fora  ao  pé  do  púlpi- 
to, onde  se  canta  a  Epistola,  tem  este  epitáfio : 

Sepultura  da  nobre  dona  Caterina,  molher  que  foi  de  Marfim  Anes,  a  qual 
fundou  este  Mosteiro,  e  em  sua  vida  o  dotou  de  todos  seus  bens . 

Estes  montarão  tanto  polo  tempo  adiante,  que  são  hoje  a  melhor 
parte  da  sustentação  do  Convento,  e  mantém  de  ordinário  quarenta  Re- 
ligiosos. Passados  duzentos  e  tantos  annos,  reinando  já  em  Portugal  el- 
Rei  dom  João  o  III,  parecendo  que  o  Coro  era  estreito  pêra  fazer  pro- 
porção com  o  corpo  da  Igreja,  aceitarão  os  Religiosos  que  o  Conde  de 
Prado  dom  Pedro  de  Sousa  o  alargasse  huma  terça  parte  mais :  e  por 
este  beneficio  lhe  derão  enterro  a  elle,  e  a  dona  Joanna  de  Mello  sua 
terceira  molher  no  mesmo  lugar. 


(1)  Ordc».  (Tel-IUi  D.  Manoel  lib.  4.  til  1. 
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CAPITULO  II 

Dos  Padres  Frei  Álvaro  Murzello,  e  Frei  Fernando  Amado,  filhos  d' este 
Convento.  E  dos  princípios  de  vida  do  irmão  Frei  Pedro  leigo. 

Em  quasi  todos  os  Conventos  he  força  renovarmos  a  magoa  do  pou- 
co ou  nada  que  achamos  posto  em  memoria  dos  Frades  antigos,  gran- 
des em  virtude,  maiores  em  constância  de  encobrirem  suas  proezas : 
mas  igualmente  cruéis  pêra  com  os  que  somos  seus  successores,  pois 
nos  podião  mover  muito  com  seu  exemplo:  e  calando  o  que  íizerão,  pa- 
rece que  nos  envejarão  o  bem,  e  ganho  que  teveramos  de  os  imitar. 
Neste  de  Évora  temos  a  queixa  mais  viva,  porque  parece  que  se  apos- 
tarão os  Padres,  que  nelle  viverão  por  espaço  de  duzentos,  e  tantos  an- 
nos,  a  enterrar  comsigo  sua  memoria,  como  por  teima.  E  só  do  tempo 
de  nossos  pais  a  esta  parte  temos  alguma  noticia. 

O  primeiro,  de  quem  hei  de  fazer  menção,  sem  ter  quasi  que  dizer 
(Me,  he  o  Padre  Frei  Álvaro  Murzello,  que  faieceo  neste  Convento  al- 
guns annos  antes  do  de  1527  com  tal  opinião  de  santidade,  que  o  Mes- 
tre Frei  André  de  Resende  na  vida  que  escreveo  do  santo  Irmão  Frei 
Pedro,  porteiro  delle,  o  nomea  por  velho  santo:  e  fica  entendido,  que  por 
isso  os  Padres,  segundo  adiante  veremos,  ordenarão,  que  na  sua  cova 
fosse  sepultado  o  mesmo  Irmão,  fazendo  conta  que  juntavão  hum  Santo 
com  outro. 

Seja  o  segundo  o  Padre  Frei  Fernando  Amado,  de  quem  todavia  acha- 
mos alguma  cousa,  de  que  se  podem  inferir  muitas  que  elle  trabalhou 
sempre  por  encobrir  como  Santo:  e  os  que  delias  teverão  noticia  em  sua 
vida,  que  forão  os  Padres  que  o  tratarão  de  perto,  não  souberão  escre- 
ver como  descuidados.  Era  filho  d'este  Convento,  e  dizia  mui  bem  o  no- 
me de  Amado  com  sua  condição,  e  modo  de  vida.  Amado  de  Deos,  e 
amado  dos  homens:  de  Deos  polo  alto  gráo  de  suas  virtudes;  dos  ho- 
mens polo  espelho  que  tinhão  nelle  pêra  se  comporem,  e  ordenarem 
bem  suas  vidas.  Mostrou  isto  mais  claro  no  fim  da  carreira,  porque  en- 
tão, quebrado  o  vaso  do  barro  mortal:  Impleta  est  domus  ex  odore  m/i- 
guenti  (I):  quando  se  foi  de  nós  então  se  descobrio  o  cheiro  celestial,  e 
suavíssimo  do  precioso  licor  que  encerrava.  Era  muito  velho,  e  havia 
annos  que  vivia  entrevado:   e  porque  batalhava   já  com  as  agonias  da 

(1)  Joann.  12. 
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morte  treá  dias  havia,  vigiavão-no  aos  quartos  alguns  irmãos  da  casa  de 
Noviços.  E  como  era  morte  de  santo,  acompanhav3o*na  com  musica  ale- 
gre, cantando-lhe  a  espaços  os  hymnos  de  Nossa  Senhora,  de  quem  fo- 
ra particular  devoto.  Iluma  tarde  estando  já  muito  no  cabo,  e  mui  en- 
fraquecido, liião  os  moços   cantando,  e  quando  chegarão  ao  verso:  Ma- 
ria mater  graticB,  mater  misericórdia,  etc.  Eis  que  subitamente  se  enche 
de  novo  logo,  c  nova  luz  aquella  vela  que  estava  quasi  apagada.  Acorda 
do  sono  da  morte  o  que  nelle  jazia  sepultado,  levanta  os  braços  cabidos, 
e  sem  força,  c  com  huma  extraordinária  alegria  de  rosto,  e  olhos  esfor- 
ça a  fala  que  tinha  perdida,  e  dizia  alto,   e  de  bom  som,  Juntando  as 
mãos,  e  batendo  as  palmas:  Cantai,  cantai  filhos,  cantai  isso.  Ficarão  os 
moços  atónitos,  parecendo-lhes  que  resucitava  o  morto,  ou  que  era  no- 
vo género  de  paroxismo.  Mas  tirou-os  de  duvida  o  Irmão  Frei  Pedro 
leigo  Porteiro,  que  acaso  se  achou  presente:  o  qual  com  os  joelhos  em 
terra,  e  as  mãos,  e  olhos  levantados  ao  alto  contra  o  leito  do  enfermo 
adorava  coro  elevação,  e  alegria,  dizendo  palavras  formaes.  Levantai-vos 
fradinhos,  fazei  reverencia  á  Madre  de  Deos.  Os  Noviços  pasmados  entre 
medo,  e  alvoroço,  com  a  novidade  que  vião  no  são,  que  tinhão  por  San- 
to, e  lhe  davão  credito,  tanto  como  com  a  do  enfermo,  que  era  tido  na 
mesma  conta,  e  todavia  continuava  com  a  festa  de  mãos,  e  prazer  no- 
tável do  sembrante,  lanção-se  por  terra,  ainda  que  nada  vião,  repetindo 
e  continuando  o  mesmo  verso.  Passado  hum  espaço  tornou  o  velho  ao 
seu  tormento,  e  agonia,    como  acontece  a  hum  espelho  quando  o  apar- 
tão  dos  raios  do  Sol,  que  o  fazião  reverberar  outros  claros,  e  fermosos. 
Mas  ficando  cheio  de  animo  com  o  Sol  da  visão  sagrada,  abraçou-se  com 
hum  Crucifixo,  e  com  o  Santo  nome  de  Jesus  na  boca,  e  as  lembranças 
da  visita  passada  no  coração,  ajudado  de  Frei  Pedro,  que  o  não  largava, 
passou  a  melhor  vida. 

Sc  polo  espirito  deste  Padre  havemos  de  tirar  quaes  forão  todos  os 
antigos  deste  Convento  (que  não  duvido  serião  semelhantes),  e  se  pola 
perfeição  de  hum  Irmão  leigo,  de  que  agora  diremos,  devemos  julgar  a 
virtude  dos  outros  deste  gráo,  em  grande  divida  estamos  a  Évora  por 
tal  gente.  E  não  tenho  duvida,  que  assi  como  dentro  de  pequenas  pro- 
víncias acontece  haver  lugares  que  produzem  huma  frui  ta,  ou  hortaliça, 
que  em  outros  por  nenhuma  maneira  se  quer  dar:  também  ha  casas  que 
provocão,  e  obrigão  a  mais  santidade,  e  mais  pureza  de  vida  humas  que 
outras.  Faz  muito  ao  caso  começar  hum  Convento  a  florecer  com  gente 
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santa,  porque  move,  e  acende  o  exemplo  que  se  conta  de  perto  com  se 
apontar  com  o  dedo,  e  ver-se  com  os  olhos  a  sepultura  de  quem  o  deu. 
Importão  também  muito  as  relíquias,  e  ossos  dos  Santos:  porque  lie  de 
crer  que  suas  almas  no  Ceo  mais  particularmente  devem  rogar  polas 
terras,  e  si  lios  em  que  ganharão  como  ás  lançadas  com  seu  trabalho  es- 
sas Comendas  da  gloria  celestial  de  que  gozão.  E  d'aqui  deve  naceraco- 
dir  Deos  a  estas  partes  com  mais  influencias  de  sua  divina  graça.  Nes- 
te Convento  he  pratica  da  província,  que  se  dão  bem  Frades  leigos. 
Porque  ha  longos  annos  que  se  vão  continuando,  e  succedendo  huns  a 
outros  alguns  sogeitos  de  virtude  maciça,  e  de  grande  conta.  Dos  mais 
antigos  perecco  a  memoria  particular:  e  flca  sendo  o  primeiro  pêra  es- 
ta historia  o  Irmão  Frei  Pedro  porteiro :  que  se  o  nomeáramos  polo 
Santo  Frei  Pedro,  não  fizéramos  temeridade :  tal  foi  sua  vida.  Mas  a  an- 
tiguidade não  he  mais  alta  que  a  memoria  de  nossos  pais. 

Nasceo  Frei  Pedro  em  hum  lugar  do  termo  da  villa  de  Aveiro,  de 
gente  pobre,  e  humilde.  Sendo  moço,  como  a  terra  he  de  muita  nave- 
gação, inclinou-se  á  vida  do  mar,  e  começou  conforme  á  idade,  e  po- 
breza a  servir  de  grumete,  que  he  como  a  primeira,  e  mais  Ínfima  clas- 
se d'aquellas  escolas.  Despois  de  ter  feito  algumas  viagens,  oíferecen- 
do-se-lhe  huma  que  devia  ser  comprida,  tratou  do  alforge  da  alma,  como 
outros  tratavão  do  corporal:  foi-se  ao  Convento  de  S.  Domingos  pêra  re- 
ceber os  Sacramentos  da  Confissão,  e  Communhão:  aparelho  que  pola  mi- 
sericórdia de  Deos  he  mui  costumado  n'este  Reino  entre  toda  a  gente 
do  mar.  Foi  sua  dita  encontrar  com  hum  Padre  que  havia  nome  Frei 
Antão,  aventajado  em  espirito  a  muitos  mui  observantes,  que  aquelU 
Convento  sempre  criou,  e  então  com  mais  ventagem  criava.  Este  como 
tal  conheceo  no  moço  disposição,  e  sitio  pêra  se  fundar  nelle  bom  edi- 
fício de  virtude  :  porque  no  meio  da  idade,  em  que  fazem  força  continua 
os  vicios  do  jogo,  do  interesse  máo,  dos  juramentos,  da  gula,  e  luxuria, 
com  pouca  lembrança  ás  vezes  de  haver  outra  vida,  achou  no  moço  cui- 
dado de  Deos,  e  da  salvação,  e  a  este  modo  o  processo  de  seu  viver. 
Teve  lastima  que  levasse  tal  caminho  huma  alma  tão  composta,  e  pro- 
poz-lhe  com  boas  rezôes,  que  o  trocasse,  e  buscasse  a  Religião.  Mas  não 
foi  necessário  despender  muitas,  achou-o  pronto,  e  prestes,  e  duvidan- 
do só  da  parte  dos  Religiosos,  da  qual  temia  ser  engeitado  por  inábil, 
porque  não  sabia  ler.  Muitos  negócios  acontece  perderem-se,  por  não  ha- 
ver quem  comece  a  movel-os.  Alegre  Frei  Antão  com  o  lanço,  facilitou- 
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lhe  a  entrada:  foi  recebido  ao  habito  pêra  Frade  leigo,  e  passado  sen 
armo  de  provação,  admittido  á  profissão  com  gosto,  e  satisfação  de  todo 
0  Convento. 

CAPITULO  IÍI 

Das  penitencias  que  o  Irmão  Frei  Pedro  fazia  despois  de  professo,  do 
cuidado  que  tinha  dos  pobres  sendo  porteiro :  e  das  grandes  persiijui- 
ções,  que  padeceo  do  demónio  até  o  mudarem  pêra  Évora. 

Tal  noviciado  tinha  feito  Frei  Pedro,  que  se  polo  esiilo  d*e!!e  corre- 
ra despois  de  professo  merecera  louvor:  porque  de  muitos  se  cuida,  e 
em  alguns  se  acha,  que  a  vida  do  primeiro  anno  he  como  lição  de  os- 
tentação em  escolas,  que  se  estuda  de  propósito  pêra  render  descanço, 
e  livrar  de  cuidados  pêra  o  diante.  E  elle  ao  contrario  quando  poderá 
descançar.  deu-se  por  obrigado  a  crecer,  e  ílorecer,  e  frutificar  como  ar- 
vore prantada  ao  longo  das  agoas  sagradas  da  Religião,  e  nos  átrios  da 
casa  de  Deos(i).  O  primeiro  cuidado  foi  domar  a  carne  com  apertada  pe- 
nitencia, e  foi  tal  a  constância,  e  a  determinação,  que  sabidamente  todos 
os  dias  de  sua  vida,  senão  erão  os  Domingos,  forão  hum  jejum  conti- 
nuo. Nunca  comeo  carne,  nunca  bebeo  vinho.  E  parecendo-lhe  que  ain- 
da podia  o  corpo  com  mais,  e  merecia  mais  aperto,  nunca  lhe  deu  cella, 
nem  leito,  nem  cama  pêra  dormir,  até  poucos  dias  antes  de  seu  faleci- 
mento, que  então  obrou  a  força  da  obediência  o  que  seu  espirito  refu- 
sava,  como  ao  diante  veremos. 

Despois  de  gastar  o  dia  em  serviço  da  Communidade  no  oíTicio  de  que 
acertava  estar  encarregado,  quando  os  companheiros  se  encerravão  nas  cet- 
ins pêra  descançar,  caminhava  elle  pêra  a  Igreja  a  tomar  disciplinas,  e  orar, 
disciplinas  de  sangue,  e  oração  de  joelhos  nus  em  terra,  pêra  o  que  escolher* 
a  capella  da  Magdalena,  buscando  com  bom  juizo  pêra  penitencia  a  com- 
panhia de  quem  n'ella  soube  ser  estremo..  Se  apertava  o  sono,  juntava 
as  mãos  no  chão,  inclinava  sobre  ellas  a  cabeça,  e  nesta  postura  o  to- 
mava tão  curto,  e  cançado,  como  de  tal  jazida  se  pode  entender.  E  por- 
que nella  de  força  era  breve,  tornava  logo  á  oração:  e assi  passava  até  Ma- 
tinas, ás  quaes  assistia  com  muita  devação.  Despois  de  Matinas  fazia  volta 
pêra  a  sua  Santa, e  pêra  os  seus  exercícios,  até  serem  horas  de  acodir  a 
seu  odiei  o. 

(1)  Psulm.  L  Psalm.  91. 
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Costuma  a  facilitar  as  cousas,  a  continuação  cTellas.  Nos  caminhos  de 
Deos  faz  maiores  cífeitos,  porque  não  só  facilita,  mas  torna  tudo  suave. 
Crecia  Frei  Pedro  nos  exercícios  santos,  e  juntamente  em  andar  conten- 
te, e  alegre.  Era  publico  entre  os  Frades  este  seu  género  de  vida,  mas 
pasmavão,  c  não  podião  entender  como  se  compadecia  com  ellc  a  boa 
sombra  de  gesto,  e  palavras  que  a  todo  tempo  lhe  vião.  A  outros  huma 
noite  mal  dormida  em  cella  fechada,  entre  boas  mantas,  a  sobre  boa  ca- 
ma trazia  o  dia  todo  carregados,  e  desabridos,  e  as  cores  perdidas:  elle 
passando-as  todas,  e  inteiras  sobre  as  lageas  em  huma  Igreja  mal  repa- 
rada do  vento,  e  do  frio,  e  do  sereno,  e  quasi  sem  dormir  bocado,  e 
sempre  vestido,  nunca  amanhecia  triste,  nunca  infiado :  e  o  que  mais  he 
(redundando  como  he  de  crer  no  corpo  os  gozos  do  espirito)  nunca  lhe 
faltava  a  sua  cor  natural  no  rosto,  que  era  huma  alvura  rosada.  E  esta 
conservou  como  por  dom  divino  até  na  ultima  idade,  de  sorte  que  mui- 
ta gente  se  enganava  com  elle,  julgando-o  por  muito  mais  moço  do  que 
na  verdade  era.  Assi  foi  ganhando  reputação  entre  os  Religiosos,  e  por 
ella  lhe  encomendou  o  Prior  o  cuidado  da  portaria;  no  qual  se  gover- 
nou com  muito  siso,  e  madureza,  e  sobre  tudo  com  huma  entranha vel 
charidade  pêra  com  os  pobres,  assi  no  repartir  das  esmolas  que  fica  vão 
da  mesa  da  Gommunidade,  como  em  lhes  procurar  outras,  negoceando 
por  seu  meio  na  cosinha  panela  particular,  com  que  podesse  acodir  com 
cousa  mais  sazoada  aos  velhos,  e  doentes.  Isto  fazia  com  tanto  gosto,  e 
fervor  como  se  em  cada  hum  d'aquelles  desemparados  do  mundo  vira 
a  mesma  pessoa  do  bom  Jesu.  Assi  era  chamado  pola  terra  o  servidor 
dos  pobres ;  e  huma  dona  principal  da  villa,  cujo  nome  era  Dona  Cate- 
rina,  mandou  por  seu  respeito  pintar  as  paredes  do  alpendre  da  porta- 
ria, e  a  pintura  continha  aquelles  banquetes,  que  Frei  Pedro  fazia  aos 
pobres ;  ali  estavão  representados  em  fileiras,  como  elle  os  ordenava, 
cada  hum  com  os  sinaes  de  sua  miséria,  aleijão,  ou  doença ;  e  o  portei- 
ro entre  elles  com  o  escapulário  preso  no  cinto,  repartindo-lhes  a  comi- 
da com  rosto  alegre,  grave,  e  honesto,  qual  era  o  seu  a  toda  hora,  e 
naquella  muito  mais. 

Mas  esta  oceupação  do  dia  não  lhe  diminuía  nada  da  sua  costumada 
das  noites,  em  que  seu  espirito  achava  outras  delicias  de  grande  sabor. 
Trabalhava  polo  desviar  delias  o  enimigo  commum,  envejoso  de  nosso 
bem,  ora  com  medos,  ora  com  fortes  tentações,  e  despois  com  lhe  apa- 
recer visivelmente.  Porém  o  bom  soldado  seguia  sua  carreira  com  os 
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olhos  n'aquelle  Senhor  que  nos  manda  lançar  n'elle  todos  os  cuidados, 
com  (.vileza  de  nunca  nos  desemparar.  Algumas  vezes  lhe  dizia  o  mal- 
dito, que  tudo  quanto  fazia  era  tempo  perdido,  que  nada  lhe  havia  do 
aproveitar,  e  em  lhn  havia  de  ser  seu:  elle  com  todo  o  corarão  em  Deos 
respondia  confiadamente:  Melhor  o  fará  meu  bom  Jesu,  que  por  mim 
morreo. 

Passados  oito  annos  d'esta  vida,  e  crecendo  Frei  Pedro  sempre  em 
maiores  gráos  de  amor  de  Deos,  entrou  todo  o  Inferno  em  nova  raiva 
contra  elle;  deixarão  artifícios  de  palavras,  e  ciladas:  começarão  guerra 
descuberta.  As  mais  das  noites  o  acometiâo  os  Demónios,  e  como  em 
vingança  do  pouco  caso  que  até  então  fizera  de  suas  fantasmas,  lhe  fa- 
zião  corporalmente  cruéis  perrarias;  e  huma  noite  passou  tanto  adiante 
a  fúria,  que  como  jogando  com  elle  a  pela,  o  arremeçarão  contra  o  moi- 
mento, que  está  na  capella  onde  erão  suas  penitencias  (he  sepultura  de 
hum  fidalgo  antigo  do  appellido  de  Albuquerque)  do  qual  jogo  ficou  Frei 
Pedro  com  huma  grande  ferida  na  cabeça :  e  durou  ainda  despois  tanto 
com  grita,  e  estrondo  infernal,  que  foi  sintido  dos  Frades  a  tempo  que 
decião  pêra  Matinas:  e  correndo  todos  á  capella,  porque  já  entendião  o 
que  podia  ser,  acharão  o  pobre  Irmão  estirado  em  terra,  todo  moido,  e 
além  da  ferida  arrepellado,  e  arranhado  no  rosto,  e  orelhas  lastimosa- 
mente; assi  foi  levado  em  braços  pêra  a  enfermaria.  Grande  lastima  fa- 
zia aos  Religiosos  o  que  cada  dia  lhe  vião  padecer  por  este  modo:  mas 
elle  não  deixava  o  posto,  nem  temia  a  guerra :  porque  se  muito  perdia 
no  corpo,  vencia,  e  ganhava  mais  no  espirito.  Vindo  ao  Convento  o  Vi- 
gário da  Observância  (cargo  que  muitos  annos  durou  em  três  Conventos 
d'esta  província,  que  forão  Bemfica,  Azeitão,  Aveiro,  e  então  ainda  con- 
tinuava) houve  pareceres  que  fosse  Frei  Pedro  pêra  outra  casa,  a  ver  se 
a  mudança  do  sitio  lhe  aliviava  a  persiguição.  Mandou  o  Vigário  a  Frei 
Pedro  Dias,  Religioso  insigne  da  mesma  Observância,  e  eleito  Prior  de 
Évora,  que  o  levasse  comsigo.  O  que  elle  fez  com  melhor  vontade  do 
que  foi  a  com  que  os  pobres  de  Aveiro  tomarão  sua  ida,  os  quaes  quando 
se  acharão  sem  elle  vierão  em  bandos  á  portaria  a  fazer  lamentações,  e 
a  queixar-se  que  em  Frei  Pedro  lhe  tinhão  tirado  remédio,  e  remedía- 
dor. 
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CAPITULO  IV 

Vai  Frei  Pedro  mudado  pêra  Évora,  dá-sc-lhe  cuidado  da  portaria,  e  dos 
pobres.  Referem-se  alguns  meios  que  buscava  pêra  ser  desprezado,  e 
abatido. 

Mudou  Frei  Pedro  a  terra,  mas  não  mudou  o  officio.  Porque  o  Prior 
como  sabia  quem  tinha  nelle  pêra  tudo  o  que  era  dar  boa  conta  da  entrada, 
e  sabida  de  hum  grande  Convento,  que  he  o  posto  da  portaria,  em  que 
consiste  grande  parte  da  honra,  e  credito  da  Religião,  logo  lhe  entregou 
o  cargo,  e  juntamente  o  cuidado  dos  pobres  a  elle  annexo.  Fez  Frei 
Pedro  hum,  e  outro  officio  com  tanta  humildade  junta  com  muita  pru- 
dência, que  ficou  perpetuado  em  ambos,  e  Telles  viveo,  e  morreo.  Era 
sofrido,  e  juntamente  inteiro:  fácil,  e  também  esquivo:  sofrido  com  os 
coléricos,  inteiro  com  os  demasiados,  fácil  pêra  os  modestos,  e  muito 
esquivo  pêra  os  inquietos,  e  contra  qualquer  máo  exemplo,  e  em  hm 
fiel  a  Deos  em  tudo,  e  á  Religião.  Acontecendo  tratarem-no  asperamente 
de  palavra  alguns  Religiosos,  numas  vezes  polo  tentarem,  outras  resen- 
tidos  da  demasiada  cautela  com  que  se  havia  no  officio,  nunca  se  lhe 
ouvio  reposta  de  impaciência:  contra  os  ditos  ou  feitos,  que  o  podiãoof- 
fender,  usava  sempre  de  humas  palavras  do  monte,  que  muitos  atribuião 
a  rudeza  julgando-o  d'ellas  "por  ignorante,  e  grosseiro.  E  na  verda- 
de, ou  erão  ditas  pêra  mitigar  a  cólera  aos  apaixonados,  com  matéria  de 
riso,  ainda  que  fosse  com  descrédito  seu :  ou  era  artificio  santo  pêra  se 
fazer  desprezar,  e  ter  em  pouca  conta  (filosofia  do  Ceo,  encontrada  em 
todo  com  a  natureza  humana,  amiga  de  se  levantar,  e  engrandecer,  e 
honrar)  respondia :  Mal  de  meu  peccado,  ora  folga-te  tu  com  isso.  Se  o 
colérico  se  ria  como  quem  ouvia  hum  despropósito,  elle  fazia  o  mesmo, 
e  acabava-se  o  desgosto.  Se  acontecia  acender-se  mais,  então  mostrava 
verdadeira  religião,  lançava-se-lhe  aos  pés  sem  detença,  com  a  vénia  fei- 
ta, e  por  huma  via,  ou  por  outra  fazia  cessar  a  ira,  e  a  contenda. 

Mas  via-se  n'elle  que  tinha  particular  gosto  de  ser  maltratado,  ainda 
que  fosse  contra  toda  rezâo.  Succedeo  hum  dia  vir  o  Prior  de  fora,  e 
chegando  á  portaria,  em  tempo  que  Frei  Pedro  andava  polo  Convento 
em  busca  do  Supprior,  pêra  negocio  de  sua  obrigação,  tocou  três  ou 
quatro  vezes  a  campainha;  e  como  faltou  quem  abrisse,  foi  entrar  pola 
Igreja.  Era  Prior  Frei  Pedro  Ferreira,  homem  austero,  e  muito  obser- 
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vante:  na  primeira  ôfocasiftò  tjiíe  se  offereceo  tirou-;)  a  Capítulo,  repren- 
deo-o  asperamente,  ístranhartdo^fhs  báb  <>  achar  na  portaria  e  mandou-o 
tomar  lmnia  disciplina.  Nunca  o  penitente  86  deu  por  mais  lavorccid  », 
descobrio  os  hombros  não  si')  com  facilidade,  mas  com  alegria.  Canv- 
gou-lhe  o  Prior  a  mão,  e  despois  que  satisfez  sua  severidade,  esporava 
que  o  súbdito  dissesse,  como  então  se  costumava,  peccavi,  pêra  com  isso 
parar,  e  em  quanto  o  penitente  tardava  com  este  conhecimento  da  cul- 
pa, o  Prelado  não  cessava  do  castigo,  como  contra  espirito  rebelde,  e 
teimoso.  E  tendo-o  por  tal,  porque  não  fazia  o  sinal  de  culpado,  levan- 
tou o  braço,  e  a  voz,  e  apertando  a  disciplina,  e  mandando-lhe  junta- 
mente que  dissesse,  peccavi,  descarregou  de  novo  com  tanta  força,  que 
já  não  era  disciplinar,  se  não  ferir,  e  arrebentar  o  sangue.  E  o  pobre 
porteiro  em  lugar  de  peccavi,  que  o  Prior  esperava,  dizia  com  humilda- 
de :  Dai  boas,  dai,  dai.  Correndo  o  sangue,  e  lavando-lbe  as  costas,  aco- 
dio  o  mestre  de  noviços,  que  era  Frei  João  de  Aveiro,  Religioso  de  au- 
toridade, e  velho,  e  lançando-lhe  sobre  a  cabeça  o  escapulário,  pedio 
ao  Prior  que  cessasse :  e  disse  a  Frei  Pedro  que  acabasse  de  dizer,  pec- 
cavi. Acodio  elle  todo  risonho  dizendo :  Verdade  he  que  peccavi,  mas  por 
isso  mais  disciplina,  e  mais  castigo.  Cahio  então  na  conta  o  Prior,  com 
todos  os  presentes,  que  era  santidade  o  que  julgavão  por  pertinácia,  e 
vendo-o  ferido,  e  chagado,  mas  nada  descontente  por  isso,  ficarão  com- 
pungidos e  confusos,  e  movidos  a  lagrimas. 

O  mesmo  gosto  mostrava  se  alguma  vez  era  mandando  assentar  em 
terra,  ou  fazer  penitencia  de  pão,  e  agoa,  segundo  he  estilo  da  Religião 
em  culpas  ás  vezes  bem  leves.  Como  elle  nunca  bebia  vinho,  era  viço, 
e  gloria  a  penitencia :  mas  o  Prelado  pêra  mortificação,  mandava-lhe  pôr 
vinho  em  lugar  de  agoa.  Isto  sentia  muito,  e  com  tudo  por  encontrar  o 
gosto,  que  tinha  n^quelta  abstinência,  bebia  hum  pouco,  e  logo  manda- 
va pedir  misericórdia  na  bebida,  e  tornava  á  sua  agoa.  Procurando  tam- 
bém vingar-se  do  appetite  da  gula,  e  de  caminho  ficar  julgado  por  vil, 
e  baixo,  como  em  tudo  pretendia,  fazia  de  ordinário  na  mesa  mestura- 
das  de  peixe  com  os  legumes,  ou  ervas,  e  com  a  mostarda,  e  azeite,  e 
vinagre,  revolvendo  tudo,  e  comendo-o  assi  com  asco  próprio,  e  dos  vi- 
zinhos :  e  se  lhe  perguntavão  pola  rezão,  dava-a  tão  pouco  politica,  como 
era  a  obra,  dizendo  que  fazia  desde  logo  o  que  no  estômago  havia  de 
acontecer  despois.  E  se  lhe  punhão  nome  de  torpeza  ou  grosseria,  aco- 
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dia  logo  com  a  sua  reposta,   que  como  armas  de  prova  fazia  servir 
pêra  tudo :  Mal  de  meu  peccadd,  folga-te  tu  com  isso. 

Nos  dias  que  na  Communidade  se  comia  carne  (como  antigamente 
era  costume  no  Convento  de  Évora)  domingos,  e  terças  e  quintas  feiras 
por  particular  despensação  que  havia,  fazia  elle  huns  caldos  pêra  si  de 
ortigas,  e  malvas,  e  algumas  folhas  de  couve,  com  pouco  azeite,  sem 
procurar  outra  cousa.  Mas  nos  dias,  que  havia  peixe  no  refeitório,  co- 
mia sua  pitança,  salvo  á  sesta  feira,  que  não  tomava  mais  que  o  caldo, 
ou  ervas :  e  porque  erão  guisadas  com  mais  cuidado  que  as  suas  orti- 
gas, pêra  lhe  tirar  todo  o  bom  sabor  lançava-lhe  em  cima  hum  golpe 
de  agoa:  e  se  lhe  perguntavão  a  causa,  dizia  que  pêra  esfriarem.  Por 
hum  dia  de  Páscoa,  mandou-lhe  o  Prior  Frei  Manoel  Estaco  na  mesa 
hum  peito  de  perdiz :  e  ou  fosse  charidade,  ou  tentação,  Frei  Pedro  res- 
pondeo  por  quem  hYo  trouxe,  que  se  lha  mandava  comer  por  obediên- 
cia, que  o  faria :  mas  se  esta  força  não  havia,  fosse  servido  de  lhe  não 
espertar  a  gula,  que  segundo  a  sua  era  desenfreada  temia  que  tomasse 
fogo  com  aqueiie  mimo,  e  que  tevesse  despois  muito  trabalho  em  a  do- 
mar, e  reduzir  á  rezão.  A  este  modo  se  mortificava  em  tudo  o  mais, 
e:n  que  a  carne  costuma  receber  deleitação. 

E  porque  o  vestido,  e  atavios  da  pessoa  são  cousas  de  que  nossa  hu- 
manidade se  paga  muito,  até  entre  os  que  não  vestimos  mais  que  huma 
mortalha,  de  nenhuma  maneira  se  podia  acabar  com  Frei  Pedro,  que 
vestisse  habito  novo.  Quando  o  que  trazia  chegava  a  estado  de  parecer 
indecencia  usar  d'elle  por  esfarrapado,  e  roto,  então  vestia  outro,  que 
fosse  deixado  de  algum  Frade  leigo  como  elle :  e  este  havia  de  ser  dos 
mais  velhos,  e  do  pano  mais  grosseiro.  A  túnica  interior  de  junto  ás  car- 
nes, que  na  Ordeui  he  costume  ser  de  estamenha,  usava  elle  de  burel 
grosso,  e  áspero.  Assi  se  armava  contra  o  minto,  e  vangloria.  E  pêra  fi- 
car em  tudo  desfigurado,  e  a  quem  o  visse  desprezível,  e  aborrecido, 
como  o  mundo  está  tão  posto  em  fazer  honra  ao  bom  trajo,  e  composi- 
ção exterior,  lançava  no  inverno  sobre  o  habito  hum  bernio  grosseiro, 
e  velho  (chamamos  bernio  a  hum  género  de  mantas  de  lã  de  felpa  gros- 
sa, e  muito  encorpada,  que  por  virem  de  Irlanda,  que  também  se  diz 
Ibernia,  retém  comnosco  parte  do  nome  da  terra)  e  representava  assi 
entrajado  huma  figura  monstruosa:  porque  além  do  bernio  metia  entre 
a  túnica,  e  o  habito  huma  almofada  de  lã  sobre  o  estômago,  de  que  era 
indisposto  polas  penitencias  que  fazia.  Este  género  de  vestido  era  causa 
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do  o  fazer  hum  alvo  do  apodadnras  de  quantos  q  vião,  humas  tevês,  e 
engraçadas,  outras  pesadas,  e  descprtejses:  levava  elle  todas  por  huraa 

medida,  sem  lhe  passarem  do  berílio  pêra  dentro,  recebendu-asrom  o  seu 
mote  costumado,  que  a  tudo  oppuaha :  Mal  de  meu  peccado,  cie. 

CAPITULO  V 

De  alguns  casos,  cm  que  se  notou  o  bom  entendimento,  e  capacidade 

de  Frei  Pedro. 

Todas  as  traças,  que  temos  contado  do  tratamento  exterior  de  Frei 
Pedro,  hião  a  meu  ver  encaminhadas  a  alcançar  aquelle  alto  ponto,  que 
Christo  em  seu  Santo  Evangelho  nos  manda  procurar  pêra  entrarmos 
em  posse  do  Reino  dos  Geos,  avisando-nos,  que  sem  elle  nunca  acerta- 
remos com  a  porta:  Nisi  efjiciamini  sicut  parvuli,  non  intrabitis,  etc.  (l).So 
não  tornarmos  aos  annos  da  infância  negoceando  por  entendimento  o  mes- 
mo que  aquella  idade  faz  por  natureza,  que  he  estarmos  como  mortos, 
e  insensíveis  em  todas  as  paixões  humanas,  nunca  poderemos  chegar  a 
huma  grande  perfeição.  Assi  tinha  Frei  Pedro  disfarçado  o  bom  juizo 
natural,  que  se  fazia  julgar  por  rústico,  e  ignorante:  e  todavia,  alem  da 
muita  prudência  com  que  se  governava  na  sua  portaria,  não  falta- 
rão occasiôes  em  que  mostrou  que  lhe  sobejava  agudeza  de  engenho,  e 
bom  discurso. 

Conta  o  mestre  Frei  André  de  Resende,  que  sua  vida  nos  daixou 
escrita,  e  a  elle  seguimos  no  que  d'ella  escrevemos,  que  sendo  noviço 
no  mesmo  Convento,  e  aehando-se  huma  noite  despois  de  Matinas  no 
Coro,  acertara  de  ver  a  Frei  Pedro,  que  estava  na  crasta,  arrimado  a 
huma  coluna  com  os  olhos  pregados  no  Ceo,  e  com  tamanha  attenção 
que  se  atrevera  a  lhe  perguntar  despois  com  curiosidade  pueril,  que  era 
o  que  o  tinha  assi  embebido?  E  elle  lhe  respondera  com  a  sua  mansidão 
e  bondade,  que  estivera  notando  huma  cousa  assaz  digna  de  considera- 
ção (que  alli  acabara  de  alcançar)  muito  encontrada  com  a  pratica  que* 
corria  entre  os  marinheiros:  que  lha  diria  pois  era  amigo  de  saber.  E 
começara  dizendo,  que  a  pratica  dos  mareantes  era  ser  a  estreita  do 
Norte  aquelle  ponto  que  chamamos  Polo  do  mundo,  e  Polo  Árctico :  e 
que  elle  havia  muitos  tempos  a  tinha  achado  falsa,  e  n'aquella  casa  se 

(1)  Mdth.    18. 
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confirmara  em  sua  opinião.  Porque  da  coluna  em  que  estava  encostado 
marcara  a  estreita  por  cima  de  hum  acipreste  alto  que  lhe  ficava  defronte, 
e  sendo  a  noite  muito  serena,  e  quieta,  alcançara  pola  demarcação  feita 
que  a  estrella  rodeara  claramente  seguindo  o  movimento  ordinário  do 
Ceo,  que  chamão  rapto,  que  he  de  Oriente  a  Ponente.  Pola  qual  razão 
movendo-se  ella  com  o  Ceo,  e  fazendo,  como  fazia  circulo,  não  podia  ser 
o  Polo  do  mundo,  porque  este  de  força  havia  de  ser  ponto  fixo,  e  ponto 
indivisível:  e  assi  a  verdade  era  que  a  estrella  não  era  o  Polo,  mas  es- 
tava perto  delie:  e  se  os  marinheiros  se  governavão  por  ella,  obrigava- 
os  a  rezão  de  não  haver  outra  estrella  mais  chegada  ao  ponto  verdadeira- 
mente imperceptível.  E  proseguindo  Frei  Pedro  a  matéria,  lhe  fora  len- 
do huma  lição  de  Mathematica  com  tanta  claridade,  distincção,  e  sutileza, 
que  a  não  entendera  muitos  annos  despois  dos  mestres  de  Paris  tão  bem 
como  de  sua  boca.  E  esta  prova  dá  de  seu  bom  entendimento  este  au- 
tor: mas  logo  diremos  outra  que  mais  o  confirma. 

Foi  eleito  em  Provincial  o  Mestre  Frei  Manoel  Estaco,  sete  ou  oito 
annos  despois  de  acabar  o  Priorado  de  Évora:  e  governando-se  no  cargo 
com  algumas  faltas,  e  defeitos  notáveis,  foi  deposto,  e  penitenciado.  Hum 
dia  estando  Frei  Pedro  entre  as  duas  portarias,  foi -se  o  Mestre  a  elle 
pêra  se  consolar,  e  desabafar  com  homem  que  tinha  por  santo.  E  Frei 
Pedro  despois  de  algumas  rezôes  lhe  disse  as  seguintes:  Padre  Mestre, 
se  o  que  agora  me  ouvir  lhe  der  alguma  pena,  peço-lhe  por  santa  cha- 
ridade  me  perdoe.  Bem  estará  lembrado  que  por  vezes  o  avisei  com 
humildade,  e  amor  do  muito  descuido  com  que  governava  a  si,  e  a  nós 
sendo  Prelado  de  uma  Religião  tão  honrada,  e  acreditada  no  mundo.  E 
não  faço  caso  de  cousas  em  que  muitos  vos  culparão:  porque  galgos, 
caçadas,  banquetes,  cosinha  particular,  isso  só  a  vós  fazia  dano,  e  quando 
muito  alargava  hum  pouco  mais  as  despezas  da  casa  em  que  estáveis : 
mas  desordens  no  provimento  dos  cargos,  não  buscando  o  mais  digno, 
senão  o  mais  amigo:  desprezar,  e  ás  vezes  perseguir  o  que  falava  ver- 
dade, como  a  teimoso,  porque  a  falava:  honrar  ou  alevantar  o  adulador, 
*e  pouco  verdadeiro,  porque  vos  não  resistia;  sofrer  que  o  relaxado  no 
ponto  da  perfeição  religiosa,  em  lugar  de  ser  castigado  triunfasse:  em 
que  esperáveis  que  havia  isto  de  parar  ?  Muito  deveis  a  Deos  por  vos 
dar  esta  quebra  em  vida:  quebra  leve,  e  castigo  de  pai  he,  com  tempo 
de  arrependimento,  e  penitencia  dos  erros  que  passarão  em  vosso  tempo 
na  Província  em  geral,  e  nas  consciências  de  alguns  em  particular.  Por- 
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que,  Padre  Mestre,  pêra  entender  iste  não  hei  mister  as  vossas  letras ; 
todas  as  culpas,  a  que  o  vosso  governo  (leu  ooeasifio,  tanto  são  vossas, 
como  de  quem  as  cometeo;  que  se  eu  sendo  piloto  de  huma  não  der 
acinte  com  ella  à  travez,  claro  está  que  se  me  confessar  comvosco,  me 
não  absolvereis,  sem  fazer  restituição,  podendo,  aos  que  por  minha  von- 
tade fiz  perder  a  fazenda.  Ora  tende  paciência,  e  encomendai-vos  a  Deos. 
E  sem  mais  dizer  lançou-se-lhe  aos  pés.  A  verdade  he  desabrida,  e  sem- 
pre amarga;  na  prospera  fortuna  quando  se  não  teme  dano,  gera  ódio ; 
na  adversidade  quando  se  vê  o  mal  ao  olho,  ainda  magoa.  Assi  não  ss 
atreve  a  dizel-a,  senão  quem  deveras  serve  a  Deos,  e  não  quer  do  mundo 
nada.  E  porque  o  aftligido  Mestre  tinha  a  Frei  Pedro  em  tal  conta,  le- 
vantou-o,  e  abraçou-o,  pedindo-lhe  que  o  encomendasse  a  Deos.  De  parte 
deste  colloquio  forão  testemunhas  alguns  Padres  que  a  caso  chegarão, 
e  hum  d'elles  foi  Frei  João  Caldeira;  e  todos  ficarão  espantados  das  re- 
zôes,  e  do  acerto  delias,  mais  que  da  liberdade. 

D'aqui  inferimos  que  a  ignorância,  que  em  suas  palavras,  e  termos 
ordinários  representava  Frei  Pedro,  era  hum  habito  adquirido  de  não 
querer  dar  mostras  de  prudência  humana  a  hum  mundo  de  que  não  fa- 
zia caso;  pêra  poder  dizer  com  S.  Paulo:  Non  enimjudicavi  me  scire  ali- 
quid  inter  vos,  nisiJesum  Ckristum(l).  E  neutra  parte:  Nos  stulti  propter 
Christum  (1). 

CAPITULO  VI 

Das  muitas  perseguições  que  o  demónio  fazia  a  Frei  Pedro, 
e  do  valor,  e  paciência,  com  que  se  havia  riellas* 

Não  valeo  a  Frei  Pedro  a  mudança  de  terra,  e  Convento  pêra  o  li- 
vrar dos  enemigos  que  o  perseguião  em  Aveiro.  Porque  não  estava  a 
causa  de  seu  mal  na  terra,  como  foi  imaginação  dos  que  o  fizerão  mu- 
dar, senão  na  enveja,  e  perversidade  de  quem  lhe  desejava  beber  o  san- 
gue: e  também  em  sua  virtude,  na  qual  hia  adiantando  cada  dia  com 
novas  forças,  e  novos  merecimentos.  Assi  ao  passo  que  elle  sobia,  se 
desvelava  Satanás  polo  derribar :  e  quando  mais  não  podia,  polo  inquie- 
tar, perseguir,  e  maltratar.  Estava  hum  dia  em  oração  diante  do  San- 
tíssimo Sacramento  na  capella  mór,  senão  quando  soa  do  alto  da  Igreja 
nas  linhas  de  ferro,  que  atravessão  o  cmmadeiramento,  numa  voz  de 

(1J  i.  Corinth.  t        [i)  \.  Coríntl).  4. 


118  LIVRO  V  DA  HISTORIA  DE  S.  DOMINGOS 

gallo,  mas  temerosa,  e  horrenda.  Conheceo  Frei  Pedro  d'onde,  e  de  quem 
era  o  cantar:  e  polo  mesmo  caso,  ainda  que  hum  pouco  torvado,  fez 
coração,  e  deixou-se  estar  seguro,  e  confiado,  como  quem  se  achava  dian- 
te d^quelle  Senhor,  a  quem  obedece  o  inferno,  e  sem  cuja  licença  nâo 
pode  nada.  Sintio-se  Lúcifer  de  se  ver  pouco  temido.  Eis  que  dece  o 
gaito  batendo  as  azas  com  ruido  infernal,  e  vein-se-lhe  assentar  sobre  os 
hombros,  e  postos  os  pés  cada  hum  sobre  seu  hombro  começa  a  feril-o 
c  )m  os  esporões  nas  faces,  e  com  o  bico  pola  cabeça :  e  sopesando-se 
sobre  os  pés  cantava  importunamente,  e  fazia-se  sentir  de  maneira  do 
pobre  Frade,  que  segundo  despois  contou,  não  julgava  que  tinha  menos 
sobre  si  que  huma  torre :  mas  fazendo  o  sinal  da  Cruz,  fugio  o  enemi- 
go  d'ella.  Com  este  alivio  mudou  de  lugar  pêra  repousar  hum  pouco  ao 
seu  modo.  Ao  entrar  de  huma  capella  deu  de  rosto  com  huma  estra- 
nha figura  de  homem,  estatura  desmesurada  em  corpo,  vestido  negro 
que  arrastava,  barba  e  cabello  disforme,  e  os  olhos  ardendo  como  brasas 
abanadas,  pêra  não  poder  encobrir  quem  era.  Àssi  passeava;  e  como  de  quem 
fala  entre  dentes,  ouvia-se-lhe  hum  rumor  entre  raivas  de  homem  irado, 
e  roncos  de  porco.  Armou-se  o  servo  de  Deos  do  santo  sinal  de  nossa  re- 
dempção,  e  pronunciando  o  salutifero  nome  de  Jesu:  Vai-te,  disse,  de  diante 
de  mim,  besta  infernal:  da  parte  de  Deos  to  mando:  que  por  mais  que  faças, 
já  me  não  hasde  espantar.  Desapareceo  logo  a  fantasma :  e  elle  em  lugar 
de  repouso,  que  dantes  procurava,  como  bem  necessitado  d1elle,  poz-se 
de  novo  em  oração  até  acodir  a  Communidade  a  Matinas :  com  a  vista 
dos  Frades  ficou  desassombrado,  e  descançou  da  fadiga  passada. 

Outra  noite  estava  em  oração  diante  do  Santíssimo  Sacramento  na 
Igreja :  eis  que  soa  na  porta  principal  hum  extraordinário  ruido,  como 
de  muita  gente  junta,  com  fúria  de  vozes,  e  alaridos :  huns  dizião  fogo, 
f  )go  ;  outros  acodi,  acodi.  O  sino  parecia  que  se  quebrava  com  repiques, 
como  he  costume  em  verdadeiro  sinal  de  fogo:  quem  se  não  havia  de 
enganar  com  tantas  cousas  juntas?  Virou  a  cabeça,  olhou  pêra  a  porta : 
taes  labaredas  se  lhe  representarão,  tantos  vultos  de  homens  que  che- 
gavão,  que  acodião,  que  passavão,  huns  pedindo  machados  pêra  atalhar 
o  fogo,  outros  agoa  pêra  o  apagar,  que  em  fim  Frei  Pedro  se  houve  por 
obrigado  a  deixar  a  oração,  e  acodir.  Levanta-se,  corre.  Não  quiz  mais 
o  enemigo  que  esta  perturbação :  com  tão  pouco  se  paga  aquelle  vil,  e 
baixo,  quando  outra  cousa  não  pode  :  chegando  á  capella  de  Jesu  desa- 
pareceo tudo  a  modo  de  sonho,  como  na  verdade  era.  Ficou  Frei  Pedro 
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corrido  de  dar  credito  ao  incêndio  fantástico :  0  por  vingança  do  enemi- 
go,  e  do  seu  medo  deixou-se  estar  orando  sem  tomar  momento  de  re- 
pouso até  acodircm  os  Frades  ao  Coro. 

D'estas  illusões  lhe  fazião  os  demónios  tantas,  que  polas  ter  em  cos- 
tume, ainda  que  muitas  vezes  o  ferião,  e  maltratavão,  já  as  nâo  sentia. 
E  tanto  que  saltavâo  com  elle,  ou  lhe  aparecião  na  hora  da  oração,  não 
fazia  mais  que  pôr  o  rosto  em  terra  sohre  as  mãos,  e  fechando  os  olhos 
dizia:  Eia  proviços  mando-vos  cu  :  dai  embora  por  esse  corpo  quanto  qui- 
zerdes,  fartai  vossa  fúria ;  que  por  mais  que  façais  não  hei  de  levantar 
os  olhos  a  ver  vossas  figuras  tão  más  como  vossas  obras.  E  assi  sofria 
tudo  com  paciência,  havendo  que  o  recebia  da  mão  de  Deos,  cujos  mi- 
nistros, e  algozes  sabia  serem  os  que  o  perseguião.  Mas  não  he  pêra  es- 
quecer hum  gracioso  medo  que  lhe  fizerão  sem  outro  dano. 

Ha  neste  Convento  de  Évora  numa  casa  grande  onde  cae  a  escada 
que  dece  do  dormitório:  he  lugar  em  que  se  juntâo  os  Padres  a  tomar 
hum  pouco  de  recreação,  conversando  nas  horas  que  o  Prelado  dá  licen- 
ça: e  do  eííeiío  tem  nome  de  palratorio.  Havia  num  canto  d'ella  huns 
riscos  de  carvão  que  debuxavão  husna  figura  de  Frade,  pintada  por  algum 
ocioso  na  parede  branca.  Entrava  Frei  Pedro  pola  casa  rezando  pêra  so- 
bir  ao  dormitório  ás  Matinas  de  Nossa  Senhora,  a  tempo  que  dada  meia 
noite,  decia  o  Sacristão  pcra  espertar  os  Frades :  senão  quando  ve  que 
o  Frade  pintado  se  meneava  todo  como  vivo,  estendendo  os  braços,  abrin- 
do as  mãos,  e  estirando  huns  dedos  disformes,  armados  de  unhas  grandes 
como  prezas  de  ave  de  rapina,  eacara  toda  afogueada.  Parou  Frei  Pedrohum 
pouco  com  espanto  do  que  poderia  ser:  começa  o  pintado  a  despedir  cham- 
mas  e  labaredas  dos  olhos,como  de  huma  fogueira.com  tal  Ímpeto,  que  quasi 
chegavão  a  elle :  logo  abria  huma  boca  de  inferno,  e  fazendo  cocos,  e 
gestos  temerosos,  ora  marchava,  e  batia  os  dentes,  ora  lançava  a  lingoa 
fora,  lingoa  luciferina  tão  longa  como  huma  espada.  Cahio  Frei  Pedro 
em  quem  podia  ser  o  que  movia  a  pintura:  arremete  a  ella  sem  nenhum 
pavor,  e  começa  a  dar-lhe  punhadas  no  rosto  dizendo  com  cólera  pala- 
vras formaes  :  O'  mal  de  meu  peccado:  ebem:  Frade  sois  vós:  acertar  mui- 
to nas  mds  horas,  e  hir  pêra  vosso  luyar.  Nesta  fadiga  estava  quando  o 
Sacristão  acabou  de  decer  a  escada,  e  o  achou  pelejando  com  a  pintura, 
e  lhe  ouvio  as  rezôes  que  temos  referido :  e  vio  que  apoz  ellas  juntava 
o  escapulário  nas  mãos,  e  esfregando  a  parede  trabalhava  por  borrar,  e 
apagar  o  debuxo. 
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Muito  espantava  a  todos  o  pouco  medo  que  Frei  Pedro  havia  de  fan- 
tasmas, e  visões  nocturnas :  mas  a  alguns  fazia  maior  espanto  hum  cos- 
tume, que  n'elle  era  tão  ordinário,  que  por  nenhuma  occupação  o  perdia. 
Falecendo  algum  Frade  no  Convento,  todos  os  dias  que  se  usa  na  Or- 
dem dizer-se  por  elle  responso  cantado  sobre  a  sepultura  despois  das 
graças  ao  jantar,  outros  tantos  era  a  tal  sepultura  cama  de  Frei  Pedro: 
sobre  ella  jazia  toda  a  noite  em  oração  continua  polo  defunto,  despois 
d3  lhe  acodir  com  a  obrigação,  que  pola  Ordem  tem  os  Frades  leigos. 
Este  modo  de  vida  o  tinha  tão  acreditado  por  toda  a  Província,  e  espe- 
cialmente na  cidade  de  Évora,  que  de  todos  era  havido  por  Santo,  e  a 
gente  que  estimava  sua  salvação,  desejava  ter  parte  em  suas  orações. 
D'aqui  naceo,  que  falecendo  em  Évora  dom  Fernando  de  Castro,  que 
chamavão  por  sobrenome  o  Magro,  avó  do  Senhor  Arcebispo,  qnc  hoje 
he  de  Lisboa  dom  Miguel  de  Castro,  sua  molher  que  era  huma  senhora 
muito  religiosa,  e  amiga  de  Deos,  despois  de  fazer  por  soa  alma  todos 
os  suffragios  que  era  obrigada,  desejou  que  também  Frei  Pedro  polo  que 
sabia  de  sua  virtude  lhe  desse  de  suas  orações :  e  pêra  o  obrigar  man- 
dou pedir  a.  Frei  Lopo  Soares,  que  era  Prior  do  Convento,  acabasse  com 
elle  sem  força  que  fosse  visital-a  a  sua  casa.  O  que  n'isto  succedeo,  que 
he  cousa  digna  de  se  saber,  diremos  no  capitulo  seguinte. 

CAPITULO  VII 

Da  opinião  que  commummente  havia  da  santidade  de  Frei  Pedro; 
e  quanto  caso  se  fazia  de  suas  orações. 

Como  Frei  Pedro  tinha  o  ofíicio  de  Porteiro,  e  era  velho  não  sahia 
nunca  de  casa,  e  despois  que  na  terra  o  tinhão  por  Santo,  havia  menos 
rezão  pêra  andar  por  fora.  Por  onde  os  Frades  receosos  de  que  se  po- 
desse  cuidar,  que  folgavão  de  assoalhar  sua  santidade,  duvidavâo  em  o 
mandar  a  casa  d'esta  Senhora,  como  homens  pouco  amigos  de  engran- 
decer cousas  próprias,  e  contrários  a  todo  género  de  vangloria,  e  hypo- 
crizia.  E  tal  era  o  parecer  dos  Religiosos  velhos,  e  discretos  da  casa. 
Mas  fez  ella  tantas  instancias  (como  as  molheres  são  eííicazes  no  que  em- 
prendem,  e  mais  no  que  apetecem)  que  se  não  pode  o  Prior  defender, 
e  mandou  a  Frei  Pedro  que  por  mérito  da  santa  obediência  acompanhasse 
ao  Padre  Frei  Álvaro  Mendes  que  mandava  fora,  sem  lhe  declarar  outra 
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cousa.  Chegados  onde  crao  mandados  foraõ  recebidos  da  devota  Senhora 
com  tanto  alvoroço,  que  veio  ao  meio  da  casa  só  á  conta  de  Fwi  IVd'o, 
e  posta  de  joelhos  lhe  lançou  mão  da  capa  pêra  lha  beijar.  Naõ  se  po- 
de bem  dizer  nem  crer  o  sobresalto,  e  alteração  que  o  sanlo  velho  pece- 
beo.  Não  foi  só  alteração,  foi  também  escândalo,  e  retirando-se  com  for- 
ça, disse  em  voz  alta  palavras  formaes:  Nome  de  Jesu,  molher  que  fa- 
zeis? Mal  de  meu  peccado,  que  eu  sou  Frade  leigo  ignorante :  lá  beijai 
os  hábitos  ao  Padre  que  he  Sacerdote.  E  com  esta  ultima  palavra,  virou 
as  costas,  e  caminhou  pêra  a  porta  cheio  de  paixão,  e  alTronta :  e  com 
tal  determinação  em  se  ir  ou  fugir,  que  foi  necessário  a  Frei  Álvaro,  que 
era  Religioso  velho,  e  sisudo,  lembrar-lhe  de  parte  de  Deos,  e  do  Pre- 
lado o  cumprimento  da  obediência,  e  mandar-lhe  por  ella  que  se  assen- 
tasse. Estava  a  humilde  Senhora  todavia  de  joelhos  a  estes  debates,  e 
sintida  do  successo:  e  Frei  Pedro  detendo-sc,  como  ouvio  falarem  obe- 
diência respondeo  ao  companheiro:  Pois  levante-se  ella,  e  fale  como  ha 
de  falar  a  hum  Frade  leigo.  Sentados  todos  começou  a  Senhora  a  pro- 
por o  que  queria  d'elle,  que  era  que  em  suas  orações  tevesse  particular 
cuidado  de  encomendar  a  Deos  a  alma  de  dom  Fernando  seu  marido. 
Aqui  tornou  Frei  Pedro  a  desconsolar-se,  e  a  queixar-se  de  novo,  e  como 
sem  paciência  dizia  com  sua  lingoagem  ordinária :  E  bem,  mal  de  meu 
peccado,  que  vistes  vós  em  mim,  pêra  isso  me  encarregardes?  Lá,  lá  aos 
Sacerdotes,  cujo  esse  ofíicio  he.  Mas  replicando  ella  com  muita  mansi- 
dão, que  todavia  lhe  pedia  da  parte  de  Deos,  e  por  seu  divino  amor  o 
fizesse  elle  também:  então  por  se  ver  d'ali  fora,  juntamente  lhe  disse  a 
ella  que  faria  o  que  podesse  como  peccador :  e  a  Frei  Álvaro,  que  se 
fossem.  Sahio  Frei  Pedro  como  quem  sahe  de  prisão,  ou  de  bataiha, 
tendo  por  verdadeiro  opróbrio  ver-se  honrado,  e  respeitado.  Todavia 
como  se  tinha  obrigado  pola  palavra,  fez  hum  anno  inteiro  oração  par- 
ticular polo  encomendado.  E  a  santa  viuva  estimando  a  promessa,  quiz 
dar  azas  á  oração  com  alguma  esmola  (azas  mui  poderosas  pêra  remir 
grandes  faltas)  e  porque  devia  notar  a  pobreza  do  vestido,  que  Frei  Pe- 
dro trazia,  mandou  fazer  hum  habito  inteiro,  e  pedio  ao  Prior  que  por 
obediência  lh'o  fizesse  vestir,  e  trazer.  Satisfez  o  Prior  a  esta  devação, 
e  Frei  Pedro  á  obediência  que  o  Prior  lhe  poz :  mas  foi  de  maneira  que 
o  vestido  novo  lhe  rendeo  novo  tormento,  porque  despois  de  o  vestir 
lhe  lançava  por  cima  o  velho:  e  sobre  a  capa  nova  o  seu  bcrnio  feito] pe- 
daços, atí'4  que  o  habito  perdeo  a  alvura,  e  na  capa  cegou  a  graça  de  no- 
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va :  e  pêra  que  esta  mais  em  breve  se  deslustrasse,  pois  era  força  usar 
(Telia,  teve-a  pendurada  alguns  dias  na  portaria,  e  oííerecida  a  quantos 
se  querião  servir  d^lla  entrando  ou  sahindo. 

Maior  exemplo  he  do  que  se  cstimavão  as  orações  de  Frei  Pedro,  o 
que  agora  diremos.  Estando  a  Corte  em  Évora,  forão  hum  dia  el-Rei 
dom  Manoel,  e  a  Rainha  dona  Maria  ouvir  Missa  a  nossa  casa,  como  cos- 
tumavão  muitas  vezes.  Quando  se  quizerão  hir  entrarão  polas  crastas  pêra 
sahirem  pola  portaria.  Forâo  os  Frades  fazendo-lhes  companhia  em  com- 
munidade,  segundo  costume :  e  ficando  arrimados  polas  paredes  em  fi- 
leira, forão  os  Reis  agasalhando  a  todos  com  os  olhos,  e  sembrante  como 
em  despedida;  e  chegando  a  Frei  Pedro,  disse-lhe  a  Rainha :  Frei  Pedro 
rogai  a  Deos  por  mim.  Ao  que  elle  respondeo  com  huma  moderada  in- 
clinação, sem  dizer  nem  fazer  outra  cousa.  E  ainda  que  dos  Frades  foi 
atribuída  tal  resposta  a  confusão,  e  embaraço  de  hum  homem  pouco  pra- 
tico em  encontros  de  Corte,  se  nos  deixarem  dar  nosso  parecer,  atre- 
ver-me-hei  a  aíTirmar  que  procedeo  como  sábio  nos  estilos  que  deve  ha- 
ver entre  os  que  seguem  a  Religião,  por  ser  o  silencio  a  moeda  de  mais 
valia  que  n'ella  corre :  e  não  como  ignorante  nos  de  palácio,  onde  entre 
os  que  melhor  falão,  nenhuma  cousa  mais  acredita  hum  avisado,  que 
saber  calar.  Não  havia  menos  opinião  da  virtude  de  Frei  Pedro,  e  sua 
valia  com  Deos  entre  os  Prelados  maiores  da  Província,  que  vem  as  cou- 
sas de  mais  perto,  e  julgão  com  pesos  mais  certos  do  que  faz  o  povo, 
que  se  leva  da  fama,  que  muitas  vezes  he  sem  autor,  e  sem  fé:  viera 
de  Castella  a  este  Reino  o  insigne  Religioso  Frei  João  Furtado,  insigne 
em  letras,  e  em  virtudes,  chamado  por  el-Rei  dom  Manoel  pêra  refor- 
mador do  Mosteiro  de  Lisboa,  e  da  Ratalha.  Despois  de  acabada  a  obra 
muito  a  serviço  de  Deos,  e  com  quietação,  e  consolação  dos  Religiosos, 
não  pode  el-Rei  acabar  com  elle  que  quizesse  ficar  na  Província,  e  me- 
nos que  tudo  aceitar  o  governo  d'ella,  que  todos  os  bons  havião  por 
bem  empregado  em  sua  pessoa,  pola  Angélica  modéstia,  e  grande  dis- 
crição de  que  era  dotado  além  das  mais  virtudes.  Resoluto  em  se  hir 
respondia  a  el-Rei  com  muita  humildade,  que  Religioso  havia  na  Pro- 
víncia de  maiores  partes  que  as  suas,  a  quem  Sua  Alteza  podia  segura- 
mente encomendar  o  governo  delia,  pêra  o  qual  já  não  era  necessária 
sua  assistência,  e  sua  vinda  se  poderá  bem  escusar.  Despedido  d'el-Rei, 
e  passando  por  Évora,  quando  se  houve  de  partir,  despois  que  os  Pa- 
dres juntos  com  elle  disserão  as  orações  costumadas  pro  ilcr  agentibus, 
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no  Capitulo,  chamou  a  Frei  Pedrcí,  o  diâse-lhe:  Hermano  Fray  Pedro 
faíega  a  Dios  por  my.  Fr<  i  Pedro  respondeu:  Sc.  ea  Padre  ousasse,  com 
mais  rezao  pediria  isso  a  V.  R.  Pues  sea  assi.  replicou  o  Padre  Frei 
João,  dize  tu  cada  dia  por  my  una  Ave  Maria  a  nuestra  Senhora,  e  yo  te 
prometo  que  cada  vez  que  cclehrare,  baga  de  ti  memoria  eu  el  memento 
de  la  Missa.  Frei  Pedro  se  chegou  a  ellc,  c  beijou-lhe  a  ponta  do  esca- 
pulário:  e  o  Padre  o  abraçou  tão  amorosa  e  apertadamente,  que  pare- 
cia querel-o  meter  nas  entranhas:  do  que  davão  sinal  algumas  lagrimas 
que  não  podia  repremir.  E  dizendo-lhe  ultimamente:  Dios  te  conserve 
en  su  servicio;  se  partio.  E  consla-nos  que  escrevendo  despois  a  alguns 
Padres  da  Província,  se  mandou  encomendar  com  particularidade  em 
suas  orações. 

CAPITULO  VIII 

De  alguns  casos,  em  que  mostrou  espirito  de  Profecia. 

Em  pago  de  tantos  trabalhos,  e  annos  tão  bem  vividos  quiz  o  Senhor 
honrar  a  seu  servo  com  espirito  de  profecia  revelando-lhe  as  cousas  fu- 
turas. E  ainda  que  este  espirito  só  por  si  não  seja  argumento  de  santi- 
tidade,  porque  como  he  graça  do  Ceo  graciosa,  ou  grátis  data,  como  lhe 
chamão  os  Theologos,  pode  acontecer  achar-se  em  gente  pouco  perfeita, 
e  em  peccadores,  do  que  ha  exemplos :  com  tudo  quando  concorre  com 
vida  inculpável,  he  grande  argumento  de  valer  muito  com  Deos  quem  a 
alcança.  Quando  havia  de  haver  algum  enterramento  em  casa,  era  cousa 
ordinária  avisar  Frei  Pedro  aos  Frades  alguns  dias  antes  :  e  isto  com  tan- 
ta certeza,  e  distinção,  que  declarava  se  havia  de  ser  Frade  do  Coro,  ou 
Irmão  leigo:  Irmão  da  Ordem,  ou  outro  secular:  varão,  ou  fêmea.  E 
era  já  o  negocio  tão  corrente,  que  nenhuma  admiração  causava,  e  isto 
dizia  quasi  sempre  três  dias  antes.  Aconteceo  dizer  hum  dia:  Despois  d'ama- 
nham  teremos  trabalho  com  huma  defunta  Irmã  da  Ordem,  que  cá  se 
ha  de  vir  enterrar.  Não  tardou  muito  que  vierão  á  portaria  pedir  hum  ha- 
bito. E  verificou-se  logo  que  era  pêra  mulher,  e  Irmã  da  Ordem  como 
tinha  dito.  Chegando  o  dia  apontado,  veio  recado  ao  Convento  que  a  en- 
ferma aliviara  com  notável  melhoria,  e  alegremente  pedira  de  comer, 
com  que  enchera  os  seus  de  esperanças  de  vida,  e  saúde.  Não  faltarão 
travessos  que  forão  dar  a  nova  a  Frei  Pedro,  motejando-o  de  enganador. 
K  elle  respondia  com  pronunciarão  tartamuda,  e   rústica:  Que  escrisse, 
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escrisse.  Querendo  significar  o  dito  de  Pilatos:  Quod  scripsi,  scripsi.  E  na 
verdade  logo  se  vio  que  falara  ao  certo,  porque  o  aliviar  da  doente  foi 
hum  ultimo  esforço  da  natureza,  como  de  candea  que  se  quer  apagar: 
e  passado  hum  breve  intervallo  tornou  a  cahir  em  termos  mortaes,  e  apres- 
sados de  sorte  que  no  mesmo  dia  se  veio  enterrar  ao  Convento. 

Outro  suecesso  afíirmou,  que  teve  o  cumprimento  alguns  annos  des- 
pois  de  sua  morte,  e  então  espantou  assaz,  e  renovou  em  todos  a  me- 
moria de  sua  santidade,  e  a  saudade  de  sua  boa  companhia.  Sendo  o 
Mestre  Frei  André  de  Resende  hido  a  França  a  estudar,  onde  andou  al- 
guns annos,  faleceo  sua  mãi  em  Évora,  que  era  huma  honrada,  e  virtuo- 
sa dona.  Por  ser  irmã  da  Ordem,  e  muito  devota  delia,  mandou-se  enterrar 
na  crasta  do  Convento,  e  os  Religiosos  lhe  derao  o  jazigo  de  boa  vonta- 
de. Mas  não  vinhão  n'isso  os  testamenteiros:  e  havendo  porfias  entre 
elles,  e  alguns  Padres,  que  tomavão  mal  encontrar-se  a  ultima  vontade 
da  defunta,  acodio  Frei  Pedro,  e  disse-lhes,  que  pêra  que  se  matavâo, 
que  a  sepultura  não  havia  de  ser,  nem  em  huma  parte  nem  na  outra, 
senão  onde  elle  apontava :  á  entrada  do  Capitulo  da  banda  de  dentro,  e 
batendo  c'os  pés  no  chão,  aqui  disse,  ha  de  ser  sua  sepultura.  Pare- 
ceo  o  dito  cousa  ridícula,  até  aos  mesmos  Religiosos  por  falar  em  en- 
terrar mulher  no  jazigo  dos  Frades.  E  assi  não  fazendo  ninguém  caso 
do  seu  dito,  venceo  a  teima  dos  testamenteiros,  que  por  seus  respeitos 
escolherão  a  cova  na  Igreja,  e  n'ella  a  sepulturão.  Passados  seis  annos, 
e  sendo  falecido  também  Frei  Pedro,  tornou  de  França  o  Mestre  Frei 
André  seu  filho :  e  sentido  de  a  não  achar  enterrada  no  lugar  que  em 
vida  escolhera,  e  declarara,  pedio  licença  ao  Prior,  que  era  o  Doutor  Frei 
António  Freire,  pêra  fazer  tresladação  de  seus  ossos  pêra  a  crasta.  Con- 
cedeo-llva  o  Prior  tão  ampla,  que  lhe  mandou  escolher  o  lugar  que  qui- 
zesse:  e  elle  tomou-o  á  entrada  do  Capitulo  da  banda  de  dentro  com 
pretenção  que  cobrindo-o,  como  fez,  com  huma  campa  de  bom  mármo- 
re bem  lavrada,  e  entalhado  n'ella  hum  letreiro  composto  de  sua  mão, 
e  ao  seu  modo,  seria  occasião  de  que  os  Padres  lembrados  dos  benefícios  re- 
cebidos da  defunta,  e  de  sua  virtude,  lhe  não  faltassem  com  suas  orações: 
e  ainda  que  poderá  tomar  lugar  mais  dentro,  deixou  de  o  fazer  conside- 
rando que  não  era  bem  pejar  o  jazigo  dos  Religiosos,  tendo  por  assaz 
favor  o  em  que  ficava.  Feita  a  tresladação,  veio  de  Montemor  ao  Con- 
vento o  Padre  Frei  Affonso  Banha,  que  lá  residia  por  confessor  das  Frei- 
ras do  Mosteiro  da  Annunciada:  e  achando  a  nova  sepultura  celebrou 
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com  lagrimas  por  todo  o  Convento,  e  particularmente  com  Fníi  André 
o  que  acabamos  de  coutar,  que  ouvira  aflirmar  aô  Santo  Frei  Pedro  ha- 
via tantos  ânuos:  e  chamou  pêra  testemunha  a  Prei  Thomns  Cnizadô, 
que  então  era  Sacristão,  e  se  achara  presente,  quando  Frei  Pedro  com 
grande  energia  aflirmava,  que  ifaquelle  sitio  havia  de  ser  sepultada  a 
boa  velha  sua  mãi.  Cousa  que  Frei  André  não  soubera,  nem  eritehdera 
nunca.  E  assi  ficou  havida  por  famosa  profecia,  entre  as  outras  que  de 
Frei  Pedro  se  contavão. 

Esta  foi  cumprida  despois  de  sua  morte,  mas  em  sua  vida  lhe  ouvi- 
rão outra  todos  os  Religiosos,  que  causou  mais  espanto,  e  mais  pavor: 
e  foi  que  havia  de  dar  peste  na  cidade  com  terrível  contagião,  e  delia 
havião  de  morrer  no  Convento  sete  Frades.  E  na  pontualidade  com  que 
despois  virão  que  passou  tudo  sem  discrepar  em  nada,  reconhecerão  por 
divina  a  revelação. 

Mas  não  he  maravilha  dar  Deos  noticia  das  cousas  da  terra  a  este  seu 
servo,  quando  pêra  as  do  Ceo  lhe  abria  os  olhos.  Bastante  indicio  he  o 
que  atrás  contamos  na  morte  do  santo  velho  Frei  Fernando  Amado,  em 
que  vimos  que  querendo  a  Mãi  de  Deos  com  sua  presença  consolar  na 
ultima  hora  a  seu  devoto,  e  assistindo  com  -elle  Frei  Pedro,  e  juntamen- 
te hum  rebanho  de  noviços  mininos  como  cordeirinhos,  que  Frei  André 
de  Resende  aúlrma,  que  sendo  por  todos  dezoito,  nenhum  d'elles  passa- 
va de  treze  annos :  com  tudo  em  nenhum  houve  luz  pêra  alcançar  a  di- 
vina visão  mais  que  n'elle,  e  no  enfermo.  Grande  sinal  que  também  a  sua 
innocencia  se  aventajava  a  tão  tenras  idades,  e  em  tantos  sujeitos.  Decla- 
ra o  mesmo  Frei  André  que  elle,  e  Frei  António  Farto,  que  ambos  erão 
do  numero  d'estes  noviços,  cantavão  os  hymnos  quando  a  Senhora  apa- 
receo,  e  dizião  juntos  hum  verso,  porque  concertavão  bem,  e  todos  os 
mais  respondião  com  outro.  Tudo  o  que  mais  podemos  contar  de  Frei 
Pedro  fica  muito  abaixo  de  tamanha  honra  como  esta  foi  do  Ceo.  Com 
tudo,  pêra  gloria  de  Deos,  diremos  mais  duas  cousas,  das  quaes  huma 
he  manifesto  milagre,  e  a  outra  tem  muito  de  milagrosa.  Era  polo  estio, 
Évora  he  terra  calmosa.  Tinha  o  Prior  dado  cargo  a  Frei  Pedro  que  pêra 
a  hora  que  os  Padres  quizessem  entrar  á  meza,  tivesse  os  jarros  cheios 
de  agoa  fresca,  tirada  d*aquella  hora  do  poço.  Era  cousa  precisa,  e  que 
havia  mister  não  discrepar  momento :  succedeo  hum  dia  de  grande  sol 
recrecer  tanta  occupação  na  portaria,  que  não  a  podendo  vencer  até  ao 
ponto  que  era  necessário  acodir  com  a  agoa,  entrou  o  Prior  polo  refei- 


126  LIVRO  V  DA  HISTORIA  DE)  S.  DOMINGOS 

tório  pêra  fazer  sinal,  e  vio  juntamente  os  jarros  vazios,  e  emborcados, 
e  chamou  Frei  Pedro,  e  reprendeo-o.  E  não  deixando  de  fazer  sinal,  fo- 
rão  entrando  os  Padres:  e  Frei  Pedro  foi  correndo  fazer  sua  diligencia 
ao  poço.  Mas  antes  que  os  Padres  se  assentassem,  e  elle  tornasse,  foi 
cousa  certa,  que  os  jarros  se  acharão  todos  direitos,  e  cheios  de  agoa 
fresca,  e  boa.  Este  caso  teve  por  testemunhas  o  Prior  com  toda  a  Com- 
munidade.  O  que  agora  diremos  contava  Frei  Affonso  das  Vinhas,  Irmão 
leigo  seu  contemporâneo,  e  pessoa  de  grande  virtude,  de  quem  ao  dian- 
te faremos  maior  menção.  E  affirmão  o  Mestre  Frei  António  de  Sena  na 
vida  de  Frei  Pedro,  que  compoz  em  Latim,  e  Frei  André  de  Resende  na 
que  escreveo  em  vulgar,  que  o  ouvirão  de  sua  boca. 

Era  costume  antigo,  por  dia  da  Santíssima  Trindade,  dar-se  no  Con- 
vento meza  franca  a  todos  os  que  a  querião  (chama va-lhe  vodo  a  lin- 
guagem do  povo):  ajuntava-se  a  ella  o  commum  da  cidade,  e  do  termo 
com  tão  grande  concurso,  que  toda  a  casa,  Igreja,  claustros,  e  dormitó- 
rios estavão  o  dia  inteiro  abertos,  e  era  a  inquietação  mui  grande  de 
musicas,  jogos,  bailes,  e  folias,  que  tudo  acode  onde  ha  comida.  Quando 
amanhecia  o  Domingo  da  festa,  Frei  Pedro  ouvia  a  primeira  Missa  que 
se  diz  de  madrugada,  e  entregando  as  chaves  a  quem  o  Prior  lhe  nomea- 
va (os  pobres  não  havião  mister  procurador  em  tal  conjuncção,  porque 
n'ella  lhes  sobejava  tudo)  encerrava-se  em  huma  cella  com  numas  pou- 
cas de  ervas,  que  da  tarde  antes  tinha  colhido,  e  não  sabia  delia  senã  > 
de  noite.  Dizia  Frei  AíTonso,  que  notara  alguns  annos,  estar  a  cella  o 
dia  todo  ferrolhada  por  fora,  e  sendo  noite  abrir-se,  sem  haver  pessoa 
que  visse,  nem  soubesse  quem  tinha  cuidado  de  ser  porteiro.  E  que  de- 
sejando alcançar  o  segredo  disto,  vigiara  de  propósito  a  porta  ao  tem- 
po, e  conjuncção  que  costumava  a  sahir  da  clausura  :  e  vira  que  se  abria, 
e  corria  o  ferrolho,  estando  pegada  com  ella  huma  sombra  clara,  e  mui- 
to bem  de  visada,  a  qual  virão  despois  algumas  vezes  outros  Religiosos, 
que  com  curiosidade  se  quizerão  certificar.  A  causa  de  Frei  Pedro  se 
recolher  assi  julgamos  que  devia  ser,  além  da  perturbação  que  causão 
em  hum  bom  espirito  as  descomposiçôes  populares  de  homens,  e  molheres 
em  tempos  semelhantes,  querer  fugir  a  vangloria  dé  ser  visto,  e  tratado 
de  tanta  gente,  quando  todos  o  tinhão  já  por  Santo,  c  como  a  tal  o  hon- 
ra vão. 
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CUMULO  l\ 
Da  gloriosa  morle  do  santo  Irmão   Frei  Pedro. 

Era  Frei  Pedro  já  muito  velho,  e  das  penitencias,  e  má  vida  anteci- 
padamente consumido  ainda  mais  que  dos  anãos.  Entrou  hum  inverno 
áspero  com  grandes  frios,  e  ventos  agudos.  E  como  a  sua  vida  era  pas- 
sar a  noite  sem  cama.  e  sem  ahrigo  sobre  a  terra  nua,  como  temos  dito: 
e  de  próximo  tinha  tomado  como  de  empreitada  fazer  oração  sobre  a 
cova  de  hum  Frade  defunto  de  poucos  dias,  segundo  seu  santo,  e  anti- 
go costume;  o  frio  do  tempo  junto  com  o  da  idade,  o  congelarão  huma 
noite  de  maneira,  que  amanheceo  sobre  a  sepultura  do  morto  também 
quasi  morto,  Estava  todo  inteirissado,  e  sem  movimento:  derão-no  por 
acabado  os  Frades  que  assi  o  acharão,  e  íorão  correndo  dar  aviso  ao 
Prelado.  Revolverão-no  lastimados  do  successo,  e  então  lhe  virão  acaso 
os  joelhos  que  tinha  pregados  na  terra  fria,  cubertos  de  nuns  callos  tão 
grossos,  e  duros,  como  se  forão  de  hum  camelo.  Foi  levado  em  braços 
â  enfermaria :  tornou  em  si,  e  contra  sua  vontade  se  deteve  n'ella  três 
dias,  lembrando  sempre,  e  repetindo  que  houvesse  cuidado  dos  pobres. 
Mas  não  fazião  elles  entretanto  menos  lembrança  d^lle,  porque  pedião 
com  clamores  que  lhe  dessem  seu  pai.  E  sendo  igual  a  desconsolação 
n^lle  por  faltar  no  santo  ministério  de  charidade,  posto  que  o  successor 
não  era  menos  diligente ;  em  fim  foi  restituído  a  seu  oílicio,  ainda  meio 
tolhido.  Mas  poz-lhe  o  Prior  preceito  que  d'ali  em  diante  se  recolhesse 
de  noite  em  huma  cella,  e  dormisse  sobre  hum  feltro  em  huma  barra 
de  taboas,  ao  menos  em  quanto  durava  o  rigor  dos  frios.  Obedeceo  Frei 
Pedro  como  bom  Religioso  sujeitando  a  vontade  ao  mandato  do  Prelado. 
Mas  o  espirito  andava  tão  rigoroso,  e  pronto  em  quebrantar  a  carne 
insensível  já,  e  quasi  morta,  que  as  mais  das  vezes  tomava  o  sono  com 
os  joelhos  nus  sobre  o  ladrilho,  e  arrimado  somente  á  barra,  e  não  dan- 
do mais  que  os  braços  áquella  honrada,  e  mimosa  cama. 

Estas  violências  continuadas  em  idade  que  passava  de  setenta  annos 
acabarão  de  prostrar  as  forças  da  natureza,  que  todavia  era  robusta,  e 
abreviarão-lhe  a  resolução.  Entendendo  o  servo  fiel  que  era  chegado  o 
prazo  de  seus  trabalhos,  e  a  hora  da  paga :  que  rezão  parecia  que  a  quem 
profetizou  as  mortes  alheas,  não  faltasse  o  Senhor  com  revelação  da  pró- 
pria: confessou-se  com  hum  Padre  muito  observante,  e  velho,  que  pou- 
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co  ha  nomeámos,  Frei  Affonso  Banha,  e  disse-lhe  que  n'aquelle  mesmo 
dia  se  havia  de  partir  pêra  outra  vida.  Era  isto  hum  Domingo  despois 
da  Epiphania  anno  de  1528.  Espantou-se  muito  o  confessor,  porque  o 
vio  andar  de  pé,  e  ao  parecer  em  disposição  de  quem  não  poderia  aca- 
bar tâo  depressa.  Mas  elle  se  aífirmou  no  dito.  O  que  visto  por  Frei 
Affonso,  como  sabia  muito  de  Frei  Pedro,  avisou  ao  Prior  ao  sahir  do 
Coro,  dizendo-lhe  que  seria  bem  mandar  olhar  por  elle.  Era  o  Prior  Frei 
Ambrósio  de  Oliveira,  homem  seco  de  condição,  e  duro  de  persuadir : 
nem  lhe  deu  credito,  nem  fez  caso  do  dito.  Porque  se  ajuntou  ao  que 
tinha  de  natureza  vel-o  por  seus  olhos  commungar  com  os  mais  Irmãos 
de  casa  de  noviços  á  Missa  do  dia.  Deu- se  Frei  Affonso  por  obrigado  a 
tomar  á  sua  conta  o  que  encomendara  a  quem  o  não  cria,  e  obrígou-o 
mais  hum  auto  que  soube  fizera  o  Santo  aquella  manhã  na  Sacristia.  Era 
costume  n^aquelles  tempos,  quando  os  Irmãos  havião  de  commungar,  pe- 
di rem-se  perdão  huns  aos  outros  prostrados  com  vénia.  He  acto  que 
move  a  devação,  e  compunção  os  mesmos  que  o  fazem,  e  traz  todos  ami- 
gos, e  conformes  (no  Convento  de  Bemfica  o  vimos  usar,  sendo  Mestre 
de  noviços  o  Padre  Frei  Christovão  de  S.  Domingos  de  longos  annos 
exercitado  n'este  importante  ministério)  e  rezão  fora  que  tal  costume  se 
não  perdera.  Estando  este  dia  juntos  os  Irmãos  que  havia,  foi  elle  o  pri- 
meiro que  se  prostrou  em  terra,  e  acrescentou  de  novo  falar  com  todos 
em  geral  dizendo  estas  palavras :  Meus  Irmãos,  a  qualquer  de  vós,  que 
por  minha  culpa  tenha  offendido,  peço  por  amor  de  Deos  que  me  per- 
doe :  e  polo  mesmo  Senhor  vos  peço  a  todos  que  lhe  rogueis  por  mim. 
Apoz  isto  despois  de  levantados  foi  abraçando  a  cada  hum  por  si,  e  di- 
zendo-lhes:  Ficai-vos  com  a  paz  de  Jesu  Christo,  e  fazei  polo  servir  com 
todas  vossas  forças.  Bem  pareceo  aos  mais  que  tinha  mysterio  a  despe- 
dida, e  espantarão-se  da  novidade :  mas  como  não  sabião  outra  cousa 
passarão  por  isso.  Acabada  a  Communhão,  deceo  Frei  Pedro  do  altar 
com  notável  alegria  de  rosto,  dizendo  em  voz  baixa,  mas  claramente  en- 
tendida dos  que  hião  perto,  aquelle  verso  do  Psalmo :  Ibi  Iwtabimur  in 
ipso.  He  a  significação :  Lá  nos  alegraremos  no  mesmo  Senhor.  E  repe- 
tindo-o  muitas  vezes  com  grande  suavidade  da  alma  caminhou  pêra  a 
sua  portaria.  Entre  tanto  fez  sinal  pêra  o  jantar  o  sino  da  crasta.  Come- 
çou a  Communidade  a  comer.  Estava  Frei  Affonso  sobre  aviso,  notou 
que  não  parecia  Frei  Pedro ;  ficou  sobresaltado,  pedio  licença,  e  foi-se 
á  portaria.  Achou-o  encostado  no  seu  assento,  que  era  hum  banco  de  res- 
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paldo,  que  pêra  elle  se  mandara  lazer  por  sua  velhice.  Pergúntou-llie 
porque  não  fora  á  mesa.  Padre,  respondeo,  já  não  be  necessário,  E  le- 
vantando as  mãos  repelia  o  verso;  {hikBtabiráur  in  ipso.  Déixou-se estar 
Frei  Affonso  hum  pouco.  Chamarão  á  campainha,  e  Frei  Pedro  levatann- 
do-se  pêra  acodir  á  poria,  segundo  seu  costume,  cahio  desfalecido  em 
terra.  Erão  horas  que  a  Communidade  sahia  já  do  refeitório  a  dar  graças 
na  Igreja,  acudirão  os  Frades  todos,  levarão» no  á  enfermaria.  Querendo 
lançal-o  sobre  hum  leito,  fez  sinal  que  o  posessem  no  chão.  Polo  não 
desconsolarem  trouxerão  o  seu  feltro,  estenderão-no  em  terra,  e  lançan- 
do-se  irelle  de  boa  vontade,  pedio  logo  que  lhe  trouxessem  o  Sacramen- 
to da  Extrema-unção :  e  esteve  promptissimo  em  quanto  lhe  foi  minis- 
trado, e  no  cabo  beijou  a  Cruz,  e  levantando  as  mãos  ao  Ceo  disse:  Be- 
nedictus  Deus,  qui  non  amovit  orationem  meam,  et  misericordiam  suam  a 
me(\).  Querendo  dizer:  Bemdito  seja  o  Senhor,  que  nem  apartou  de  si  mi- 
nha orarão,  nem  de  mim  sua  misericórdia.  São  palavras  do  mesmo  Psal- 
mo,  donde  tomara  as  que  atrás  temos  referido :  e  sendo  assi  que  se  al- 
guma vez  tomava  Latins  na  boca,  não  se  lhe  deixava  entender  cousa  dis- 
tinta, como  quem  era  totalmente  idiota,  e  rude  pêra  os  especificar,  re- 
ferio  estas  com  tão  própria,  e  tão  espevitada  pronunciação,  que  todos  os 
Padres  ficarão  cheios  de  maravilha,  e  julgarão  que  já  erão  raios  da  scien- 
cia,  e  claridade  Divina,  que  começa  vão  a  allumiar,  e  enriquecer  aquella 
alma.  Sobrevindo-lhe  logo  numa  pequena  onda  de  esmorecimento  cerrou 
os  olhos  e  a  boca,  e  ficou  livre  dos  trabalhos  da  vida,  sobindo  a  alma 
aos  braços  de  seu  Criador. 

CAPITULO  X 

Das  exéquias,  e  o/ficio  da  sepultura:  e  do  sinlimenlo  geral  com 

que  forão  celebradas. 

Temeo-se  grande  tumulto  de  povo  em  casa  se  se  publicasse  a  morte 
do  Santo  Frei  Pedro  antes  de  sepultado:  determinou-se  darem-no  á  ter- 
ra acabadas  Vésperas.  Durava  ainda  o  costume  de  se  lavarem  os  cor- 
pos dos  defuntos  (cousa  desuzada  já  boje  por  pouco  decente,  e  pareci- 
da com  as  superstições  gentílicas)  encomendou-se  o  cargo  a  doas  Sacer- 
dotes velhos,  hum  Frei  AíTonso  Banha,  seu  Confessor,  outro  Frei  Este- 
vão Acha.  Estes  padres  lhe  acharão  hum  áspero,  e  largo  cilicio  tão  aper- 

(1)  I»?alm.  es. 
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tado,  c  unido  com  a  carne  de  muitos  annos,  que  lho  não  poderão  fírar, 
senão  cortado.  E  as  Religiosas  do  Mosteiro  de  Nossa  Senhora  dó  Pa- 
raíso da  cidade  o  pedirão,  e  guardarão  com  elevação  em  memoria  de 
seu  dono.  Fez-se  o  ofíicio  da  sepultura  a  portas  fechadas  no  claustro :  e 
foi  sepultado  no  cemitério  commum  do  Capitulo,  na  cova  em  que  de  al- 
guns annos  atrás  jazia  o  Padre  Frei  Álvaro  Murzelo:  efoi  a  rezão  alem 
da  que  atrás  tocamos,  que  largo  tempo  fora  seu  Padre  espiritual.  Não 
bastou  tanta  prevenção  pêra  encobrir  o  que  se  f3zia :  e  concorreo  tanta 
gente  ao  terreiro  da  Igreja,  e  hatião  com  tanta  força  nas  portas,  que 
não  faltava  mais  que  pòrem-lhe  machados  pêra  as  arrombar.  No  dia  se- 
guinte amanheceo  no  meio  da  Igreja  huma  eça  honestamente  composta 
pêra  celebrar  o  olHcio  funeral  com  a  pompa  devida  a  tão  benemérito  li- 
Iho.  Acodio  a  cidade  toda  com  tanto  numero  de  gente,  que  não  havia 
quem  se  podesse  valer  com  aperto :  e  cuidando  que  tinhão  ali  o  corpo 
presente  descobrirão,  e  revolverão  o  tabernáculo,  e  tumba  da  eça  algu- 
mas vezes.  Foi  solenizado  o  ofíicio  com  muitas  lagrimas  dos  Religiosos, 
pranto  do  povo,  e  clamores  desconsolados  dos  pobres.  Yierão  celebrar 
no  mesmo  dia  polo  defunto  dez  Clérigos  pobres,  a  que  costumava  dar 
de  comer  todos  os  dias  com  caridade,  e  respeito  entre  as  duas  porta- 
rias: e  erão  tantas  as  lagrimas,  e soluços  década  bum,  quando  chegavão 
a  dizer  seu  responso,  que  nem  peito  nem  voz  tinhão  pêra  o  pronunciar. 
Ajudava-os  a  Igreja  toda  obrigada  da  dor  própria,  e  da  que  via  nelles  : 
que  pode  muito  no  sentimento,  como  em  tudo  a  companhia,  e  exemplo. 
Mas  excede  quanto  se  pode  escrever  o  que  passou  na  sepultura,  quan- 
do acabado  o  ofíicio  se  houve  de  cantar  sohre  ella  o  ultimo  responso. 
Entrou  o  povo  traz  a  Communidade  sem  ficar  homem  nem  molher  na 
Igreja :  ali  foi  a  força,  e  a  confusão  de  novo,  por  chegarem  a  tocar  a 
terra  que  cobria  o  corpo  santo,  e  amado  de  todos,  o  pranto  renovado, 
e  trocado  em  gritos,  e  alarida,  o  canto  dos  Religiosos  de  maneira  per- 
turbado, e  interrompido,  que  nem  pêra  rezar  se  ouvião,  nem  pêra  can- 
tar se  emenuiao.  Acabado  tudo,  não  acabava  a  gente  de  se  apartar  do 
lugar,  mostrando  tal  affeição  com  elle.  que  parecia  quererem  desenter- 
rar o  defunto.  E  não  faltando  receios  disso  nos  Religiosos,  fizerão  ficar 
homens  de  guarda  no  Capitulo,  que  tarde,  e  com  trabalho  puderão  ver 
despejado.  Então  cahirão  na  conta,  de  quão  acertado  fora  o  conselho  do 
enterro  secreto.  Porque  segundo  Frei  Pedro  era  amado,  e  sua  virtude 
em  alto  gráo  estimada,  não  houvera  forças  que  poderão  tolher  aos  homens 
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tratarem-no  com  pouco  respeito,  â  conta  do  se  enriquecerem  de  suas 
reliqtiias.  Bem  soube  dizer  hum  gentio  (l),  que  se  a  virtude  poderá  dar  vi- 
la de  si,  e  de  sua  belieza,  nau  houvera  olhos  que  podesseni  com  a  clari- 
dade de  seus  raios,  nem  corações  que  do  fogo  de  seu  amor  se  defen- 
dessem. Não  andava  Frei  Pedro  pola  terra,  não  visitava  as  rasas,  nem 
sabia  as  ruas:  só  era  visto  quando  entre  os  pobres  esfarrapados  repar- 
tia pedaços  de  pão,  e  pouca  comida,  tão  remendado,  e  tão  pobre  como 
élles.  Mas  estando  escondido  no  canto  de  seu  Mosteiro  era  conhecido  de 
Ioda  lumia  grande  cidade ;  e  d'cntrc  aquelíes  remendos  dava  taes  luzes 
a  virtude,  que  cegava  olhos,  c  abrasava  almas,  quando  vivo  com  sua 
presença,  e  despois  de  morto  com  saudades  d'ella. 

Os  Religiosos,  que  mais  sahião  d"elk,  e  mais  perdião  cm  tal  com- 
panheiro, havendo  que  por  ser  como  em  causa  própria  estavão  obriga- 
dos a  encobrir  o  sentimento,  e  usar  menos  demonstrações,  íizerão  to- 
davia este  dia  huma  assaz  piadosa.  Era  tarde  quando  se  deu  íim  â  so- 
lenidade; fez-se  sinal  pêra  o  jantar,  acodirão  todos  os  Padres  ao  sitio 
em  que  se  juntão  pêra  entrar  no  refeitório  (chamamos-lhe  poio)  mas  não 
havia  nenhum  tão  amigo  de  si,  que  em  tal  dia  cuidasse  em  comer.  Foi 
a  junta  pêra  pedirem  de  acordo  ao  Prelado,  que  â  honra  do  defunto  co- 
messem os  pobres  o  jantar  inteiro  da  Communidade.  Deu  o  Prelado  a 
licença:  sahirão  quatro  Padres  a  repartil-o.  Mas  ainda  aqui  teve  mais  for- 
ça o  amor  de  Frei  Pedro,  que  a  fome,  e  necessidade:  creceo  a  sauda- 
de nos  pobres  com  a  vista  de  novos  repartidores,  renovou-se  o  pranto 
com  a  falta  do  antigo.  Não  he  género  de  encarecimento.  Sobião  os  gri- 
tos ao  Geo,  as  lagrimas,  c  suspiros  não  davão  quietação,  nem  logar  de  co- 
mer: pedindo-ihes  os  Padres  que  comessem  pola  alma  de  Frei  Pedro,  e 
elles  pola  mesma  rezão  perdendo  o  gosto,  e  apetite  da  comida. 

Não  se  poz  pedra  nem  letreiro  na  sepultura  de  tal  Santo,  que  decla- 
rasse o  dia  em  que  faleceo,  e  sinalasse  o  lugar  em  que  foi  lançado.  Assi 
ficou  seu  corpo  como  o  de  Moysés,  sabido  o  monte,  mas  ignorado  o  si- 
tio (2).  Seguirão  nisto  os  Padres  d'aquelle  tempo  o  brio,  por  não  dizer  des- 
cuido, dos  antepassados:  e  confessarão-no  os  suecessores,  perdendo  a 
memoria  do  lugar  certo  em  que  jaz,  não  havendo  duvida  que  he  dentro 
do  Capitulo.  Não  quero  culpar  ninguém,  por  não  renovar  a  cada  passo 
magoas  sem  remédio:  e  dou-me  por  satisfeito  com  que  dentro  se  vê  hoje 

(!)  Marc.  Tull.  (2)  Deutcr.  31 
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luima  pedra  em  lugar  alto  com  hum  letreiro  Latino,  que  contém  o  se- 
guinte. 

F valer  Petrus  hvjus  domns  Camobita  laicus  in  hoc  sacello  sepullus  est 
in  incerto  loco:  cujus  vita  sanctimonia  et  prophetia  clara  líteris  proditur. 
D.A.M.DC.I. 

A  significação  he. 

Frei  Pedro  frade  leigo  d'este  Convento  está  sepultado  nesta  capella 
sem  constar  de  lugar  certo.  De  sua  vida  illustre  por  santidade,  e  profe- 
cia andão  livros  escritos.  E  esta  memoria  se  lhe  poz  no  anno  do  Senhor 
de  mil  seiscentos  e  hum. 

Dado  fim  á  vida  d'este  Santo,  não  será  bem  ficar-nos  por  dizer  a  re- 
zão  que  tevemos  pêra  escrever  cFelle  neste  Convento,  sendo  filho  de 
Aveiro,  contra  a  ordem  que  até  aqui  levamos.  E  digo  que  fizemos  nelle 
exceição,  obrigados  do  nome  que  tem  por  toda  a  Província  de  Frei  Pe- 
dro de  Évora :  polo  qual  he  tão  conhecido,  que  fora  culpa  notável  con- 
tra seu  nome,  e  contra  a  elevação  que  Évora  lhe  tem,  se  lhe  não  déra- 
mos memoria  neste  lugar. 

CAPITULO  XI 

De  outros  filhos  doeste  Convénio  dignos  de  memoria. 

Vivia  por  este  mesmo  tempo,  e  no  mesmo  Convento  outro  Irmão 
leigo,  que  na  idade  podia  ser  pai  do  Santo  Frei  Pedro,  e  na  Religião 
era  seu  discípulo:  chamava-se  Frei  Aífonso  das  Vinhas.  Tinha  quasi  no- 
venta annos  de  idade,  e  assi  na  oração  como  em  outros  exercícios  de 
virtude  trabalhava  por  seguir  as  pisadas  do  que  tinha  por  mestre  e  sen- 
do a  idade  tal  que  de  muito  atraz  o  desobrigava  dos  rigores  ordinários 
(ia  Ordem,  elle  não  só  os  aturava  com  toda  pontualidade,  mas  nenhu- 
ma sesta  feira  do  anno  deixava  de  jejuar  a  pão,  e  agoa:  estimando  a 
vida  larga,  não  pêra  alivio,  e  descanço,  mas  pêra  lavar  com  mais  peni- 
tencia culpas  da  mocidade.  Que  se  pêra  este  fim  não  queremos  os  ân- 
uos dilatados,  todo  o  outro  he  indigno:  porque  sendo  o  quartel  da  ulti- 
ma velhice  todo  labor,  et  dolor,  só  pêra  o  oíferecermos  a  Deos  com  as 
diligencias  d'este  bom  velho  o  devíamos  prezar  ou  sofrer.  Ajuntava  a 
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esta  penitencia  hum  exercicio  não  monos  pesado  pcra  forças  fêío  quebra- 
das da  idade,  o  qual  era  varrer  por  sua  mão  o  claustro  do  Conve 
duas  vozes  cada  semana :  o  não  so  contentava  com  monos  que  varrei'  lam- 
bem o  pateo  d'elle.  Corno  ora  jà  havido  por  incapaz  de  officio  certo,  b 
por  isso  não  fazia  nenhum,  dizia  que  folgava  do  merecor  nisto  o  pão  que 
fornia,  pois  ora  vivo  pêra  pejar  Iiuma  colla,  o  hum  lugar  no  refeitório: 
e  morto  pêra  servir,  e  trabalhar.  Conta-se  d'eile,  que  até  o  ultimo  dia 
<lo  tão  larga  carreira  conservou  no  sembranto  huma  composição  do  tanta 
modéstia,  o  gravidado,  o  no  trato,  o  conversação  tanta  mansidão,  o  so- 
frimento, (pio  era  hum  particular,  o  aprazivel  espectáculo :  porque  não 
representa  vão  menos  aquellos  noventa  annos,  que  hum  novicinho  dos 
mais  mortificados,  e  melhor  criados  do  Convento. 

Deve-so  segundo  lugar  por  antiguidade  despois  de  Frei  Pedro  ao  Pa- 
dre Mestre  Frei  André  de  Resende,  natural  da  cidade  de  Évora,  do  ge- 
ração nobre,  e  filho  do  habito  do  Convento,  e  que  nelle  foi  noviço  em 
vida  do  irmão  Frei  Pedro,  como  parece  do  que  atrás  temos  contado. 
Cosíumavão  iVaquelle  tempo  alguns  Frades,  que  ti nhão  desejo  de  saber, 
e  possibilidade  do  bolsa,  saltir  do  Reino;  o  hir-so  estudar  a  Paris,  pola  falta 
que  havia  de  estudos  em  Portugal.  Assi  o  foz  Frei  André,  e  porque  li- 
nha boa  habilidade  tornou  aproveitado  nas  letras,  principalmente  nas 
humanas,  o  na  lingoa  Latina,  com  a  qual  deixou  escritas  algumas  obras 
que  hoje  são  de  muita  estima.  Entre  cilas  foi  huma  a  vida  de  S.  Frei 
Gil  de  Santarém,  que  despois  se  imprimio  em  Paris:  e  he  a  mesma  que 
nós  seguimos  nesta  historia.  Também  tirou  á  luz  algumas  antiguidades 
da  cidade  de  Évora,  com  juizo,  e  curiosidade  de  bom  antiquário :  e  com- 
poz  hum  otllcio  doS.  Gonçalo  de  Amarante,  com  huns  hymnos  de  tão  fina 
poesia,  que  se  sente  rfella  o  cheiro  da  melhor,  e  mais  polida  dos  cele- 
bres Poetas  antigos.  Em  Portuguez  escreveo  a  vida  do  santo  leigo  Frei 
Pedro,  de  quem,  como  delia  consta,  foi  particular  conhecido,  e  amigo. 
E  por  todas  estas  rezôes  nos  pareceo  digno  d'eátà  memoria. 

Deste  Convento  era  filho,  e  n'elle  vivia,  e  d'elle  foi  pêra  o  Ceo  no 
anno  de  lo74  o  Padre  Frei  Pedro  de  Montemor,  velho  na  idade,  e  en- 
velhecido em  virtudes,  e  nos  santos  exercícios  d'ellas.  Vivia  huma  vida 
commurn,  em  conversação  igual,  e  religiosa,  sem  singularidades  que  em 
publico  o  fizessem  notável:  mas  a  alma,  que  pêra  com  Deos  era  singu- 
larmente santa,  mostrou  no  cabo  os  bons  empregos  da  longa  vida.  Es- 
perava já  pola  ultima  hora  em  remate  de  huma  comprida  doença,  arma- 
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do  dos  santos  Sacramentos  da  Igreja.  E  era  vigiado  dos  Irmãos  de  casa 
de  noviços,  como  quem  naturalmente  hia  acabando.  Parecendo  a  alguns 
que  fazia  já  termos  pêra  espirar,  eis  que  esperta  ou  resuscila  subita- 
mente, e  mostrando  extraordinários  sinaes  de  alegria  no  rosto,  que  já 
cobrião  sombras  de  morte,  chama  pelos  noviços  dizendo  com  voz  que 
espantou  de  robusta,  e vigorosa:  Irmãos,  Irmãos  fazei  reverencia,  c  sau- 
dai a  Sacratíssima  Virgem  Mãi  de  Deos,  e  Senhora  nossa,  canlai-lhe 
com  muita  devacão  a  sua  Antífona :  Salve  Regina.  Prostrarão-se  os  inno- 
centínhos  por  terra  entoando  entre  gozo,  e  temor  os  versos  santos,  mas 
não  dando  fé  do  que  o  enfermo  via.  E  elle  cheio  de  consolação,  e  pra- 
zer, como  quem  adormecia  com  a  musica  que  pedira,  dormio  no  Se- 
nhor. 

CAPITULO  XII 

Do  insigne  tardo  o  Padre  Mestre  Frei  Ltsis  de  Granada. 

Deu  o  Romano  Emílio  Pauto,  venturoso  conquistador  da  Macedónia. 
dous  filhos  seus  a  duas  famílias  gravíssimas  (1),  quaes  erão  a  dos  Scipiões, 
c  a  dosFabios,  pêra  continuarem  nellas  como  adoptivos  appellido,  e  sue- 
cessão :  sahirão  ambos  taes,  que  honrarão  o  nome  de  quem  os  buscou, 
o-  não  menos  o  de  quem  os  deu.  Bem  quadra  isto  com  dous  insignes 
varões  que  nos  deu  Castella:  bum  o  Mestre  Frei  Francisco  de  Bobadi- 
tha,  de  quem  havemos  de  escrever  ao  diante  (2):  outro  o  Mestre  Frei  Luís 
de  Granada,  de  quem  agora  diremos ;  ambos  adoptivos  desta  província, 
c  ambos  pêra  grande  louvor  delia,  e  da  terra  que  os  gerou,  e  nol-os  deu; 
hum  perfilhado  neste  Convento,  que  foi  o  Padre  Frei  Luis,  o  outro  no 
de  Bemíica.  Mas  confesso  que  pêra  escrever  do>  Mestre  Frei  Luis,  me 
acontece  o  mesmo  que  Marco  Tuíio  de  si  affirmava  quando  queria  orar: 
Elle  tremia  com  todos  os  membros ;  a  mim  cahe-me  o  coração,  e  a  penna, 
e  as  mãos  se  me  tornão  paralíticas.  Porque  escrever  maravilhas  de  va- 
rões pouco  conhecidos  no  mundo,  por  grandes  que  ellas  sejão,  he  obra 
de  gosto,  mais  que  de  trabalho :  mas  falar  de  quem  está  celebrado  por 
todas  as  províncias,  e  nações  do  mundo,  não  só  por  pennas  alheias  (3),  mas 
muito  mais  pola  sua  própria,  temo  ficar  tanto  atrás  do  que  se  lhe  deve, 
que  fiquem  por  minha  culpa  muito  abatidas  suas  grandes  calidades.  Assr 

ít)  TIt.  Jivio.  Decad.  5.  iib.  3.  (2)  Part.  2.  Iib.  1.  (3)  ».  Fr.  Ant.  de  Sena.  na 
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offereço  fazer  ofilcio  de  escritor  singelo  apontando  somente  os  passos, 
e  successos  de  sua  vida.  K  aconselharei  a  quem  quSzer  saber  muito  (Tel- 
ia, e  d'elle,  que  tome  nas  mSosseus  livros,  ed'este  nSo  faça  caso:  por- 
que aqui  não  achará  mais  que  hum  debuxo  (como  dizem)  de  morta  co- 
lor, e  lá  achará  o  mesmo  Frei  Luís  vivo,  e  com  todas  suas  cores.  São 
os  escritos  hum  verdadeiro  retrato  de  seu  autor.  Que  sehe  verdade,  co- 
mo lie,  que  a  voz  ordinária,  o  riso,  os  meneos,  e  até  o  passeio  desco- 
brem o  que  jaz  escondido  no  peito  de  qualquer  homem  (1),  mais  rezão  lie 
que  seja  descoberto  polo  que  he  verdadeiro  parto  do  entendimento,  co- 
mo são  os  escritos  de  cada  hum.  Quem  quizer  saber  qual  era  o  espi- 
rito (Veste  Padre,  quaes  suas  letras,  seu  entendimento,  sua  eloquência, 
c  suas  forças  em  trabalhar:  leão  por  elle,  e  por  suas  obras.  Taes  são 
ellas,  que  já  não  ha  nação  no  mundo  onde  não  hajão  penetrado.  Chegarão 
aos  Turcos,  passarão  aos  Persas,  e  até  aos  últimos  Chins ;  e  eslá  averi- 
guado que  se  tem  já  traduzido  em  nove  lingoas ;  e  que  são  lidas  com 
louvor  até  dos  mesmos  inimigos  da  fé  (que  não  pode  ser  maior  encare- 
cimento) hereges  de  todas  as  seitas,  Mouros,  Gentios,  e  Judeus.  A  to- 
dos espantão,  e  a  muitos  convertem. 

Começando  pois  o  que  toca  á  nossa  obrigação.  Naceo  este  Padre  na 
cidade  de  Granada  no  anno  de  1504,  que  foi  o  mesmo  em  que  Deos 
quiz  dar  á  sua  Igreja,  e  despois  vestir  no  mesmo  habito  o  grande  lume 
de  santidade  o  Papa  Pio  V.  Sendo  minino  suecedeo  ter  rezões  com  ou- 
tro, das  quaes  vierão  aos  cabellos,  e  a  tratarem-se  mal ;  foi  sua  ventura 
acertar  de  os  ver  de  huma  janela  o  Marquez  de  Mondejar,  e  mandan- 
do-os  apartar,  ouvir  despois  o  que  o  nosso  disse  em  sua  desculpa ;  que 
forão  humas  rezões  tão  concertadas,  e  com  tanta  viveza,  e  graça  repre- 
sentadas, que  o  Marquez  afTeiçoado,  e  espantado,  quiz  saber  seu  naci- 
mento :  e  constando-lhe  da  pobreza,  e  humildade  d'e!Se,  mandou  a  hum 
criado  que  tomasse  a  cargo  fazel-o  aprender,  e  estudar.  O  nacimento, 
que  o  mesmo  Padre  nunca  negou,  antes  com  muita  alegria  confessava 
muitas  vezes,  era  ser  filho  de  gente  tão  humilde,  e  de  huma  mãi  tão  po- 
bre, que  se  sustentava  de  servir  os  Frades  do  nosso  Convento  de  S.  Do- 
mingos, que  chamão  santa  Cruz  la  Real,  ora  lavando,  ora  amassando  (2). 
Nesta  idade  das  primeiras  letras  lhe  começou  Deos  a  dar  inclinação,  brio, 
e  desenvoltura  pêra  pregador:  ouvindo  os  sermões  nas  Igrejas  ajuntava 
despois  por  ouvintes  outros  de  sua  idade,  e  referia-os  com  tanta  ener- 

(I)  Eccles.  19.  (2)  M.  Fr.  Francisco  Diago  na  vida  deste  Padre  cnp.  2. 
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gia,  que  fazia  movimento  notável,  e  tal  que  lhe  chamavão  os  mesmos 
com  termo,  c  lingoagem  pueril:  el  Evangelizadero. 

Crecendo  nos  anãos  afíeiçoou-se  á  casa,  onde  clle,  e  a  mííi  eomião  o 
pão,  pedio  o  habito,  terçou  por  elle  pobreza,  e  habilidade.  Acreditou 
logo  seu  noviciado  com  pedir  ao  Mestre  licença  pêra  partir  sua  pitança 
com  a  mâi.  Em  huma  só  obra  duas  virtudes:  piedade  com  quem  o  ge- 
rou, abstinência  comsigo.  Nos  princípios  tomou  apeiiido  de  Sarria  por 
alguma  relação  que  teria  com  Galiza.  Como  tinha  já  fama  de  hábil  foi 
mandado  apoz  a  profissão  ao  Collegio  de  S.  Gregório  de  Yalhedolid.  Com 
o  estudo  descobrio  engenho,  juízo,  madureza,  e  adiantou  em  tudo  tanto, 
que  com  poucos  annos  de  escolas  deu  grande  letrado,  e  famoso  prega- 
dor. Tornou  passado  o  estudo  pêra  a  natureza,  e  Convento  de  que  era 
filho,  e  foi  exercitando  o  púlpito  com  tal  espirito,  que  ouvindo-o  hum 
grande  servo  de  Deos,  e  estremado  pregador,  disse  por  eíle,  que  não 
cuidava  menos,  senão  que  assi  como  Santo  Thomas  viera  ao  mundo  pêra 
alumiar  entendimentos,  nacera  também  Frei  Luís  pêra  abrazar  corações. 
E  na  verdade  foi  verdadeira  profecia.  Porque  procedendo  o  tempo,  assi 
nas  praticas  particulares,  como  no  púlpito,  e  em  seus  escritos  mostrou 
ser  hum  estremo  naquelia  parte  que  nas  da  oração  tem  o  primeiro,  e 
mais  essencial  lugar,  que  lie  mover,  e  persuadir.  Porque  sendo  todas 
as  outras,  e  a  mesma  oração  ordenadas  só  ao  fim  de  obrigar  os  ouvin- 
tes a  se  deixarem  vencer  do  que  ouvem,  claro  fica  que  melhor  orador 
será  quem  d:esta  mais  tiver.  Ajuntava  se  que  já  nesta  primeira  idade  era 
conhecido  por  recolhimento,  oração,  e  penitencias:  e  como  sobia  a;> 
púlpito  a  persuadir  o  que  fazia,  sahia  a  lingoagem  ardendo  em  fogo.  e 
tão  viva,  e  aílervorada  que  fazia  maravilhosos  effeitos. 

Aconteceo-lhe  hum  dia  em  hum  auditório  de  grande  numero  de  po- 
vo (dizem  que  foi  em  Córdova)  ou  fosse  por  ser  mandado  pregar  de 
repente,  ou  por  outra  rezão  que  não  consta  (1):  posto  no  púlpito  tirou  de 
hum  Missal  que  levava,  e  por  ser  em  sesta  feira  da  semana  Santa  come- 
çou a  ler:  Pas&ia  Domini  Nostri  Jesu  Christi:  e  sem  ler  mais,  foi  de- 
clarando que  cousa  era  paixão,  quem  era  o  que  padecia,  e  porque  pade- 
cia. Fez  tamanha  impressão  o  novo  modo  de  propor,  forão  os  ter- 
mos tão  levantados,  e  sintidos,  pronunciados  com  tanto  encarecimen- 
to, que  o  povo  todo  arrebatado,  e  compungido  entrou  em  hum  pranto 
nunca  visto,  e  tal  que  nem  o  pregador  teve  lugar  de  hir  adiante,  nem  o 

(lj  M.Fr.  Francisco  Diago  na  vida  deste  Padre  cap.  2. 
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povo  porá  mais  ouvir,  e  foi  força  acabar.  N'este  tempo  linha  trinta  ân- 
uos de  idade,  e  foi  a  occasião  de  hir  a  Córdova,  encarregar-ihe  o  Mestre 
Geral  da  Ordem  Frei  João  Fenario  vindo  pessoalmente  visitar  ;i  provín- 
cia de  Andaluzia,  que  tresladasso  o  Convénio  de  Srala  Caeli  de  Córdova, 
que  estava  em  liuma  serra,  e  em  sitio  pouco  sadio,  pêra  denlro  da  ci- 
dade. 

CAPÍTULO  XIII 

Vim  o  Mestre  Frei  Luís  a  Portugal  á  petição  do  Cardeal  Infante:  perfilha- 
se  polo  Convénio  de  Évora.  He  eleito  Provincial.  Dá-se  conta  da  ordem 
que  tinha  em  Lisboa  em  sua  vida,  e  estudo. 

Foi  o  Convento  de  Scala  Cscli  fundado  por  hum  Frade  Portuguez, 
de  que  lie  rezão  ficar  memoria  rfestes  escritos:  ainda  que  seja  com  pou- 
ca distinção,  e  clareza,  sabemos  que  se  chamava  Frei  Álvaro,  e  que  na 
mesma  casa  lie  tido  por  Santo :  do  que  lie  bom  argumento  sabermos 
também  que  foi  muito  estimado  da  Emperatriz  dona  Izabel,  moíher  do 
Emperador  Carlos  quinto,  e  irmã  del-Rei  dom  João  o  terceiro  de  Por- 
tugal. Tanto  credito  tinha  já  acquerido  o  Mestre  Frei  Luis  nos  trinta  an- 
nos  de  idade,  que  com  muita  segurança  foi  eleito  por  hum  Geral  pêra 
tal  cargo.  Mas  rfesta  residência  de  Córdova,  e  na  tresladaeão  que  fez  do 
Convento  adiantou  muito  mais  em  reputação  de  virtude,  e  penitencia,  e 
espirito.  Porque  aqui  começou  ajuntar  com  a  pregação  o  trabalho  de  es- 
crever livros  espirituaes:  nos  quaes  se  occupava  com  grande  continua- 
ção, e  encerramento:  e  pêra  dar  boa  conta  de  tudo  mesturava  com  tal 
exercido  estreitas  penitencias.  Conta  d'ellas  o  Mestre  Frei  Francisco 
Diago,  Aragonez,  que  succedeo  huma  noite  a  certos  fidalgos  mancebos 
passarem  por  junto  do  Convento,  e  ouvirem  a  toada  de  huma  rigorosa 
disciplina,  que  por  ser  no  silencio  de  alta  noite,  e  tomada  com  força  se 
deixava  bem  ouvir:  e  de  mistura  com  ella  soavão  a  espaços  huns  gemi- 
dos tão  profundos,  e  tristes,  que  ficando  por  huma,  e  outra  cousa  pe- 
netrados de  dor,  e  compunção  os  ociosos,  desistirão  da  jornada,  que 
não  devia  ser  muito  do  serviço  de  Deos;  do  que  foi  sinal  que  no  dia  se- 
guinte entrarão  polo  Convento,  e  averiguado  que  era  elle  o  penitente, 
lhe  derão  as  graças  da  mudança  do  conselho. 

Tratou-se  entretanto  na  Província  fundar  Convento  em  Badajoz.  Pa- 
receo  que  não  podia  ir  pessoa  pera  o  eíleito  mais  a  propósito ;  e  enco- 
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mendou-se-lhe  o  cargo.  D'esta  visinhança  de  Portugal  entrou  por  elle  a 
Fama  de  suas  pregações,  e  vida;  e  chegando  ao  Infante.,  e  Cardeal  dom 
Anrique  á  cidade  de  Évora,  da  qual  linha  aceitado  a  prelacia,  não  tar- 
dou em  pedir  ao  Padre  Geral  que  lh'o  desse  pêra  esta  Provinda,  nem  se 
contentou  com  menos  que  trazel-o  perfilhado  logo  polo  Convento  da  mes- 
ma cidade.  Que  por  essa  rezão  lhe  coube  aqui  seu  lugar.  N'esta  cidade 
procedeo  de  maneira,  que  sabidamente  foi  de  grande  utilidade  pêra  todo 
o  Arcebispado,  e  não  menos  pêra  o  Reino.  Porque  com  as  pregações, 
confissões,  conselhos,  e  devação  em  que  oceupava  os  dias,  servia  aos 
presentes ;  e  com  os  livros  que  compunha,  a  que  dava  as  noites,  aco- 
dia  aos  ausentes  naturaes,  e  estranhos.  Por  maneira,  que  nenhuma  hora 
sua  deixava  de  ser  fruetuosa. 

Com  taes  oceupações  se  fez  por  estremo  amado  do  Cardeal,  e  del- 
Rei  dom  João  seu  irmão,  e  de  todos  os  Príncipes  do  Reino,  que  então 
erão  muitos;  e  de  seu  conselho,  e  letras  se  ajudavão  nos  negócios  mais 
graves.  D:aqui  foi  tirado  pêra  Provincial  desta  província,  quando  aca- 
bou a  vida  antes  de  acabar  seu  quadriennio,  o  Mestre  Frei  João  de  Sali- 
nas; e  foi  eleito  por  fim  de  Outubro  do  armo  de  1557.  Teve  esta  honra 
huma  particularidade  bem  de  estimar;  que  havendo  muitos  annos  que 
a  provinda  desejava,  e  procurava  ser  governada  por  sujeitos  Portu- 
guezes;  porque  havia  n'ella  pessoas  de  grande  talento;  os  mesmos, 
que  podião  pretender  o  cargo,  forâo  os  que  lhe  derão  o  voto.  Estimou 
o  Cardeal  a  honra  do  pregador,  porque  vio  nella  acreditado  seu  juizo. 
Mas  não  o  foi  menos  no  cuidado  com  que  o  Mestre  Frei  Luis  exercilou  o 
cargo.  Á  sua  diligencia  devemos  o  Convento  que  a  Ordem  tem  na  gran- 
de villa  de  Montemor  o  Novo,  como  diremos  em  seu  lugar ;  á  mesma 
deve  o  Convento  de  Lisboa  o  Mosteiro,  e  Igreja  que  hoje  possue  de  An- 
sede  como  atrás  fica  contado;  e  a  cidade  de  Braga,  e  o  Reino  todo  lhe 
está  obrigado  poios  bens,  qne  resultarão  da  eleição  do  grande  Arcebis- 
po dom  Frei  Bertolameu  dos  Martyres.  Porque  elle  foi  o  promotor,  e 
principal  conselheiro  delia :  sendo  assi,  que  a  Rainha  dona  Caterina,  que 
íicou  governando  o  Reino  por  falecimento  del-Rei  dom  João  o  terceiro, 
e  em  nome  del-Rei  dom  Sebastião  seu  neto,  logo  se  sérvio  d'elle,  e  o 
fez  seu  confessor.  E  também  sabemos  que  no  Convento  de  S.  Sebastião 
de  Setuvel  teve  tanta  mão,  ainda  que  foi  começado  por  mandado  del-Rei 
dom  Sebastião,  sendo  Provincial  o  Padre  Frei  Estevão  Leitão,  que  elle 
foi  o  que  lhe  lançou  a  primeira  pedra,  e  assislio  nos  princípios  da  fa- 
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brica  como  autor  principal  d?ella.  Acabados  os  quatro  annos  de  seu  car- 
go, c  alguns  mezes  tirais,  por  Junho  do  anno  de  1562,  ficou-sc  do  Con- 
vento de  Lisboa,  e  rfelle  residio  despois  em  quanto  viveo. 

As  ocçupações  de  sua  vida  sempre  forão  as  mesmas  que  dissemos 
de  Évora  até  o  ultimo  suspiro.  Da  ordem  que  tinha  n'ella,  e  rvellas  di- 
remos agora  alguma  cousa.  Levantava-se  de  ordinário  ás  quatro  da  ma- 
nhã: gastava  até  ás  seis,  parte  em  oração  mental  de  que  foi  sempre 
tão  grande  seguidor,  como  bom  escritor;  parle  em  se  aparelhar  pêra  o 
santo  sacrifício  da  Missa.  Celebrava  ás  seis  com  tanta  elevação,  e  reve- 
rencia, que  movia  muito  a  quem  o  via,  c  ouvia:  e  não  lhe  ficava  dia  sem 
este  divino  pasto,  porque  era  lingoagem  sua,  que  o  melhor  aparelho  pêra 
elle  era  a  continuação  quotidiana,  reprovando  muito  os  que  por  medo, 
ou  demasiada  reverencia  se  privão  de  tamanho  bem,  que  se  nos  dá  de 
graça ;  e  o  mesmo  Senhor,  que  o  dá,  tem  por  honra  sua  aceitarmol-o. 
Seguia  ao  sacrifício  oração,  e graças:  ehindo-se  pêra  a  ccila  chamava  de 
caminho  quem  lhe  escrevia. 

O  modo  de  escrever  era  mandando  primeiro  ler  algum  livro  que  ou- 
via por  espaço  de  huma  hora:  logo  começava  a  dictar,  passeando  quasi 
sempre ;  e  dictava  até  as  dez.  Então  despedia  o  escrevente,  e  tomava 
elle  a  pena,  e  escrevia  até  ás  onze  em  matérias  differenles  das  que  tinha 
dictado.  A  horas  de  jantar  decia  a  comer  sempre  na  Communidade  o 
que  rfella  se  dava,  não  lhe  esquecendo  nunca  deixar  boa  parte  pêra  os 
]>obres.  Se  algumas  vezes  jantava  fora  da  mesa  conventual  por  indispo- 
sição, ou  por  lhe  ter  tomado  o  tempo  algum  negocio  forçado,  fazia  ler 
em  quanto  comia  do  que  pola  manham  tinha  dictado,  e  mandava  riscar 
ou  acrecentar  o  que  lhe  parecia.  Isto  fazia  ou  por  não  perder  o  tempo, 
ou  por  não  íicar  comendo  sem  a  lição  que  houvera  de  ter  na  Communi- 
dade. Levantado  da  mesa  liia  visitar  os  enfermos :  e  a  visita  não  era  só 
perguntar  pola  saúde,  mas  também  se  tinhão  falta  de  alguma  cousa, 
principalmente  se  erão  hospedes  em  que  estava  mais  certa  a  necessida- 
de: e  porque  a  modéstia  não  aceita  oíTerecimentos,  e  a  presumpção  ordi- 
nária he  contra  elles,  que  por  isso  lhe  chama  o  mundo  comprimentos 
como  cousa  superficial,  e  que  não  tem  raiz  na  vontade,  avisava  os  en- 
fermeiros que  de  segredo  se  informassem  da  verdade,  e  dando-lhe  conta 
do  que  achavão  provia-os  do  que  tinha  com  largueza.  Da  enfermaria  bus- 
cava a  conversação  dos  Padres  onde  estavão  juntos,  quando  havia  licença 
de  pairar,  e  alegremente  se  detinha  com  elles  até  meia  hora :  e  tornan- 
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do  pêra  a  cella  repousava  outra  meia,  e  ás  vezes  só  hum  quarío,  cousa 
que  não  se  podia  chamar  sono. 

Se  havia  Noa,  acodia  a  ella,  c  sempre  estendia  o  espaço,  porque  não 
era  fácil  em  despegar  do  sabor  da  oração.  Nos  tempos  em  que  não  ha- 
via Noa,  logo  á  numa  chamava  o  escrevente,  e  gastava  até  noite,  ou  até 
Completas  dictando.  Despois  de  Completas,  em  que  nunca  faltava,  ficava 
ordinariamente  em  oração  até  ás  dez,  e  isto  em  pé,  ou  assentado  no 
chão.  A  cea,  quando  era  tempo  d'ellas,  fazia  de  ordinário  com  dons  ovos, 
que  por  sua  mão  assava  ao  lume  de  numa  vela,  com  artificio  que  pêra 
isso  tinha  por  escusar  criado,  que  nunca  teve:  e  esta  cea  tomava  polas 
onze  da  noite.  Tal  era  a  vida  do  Padre  Frei  Lais  em  S.  Domingos  de 
Lisboa,  e.por  este  teor  a  continuou  em  quanto  teve  forças,  erobusteza, 
ajuntando  ao  que  temos  dito  cilicios,  e  disciplinas  continuas,  mais  ou 
menos  ásperas,  segundo  os  tempos;  porque  d'estas  alfaias  possuía  dif- 
ferentes  géneros,  e  como  cousa  amada,  só  delias  tinha  chave;  cilicio  de 
sedas  seco,  e  bem  fero  pêra  de  ordinário,  de  ferro  delgado  ou  latão, 
que  charnão  folha  de  Frandes,  de  que  se  fazem  os  ralos,  usava  em  Qua- 
resma, e  dias  particulares  :  e  ao  mesmo  modo  disciplinas  grossas,  e  ou- 
tras de  rosetas. 

CAPÍTULO  XIV 

Da  pobreza  voluntária  que  o  Padre  Frei  Luis  seguia,  e  de  sua  grande 
humildade.  Contão-se  alguns  casos  em  que  se  vio  o  que  amava  as  virtu- 
des. 

A  pobreza  da  cella  era  notável  pêra  em  homem  que  havia  governa- 
do a  Província,  €  fora  tão  estimado  em  todo  tempo  dos  Príncipes,  na- 
turaes,  e  estrangeiros  como  adiante  veremos.  Não  havia  n'ella  pintura 
rica,  nem  peça  de  estima,  nem  livrarias  pomposas  por  numero  de  livros 
ou  calidade,  ou  concerto :  tinha  os  que  convinhão  pêra  estudo,  não  pêra 
ostentação.  Na  cama  não  havia  differença  das  communs  dos  Frades  ordi- 
nários, senão  em  ser  a  sua  mais  pobre  que  muitas.  O  mesmo  passava 
no  vestido :  não  possuía  mais  que  duas  túnicas,  nem  mais  que  huns 
sós  hábitos,  que  lhe  duravão  muitos  annos,  porque  os  não  largava  se 
não  no  ultimo  fio.  Averiguou-se  que  se  servia  de  hum  sombreiro  que 
tinha  de  uso  quarenta  annos,  e  huma  capa  de  doze.  E  não  nos  espantá- 
ramos muito,  se  lhe  faltara  dinheiro  de  que  se  poder  ataviar  como  pro- 
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])rio,  ou  se  cm  seus  amigos  não  houvera  charidade  pêra  lhe  acodirem.  So- 
hejava-lhe  dinheiro  da  impressão  de  seus  livros,  que  podemos  chamar 
próprios,  porque  os  Prelados  não  lhe  punhSo  R'elle  taxa.  E  os  amigos 
crão  taes,  que  o  imporlunavão  que  aceitasse  d'elles,  se  quer  o  necessá- 
rio pêra  viver  com  comodidade:  porque  linhão  poder,  e  desejos  pêra 
lhe  darem  até  o  supérfluo.  Mas  elle  nem  d'estes  queria  nada :  »■  o  que 
lhe  vinha  dos  livros  aplicava  á  Communidade,  ou  despendia  em  esmolas. 
Ao  seu  Convento  de  Granada  mandou  poucos  annos  antes  que  falecesse 
huma  esmola  grossa  negoceada  com  seu  suor,  porque  era  procedida  de 
suas  impressões.  E  com  tudo  são  mais  dignas  de  memoria  as  palavras 
com  que  a  oíTereceo,  que  a  mesma  obra  r  escreveo  ao  Prior,  que  nos  li- 
vros da  receita  do  Convento  mandasse  fazer  assento  que  Frei  Luis  de 
(iranada,  filho  da  lavadeira,  e  amassadeira  d'elle,  por  ser  filho  de  habito 
do  mesmo  enviara  a  tal  esmola.  Assi  nos  deixa  em  duvida  quem  teve 
aqui  primeiro  lugar,  se  a  charidade  acodindo  á  casa  pobre,  que  era  mãi: 
se  a  humildade  em  se  lhe  dar  a  conhecer  por  filho  tão  pequeno.  Mas 
tal  era  Frei  Luis,  que  quanto  mais  illustre,  e  levantado  se  via  no  mun- 
do, tanto  mais  cuidado  tinha  de  se  humilhar,  e  abater,  e  reconhecer  seus 
princípios. 

Em  Setuvel  lhe  aconteceo,  quando  entendia  na  fundação  do  Convento 
de  S.  Sebastião,  visitarem-no  buns  almocreves  de  Andaluzia,  que  vinhão 
a  fazer  peixe.  Havia  entre  elles  alguns  que  na  verdade  erão  seus  paren- 
tes. Uecebeo  a  todos  com  tanta  festa,  e  tanto  amor  partindo  com  elles 
do  que  tinha  pêra  seu  gasto,  que  acodirão  outros  a  vel-o,  e  dar-se-lhe 
também  por  parentes :  e  o  bom  velho  dizia-lhes  com  graça,  e  grande 
allabilidade  as  palavras  seguintes :  Algunos  arrieiros  sabian  yo  que  eran 
mis  parientes,  pêro  no  pensava  que  eran  tantos. 

A  mesma  humildade  mostrou  com  hum  amigo,  e  devoto  seu,  que 
doendo-se  da  singeleza  que  lhe  enxergou  no  vestido  em  hum  inverno 
ventoso,  e  frio,  lhe  quiz  fazer  hum  género  de  roupa,  que  alguns  neces- 
sitados, ou  amigos  de  si  usão  sobre  o  habito  (chama-se  na  Ordem  argao). 
Hcsiondeo,  que  verdade  era,  que  andava  falto  de  roupa:  mas  que  lhe 
lembrava  que  a  mantilha,  com  que  sua  mãi  o  cobria  quando  ella  pobre, 
<*  elle  descalço,  e  esfarrapado  hião  buscar  os  pedaços  de  pão,  e  o  caldo 
da  portaria  do  Convento  de  S.  Domingos  de  Granada,  era  muito  mais 
velha  que  a  capa,  e  hábitos  que  de  presente  tinha.  E  acrecentou,  que 
muitos  homens  de  melhor  sangue  havia  na  cidade,  que  passa  vão  mais 
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necessidades  que  elle.  E  por  tanto  a  estes  buscasse,  e  acodissc  com  o 
preço  do  argao,  que  seria  melhor  emprego:  que  elle  com  a  sua  pobre  capa 
se  dava  por  bem  cuberto  pêra  todo  o  inverno.  Replicou  o  devoto  con- 
tundido da  resposta  dizendo,  que  todavia  sabia  que  a  capa  tinha  já 
doze  annos  de  idade,  e  não  podia  tolher  o  frio  a  quem  tão  velho  es- 
tava como  elle.  Não  se  dobrou  com  nada,  nem  aceitou  a  offerta. 

Ao  Archiduque  Alberto,  quando  governava  este  Reino,  fez  queixa 
hum  criado  seu,  por  quem  mandara  visitar  ao  Mestre  estando  enfermo, 
dos  estremos  de  pobreza  de  hum  homem  que  merecia  ser  visitado  com 
recados  de  Sua  Alteza;  mantas  de  panno  grosseiro,  de  consumidas  do  uso  ti- 
nas, e  delgadas,  túnicas  grossas,  e  ásperas,  e  tudo  tão  velho  que  com- 
petia com  seu  dono.  Mandou  logo  o  Archiduque  que  lhe  levassem  huma 
cama  inteira  nova,  c  seis  túnicas  de  linho  fino.  Aceitou  tudo  como  cor- 
tez,  por  honra  de  quem  o  mandava,  mas  de  nenhuma  cousa  usou,  an- 
tes íkando-se  em  sua  pobreza  fez  com  o  Prelado  que  aplicasse  tudo  pêra 
a  enfermaria. 

Despois  que  chegou  aos  últimos  tempos  da  idade,  que  Deos  pêra 
beneficio  commum,  foi  servido  estender-lhe  até  os  oitenta  e  quatro  an- 
nos, foi  remitindo  algumas  cousas  dos  rigores  referidos.  Que  quando  a 
vida  humana  pola  demasiada  idade  torna  á  fraqueza  da  infância:  quando 
a  lingua  enfastiada  não  sente  já  sabor  nem  gosto,  os  dentes  ou  são  caí- 
dos, ou  nadam  na  boca(l),  o  estamago  não  digere,  e  em  fim  tudo  he  tra- 
balho e  dor,  ninguém  pode  culpar  que  seja  aliviado  dos  pesos  communs 
quem  desd'a  mocidade  aturou  o  jugo  com  constância.  Todos  estes  ma- 
les padecia  o  bom  velho:  e  sobre  elles  foi  Deos  servido,  que  tendo  na- 
turalmente a  vista  curta,  viesse  a  perdel-a  de  todo  em  hum  olho  á  pura 
força  de  estudo.  Foi-lhe  mandado  fazer  hum  sermão  de  hum  dia  pêra 
outro,  em  occasião  precisa;  trabalhou  toda  a  noite,  deitou-se  junto  da 
manhã  pêra  quietar  a  cabeça;  acordando  achou  que  se  lhe  vasara  a 
minina  do  olho.  Mas  nem  deixou  o  sermão,  nem  desmaiou:  tão  confor- 
me vivia  com  a  vontade  de  Deos.  Antes  dando-se  por  cego.  e  refirindo 
a  elle  tudo,  determinou  offerecer-lhe  os  sentidos,  que  lhe  íícavão  com 
novo  sacrifício  de  verdadeira  humildade,  e  bom  exemplo  pêra  os  tem- 
pos presentes.  Merecem  os  cegos  de  ordinário  a  esmola  tangendo:  con- 
siderou que  podia  também  assi  merecer  o  pão  da  Religião,  e  poz  em 
execução  o  pensamento,  aprendendo  a  tanger  tecla,  e  soube-o  fazer  fa- 

(1)  Psalm.  80. 
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cilmente,  porque  o  ajudava  o  canto  do  órgão  em  que  era  destro.  Com 
tudo,  ou  fosse  que  a  falta  de  huma  vista,  como  he  costume,  esforçasse 
mais  a  outra,  ou  que  quisesse  o  Senhor  não  privar  sua  republica  dos 
fruitos  de  (ai  espirito,  e  de  taes  olhos:  achando  que  a  não  perdia  de  to- 
do, tornou  a  entender  com  os  livros,  e  tomar  a  penna.  e  empregal-a  como 
d'antes:  e  valia-se  de  hum  meio  com  que  sentia  alivio,  que  era  escrever- 
em papel  de  cores.  E  alguns  d'estes  vierão  a  nossa  mão  escritos  no 
tempo  que  começava  a  querer-nos  dar  de  sua  letra  a  vida  do  Santo  Ar- 
cebispo de  Braga  dom  Frei  Bertolameu  dos  Marlyres,  que  ainda  vivia. 

CAPITULO  XV 

De  sua  morte,  exéquias,  sepultura,  e  epitáfio  a"ella. 

Vivia  o  Padre  Frei  Luis  já  rfeste  tempo  quasi  meio  morto  nos  sentidos: 
mas  fresco,  e  bem  robusto  nas  potencias  da  alma.  Enchia-o  o  Senhor 
de  consolação,  e  gloria  com  lhe  mostrar  grandes  fruitos  de  seus  estudos, 
fazendo-lhe  vir  ás  mãos  alguns  de  seus  livros  traduzidos  em  quasi  todas 
as  línguas  de  Europa,  e  em  algumas  de  fora.  Porque  sabidamente  tinhão 
chegado  á  Turquia,  e  á  Pérsia,  como  o  escreve  o  Padre  Frei  António  de 
Gouvea,  da  Ordem  dos  Eremitas  de  Santo  Agostinho,  que  despois  foi 
eleito  Bispo  da  Christandade  d'aquellas  partes  com  titulo  de  Sirene, 
afllrmando(l)  que  vio  presentar  a  el-Bei  da  Pérsia  por  mão  de  hum  gen- 
tilhomem  Veneciano  o  seu  livro  do  Symboio  da  Fé  ricamente  encader- 
nado, e  traduzido  em  língua  da  terra. 

Mas  porque  o  enemigo  do  género  humano  a  nenhuma  idade  perdoa, 
c  ainda  ííaquella  ultima  velhice  por  ventura,  tentaria  levantar  azas  de 
vangloria:  permitio  o  Senhor  que  suecedesse  na  cidade  de  Lisboa  hum 
caso,  que  grandemente  quebrantou  o  santo  velho.  E  foi  tão  vivo  o  des- 
gosto, que  recebeo,  por  ser  matéria  em  que  o  mesmo  Senhor  fora  oííen- 
dido,  que  finalmente,  segundo  a  opinião  commum,  elle  lhe  abreviou  os 
dias  da  vida:  e  veio  a  falecer  ultimo  dia  do  anno  de  1588  em  idade 
que  tinha  compridos  oitenta  e  quatro,  e  passava  d^lles  tantos  mezes, 
quantos  linha  tomado  do  de  1504  em  que  nacera.  No  dia  seguinte  de- 
pois de  Completas  foi  dado  á  terra.  Celebrarão-se  suas  exéquias  com 
grande  concurso  de  povo,  acompanhamento  de  gente  nobre,  e  Religio- 

(1)  Lib.  i.  cap.  1,1  foi.  38. 
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sos  de  diversas  Ordens,  dos  quaes  foi  tratado  como  varão  que  tinham  por 
Santo,  beijando-lhe  muitos  os  pés,  e  mãos,  e  outros  tomando,  e  levan- 
do retalhos  do  habito.  Deu-se-lhe  sepultura  no  ante  coro,  cuberta  de 
liuma  campa  de  jaspe,  e  entalhada  n'ella  a  letra  seguinte,  que  foi  esco- 
lhida entre  muitas,  que  em  seu  louvor  se  ílzerão,  por  ser  mais  confor- 
me com  a  certeza  de  suas  cousas. 

Frat?r  Ludovicus  Granatensis  ex  Prcedicatorum  família,  cujus  doctri- 
tw  maiora  extant  miracula  Gregorij  Decimi  Tertij  Pont i fieis  Marimi  orá- 
culo, qnám  si  ccecis  aspectum,  mortuis  vitam  impetrasset,  Pontifícia  di- 
gnitate  scepius  recusata  clarior;  mira  in  Deum  pietate,  et  ia  pauperes  mi- 
sericórdia, insigniumque  librornm  ac  concionum  varietate  totó  Orbe  illus- 
(rato,  (ttatis  sua;  anno  84  Ulyssipone  moritur  magno  Reipublicce  Chrislia- 
na}  desiderio  pridie  Kalend.  Januarij  anno  1588. 

Em  vulgar  responde  o  seguinte. 

O  Padre  Frei  Luis  de  Granada  da  Ordem  dos  Pregadores,  cuja  dou- 
trina foi  tal,  que  por  dito  do  Papa  Gregório  decimo  tercio  maiores  mi- 
lagres obrou,  que  se  de  Deos  alcançara  vista  pêra  cegos,  e  vida  pêra 
mortos:  mas  muito  mais  famoso,  porque  sendo  buscado  muitas  vezes 
pêra  Bispo,  sempre  enjeitou  a  honra:  insigne  por  devação,  e  amor  de 
Deos,  e  por  caridade  com  os  pobres:  tendo  allumiado  toda  a  redondeza 
da  terra  com  diversidade  de  excellentes  livros,  e  sermões,  faleceo  em 
Lisboa  aos  oitenta  e  quatro  annos  de  sua  idade  com  grande  saudade  de 
toda  a  Republica  Christã,  ultimo  dia  de  Dezembro,  e  do  anno  de  1588. 

CAPITULO  XVI 

Do  grande  credito  que  sua  pessoa,  e  escritos  unhão  por  toda  a  Christandade 
entre  todo  género,  e  estados  de  gente. 

Derão  grandes,  e  illustres  testimunhos  das  letras,  e  erudição,  do  es- 
pirito, devação,  e  santidade  d"este  varão,  sábios  e  doutos  escritores, 
senhores  Ecclesiasticos  e  seculares,  Reis  e  Principes,  e  em  fim  o  Prín- 
cipe e  senhor  de  todos,  que  he  o  Vigário  de  Christo  na  terra.  E  come- 
çando poios  letrados,  segundo  o  que  propuzemos  seja  o  primeiro  o  in- 
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signe  varão  não  só  cm  letras,  m;is  também  era  virtude  Martim  de  As- 

pilcueta  Navarro,  o  qual  no  prologo  do  seu  Manual  de  Confessores,  que 
'mprimio  em  vulgar  no  anuo  de  1557,  allegaado  aigung  bomeos  doutos 

diz  assi:  De  los  quales  fue  aquel  de  singular issima  vida  y  espirito,  summo 
predicador  e  igual  escritor  Fr.  Luís  de  Granada,  gran  gloria  de  los  Dv- 
minicos,  ctc. 

Não  dizem  menos  as  palavras  do  Inquisidor  de  Sicília  dom  Luis  d.' 
Param®,  no  livro  que  compoz  do  principio  da  Santa  Inquisição (1 );  e  signi- 
licão  traduzidas  o  seguinte:  Bem  entendia  isto  o  Padre  Frei  Luis  de  Gra- 
nada: no  qunl  resplandeceu  em  grande  maneira  o  conhecimento  da  Divina 
sabedoria,  ctc. 

Mais  que  ambos  se  estende  o  Padre  Frei  Fernando  de  Castilho,  que 
como  quem  era  de  casa,  e  sabia  muito  do  sojeito  fala  assi  (2): 

Entre  los  quales  contamos  ai  Padre  Frai  Luiz  de  Granada,  Predica- 
dor universal  de  todas  las  provindas  de  Christianos,  que  desde  su  celda 
ha  muchos  dias  que  haze  este  ojjicio,  alumbrando  y  ensehando  ai  mundo 
ron  sus  muchos  libros  y  tratados  llenos  de  espirito  y  erudidon  :  por  quien 
.se  ha  renovado  en  nueslros  tiempos  el  santo  exercido  de  la  Oracion,  y  se 
ha  heclio  una  general  reformacion  de  las  cottumbres  en  el  pueblo  Chrisiia- 
no,  tal  y  tan  grande,  que  aunque  en  este  lugar  lo  quiséramos  passar  en 
silencio  (por  ser  vivo  el  autor)  no  lo  consintíeran  los  Reinos  y  Provin- 
rias  Calho  liças  en  Espana,  Itália,  Francia,  Flandes,  Alemania,  ni  las  Ín- 
dias Orientales  y  Occidentales:  adonde  con  los  trabajos  deste  Padre  descançan, 
y  se  consuelan  los  fieles,  y  traen  sus  libros  entre  las  manos  cada  uno  en 
la  lengua  vulgar  de  su  tierra,  aprenden  la  Castellana  para  entenderlos  o 
aprovechar-se  dellos  toda  svcrte  de  gentes  en  todas  naciones,  y  de  todas 
bailes,  de  todos  ofícios,  y  de  todos  estados:  confessando  por  sus  bocas  sin 
tvntradicion  alguna,  que  no  es  pequena  scual  de  aver  sido  inspiraiíon  dei 
Cielo. 

Seria  fazer  grande  volume  se  escrevêssemos  tudo  o  que  muitos  dis- 
serâo.  Bastará  hirem  allegados  na  margem.  Busque-os  quem  for  curioso. 

Não  engrandecem  menos  as  letras  d'este  Padre  todos  aquelies  que 
com  seus  escritos  quiserão  honrar-se,  ou  aproveitar  aos  outros,  como  fi- 

(1)  Lib.  2.  til.  3,  ca]).  2.  §.  1. 

(ij  Na  Chim  da  Ord.  pait.  i.  lib.  3.  cap.  43. 
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zerão  muitos,  entre  os  quaes  foi  o  Padre  Frei  Barnabé  deXea,  com  Iram 
livro  intitulado:  Annotationcs  in  Evangelia  tolius  anni  de  Tempore  tt 
Sanclis,  ex  omni  in  universum,  qnce  hucusque  exlat  doctrina  udmodum  Iíf- 
verendi  Putris  Magistri  Fruir  is  Lndovici  Granatensis. 

O  mesmo  fez  Miguel  de  Isselt  Alemão,  o  qual  escreveo  dous  livros 
em  lingua  Latina,  e  chamou  a  hum  d'elles:  Flores  colhidas  de  todas  os 
livros  espirilnaes  que  compoz  o  Padre  Frei  Luis  de  Granada.  E  o  titulo 
do  outro  he  :  Paraíso  de  Oração  tirado  das  obras  do  Padre  Frei  Luis 
de  Granada,  e  de  outros  Padres  Santos. 

O  devotíssimo  Lourenço  Surio  traz  em  suas  obras  alguns  sermões 
inteiros,  declarando  que  são  do  Padre  Frei  Luis  de  Granada,  como  s# 
pôde  ver  nas  festas  da  Visitação,  e  Assumpção  de  N.  Senhora. 

O  Bispo  de  Novara  César  Speciano,  que  despois  foi  Núncio  Apostó- 
lico na  Corte  deCastella,  fala  tão  largamente,  c  com  tanta  admiração  nas 
cousas  do  Padre  Frei  Luis,  que  se  não  fora  sua  grande  autoridade,  e, 
sabermos  as  poucas  relações  que  com  Portugal  teve,  o  pudéramos  lan- 
çar de  suspeito.  Veja-se  o  livro  que  escreveo  da  vida  do  grande  Arce- 
bispo, e  Cardeal  de  Milão  S.  Carlos.  Porque  seria  cousa  mui  comprida 
apontarmos  aqui  tudo  o  que  diz. 

O  que  não  fez  por  escritos  públicos,  mostrou  em  obras,  e  cartas  par- 
ticulares o  santo  varão  dom  João  deRibera,  filho  do  Marquez  de  Tarifa, 
Arcebispo  de  Valença,  te  Patriarcha  de  Antiochia.  Com  as  cartas  se  en- 
commendava  afectuosamente  nas  orações  do  Padre  Frei  Luis,  sendo 
taes  as  próprias,  que  podia  valer  com  ellas  a  muitos.  E  juntava  a  suas 
cartas  esmolas  grossas  de  dinheiro  pêra  serem  repartidas  por  tão  justo 
dispenseiro,  como  tinha  por  certo  que  o  era  o  Padre  Frei  Luis. 

De  senhores  particulares  do  Reino,  e  de  fora  (Felle,  que  com  grande 
familiaridade  tratarão  este  Padre  estimando-o  muito,  podei  amos  apontar 
grande  numero:  mas  bastará  pêra  exemplo  nomearmos  alguns  estrangei- 
ros, como  forão  o  grande  Governador  de  exércitos,  o  Duque  de  Alva 
dom  Fernando  Alvares  de  Toledo  quando  se  achou  em  Lisboa,  onde  aca- 
bou: e  o  Duque  de  Beijar,  que  sendo  ainda  Marquez  de  Gibraleão  veio 
disfarçado  a  Lisboa,  e  o  visitou,  e  se  lhe  descobrio  em  sua  cella.  D*> 
Itália  vierão  fidalgos  principaes  em  habito  de  peregrinos,  aflirmando  qiw 
o  fim  principal  de  sua  peregrinação  era  quererem  conheeel-o  de  rosto. 
Sobre  todos  se  lhe  mostrou  domestico,  e  amigo  o  Príncipe  do  hw  João 
André  de  Oria  vindo  a  Lisboa  no  ajwo  de  oitenta  e  dous:  porque  não 
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se  contentou  cora  menos  que  lomaf  papel,  e  tinta  dentro  na  sua  celía, 
o  escrever  á  princeza  sua  mulher,  pfcdindo-lhc  os  parabéns  de  t3o  b  ta 

ventura  sua,  como  julgava  que  era  poder  fazer  aqudla  carta  de  tal  lu- 
gar. 

Podíraos  colher  de  tudo  o  dito,  e  afirmar  com  rezão  que  não  hou- 
ve entre  os  nacidos  It&mem,  que  sem  ser  Princspo  secular  nem Ecclesias- 
lico  fosse  usais  estimado,  nem  mais  famoso  no  mundo,  E  com  tudo  ainda 
dos  fica  muito  que  dizer.  Fama  publica  he  confirmada  por  dito,  e  escri- 
tos de  muitos,  que  a  Rainha  dona  Gaterina  o  escolkeo,  c  nomeou  per  a 
Arcebispo  de  Braga.  E  seu  neto  el-Rei  dom  Sebastião  lhe  quiz  dar  ou- 
tros Bispados,  E  quanto  á  primeira  prelada  não  só  a  não  aceitou;  mas 
deu  pessoa  em  seu  lugar  pêra  ella,  como  atrás  fica  dito,  que  foi  fazer 
Arcebispo,  que  he  mais  que  sel-o.  As  outras  refusou  com  humildade,  « 
valor  Apostólica  El-Rei  dom  Fiilppe  primeiro  d'estc  nome  em  Portugal, 
quando  entrou  ij^lie,  mostrou  tanto  desejo  de  o  ver,  que  estando  ainda 
um  Almada  o  mandou  chamar,  e  lhe  falou,  e  o  tratou  com  grande  be- 
nignidade: e  com  a  mesma  lhe  oimo  alguns  sermões  m  capella  Real  de 
Lisboa. 

Dos  Cardeaes  S.  Carlos  de  Milão,  e  Frei  Miguel  Bonello  Alexandrino 
sabemos  certo,  que  o  primeiro  foi  eííicaz  promotor  com  os  Papas  Gre- 
gório X!íí,  e  Xisto  V  pêra  que  o  honrassem  mo  só  por  escrito,  mas 
com  o  ca-peflo  de  Cardeal:  e  o  segundo  o  estimou  tanto,  que  vindo  a 
Portugal  por  Núncio,  disse  publicamente,  que  o  gosto  de  o  poder  ver 
lhe  fizera  o  cargo  saboroso:  e  ambos  o  tratarão  por  cartas  toda  a  vida, 
com  particular  famferidade  pedindo-lhe  suas  orações, 

CAPITULO  XVII 

Que  contém  humas  ietrus  Apostólicas,  com  que  o  Summo  Pontífice 
honrou  sua  pes$@a,  e  escritos. 

Resta-nos  pêra  conclusão  do  mais  que  podíamos  dizer  do  Padre 
Itcí  Luis,  o  que  he  maior  gloria,  e  maior  encómio  seu,  digo  as  honras 
que  o  Príncipe  supremo  da  Igreja  lhe  fez.  Constão  estas  de  hum  Breve 
que  o  Papa  Gregório  decimo  tercio  lhe  mandou,  que  anda  acostado  a 
algumas  obras  suas,  e  diz  assi. 
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Dilecto  filio  Aloysio  Granatensi  Ordinis  Prwdicatorum  &regorius  Papa 
Decimus  Tcrlius.  Dilecta  /ili,  salutem,  et  Aposlolicam  benedictionem.  Diu- 
turnus  aique  assiduus  labor  tuus  in  hominibus,  tum  d  vitijs  detcrrcndis, 
tum  ad  citai  perfectionem  vocandís  fuit  semper  nobis  gratissimus:  ijsvero 
ipsis,  quí  smv  casterorumque  salulis,  et  Dei  gloritB  desidcrio  tenenlur,  fru- 
ctuosissimus  jocundissimusque.  Multas  olim  conciones  hahiiisli,  libras  pross- 
tanti  doctrina  et  pielale  refcrlos  edidisii,  idem  quotidie  facis,  nef.  unquam 
cessas  pmsens  aique  absens  quam  plurimos  potes  Chrisio  arqnirere.  Gau- 
demus  isto,  tum  aiiorum,  tum  tuo   ipsíus   Iam   prwslanli  bono   et  f ruela. 
Quot  euim  ex  concionibus  scriptisgue  tui  profecerunt  (proferisse  atitem  per 
multou  q.Hôtidieque  proficere  certum  esl)   totulem   Ckristo  fáios  genuish\ 
hngèque  illos  maiori  beneficio  ajfecisti,  quam  si  ccecis  aspectum,  uut  mor- 
luís  a  Deo  vitam  impetrassses.  Pnestat  enim  multo  sempilernam  illam  la- 
cem et  vitam  beatissimam  (quoad  mortalibus  datum  esl)  nosse,  et  piè  san- 
ctèque  viventem  ad  eam  aspirares  quam  mortali  hac  vita  et  lace  frui,  omni 
rum  terrenarum  rerum  a/fluentia  et  voluplate.   Tibi  vero  ipai  quám  muitos 
xá  Deo  coronas  comparasti,  dam  omni  cum  charitate  in  eo  studio  versaris, 
quod  con.stat  esse  longe  maximum.  Perge  igitur   rt  facis.,  in  istom  curam, 
loto  peclore  incumbere,  queeqw  habes  inchoata  [íiabere  enim  te  nonnulla  accepi- 
mus)  perfeere,  et  pro ferre  ad  atgmrum  salulem,  debilium  c^nfirmationem. 
ralenti  um  et  robustorum   Icetitiam,    vtriusque,   tum   miliiaatis   tum  trium- 
phantis    Ecclesioe  gl  >rium.   Dal  um  liomm  apud  sanei  um  Mareum  sub  an- 
rttlo  Piscatoris  die  XXI  Julij  M.D.LXXXII.  Pontificatus  nostri  anno  un- 
décimo. 

Antonius  Buccipalulius. 

Em  vulgar  responde  o  seguinte. 

A  nosso  amado  filho  Frei  Luis  de  Granada,  da  Ordem  dos  Prégado- 
dores,  o  Papa  Gregório  Decimo  Tercio.  Amado  filho,  saúde,  e  benção 
Apostólica.  Sempre  nos  foi  agradável  o  trabalho,  com  que  continuais,  e 
perseverais  assi  em  procurar  apartar  os  homens  de  peccados,  como  em 
os  convidar,  e  chamar  pêra  a  perfeição  da  vida:  trabalho  cheio  de  fruito. 
e  gosto  pêra  os  mesmos  que  desejão  a  salvação  dos  próximos,  e  sua.  e 
estimão  a  gloria,  e  honra  de  Deos.  Muito  tendes  pregado  em  tempos 
atrás;  muitos  livros  tendes  composto  de  santa,  e  poderosa  doutrina:  o 
mesmo  fazeis  de  presente,  não  cansando  de  ajuntar  gente  pêra  Cnristo 
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no  porto,  e  ao  longe.  .Muito  nos  alegra  isto!  tanto  polo  bem,  e  frui;  •  q\  e 
resulta  pêra  outros,  como  pêra  vós  mesmos..  Porque  quantos  se  apro- 
veitarão de  vossas  pregações,  e  livros  (que  areriguado  he  terem  va- 
lido a  muitos,  e  rada  hora  valerem,  o  aproveitarem  a  outros)  tantos  fi- 
lhos gerastes  porá  Chrrsto:  e  muito  maior  bem  lhos  ífeestes  que  se, 
sendo  cegos,  ou  estando  mortos,  lhes  alcançareis  de  Deos,  porá  huns 
vista,  o  porá  outros  vida;  porque  muito  mais  importa  chegar  ao  conhe- 
cimento da  soberana  luz,  e  bemaventurança  eterna,  quanto  he  licito  a 
hum  homem  mortal,  e  aspirar  a  ella  por  meio  da  virtude,  o  santidade, 
que  gozar  da  luz,  c  vida  presente,  ainda  que  soja  com  toda  a  abundân- 
cia dos  bens,  e  gostos  da  terra.  No  que  também  ganhastes  porá  vós  mui- 
tas coroas  empregando^vos  por  amor  de  Deos  em  taes  cuidados,  nos 
«piaes  sois  continuo,  c  aturado.  Por  onde  prosegui,  e  trabalhai  corno 
fazeis  a  toda  a  força,  e  levai  adiante  as  obras  que  tiverdes  começadas, 
que  sou  informado  trazeis  algumas  entre  mãos,  e  fazei  polas  acabar,  e 
publicar  pêra  saúde  dos  enfermos,  confirmação  dos  fracos,  alegria  dos 
sãos,  e  valentes,  e  honra  da  Igreja  militante,  e  triunfante.  Dada  em 
Roma  em  S.  Marcos  aos  vinte  e  hum  de  Julho  de  1582,  aos  onze  an- 
nos  do  nosso  Pontificado. 

Sucedco  ao  Papa  Gregório  na  Cadeira  de  S.  Pedro  o  Papa  Xisto 
<jumto  da  Ordem  de  S.  Francisco,  o  qual  conhecendo  o  valor  do  mes- 
mo Padre,  e  o  muito  proveito  que  tinha  feito  na  Republica  Christã  com 
«eus  escritos,  determinou  em  galardão  d'élles  fazel-o  Cardeal:  e  estor- 
vou-se  a  promoção,  porque  muito  antes  de  entrar  em  creação  de  Car- 
deaes  publicou,  e  communicou  esta  vontade  a  alguns  do  sagrado  Colle- 
gio:  e  chegando  a  nova,  como  logo  chegou  a  Portugal,  sabemos  de  certo 
que  se  aflligio  com  ella  sobremaneira:  e  que  com  toda  instancia  escre- 
veo  a  seu  grande  amigo  o  Cardeal  Alexandrino  Frei  Miguel  Bonello,  Frade 
nosso,  que  mostrasse  o  amor  que  lhe  tinha,  e  a  honra  que  sempre  lhe 
fizera  em  lhe  estorvar  esta.  E  por  tal  modo  deixou  de  vir  a  eíieito.  Do 
que  dâo  bons  testimunhos  o  Bispo  de  Novara  César  Especiano,  na  vida  de 
S,  Carlos :  e  os  Padres  Frei  João  Marieta,  e  Frei  Francisco  Diago  em 
seus  escritos. 
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CAPITULO  XVIII 

Do  Padre  Frei  Reginaldo  de  Mello,  filho  d\'sle  Convento, 

Deste  Convento  de  Évora  era  filho,  e  nelle  acabou  seus  dias  o  Pa- 
ère  Frei  Reginaldo  de  Mello,  de  espirito  verdadeiramente  Apostólico,  e 
Ião  penitente  que  até  a  uftuiK)  doeria,  de  que  faíeeeo,    e  ainda  no  dis- 
curso d'e.Ua  até  á  hora  que  foi  ungido,  andou  sempre  cingido  á  raiz  das 
carnes  com  huma  cadea  de  ferro  de  duas  voltas,  fechada  com  cadeado, 
e  a  chavo  perdida,  pêra  perder  tamhem  toda  esperança  de  alivio.  A  es- 
te modo  era  lodo  o  trato  da  vida.  Na  cella  não  havia  mais  livros  que 
hum  Fios  Sunetorum  pêra  estudo,  hum  breviário  pêra  rezar,  bum  en- 
xergão de  palha,  e  mantas  de  saco  pêra  cama,  hum  pequeno  banco  de 
pinho  pêra  assento,  negro,  e  defumado  de  velho.  De  toda  a  mais  com- 
modidade,  c  alfaias  que  a  velhice  permitte,  e  as  doenças  desculpão  es- 
lava totalmente  erma.  As  túnicas  que  vestia  (havendo  por  cousa- mimosa 
a  estamenha,  que  usamos  commumente  em  Portugal,  pola  mistura  que 
tem  de  linho)   erão  de  huma   que  na  Província  chamamos  de  Elvas,  e 
não  tem  mais  diUerença   do  saco  que  ser  mais   solta,  e  mais  delgada, 
sendo  úi\  mesma  lã,  e  tão  seca,   tão  mordente,   e  áspera  como  o  mes- 
mo saco.  O  dormir  inverno,  e  verão  era  vestido,  seu  escapulário  posto, 
e  capeio  metido  na  cabeça.  Nunca  comeu  carne,  solvo  por  doença:  ne- 
nhuma sesta  feira  de  todo  o  anuo  tomava  mais  mantença  que  hum  bo- 
cado de  pão,  e  este  á  noite,  acompanhado  de  huma   laranja  azeda  em 
honra  do  fel,  e  vinagre  do  Christo  Senhor  Nosso:  nos  mais  dias,  de  tu- 
do quanto  vinha  á  meza,  tanto  que  lh'o  punhão  diante,  tirava  precisa- 
mente ametade  pêra  os  pobres,  com  quem  tinha  tão  particular  devação 
eme  nunca  salda  fora  de  casa   sem  levar  alguma  cousa  pêra  lhes  dar:  e 
era  costumado  todas  as  sestas  feiras  buscar  cinco  mais  necessitados;  e 
em  reverencia  de  Christo,  pai  (Felles,  repartir-lhes  huma  pobre  esmola  que 
buscava,  e  negoceava  como  podia,  que  erão  quando  mais  não  alcançava 
cinco  moedas   de  três  reis  cada  huma,  com  cilas  cinco  quartos  de  pão. 
Esmola  fraca,  e  pobre,  mas  era  tudo.  ou  ainda  mais  de  quanto  abrangia 
a  possibilidade  de  quem  tudo  tinha  deixado  por  Deos,  e  do  mundo  não 
queria  nada.  Sua  vida   se  resolvia  em  hum  perpetuo   encerramento  na 
cella,  despois  de  livre  das  occupaeôes  ordinárias   do  Convento:  e  nefla 
em  hum  perpetuo  exercício  de  novo  género  de  oração,  que  era  toda  la- 
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rimas,  e  gemidos,  \  todo  tempo  que  o  buscassem,  vertiSo  seus  olhos 
agua,  o  o  peito  batião  suspiros,  sem  se  poder  reprimir  nem  encobrir: 
obra  de  que  se  arguião  grandes,  e  soberanas  causas,  as  quaes  elle  ti- 
nha cuidado  de  esconder  com  hum  segredo  tão  constante,  que  se  mos- 
trava bem  verdadeiro  imitador  dos  nossos  antigos  Padres.  Mas  por  toda 
a  Província  tinha  nome  de  santo,  conjeiturando  os  que  bem  julgavão  por 
rezão  de  espiritual  Filosofia,  que  não  podião  sahir  duas  fontes  de  agua 
perene,  senão  de  hum  corarão  que  ardesse  em  fogo  (fogo  de  amor  di- 
vino) conforme  ao  que  está  escrito:  Fuleira  in pluviam  fecit (1).  Por  ser 
lai  foi  buscado  desde  moço  pêra  Supprior  cm  alguns  Conventos.,  e  des- 
pois  pêra  Vigário  de  Freiras,  e  foi  Prior  cm  Évora,  como  se  vê  do  sua 
sepultura,  e  cm  outras  partes. 

Temos  hum  bom  tc^timunho  de  outro  grande  mestre  de  espirito., 
que  foi  o  Arcebispo  Primaz  dom  Frei  Bertolameu  dos  Martyres,  varão 
nunca  louvado  quanto  merece.  Chama-lheemhumacarta(2)o  seu  Apostolo 
<le  Coira,  porque  em  tal  tempo  andava  pregando  naquelle  districto,  que 
he  da  diocesi  de  Braga,  Mas  era  tc-stimunho  de  amigo:  que  se  por  tal 
podia  causar  sospeição,  daremos  muitos  de  hum  enemigo  capital  qual 
era  Lúcifer,  que  descobria  com  raiva  as  virtudes  que  aborrecia  no  ser- 
vo de  Dcos.  Perseguia-o  na  cella,  e  fora  delia  a  todo  tempo,  íazia-tlw 
medos,  perturbava-o  na  oração.  Porem  havia-o  com  soldado  velho,  e  sá- 
bio, que  delie  nenhum  caso  fazia:  e  quando  mais  afrontado  se  via,  pa- 
ííava-se  com  lhe  dizer  quem  era,  em  muitos  vitupérios:  dos  quaes  ficou 
bum  em  memoria  que  por  mais  injurioso,  e  mais  sintido  do  enemigo, 
devia  o  Santo  repetir  muitas  vezes:  pêra  notar  de  feo,  e  nojento  a  quem 
foi  tão  fermoso,  que  competia  coma  estrellad'Alva(3>,  acertava-lhc  cem 
§  nome:  chamava-ihe  moquenco. 

Sendo  muito  velho,  e  cahindo  na  ultima  doença,  de  que  acabou,  deu 
eíla  causa  de  se  lhe  sentir  o  ferro  que  cingia,  porém  já  tão  tarde  que 
foi  ao  receber  da  santa  Unção.  Entendido  do  Prelado  mandou-lhe  com 
preceito  que  o  lançasse  fora.  Mas  que  remédio,  que  não  havia  chave? 
Deu-ího  a  mesma  iníirmidadc,  que  o  tinha  reduzido  a  estado,  que  fa- 
7,endo-lhe  a  cadea  dantes  algumas  chagas  de  apertada,  agora  lha  despi- 
rão facilmente  iwlos  pés:  tão  consumido  estava.  E  he  circunstancia  de 
grande  consideração  que  vivendo  muitos  annos  entrevado,  e  tolhido  de 

f1)  P«nlm,  13'i.  (2)  No  livro  de  sua  vida,  impresso  cm  Vianna  li\ro  2.  cap.  li. 
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qúasi  todos  os  membros,  e  sendo  penoso  pêra  quem  jaz  qualquer  cíngí- 
douro,  sofreo  este,  que  por  ser  de  ferro  havia  de  ser  penosíssimo,  até 
á  ultima  hora.  Lidava  já  com  a  morte,  e  não  se  podia  acabar  com  elie 
que  mudasse  a  cama:  ohrigou-o  Prelado  com  obediência.  Passarão-no  a 
colchões,  e  tenções.  Mas  foi  matarem-no  m3i's  depressa  com  o  mimo: 
como  aconteceo  ao  outro,  que  tirado  do  lago  meio  congelado,  rnas  vivo, 
acabou  logo  na  recreação  do  fogo  que  aceitou.  Com  rios  de  lagrimas  pe- 
dia que  o  tornassem  30  seu  antigo,  e  conhecido  leito,  se  querião  que  vi- 
vesse algum  dia  mais.  Não  consintio  a  charidade  dos  enfermeiros,  pa- 
gou-o  a  vida  do  Santo,  c>ncíuio-se  logo. 

Em  premio  de  virtude  tão  provada,  e  sinal  de  tempos  mais  políti- 
cos, ou  menos  severos,  se  esculpio  huma  letra  Latina  em  sua  Sepultura 
de  que  he  bem  se  não  perca  a  memoria,  quando  a  pedra  se  gastar.  Diz 
assi : 

Eeverendus  Pater  Frater  Begxnaldus  de  Mello  quondam  ímjm  camobij 
pra>.fectus  vir  sauctitate,  et  austeritate  vitoc  insignis  hic  situs  ed. 

Aqui  jaz  o  Reverendo  Padre  Frei  Reginaldo  de  Mello,  Prelado  que 
foi  d'esie  Convento,  varão  insigne  por  santidade,  e  rigor  de  vida. 

Mas  ainda  se  vê  descuido  nesta  memoria;  pois  lhe  faltão  osannosque 
teve  de  idade,  e  o  em  que  acabou.  Procurámos  averigual-os,  e  achamos 
que  o  transito  foi  no  de  1596  polo  mez  de  Maio,  e  que  já  então  passa- 
va alguns  de  setenta.  A  cadea  se  estimou,  como  era  rezão,  e  anda  hoje 
no  deposito  do  Convento  guardada  em  huma  bolsa  por  thesouro,  e  moe- 
da de  preço. 

CAPITULO  XIX 

Da  estranha  penitencia,  e  morte  do  Padre  Frei  Duarte  de  Oliveira. 

Poucos  annos  despois  faleceo  n'este  Convento  o  Padre  Frei  Duarte 
de  Oliveira,  que  á  grande  virtude,  e  vida  mui  religiosa,  e  boas  letras 
ajuntou  famosa  eloquência.  Foi  hum  dos  Padres  que  n'esta  Província 
maior  nome  ganharão  na  pregação,  e  com  mais  justiça  o  possuirão:  por 
que  se  vião  nelle  juntas  todas  as  partes  que  a  outros  illustrão  reparti- 
das, graça  natural,  meneo  airoso,  e  grave,  elegância  de  palavras,  agu- 
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deza  dé  rezões,  e  conceitos:  e  de  tudo  isto  tinha  tanto,  gne  n5o  podia 
acabar  comsigo  fazer  sermão  curto:  e  só  d*isso  era  tachado.  Porque  ial- 
ião  n?esta  idade  os  entendimentos  de  hum  Tullio,  que  sendo  perguntar 
do  qual  l!nv  parecia  melhor  de  todas  as  orações  de  Deinosthenes,  resr 

pondeo  que  a  mais  comprida.  Digna  reposta  de  tão  grande  juízo.  Por- 
que na  verdade  nunca  o  que  de  sua  natureza  he  bom,  pode  perder,  ou 
danar-se  por  muito:  nem  o  que  he  máo,  melhorar  por  pouco.  Como  pre- 
gava com  obras  e  palavras,  era  sua  pregação  fogo  que  abrasava,  espada 
que  penetrava.  Assi  era  estimado,  e  buscado  de  todos,  e  particularmen- 
te amado  do  grande  Prelado  dom  Theotonio  de  Bragança. 

Como  era  de  continuo  occupado  n'este  ministério,  sintia  não  poder 
acudir  aos  exercícios  de  penitencia,  tanto  quanto  seu  espirito  o  inclina- 
va. E  era  ponto,  em  que  ordinariamente  fazia  muita  força,  arnoestar  a 
todos  prevenção,  e  provimento  de  penitencia  pêra  o  dia  da  morte,  on- 
de he  obrigação  satisfazer  de  contado:  afíirmando  com  exemplos  dos 
Santos,  que  até  aos  mais  perfeitos  (não  só  aos  pecadores)  convinha  fa- 
zer alforge  d'ella,  e  não  guardar  a  paga  pêra  a  outra  vida.  Neste  dis- 
curso se  affervorou  hum  dia  com  grande  vehemencia,  e  por  remate  fez 
huma  exclamação  a  Deos  comaffeito,  c  palavras  sabidas  cia  alma,  pedin- 
do-lhe  que  fosse  servido  dar  em  sua  vida  algum  meio,  com  que  nella 
pagasse  as  penas,  que  por  seus  peccados  havia  de  padecer  no  Purgató- 
rio. Não  despreza  o  Senhor  petições  justas,  porque  d:eHe  nace  o  espiri- 
to pêra  sabermos  pedir:  e  não  devia  ser  esta  sua  só  daquelle  dia.  Pas- 
sado pouco  tempo,  começou  a  sintir-se  indisposto,  passou  alguns  annos 
cahindo,  e  levantando.  Em  fim  veio  acahir  de  todo  com  hum  mal  de  tal 
calidade  (como  ha  tantos,  e  tão  vários  pêra  hum  miserável  corpo  hu- 
mano) que  sem  o  acabar,  lhe  acabou,  e  jarrelou  todos  os  membros,  sin- 
tidos,  e  potencias,  e  deixou-lhe  só  sinal  de  vida  no  movimento  do  pulso, 
e  olhos:  ficou  em  tudo  o  mais  como  hum  tronco,  provido  de  espirito 
vegetativo,  recebendo  a  mantença,  se  lha  davão:  e  não  na  pedindo,  se 
lhe  faltava.  Foi  caso  novo,  e  nunca  ouvido,  que  passou  neste  estado 
sem  mudança  seis  annos  inteiros:  e  no  cabo  de  tão  longa,  e  extraordi- 
nária penitencia,  foi  Deos  servido  que  tornasse  em  si  pêra  morrer.  Era 
por  fim  de  Dezembro  do  anno  que  acabava  de  1600,  e  em  dia  de  S. 
João  Evangelista:  notava  o  enfermeiro,  que  havia  dous  dias  que  quasi 
não  comia  nada  do  que  lhe  dava,  e  tirava  muito  do  peito  com  o  fôlego 
apresurado;  parecco-lhe  que  era  acabar,  chegou-se  a  elle,  bradou-lhe  di- 
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zendo,  que  soubesse  que  era  dia  do  Evangelista  S.  João;  que  se  era  seu 
devoto,  comesse  por  amor  delle.  Espertou  a  esta  voz  como  quem  sabe  de 
liuma  pesada  modorra,  ou  de  encantamento;  ouvio,  entendeo,  falou,  eres- 
pondeo;  foi  correndo  o  enfermeiro  ao  Prior  que  era  o  Padre  mestre  Frei  Antó- 
nio Tarrique,  deputado  do  Santo  Oííicio,  que  llie  desse  confessor;  mandou- 
Ihe  o  Padre  Mestre  Frei  António  da  Resurreição,  que  então  lia  no  Convento,  e 
agora  lê  na  Universidade  de  Coimbra  cadeira  de  Prima  deTheologia.  Àchou-o 
com  perfeito  juízo,  e  discurso,  e  conhecido  do  estado  em  que  eslava,  que 
era  no  ultimo  fio  da  vida.  Assi  se  confessou  como  virtuoso,  e  como  le- 
trado; e  estava  tanto  no  cabo,  que  não  houve  tempo  pêra  lhe  darem  o 
Yiatico,  e  somente  foi  ungido,  e  acabou  logo.  A  vida  passada  era  tão 
boa,  e  a  confissão  presente  foi  tal,  que  o  Prelado  aííirmou,  que  se  o  dia 
seguinte,  em  que  o  derão  á  terra,  não  fora  dos  Santos  Innocentes,  em 
que  a  Igreja  muda  paramentos,  com  os  de  festa  lhe  houvera  de  celebrar 
as  exéquias,  como  a  Santo,  que  por  tal  o  tinha,  e  que  não  era  inconve- 
niente o  suecesso  de  não  poder  receber  o  Santíssimo  Sacramento,  por- 
que todos  sabião  que  muitas  vezes  o  recebera  quando  andava  enfermo, 
antes  de  cahir  naquelle  adormecimento  mortal. 

Conta-se  d'este  Padre,  que  com  ser  continua  a  sua  oceupação  de 
pregar,  todas  vezes  que  era  chamado  pêra  fazer  alguma  confissão,  acu- 
dia muito  levemente,  e  de  boa  vontade.  E  succedendohumdia  chamal-o 
hum  irmão  leigo,  em  conjunção  que  ao  mesmo  parecia  impossível  deixar 
o  que  fazia,  elle  se  levantou,  e  largou  tudo,  dizendo:  Vamos,  vamos.  Que 
s*ai  eu  se  me  faltará  a  mi  a  Confissão,  quando  eu  faltar  com  ella  ao  pró- 
ximo? Pagou-lhe  Deos  n'esta  parte  tanto  á  medida  da  necessidade,  como 
vimos;  pêra  exemplo,  e  aviso  do  que  está  escrito;  que  pola  mesma  va- 
ra que  medirmos  pêra  nosso  próximo,  se  ha  de  medir  pêra  nós  (i). 

Mas  devemos  n'este  passo  grandes  louvores  á  Misericórdia  Divina, 
<juc  dando  trabalhos,  logo  sabe  dar  os  meios  pêra  serem  toleráveis.  As- 
si proveo  a  Frei  Duarte  de  hum  enfermeiro,  que  como  se  fora  mãi,  e 
mâi  muito  maviosa,  e  elle  filho  minino,  e  muito  querido,  assi  curava 
ífelle,  assi  o  alimpava,  e  pensava,  e  amimava;  e  fazendo  rara,  e  penosa 
penitencia  na  penitencia  alhea  constantemente  o  sérvio  até  o  ultimo  es- 
pirito. Grande  gloria  da  Religião,  e  grande  boa  ventura  dos  que  a  sabem 
buscar,  pois  só  rfella  se  achão  estes  milagres  de  charidade.  Não  dire- 
mos o  nome,  por  seguirmos  o  que  havia  o  Espirito  Santo,  que  he  não 

{!)  Math.  7.    . 
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louvar  ninguém  em  vkla(f)  Daste  (içar  sabido  que  era  Irmão  leigo,  pêra 
se  consolarem  eHe,  o  os  de  seu  estado,  e  nos  auimarmos  lodos  os  que 
trazemos  este  santo  habito  a  exercitar  com  todas  as  (orças  esta  virtude, 
lembrados  que  por  testamento  nos  foi  encoramendada  por  nosso  santo 
fundador. 

He  este  Convento  pobre  de  antigualhas  dignas  de  escritura.  E  por- 
que se  veja  que  nos  não  faltou  diligencia  pêra  as  inquirir,  daremos  aqui 
hiuna  letra  de  uma  sepultura,  que  achamos  no  claustro,  ao  parecer' 
das  bem  antigas  da  casa,  que  pola  sentença  não  desmerece  este  Lugar. 

Ne  jlens  maior,  líoc  non  mortem  putanti  Francisca*.  Quiescnnt  bani 
wortul.  Cessant  peecare  improbi.  Quasi  dizendo:  Não  me  chore  ninguém: 
que  eu  Francisco,  não  tive  por  morte  o  acabar.  Descanção  os  que  bem 
acabão.  Acabão  de  peccar  os  que  mal  vivem. 

No  Capitulo  jazem  dous  Bispos,  ambos  Frades  Dominicos,  e  filhos  do 
Convento  de  Lisboa:  ambos  titulares,  e  do  serviço  da  Santa  Sé  de  Évo- 
ra, no  tempo  que  d'elia  era  Prelado  o  Cardeal  Infante,  que  despois  foi 
Rei  dom  Anrique.  Hum  he  dom  Frei  Gaspar  dos  Reis,  Bispo  de  Tripoli: 
outro  dom  Frei  Jeronymo  Pereira,  Bispo  de  Salé.  De  ambos  fazemos  atrás 
larga  menção  (2). 

CAPÍTULO  XX 

Da  fundação,  e  primeiros  princípios  do  Mosteiro  de  S.  Domingos 

das  Donas  de  Santarém. 

Pêra  tratarmos  da  fundação  do  mui  observante,  e  antigo  Mosteiro  de 
Religiosas  de  S.  Domingos  da  villa  de  Santarém,  a  quem  a  idade  antiga 
com  cortezia,  c  devação,  e  por  mais  respeito,  e  honra,  poz  nome  das 
Donas,  he  necessário  tomarmos  o  principio  de  muito  atrás,  e  tornarmos 
com  a  historia  aos  annos,  e  memoria  do  glorioso  Padre  S.  Frei  Gil.  Por- 
que assi  como  nosso  Santo  Patriarcha  foi  o  primeiro  autor  de  recolher 
donzellas  cm  perpetua  clausura,  começando  em  Tolosa,  e  despois  em  Ro- 
ma, e  Madrid  :  foi  também  S.  Frei  Gil  principio,  e  causa  originaria  em 
Santarém  do  primeiro  encerramento  de  virtuosas  donzellas,  e  de  outras 
mulheres,  que  deixando  o  mundo  se  determinarão  a  seguir  o  Divino  Es- 
poso, em  huma  vida  quanto  ao  corpo  penosíssima,  mas  pêra  o  espirito 
verdadeiramente  Angélica.  E  passou  o  negocio  d'esta  maneira.  Despois 

(l)  Eccles.  11.        (2)  Liv.3.  cap.  3j. 
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que  a  religiosa  donzella  Elvira  Duranda  obrigada  da  visão  celestial,  que 
largamente  contamos  no  segundo  livro  (i),  deu  de  mão  a  todos  os  bens,  e 
esperanças  da  vida  secular:  e  íicou  voluntariamente  reclusa  entre  quatro 
paredes,  poios  ânuos  do  Senhor  de  1240,  sem  mais  diCferença  de  sepul- 
tura, que  íicar-lhe  na  pequena  cella  huma  mui  estreita  fresta,  ou  seleira, 
que  lhe  servia  de  luz,  e  de  receber  porella  o  mantimento,  e  a  seus  tem- 
pos os  Santos  Sacramentos  da  Confissão,  e  Communhão :  não  pode  lar- 
gar nunca  a  devação  da  casa  em  que  Deos  a  alumiou.  Vestia  o  habito  de 
S.  Domingos,  confessa va-se,  e  consolava-se  com  os  nossos  Religiosos,  e 
esforçada  de  suas  exortações,  e  conselhos  corria  o  caminho  daquelle  de- 
serto com  alegria,  e  constância.  Algumas  vezes  a  visitava,  e  consolava  o 
Santo  Padre  Frei  Gil;  e  vendo  o  valor  de  espirito  com  que  procedia, 
dava  graças  ao  Senhor,  espantado  do  muito  que  pode  a  mais  fraca  na- 
tureza, quando  he  ajudada  da  graça.  Animava-a,  e  encomenda va-a  a  Deos 
com  grande  affeito:  e  quando  se  achava  entre  seculares  falava  nella  com 
tanto  louvor,  que  juntas  suas  palavras  ao  que  toda  a  villa  por  seus  olhos 
via,  e  sabia  da  perpetua  penitencia  a  que  se  condenara,  espertarão  santa 
enveja  em  muitas  donzellas  nobres,  e  compungirão  outras  mulheres  pêra 
se  determinarem  a  semelhante  empreza.  Começarão  duas,  seguirão  outras, 
e  pouco,  e  pouco  mais,  fazendo  suas  cellinhas  separadas,  e  cada  huma  de 
per  si:  e  trazião  todas  o  habito  de  S.  Domingos,  á  imitação  de  Elvira 
Duranda,  como  fora  a  primeira  naquelle  género  de  vida:  e  por  sua  conta 
acodião  os  nossos  Frades  a  todas  com  a  administração  dos  Sacramentos. 
IVaqui  naceo  então  dar-lhes  o  povo  nome  de  Freiras  de  S.  Domingos, 
não  tendo  porém  d^ste  Santo  mais  que  a  piedade,  com  que  o  Santo  Frei 
Gil,  e  seus  Frades  por  sua  ordem  lhes  assistião :  e  a  devação,  e  o  habi- 
to que  ellas  voluntariamente  usavão:  como  naquelle  tempo  não  havia  ri- 
gores, com  que  hoje  se  costuma  acudir  a  semelhantes  eleições. 

Não  havia  ainda  em  Santarém  Mosteiro  nenhum  de  Freiras.  Porque 
o  de  Santa  Clara,  que  foi  o  primeiro,  não  teve  principio  senão  dezeno- 
ve  annos  despois  d'este  em  que  vamos,  que  foi  o  de  1259.  Assi  forão 
as  reclusas  em  tanto  crecimento,  que  chegarão  as  cellinhas  a  formar  huma 
boa  rua,  e  erão  em  numero  quasi  vinte:  e  como  estavão  divididas,  e 
postas  em  ordem  occupavão  muito  sitio :  e  este  se  estendia  da  ermida 
da  Trindade  contra  o  Convento  de  S.  Francisco.  Nos  primeiros  annos 
erão  estimadas  de  toda  a  terra,  e  de  todos  os  Religiosos  bem  vistas, 

(1)  Liv.  2.  cap.  22. 
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como  gente  santa,  e  que  na  verdade  o  era.  Mos  correndo  o  tempo  co- 

ini'caí;;o  os  Padres  Menores,  que  por  este  tempo  erão  vindos  a  fundar 
cio  Santarém  no  sitio  que  hoje  tem,  a  haver  por  pesada  a  viairrfiançj*. 
Porque  imaginando  dantes,  que  como  aquolle  género  de  Religião  fora 
principiado  sem  fundamento,  assi  cahiria  brevemente  por  si,  vião  agora 
que  levava  caminho  do  se  perpetuar:  era  a  rezão,  que  as  que  lãlecião 
deixavão  as  relias  a  parentas  ou  amigas,  que  logo  as  pçrjavão :  e  não  fal- 
tava quem  de  novo  edificasse  outras.  \í  sintião  os  Frades  pranjtar-lhes 
em  suas  porias  hum  mosteiro  (que  por  tal  o  havião  já)  de  molheres.  Fi- 
zerão  primeiro  requerimento  aos  Frades  do  nosso  Convento,  pedindo- 
lhcs,  que  pois  aquellas  molheres  erão  já  em  tanto  numero,  que  fazião 
hum  bom  mosteiro,  e  trazião  o  habito  de  S.  Domingos,  e  se  davão  por 
Freiras  suas  no  vestido,  na  obediência,  e  no  governe,  quisessem  tiral-as 
da  visinhança  do  Convento  alheio,  e  passal-as  pêra  junto  de  si.  Deferi- 
deo-se  o  nosso  Prior  com  a  verdade,  dizendo  que  as  chamadas  Freiras 
sendo  como  erão  emparedadas,  lhe  não  pertencião  a  elle,  nem  â  sua  Or- 
dem  em  nada.  Porque  no  temporal  era  cada  huma  senhora  de  si:  e  só 
no  espiritual  lhes  acodia,  como  estava  obrigado  a  todas  as  mais  pessoas 
draquella  villa  quando  o  buscavão:  e  se  o  fazia  com  mais  prontidão,  não 
era  respeito  do  habito,  pois  esse  tomado  por  eleição  própria,  e  não  dado 
por  Prelado  da  Ordem,  pouca  obrigação  lhe  punhão :  senão  por  ser  gen- 
te  que  procedia  com  grande  exemplo  de  virtude,  e  muitas  delias  erão 
do  melhor  da  vida :  e  huma  cousa,  e  outra  as  fazia  não  só  dignas  de  fa- 
vor, mas  também  de  veneração.  E  pola  mesma  rezão  ficarão  elles  Padres 
Menores  obrigados  a  não  as  inquietar.  Não  se  derão  eKes  por  satisfeitos 
de  resposta  tão  justificada,  e  pozerão  logo  o  negocio  em  praça,  e  em  li- 
tigio, requerendo  juntamente  as  emparedadas  pêra  despejarem  o  sitio, 
He  de  advertir  pêra  o  diante,  que  os  escrivães  dos  autos,  que  na  conten- 
da se  processarão,  como  se  fazião  em  Latim,  quando  falão  nestas  molhe- 
res lhe  chamão  Dominas:  que  he  o  primeiro  fundamento,  que  achamos 
pêra  rreste  nosso  Mosteiro  começar  o  nome  de  Dominas,  que  hoje  dura. 
Advogou  polas  emparedadas  virtude,  e  nobreza,  e  a  posse  em  que  esía- 
vão.  H  como  os  Heis  deste  Heino  por  sua  muita  Christandade  vigiarão 
sempre  sobre  a  quietação,  e  bom  governo  das  Religiões,  que  era  grande 
meio  pêra  a  observância  andar  em  seu  ponto :  el-Rei  dom  Afonso  ter- 
ceiro, que  então  reinava,  affeiçoado  a  huma,  e  outra  Ordem,  escreveo 
logo  aos  Ceraes  de  ambas  dessem  traça  como  a  questão  se  deímisse  ex- 


K)8  LIVRO  V  DA  HISTORIA  DF.  S.    DOMINGOS 

trajudicialmenlc,  e  sem  passar  a  escândalos,  por  juizes  árbitros.  Correo 
a  matéria  com  toda  a  formalidade  como  era  guiada  por  cl-Rei.  Nomea- 
rão-se  juizes,  forâo  confirmados  por  seus  maiores.  Houve  juntas,  e  consul- 
tas, e  era  el-Uei  de  animo  tâo  pio,  ou  havia  tão  pouco  em  que  entender 
n'aquelle  bom  tempo  no  governo  do  Reino,  que  se  quiz  achar  n'ellas,  e 
dar  seu  voto  na  sentença  como  qualquer  dos  Juizes.  Sentenciou-se  a  cau- 
sa em  dezesete  de  Novembro  de  1201.  Mandou-se  que  até  dia  de  Natal 
próximo  fossem  os  Frades  de  S.  Domingos  obrigados  a  fazer  mudar  a* 
reclusas  (chama-lhes  a  sentença  Latina,  Fratrissas)  que  trazião  o  seu  ha- 
bito, e  pêra  onde  ficassem  apartadas  das  Igrejas  de  S.  Francisco,  e  da 
Trindade :  porém  com  tal  declaração,  que  se  ellas  por  lerem  comprado 
o  sitio  por  seu  dinheiro,  ou  polo  direito  da  posse  quizessern  n'elle  con- 
tinuar, despirião  logo  o  habito  Dominico,  e  íicariâo  incapazes  de  nomea- 
rem por  morte  as  cellas  em  outras  mulheres  pêra  effeito  de  seguirem 
ivellas  o  mesmo  modo  de  vida:  e  juntamente  nâo  receberião,  ou  consen- 
tiriâo  em  sua  companhia  d^quelle  dia  em  diante  outra  nenhuma  empa- 
redada. Publicou-se  a  sentença,  e  mandou  el-Rei  pendurar  nella  o  sello 
Real.  Mas  nâo  bastou  isso  pêra  as  emparedadas  consentirem  no  julgado, 
ou  se  haverem  por  obrigadas  ás  condições  d  elle :  antes  appellarâo  pêra 
Roma,  e  souberão  propor  sua  queixa,  e  ordenar  tão  bem  suas  rezões, 
que  o  Summo  Pontífice,  que  era  Urbano  quarto,  cometteo  o  conheci- 
mento da  causa  ao  Bispo  de  Lisboa:  diante  do  qual  provando  as  reclu- 
sas, como  provarão,  que  algumas  d'ellas  erão  mais  antigas  no  sitio,  que 
os  Padres  Franciscanos  na  villa,  só  por  este  fundamento,  que  era  bas- 
tantissimo,  julgou,  e  assi  ficou  determinado  que  fossem  conservadas  em 
sua  posse  por  todo  o  tempo  de  sua  vida. 

CAPITULO  XXI 

Mudão  as  emparedadas  em  encerramento  commum  o  particular  que  tinhão: 
e  ficão  no  mesmo  posto  em  forma  de  Mosteiro,  fíecrecendo  novas  qnei* 
xas,  dá-lhes  o  Convento  de  8,  Domingos  o  sitio  da  Madalena. 

He  nossa  natureza  mui  amiga  de  se  perpetuar.  Festejando  as  empa- 
redadas muito  a  sentença  nâo  se  pode  crer  quanto  se  desgostarão  (to 
ponto  ultimo,  que  restringia  todo  o  favor  âs  vidas  das  possuidoras.  E 
furão  logo  cuidando  que  remédio  haveria  pêra  vencerem  esta  contrarie- 
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dado,  e  continuarem  por  si  hum  género  de  vida  tão  bem  recebido  na 
loira.  Pareceo-lhes  que  se  deixassem  a  singularidade  em  que  vivião,  e  se 

reduzissem  a  viver  juntas  em  Communidade,  e  com  sua  clausura,  Qcaríão 
habilitadas  pêra  a  Ordem  as  receber  por  Freiras  suas,  comi)  recebera  as 
de  S.  Sixto  em  Roma:  e  assentavão,  que  como  tivessem  tal  patrocínio, 
não  tinhão  que  temer,  porque  a  mesma  Ordem  pugnaria  polas  perpetuar 
recebendo  noviças,  e  litigando  por  ellas  com  melhores  armas  que  as  da 
primeira  controvérsia.  Só  nos  modos  sintião  difiiculdade:  porque  esta- 
rão certos  novos  embargos,  novas  altercações,  e  desgostos.  Em  fim  resol- 
verão trocar  huma  vez  a  clausura,  por  termo  que  aparecesse  a  cousa  fei- 
ta antes  de  sintida,  e  da  melhor  maneira  que  podesse  ser:  se  não  fosse 
da  que  mais  cumpria:  e  deixar  o  mais  a  beneficio  do  tempo,  e  da  ven- 
tura. Não  nos  consta  se  foi  o  conselho  communicado  com  os  Frades  : 
mas  sabemos  que  o  poserão  ellas  cm  execução  com  grande  animo,  e  se- 
gredo igual.  E  passou  assi. 

Derão  conta  a  alguns  parentes  do  disenho:  e  como  as  mais  d'ella* 
os  tinhão  na  terra  ricos,  e  poderosos,  e  que  tomavão  mal.perder-se  aquel- 
la  Congregação,  apercebeo-se  caladamente  todo  o  necessário  de  mate* 
riaes,  e  petrechos,  ofíiciaes,  e  trabalhadores:  e  teve  a  traça  tão  bom  suc- 
ceso,  que  anoitecendo  hum  dia  no  seu  encerramento  particular,  amanhe- 
cerão no  outro  com  clausura  commum :  e  de  emparedadas  aparecerão 
soltas,  e  livres  das  sepulturas,  e  ficarão  juntas  em  communidade.  Foi  a 
ordem  que  cerrarão  de  taboado  alto,  e  empinado  pola  banda  de  fora  as 
distancias,  que  havia  entre  todas,  e  cada  huma  das  cellas:  e  no  topo  da 
rua  junto  do  oratório,  que  tinhão,  ficou  huma  só  porta  pêra  serventia, 
e  portaria  commum;  sua  campainha  no  alto.  Em  quanto  os  carpinteiros 
andavão  cerrando,  e  cercando,  trabalhavão  pedreiros  em  abrir  as  cellas, 
e  desencerrar  as  reclusas.  E  porque  não  faltasse  nada  pêra  representação 
de  perfeito  Mosteiro,  abrirão  porta  no  oratório  guarnecida  logo  de  gra- 
des de  ferro,  que  cstavão  feitas  com  sua  casinha  de  coro  por  dentro, 
composta  da  mesma  madeira,  segundo  o  tempo  sofria  pêra  assistirem 
nos  olficios  divinos.  Feito  tudo  com  pressa,  e  brevidade  não  cuidada, 
faltava  só  huma  cabeça,  que  governasse,  e  a  quem  obedecessem  todas. 
Como  era  ponto  importante,  também  amanheceo  Prioresa  eleita,  e  obe- 
decida, que  foi  Sancha  Martins  antiga,  e  mui  santa  religiosa. 

Foi  grande  o  alvoroço  na  vi  lia  com  a  nova  transformação,  e  como  erâ# 
favorecidas  do  povo,  recebida  com  geral  aplauso.  Não  podemos  averiguar 
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em  que  anno  ao  certo  succedeo  esta  mudança :  mas  lançando  contas,  e 
coojeituras  achamos,  que  devia  succeder  muito  adiante  do  de  12Go.  E  a 
rezão  que  temos  he,  porque  os  que  escrevem  a  visão,  que  foi  causa  do 
primeiro  emparedamento  de  Elvira  Duranda,  aflirmão  que  ella  a  não  de- 
clarou, senão  despois  da  morte  de  Frei  Gil:  e  como  este  santo  faleceo 
no  de  1263,  logo  ainda  vivia  Elvira  Duranda:  e  parece  que  a  mudança 
se  não  devia  fazer  em  dias  de  sua  vida;  porque  se  ella  vivera,  não  lhe 
podia  nenhuma  preceder  no  cargo  de  Prelada.  Donde  ficamos  colligindo, 
que  como  alcançou  de  dias  ao  Santo,  e  não  foi  eleita  em  Prelada  da  no- 
va Congregação,  e  clausura,  devia  acontecer  a  mudança  despois  de  sua 
morte,  e  polo  mesmo  caso  adiante  do  anno  de  1265.  Àssi  ficarão  viven- 
do em  sua  communidade,  e  melhorando  pouco  as  imperfeições  da  obra 
súbita,  e  tumultuaria,  até  que  o  tempo,  que  com  seu  curso  vai  sempre 
acarretando  novidades,  produzio  outra  maior,  que  em  fim  foi  meio  de 
paz,  e  quietação  de  todas. 

Levantarão  grandes  queixas  os  Padres  Menores,  vendo  o  que  estava 
feito,  julgavão  que  sua  preterição  ficava  em  peior  estado,  e  as  reclusas 
mais  corroboradas  em  sua  posse :  lançavão  todas  as  culpas  sobre  o  Prior, 
e  Frades  de  S.  Domingos,  e  não  admitlião  nenhuma  rezão  em  contrario, 
ou  por  acreditarem  as  suas,  ou  porque  na  verdade  assi  o  entendião:  e 
não  pararão  até  darem  com  a  queixa  no  Mestre  Geral  da  Ordem.  Estava 
o  Prior  innocente,  e  mostrava  ser  injustamente  culpado.  Mas  os  homens 
prudentes  até  as  culpas  injustas  atalhão,  se  o  podem  fazer  sem  muita 
quebra  (que  he  grande  sizo  fugir  de  andar  em  línguas,  e  juízos  das  gen- 
tes.) Passados  alguns  annos  de  queixas,  e  demandas,  lembrarão-se  os 
nossos  Padres,  que  tinhão  ocioso  o  sitio  de  junto  á  Madalena  na  porta 
de  Mansos:  onde  havia  casas  antigas,  e  officinas  principiadas  do  tempo 
que  n'elle  pretenderão  fundar  Convento  os  Padres  que  vierão  de  Monte 
junto.  E  como  não  havia  pêra  elle  comprador,  nem  era  rezão  vender  o 
que  com  esmolas  fora  adquirido :  obrigados  da  devação,  e  constância  com 
que  as  emparedadas  tinhão  batalhado  por  ficarem  no  habito,  e  governo 
da  Ordem,  acordarão  dar-lh'o:  e  assi  de  hum  golpe  acabar  de  cortar  mui- 
tos inconvenientes  juntos.  Como  o  determinarão,  assi  o  eíTeituarão  com 
grande  gosto,  e  alvoroço  das  pobres  molheres,  e  dos  Padres  de  S.  Fran- 
cisco, e  de  todo  o  povo :  cTellas  por  se  verem  em  lugar  que  já  tinha  no- 
me de  casa  de  S.  Domingos,  do  qual  se  promettião  certeza  de  não  se- 
rem engeitadas  da  Ordem,  que  lho  dava:  delles  por  se  acharem  des- 
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afrontados  da  visinhança,  e  livres  de  demandas:  do  povo  porque  amava 
e  linha  era  grande  conta  as  mesmas  molheres. 

CAPITULO  XXII 

LJassão-se  as  reclusas  ao  novo  sitio  da  Madalena.  Dd-se  rezão  do  nome 
de  Donas,  com  que  alê  o  presente  se  nomeão  as  Religiosas  d  este  Mos- 
teiro. 

Não  quizerão  perder  tempo  as  devotas  reclusas :  e  compondo  breve- 
mente algumas  cousas  da  nova  casa,  que  se  não  podião  escusar,  passa- 
rão a  ella  acompanhadas  dos  Religiosos  de  S.  Domingos,  e  de  todo  o 
povo  com  triumpho,  e  alegria  geral.  As  memorias,  d'onde  colhemos  o 
que  vamos  escrevendo,  nomeâo  vinte  e  duas :  a  saber  Maria  Domingues 
a  Castelhana,  Tareja  Martins,  Maria  Martins  Pereira,  Estefânia  Bassinha, 
Maria  Pires  Bassinha,  Caterina  Pires,  Maria  Giraldcs,  Maria  Garcia,  El- 
vira Fernandes,  Esteva  João,  Tareja  Vicente,  Maria  Sueira,  Elvira  Paez, 
Maria  João  Pacharra,  Gracia  Martins,  Maria  Fernandes  Batalaria,  Ouroa- 
na  Catanha,  Maior  Velasques,  Domingas  João,  Maria  Paula,  Tareja  Aíiíon- 
so,  dona  Enxemna  ou  Eugenia.  Destas  vinte  duas  a  dona  Enxemna, 
apontao  as  memorias,  que  veio  despois  de  novo.  E  também  nos  deixão 
em  alguma  duvida  de  qual  das  nomeadas  era  a  Prelada  :  mas  parece  que 
devia  ser  Maria  Domingues,  que  chamão  a  Castelhana,  assi  por  estar  no- 
meada em  primeiro  lugar,  segundo  costume  das  escrituras  dos  Religio- 
sos, como  porque  se  declara  nas  mesmas  memorias  quando  delia  fazem 
menção,  que  era  havida  por  Santa.  De  Sancha  Martins  primeira  Prelada 
quando  se  puserão  em  Communidade  nâo  ha  lembrança  entre  as  nomea- 
das n'esta  passagem.  D'onde  inferimos  que  sem  duvida  era  morta:  e  poio 
mesmo  caso  que  houve  espaço  de  tempo,  eannos  entre  aquella  primeira 
mudança  de  vida,  e  esta  segunda  do  lugar.  Do  anno  certo,  em  que  esta 
foi,  também  nos  falta  certeza,  mas  por  suecessos  sabidos  confirmaremos 
logo  que  suecedeo  do  anno  de  1280  pêra  diante,  despois  que  disser- 
mos alguma  cousa  da  paz,  e  nome,  que  começarão  a  lograr  de  donas, 
não  de  Freiras  de  S.  Domingos. 

Tinha-lhes  custado  tanto  tempo,  e  trabalho  chegarem  a  alcançar  e<':c 
titulo,  que  assi  o  estimavão  como  se  juntamente  tiverão  alcançado  o  effei- 
to,  e  sustancia  d'eile.  Alegra vão-sc  de  se  verem  em  socego.  e  tinhão 
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por  gloria  resultar-lhes  das  opressões  recebidas  com  as  demandas,  e  rc- 
querimentos  dos  Padres  seus  visinhos,  sahirem  de  emparedadas  (que  erd 
liuma  vida  cativa,  e  sem  ordem  nem  instituto  certo)  pêra  bum  modo 
de  viver  regular,  e  bem  ordenado :  e  de  huma  pobre  cerca  de  taboas 
sem  força  de  verdadeira  clausura,  pêra  hum  Mosteiro  formado  em  todas 
Mias  partes,  e  acompanhado  do  titulo,  que  já  antes  de  o  povoarem  pos- 
suía, de  S.  Domingos.  Tanto  que  estiverão  juntas  rreste  sitio  ficarão 
em  Santarém  três  Igrejas  do  titulo  de  S.  Domingos,  que  erão  es'a  das 
Donas,  e  a  de  Monteíjras  na  Ribeira,  onde  primeiro  morarão  os  nossos 
Frades,  como  atrás  fica  dito:  e  a  terceira  do  nosso  Convento  que  hoje 
permanece.  E  es!as  duas  de  Marvilla,  pêra  haver  distinção  se  nomeava»; 
huma  por  igreja  de  S.  Domingos  dos  Frades,  e  a  ouíra  das  Donas.  Não 
faltou  quem  cuidasse,  que  tivera  principio  este  nome  de  Donas  no  tem- 
po em  que  viverão  sem  profissão,  nem  regra,  nem  mais  que  huma  sim- 
ples clausura,  que  forão  muitos  annos :  nos  quaes  como  as  não  podião 
nomear  por  Freiras,  os  que  querião  falar  com  propriedade,  davão-lhe  o 
nome  honesto,  e  cortez  de  Donas.  Outros  julgarão  mais  materialmente; 
porque  tomando  argumento  da  signiíicação  vulgar  que  hoje  tem  o  nome 
de  Donas,  quizerao  que  este  Mosteiro  tivesse  principio  em  algum  ajun- 
tamento de  molheres  viuvas  honradas,  que  deixada  casa,  e  fazenda,  qui- 
zerão  consagrar  a  Deos  todos  os  cuidados  da  vida.  Mas  na  verdade  huns, 
e  outros  se  enganarão :  porque  o  nome  de  Donas  reduzido  á  sua  verda- 
deira significação  tem  seu  principio  no  Latino  Domina*,  que  he  o  mes- 
mo que  senhoras  *  com  o  qual  geralmente  erão  tratadas  as  molheres 
moças,  e  donzellas,  e  mais  em  especial  as  nobres,  entre  os  Romanos  mais 
cortezãos.  Parece  de  Autores  antigos  em  muiuis  partes.  Suetonio(l)  falan- 
do de  Cláudio  Emperador,  e  de  Messalina  sua  molher,  diz  assi :  Post- 
avam in  triclínio  deeubuit,  cur  Domina  non  veniret.  requisicit.  Querendo 
dizer  que  despois  de  estar  posto  á  mesa,  perguntou  porque  não  vinha 
a  senhora,  que  era  Messalina.  E  melhor  se  vé  em  Estacio  na  poesia  de 
Achiíles,  quando  introduzindo  humas  Ninfas,  que  finge  acompanhavão 
SualVmceãa  nas  agoas  do  ílellesponto,  diz:  Dominas  non  explicai  aquor  (£)• 
E  noutra  parte  até  huma  Fúria  do  inferno  honrou  por  moça,  e  donzelhi 
com  o  mesmo  nome:  Et  occwsu  Domina  pnvet  (3).  Com  a  mesma  signifi- 
cação forão  tratadas  nos  tempos  mais  modernos,  como  se  colhe  da  glossa 
sobre  hum  cânon  das  Decretaes,  onde  aponta  que  o  tal  cânon  reprende 

(1;  In  Vita  Claud.  Tib.  cap.  37.        [fj  Statius  Acbilt.  Jib.  1.         (3j  Ibi,  Thcbaid,  lib.  I. 
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os  que  vão  ás  igrejas  com  tenção  de  verem  as  donzeflas,  0  diz:  Ui  vi- 
deunt  dominas  ( I).  Começando  este  titulo  nas  moças,  e  donzellasem  tempos 
mais  antigos,  foi-se  aplicando  a  todas  as  moUieres  nobres,  ou  polo  muito 
que  so  estima  o  titulo  da  mocidade  (como  lie  natural  em  todos  sintirm.w 
polo  maior  defeito  da  vida  a  carga  da  idado  pu  porque  na  verdade 
cm  ioda  a  bem  composta  republica  a  nobreza  lie  a  que  senltorea,  e  man- 
da. D!onde  veio  dizer  1'linio  Segundo,  quando  trata  dos  trajos  das  Ro- 
manas nobres,  declarando  que  só  ellas  podião  por  lei  usar  ouro,  e  pe- 
draria :  Inserta  margnrilarnm  pondera  è  collo  Dominnrum  ouro  pendeaniÇÁ). 
Que  lie  o  mesmo  que  dizer,  que  as  nobres,  e  senhoras  podião  trazer 
ao  pescoço  fios  de  pérolas  engraxadas  em  ouro.  D'esta  pratica  procedeo 
a  cortezia  ordinária  na  lingoagem  Italiana  como  mais  visinba  da  Latina, 
nomeando  a  toda  mollier  nobre  por  Madona,  como  Madona  Laura,  Ma- 
dona Yittoria,  quasi  dizendo  mra  domina.  IVcsle  mesmo  principio  se  in- 
Iroduzio  em  Espanha  o  titulo  de  Dons,  e  de  Donas  em  iiomens,  e  mo- 
lheres,  tão  estimado  do  povo,  que  quem  sabe  pouco  da  singeleza  e  bom 
termo  antigo,  cuida  que  falta  nobreza  onde  este  falia. 

Mas  sendo  este  nome  de  Dominas  corrente,  e  ordinário  da  gente  no- 
bre, e  não  só  das  moças,  c  donzellas :  tanto  que  houve  freiras  logo  lhes 
pertenceo  por  ambos  os  títulos:  de  donzellas,  porque  esta  idade,  c  es- 
tado lie  o  que  melhor  se  dispõe  a  fugir  do  mundo,  e  que  mais  agrada 
ao  Senhor  dclle  :  de  nobres,  porque  das  taes  se  povoâo  pola  maior  parle 
os  Mosteiros,  ou  porque  he  verdadeira  nobreza  servir  a  Deos,  pois  se- 
gundo as  leis  toda  a  mollter  segue  a  condição  do  marido,  e  como  as 
freiras  buscão,  e  recebem  por  esposo  ao  mesmo  Quisto,  ninguém  ha 
mais  nobre  que  ellas :  assi  as  nomearão  logo  por  Dominas,  c  senhoras 
todos  os  escritores  antigos,  e  o  Martyrologio  de  Usuardo  na  vida  de  San- 
ta Clara,  pêra  dizer  que  começou  esta  Santa  huma  ordem  de  Freiras 
pobres,  diz:  Pauperttm  Dominar  um  Ordinem  inchoavit  (3).  Começou  hurrn 
ordem  de  senhoras  pobres.  Seguirão  estes  escritores  ao  digníssimo  de 
ser  seguido,  e  imitado  S.  Hycronimo,  em  muitos  lugares  de  seus  escritos, 
e  particularmente  onde  parece  que  foi  sua  tenção  declararmos  em  todo 
o  que  vamos  provando.  Escreve  a  Santa  Euslochio,c  começa  hum  pe- 
ríodo :  llccc  ideirco,  Domina  fcustochium,  scribo.  Dominam  quippe  vocare 
dcbto  spoiísam  Domini  mei(fi).  Declara-se  o  Santo,  c  diz  que  a  chama  Do- 

fl)  2.  pnrt.  Derret.  Catis.Sf.  qnae«t.  1.  i.  Can.  28.  Odi.  (2j  Plm.  I.  33.  c.  3. 

[3]  llartyr.  de  Lsnar.lo.  (4)  S.  llicron.  epitit.  22.  e.  I. 
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mina,  c  senhora,  porque  assim  lie  rczão  nomear  a  quem  era  esposa  do 
Senhor. 

D'ondo  fica  claro,  e  entendido  que  o  titulo  de  Donas,  que  nossos  an- 
tepassados derão  em  Santarém  ás  suas  emparedadas,  antes,  e  despois 
de  i'ecolhidas  no  novo  Mosteiro,  que  hoje  conservâo  suas  successoras, 
foi  frase  de  gente  cortezã,  e  que  sabia  tratar  com  respeito  a  virtude, 
e  nobreza :  como  também  o  fazião  os  Reis  de  Castella,  e  Portugal  com 
o  exemplo  que  sempre  derão  a  seus  vassallos  de  piedade  catholica.  Consta 
de  palavras  formaes  de  numa  provisão  passada  por  el-ttei  dom  Fernan- 
do, que  chamarão  o  Santo,  em  favor  das  Freiras  de  S.  Domingos  de  Ma- 
drid, e  trazida  polo  Mestre  Frei  Fernando  de  Castilho,  que  são  as  se- 
guintes. 

Facio  chortam  concessiones,  confirmai  ionrs  et  slabilitnlis  Deo,  et  eobis 
Dominabus  de  Online  Priedicatorum  apud  Madrid  commorantibus  pratsen- 
tibus  et  (atuns  ele. 

E  a  mesma  honra,  que  por  esta  provisão  se  vê  dada  ás  Religiosas 
de  Madrid,  dá  el-Rei  dom  AlTonso  seu  filho  ás  do  Mosteiro,  que  fundou 
na  villa  de  Caleruega,  nas  casas  em  que  naceo  o  Santo  Patriarelta,  só 
com  esta  diferença,  que  aquella  era  com  língua  Latina,  e  esta  na  Casle- 
Ihana,  e  o  que  a  Latina  chama  Dominas,  a  Castelhana  diz  com  verdaíU 
Duenas.  Mas  o  que  he  mais  de  espantar,  o  mesmo  Mestre  Geral  da  Or- 
dem não  negou  o  titulo  de  Dominas  ás  nossas  Freiras  de  Santarém  quan- 
do as  recebeo,  e  encorporou  na  Ordem  E  el-Rei  dom  Dinis  lhes  dá  o 
mesmo  de  Donas  em  huma  provisão  sua,  como  huuia  cousa,  e  outra 
veremos  adiante. 

CAPITULO  XXIII 

Das  diligencias  que  pzerõo  as  Emparedadas  despois  de  mudarem  o  sitio, 
pêra  serem  recebidas,  e  encorporadus  na  Ordem. 


Cessarão  as  demandas,  c  contendas  com  a  mudança,  e  passagem  que 
as  pobres  reclusas  íizerão  pêra  a  casa  nova.  Mas  entrarão  com  a  paz  em 
i;;\os  cuidados  de  alcançarem  com  efterto  o  que  já  tinhão  em  sombra, 
e  aparências;  que  era  serem  pola  Ordem  admittidas  a  seu  governo,  obe- 
diência, e  proleição.  A  este  íim  forão  fazendo  suas  diligencias  sem  per- 
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•ItT  conjunção,  mandando  efílcazes  requerimentos  aos  Capítulos  g%era#»s 
com  largas  relações  do  estado  do  Mosteiro,  dos  apertados  encerramen- 
tos em  que  tivera  principio,  e  da  estreiteza,  e  recolhimento,  o  religi  o 
com  que  procedia.  K  com  ellos  alcançarão  que  fosse  sua  petição  vista, 
e  bom  ouvida  em  hum  Capitulo,  e aprovada  rf  outro.  Mas  faltava  <rv  con- 
firmada em  letreiro,  segundo  o  estilo,  que  então  guardava  a  Ordem  nas 
aceitações  dos  Mosteiros.  Julgavão  aqueltes  primeiros  Padres,  que  sen- 
do carga  mui  pesada  pêra  mente,  que  buscava  perfeição,  encarregar  s ) 
de  governo  de  molheres,  governo,  c  comunicação  encontrada  sempre  com 
o  espirito,  metessem  tanto  iutervallo  em  meio  (e  polo  menos  fosse  o  es- 
paço de  Ires  Capítulos  geraes)  pêra  qne  a  dilação  madurasse  o  conselho 
nos  aceitantes,  e  descobrisse  nos  requerentes  a  firmeza  de  tenção,  e  de- 
vação  com  que  buscava»)  a  Ordem,  e  com  que  se  sujeiíarião  ás  leis,  e 
*nusteridadcs  dVlia. 

Entrava  o  anuo  de  1287.  Estava  publicado  Capitulo  geral  pêra  ttor- 
deos.  cidade  de  França  sobre  o  Oceano  Gailico.  Pareceu  ás  reclusas  que 
l!ios  convinha  fazer  ultimo  esforço  n'elle,  e  aproveitar  se  de  todos  os 
meios  de  diligencia,  e  negoceação,  pêra  inclinarem  os  Capitulares  a  pie- 
dade. Km  primeiro  lugar  acordarão  que  seria  ponto  mui  eflicaz  aparecer 
no  capitulo  huma  de  lias  requerendo  a  causa  de  todas,  e  representando 
sua  com m unidade  como  carta  viva.  Elegerão  logo  huma  boa  velha  por 
nome  Domingas  João,  velha,  e  muito  antiga  nos  annos,  mas  inteira,  e 
fijme  na  desposição,  e  endurecida  nas  mortificações  de  emparedada,  em 
que  se  criara,  ás  quaes  ajuntava  calidades  de  nobreza,  e  virtude  conhe- 
cida, e  grandes  espíritos.  Buscarão  favores,  e  cartas  dos  Fidalgos  ria 
Corte,  porque  o  Mestre  Geral  era  Castelhano.  A  Camará,  e  o  governo 
de  Santarém  quiz  também  ajudar  o  requerimento,  e  acreditar  a  santa  mes- 
sageira,  e  deu-lhe  suas  cartas  pêra  o  Padre  Geral.  Com  o  primeiro  bom 
tempo  do  anuo  parlio  Domingas  João.  e  seguio  seu  caminho  com  tal 
cuidado,  qne  muitos  dias  antes  da  santa  Páscoa  de  Pentccoste  se  achou 
em  Bordeós,  espantando  aos  Religiosos,  e  a  terra  toda  a  nova  peregri- 
na, e  a  calidade  do  requerimento.  Mas  ninguém  se  espantou  mais,  que 
o  Geral  da  Ordem,  quando  posta  a  seus  pés  lhe  presentou  as  cartas  (pie 
levava,  e  em  poucas,  e  discretas  palavras  relatou  o  intento  de  sua  jor- 
nada. C  disse-lhe  o  bom  Padre  maravilhado:  Omulier,  magna  tti  (ides 
(nu.  Logo  foi  vendo  as  carias  da  Corte  de  Portugal,  que  davão  nolicia 
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fias  partos,  e  calidades  da  portadora,  e  do  que  hia  buscar:  c  abrindo 

'as  leiras  da  Camará  vio  que  continhão  o  seguinte. 

Noverint  universi  pressentis  soipli  seriem  impectnri,  quod  nos,  Prw- 
Inr,  Ahasiles,  et  Coneiiium  Saneia renen*e,  pro  saltite  animarum  noutra- 
rww,  et  ad  serviliitm  !)ei,  et  konoremnikilominus  nostrcevillcenec  non  et  ad 
adiam  divimnn  specialitur  ampliandum,  r  o  ff  rimos  necerendnm.  ac  rehgio- 
snm  viram  puminmft  Fratrem  Muni  unem  Mwjislnm  Ordinis  fratrum  Pros- 
tUcatorum,  vel  Priorem  Procincialem  Ilispnnice,  <jiii  fnerit  pro  tempore.: 
quod  riiitlat  nobis  sorores  sui  Ordinis,  quas  roíjamus  et  rocunas  ad  íur- 
bilandum  In  tilla  noslrn,  et  ad  monasierium  consir  acudam  SH/fraganfe 
(Urina  potenlia  proponimus  dure  operam  efficacem.  In  cajás  rei  teslimouium 
liuic  lilercB  sigtllum  nostrmn  ãnxírriw  apponendam.  Datam  Santaren,  XIX, 
Kalend.  Januarij  .Era  M.  CCC.  XXV. ' 

Em  vulgar  querem  dizer. 

Saibâo  quantos  o  teor  d"este  escrito  virem,  que  nós  o  Corregedor, 
Alguazis,  Concelho,  e  Camará  de.  Santarém,  por  salvarão  de  nossas  al- 
mas, e  serviço  de  Deos,  e  pêra  honra  (Testa  nossa  viila,  e  em  particu- 
lar pêra  augmento  do  culto  divino,  pedimos,  e  rogamos  a;)  Reverenda 
e  Religioso  senhor  FreiMunio,  Mestre  da  Ordem  dos  Frades  Pregadores, 
ou  ao  Prior  Provincial,  que  for  de  Espanha,  que  haja  por  bem  mandar- 
nos  Freiras  da  sua  Ordem,  as  quaes  queremos,  e  procuramos  pêra  íi- 
carem  moradores  (lesta  vitía,  e  fundarem  n'ella  hum  mosteiro:  c  para 
a  obra  dVlle  com  o  divino  favor  offerecemos  dar  ajuda  com  effeito,  e 
boa  diligencia.  Em  fé  do  qual  mandamos  selar  estas  letras  com  o  sello 
da  villa.  Em  Santarém  aos  dezanove  antes  das  Calendas  de  Janeiro  da 
era  de  mil  e  trezentos  e  vinte  e  sineo  (qtfè  responde  aos  1  4  de  Dezem- 
bro do  anno  de  Chrislo  de  128G.) 

Havia  no  Capitulo  muitos  Frades,  assi  Castelhanos  como  Portuguezes, 
que  já  tinhâo  noticia  das  demandas,  e  affliçoes,  que  as  reclusas  havião 
padecido:  derão  conta  delias,  e  da  preterição  da  messageira  aos  capitu- 
lares: lastimarão-se  todos  dos  trabalhos  passados,  c  não  menos  do  pre- 
sente de  tão  longa  jornada.  Requerião  por  ella  os  annos,-  o  bom  termo, 
e  gravidade  da  pessoa;  não  houve  quem  fizesse  duvida  no  despacho 
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quando  se  tratou  a  causa  no  definitorio.  Âssentoti-se,  qiie  o  Mosteiro  das  re- 
clusas fosse  polà  Ordem  aceitado,  e  n'eita,  e  em  seu  governo  encorporado. 
K  o  Padre  Geral  como  pai  pio,  o  quasi  natural  pola  visinhançn  de  Ça- 
mora,  d'onde  tinha  o  nome  e  nacimentò,  qaía  lionrar  a  Portugueza,  e 
na  pessoa  d'ella  a  todas  as  que  a  enviarão,  vesttade-lhe  da  sua  mão  o 
habito  santo  na  Igreja  do  nosso  Convento  tle  Bordeos  com  solenidade, 
e  concurso  dos  capitulares,  e  de  muita  nobreza  da  terra:  e  com  lium 
estremo  de  espiritual  consolação  da  que  o  recebia.  E  não  cessando  ella 
de  dar  graças  a  Deos  poio  bom  remate  de  seu  requerimento,  e  pareccn- 
do-lhe  lodo  o  tempo  largo  de  se  ver  já  de  volta  em  Santarém,  c  entre 
suas  irmãs,  deu  pressa  no  despacho  dos  papeis  necessários,  e  repostas 
do  Padre  Geral:  o  qual  com  sua  benção  a  despedio,  e  com  a  patente, 
que  poremos  no  capitulo  seguinte. 

CAPITULO  XXIV 

Que  contem  a  patente  com  que  foi  aceitado  da  Ordem  o  Mosteiro 

das  Donas  de  Santarém. 

O  teor  da  patente  era  este :  Novcrint  universi  presentes  literas  ins- 
peei tfri,  quod  nos  Frater  Mnnio  Magister  Ordinis  Fratrutn  Prcedicatorum, 
licct  indignas:  et  Priores  Prooinciales  província  Francia?,  provincice  Ro- 
mania?,  provincial  Teutonicc,  provincice  Bohemue,  provincice  Polonia},  provin- 
rim  Grécia?,  província?  Provincice,  provineice  Lombardia:,  provincice  Angl ice, 
provinda?  Ungario?,  et  provinda  Dacúe,  Definitores  Capituli  Generalis  atino 
Dotnini  1287  apud  Durdigalam  celebruti, illud  quod  ad  Religionis  anginen- 
lum,  et  animaram  profeotum  circa  Sorores  nostras  Monasterij,  quod  est  extra 
muros  vilke  Sanctarenensis,  diwcesis  Ulijxbonensis  ad  portam  de  Mansos,  juxla 
heremitiufium  S.  Marice  Magdalence  siluatum:  per  unum  Capitulam  Ge- 
nerale  inchoatum  extitit;  et  poslmodum  per  atiud  Generale  Capitulam  ap- 
probatum,  ut  videlicet  sub  cura  nostri  reciperentur  Ordinis,  et  incorpora- 
rentur  ddem:  nunc  auetoritate  duximus  preesentium  confirmandum.  In  cajus 
con/innationis  testimonium  ego  prerfutus  3íagister  voluntate  et  asseiísu  di- 
clorum  úefinitorum  appensione  nostri  sigilli  preesentes  feci  literas  roborari. 
Datum  apud  Jhirdigalam  atino  Domini,  et  Generali  Capitulo  prertaxatis. 
liem  ordinatnus,  volumus,  et  concedimus,  quod  nec  Priorissa,  nec  Conventus 
per  se,  nec  omites  insimul,  nec  queelibet  per  sepossit  aliquid  dare,  aut  donare, 
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aut  commutare  ultra  valorem  quinque  librarum  monelw  Portugalletwis  tom  de 
mobilihus,  quam  de  immobilibus,  tam  de  rebus  qua>  spectaut  a<l  communi- 
talem  Conventus,  quam  et  iam  de  bis  qwe  Domina*,  seu  Çorores  retine  nl 
de  licentia  Priorifi  iioslri \  speciallter  a  d  .suas  necessitates,sine  licentia  Ma- 

iiislri  Ordinis,  vel  Patris  Proviucialis,  vcl  allerius  à  nobis,  aut  ah  aliquo 
eotum  d n ti. 

A  declaração  em  vulgar  hc  a  que  se  segue. 

Saibão  quantos  as  presentes  letras  virem,  que  Nós  Frei  Munio,  Mes- 
tre da  Ordem  dos  Frades  Pregadores,  ainda  que  indigno:  e  os  Priores 
Provinciacs  das  províncias  de  França,  Romania,  Alemanha,  Boemn,  Po- 
lónia, Grécia,  Proença,  Lombardia,  Inglaterra,  Ungria,  e  Dacia,  todos 
Definidores  do  Capitulo  Geral  celebrado  em  Bordeos  no  anuo  do  Senhor 
de  1287,  acordamos  agora,  e  houvemos  por  bem  de  ratificar,  e  com  a 
autoridade  (Testas  letras  confirmar  aquillo  mesmo  que  já  estava  por  hum 
O)  pi  tu  lo  Geral  começado,  e  por  outro  approvado,  e  julgado  por  conve- 
niente, e  acertado,  assim  pêra  augmento  da  Religião,  como  pêra  apro- 
veitamento das  almas,  emquanto  toca  ao  requerimento  das  nossas  irmãs 
moradoras  no  Mosteiro  da  villa  de  Santarém,  situado  fora  d:s  muros,  á 
porta  que  chamão  de  Mansos,  junto  com  a  Ermida  de  Santa  Maria  Ma- 
dalena do  Bispado  de  Lisboa:  polo  qual  pretendião  ser  recebidas  de- 
baixo da  administração  da  nossa  Ordem,  e  encorporadas  nella.  E  em 
íestimunho  desta  confirmação,  que  assi  fazemos,  eu  o  sobredito  Mestre 
ile  parecer,  e  beneplácito  dos  ditos  Definidores  as  presentes  letras  fiz 
auctorizar,  e  corroborar  com  nosso  sello  pendente.  Dada  em  Bordeos 
no  anno  do  Senhor,  e  no  Capitulo  Geral  atraz  declarados.  Assi  mais  or- 
denamos, queremos,  e  outorgamos,  que  nem  a  Prioressa,  nem  o  Con- 
vento por  si,  nem  todas  as  Freiras  juntas  em  corpo  de  Communidade, 
nem  cada  huma  por  si  possâo  sem  licença  do  Mestre  da  Ordem  dar,  ou 
doar,  ou  trocar  cousa  alguma  que  passe  do  valor  de  cinco  livras  da 
moeda  Portuguesa.  O  que  entendemos  assi  de  bens  moveis  como  de 
raiz:  e  assi  dos  que  pertencem  ao  commum  do  Convento,  como  dos  que 
as  Donas  ou  Sorores  em  particular  possuem  pêra  suas  necessidades  por 
licença  de  seu  Prior  ou  Vigário.  E  neste  caso,  que  a  nós  reservamos, 
poderá  também  dispensar  o  Padre  Provincial,  ou  qualquer  outra  pessoa, 
que  nossa  commissão  tiver. 
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Com  esta  patente,  o  ordenação  assi  junta,  sem  outro  preceito  nem 
advertências  (como  n*aquellos  bertiditos  tempos  tudo  ara  singeleza,  e 
pouca  cautela)  se  poss  ;i  caminho  a  Madre  Domingas  João  polo*  meámos 
passos  por  onde  fora.  Dava-lhe  azas  o  gosto  do  bom  despacho,  o  breve- 
mente entrou  em  Santarém:  e  sendo  recebida  de  suas  irmãs,  e  compa- 
nheiras com  o  amor,  e  alvoroçoquô  se  deixa  entender,  tudo  foi  dobrado 
depois  de  entendido  o  bom  suecesso  de  sua  jornada.  E  não  faltarão  san- 
tas envejas  do  premio  que  já  trazia  delia,  sendo  a  primeira  professa  de 
toda  aquella  Communidade.  O  desejo  de  se  verem  brevemente  no  mes- 
mo estado  começou  de  alvoroçar  todas,  vista  Imma  carta,  e  commissão 
que  Domingas  João  mostrou  do  Padre  Geral  pêra  o  Padre  Frei  Gonçalo 
Origijs  (ehama-lhe  a  commissão  Latina,  Gonsakus  Honor ii)  morador  ih) 
Convento  dos  Frades  da  mesma  villa,  com  ordem  pêra  lhes  lazer  pro- 
fissão, como  veremos  logo. 

CAPITULO  XXV 

Vão  duas  Religiosas  do  nosso  Mosteiro  de  CheUas  fundar  o  das  Donas 
de  Santarém,  Dá -se.  conta  das  grossas  esmolas  que  acudirão  ao  Mosteiro, 
tanto  que  foi  admillido   ao  gocerno  da  Ordem. 

Era  Frei  Gonçalo  Origijs  hum  Religioso  velho,  e  de  muita  autorida- 
de, e  tal  em  sua  vida,  e  costumes  como  os  criava  então  o  Convento  de 
Santarém,  que  segundo  nos  referem  os  escritores  d'aquelle  tempo,  erâo 
todos  santos.  Mandava-lhe  o  Padre  Geral  que  tevesse  o  governo  das 
Freiras,  e  Mosteiro,  com  titulo  de  Prior,  que  era  o  mesmo  que  agora 
Vigário.  E  porque  a  nova  observância  costuma  entrar  nas  casas  onde  m 
pranta,  com  pessoas  criadas,  e  versadas  n'ella,  dava-lhe  ordem  pêra  tra- 
zer do  nosso  Mosteiro  de  S.  Félix  de  CheUas  duas  Religiosas,  que  pe- 
diria em  seu  nome  â  Prioressa:  das  quaes  instituiria  huma  em  Prioressa 
do  novo  Mosteiro,  e  logo  lançaria  o  habito  a  todas,  e  a  seu  tempo  lhes 
faria  profissão.  Não  houve  dilação  em  virem  as  Religiosas  de  CheUas, 
que  forão  as  Madres  dona  Maria  Mendes  de  Ansião,  e  dona  Estevainha 
Jfussinha,  pola  grande  instancia  que  fazião  as  de  Santarém,  que  não  ha- 
vião  por  bom  o  despacho  do  Capitulo,  emquanto  lhes  tardava  a  execu- 
ção delle.  Mas  de  força  tardou  mais  do  que  cuidarão,  porque  não  pa- 
receo  bem  a  Frei  Gonçalo,  que  começasse  a  correr  o  rigor  da  observair 
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cia  em  quanto  havia  falta  no  edifício  pêra  verdadeira  clausura.  Assi  se 
trabalhou  no  que  convinha  sem  perder  hora,  até  véspera  de  Pentecoste 
do  anuo  de  1290:  no  qual  dia  o  Prior  Frei  Gonçalo  confirmou  em  pri 
ineira  Prioressa  a  Madre  dona  Maria  Mendes  de  Ansião.  Começou  logo 
o  Mosteiro  a  correr  cm  perfeita  clausura,  c  em  todo  rigor  das  constitui- 
ções com  excessiva  alegria  das  Religiosas,  e  de  todos  os  devotos  da  Or- 
dem. Começou  também  a  mostrar-se  a  charidade  dos  moradores  da  viila, 
em  acodirem  muitos  com  grossas  esmolas  ao  novo  Mosteiro,  assi  pêra 
ajuda  da  sustentação  corporal,  como  do  edifício:  e  algumas  de  renda 
perpetua  em  bens  de  raiz. 

De  uma  dona  principal  ha  grandes  memorias  íveste  Mosteiro,  que 
com  particular  devação  se  lhe  aífeiçoou,  e  tomou  á  sua  conta  fazer  a 
igreja.  Chamava-se  dona  Estevainha  Pirez  de  Casevel.  E  porque  succe- 
deo  falecer  antes  de  ser  de  todo  acabada:  pêra  que  outrem  não  tivesse 
parte  na  obra  que  começara,  deixou-lhe  hum  legado  de  quinhentas  livras, 
com  que  se  poz  em  sua  perfeição.  E  por  singular  bemfeitora  foi  enter- 
rada na  capella  mór,  que  agora  possuem  os  herdeiros  de  Manuel  Telles 
de  Menezes,  Commendador  da  Commenda  das  vi! las  do  campo  de  Ouri- 
que, da  Ordem  de  Santiago,  que  vivem,  e  tem  sua  casa  na  mesma  villa 
de  Santarém. 

Também  a  Prioressa  do  Mosteiro  de  Chellas  quiz  acodir  com  obras 
de  charidade  ás  novas  íilhas,  em  testimunho  do  que  estimava  a  honra 
de  tal  fundação,  e  fez  doação  á  casa  de  Santarém  de  todo  o  património 
que  possuião  as  duas  fundadoras,  e  juntamente  do  que  ficara  da  irmã 
de  dona  Estevainha,  que  era  huma  delias,  despois  de  o  lograrem  em 
sua  vida.  Lançaremos  aqui  a  doação  na  mesma  lingoagem,  e  polas  mes- 
mas palavras  em  que  jaz  no  pergaminho  original,  o  qual  está  vivo,  e 
guardado  no  Cartório  das  Freiras  de  Santarém.  E  não  no  haverá  por  so- 
beja curiosidade  quem  se  lembrar  das  queixas,  que  fizemos  n'outra  parte 
d'esta  Historia,  de  huma  pedra,  que  posta  na  Igreja  de  Chellas  está  sem 
rezão  tirando  pedras  a  todas  estas  verdades;  e  diz  assi. 

Conhoscão  quantos  esta  caria  virem  e  ler  ouvirem,  que  cu  Tarcja  Fa- 
gumlijs  Prioressa  do  Mosteiro  de  Chellas  entendendo  acrecentar  o  servi- 
ço de  l)eos%  e  a  saúde  dus  almas*  dou  e  outorgo  licença  a  dona  Estevainha 
dita  Bassinha,  e  d  Maria  Menendez  dita  de  Ancion,  de  morarem  em  San- 
tarém, e  de  poderem  hrj  fazer  e  acrecentar  Mosteiro  de  Donas  da  nossa 
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Ordem%  segundo  como  Frei  Gonçalo  Oriyijs  mand<ir:  e  outorgo  <r  mando 
qne  cilas  possâo  reter  quanto  cll<is  hão  também  de  seus  património*,  como 
donde  quer  que  o  ajão,  ou  aoer  possãoi  e  metlão-m  em  prol  do  lugar, 

siujund >  como  dito  Frei  Gonçalo  por  bem  terer.  E  outro  si  outorgo  90  esta 
condição  á  dita  dona  Esleoainha  o  que  foi  de  sua  irmã,  E  isto  suf&rgo  a 

(ai  cundiçom,  que  o  num  poasdo  em  nenhuma  guisa  alhear:  mas  depoz 
morte  delia*  aja  lodo  o  Mosteiro  de  susodilo  das  Donas  da  nossa  Ordem 
de  Santarém.  E  se  por  ventura  em  Santarém  nom  forem  Donas  qne  Ira- 
(jão  habito  da  nossa  Ordem:  ou  forem,  e  não  obedeeerem  aos  Frades  Pre- 
dadores, quero  e  ordinho  que  se  torne  tudo  quanto  as  ditas  dona  Fstevai- 
nha  e  dona  Maria  ouverem  a  nós.  Fm  testemõyo  da  qual  cousa  dey  a  el- 
las  esta  carta  aberta,  scellaia  eh  meu  sello.  Dada  em  AcheU.as  quinze  dias 
andados  de  Dezembro.  Era  M.  CCC.  XXIX.  (Que  he  anno  do  Senhor  do 
1291. 

Crccia  o  Mosteiro  em  virtudes,  e  religião:  e  não  lie  de  espantar  qne 
ao  mesmo  passo  lhe  entrassem  por  casa  os  bens  da  terra:  os  (juaes  cor- 
rião  a  eile  com  tanta  abundância,  que  houverão  as  Religiosas  por  neces- 
sário valerem-se  de  licença  del-Uei  pêra  os  poderem  possuir:  por  lhes 
não  prejudicar  huma  lei  que  neste  tempo  se  tinha  publicado;  a  qual  or- 
denava aos  Religiosos  que  não  aceitassem  heranças,  nem  doações  de  bens 
de  raiz,  nem  os  comprassem  por  si,  nem  por  interposta  pessoa:  e  pêra 
mais  cautela  mandava  aos  Tabahiães  com  rigorosas  penas,  que  em  suas 
notas  não  lançassem  semelhantes  escrituras,  nem  com  sua  presença  as 
autorizassem,  ou  aprovassem.  Reinava  el-Rei  dom  Dinis.  Elle  assinou  a 
lei,  e  em  seu  nome  se  publicou,  e  nelte  ficou  lançada  entre  as  do  Rei- 
no: mas  seu  grandioso  animo,  c  os  dos  Reis  seus  suecessores  íizerão 
(1'ella  tão  pouco  caso,  que  nunca  encontrarão  doação  nenhuma  de  fazenda, 
por  grossa  que  fosse,  feita  ás  Religiões  por  pessoas  particulares.  E  assi 
(içou  servindo  a  lei  de  resplandecer  mais  a  benignidade  rea!,  que  na 
verdade  elles  como  pais  no  amor,  e  verdadeiros  Reis  nos  espíritos  en- 
riquecerão de  seu  património  todas  as  religiões  que  ha  em  Portugal : 
e  pagou-llfo  Deos  com  as  inestimáveis  riquezas,  grandes,  c  poderosos 
senhorios  que  lhes  deu  fora  d'este  pequeno  canto  de  Espanha.  Mas  tor- 
nando â  Historia,  suecedeo  vir  el-Rei  a  Santarém  na  entrada  do  anno 
de  $298.  Então  lhe  pedio  a  Prioressa  dispensação  do  rigor  da  lei  no 
que  tocava  ao  seu  Mosteiro.  E  alcançou-a  não  só  em  particular,  mas  em 
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geral  pêra  heranças,  e  doações,  que  ora  o  que  mais  cumpria  ás  Freiras». 

Mandou  lhes  el-Jiei  passar  sua  carta  do  teor  seguinte. 

Dom  Dinis  pola  graça  de  Deos  Iiey  de  Portugal,  c  do  Algarve.  Aquár- 
ios esta  curta  virem  faro  saber,  que  eu  querendo  fazer  graça  e  mercê  ás 
Donas  iia  Ordem  de  S.  Domingos  de  Santarém,  façolhila  em  esta  maneira. 
Mando  que  aqucllas  Donas  que  hg  entrarem  emOrdem,  que  mandem,  e  dem 
seus  herda  mentos  áquellcs  que  tiverem  por  bem.  E  outro  ai  viando,  que  aquelles 
ou  aquellas  que  hy  quiserem  deirar  seus  herdamentos  por  sas  almas,  que. 
o  possão  fazer.  E  mando  aos  Taballiaens  que  lhes  jação  ende  cartas,  e  es- 
tromeutos  :  e  ás  justiças  que  ponhão  hy  os  seellos  dos  Concelhos.  E  todo 
aquesto  faea-se  sem  engano.  E  que  ellus  vão  comprem,  uem  mandem  com- 
prar nenhuns  herdamentos.  Em  testemõyo  desto  dei -lhes  esta  incha  carta. 
Datum  em  Santarém  dez  dias  de  Maio.  El -Rei  o  mandou.  Martim  Lorc- 
do  a  fez,  Era  M.  CCC.  XXXVI.  (Que  lie  o  suíno  de  1298). 

CAPITULO  XXVI 

Que  contém  huma  escritura  que  fez  a  Madre  Dona  Maria  Mendes  sendo 
reeleita  em  Prioressa:  em  reconhecimento  de  ser  o  sitio,  e  Mosteiro  das 
Donas  fazenda  própria  do  Contento  dos  Frades. 

No  mesmo  anno  que  el-Rei  passou  a  provisão  atras  lançada,  haven- 
do já  se!.^  e  meio  que  Dona  Maria  Mendes  governava  o  mosteiro,  sendo 
Mestre  Geral  da  Ordem  o  Padre  Frei  Nieolâo  Trevisano,  e  Provincial  de 
Espanha  Frei  Domingos  de  Alquezar,  foi  reelegida,  e  de  novo  confirma- 
da em  Prioressa  por  Frei  Martinho  de  Carvalhosa,  novo  Prior  ou  Vigário 
d'clle  em  nome  do  dito  Provincial.  E  no  mesmo  dia  de  sua  reeleição, 
que  foi  aos  dez  de  Fevereiro  do  anno  apontado  de  1298,  como  alcança- 
da, e  corrida,  ao  que  parece,  de  haverem  passado  tantos  annos  de  seu  go- 
verno sem  fazer  alguma  demonstração  publica  da  obrigação  em  que  aquel- 
las Religiosas  esta  vão  aos  Frades,  por  lhes  darem  graciosamente  o  sitio, 
e  a  casa  que  possuião:  foi  a  primeira  cousa  em  que  entendeo,  sem  que- 
rer pôr  mão  em  outra,  chamar  dons  Taballiães,  e  mandar-lhes  fazer  hu- 
ma escritura  de  declaração,  e  obrigação:  declaração  de  ser  a  casa  dos  Frades, 
assi  como  as  Freiras  a  possuião:  obrigação  de  não  disporem  delia  as  Freiras 
em  nenhum  tempo  sem  especial  licença  dos  Frades.  A  escritura  so  lan- 
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çou  em  notas  em  lingua  Latina  como  entôo  se  costumava,  e  na  mi  uma  será 
rezão  que  a  treslademos  aqui  com  sua  tradução.  Mas  porque  contem  ou- 
tras muitas  cousas,  poremos  somente  a  parte  que  toca  a  este  ponto,  que  Iuí 
a  força,  e  principio  delia,  e  comeraM'esla  maneira. 

Noverinl  universi  pressentis  instrumenti  seriem  inspecluri,  quod  nos 
Mana  Menendi  dieta  de  Anciom,  Priorissa,  et  nos  Maria  Giraldi,  Cate- 
rina  Petri,  et  Joanna  Gonçahi,  Maria  lioderici,  Suncea  Egeu,  Tarasia 
Durandi,  Toda  Alfonsi  sorores  Sancti  Dominiei  Ordinis  Prfífdtcatorum, 
commorantes  in  monaslerin,  qwid  esl  extra  muros  villue  S anelar enensiu, 
Ulixbonensis  diaecesis,  ad  portam  de  Manso*,  propé  Heremitagium  saneia 
Ufaria  Magdafenoe:  de  nostra  spontanca  et  libera  voluntnte  recognnscimus 
et  confitemur,  quod  (erritorium,  in  qno  monasterinm  noslrum  est  situai  um 
seu  oedifualum,  cum  totó  cireuitn  suo  fuit  empíum  in  própria  peeunia  Con- 
ventos Fratrvm  Proedicalnrum  Sunclurenensis.  Et  proitide  nos  non  pos- 
sttnms  illud  dure,  nec  donaie,  nec  cambiare,  necaliquo  modo  commulare,  nee 
«Henare,  nec  aliquid  aliud  de  eo  ordiuare,  nitri  in  ipso  sub  eorum  Ordenis 
eòedienlin  Deo  fumulnri%  secundam  (jnod  ipsi  duxeriul  ordinandum.  Et  si 
a!itjua  vel  aliqiue  de  nobis,  vel  de  futuris  aliquid  aliud  contrariam  volue- 
rint  assentare  (quod  Deus  aveitiit)  rei  eis  non  obedire:  rolnmus  et  couce- 
dimus,  quod  Prior  Vratium  Proedicatorum  Sanctarenensis,  et  fraires  ejus- 
dem  Cuiivenlus  possiut  locam  seu  Monasterinm  prwdictum  acciperes  et  de 
ef)  [acere  quiéqnld  voluerint,  tam  in  vendendo,  commutand»,  dando,  quam 
triam  alios  Religiosos  seu  Itelufiosas  plantando,  vel  totahler,  st  eis  risam 
ftterit,  destruenttojanqnam  reri  domini  de  re  própria,  empta,  possessa,  et 
<;'  lifwata.  Quia  simpliciler  con/itemur,  quod  nullam  aliam  jurisdictionem 
habemus  in  loco  seu  Monastcrio  prcedlcto^  msi  quantnm  nobis  ipsi  impeu- 
dere  culuerint  pro  eleemnsuna  :  ut  ibi  Domino  sab  eorum  habitu,  obedien- 
iia  et  Coustitutionibus  Jesu  Domino  altíssimo  famulcmur.  Hecognoscimus, 
ft  coufdemur,  quod  cedtfiein  et  dornus  ibi  conslructce  totum  fuil  pro  eorum 
svlicitudine  et  labore  procurai  um. 

Segue  a  tradução. 

Sailíão  quantos  o  teor  dVsla  escritura  virem,  que  nós  Maria  Mendes 
H"  Ancião  ftioresa,  e  nós  Maria  Giraldes,  Ca  te  ri  na  Pires.  Joanna  Gonçal- 
ves,  Maria  Rodrigues,  Sancha  Viegas,  Tareja  Duranda,  Toda  Aflfonso, 
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Sorores  Religiosas  de  S.  Domingos  da  Ordem  dos  Pregadores,  moradoras 
no  mosteiro,  que  he  sito  fora  dos  muros  da  villa  de  Santarém  á  porta 
de  Mansos,  junto  da  Ermida  de  Santa  Maria  Magdalena,  Bispado  de  Lis- 
boa :  de  nosso  próprio  moto,  pura,  e  livre  vontade  conhecemos,  e  con* 
fessamos,  que  o  sitio,  e  lugar  em  que  este  nosso  mosteiro  está  edificado 
com  tudo  quanto  se  estende,  c  alarga  em  roda  foi  comprado  com  dinhi- 
ro  do  Convento  dos  Frades  Pregadores  (Testa  villa.  E  portanto  decla- 
ramos, que  nós  o  não  podemos  dar  nem  escaimbar,  nem  de  alguma  ma- 
neira trocar,  nem  d'elle  por  nenhuma  via  dispor:  se  não  somente  servir 
ifelle  a  Deos  debaixo  da  obediência,  e  ordem  que  elles  professão,  e  se- 
gundo a  forma,  e  leis,  e  ordenações  que  por  elles  nos  forem  dadas.  E 
sendo  caso  que  alguma  ou  algumas  de  nós,  ou  das  que  despois  de  nós 
vierem,  intentar  (o  que  Deos  não  permitia)  alguma  cousa  em  contrario, 
ou  refusem  obedecer  aos  ditos  Religiosos,  queremos,  e  outorgamos,  que 
elles  possão  de  novo  lançar  mão  deste  sitio,  e  mosteiro,  e  d'elle  fazer 
o  que  quizerem,  assi  por  venda,  troca,  escaimbo,  ou  doação,  como  re- 
colhendo nelle  outras  Freiras  ou  Frades,  ou  se  lhes  parecer  derriban- 
do-o  por  terra  como  verdadeiros  senhores,  que  d'elle  são,  por  ser  cou- 
sa sua  própria,  e  comprada  por  seu  dinheiro,  e  por  elles  possuída,  e 
edificada.  Por  quanto  claramente  confessamos,  que  nenhuma  outra  jur- 
dição  temos  no  dito  sitio,  e  mosteiro,  senão  aquella  que  elles  por  esmo- 
la nos  quizerem  deixar  lograr,  pêra  n"elle  servirmos  a  Nosso  Senhor  Jesu 
Christo  no  mesmo  habito,  obediência,  e  regra,  que  elles  tem,  e  guardão. 
E  assi  reconhecemos,  e  confessamos  que  as  casas,  e  edifícios,  que  no 
mesmo  lugar  estão  levantados,  procederão  todos,  e  liverão  principio  de 
sua  agencia,  e  diligencia  etc. 

No  fim  da  escritura  estão  nomeados,  e  assinados  os  Taballiães,  ante 
quem  passou,  que  forão  Martim  João  o  que  a  escreveo,  e  Salvador  Dias 
o  que  a  justificou,  e  concertou  diante  de  quatro  testimunhas :  e  declara 
que  forão  a  ella  presentes  o  Prior  do  Convento  dos  Frades,  que  tam- 
bém o  era  das  Freiras,  Frei  Martinho  da  Carvalhosa,  c  Frei  Martim  Paes, 
Frei  Egas  Gil,  Frei  Domingos  de  Santarém  Doutor,  Frei  Egas  Solha, 
Frei  Estevão  Mendes  o  velho,  Frei  Pêro  Fernandes,  Frei  Fernando  de 
Estremoz,  e  Frei  João  de  Estremoz,  e  Frei  Domingos  Longo. 
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CAPITULO  WVII 

Que  contém  huma  petição  que  o  Mosteiro  das  Donas  fel  ao  Summo  Pon- 
tífice pera  ficar  unido  á  Ordem  pêra  sempre:  c  o  despacho,  que  hou- 
ver do. 

Não  se  pode  negar  que  todas  as  cousas,  que  muito  se  estimão  tra- 
fcem  corasigo  hum  trabalhoso  contrapeso,  que  he  o  receio,  e  sobresalto 
de  se  perderem.  Dcm  se  deixa  entender  da  nota,  e  termos  da  escritura, 
que  acabamos  de  tresladar,  como  de  todas  as  mais  diligencias,  e  traba- 
lhos com  que  estas  Religiosas  procuravão  valer-se  do  amparo,  e  abrigo 
da  Ordem,  o  amor,  e  devação  que  lhe  Unhão.  Mas  esta  mesma  aíleição 
as  inquietava  com  numas  continuas  desconfianças  de  lhes  parecer,  que 
tinhão  feito  pouco,  ou  que  podião  fazer  mais  pera  confirmação,  e  inteira 
segurança  do  bem  que  possuião,  e  como  ganhado  á  ponta  da  lança  de 
muito  trabalho,  e  orações,  e  lagrimas  prezavão,  E  vierão  a  assentar,  que 
se  confirmassem  o  estado  presente  por  hum  breve  Apostólico,  ficaria  fun- 
dado com  toda  a  força  que  podião  esperar  de  valias  da  terra.  Seis  ân- 
uos adiante,  no  de  1304,  sendo  Prioressa  Tareja  Aifonso  mandarão  orde- 
nar huma  petição,  cujo  treslado  tirado  do  Latim,  que  escusamos  por  hir 
abreviando,  he  o  seguinte. 

Tareja  Affonso  Prioressa,  e  todo  o  Contento  das  Sorores,  que  morào 
em  Santarém  debaixo  do  governo,  e  habito  da  Ordem  dos  Frades  Prega- 
dores, prostradas  por  terra  diante  do  Beatíssimo  Padre,  e  Senhor  o  Se- 
nhor Benedicto  Summo  Pontífice  da  santa  Igreja  de  Roma,  com  mui  pro- 
funda humildade  beijão  dcvolissimamenie  seus  santos  pês.  Santíssimo  Pa- 
dre: posto  que  nós,  e  todas  as  mais  Sorores,  que  nos  precederão  neste  nos- 
so mosteiro  sempre  estivemos,  e  queremos  estar  debaixo  do  governo,  cuida- 
do, e  disciplina  da  Ordem  dos  Frades  Pregadores  de  quarenta  e  cinco  ân- 
uos a  esta  parte:  e  ha  muitos  que  fomos  misericordiosamente  recebidas 
poia  dita  Ordem  por  três  Capítulos  Gemes  hum  apoz  outro,  c  nella  se- 
gundo seus  estatutos  incorporadas.  Com  tudo  prostradas  todas  como  esta- 
mos aos  pés  de  vossa  santíssima  Paternidade,  de  commum  acordo  humil- 
demente lhe  pedimos,  e  rogamos  haja  por  bem,  de  nos  querer  pera  sempre 
incorporar  na  dita  Ordem,  assi  a  nós,  como  a  todas  as  mais  que  pera  ente 
mosteiro  vierem,  e  como  o  mesmo  mosteiro  com  tudo  o  que  nelle,  e  por 


17G  LIVRO  V  DA  HISTORIA  DE  S.   DOMINGOS 

rezão  cTdlc  possuímos,  na  mesma  forma,  e  modo  que  nelle  estão  unidas 
tts  Sorores  do  mosteiro  de  S.  Xisto  dessa  cidade  de  Roma.  E  pêra  que^ 
Santíssimo  Padre,  aquietemos  de  todo  vossa  santíssima  conciencki,  e  pos- 
samos mais  facilmente  alcansar  a  graça,  e  misericórdia,  que  com  muita 
instancia  lhe  pedimos,  confessamos,  que  nunca  diocesano  nenhum,  nem  ou- 
tra  pessoa  alguma  em  seu  lugar  visitou  este  nosso  mosteiro,  nem  poz,  nem 
tirou  prelada,  nem  ordenou  cousa  que  tivesse  sombra  de  governo,  jurdição 
ou  domínio:  mas  sempre  professamos  a  regra  de  Santo  Agostinho,  e  fomos 
sojeitas  d  Ordem  dos  Pregadores  segundo  suas  constituições  sem  nunca  ha- 
ver quem  isto  nos  conlradicesse.  Polo  que  liuma,  e  muitas  vezes  humilde,  e 
dcvotissimamenle  pedimos  a  vossa  santíssima  Paternidade,  e  clemência  com 
toda  a  instancia  que  podemos:  e  polo  sangue  de  Jesu  Christo*  que  vos  fez 
seu  Vigário,  que  não  dilate  vossa  clemência  concedemos  o  que  a  sande  d$ 
vossas  almas  com  devação  lhe  pede.  E  pêra  que  vossa  clemência,  Santís- 
simo Padre,  misericordiosamente  se  incline  com  mais  brevidade  ao  bom  des- 
pacho d' esta  nossa  petição,  e  ella  tenha  credito,  e  firmeza,  rogamos  a  Mi- 
guel Martins  Tahallião  publico  desta  vida,  que  a  puzesse  em  publica,  e 
autentica  forma  diante  de  testimunhaa.  O  que  assi  fizemos  com  receio,  que 
o  sei  lo  do  Convento,  se  com  elle  a  sedássemos  como  carta,  se  poderia 
quebrar  ou  cahir  por  algum  desastre.  Feita  em  Santarém  aos  treze  dias 
de  Março  da  /Era  M.  CGC.  XXXXIÍ.  (Responde  ao  armo  de  Cliristo  1304) 
Testimunhas  que  forão  presentes:  Frei  Fernanda  Frucluoso  Pr iory  Frei  Mar- 
tinho de  Carvalhosa.  Frei  Fernando  do  Santo  Ladrão,  Frei  Lourenço  de 
Almada,  todos  Frades  da  Ordem  dos  Pregadores,  e  moradores  no  Conten- 
to de  Santarém.  Martim  João  Tahallião,  João  Soeiro,  e  Mateus  Domin- 
gues. 

Quando  esta  suplica  chegou  a  Roma  era  falecida  o  Papa-  Renedicto 
ifelia  nomeado,  e  foi  apresentada  a  seu  suceessor  immediato,  Clemente 
quinto,  o  qual  obrigado  das  piedosas  rezões  que  continha,  despachou 
hum  moto  próprio  ao  Provincial  de  Espanha,  em  que  lhe  mandou  que 
e!le,  e  todos  seus  suecessores  tevessem  cuidado  d'este  mosteiro,  visitan- 
do, consolando,  e  governando  as  Religiosas  d'elle,  e  mandando-lhe  admi- 
nistrar os  Sacramentos  assi,  e  da  maneira  que  dos  annos  atrás  erfto  cos- 
tumados. Quietarão  com  isto  em  suas  desconfianças:  e  postos  de  parte 
lodos  os  cuidados  da  terra  (que  muito  divertem,  quaesquer  que  sejãq, 
do  maior  bem)  entregarão  a  Deos  seus  corações  em  perfeita,  e  amorosa 
união  :  o  começou  a  ílorecer  n'aquelle  cantinho  de  Portugal  hum  paraíso 
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de  deleites  alegrando  o  Ceo,  e  a  terra  com  flores  e  fruitos  do  excellen- 

tes  virtudes. 

CAPITULO  XXVIII 

De  algumas  religiosas  insignes  cm  virtude,  que  houve  neste  mosteiro 
desdo  principio  da  primeira  reclusão. 

Seja  a  primeira,  e  primeiro  contada  entre  as  Religiosas  d" este  san- 
tuário da  terra,  e  jardim  do  Ceo,  aquella  que  foi  primeira  planta  d'elle, 
sendo  a  primeira  emparedada  de  Santarém,  e  causa  principal  de  o  lo- 
grarmos hoje :  digo  Elvira  Duranda ;  que  pois  o  principio  de  sua  vida, 
foi  oírerecido  a  Deos,  como  contámos,  e  os  meios  forão  encerrar-se  en- 
tre quatro  paredes  pêra  se  entregar  toda  ao  divino  esposo,  sem  querer 
mais  da  terra,  que  aquella  estreita  sepultura,  bem  merece  celebrada  por 
autora  de  huma  vida  tão  extraordinária,  e  cativeiro  terribel  de  todos  os 
gostos  delia :  assi  como  louvamos  a  bum  Paulo  primeiro  ermitão,  e  bum 
Antão  primeiro  pai  dos  animosos  moradores  do  deserto.  Que  se  me- 
recerão muito  por  se  atreverem  a  viver  entre  brenhas,  e  rochedos,  cer- 
cados de  tigres,  e  leões,  sendo  homens:  pôde  ser  que  foi  maior  a  deter- 
minação de  molheres  fracas  fazer  deserto  no  meio  da  mais  populosa  vil- 
la  do  Reino,  e  condenar-se  ás  penas,  e  faltas  delle:  á  vista  de  gente 
alegre,  farta,  descançada,  e  descuidada.  E  he  bem  de  crer,  que  como 
os  pais  das  Religiões  tem  aventajados  gráos  de  gloria  no  Ceo  pola  oc- 
casião,  que  derão  aos  muitos  filhos,  que  com  seu  exemplo  fizerão  de  si 
agradável  sacrifício  a  Deos:  nem  menos  os  deve  ter  Elvira  Duranda  co- 
mo fundadora  da  vida  das  reclusas,  e  polo  principio,  que  d'ellas  veio  a 
ter  este  mosteiro  das  Donas.  E  não  será  parte  ignorarmos  o  fim  que  teve, 
pêra  deixarmos  de  lhe  dar  este  lugar.  Porque  bastante  causa  he  pêra  darmos 
por  averiguado  que  foi  fim  santo,  e  de  santa,  sabermos  como  sabemos,  que 
na  hora  que  o  Senhor  foi  servido  manifeslar-lhe  aos  olhos  corporaes  a  luz  da 
Cep*  que  vio  decer  sobre  o  Santo  Frei  Gil,  obedeceo  sem  detença  ao  cha- 
mamento da  outra,  que  lhe  amanheceo  na  alma:  logo  fugio  a  todos  os  gos- 
tos, e  comodidades  do  corpo,  e  se  enterrou  voluntariamente  em  vida 
pêra  resucitar  com  Christo.  E  he  bem  de  notar  que  o  mesmo  Senhor  lhe 
começou  também  em  vida  a  pagar  de  contado  o  cento  por  hum  de  suas 
divinas  promessas,  rodeando-a  de  muitas  companheiras,  e  imitadoras  (U> 
>ua  mortificação,  que  por  ella,  e  por  seu  exemplo  seguião  ao  cordeiro 
amador  divino  das  almas  puras:  gloria  sem  preço  pêra  quem  foi  a  pri- 

YOL.  il  \cl 


1 78  LIVRO  V  DA  HISTORIA  DE  S.  DOMINGOS 

rneira  na  santa  emprezâ.  Sabemos  d'esta  heróica  Religiosa,  que  o  fim 
com  que  se  animou  a  tão  dura  vida.  foi  hum  vivo  desejo  de  imitar  a  pe- 
nitencia, e  oração  do  Santo  Frei  Gil.  E  sabemos  lambem,  que  o  alcan- 
çou de  dias:  por  onde  falecendo  elle  (como  temos  dito  em  seu  lugar) 
no  armo  de  1265,  quando  o  não  passasse  mais  que  hum  só,  já  liça  com 
mais  de  vinte  e  sinco  de  sepultura  cm  vida,  visto  como  ella  se  empare- 
dou no  anno  de  í^2iO.  Também  nos  consta  que  do  Santo  era  visitada, 
c  tratada  na  reclusão  com  muita  particularidade,  e  que  nella  acabou  a 
vida :  o  que  tudo  são  rezoes  que  a  fazem  digna  de  illustre  lugar  na  ter- 
ra, e  de  não  duvidarmos,  que  o  terá  illustrissimo  no  Ceo. 

Àssi  como  Elvira  Duranda  merece  fama,  e  honra  por  primeira  re- 
clusa, c  autora  de  tal  género  de  vida  em  Santarém :  nem  mais  nem  me- 
nos devemos  honra,  e  louvor  á  primeira  Prelada,  que  as  reclusas  tive- 
rão  por  digna  do  cargo  quando  íizerão  a  transformação  de  prisão  parti- 
cular pêra  encerramento  commiím.  Esta  foi  Sancha  Martins :  que  quem 
entre  vinte  almas  dedicadas  a  Deos  com  voluntário,  e  perpetuo  cárcere, 
se  adiantava  tanto  em  virtude,  e  partes,  que  por  acclamação  mereceo  o 
titulo  de  cabeça,  e  Prioressa  entre  todas,  não  ha  que  cuidar,  senão  que 
devia  ser  hum  Serafim  entre  Anjos.  E  sem  nos  constar,  nem  acharmos 
d^elta  outra  cousa  escrita,  isto  só  basta  pêra  a  fazer  muito  estimada. 

Mas  na  Prelada,  que  levarão  quando  deixado  o  sitio  das  contendas 
se  passarão  pêra  a  Madalena,  que  os  nossos  Frades  lhe  derão,  achamos 
alem  da  rezão,  e  conjcitura  do  cargio  liuma  memoria  que  nos  alíirma, 
era  tida.  e  havida  por  santa:  chamava-se  Maria  Domingues  a  Castelhana. 
E  tal  foi  a  primeira  Prelada,  que  povoou  o  lugar,  que  hoje  lie  possuído 
do  mosteiro  das  Donas,  antes  de  admittido  ao  governo  da  Ordem.  E  na 
verdade  não  he  de  espantar,  que  fossem  taés  as  partes,  quando  sabe- 
mos que  foi  seu  cultivador,  e  hortelão  primeiro  o  Santo  Frei  Gil :  a  quem 
devemos  referir  não  só  o  bem,  que  então  havia,  mas  o  que  hoje  dura, 
e  permanece  de  verdadeira  observância :  e  foi  continuado  por  todas  as 
idades  em  muitas  almas,  que  com  excellentes  virtudes,  e  maravilhas  ce- 
lestiaes  honrarão  seu  nome,  o  a  casa,  e  a  Ordem :  das  quaes  alcançámos 
ainda  algumas  os  que  hoje  vivemos.  Porém  he  grande  lastima,  que  sen- 
do sabidamente  murtas  em  numero  asqueassi  procederão,  não  haja  me- 
moria particular  senão  de  mui  poucas.  E  esta  que  ha  he  quasi  por  ci- 
fras, e  colhida  por  indícios  com  que  o  Senhor  as  quiz  descobrir  na  inorle, 
tfii  depois  d*ella.  E  tantas  virtudes  havia  cm  todas  as  mais.  que  se  com 
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O  fim  Aa  vida  não  aparecia  cousa  particular  em  alguma,  nas  geracs  ú\  á 
rigores,  e  austeridades  da  Ordem  (cujo  seguimento  continuado  li';  o 

maior  louvor  delia)  viviilo  com  tanta  pontualidade  Iodas,  que  Iodas  sem 
diílerença  erão  liumas,  e  todas  erão  santas.  Polo  mesmo  caso  houve  uas 
mais  antigas  hum  obstinado  silencio  de  suas  virtudes,  e  tal  que  só  no 
dia  do  juizo  as  haveremos  de  saber.  Nas  que  seguirão  despois  mais  vizinhus 
a  nossos  tempos,  havendo  cuidado  pêra  notar  o  valor  de  cada  hum;;, 
faltou  pêra  se  pôr  em  escrito  :  e  assi  as  mais  das  cousas  qued'ellas  sa- 
bemos chegarão  a  nós  por  tradição  das  Religiosas  velhas:  e  ainda  des- 
tas, como  o  tempo  gasta  as  memorias,  muitas  se  forão  perdendo,  ou  es- 
curecendo, como  aconteceo  nos  mármores,  e  estatuas  desenterradas  d'en- 
tre  ruinas  de  famosos  edifícios;  d'onde  he  ordinário  não  sahirem  mais 
que  pedaços,  e  troncos  de  corpos,  ou  de  colunas  com  tão  pouca  distin- 
ção de  membros,  que  escassamente  alcançamos  parte  sã,  em  que  os 
olhos  possao  louvar  a  mão  d'aquelles  excellentes  artífices  antigos.  Com 
esta  condição  iremos  trazendo  á  luz  as  breves,  e  confusas  memorias,  que 
de  algumas  Religiosas  d'este  Mosteiro  podemos  achar;  as  quaes  servi- 
rão pêra  que  os  bons  entendimentos  facão  juizo  da  ventagem,  que  ha- 
veria nas  que  forão  nacidas  em  melhores  tempos,  e  nas  que  atraz  des- 
sas passarão,  de  que  não  sabemos,  nem  podemos  dizer  nada. 

CAPITULO  XXIX 

Das  Madres  Sor  Scntiz,  e  Sor  Joana  Lourenço. 

Começaremos  por  hurna,  de  quem  já  o  nome  nos  vem  espedaçado, 
e  não  lhe  alcançamos  outro  senão  o  de  Sor  Sentiz :  era  em  todas  as 
mais  virtudes  eminente,  mas  na  da  oração  se  avantajava  tanto,  que  to- 
das as  vezes  que  no  Coro  entrava  (e  não  faltava  nunca  d'elle)  hia  já  tão 
abrasada  no  amor  d'aquelle  Senhor  que  havia  de  louvar  com  suas  com- 
panheiras, que  avista  de  todos  aparecia  envolta  em  chammas,  e  labaredas 
visíveis  de  fogo  vivo,  que  a  acompanhavão,  como  se  fora  hum  Serafim, 
e  duravão  n'elía  tanto  tempo,  quanto  tardava  o  Ofllcio  Divino :  e  assi 
como  se  hia  acabando,  hia  também  mingoando  o  fogo.  Então  ficava  toda 
trespassada  em  hum  profundo  roubo  dos  sentidos  sem  dar  acordo  do 
si,  nem  de  cousa  da  vida :  e  neste  estado  se  averiguava,  e  via  mui- 
tas vezes  que  a  força  do  espirito  levantava  em  alto  o  peso  mortal  da  terra 
grossa  do  corpo,  e  ficava  suspendida  no  ar,  como  quem  já  cm  vida  co- 
meçava a  voar  pêra  os  braços  do  Divino  Esposo.  Era  tanto  o  que  se  sa- 
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bia,  o  publicava  por  toda  a  villa  de  suas  virtudes,  que  sendo  falecida, 
e  enterrada  dentro  no  cemitério  commum  como  be  costume,  não  tinhão 
as  Freiras  buma  hora  de  soeego  em  todo  o  dia,  com  a  inquietação  que 
lhes  dava  o  povo,  que  acodia  a  visitar  sua  sepultura,  obrigado  de  mui- 
tos milagres,  que  por  seus  merecimentos  obrava  o  Senhor,  em  cegos, 
e  aleijados,  e  em  todo  género  de  enfermidades.  E  como  nossa  natureza 
se  leva  tanto  de  novidades,  e  casos  extraordinários,  crecia  cada  dia  mais 
o  concurso  da  gente.  Mas  era  intolerável  o  trabalho,  e  desassocego  que 
padecião  as  Freiras,  porque  a  singeleza,  e  facilidade  do  tempo  antigo 
não  acabava  comsigo  ter  as  portas  á  elevação,  pêra  se  poder  fazer  a  ro- 
magem por  seculares,  com  o  decoro  que  convinha,  onde  havia  clausura. 
Assi  queixando-se  ellas,  e  o  povo  não  afroxando  na  elevação,  vierão  a 
partido  com  os  officiaes  da  Camará,  e  governo  da  villa,  que  se  passasse 
pêra  a  Igreja  o  corpo  santo:  onde  sem  dar  perturbação  na  Communi- 
dade  podesse  ser  de  todos  a  toda  hora  visitado.  Fez-se  a  trasladação 
com  alegria  geral  da  terra.  Não  cabião  os  devotos  na  igreja,  com  ser 
grande.  Mas  foi  caso  peregrino,  que  desd'a  hora  que  veio  pêra  a  Igreja, 
não  fez  mais  milagre  :  sintirão  ao  que  parece  os  ossos  santos,  ainda  n"a- 
quelíe  estado  tirarem-nos  da  sua  clausura,  e  da  companhia  de  suas  ir- 
mãs, em  que  por  gosto,  e  obrigação  tinhão  vivido  muitos  annos,  e  por 
morte  não  querião  faltar  huma  hora.  Quarenta  annos  contados  esteve  na 
Igreja,  e  em  todos  elles  nem  hum  só  milagre  se  contou.  Corre  o  mun- 
d)  traz  seu  interesse:  tanto  que  virão  trocada  a  seu  parecer  a  condição 
na  Santa,  trocarão-se  também  os  homens :  perdeo-se  a  devação.  E  as  Reli- 
giosas com  bom  conselho  tornarão  a  recolher  pêra  dentro  as  relíquias 
santas.  Na  execução  d'esta  segunda  mudança  usarão  de  huma  bem  con- 
siderada ceremonia :  quiserão  ver  se  recebião  o  que  derão,  pois  o  sue- 
cesso  ao  parecer  dava  a  suspeitar  outra  cousa,  com  a  falta  dos  milagres 
de  quando  o  derão.  Acodirão  todas  de  dentro  com  cirios  acesos  nas 
mãos  a  receber  o  santo  deposito  á  porta  :  acom punha vão-no  de  fora  o 
Prior,  e  muitos  Padres.  E  á  vista  de  todos  foi  o  caixão,  em  que  estava, 
despregado.  Sendo  aberto  deu  claro  lestimunho  do  que  em  si  guardava, 
com  hum  cheiro  celestial,  e  suavíssimo,  que  encheo  de  nova  devação, 
e  goso  a  todos  os  presentes.  Yirão-se  as  relíquias,  e  notou-se  com  es- 
panto a  toalha,  em  que  esta  vão  envoltas,  tão  limpa,  tão  alva,  e  tão  nova 
como  se  n'aquella  hora  alli  fora  posta.  Assi  inteiro,  e  sem  mais  diligen- 
cia, que  a  que  diremos  no  capítulo  seguinte,  foi  de  novo  cravado  o  cai- 


iwnnai.An  do  REINO  de  POUTUGAl  4 S 1 

vio,  o  metido  era  hum  moimento  de  pedra,  que  estava  feito  a  medida, 
e  Geou  em  lugar  decente  na  crasta  do  (-oro  debaixo*  E  pêra  que  louve- 
mos a  Deos,  que  cm  seus  Santos  lie  maravilhoso,  lauto  que  aquelles 
ossos  secos  tornarão  ao  posto  da  clausura  regrai  começarão  a  reverde- 
cer, e  fiorecer  de,  novo  com  grandes,  e  notáveis  milagres. 

Cae-nosem  propósito  este  exemplo  pêra  louvarmos  aqui  aqudla  parte 
da  reformação,  (pie  introduziu  a  Observância,  contra  hum  errado  costu- 
me da  Claustra:  que  era  saturem  as  Religiosas  da  clausura,  sem  lhe  *>v 
estranhado,  e  visitarem  suas  amigas:  cousa,  que  esta  defunta  nem  em 
seus  ossos  mirrados  aprovava,  com  não  passarem  da  Igreja.  E  todavia 
he  bem  que  fique  aqui  notado  pêra  grande  louvor  d'esta  casa,  que  com 
essa  só  liberdade  se  vivia  s^ella,  em  tudo  o  mais  tão  reformadamente 
no  tempo  da  Claustra,  que  muitas  Religiosas  delia  teverão  por  ponto 
de  menos  valer,  aceitar  as  regras  da  Observância,  não  por  refusarem  os 
apertos,  senão  porque  nunca  se  podesse  cuidar,  que  havia  cousa  digira 
de  reprensão  em  suas  vidas.  E  muitas  por  esta  conta  dekarão  o  Mos- 
teiro ;  ainda  que  despois  tomando  melhor  conselho  tornarão  todas,  co- 
mo diremos  em  seu  lugar.  Mas  das  que  ficarão,  e  aceitarão  a  ohservan- 
via  foi  huma  a  Madre  Joana  Lourenço,  pessoa  de  tal  virtude,  que  ficou 
cm  lembrança  darem  muitos  Fidalgos  de  Santarém  suas  filhas  a  este 
Mosteiro,  só  por  receberem  d'ella  a  criação.  Esta  foi  a  primeira  Mestra 
das  Noviças,  que  entrarão  despois  de  aceitada,  e  assentada  a  Observân- 
cia. Era  devotíssima  de  Nossa  Senhora.  Na  oração  nunca  tinha  limite, 
nem  lugar  certo.  Sempre  orava,  c  sempre  ardia  em  zelo  da  guarda  da 
Religião,  dizendo,  e  obrando  (que  ha  muitos  zeladores  deíingoa,  e  pou- 
cos de  obra,  e  estes  são  aquelies  a  quem  S.  Francisco  dizia:  Fute fah\ 
non  parlate,)  He  cousa  certa,  que  estando  na  ultima  hora  mui  fraca,  e 
desfalecida,  levantou  a  voz  com  huma  força  milagrosa,  e  com  tão  alto,  e 
não  esperado  tom,  que  foi  ouvida  em  huma  varanda  mui  distante  da 
casa,  em  que  faleceo,  E  o  que  disse  foi :  Chama-me  a  minha  mui  alta  Se- 
nhora. E  acabou  logo. 

CAPITULO  XXX 

Da  Madre  Sor  Caterina   Rodrigues:   da  grande  tribulação  em  que  viceo, 
e  da  gloriosa  morte,  com  que  acaboa. 

Assi  como  a  Madre  Sentiz,   de  quem  escrevemos  no  capitulo  prece- 
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dente,  se  aventajou  no  santo  exercício,  c  fervor  da  oração,  não  faltando 
cm  nenhuma  das  outras  virtudes  monásticas:  da  mesma  maneira  teve  a 
Madre  Caterina  Rodrigues,  de  quem  agora  diremos,  hum  espirito  inven- 
cível pêra  se  quebrantar  com  penitencias,  e  contradizer  á  natureza  com 
paciência.  Comcçou-se  a  mortificar  com  numa  estreitíssima  regra  no  co- 
mer, e  beber.  E  porque  o  sono  be  parte  de  sustentação  corporal,  ainda 
que  lhe  fazia  crua  guerra  com  se  matar  de  fome,  e  sede,  ajunlou-lhe 
ílous  contrapesos:  primeiro,  corlal-o,  e  abrevial-o  muito  notavelmente 
nos  tempos,  que  era  força  dar-lbe  sua  hora;  segundo,  essa  hora,  que 
lhe  dava,  era  com  tal  trato,  que  o  dormir,  que  a  natureza  fez  pêra  re- 
pouso, e  alivio  dos  trabalhos  do  dia,  pêra  ella  era  hum  vivo  tormento. 
Porque  se  havia  de  dormir,  nem  havia  de  ser  em  cama,  nem  se  havia  de 
despir.  E  lie  cousa  averiguada,  que  toda  a  vida  passou  as  noites  sobre 
huma  taboa,  e  sempre  vestida,  sem  mudar,  nem  aliviar  roupa,  nem  fa- 
zer diíferença  de  noite  da  que  usava  de  dia;  que  entre  todas  as  morti- 
ficações he  a  maior,  que  se  pode  contar.  E  çTaqui  fazião  juízo  os  medi* 
cos,  que  lhe  procedera  huma  doença  de  incurável  lepra,  que  em  íim  a 
veio  a  matar.  Mas  erâo  juízos  humanos:  a  verdade  foi,  que  quiz  o  Se- 
nhor provar  a  sua  serva,  e  ver  se  a  adiava  igualmente  fiel,-  e  sofrida 
nos  trabalhos,  que  vinhão  de  fora.  como  era  nos  que  tomava  por  sua 
mío;  que  vai  muito  a  dizer  de  aspereza  voluntária,  a  aspereza  forçada. 
Í)3u-lh3  o  Divino  Esposo  a  doença,  e  pêra  lhe  dobrar  o  merecimento 
fortaleceo-a  de  huma  estranha  paciência,  com  que  a  levava.  He  mui  na- 
tural nas  molheres  sentirem  mais  os  males  quando  causão  asco,  e  se 
frazem  consigo  deformidade,  não  ha  pêra  ellas  maior  mal.  Com  tudo, 
antes  que  este  acabasse  de  a  penetrar  de  todo,  nenhum  exercício  da 
Crmminidade  deixava,  nunca  faltava  do  Coro,  nem  da  sua  oração,  em 
«ue  era  continua.  Ao  Santíssimo  Sacramento  venerava  com  huma  espe- 
cial devação,  e  aleito  da  alma  cordialíssimo:  era  tal  o  respeito  com  <r\nv 
liia  diante  (Telle  todas  as  vezes,  que  havia  de  commungar,  que  três  dias 
antes,  e  três  despois  guardava  inviolável  silencio:  e  quando  se  oííerecia 
cousa  de  tanta  necessidade,  que  era  força  responder,  fazia-o  por  ace- 
nos. 

Creceo  o  mal,  veio  a  cahir,  e  como  outro  Job  cobrio-se  de  chagas: 
e  eslava  tal  de  asquerosa,  e  disforme,  que  fazia  medo:  do  que  nacia, 
que  havendo  na  casa  gente  mui  charidosa,  todavia  algumas  vezes  aconte- 
eião  descuidos,  e  a  pobre  enferma  padecia  muito:  mas  nunca  de  sua  bo- 
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ca  sc  ouvio  palavra,  de  que  ns  enfermeiras  pudessem  colligir  nem  hum 
leve  sentimento,  ou  desconsolação  de  s**  ver  mal  tratada.  Tudo  referia 
a  Deos,  dandô-lhe  graças  polo  trabalho  *n  doença,  que  de  sua  bendita 
mão  lho  vinha:  e  polo  que  lhe  davão  as  (altas  de  quem  a  curava,  que 
também  conhecia,  que  elie  as  permitia,  e  ordenava,  liara  paciência,  e 
digno  espelho  pêra  nos  vermos  n'elle  os  que  hoje  vivemos,  e  entender- 
mos  nosso  pouco  espirito  polas  queixa;  sem  íim,  cm  que  nos  faz  rom- 
per (pialquer  pequena  falia,  e  em  muito  leve  doença.  Bem  [iodemos cui- 
dar, como  Deos  não  faz  nada  debalde,  que  tanto  pêra  nosso  exemplo, 
como  pêra  merecimento  de  sua  serva  lhe  deu  este  martyrio,  e  a  armou 
de  ião  sobido  género  de  sofrimento. 

Passou  o  mal  a  outro  estremo,  e  chegou  a  estado,  que  se  pêra  re- 
médio de  cura,  ou  de  alivio,  ou  de  limpeza  a  havião  de  revolver  noTei- 
to,  nem  cila  podia  sofrer  as  dores,  que  lhe  causava  qualquer  movimen- 
to, nem  as  enfermeiras  a  lastima,  e  asco  que  juntamente  lhes  fazia,  li 
com  tudo  a  primeira  voz,  que  se  lhe  ouvia  entre  profundos  gemidos, 
era  de  louvores  de  Deos;  e  algumas  vezes  estando  só,  passava  com  èlle 
as  horas  cm  huras  collçquios  tão  humildes,  e  amorosos,  que  davão  cla- 
ros penhores  de  sua  conformidade.  Vindo  a  falecer,  como  já  em  vida 
estavão  aquelles  membros  cheios  de  corrupção,  houve  receios  entre  as 
Religiosas,  que  o  hálito  d'cllcs,  e  da  roupa  ílzesse  então  mais  penetra- 
tiva a  contagião,  que  aquelle  mal  de  si  tem.  E  quando  ss  juntarão  pêra 
a  commendaçao  da  alma,  e  enterro,  procurou  cada  huma  hira  seu  modo 
provida  de  defensivos.  Mas  aniicipou-se  a  misericórdia  do  Senhor  a  des- 
cobrir os  ganhos,  que  a  defunta  levava  de  seu  martyrio.  Tanto  que  en- 
leou em  artigo  de  morte,  virão-se  na  enfermaria,  e  em  todo  o  Convento 
duas  cousas  de  grande  maravilha:  huma  foi,  seníir-se  hum  cheiro  tão 
suave,  e  excedente,  que  a  juízo  de  todas  excedia  os  melhores  perfumes, 
a  cassoulas  da  terra:  a  outra  foi,  ouvir-se  hum  rumor,  e  susurro,  que 
ninguém  duvidava  ser  de  grande  numero  de  abelhas  juntas,  que  sem 
Tem  vistas  vencião  com  o  ruido,  que  fazião,  as  vozes  da  Coramunida- 
dô,  que  rezava.  Assi  foi  levada  á  sepultura  com  turibulos  do  Cep,  e 
musica  funeral  dobrada  com  grande  consolação  das  Religiosas.  Porque 
n  bom  cheiro  foi  penhor  de  que  podião  estar  seguras  de  contagião:  e  a 
musica  invisível  lie  bem  de  crer  (e  assim  foi  juizo  das  que  mais  sabião 
(Telia)  que  fosse  das  almas  Santas  que  vinhão  acompanhar  pêra  a  gloria 
a  quem  sabia  do  purgatório,  que  em  vida  tão  constantemente  padecera' 
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e  que  por  ellas  como  Santa  que  era,  devia  muitas  vezes  oíTerecer  ao  Se- 
nhor. De  huma,  e  outra  cousa  houve  logo  manifestos  sinaes:  porque  da 
enfermidade  não  resultou  dano  a  ninguém:  a  o  preço  de  sua  santidade 
em  valia  com  Deos  resplandeceo  de  maneira,  que  as  Religiosas,  que  al- 
gum achaque  ou  doença  sentiâo,  visitando  sua  sepultura  alcança  vão  saú- 
de. E  passando  a  fama  á  villa  sararão  muitos  enfermos,  recebendo,  e  to- 
cando com  devação  a  terra  d'ella;  o  que  teve  principio  no  caso,  que  ago- 
ra diremos. 

Trazia  huma  Religiosa  hum  mal  em  huma  mão  de  tanta  pena,  e  tão 
pouco  entendido,  que  não  tinha  vida  nem  socego,  nem  os  médicos  lhe 
atinavão  a  cura.  Tanto  que  a  enferma  faleceo,  sonhou  que  lhe  dizião, 
que  metesse  a  mão  na  sua  cova,  e  teria  remédio.  Não  fez  caso  do  so- 
nho; mas  tornando-se-lhe  a  fazer  a  mesma  representação  segunda  e  ter- 
ceira noite,  o  desejo  da  saúde,  e  medo  de  parecer  supersticiosa,  fez  que 
desse  conta  a  seu  Confessor.  Elle  lhe  respondeo,  que  não  cresse  em  so- 
nhos, mas  que  visitasse  embora  a  sepultura,  e  se  encommendasse  a  quem 
tão  santamente  acabara.  Fez  huma,  e  outra  cousa,  e  estendeo  a  mão 
doente  sobre  a  cova  cobrindo-a  com  a  terra  d^lla.  Foi  caso  publico,  e 
visto  de  todo  o  Mosteiro,  que  dalli  a  tirou  sã  tão  solta,  e  livre  de  todo 
mal,  que  da  outra  nao  tinha  differença. 

Acreditarão  este  milagre  outros  muitos,  que  logo  seguirão:  como  foi 
hum,  que  muito  espantou.  Estava  atribulada,  e  cheia  de  medo  buma 
Madre,  que  havia  por  nome  Anna  de  Santo  António,  por  lhe  nacerem  so- 
bre a  menina  de  um  olho  três  empollas,  que  lhe  tolhião  a  vista  com 
ameaças  de  maior  mal.  Visitou  a  sepultura  com  devação,  e  desejo  de 
sailde,  e  alcançou-a.  Particularmente  se  virão  notáveis  effeitos  nas  febres 
importunas,  que  o  povo  chama  maleitas.  E  foi  assi,  que  havendo  naquel- 
la  conjunção  no  Mosteiro  de  Santa  Clara  da  mesma  villa  algumas  Reli- 
giosas enfermas  d'ellas:  só  com  esta  terra  que  pedirão,  e  lhes  foi  ás 
mãos,  alcançarão  saúde.  E  muitos  annos  despois  sararão  com  ella  em 
diílerentes  tempos  dous  ofíiciaes  pedreiros,  que  fazião  as  obras  do  mes- 
mo Mosteiro  das  Donas;  hum  que  a  mandou  buscar,  porque  a  doença 
prolongada  o  tinha  posto  em  estremo  de  fraqueza:  outro  que  a  tomou 
por  suas  mãos,  porque  passando  as  sezões  em  pé,  e  não  deixando  o  tra- 
balho, em  que  assistia  no  Mosteiro,  foi  aconselhado  das  Madres,  que  che- 
gasse á  cova,  e  se  valesse  delia.  E  ainda  no  tempo  presente  as  Religio- 
sas, que  na  mesma  casa  adoecem  d'estas  febres,  ou  de  outro  qualquer 
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mal,  logo  acodem  ao  primeiro  sitio,  em  que  aqueile  saoto  corpo  tevese^ 
pultura:  e  experimeiUBo  na  terra  d'elle  a  antiga  virtude.  Digo,  primeiro 
sitio,  porque  quando  a  Madre  Sor  Sentiz,  de  que  atrás  escrevemos,  foi 
tresladada  da  Igteja  pêra  dentro,  pareeeo  bem  que  ficassem  duas  Santas 
juntas,  por  ser  o  caixão  capa/  das  relíquias  de  ambas:  e  começando  ;i 
aparecer  por  entre  a  terra,  que  se  tirava,  os  ossos  santos,  foi  sahindo 
d'eltes  hum  cheiro  de  notável  fragrância,  e  recreação,  que  refrescou  a 
memoria  do  successo  de  seu  enterro;  e  logo  forão  juntos  com  os  da  Ma- 
dre Sentiz,  e  collocados  no  moimento  de  pedra,  que  atrás  contámos. 

CAPITULO  XXXi 

Das  Madres  Sor  Eyria  Aluares,   e  Sor  Dreitiz  Feijó  ^  e  ottíras  sem  nome. 

Ficou  do  tempo  das  Madres  Sor  Sentiz,  e  Sor  Caterina  Rodrigues 
huma  bendita  velha,  que  as  antigas,  que  a  alcançarão,  aííirmavâo  che- 
gara á  idade  de  cem  annos.  Devia  ser  natural  da  villa,  porque  tinha  o 
nome  de  Eyria,  e  chamava-se  Eyria  Alvares.  Esta  Madre  fez  seus  em- 
pregos em  abstinência:  e  sabendo  quanto  importa  pêra  meio  de  alcançar, 
e  conservar  todas  as  virtudes,  cuidou  huma  estranha  invenção  pêra  nunca 
deixar  de  ser  abstinente,  e  sempre  aborrecer  a  comida.  Era  a  invenção 
trazer  de  continuo  na  boca  hum  paninho  de  sal,  com  que  alem  de  mor- 
tificar o  ap;>etite  da  comida  ganhava  huma  lembrança  continua  de  guar- 
dar silencio,  no  qual  se  atfirma  que  também  era  única,  porque  nunca 
lhe  ouvião  falar  senão  o  que  era  mui  necessário.  Quando  chegava  a  co- 
mer, em  tudo  o  que  lhe  davão  lançava  de  novo  muito  sal,  e  juntamente 
vinagre,  pêra  que  ou  perdesse  algum  bom  sabor  se  o  tinha,  ou  a  lín- 
gua, e  garganta  o  enjeitassem  por  intolerável,  e  fero.  Por  estas  virtudes, 
e  outras  era  tida  em  grande  conta;  e  a  Rainha  dona  Caterina,  molher 
de  el-Rei  dom  João  o  terceiro,  que  ainda  alcançou,  fazia  delia  tanto  ac- 
so,  que  quando  tila  a  Santarém,  e  entrava  no  mosteiro,  sempre  a  cha- 
mava pêra  junto  si,  e  o  nome  que  lhe  dava  era  de  sua  amiga;  e  algu- 
mas vezes  lhe  mandava  pratos  da  sua  mesa,  ajuntando  lembranças,  que 
comesse  d'elles  sem  as  suas  salsas  ou  misturas,  de  que  já  tinha  noticia. 
Mas  erão  perdidos  os  avisos,  porque  ella  não  sabia  desistir  da  mortifica- 
ção. A  este  modo  de  proceder  continuando  por  quasi  cem  annos  deida- 
de pêra  confusão  de  gulosos,  e  deliciosos,  que  com  a  variedade,  e  abun- 
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<lancia  dos  manjares  mais  escolhidos  corrompem  a  natureza,  e  fazem  a 
vida  enferma,  c  curta;  ajuntava  a  boa  velha  huma  continua  oração  com 
tanto  fervor  de  espirito,  principalmente  quando  ouvia  missa,  com  a  con- 
sideração dos  mysterios  da  Paixão  do  bom  Jesu  n'ella  representados, 
que  ao  levantar  da  Sagrada  Hóstia  sentia  em  todos  os  membros  hum 
martyrio  de  impetuosas,  e  gravíssimas  dores,  que  a  obrigavão  a  derra- 
mar infinitas  lagrimas.  E  porque  estas  lhe  davão  honra  com  quem  as  via 
tão  bem  empregadas,  dizem  que  fez  petição  ao  Divino  Esposo,  que  hYas 
tirasse,  dobrando-lhe  a  atilição,  e  o  martyrio.  Assi  aconteceo,  que  subi- 
tamente se  lhe  secou  o  aíleito  de  chorar,  crecendo  a  causa,  e  a  rezão 
que  d"aníes  o  acendia,  que  erão  os  mesmas  dores,  mas  com  aventajado 
tormento  segundo  sua  petição;  do  qual  se  lhe  vião  no  rosto,  se  não  era 
em  lagrimas,  claríssimos  sinaes  em  tudo  o  mais.  D'este  grande  favor  do 
Geo  deu  conta  a  pessoas  de  credito  pêra  honra,  e  gloria  de  Deos;  e  tal 
estava  a  casa,  que  toda  ardia  em  amor  divino,  e  tudo  se  podia  crer  das 
moradoras  delia.  E  foi  bom  argumento  huma  revelação,  que  em  parti- 
cular segredo  descobrio  a  huma  Madre,  que  muito  amava,  chamada  Inez 
do  Sepulcro,  que  na  vida  espiritual  instruía.  Contou  que  vira  hum  dia 
a  Igreja,  e  Mosteiro  cercado  todo  de  hum  resplandor  celestial,  que  hia 
parar  como  em  fonte  no  Sacrário  do  Santíssimo  Sacramento;  da  qual  vi- 
são se  persuadia,  que  tudo  naquella  casa  era  santidade.  A  vida  santa 
seguio  morte  gloriosa:  foi-a  desemparando  o  calor  natural  vencido  da 
longa  idade.  Sobreveio-lhe  hum  accidente  dos  qne  são  corredores  da  ul- 
tima hora;  acodio  a  Communidade  ao  som  das  taboas,  que  logo  soarão 
por  toda  a  casa.  Quando  tornou  em  si  disse,  que  se  podião  recolher,  <? 
quietar,  que  ainda  não  era  tempo,  e  como  o  fosse  ella  avisaria  as  enfer- 
meiras pêra  fazerem  sinal.  E  como  se  tivera  as  horas,  e  o  tempo  na  mão 
assi  aconíeceo:  e  assi  acabou. 

Por  diiTerent.es  vias  corria  a  mesma  carreira  da  oração,  e  penitencia 
a  madre  Breitiz  Feijó.  Oitenta  annos  que  teve  de  vida,  e  consta  que  vi- 
veo  alguns  mais,  empregou  todos  em  se  mortificar,  e  orar:  sempre  sa- 
guio  as  horas,  o  lugares  da  Communidade  sem  faltar  em  nenhum:  lodo 
<j  mais  tempo  não  sabia  buscar  outra  estancia  senão  o  Coro.  AUi,  co- 
mo se  fora  hum  Padre  do  ermo,  varão  robusto,  curtido  do  Sol,  e  do 
frio,  passava  as  noites  inteiras,  e  o  que  tinha  livre  dos  dias:  os  joelhos 
sempre  em  terra,  e  as  mãos,  e  olhos  ao  Ceo,  tão  absorta  n^lle,  que 
de  nenhuma  cousa   de  cã  parecia  ter  sentimento.  Huma  noite  de  Natal 
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despois  de  dizer  a  lição  oitava,  que  lho  tocou,  fóz  huma  mui  humílilp 
inclínaçílo  diante  do  Santíssimo  Sacramento,  e  disse  estas  palavras:  v 
ulior,  flcai-vos  embora,  (joe  já  cá  vos  não  direi  outra.  E  assi  foi.  Adoeceo 
pouco  despois  de  liuui  prioriz  agudo,  que  em  breves  dias  a  transpoz  no 
Ceo.  Sendo  falecida  lhe  foi  achada,  e  tirada  huma  cinta  do  forro  de  lar- 
gura de  Ires  dedos  companheira  sua,  ao  que  se  podia  julgar,  de  toda  a 
vida. 

('erremos  este  Capitulo  com  duas  irmãs,  que  sendo-o  por  sangue,  e 
nacimento,  também  o  forão  em  nos  negar  a  antiguidade  seus  nomes. 
Mas  nesta  semelhança,  c  igualdade  tinhão  huma  diiíerença,  que  esme- 
rando-se  ambas  em  desejos  de  agradar  o  divino  esposo  das  almas,  hu- 
ma o  buscava  na  quietação,  e  suavidade  da  oração:  a  outra  em  andar 
todo  o  dia  da  enfermaria  pêra  a  cosinha,  e  da  cosinha  pêra  a  enferma- 
ria negoceando  com  cuidado  ora  o  comer,  ora  as  mesinhas,  ora  a  lim- 
peza, e  commodidade  das  enfermas.  Sucedeo  em  huma  noite  tormento- 
sa dar  hum  acidente  a  huma  religiosa:  estavão  apagadas  as  atempadas 
dos  dormitórios:  foi  correndo  a  solicita  Maria,  que  tinha  por  dita  a  as- 
pereza da  noite  pêra  aci%centaf  merecimento  do  serviço;  e  como  neu- 
tra parte  não  havia  luz,  entrou  polo  Coro  a  buscal-a,  e  tornou  com  ella. 
Mas  com  ser  a  deshoras,  e  em  tal  noite,  achou  a  irmã,  que  vigiava  nel- 
le  em  oração  diante  de  um  Crucifixo.  He  fama  confirmada  com  tradição 
recebida  de  mão  em  mão  por  todas  as  idades,  que  falou  o  Senhor  da 
Cruz  á  que  n'el!e  estava  toda  enlevada  (que  vendo  em  tal  tempo  a  irmã 
ficou  todavia  perturbada)  e  o  que  lhe  disse  foi,  que  mais  merecia  sua 
irmã  por  andar  naqnella  hora  desvelada  em  acodir  ao  serviço  da  enfer- 
ma, que  ella  com  assistir  alli  a  noite  inteira  orando.  Dignas  palavras  de 
quem  as  disse:  e  grande  consolação  pêra  todos  os  que  na  Religião  se 
occtipao  por  obediência  em  serviços  das  Communidades,  que  ao  parecer 
-rio  distractivos,  e  de  pouco  merecimento.  Sai  hão  certo,  que  pêra  noss© 
ensino  sucedem  estes  casos,  e  ficão  em  memoria.  Que  assim  como  S. 
Paulo,  quando  guardava  as  capas  dos  que  apedreja  vão  ao  Santo  Proto- 
martyr  Estevão  (1),  levava  sua  parte  em  cada  huma  das  pedras,  que  tiravão 
os  que  o  tinhão  feito  depositário  da  roupa,  porque  de  tal  serviço  resul- 
tava poderem  mais  soltamente  menear  mãos,  e  braços ;  nem  mais  nem 
menos,  qualquer  Religioso,  que  com  bom  animo  se  emprega  em  servir 
sua  Communidade,  por  humilde,  e  abatido  que  seja  o  ofíicio,  viva  con- 

frl)  Act.  7. 
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fiado,  que  a  elle  refere  o  justo  premiado!'  das  boas  obras  grande  parte 
do  que  ganhão  os  mais  abrasados  espíritos  pregando,  doutrinando,  con- 
fessando, e  sacrificando.  Este  Crucifixo,  que  assi  falou,  dizem  que  lie  o 
mesmo,  que  hoje  está  na  enfermaria  d'este  Mosteiro. 

CAPITULO  XXXII 

Das  Madres  Sor  Caterina  Nnnes,  Sor  Caterina  Pacheca,  e  Sor 

Caterina  da  Costa, 

De  outras  três  Madres,  também  do  tempo  antigo  temos  que  tratar, 
todas  três  raros  espíritos,  e  raro  cada  hum  por  sua  via,  e  todas  três  de 
nomes  Ga  ter  i  nas.  A  primeira  será  a  Madre  Caterina  Nunes,  de  quem  sa- 
bemos, que  até  o  ultimo  ponto  da  vida,  que  foi  mui  comprida,  conti- 
nuou com  numa  abstinência  semelhante  ás  que  se  escrevem  dos  Padres 
do  ermo.  Passava  as  Coresmas  inteiras  sem  mais  mantimento,  que  pão, 
e  laranjas.  Nos  dias  de  Communhão  por  respeito  d"aque!le  alto  Senhor, 
que  recebia,  não  comia  nada  até  o  dia  seguinte.  Sua  perpetua  residência 
era  no  Coro,  donde  nunca  sabia  senão  por  grande  necessidade.  Em  tudo 
quanto  dizia,  e  fazia  se  lhe  enxergava  andar  abrasada  em  amor  divino. 
Nunca  nomeava  a  Christo  senão  polo  seu  bom  Jesu,  ou  polo  seu  cordeiro 
sem  magoa,  e  o  nomeal-o  era  com  entranhavel  alegria.  Conheceo  a  hora  de 
saa  morte.  Estando  enferma  da  doença,  que  a  levou,  mandou-lhe  a  Prelada 
buma  noviça,  que  assistisse  com  ella  pêra  a  vigiar,  e  servir.  Não  o  consentio, 
dizendo,  que  não  queria  cansar  a  ninguém  antes  de  tempo:  que  quando 
o  fosse,  ella  teria  cuidado  de  avisar.  Passou  assi  alguns  dias,  e  no  cabo 
d'elles  advertio  as  enfermeiras,  que  era  chegada  a  hora,  que  a  não  dei- 
xassem, e  mostrou-lhes  onde  tinha  junto  todo  o  necessário  pêra  sua  mor- 
talha. E  assi  se  foi  pêra  o  Ceo  como  hum  Anjo. 

He  segunda  a  Madre  Caterina  Pacheca,  Religiosa  de  grande  oração 
mental,  exercício  seu  de  toda  a  vida :  e  viveo  tanto,  que  chegou  a  não 
se  poder  bolir  senão  sobre  muletas,  porque  se  ajuntava  aos  longos  an- 
nos  outra  aleijão,  que  tinha  natural.  Estando  doente  na  enfermaria  lhe 
fez  o  Senhor  hum  soberano  favor.  Era  huma  noite  da  Semana  Santa,  e 
da  quinta  feira  pêra  a  sesta :  estava  bem  esperta,  e  empregada  toda  na 
consideração  dos  mysterios  de  tal  tempo,  eis  que  começa  hum  ruido  por 
toda  a  casa,  como  de  tropel  de  gente,  que  vinha  andando  á  pressa,  e  em- 
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puxando-se,  c  forcejando  com  gritò,  e  vozeria,  e  grande  romor:  e  no 
mesmo  (empo  sentio  mover,  e  estremecesse  todo  hum  devoto  Crucifixo, 
que  tinha  á  cabeceira.  Não  caindo  no  que  poderia  ser,  e  ficando  torvada, 
começou  a  ouvir  huma  voz  de  pregoeiro  mui  alta,  e  retinida,  que  distin- 
tamente declarava  a  morte,  que  Pilatos  mandava  darão  bom  Jesus,  como 
quando  hia  caminhando  pêra  o  Calvário  polas  ruas  de  Jerusalém:  N'este 
passo  foi  tal  a  dor  da  devota  enferma,  que  levantou  a  voz  em  grita  di- 
zendo: Senhor,  Senhor,  isto  não  he  pêra  mim,  que  vos  creio,  e  confes- 
so, e  sei  que  isto.  e  muito  mais  passastes  por  mini:  lá  Senhor,  aos  in- 
íieis,  que  vos  não  crem,  mostrai  estes  sinales.  Acodirão  as  enfermeiras, 
é  outras  enfermas,  que  esta  vão  perto,  ao  grito  com  espanto  (que  do 
mais  não  sintirão  nada)  e  obrigarão  a  velha  santa  a  declarar  a  causa. 

Chamava-se  a  terceira  Religiosa  Sor  Caterina  da  Costa,  que  por  muito 
zelosa  da  Religião,  e  guarda  da  regra  sérvio  longos  annos  o  cargo  de 
SiTprioressa.  Na  virtude  do  silencio  se  esmerou  com  grandes,  e  notáveis 
particularidades,  e  com  as  mesmas  em  huma  afTectuosa  devação  com  as 
almas  do  fogo  do  Purgatório.  Assi  não  se  tinha  por  maravilha,  que  quem 
tratava  sempre  com  defuntos  guardasse  silencio  com  os  vivos.  Mas  to- 
davia espantava  muito  o  continuo  trato,  que  tinha  com  as  almas  dese- 
jando fazer-lhes  bem,  e  o  grande  desassombramento,  e  pouco  medo  com 
que  falava  com  ellas,  procurando  saber  suas  necessidades,  e  remedeal- 
as  por  todas  as  vias,  que  podia.  Da  morte  de  seu  pai  foi  avisada  por 
elle  mesmo,  que  lhe  appareeeo,  e  deu  conta  do  estado  em  que  estava, 
e  do  que  havia  mister  que  fizesse  por  sua  alma.  Estava  huma  noite  no 
seu  leito  em  oração,  sentio  por  junto  d*elle  como  estrépito  de  gente, 
que  passava:  levantou  a  cortina,  e  vio  huma  comprida  procissão,  e  toda 
a  companhia  delia  vestida  de  branco.  Como  acostumada  a  semelhantes 
visões  não  só  se  não  perturbou,  mas  perguntou  confiadamente  aos  de 
mais  perto,  quem  erão,  e  a  que  vinhão  alli.  Responderão  que  erão  al- 
mas do  Purgatório,  e  vinhão  visitar,  e  consolar  por  particular  privile- 
gio, e  mercê  de  Deos  huma  sua  devota  daqueila  casa,  que  muitos  bens 
!!ies  fazia,  e  estava  doente.  Tão  desassombrada  se  achava  a  boa  velha, 
que  fez  segunda  pergunta,  se  havia  de  morrer  a  que  qnerião  visitar:  e 
fiii-lhe  respondido,  que  d"aquella  doença  não.  Era  a  enferma  a  Madre 
Miria  dos  Apóstolos,  de  quem  adiante  falaremos,  pessoa  bem  merecedo- 
ra de  taes  visitas:  a  qual  com  ser  ainda  então  moça.  era  já  tão  estimada 
fte  Iodas  as  Madres,  que  o  gosto  de  as  alegrar  com  a  boa  nova  obrigou 
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a  santa  velha  a  descobrir  a  visão.  Faleceo  em  boa  velhice  cheia  de  dias, 
e  com  grandes  sinaes  de  Santa. 

CAPITULO  XXXIII 

Da  Madre  Sor  Dreitiz  Salema, 

Segne  a  estas  Religiosas  antigas  a  Madre  Sor  Breitiz  Salema,  tam- 
bém antiga  como  ellas,  mas  aventajada,  se  se  pode  dizer,  em  hum  santo 
propósito,  com  que  se  determinou  a  retratar  em  si  em  supremo  gráo 
todas  as  virtudes  juntas  de  huma  perfeita  Religiosa,  e  em  cada  huma 
ser  única.  E  não  cuide  ninguém,  que  he  isto  termo  rhetorico,  e  querer 
aair  do  estilo  devido  á  historia.  Não  he  sempre  seca  a  verdade  :  faría- 
mos contra  ella,  se  por  medo  de  parecer  amigos  de  encarecer,  usáramos 
termos  breves,  e  ordinários,  e  menos  significativos  do  que  merece  hum 
valor  não  costumado  nem  ordinário,  como  foi  o  d'esta  Madre.  E  toda- 
via por  fugir  ditos,  e  opiniões  iremos  escrevendo  singelamente  o  que 
delia  achamos,  e  sem  mais  cores  nem  ordem,  que  a  que  tem  em  sua 
fonte.  Primeiramente,  porque  se  não  possa  duvidar  do  que  dissermos 
de  suas  cousas,  fundou  a  vida  em  huma  profunda  humildade,  tomando 
por  sua  vontade  todos  os  mais  baixos,  e  abatidos  oíTicios  da  casa.  Ella 
era  a  que  alimpava  todas  as  immundicias  do  mosteiro,  e  até  as  escra- 
vas ajudava  a  servir  como  se  fora  huma  delias :  e  isto  não  era  só  sen- 
do moça,  senão  também  despois  de  muito  velha,  que  sempre  andava 
com  a  vassoura  na  mão  varrendo  tudo  o  que  não  estava  muito  limpo. 
No  Coro  nenhum  ofllcio  estimava  como  o  de  noviça.  Assi  quando  as  Ma- 
dres hião  a  elle,  já  tinha  candeas  acesas,  livros  postos,  e  registrados,  *t 
tudo  tão  a  ponto  sem  ser  de  sua  obrigação,  corno  se  na  verdade  esti- 
vera ásua  conta.  Era-lhe  fácil  esta  diligencia,  porque  dormia  muito  pou- 
co (que  he  outra  grande  virtude  monástica)  e  nenhuma  na  casa  se  levan- 
tava primeiro  a  Matinas :  e  como  se  trouxera  comsigo  o  relógio,  assi  es- 
tava pronta  na  hora,  e  pola  mesma  rezão  ella  era  a  que  de  ordinário  es- 
pertava, e  tangia  a  Matinas.  A  falta  de  sono  não  lhe  procedia  de  natu- 
reza pouco  inclinada  a  elle,  se  não  de  quebrantada,  e  vencida  com  forca 
de  abstinência:  soberana  virtude,  e  de  todas  as  outras  conservadora. 
AíTirma-sc  dYdla,  que  nunca  comia  mais,  que  pão  seco :  ora  seco,  ora  em 
sopas,  que  devia  ser  despois  que  a  idade  lhe  foi  roubando  os  dentes. 


PARTICULAR  DO  REINO  DK  PORTUGAL  1SM 

A  sua  pitança  da  mesa  lhe  levavão  sempre  presos  da  cadeia  publica,  qmt 

tomava  á  sua  conta  porá  os  manter,  ououtros  pobres.  Eis-aqui  como  m 
alternava  a  abstinência  com  a  charidade,  ou  como  huma  virtude  era  ori- 
gem da  outra.  Mas  pois  tratamos  da  charidade,  que  usava  com  os  neces- 
sitados das  portas  afora,  não  deixemos  pêra  mais  longe  a  que  das  por- 
tas adentro  exercitava.  Toda  sua  vida  costumou  servir  as  enfermas, 
alimpar-lhes  os  leitos,  hir,  e  vir  á  cozinha  polo  jantar,  e  cea  de  cada  hu- 
ma com  tanta  diligencia,  que  ainda  despois  de  velha  competia  com  a^ 
mais  piadosas  servidoras.  E  pêra  que  abramos  os  olhos,  considerando 
com  espanto  os  juizos  de  Deos,  sendo  as  obras  de  charidade  tão  estima- 
das d'elle,  que  de  sua  boca  nos  atíirma  aceitar  por  feitas  em  serviço 
seu,  as  que  por  qualquer  necessitado  fizermos  ;  no  mesmo  exercício  acon- 
tecerão á  sanla  velha  dous  casos,  hum  dos  quaes  lhe  custou  perder  hu- 
ma mão,  e  o  outro  a  vida,  e  passarão  assi.  Indo  depressa  acodir  a  hu- 
ma enferma  com  certa  cousa,  que  na  mão  ievava,  ou  se  ferio  nella,  ou 
se  queimou  (o  certo  não  consta)  de  tal  sorte,  que  a  poucos  dias  lhe  sal- 
tarão herpes,  e  posta  em  cura  ficou  com  vida,  mas  porque  foi  necessá- 
rio sarjar-lhe  a  mão  iicou  aleijada :  e  com  tudo  nada  escarmentada,  nem 
menos  solicita  nos  ofiicios  de  piedade.  Era  poio  mez  de  Agosto,  e  em 
dia  <ie  nosso  Padre,  e  casa  revolta,  e  toda  oceupada  em  festejar  o  Santo. 
ISntio  lie  o  tempo  enrque  padecem  os  enfermos,  porque  festas  grande* 
são  só  pêra  os  sãos,  e  todos  se  querem  achar  n  ellas.  Erão  horas  de 
jantar,  e  passava  de  horas ;  vio  a  santa  velha,  que  nâo  havia  quem  s* 
lembrasse  de  huma  pobre  doente,  fraca,  e  necessitada ;  não  se  quiz  va- 
ler do  privilegio  da  festa,  nem  da  idade  que  já  então  era  quasi  decré- 
pita, nem  desculpar-se  com  o  perigo  do  Sol  de  Agosto,  havendo  de  fa- 
zer o  caminho  pêra  a  cozinha  por  lugar  descoberto  a  etle ;  foi  correndo, 
chamou,  bateo,  porque  a  achou  fechada.  Havia  dentro  tanto  em  que  en- 
tender, que  ou  nâo  foi  ouvida,  ou  a  não  quiserão  ouvir.  Fazia-lhe  guer- 
ra pêra  que  se  tomasse  o  ardor  da  calma,  que  sem  reparo  alli  fervia, 
mas  era  maior  o  que  se  sentia  de  charidade  em  suas  entranhas ;  bater. 
e  gritar  parecia-lhe  género  de  impaciência,  e  importunação,  sendo  seu 
costume  sofrer  tudo,  e  a  todas,  não  ser  pesada,  nem  dar  escândalo  a 
ninguém.  Escolheu  por  menos  mal  o  que  era  mais  em  dano  seu,  que 
íoi  esperar,  e  sofrer  o  Sol ;  mas  dalli  trouxe  logo  huma  sezão ;  e  segun- 
darão outras,  que  a  levarão  cm  poucos  dias.  Assi  foi  rnartyr  da  charida- 
de, e  juntamente  da  paciência,  e  mansidão :  pois  com  huma  pequena 
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falta,  que  fizera  em  qualquer  doestas  virtudes,  escusava  a  doença:  po- 
rém afilrma-se,  que  era  tão  de  bronze  na  paciência,  e  Ião  de  rosas  na 
mansidão,  que  nem  com  huma  escrava  se  lhe  vio  nunca  sinal  de  ira  ;  e 
sobejando  nas  Gommunidades  grandes,  como  foi  sempre  a  daquelle  Mos- 
teiro, occasiões  deencontros,  e  desgostos,  ella  os  sabia  levar,  ou  desviar 
de  modo,  que  nunca  perdeo  a  paz  da  alma  comsigo,  nem  com  outrem 
desd'o  dia  que  vestio  o  habito  da  Religião. 

Sendo  tal  nas  virtudes,  que  tem  respeito  ao  próximo,  era  prontíssi- 
ma muito  mais  do  que  se  pode  encarecer  nas  que  só  tem  por  objeito  a 
Deos.  Como  sohia  chamar,  e  espertar  a  Matinas  polo  pouco  que  dormia, 
e  era  a  primeira  que  a  ellas  vinha,  assi  assistia  n'e!las,  e  em  todos  os 
mais  Ofíicios  Divinos,  com  tanto  espirito,  e  tão  enlevada  no  que  rezava, 
que  seu  rosto  a  quem  a  via  no  Coro  parecia  de  hum  Anjo.  Despois  das 
boras  a  que  era  obrigada  assistir  sempre  se  ficava  em  oração,  e  n"ella 
continuava  com  attenção  estranha.  He  cousa  certa  que  em  tempo  de  re- 
creações, quando  por  dar  algum  alivio  ao  trabalho  de  todo  o  anno  con- 
cede o  costume  da  Ordem  dispensação  nas  Matinas  da  meia  noite,  a  Ma- 
dre Breitiz  Salema  não  podendo  acabar  comsigo  deixar  de  acodir  áquella 
bora  a  louvar  o  Senhor,  caminhava  só  pêra  o  Coro,  e  alli  aturava  toda 
a  noite  em  peso,  até  horas  de  Prima,  tão  esquecida  de  si,  e  de  tudo  o 
da  vida,  que  por  muito  rumor  que  se  fizesse,  ou  caso  extraordinário 
que  acontecesse,  nenhuma  cousa  bastava  pêra  tolher  aquelle  sono  doCeo. 
com  que  o  Senhor  sabe  recrear  as  almas,  que  o  amão.  Quando  se  acha- 
va assi  só  fio  Coro,  o  posto  que  tomava  era  no  meio  d'etle,  pêra  ficar 
defronte  do  Santíssimo  Sacramento.  A  postura  não  assentada  como  fazem 
as  fracas,  e  mimosas,  se  não  joelhos  em  terra,  e  mãos  levantadas,  e  to- 
dos os  sentidos  passados  ao  Ceo  por  alta  comtenplação.  Acontecia  em 
tardes  de  verão  entrarem  as  Religiosas,  e  verem-íbe  o  rosto  cuberto  de 
moscas,  que  a  comião,  sem  fazer  sentimento,  nem  dar  acordo  de  nada. 
Mas  o  que  mais  espanta  be,  que  até  a  hora  da  morte  nunca  cessou,  nem 
afroxou  n'este  estilo,  e  ordem  de  vida  :  antes  perseverou  sempre,  seguin- 
do o  Coro  dia,  e  noite,  e  residindo  rf  elle,  salvo  em  quanto  era  oceupa- 
da  em  ofíicios  da  Communidade,  ou  acodia  ao  serviço  das  suas  enfer- 
mas. 

A  oração  tão  continua  ajuntava  huma  entranhavel  devação  com  a  Vir- 
gem gloriosa  do  Rosário,  empregando  em  seu  serviço,  e  ornato  de  sua 
Confraria  tudo  quanto  lhe  vinha  ás  mãos,  e  podia  grangear.  Quando  che- 
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gou  no  fim  da  vida,  das  sezões  que  dissemos,  acompanhando-a  ;i  Com- 
munidade,  sobreveo-lhe  hura  desmaio  que  pareceo  termo  de  quem  que- 
ria acabar.  Quando  iodas  cuidarão  que  se  finava,  cila  tornou  rindo  com 
hum  gesto,  c  viveza  de  sã.  Disse-lhe  huma  das  que  estavâo  mais  per- 
to: Que  he  isto  Madre,  de  que  rides?  Vistes  por  ventura  aquella  Se- 
nhora de  quem  sois  tão  devota?  liespondeo  a  enferma  palavras  formaes: 
Ella  me  deu  a  sua  graça.  E  sem  dizer  outra  cousa  rendeo  a  alma  ao 
Creador.  Seguirão-na  as  Madres  de  commuru  consentimento,  não  com 
canto  funeral,  e  triste,  mas  como  em  triunfo  com  hum  alegre  Te  Deum 
laudamos,  segundo  era  decente  a  quem  morria  com  o  sinal  que  o  Espi- 
rito Santo  dá  da  molher,  que  canoniza  por  Santa,  dizendo:  Et  ridebit 
ia  die  novíssimo  (l) :  Morrerá  rindo. 

CAPITULO  XXXIV 

Das  Madres  Sor  Anna  Villela,  e  Sor  Anna  Carreira. 

A  Madre  Anna  Villela  ganhou  nome  de  esmoler  não  tendo  de  seu 
nada,  c  vivendo  entre  Freiras  pobríssimas.  Mas  aqui  cabe  o  louvor  que 
teve  a  velha  do  templo  por  boca  da  summa  Verdade  (2):  que  deu  mais 
que  os  ricos,  que  vazavão  bolsas,  só  com  dar  os  seus  dous  seitis,  porque 
elles  davão  das  bolsas  cheias,  e  do  que  lhes  sobejava  ;  ella  dava  da  boca, 
e  tirava  da  sustentação  d^quelle  dia.  Nem  mais  nem  menos  fazia  esta 
Madre:  partia  a  pfcre  pitança  polo  meio:  juntava-lhe  o  que  podia  po- 
las  amigas,  e  pola  mesa,  e  consolava  hum  pobre,  isto  fez  sempre,  e  cada 
dia  sem  mudança.  Mas  havendo  quem  lho  estranhava  despois  de  velha, 
e  fraca,  dizendo  que  havia  mister  ajudar-se  do  mantimento,  com  lem- 
brança que  a  charidade  começava  pola  própria  pessoa  (que  até  idiotas 
sabem  Theologia  em  proveito  do  corpo)  ella  respondia,  que  huma 
ametade  queria  pêra  a  alma,  e  a  outra  bastava  pêra  o  corpo.  Toda  a 
vida  teve  de  costume  levantar-se  infalivelmente  á  meia  noite:  e  reza- 
va logo  com  particular  devação  os  sete  Psalmos  penitenciaes :  e  quan- 
do chegava  ao  verso  do  sétimo,  que  diz:  Expandi  manus  meãs  ad  le: 
anima  mea  sicul  terra  sine  agua  tibi:  a  estas  ultimas  palavras  batia  nos 
peitos  com  huma  pedra  com  tanta  força,  que  acordavão  as  Religiosas 
ao  estrondo  dos  golpes :  e  o  costume  de  as  ouvirem  cada  noite,  e  às 

(1)  Provcrb.  31.  (2)  Luc.  21. 
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mesmas  horas,  e  saberem  todas  d'onde  procedião,  veio  a  facililar  o  que 
cVantcs  causava  medo,  e  torvação.  Era  tão  obediente,  que  tendo  muito 
amor  a  huma  gatinha,  que  criara,  e  mandando-lhe  a  Prio  ressa,  que  não 
entendesse  com  ella,  por  lhe  parecer  que  se  oceupava,  e  inquietava  mais 
do  necessário,  ou  por  ventura  pola  provar ;  obedeceo  tão  fielmente,  que 
nem  olhar  pêra  ella  se  atrevia.  E  acontecendo  chegar-se  a  ella  o  pobre 
animal  polo  instincto  natural  da  criação,  torcia  o  rosto  pola  não  ver,  mas 
os  olhos  davão  sinal  arrasando-se  de  lagrimas  polo  muílo  que  lhe  custava 
a  força  que  se  fazia,  por  não  faltar  na  maior  da  obediência. 

Creceria  muito  este  volume,  se  houvéramos  de  proseguir  todas  as 
cousas  que  ha  dignas  de  memoria  nas  vidas  d'estas  Madres.  Assi  nos 
contentamos  com  tocar  somente  algumas,  e  cortar  muitas,  porque  as  que 
se  apontão  parecem  bastantes  pêra  se  entender  o  espirito,  e  valor  de 
cada  huma.  Ànna  Carreira  se  chamava  huma  Madre,  que  veio  buscar  esta 
santa  morada,  despois  de  muitos  annos  de  mundo  empregados  cm  pen- 
samentos altos,  e  esperanças  de  grandezas  da  terra,  porque  ajuntava  com 
bom  sangue  partes  naturaes  excellentes,  e  o  que  o  mundo  mais  estima, 
muita,  e  grossa  fazenda.  Guardava-a  Deos  pêra  si,  foi-lhe  abrindo  os  olhos 
do  entendimento,  que  tinha  esperto,  e  assentado,  mostrou-lhe  em  cabe- 
ça alheia  suecessos  avessos,  desastres  não  cuidados,  esperanças  cortadas 
em  íler.  Resolveo-se  polo  discurso  do  tempo,  que  só  a  Religião,  e  o  bus- 
car a  Deos  era  porto  seguro  de  corpo,  e  alma.  Sem  mais  esperar  deixa 
tudo,  entra  polo  Mosteiro  huma  noite  (próprio  tempo  de  quem  foge) 
abraçada  com  hum  Christo  crucificado,  não  se  fartaldo  de  lhe  dar  gra- 
ças :  porque  nenhum  outro  conselheiro  achara  do  bem,  em  que  se  via  de 
o  buscar,  ainda  que  tarde,  senão  só  a  elle.  Trazia  grande  animo,  mas 
erão  as  forças  fracas,  e  essas  debilitadas  com  o  habito  da  vida  emprega- 
da em  delicias  de  gente  rica.  Assi  fizerão  a  batalha  mais  perigosa,  c  a 
vitoria  de  mais  merecimento.  Como  quem  pêra  ella  se  armava  de  hum 
arnez  trençado,  vestio  logo  hum  gibão  inteiro  de  cilicio,  e  deu- se  tal 
manha  com  todos  os  rigores  da  Ordem,  que  ninguém  os  executava  me- 
lhor. Porém  era  á  custa  de  muitos  trabalhos,  e  contradição  da  carne,  e 
da  natureza :  e  também  do  que  o  enemigo  commum  lhe  procurava  com 
tentações  persuadir,  como  despois  pareceo. 

Passou  seu  anno  de  noviça :  fez  profissão  com  alegrias,  e  júbilos  da 
alma.  Mas  Lúcifer,  que  ardia  de  raiva,  e  enveja  de  se  ver  atropelado, 
e  vencido  de  huma  fraca  molher,  determinou-se  com  ella  em  guerra  des- 
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cubôrta,  o  guerra  de  mãos:  salta  nVIla  na  mesma  noite  da  profissão, 
lança-Ihe  mãos  á  cabeça,  affeita-Ihe  do  voo:  defende-se  a  professa,  e 
grita,  o  em  fim  fica  com  vitoria.  Não  quiz  todavia  o  soberbo  apartar-sô 
sem  alguma  vingança.  Tinha  a  nova  professa  no  sou  leito  hum  caixão  de 

muitos  brincos  de  porcelanas,  vidros,  crislaes,  6  outras  miudezas,  quo 
como  erão  de  casa  rica,  todavia  tinhão  valia.  Nestas  fartou  o  ódio.  Acha- 
rão-sc  pola  manhã  todas  feitas  pedaços,  c  tão  esmiuçadas,  e  moidas, 
que  só  mãos  do  diabo  poderão  tal  obrar.  E  furão  vistas  por  todo  o  Mosteiro 
com  espanto,  c  lastima:  mas  só  pola  professa  com  gosto,  por  lhe  não 
ficar  cousa  da  terra  em  que  o  oceupasse.  Caindo  o  enemigo  na  conta, 
que  fizera  lanço  contra  si,  tornou  outras  noites  a  perseguil-a,  procuran- 
do arrancar-lhe  o  veo  da  cabeça,  e  arrepetando-a:  feitio,  c  obras  que  a 
fundavão  cada  hora  mais  no  amor  de  Deos.  E  assi  dizem,  que  a  estan- 
cia do  leito,  onde  estas  perseguições  padecia,  lhe  servia  mais  de  orató- 
rio, que  de  cama,  mais  de  trato  com  Deos,  que  de  sono.  Porque  pas- 
sava as  noites  orando  com  tal  enlovamcnto  da  alma,  c  dos  sentidos,  qce 
acontecia  entraram  Freiras  a  tomar  luz  da  sua  candea,  e  assentarem-se 
a  rezar  junto  d'etla,  sem  ellá  dar  fé  de  nada,  nem  acordo  de  si.  Mas  lo- 
gra-se  mal  tudo  o  que  tem  estremos  de  bom,  porque  o  não  merece  o 
mundo.  Yiveo  poucos  annos  despois  da  profissão;  e  acabou  como  viveo 
com  morte  de  Santa.  Do  que  houve  fermoso  lestimunho  alguns  annos 
despois.  E  foi  assi,  que  abrindo-se  a  sua  cova  pêra  lançarem  n'ella  ou- 
tra defunta,  sábio  de  dentro  hum  cheiro  de  tão  excessiva  suavidade,  e 
fragancia,  que  os  Religiosos,  que  fazião  o  officio,  culpavão  quem  tinha  o 
cargo  da  Sacristia,  aífirmando',  que  em  lugar  de  incenso  se  queimavâo 
no  turibulo  pastilhas,  ou  beijoim.  Porém  averiguada  a  verdade  com  vista 
da  naveta,  cahirão  que  a  madre  Anna  Carreira  era  a  que  convertia  com 
sua  santidade  aquelle  pó,  que  tocava  seus  ossos,  em  barro  de  cheiro,  e 
pastilhas  do  Ceo:  e  como  estava  fresca  a  memoria  de  suas  virtudes,  não 
se  estranhou  a  maravilha. 

CAPITULO  XXXV 

Das  Madres  Sor  Filippa  de  Castro,  e  Sor  Filippa  Godinha. 

A  duas  Annas  Santas  suecedem  duas  Filippas,  que  o  não  forâo  me- 
nos. Ambas  chegaram  com  a  idade  a  nossos1  tempes.  Ambas  muito  pe- 
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nitentes,  c  de  grande  oração.  Huma  foi  a  Madre  Sor  Filippa  de  Castro: 
outra  Sor  Filippa  Godinha.  A  primeira  teve  particular  excellencia  em 
ser  amiga  do  bemeommum  da  casa,  e  estimar  o  particular  de  cada  Freira? 
mais,  que  o  próprio:  e  não  houve  nunca  occasião  tão  pesada,  que  lhe  aba- 
tesse o  fogo  da  char idade,  que  tinha  pêra  com  todas.  Por  ser  esta  foi 
vinte  annos  porteira:  e  nunca  o  trabalho  do  cargo  a  fez  afrouxar  na  pe- 
nitencia, ou  descuidar  na  oração.  Todos  os  sabbados  do  anno  jejuava  a 
pão,  c  agoa,  á  honra  de  Nossa  Senhora,  de  quem  era  devotíssima.  O 
mesmo  fazia  todas  as  vésperas  das  suas  festas,  e  das  festas  dos  Apósto- 
los: e  na  Quaresma  ajuntava  a  esta  penitencia  as  quartas  feiras.  Por  ma- 
neira, que  contados  os  dias,  vinha  a  fazer  interpoladamente  em  cada  hum 
anno  quasi  duas  Quaresmas  de  pão  e  agoa.  Na  oração  assistia  com  tanto 
gosto,  e  assi  a  continuava,  como  se  outra  cousa  não  tivera  em  que  en- 
tender: e  tal  era  a  consolação  de  seu  espirito  n^lla,  que  lhe  tresbor- 
dava  no  rosto,  e  parecia,  a  quem  a  via,  que  se  estava  rindo.  Veio  a  fa- 
lecer de  uma  febre  ardente  acompanhada  de  modorra,  e  frenesi,  que  a 
consumio  em  termo  breve:  mas  foi  o  Senhor  servido  que  antes  de  aca- 
bar tornou  em  si,  e  com  perfeito  juizo,  e  conhecimento  do  estado  em 
que  estava,  tratou  de  sua  alma,  e  se  despedio  de  todas:  e  com  grande 
animo,  e  conformidade  com  Deos  se  foi  pêra  elle. 

A  penitencia  da  Madre  Filippa  Godinha  foi  cousa  extraordinária,  e 
fora  do  commum.  Por  ella  era  chamada  de  todas:  «O  Padre  do  ermo»,  e 
havida  por  santa.  Nunca  trouxe  túnica  de  linho,  nem  de  estamenha.  Ves- 
tia sobre  as  carnes  hum  cilicio  inteiro,  que  era  hum  gibão  de  pano  baixo,  e 
áspero,  trajo  de  molheres  do  povo  humildes,  que  ellas  chamão  sainho, 
por  ser  maior,  e  mais  comprido  de  talho,  que  o  gibão.  Gama  tinha,  mas 
não  pêra  dormir  n'ella:  só  lhe  servia  de  nome,  de  efeito  nunca,  porque 
nunca  se  deitava  n'ella.  E  tal  era  esta  cama  de  estado,  que  também  fora 
penitencia  por  si  soffrel-a  :  e  pêra  se  mortificar  em  todo  tempo,  soffría-a 
nas  doenças.  Era  hum  enxergão  velho,  e  podre,  acompanhado  de  hum 
colchão  de  lan  quasi  vazio,  em  cima  por  lençoes,  e  mantas  huns  peda- 
ços de  cubertas,  que  sendo  de  panno  do  monte  seco,  e  áspero,  a  muita 
velhice  e  roturas  as  fazião  brandas.  Outra  cousa  não  havia  rfclla.  N'esta 
affirmão  que  a  virão  deitada  em  doença  gravissima,  que  padeceo  de  fe- 
bres ardentes  sobre  huma  inílammacla  erisipula.  Tomava  muitas  dicipli- 
nas,  jejuava  todas  as  sestas  feiras  do  anno  a  pão  e  agoa,  e  na  Quares- 
ma também  ás  quartas  feiras.  A  oração  era  pasto  suavíssimo  de  sua  ai- 
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ma,  e  suas  delicias.  Pêra  gozar  d'ella  nem  na  ultima  idade  podia  acabar 
comsigo  ficar  de  Matinas.  A  todas  acddia  com  hum  cuidado  invencível,  c 
dospois  ficava  de  ordinário  no  coro  até  pola  manhã.  Era  grande  amiga 
ilo  silencio,  e  não  abria  a  boca  senão  pêra  cousas  mui  forçadas.  Se  ou- 
visse pratica  espiritual  acodia,  e  respondia,  alargava-se,  principalmente 
quando  se  tratava  da  Paixão  de  Christo,  de  que  era  mui  devota!  Na  hora 
da  morte  foi  perseguida  do  cnemigo  infernai,  que  a  tentou  visivelmente. 
Defendia-se  com  obras,  e  palavras,  como  outro  S.  Martinho:  armava-se 
com  o  santo  sinal  da  Cruz,  e  diiia-lhe:  Renego  de  ti,  c  de  tuas  más  obras. 
Vai-te  pêra  o  teu  logar.  Aqui  não  tens  que  fazer.  Sou  alma  de  salvação. 
Meu  Deos  morreo  por  mim,  elle  me  ha  de  salvar  poios  merecimentos, 
que  pêra  mim  ganhou  na  Cruz:  c  juntamente  poios  de  meu  Padre  S. 
Domingos,  cuja  filha  sou.  Outras  vezes  fechava  os  olhos  pêra  huma  parte 
do  leito,  outras  fazia  sinaes  de  desprezo,  e  estendendo  o  braço,  e  cerrando 
a  mão  dava  ligas.  Em  fim  quietou;  c  com  o  nome  de  Jcsu  na  boca,  e 
na  alma  passou  á  quietação  perpetua. 

CAPITULO  XXXVI 

Da  Madre  Sor  Maria  de  Mendoça. 

Começamos  a  escrever  de  gente,  que  conhecemos  de  mais  perto :  e 
ainda  que  he  costume  do  mundo  fazer  muito  caso  das  cousas  antigas,  e 
muitas  vezes  sem  mais  rezão,  que  o  gosto,  e  inclinação,  que  nossa  na- 
tureza tem  a  estimar  mais  tudo  o  de  longe,  e  que  não  tem  uso :  a  ver- 
dade he  que  o  ouro  velho  não  he  melhor  por  mais  velho,  senão  por  mais 
fino:  e  quem  o  achar  hoje  tão  subido  cm  quilates,  como  he  o  dos  por- 
tugueses del-Rci  dom  Manoel,  ou  dos  dobrões  de  duas  caras  dos  Reis 
dom  Fernando,  e  dona  Isabel,  não  tem  pêra  que  desejar,  nem  envejar 
mais  velhices.  Porque  com  o  mesmo  fogo,  que  apurou  o  antigo,  pode- 
mos levantar  o  novo  a  igual,  e  maior  fineza.  Da  mesma  maneira  veremos 
d'aqui  em  diante  neste  Mosteiro  alguns  espíritos,  que  não  devem  nada 
em  valor  aos  muito  atrazados  em  annos,  e  muito  abalisados  cm  boas  ca- 
1  idades :  e  não  ha  que  espantar,  pois  sabemos  que  huns,  e  outros  são 
obra  sabida  de  huma  mesma  forja,  e  das  mãos  do  mesmo  official,  que  he 
Deos.  Bem  o  podemos  dizer  pola  Madre  Sor  Maria  de  Mendoça,  que  se- 
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gotido  sua  grande  religião,  zelo,  c  espirite  de  governo,  se  cahira  nos 
tempos  muito  antigos,  recebêramos  sua  memoria  como  cousa  estranha, 
e  peregrina ;  e  todavia  adiaremos  que  foi  igual  ao  valor  dos  que  ceie-: 
bramos  por  muito  afastados  da  idade  presente.  Quinze  annos  teve  o  tra- 
balho de  Priorossa.  Soube  ajuntar  no  ofiicio  dous  estremos,  com  que  so 
fez  grandemente  estimar,  que  forão  ser  temida,  c  amada:  pêra  o  que  lhe 
valeo  huma  natureza,  que  tinha,  mui  humilde,  e  soíírida :  c  igualmente 
inteira,  e  varonil.  São  estremos  tão  necessários  cm  quem  tem  qualquer 
administração,  que  por  isso  vemos  hoje  tanta  falta  de  bons  governado- 
res, e  bom  governo  por  toda  a  parte,  porque  não  ha  quem  estude  em 
os  alcançar,  e  manter  juntos.  íluns  cuidão  que  tudo  se  alcança  com  ri- 
gor, dão  em  tyrannos,  e  ganhão  ódio  dos  súbditos.  Outros  seguem  tanta 
brandura,  que  de  frouxos,  epera  pouco  se  fazem  desestimar,  vão-se  com 
todos,  não  contradizem  nada :  e  cuidando  ganhar  amor  por  esta  via,  vem 
p.ola  mesma  a  ser  mais  aborrecidos,  que  os  t3Trannos.  A  Madre  Maria  de 
Mendoça  na  sua  pequena  Republica  assim  ordenava  suas  cousas,  que 
nem  por  branda  era  pouco  respeitada,  nem  por  esquiva  odiosa.  E  não 
devemos  cuidar,  que  lhe  vinha  isto  de  ser  lida  nas  Politicas  de  Aristó- 
teles, ou  Republicas  de  Platão  :  a  causa  original  era,  porque  se  governava 
segundo  o  conselho  Evangélico,  com  simplicidade,  e  entranhas  de  pom- 
ba, com  prudência,  e  inteireza  de  serpente.  A  sua  amiga,  por  mui  espe-. 
ciai  que  o  fosse,  não  se  havia  de  desmandar,  nem  fazer  cousa  mal  feita, 
que  logo  não  tevesse  a  repreensão,  e  a  pena,  se  convinha :  a  quem  não 
<ira  muito  de  seu  seio,  se  fazia  o  que  devia,  e  procedia  com  bom  termo» 
tinha  de  sua  boca  gloria,  e  louvores,  e  a  honra  do  melhor  cargo,  se  pêra 
eile  prestava.  Assi  trazia  em  igual  balança  pena,  e  premio  com  todas,  e 
sem  distinção  com  nenhuma.  Com  tal  arte  tinha  aquella  Gommunidade 
tão  obrigada,  que  em  quanto  viveo,  todas  as  vezes  que  lhe  coube,  foi 
buscada  á  força  pêra  Prelada,  sem  lhe  valer  huma  pesada,  e  incurável 
enfermidade  de  bum  cancro,  que  lhe  hia  comendo  o  peito  direito  com 
intoleráveis  dores,  e  com  fluxos  de  sangue,  que  lhe  acodião  a  miude,  e 
a  punhão  no  ultimo  da  vida.  Valia-se  em  tanto  mal  de  huma  entranhavel 
«elevação,  que  sempre  teve  com  a  Paixão  de  Nosso  Senhor  Jesu  Christo: 
pêra  a  consideração  da  qual  tomava  muitas  horas,  principalmente  de  noi- 
te. Sabia-se  (Testa  Madre  de  muitos  annos  a  traz,  que  em  soando  nos  re- 
lógios as  doze  já  estava  esperta,  tanto  ao  justo  como  se  alguma  pessoa 
fivera  cuidado  de  a  chamar.  Logo  se  levantava  a  meditar  a  sagrada  Pai- 
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xão,  c  a'ella  lhe  flava  o  Senhor  altos,  e  devotos  sentimentos,  Dizia  dia 
(c  sua  vida  merecia  credito  em  maiores  cousas)  que  todas  as  vezes  çpie 
ouvia  cantar  os  gallós  naquella  hora,  lhe  atravessavão  o  coração  gravís- 
simas dores,  com  lembrança  das  negações  de  S.  Pedro,  E  que  desd'a 
quinta  feira  até  o  sabbado  por  toda  a  roda  do  anuo  sentia  em  sua  alma 
liuma  grande  desconsolação,  lembrada  da  que  o  Senhor  padecera  iTaquel- 
les  dias,  c  das  magoas,  c  saudades  da  Virgem  sua  Mãi. 

Com  a  idade,  e  enfraquecimento  da  natureza  foi  lavrando  o  cancro, 
c  sendo  muitas  as  penas,  e  misérias  de  tal  doença,  e  o  ver-sc  comida 
em  vida,  era  admirável  a  paciência  com  que  as  levava.  Acontecia  ouvi- 
rem-na  as  que  passavam  por  seu  leito  entre  os  gemidos,  que  a  força  das 
dores  lhe  arrancava,  falar  algumas  palavras,  não  de  queixa  nem  senti- 
mento, mas  de  amores,  e  requebros,  que  dizia  á  mesma  chaga,   como 
quem  esperava,  que  havia  ella  de  ser  meio  de  sua  gloria.  Assi  lhe  cha- 
mava de  ordinário  a  sua  rosa.  Tinha  com  todo  este  trabalho  compridos 
tres  annos  de  Prelada,  que  forâo  os  últimos  de  sua  vida:  então  conhe- 
cendo a  hora  de  sua  morte,  pedio  absolvição  do  cargo,  e  durou  despois 
que  o  largou,  hum  mez.  N'este  tempo,  quando  entendeo  que  estava  per- 
to do  fim,  chamou  suas  parentas,  que  tinha  muitas,  despedio-se  d'ellas, 
e  mandou  que  a  deixassem  por  não  receber  torvação  na  vista  de  suas 
lagrimas.  Pouco  despois  começarão  as  Madres  a  Ladainha,  e  orações  d'a- 
quclla  hora :  as  quaes  acabadas,  pedio  com  muita  quietação  que  lhe  re- 
zassem em  voz  alta  algumas  cousas  de  devação ;  e  estava  tanto  em  si, 
que  rezando-lhe  o  Responsorio  de  Nosso  Padre:  O  spem  miram,  ele,  quan- 
do repetião :  Imple  Pater  cjuod  dixisti,  levantava  os  olhos  ao  Ceo  como 
quem  lhe  pedia  o  mesmo.  Pedio  despois  que  lhe  dissessem  o  Responso- 
rio  de  quinta  feira  da  Cca :  In  monte  Oliveti,  etc.  Forão-no  dizendo,  e 
quando  chegarão  a  dizer :  Pater,  si  fieri  potest,  entrou  em  passamento 
com  os  olhos  pregados  em  bum  Ghristo  crucificado,  que  tinha  diante,  e 
assi  acabou  sem  tazer  geito  nem  differença  na  boca,  nem  na  cor.  Foi 
este  bemdito  transito,  como  de  quem  era  tão  devota  da  Paixão,  em  hu- 
ma  sesta  feira  de  Março  do  anno  de  1575.  E  não  se  podendo  sepultar 
aquelle  dia  por  ser  tarde,  quando  veio  o  seguinte,  tomando-lhe  algumas 
Religiosas  as  mãos  porá  lhas  beijar,  notou-se  com  espanto,  que  estavão 
tão  brandas,  e  assi  se  meneavão  como  se  forão  de  pessoa  viva.  Era  esta 
Madre  filha  de  Ayres  de  Sousa,  Commcndador  das  Commcndas  de  Nossa 
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Senhora  de  Alcáçova  de  Santarém,  e  de  Rio  maior  da  Ordem  de  Avis 
e  de  dona  Violante  de  Mendoça. 


CAPITULO  XXXVII 

Da  Madre  Sor  Guimar  de  Soasa. 

D'esta  Religiosa,  a  quem  demos  o  capitulo  precedente,  era  prima 
com  irmã  a  Madre  Sor  Guimar  de  Sousa,  da  qual  podemos  dizer  que 
foi  hum  retrato  de  toda  a  bondade.  Porque  em  tudo  o  que  tocava  ás 
leis  da  Religião  se  esmerou  perfeitamente,  e  em  especial  em  ser  pobre 
de  vontade,  e  com  eífeito ;  que  he  ponto,  em  que  ha  muitos,  e  grandes 
ganhos  secretos.  Padecia  faltas  de  muitas  cousas  necessárias,  e  não  só 
as  levava  com  paciência  mas  com  alegria.  Na  obediência  era  tão  pronta, 
que  em  ouvindo  o  nome  da  Prelada  em  qualquer  estado  que  estivesse, 
ainda  que  fosse  comendo,  e  pêra  cousas  de  pouca  importância,  tudo  dei- 
xava, com  quanto  por  ser  muito  doente  tinha  a  escusa  na  mão.  Dava-se 
á  oração  quasi  continuamente,  e  esta  era  sua  principal  occupação.  Não 
falava,  nem  consentia  falar  de  pessoa  ausente  em  sua  presença,  senão 
com  louvor.  Era  mui  humilde  de  coração,  e  obras :  o  que  se  via  em  que 
despois  de  ser  duas  vezes  Prioressa,  e  no  tempo  que  o  era,  ensinava  de 
boa  vontade  a  ler,  e  cantar  as  que  sabião  pouco:  e  isto  sem  lh'o  pedi- 
rem, mostrando  particular  gosto  do  trabalho  que  tomava  em  as  instruir 
(verdadeiro  ofíicio  de  Prelados,  mais  que  occuparem-se  com  todo  o  cui- 
dado, como  acontece  muitas  vezes,  em  temporalidades,  havendo  que  só 
consiste  n'3llas  toda  a  sustancia  do  cargo.)  Era  muito  escrupulosa  nas 
cousas  de  sua  obrigação :  e  d'aqui  lhe  nacia  folgar  de  ensinar  as  igno- 
rantes, e  juntamente  tratar  com  letrados  pêra  aprender  o  que  não  sabia. 
Por  estas  virtudes  alcançou  de  Deos  hum  soberano  favor  por  ella  com 
longas  instancias  requerido,  que  foi  dar-lhe  n'esta  vida  a  sentir  parte  dos 
tormentos,  que  padeceo  na  Cruz.  O  modo  era  acodirem-lhe  em  certos 
dias  numas  dores  tão  excessivas  em  todos  os  membros,  que  affirmava 
não  erão  menos,  que  se  hum  por  hum  lh'os  fossem  espedaçando  todos : 
e  porque  ficava  de  todo  tolhida,  não  tinha  remédio  pêra  as  passar  senão 
deitada  em  cama.  Quando  lhe  começarão,  como  os  médicos  não  enten- 
dião  o  que  era,  applicavão  remédios,  e  mesinhas ;  e  ella  por  se  encobrir, 
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ainda  que  sabia  (ronde  vinhSo,  soffria  indo  ajuntando  raàrtyrio  a  mar- 
lyrio.  Durava-lhe  o  acidente  de  ordinário  vinte  e  quatro  horas,  asquaos 
passadas,  como  no  mal  não  havia  causa  natural,  ficava  livre  dè  lodo,  até 
que  o  Senhor  era  servido  mandar-lhe  oulro.  Como  forão  continuando  os 

acidentes,  por  escusar  médicos,  que  os  Prelados  logo  chamavão,  tomou 
por  meio  dar  conta  a  seu  confessor,  c  declarar-lhe  a  verdade,  que  pêra 
gloria  de  Deos  se  veio  a  manifestar,  e  era  publica  no  mosteiro.  Mas  fi- 
cou em  perpetuo  segredo  o  que  fora  de  mais  honra  d'esta  Madre,  quero 
dizer  os  meios  por  onde  entendeo,  que  era  dado  por  Deos,  e  a  sua  pe- 
tição hum  tormento,  que  podia  ser  natural :  o  que  de  força  havia  de  ser 
por  revelação,  e  com  outras  particularidades,  que  se  deixão  bem  enten- 
der, e  ella  por  sua  humildade  senãoatreveo  a  declarar.  Por  estas,  e  ou- 
tras cousas,  que  se  notavão  de  sua  vida,  era  tida  de  todas  em  grande 
conta  :  mas  no  cabo  da  carreira  suecederão  outras,  que  confirmarão  bem 
tal  opinião.  Estando  enferma  da  ultima  doença,  que  a  levou,  juntou-sc  a 
Communidade  huma  tarde  parecendo  que  entrava  em  passamento.  Vendo 
as  Madres  juntas,  disse-lhes  que  se  podião  hir;  mas  que  no  dia  seguinte 
as  dez  da  manhã  estivessem  com  elía,  que  então  as  havia  de  deixar.  Toda 
aquella  tarde,  e  noite  passou  em  palavras  de  muita  edificação :  e  che- 
gando a  hora,  que  tinha  dito,  se  foi  ao  Geo  no  mez  de  Março  do  anno 
de  1578.  Ordenou-se  acaso  abrir-se-lhe  huma  sepultura  nova,  e  derão  os 
-officiaes  em  huma  piçarra  tão  seca,  e  dura,  que  tudo  o  que  tiravão  era 
pedra,  c  á  força  de  alavanca :  e  parecendo  que  pêra  cobrir  o  corpo  fal- 
taria terra,  e  seria  necessário  mandar  vir  alguma  de  fora,  notarão  os  re- 
ligiosos, que  assistirão  ao  officio,  não  sem  grande  maravilha,  que  des- 
pois  de  cuberta,  e  cerrada,  e  igualada  a  cova,  não  somente  houvera  falta 
de  terra,  mas  antes  sobejara  muita  além  de  hum  monte  de  pedras,  que 
estava  junto,  que  d'elia  se  tirara.  E  fazia  o  caso  mais  notável  não  ser  a 
defunta  corpulenta,  antes  hir  muito  extenuada  da  doença,  Mas  outro, 
que  logo  suecedeo,  fez  esquecer  este.  Yierão  tochas  alugadas  pêra  o  of- 
ficio, como  hc  costume,  mandadas  polo  Cerieiro  da  casa,  e  dadas,  e  to- 
madas por  peso,  e  por  escrito.  Arderão  á  missa,  e  officio,  que  foi  can- 
tado com  muita  solenidade,  como  era  rezão  por  Prelada,  e  que  todas  íi- 
nhão  por  santa.  Quando  foi  a  entrega  não  só  se  não  achou  deminuição 
na  cera,  mas  houve  tanto  crecimento  no  peso,  que  bastou  pêra  paga- 
mento do  aluguer.  Não  faltarão  sonhos,  e  visões  em  algumas  pessoas  de 
boa  vida,  que  derão  testimunho  da  gloria  a  que  subio  :  mas  podendo  ser 
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mui  certas  polo  que  merecia,  escusamos  contar  verdades  sonhadas,  á 
vista  das  palpáveis  que  temos  referidas. 

CAPITULO  XXXVIII 

Das  Madres  Sor  Filippa  de  Paiva,  Sor  Guimar  Velha,  Sor  Isabel  da  Rosa, 
Sor  Breitiz  de  Mendoça,  e  Sor  Lianor  do  Rosário. 

Seis  annos  adiante  no  de  lo84  faleceo  n'esía  casa  a  Madre  Sor  Fi- 
lipa de  Paiva  com  grandes  sinaes  de  salvação  no  fim,  como  tinha  dado 
com  verdadeira  observância  por  toda  a  vida.  Foi  o  mal  de  que  acabou, 
huma  trabalhosa  hidropesia,  que  soffreo  com  grande  paciência,  não  dei- 
xando nunca  hum  santo  exercício  de  estar  sempre  com  Deos  por  meio 
da  oração.  Estimava  esta  Madre  em  tanto  gráo  o  estado  da  Religião, 
e  a  boa  ventura  que  considerara  ter  alcançado  n'elle,  que  a  ne- 
nhum oílicio  da  Communidade,  por  humilde  que  fosse,  torceo  nunca  o 
rosto:  ainda  sendo  muito  velha  servia  todos  com  alegria,  e  tinha  por 
honra  fazei-os  com  perfeição,  e  a  gosto  das  outras  Religiosas  em  quanto 
se  estendia  sua  obrigação.  Assi  até  a  hora  da  morte  foi  sempre  oceupa- 
da.  Era  tão  charidosa,  que  a  todos  amava,  e  desejava  agradar,  como  se 
cada  huma  fora  sua  irmã  por  sangue:  pagavão-lhe  todas  na  mesma  moe- 
da, porque  alem  das  boas  entranhas,  que  lhe  conhecião,  achavão  em 
suas  mãos  huma  certa  virtude  pêra  qualquer  dor,  ou  outro  mal  que  a 
cada  huma  suecedia,  em  que  tinhão  tanta  fé,  que  como  se  n'ella  tiverão 
certa  a  saúde,  assi  era  chamada  das  enfermas.  Acodia  a  boa  velha  sem- 
pre com  alegria,  e  sentião  de  suas  mãos  recreação,  e  alivio.  Mas  a  mes- 
tra verdadeira  era  a  Virgem  gloriosa  do  Rosário,  cujo  azeite  levava  sem- 
pre comsigo,  e  este  era  o  que  obrava  o  remédio  por  meio  da  sua  serva, 
que  com  perpetuo  amor  se  empregava  no  cuidado,  e  veneração  da  sua 
imagem,  que  a  seu  cargo  tinha:  e  quando  faleceo  fazia  entre  as  Madres, 
e  em  serviço  da  mesma  Senhora  o  officio,  que  chamão  de  mordoma, 
que  era  estar  obrigada  aquelle  anno  a  lhe  fazer  a  sua  festa.  Parece  que 
quiz  a  Mãi  de  misericórdia  que  Ufa  fosse  celebrar  entre  as  santas  Vir- 
gens do  Geo. 

Por  Fevereiro  do  anno  de  lo90  faleceo  a  Madre  Sor  Guimar  Velha, 
que  merece  fazermos  d^ella  memoria  pola  perseverança,  que  toda  a  vida 
teve  na  oração,  de  sorte,  que  servindo  sempre  os  officios  do  mais  ira- 
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bailio  da  Communidado,  tomava  por  alivio  do  muito,  que  n^lles  cançava 
de  «lia,  orar  toda  a  ooite,  que  era  descançar  com  Deos  do  que  trabalhava 
por  Deos.  Era  muito  devota  do  Santíssimo  Sacramento;  e  todos  os  em- 
pregos de  cousas,  que  fazia  por  suas  mãos,  e  fazia  muitas,  offerecia  pêra 

o  culto  divino:  e  as  que  pêra  elle  não  convinlião,  fazia  vender  peia  que 
servissem  por  outra  via.  Assi  enriqueceo  com  sua  industria  a  sacristia, 
e  se  lhe  deve  grande  parte  dos  concertos,  que  nella  se  vem  hoje. 

A  Madre  Isabel  da  Hosa  fez  huma  vida  tão  santa,  e  esmerou-se  tanto 
em  todas  as  virtudes,  que  mereceo  ser  crida  na  hora  da  morte,  dizendo 
que  estava  com  ella  o  grande  Arcebispo  de  Florença  Santo  Antonino 
Frade  nosso.  Sabia-se  delia  que  toda  a  vida  lhe  rezara  cada  dia  o  seu 
ollicio  inteiro,  assi  como  o  rezamos  em  sua  festa. 

Quatro  annos  foi  Prioressa  n'este  Mosteiro  a  Madre  Sor  Breitiz  de 
Mendoça  com  grande  satisfação  de  toda  a  Communidade.  Sobre  muitas 
virtudes,  de  que  era  dotada,  na  da  humildade  foi  hum  estremo.  Porque 
até  as  escravas  ajudava  a  trabalhar  quando  entendião  em  cousa,  de  que 
ella  podia  lançar  mão :  o  que  também  lhe  nacia  de  humas  entranhas 
brandas,  e  piadosas  pêra  com  todas.  Tinha  muita  oração,  e  era  especial- 
mente devota  de  nosso  Padre  S.  Domingos,  em  cujo  dia  não  sabia  dar 
bum  passo  fora  do  Coro,  gastando-o  todo  em  meditação  da  alteza  de  suas 
virtudes,  as  quaes  lhe  fazião  do  Santo  tamanha  saudade,  que  segundo 
afíirmava,  não  poderá  ser  maior,  se  muito  familiarmente  o  tratara,  c 
conversara. 

Sor  Lianor  do  Rosário  se  chamava  huma  moça,  que  da  índia  orien- 
tal veio  com  outra  irmã  sua  (e  vierão  ambas  em  tenra  idade)  a  tomar  o 
habito  neste  Mosteiro,  por  serem  filhas  de  hum  homem  nobre  natural 
da  mesma  viila.  E  foi  o  tempo,  que  o  logrou,  tão  curto,  que  passava 
pouco  de  dezoito  annos  quando  se  partio  d'elle  pêra  o  Ceo,  tanto  ao 
certo  na  opinião  de  todas  as  Religiosas,  que  justamente  lhe  podemos 
applicar  o  que  por  outrem  foi  dito:  Consummata  in  breví  explevit  têmpo- 
ra multa  (1),  em  vida  curta  obras  de  longos  annos.  Desde  minina  começou 
a  ser  santa.  De  dia  quando  a  mestra  dava  recreações,  a  sua  era  furtar - 
se  ás  companheiras,  entender  com  livros  de  devação,  ou  ir-se  ao  coro: 
com  tanta  constância,  que  a  tinha  pêra  se  ouvir  chamar  de  hipócrita,  e 
não  se  render,  nem  escandalizar,  nem  fazer  máo  rosto.  De  noite  dormin- 
do cm  companhia  de  outras  mininas  na  enfermaria,  por  não  ter  ainda 
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leito,  era  ordinário  as  que  acordavão  acaso,  ou  se  levantavão  fora  de 
tempo,  acharem-iva  posta  de  joelhos  rezando  diante  de  lmma  imagem  de 
Nossa  Senhora.  Estando  no  coro  era  tanta  sua  composição,  e  devação 
no  modo  de  rezar,  que  fazia  espanto  a  toda  a  Communidade.  Esta  foi 
quando  minina,  e  noviça:  tanto  que  fez  profissão,  entendendo  que  votara 
pobreza,  desapropriou-se  logo  de  tudo  quanto  tinha  de  brincos,  e  cu- 
riosidades de  Freiras,  que  sem  encontrar  o  voto  se  possuem,  ou  com 
licença,  ou  em  nome  da  Communidade,  ou  por  não  serem  de  valia:  e 
quiz  desembaraçar-se  de  sorte,  que  até  as  necessárias  largou  a  sua  ir- 
mã; e  quando  sucedia  ter  necessidade  de  alguma,  contentava-se  com  a  pe- 
dir por  empréstimo,  ou  por  esmola,  e  nunca  como  sua.  E  pêra  mais  in- 
teiro desapropriamento  nem  a  chave  de  hum  pobre  bofeto,  que  lhe  fi- 
cou, quiz  nunca  possuir:  aberto  o  tinha  sempre,  ou  a  chave  junto  d'elle 
no  leito.  Juntava  a  esta  pobreza  muitas  disciplinas  tomadas  com  rigor, 
estreita  abstinência,  e  lmma  obediência  mui  pronta.  São  os  oííicios  das 
novas  professas  na  Religião  os  mais  trabalhosos  que  n'ella  ha,  pêra  se 
acostumarem  bem,  e  se  hir  dando  alivio  ás  mais  antigas.  Ella  aceitava,  e 
fazia  todos  com  gosto,  e  perfeição:  e  por  muito  cansada  que  ficasse,  nem 
cortava  polo  coro,  nem  por  huma  pesada  carga  voluntária,  a  que  se  ti- 
nha obrigado,  de  rezar  hum  Psalteiro  cada  dia.  Ao  coro  acodia  com  es- 
tranha continuação,  e  a  obrigação  do  Psalteiro  cumpria  puntualmente.  E 
assi  quasi  não  tinha  momento,  que  não  fosse  dado  a  Deos.  Era  o  tra- 
balho muito,  a  idade  tenra,  e  a  natureza  fraca,  foi  sentindo  o  peso,  e 
enfermou  gravemente.  Soube-se  de  certo  que  entre  as  cousas,  que  pe- 
dio  a  Deos  na  profissão,  foi  huma,  que  despois  de  professa  lhe  encur- 
tasse os  dias,  pêra  ir  mais  cedo  gozar  de  sua  visão  beatifica:  outra  que 
fosse  seu  fim  de  doença  vagarosa,  pêra  que  conhecesse  a  morte,  e  até 
o  ultimo  tivesse  fala,  e  juizo.  Cumprio-lhe  Senhor  misericordioso  sua  pe- 
tição em  tudo,  porque  raramente  consente,  que  fiquem  baldados  dese- 
jos santos.  Abreviou-lhe  o  desterro,  e  deu-lhe  a  enfermidade  que  dese- 
java: fez-se  tisica,  foi-se  consumindo  de  vagar,  falando,  e  tratando  com 
todas,  e  vendo,  e  entendendo  que  hia  acabando. 

Yisitou-a  o  medico  hum  dia,  e  entendendo  pelo  pulso,  que  se  lhe  aper- 
tava o  prazo,  avisou  que  lhe  acodissem  com  o  Sacramento  ultimo  da 
santa  Unção.-  Sentio-se  a  carne  quando  o  soube:  que  não  ha  tão  valeroso 
soldado,  que  não  tema  ao  entrar  na  batalha,  e  não  se  chama  esforçado 
o  que  carece  de  medo  (que  isso  lie  ser  temerário)  senão  aquelle  que 
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atropelando,  e  vencendo  os  medos  se  arremessa  animosamente  ao  peri- 
go. Podia  ser  também  confiança  da  mocidade:  em  fim  fez  resistência,  e 
refusava  dispor-se  pcra  o  Sacramento.  Mas  como  era  verdadeira  filha  do 
obediência,  na  hora  que  a  Prelada  lhe  disse  que  convinha,  não  somente 
consentio  logo,  mas  as  horas,  que  despois  durou,  gastou  todas  em  fazer  es- 
crúpulo, e  pedir  perdoes  da  difílculdadc  que  mostrara.  Entregou-se  á 
disposição  Divina  com  huma  conformidade,  que  parecia  communicada  do 
Ceo,  dando  graças  sem  fim  ao  Creador  pola  trazer  á  Religião,  e  a  esta 
Ordem,  e  casa,  e  lhe  dar  a  morte  que  desejara,  e  pedira.  Quando  lhe 
chegou  a  hora,  pareceo  a  todas  as  Religiosas,  que  tivera  verdadeiro  co- 
nhecimento, e  revelação  d'ella.  Porque  grande  espaço  d'antes  pedio  que 
lhe  chamassem  huma  amiga  sua,  e  esteve  tratando,  e  falando  com  ella 
de  vagar;  e  despedindo-a,  pedio  logo  que  lhe  dessem  a  candea.  Entrou 
na  batalha,  e  estando  já  mui  quebrada,  tornou  em  si  com  viveza,  c  ale- 
gria, e  fez  sinal  pcra  a  Madre,  que  lhe  tinha  a  candea,  chamando-a,  co- 
mo que  queria  dizer  alguma  cousa  que  via:  mais  já  não  havia  força  pêra 
satisfazer  á  vontade,  nem  formar  muitas  palavras,  e  só  lhe  foi  ouvida 
huma  clara,  e  distintamente,  que  foi:  Nossa  Senhora  do  Rosário.  E  com 
esta  Senhora  na  alma,  e  na  boca,  e  segundo  opinião  das  circunstantes, 
tombem  nos  olhos,  passou  à  melhor  vida  por  Julho  do  anno  de  1592. 

CAPITULO  XXXIX 

Da  Madre  Sor  Micia  dos  Apóstolos. 

Seguio  a  huma  moça  muito  moça,  e  muito  santa,  huma  velha  muito 
velha,  mas  também  muito  santa:  foi  a  Madre  Sor  Micia  dos  Apóstolos, 
cujas  grandes  virtudes,  e  longa  vida  de  força  nos  hão  de  obrigar  a  hu- 
ma narração  hum  pouco  mais  dilatada.  Faleceo  quasi  seis  annos  justos 
despois  de  Sor  Lianor  do  Rosário,  por  Junho  de  1598,  e  teve  os  mes- 
mos princípios  de  vida,  mostrando  logo  nos  seis  pêra  sete  annos  de 
idade,  em  que  entrou  no  Mosteiro,  hum  peso,  e  gravidade,  que  dava 
pronostico  de  grandes  aventagens  pêra  o  tempo  adiante.  Aborrecia  os 
passatempos  de  mini  na,  com  gosto  da  oração,  e  coro,  e  huma  entra- 
nhavel  charidade  pcra  com  as  enfermas,  empregando  as  forças,  que  ainda 
não  tinha,  em  servir  todas,  e  com  mais  aílcição  ás  velhas  com  quem 
era  seu  mais  gosto  tratar  pcra  aprender  d'ellas  a  orar,  e  meditar,  e  os 
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modos  de  mais  agradar  a  Deos.  E  como  n'este  ponto  consiste  todo  nosso 
bem,  sendo  assi  que  pela  oração,  e  meditarão  se  une  com  Deos  nossa 
alma:  e  quanto  esta  união  lie  mais  perfeita,  tanto  ficamos  mais  risinhos 
aos  bens  da  gloria,  que  esperamos,  "bem  podemos  assentar,  que  quem 
nclla  se  aventajar  sobirá  brevemente  ao  cume  de  todas  as  virtudes. 
Porque  a  oração  he  fogo,  que  purifica  a  alma  da  escoria  dos  vícios,  que 
a  aíTeão:  he  thesouro  que  a  enfeita  com  jóias,  e  louçainhas  de  virtudes, 
que  a  fazem  bella,  e  fermosa  aos  olhos  do  Creador:  he  espelho  que  nos 
descobre  os  defeitos  mais  escondidos  da  alma:  e  emfim  he  huma  cadea 
composta  toda  de  fusis  de  ouro,  como  lhe  chama  o  divino  Dionysio  Àreo- 
pagita,  pola  qual  nos  alamos  com  facilidade  da  terra  ao  Ceo.  N'esta  vir- 
tude foi  insigne  esta  Madre  muito  alem  do  que  se  pode  encarecer,  c  por 
aqui  podemos  fazer  juízo  quanto  se  adiantaria  nas  outras.  Era  cousa  ave- 
riguada no  Convento,  que  quem  a  quizesse  achar,  em  nenhuma  parte  a 
tinha  certa  como  no  coro.  Hora  de  paira,  nem  conversação  sua  ninguém 
a  teve  nunca,  se  não  era  estando  enferma,  porque  estava  presa  da  doen- 
ça. A  seculares  nunca  tratou,  nem  pêra  elles  chegou  á  grade,  senão  foi 
despois  de  Mestra  de  noviças  pêra  acompanhar  as  súbditas  por  obriga- 
ção do  oíílcio :  e  avisar  a  seus  pais,  ou  irmãos  do  que  convinha  pêra 
ellas.  Por  não  deixar  a  oração  lhe  acontecia  ir  muitas  vezes  a  Matinas 
sem  se  deitar:  e  despois  d'ellas  ou  ficava  no  coro,  ou  se  se  recolhia  ao 
leito,  era  pêra  orar  de  novo  diante  das  imagens,  que  alli  tinha.  E  quando 
por  fraqueza  natural  a  vencia  o  sono,  vingava-se  de  si  com  se  encostar 
hum  pouco  assi  vestida  sobre  o  ladrilho :  e  pêra  que  durasse  menos  o 
descanço,  ou  fosse  misturado  com  pena,  tomava  por  cabeceira  huma  pedra. 
Soube-se  isto,  porque  lhe  virão  no  leito  huma  muito  grande;  e  não  ati- 
nando a  que  fim,  a  curiosidade  de  entender  nos  feitos  alheios  obrigou 
algumas  Madres  a  querer  saber  de  que  lhe  poderia  servir  hum  penedo, 
onde  se  buscão  cousas  de  recreação,  ou  alivio:  e  virão  por  seus  olhos, 
que  lhe  servia  de  almofada. 

Não  podia  deixar  de  sentir  o  enemigo  infernal,  polo  capital  ódio  que 
nos  tem,  os  ganhos  que  esta  alma  fazia  pêra  si,  e  pêra  muitos  por  taes 
meios.  Atrás  contamos  de  huma  visão,  que  teve  a  Madre  Catarina  da 
Gosta,  e  da  reposta,  que  lhe  foi  dada  polas  almas,  que  se  lhe  represen- 
tarão. Basta  repetir  aqui  somente,  que  sendo  ainda  muito  moça  a  Madre 
Sor  Micia,  e  estando  julgada  á  morte  de  huma  grave  doença,  alcança- 
rão as  almas,  por  quem  orava,  poderem  vir  consola  1-n,  e  darem  novas  de 
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que  tinha  vida,  como  a  s;mla  velha  logd  edfttOU,  e  <>  succrsso  confirmou. 
Daqui  ficaremos  facilmente  crendo  alguns  insultos,  que  o  diabo  lho  fa- 
zia, ainda  que  não  passavão  do  huns  lovos  escarncos,  porque  não  tinha 
licença  pêra  maior  vingança.  Entre  outros  sentio  huina  noite,  estando 
rezando  junto  do  leito,  que  lhe  tiravão  polo  Rosário,  que  na  mão  tinha ; 
apertou  depressa  a  mão,  e  com  toda  a  força;  mas  não  lhe  valeo  contra 
a  do  cnemigo,  sendo  tanta  a  que  poz  polo  sustentar,  que  lhe  ficarão  as 
unhas  assignaladas  nas  palmas.  Bem  enlendeo  donde  lhe  vinha  o  tiro, 
e  o  que  pertendia  quem  lho  fizera  :  trazia  outras  contas  ao  pescoço,  aca- 
bou por  cilas  o  que  lhe  restava,  a  pesar  de  quem  lh'as  roubara.  No  dia 
seguinte  chamou  humas  dicipuias,  fes  desmanchar  a  cama,  e  revolver  o 
leito,  a  ver  se  topava  com  as  contas  furtadas.  Como  as  não  achou,  e 
passarão  mais  quatro  dias,  foi-se  diante  da  imagem  de  Nossa  Senhora 
do  Rosário,  queixou-se,  e  pedio-lhe  que  mandasse  ao  enemigo  lhe  fizes- 
se restituição  do  furto ;  que  tinha  devação,  e  amor  áquelle  Rosário  (de- 
via ter  nelle  contas  bentas  de  Roma,  e  de  indulgências  em  favor  das 
almas,  como  he  ordinário.)  Forão  testirnunhas  algumas  noviças  das  mes- 
mas» que  linhão  revolvido  cama,  e  leito  havia  quatro  dias,  sem  o  pode- 
rem achar,  que  logo  despois  d'esta  queixa  derão  com  clle  em  cima  da 
mesma  cama.  Era  a  Madre  tão  digna  de  credito,  e  tão  fora  de  todo  gé- 
nero de  jactância  em  cousa  sua,  que  seu  simples  dito  pudera  igualar 
grandes  testimunhos. 

Mas  o  que  mais  espanta  he,  qne  nem  a  força  de  annos  muito  creci- 
dos,  nem  de  doenças,  com  que  clles  a  forão  quebrantando,  bastava  pêra 
amainar  no  fervor,  e  continuação  de  estar  sempre  unida  com  Deos  oran- 
do. Mandando-lhe  a  Prelada,  por  lastima  do  que  trabalhava,  que  ficasse 
do  coro :  fazia  coro  do  leito,  e  era  ordinário  n'ella  perseverar  na  ora- 
ção até  ouvir  a  meia  noite,  e  então  tomava  hum  pouco  de  repouso.  Sua 
humildade  era  tal  que  decia  por  ella  tanto,  quanto  subia  pola  oração* 
Tinha-se  cm  sua  opinião,  e  palavras  pola  maior  peccadora  do  mundo : 
e  tudo  o  que  fazia  julgava  por  nada,  e  dizia  que  se  alguma  cousa  tra- 
balhava, era  porque  se  não  perdesse  huma  alma  remida  com  o  sangue 
de  Christo.  A  charidade  com  pobres,  e  com  enfermas  chegava-a  muitas 
vezes  a  deixar  de  comer  de  todo.  Assi  esmaltava  esta  virtude  com  es- 
treita abstinência  :  gracioso  esmalte  pêra  os  olhos  Divinos,  e  grande  exem- 
plo pêra  todos  os  charidosos.  Nos  lugares  das  Communidades  não  faltou 
nunca  em  quanto  teve  forças  pêra  andar :  e  se  lhe  dizião,  que  lhe  faria 
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mal  o  vento  por  sua  idade,  e  doenças,  respondia  que  olhasse,  c  pagas- 
se cada  huma  por  si,  que  ella  nunca  deixaria  de  fazer  o  que  era  obri- 
garia* 

CAPITULO  XL 

De  oulras   virtudes  da  Madre  Sor  Micia,   e  de  sua  santa  morte  :  e  dit 

Madre  Lianor  de  Moraes. 

Àssi  como  a  Madre  Sor  Micia,  no  cumprimento  das  cousas  da  Reli- 
gião era  por  estremo  observante,  tinha  também  muita  liberdade  em  ad- 
virtir  as  Preladas,  e  as  súbditas  do  que  via  em  casa  desordenado :  mas 
com  tal  humildade,  e  prudência,  que  com  ser  no  trato  austera,  e  grave, 
e  serem  as  matérias  de  repreensão  pouco  saborosas,  era  bem  ouvida,  e 
obedecida.  Estas  virtudes  a  fazião  sobre  maneira  amável,  e  respeitada 
de  todas  as  Religiosas :  e  delias  naceo  porem  algumas  em  pratica  fazel-a 
Prioressa.  Aqui  resplandeceo  grandemente  sua  humildade.  Assi  se  deu 
por  agravada,  como  se  fora  conjuração  pêra  a  lançarem  fora  do  Mostei- 
ro. Desconsolou-se,  chorou,  e  em  fim  ficou  entendido  que  só  officios  de 
trabalho,  ou  baixeza  aceitaria ;  de  honra,  e  autoridade  nenhum.  D'ondo 
veio,  que  por  mais  de  vinte  annos  foi  Mestra  de  noviças,  e  outros  tan- 
tos Cantora  mór ;  e  era  tão  incansável,  e  amiga  de  trabalhar,  que  lhe 
aconteceo  servir  ambos  os  cargos  juntos.  E  n*este  tempo  até  as  servi- 
doras ensinava :  e  nunca  deixava  de  visitar  as  enfermas,  affirmando  to- 
das, que  sentião  notável  melhoria  em  seus  males,  só  com  ella  lhes  pôr 
as  mãos  na  cabeça. 

Com  Nossa  Senhora  do  Rosário  teve  particular  devação,  e  foi  a  quo 
ordenou  fazerem-lhe  festa  as  Religiosas  dentro,  o  que  efantes  não  ha- 
via, tomando  titulo  de  mordomas  as  que  a  fazião:  e  ella  foi  a  primeira' 
mordoma,  e  a  que  poz  em  costume  cantar-se-lhe  todos  os  dias  a  Salve, 
como  hoje  se  canta ;  e  muitas  vezes  lhe  aconteceo,  por  não  faltar  dia, 
cantal-a  só,  ou  com  as  mininas  que  havia.  Ella  costumou  acender-lhe  a 
sua  alampada  do  dormitório  nas  suas  festas,  e  todos  os  sabbados  do 
anno. 

Bem  se  deixa  entender,  que  não  seria  menos  devota  do  filho  quem 
assi  servia,  e  venerava  amai.  Tudo  o  que  por  sua  industria,  e  diligencias 
podia  ajuntar  empregava  em  ornamento  da  sacristia,  e  serviço  do  San- 
tíssimo Sacramento :  fez-ihe  três  alampadas  de  prata,  duas  á  sua  custa, 
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e  huma  de  esmolas,  que  tirou  polas  Religiosas.  Nos  dias  de  CommunhSo 
tinha  grande  silencio,  e  se  não  era  em  cousas  de  grande  importância, 
ninguém  lhe  ouvia  palavra.  E  o  mesmo  fazia  desd"a  quinta  feira  da  Cea 
do  Senhor  ale  o  sabbado  despois  de  Missa:  e  também  aí)  dia  de  Pas- 
dioa.  E  da  quinta  pêra  a  sesta  sempre  assistia  de  joelhos  diante  do  San- 
tíssimo Sacramento  com  os  olhos  feitos  rios  de  lagrimas:  e  se  as  dici- 
pulas  lhe  perguntavão  pola  causa  delias  pêra  aprenderem,  e  porque  a 
não  vilo  chorar  nunca  senão  com  grandes  occasiões,  respondia  com  sin- 
geleza santa  estas  palavras :  Vou  visitar  aquella  gente  santa,  que  está 
desconsolada :  entendia  poios  Santos  Apóstolos,  de  quem  tinha  o  nome, 
e  era  por  estremo  devota:  e  como  tal  solenizava  seus  dias.  e  vésperas. 
Mas  entre  as  festas,  que  com  mais  espirito  celebrava,  era  huma  a  de 
lodos  os  Santos:  guardava  nella  silencio  perpetuo,  falando  só  com  os 
olhos,  e  com  grande  abundância  de  lagrimas,  e  confessava  que  UVas  zr- 
rancavão  á  força  humas  vehementes  saudades,  que  ífeste  dia  tinha  da 
Gloria,  e  de  tal  companhia. 

Veio  a  adoecer  da  doença  de  que  Deos  a  levou,  hum  dia  despois  de 
S.  Pedro  Martyr,  estando  confessada,  e  commungada  da  mesma  festa  : 
durou-lhe  a  enfermidade  trinta  e  cinco  dias.  Nesta,  e  em  outras,  que 
teve  por  toda  a  vida,  mostrou  paciência  de  Santa,  não  soffrendo  que  por 
ella  deixassem  as  Religiosas  de  acodir  aos  Oíficios  Divinos,  e  ficava  de 
boa  vontade  só,  porque  ellas  não  desacompanhassem  o  coro.  Pagava-lho 
bem  o  Senhor,  porque  huma  manhã  despedindo  a  todas  pêra  o  coro  te- 
ve huma  visita  do  Ceo,  que  contou  a  humas  particulares  amigas  com  pa- 
lavras geraes  dizendo,  que  homens  de  muita  magesíade  lhe  cercarão  o 
Leito :  e  apertada  que  dissesse  mais,  acrecentou,  que  entendia  erao  os 
seus  Santos  Apóstolos. 

Hum  dia  antes  que  falecesse  perdeo  a  fala  com  hum  paroxismo,  que 
lhe  sobreveio ;  mas  no  geito,  com  que  acodia  ao  que  lhe  dizião,  mostra- 
va estar  com  perfeito  juizo.  Assi  se  foi  resolvendo  aquella  vida,  e  esteve 
lidando  até  o  outro  dia.  Na  noite  antes  de  acabar  tornou  a  cobrar  a  fala, 
e  estando  mui  em  si,  perguntou  com  voz  clara,  que  gente  era  a  que 
via,  e  que  vinha  ali  fazer,  ou  pêra  onde  hia.  Respondendo-lhe  as  circuns- 
tantes, que  todas  erão  suas  íilhas,  e  amigas,  tornou  dizendo,  que  a  ellas 
conhecia  muito  bem,  mas  a  gente,  que  dizia,  era  outra,  e  muita.  E  o 
caso  foi,  que  ioda  aquella  noite  se  ouvio  polo  dormitório  huma  estro- 

peada,  e  rumor  como  de  gente  junta,  que  obrigou  algumas  Religiosas  a 
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levantarem  por  vezes  as  cortinas,  pêra  verem  se  erão  algumas  raininns 
das  que  havia  em  casa.  Entre  o  tumulto  soavão  campainhas  com  hum 
tinido  tão  esperto,  que  até  a  enferma  perguntou  se  vinha  o  medico :  e 
íicou-se  entendendo  que  devião  ser  as  almas  santas,  que  toda  a  vida  pê- 
ra aquella  hora  com  devação  chamara,  e  que  Deos  permittia  sentir-ss 
&ua  assistência  no  rumor,  e  campainhas  pêra  exemplo  de  todas,  e  certi- 
ficação da  santidade  daquella,  que  vinhão  buscar.  A  ultima  palavra,  com 
que  acodio,  despois  que  vio  não  satisfazião  á  sua  pergunta,  foi  forma  í- 
mente:  Nunca  me  desespantarei  d'esta  gente :  e  trás  ella  com  muita 
quietação  rendeo  o  espirito,  ficando-lhe  no  rosto  huma  formosura,  e  res- 
plandor  a  juizo  de  todas  como  de  hum  Anjo.  Houve  de  sua  gloria  mui- 
tos sinaes,  que  não  referimos  por  serem  testimunhos  singulares  Hum 
só  diremos,  que  foi  publico  a  toda  a  Gommunidade.  Por  Agosto  primeiro 
seguinte  quizerão  as  amigas  honrar-lhe  a  memoria,  e  satisfazer  a  suas 
saudades,  mandando-lhe  cobrir  a  cova  com  huma  grande  campa :  e  por- 
que sábio  muito  grossa,  foi  necessário  tirar  tanta  terra,  que  se  temeo 
chegassem  a  descobrir  o  corpo.  IVeste  tempo  estando  as  Madres  teme- 
rosas de  poder  sahir  algum  sentimento  de  corrupção,  foi  o  Senhor  ser- 
vido de  as  consolar  com  hum  suavíssimo  cheiro  tão  vivo,  e  manifesto, 
que  recendia  por  todas  as  crastas,  e  subio  ás  varandas,  e  em  fim  enche;) 
o  Mosteiro. 

Não  será  rezão  ficar  fora  d  estas  memorias  a  grande  simplicidade  da 
Madre  Sor  Lianor  de  Moraes,  que  sendo  doente  muitos  annos,  e  da 
doenças  trabalhosas,  nunca  se  pode  acabar  com  ella  que  comesse  car- 
ne. Ajuntava  a  isto  oração  de  noites  inteiras,  muita  devação,  muitas  dis- 
ciplinas: e  lembrada  das  bofetadas,  que  o  bom  Jesu  em  seu  divino  rosto 
sofreo,  recebia  com  grande  espirito,  e  força  muitas  de  suas  próprias 
mãos.  Muito  antes  que  acabasse  a  vida  avisou  a  algumas  amigas  o  tempo 
em  que  havia  de  ser,  sinalando  o  meio  da  Quaresma  d'aqueile  anno,  e 
pontualmente  assi  suecedeo. 

CAPITULO  XU 

Da  Madre  dona  Jeromjma,  Religiosa  da  terceira  regra, 
e  Ordem  de  Sâo  Domingos. 

k  este  lugar  se  deve  concluirmos  com  tudo  o  que  adiamos  na  villa 
de  Santarém  pertencente  á  Ordem:  e  não  desdirá  o  fim  dos  princípios, 
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f,  meios.  Que  se  comera  a  liisioria  delia  com  Frades  cheios  de  grande* 
zas  do  Ceo,  e  a  proseguimos  com  Freiras  semelhantes:  será  o  remate 
com  huma  da  terceira  regrai  de  tanta  excellencia  de  virtudes,  que  se  com 
a  comparação  não  temêramos  oflfender  sua  humildade,  por  primeira  a 
poderamos  contar  entre  iodas.  Atrás  fica  ditoi  I  (como  da  Ordem  militar, 
que  nosso  Santo  Patriarcha  instituiu  pêra  servir  a  Igreja  com  armas  ma- 
teriaes  contra  hereges,  teve  principio  a  terceira  regra,  ou  como  outros 
lhe  chamai»,  a  terceira  Ordem  da  penitencia  de  São  Domingos:  despois 
que  foi  cessando  na  Igreja  a  necessidade  d*ai|uelles  ministros,  e  cres- 
cendo o  respeito  dos  Tribunacs  do  Santo  Olllcio,  e  Inquisidores  Apostó- 
licos. Apontamos  juntamente  a  aprovação  que  e.sta  terceira  Ordem  teve 
do  Ceo,  dando-nos  nella  muitas  pessoas  insignes  em  virtude,  e  algumas 
famosas  Santas.  Estas  pois  forão  exemplo  polo  tempo  em  diante  a  mul- 
tas matronas  desejosas  de  sua  salvação,  que  acliando-se  no  mundo  pre- 
sas de  obrigações  forçosas  de  filhos,  ou  fazenda,  ou  pobreza,  não  po- 
dião  obrigar-se  ao  encerramento  dos  Mosteiros;  pêra  lançarem  mão  do 
mesmo  remédio,  e  assi  ficarem  no  mundo  com  profissão,  e  votos  de  Re- 
ligiosas, e  postas  na  estreita  vereda  do  Ceo,  que  suas  almas  pretendião. 
Veste  Reino  houve  sempre  algumas,  que  seguirão  este  instituto,  prin- 
cipalmente nos  lugares  grandes,  onde  havia  Conventos  da  Ordem,  como 
ao  diante  veremos:  das  quaes  se  não  fazemos  historia  particular,  he  por 
ser  o  intento  d'esta,  escrever  somente  das  que  com  eminência  de  virtu- 
des se  fizerão  dignas  de  memoria,  qual  foi  na  villa  de  Santarém  a  Ma- 
dre dona  Jeronyma,  a  quem  damos,  e  cabe  este  lugar:  e  quaes  forão  ou- 
tras Religiosas  em  outras  partes  do  Reino,  das  quaes  faremos  menção 
em  seus  tempos,  e  lugares. 

Madrugarão  as  benções,  e  graças  do  Ceo  em  favor  da  Madre  dona  Jero- 
nyma: e  o  Senhor,  que  com  ellas  a  prevenio,  deu-lhe  também  lume  no 
entendimento  pêra  as  saber  agasalhar.  Sendo  ainda  de  mui  pouca  idade, 
e  vivendo  em  casa  de  seu  pai  Pêro  Carvalho,  todo  seu  gosto  era  passar 
o  tempo  com  livros  devotos,  dar  voltas  ao  seu  Rosário,  e  ofíerecer-se  a 
Deos  por  meio  dos  Santos  Sacramentos,  a  que  a  levava  a  inclinação,  ejá 
os  buscava  de  vontade  quanto  era  licito  a  quem  vivia  sujeita.  Era  seu 
pai  ria>,  e  valido,  e  estimado  d  el-Rei  dom  João:  e  tinha  poucos  íilhos. 
Desejava  liar-se  por  meio  de  dona  Jeronyma  com  alguma  casa  grande  do 
Reino.  E  ainda  que  como  fidalgo,  e  Chnstão  sabia  estimar  a  boa  incíi- 

(1)  Liv.  i.  cap.  17. 
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naçSo  da  filha,  imaginava  que  os  exercícios  santos  continuados  a  diverti- 
rião  de  pensamentos,  e  vida  secular,  e  se  engolfaria  tanto  nos  de  Reli- 
giosa, "que  já  lhe  via  amar,  e  seguir,  que  não  poderia  despois  dobral-a 
a  seu  intento:  determinou  dar-se  pressa  em  a  casar.  Entretanto  (como 
o  enemigo  das  almas  tem  muitas  vezes  feitores,  que  o  servem  de  graça, 
enganados  de  boa  tenção)  não  faltava  em  casa  quem  perseguia  a  santa 
donzeíla,  ora  acompanhando-a  importunamente  pêra  a  divertir  do  que 
chama  vão  malenconia,  sendo  gosto  de  estar  só  com  o  seu  Kosarío,  que 
era  estar  com  celestial  companhia:  ora  escondendo,  e  furtando-lhe  os 
livros  santos,  em  que  só  achava  sabor.  Mas  não  bastando  nada  pêra  lhe 
torcer  os  olhos,  e  o  animo  do  que  já  conhecia  por  melhor,  acodio  seu 
pai  de  súbito,  e  sem  usar  de  preâmbulos,  nem  outro  meio  de  querer 
descobrir  mais  de  seus  pensamentos,  fez-lhe  saber  que  a  tinha  casada. 
Era  filha,  e  obediente :  e  mais  obediente  pola  mesma  razão,  que  buscava 
a  Deos:  falou-se-lhe  em  cousa  feita,  que  ao  parecer  não  poderia  tornar 
atrás,  beijou-lhe  a  mão  em  sinal  de  consentimento,  não  de  alvoroço,  nem 
gosto. 

Do  pouco  gosto,  com  que  aceitou  o  estado,  alem  de  outros  sinaes, 
que  se  lhe  virão  no  rosto,  foi  hum  de  obra.  que  muito  admirou  a  todos 
as  seus.  Era  o  casamento  com  dom  Francisco  Coutinho  muito  illustre 
em  sangue,  abastado  de  fazenda,  e  rico  de  pretenções  por  ser  herdeiro, 
e  successor  da  grande  casa,  e  Condado  de  Marialva :  e  sobre  tudo  de 
gentil  presença,  e  em  idade  florida,  que  não  chegava  a  dezoito  annos. 
Tanto  que  o  casamento  esteve  assentado,  continuava  a  rua  da  desposada 
como  bom  galante,  com  passeios,  e  mostras  de  contente  e  aíTeiçoado.  He 
cousa  certa  que,  sendo  persuadida  dona  Jeronyma  por  gente  sua,  não 
que  lhe  desse  vista  de  si,  se  não  que  o  quizesse  ver  por  detrás  de  numa 
janella  sem  ser  vista,  não  houve  quem  tal  pudesse  acabar  com  ella.  Quem 
assi  procedia  no  fervor  da  mocidade  bem  se  deixa  entender  como  vivi- 
ria  polo  tempo  adiante,  quando  o  governo  da  casa,  a  criação  dos  filhos, 
os  perigos,  as  doenças,  e  os  mais  cuidados  ordinários  de  casas  grandes, 
e  casados,  lhe  forão  mostrando  que  só  vive  com  descanço  quem  sabe  fu- 
gir ao  mundo.  Podemos  dizer  que  todo  o  tempo  de  casada  foi  pêra  elía 
hum  martyrio  continuado.  Porque  a  administração  da  casa,  em  que  en- 
tendia com  diligencia  de  prudente  mãi  de  famílias,  levava-lhe  muito  tem- 
pe:  a  obrigação  de  se  compor,  vestir,  e  toucar  ao  uso  das  casadas  mo- 
ças, e  de  sua  calidade  dava-lhe  pena,  e  tristeza:  porque  alem  de  haver 
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por  horas  perdidas,  não  só  mal  gastadas,  as  que  «lava  a  lai  emprei 
cansidera^  que  só  a  alma  era  a  que  <  1  * " %  i ;  1  ser  ataviada,  e  enfeitada,  e 

que  só  isso  era  rezâo  que  estimasse  seu  marido.  Alai  se  pode  encontrar 
sempre  o  entendimento.  .Vinda  que  de  ordinário  procurava  acoramodar- 
se  ao  tempo,  e  uso,  algumas  vezes  deixava  tudo,  e  parecia  toucada  com 
liuina  simples,  e  honesta  toalha:  quando  outras  so  matavão  por  ir  assoa- 
lhando pedraria,  e  ouro,  pompas  de  riqueza,  e  gentileza. 

Não  lhe  faltarão  desgostos  sohre  a  matéria,  humas  vezes  com  sua 
irmã  dona  Joana  molber  de  Pêro  de  Sousa,  Commendador  das  Gommen- 
das  de  Nossa  Senhora  de  Alcaçava,  em  Santarém,  e  de  Rio  Maior  da 
Ordem  de  Avis:  e  outras  com  o  mesmo  marido.  Tinha  dom  Francisco 
bom  entendimento,  conhecia  seu  grande  preço*  e  não  vendo  rfella  cou- 
sa que  o  descontentasse,  sintia  poder-se  julgar  da  desigualdade  do  trajo, 
e  descuido,  que  ella  em  si  mostrava,  que  vivia  descontente;  ou  era  me- 
nos  venerada  delle,  do  que  suas  partes  merecião.  Mas  estes  tormentos, 
que  Deos  psrmittia  pêra  prova  de  paciência  em  sua  serva,  e  ella  lhe 
sabia  oílerecer  em  agradável  sacrifício  por  sua  alma.  e  do  mesmo  que 
lhos  causava,  teverão  (impor  hum  meio  d'aquelles  com  que  o  Senhor 
do  Ceo  sabe  dispor  o  que  he  servido  suavissimamente,  como  logo  ve- 
remos. 

CAPITULO  XLII 

Como  enviuvou,  e  fez  profissão  :  e  da  rida,  e  penitencia, 
que  fazia  despois  de  professa. 

Estava  dom  Francisco  em  Lisboa,  só,  e  em  negócios  da  sua  casa. 
Amanhece  hum  dia  salteado  de  huma  febre  com  encendimento  temeroso, 
que  crecendo  por  horas  acometeo  a  cabeça,  e  deu  em  modorra.  Des- 
confiarão os  médicos.  He  cousa  de  espanto  como  abre  os  olhos,  e 
entendimento  qualquer  tribulação:  só  por  isto  se  devião  desejar  as 
doenças.  Ensinou  a  forca  do  mal  ao  enfermo,  que  tinha  em  Santarém  (era 
sua  residência  ordinária  nesta  villa)  e  dentro  em  sua  casa  melhor  me- 
dico, que  todos  os  de  Lisboa,  e  que  só  lhe  podia  dar  saúde  sem  estu- 
dar por  Hipócrates  nem  Avicena:  o  qual  era  dona  Jeronyma  sua  molher. 
Já  como  quem  via  Ceo  claro,  e  sem  névoas  reconhecia  por  solida,  e  ver- 
dadeira a  virtude,  que  dantes  se  lhe  afigurava  hipocresia,  ou  supersti- 
ção. Manda-lhe  pedir  encarecidamente  lhe  acuda  com  sua  presença.  E 
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eslava  tanto  em  si  no  meio  dos  accidentes  da  doença,  que  na  hora  que 
a  teve  comsigo  se  deu  por  são.  E  como  quem  tinha  experiência  dos  mo- 
dos, por  que  a  podia  grangear,  pedio-lhe  que  em  seu  nome  quizesse  lo- 
go visitar  o  Santíssimo  Sacramento,  e  em  seu  nome  confessar-se,  e  eom- 
mungar.  Louva  ella  a  Deos  em  seu  coração,  reconhecendo  o  poder  divino, 
e  cobrando  de  tal  lingoagem  grande  animo:  e  deu-flio  o  mesmo  Deos 
íogo  pêra  antes  de  sahir  de  casa  lhe  prometer  saúde  com  palavras  sin- 
gelas, e  humildes,  e  esperanças  fundadas  no  Ceo.  E  não  se  engajou  na 
confiança,  nem  na  promessa.  Porque  quando  tornou  da  Igreja  achcu  o 
doente  tão  notavelmente  aliviado,  que  parecia  impossível  poder  succeder 
tal  sem  milagre.  E  foi  pratica  commum  dos  de  casa,  que  delia,  e  de 
sua  devação  procedera  a  melhoria,  e  a  saúde,  que  logo  foi  cobrando. 
Tornarão-se  ambos  pêra  Santarém  com  numa  paz,  e  concórdia  do  Ceo, 
ficando  ella  já  com  largueza,  e  liberdade  pêra  viver  a  seu  modo  com 
seus  santos  exercicios,  e  deixar  os  cuidados  da  composição  corporal,  que 
como  profanidades  aborrecia. 

Assi  viverão  muitos  annos  até  o  de  1578,  em  que  succedeo  a  lasti- 
mosa empresa,  com  que  el-Rei  dom  Sebastião  passou  pêra  as  terras  de 
Africa  tudo  o  melhor  de  seu  Reino  por  meio  da  batalha,  que  temeraria- 
mente  quiz  dar  a  Moley  Maluco  senhor  d'ellas.  Foi  dom  Francisco  na 
jornada  acompanhado  de  seu  íilho  mais  velho,  e  de  muitos  parentes  de 
sua  casa,  com  grossa  despesa  de  armas,  e  cavallos,  e  família,  obrigado 
de  promessas,  que  el-Rei  lhe  fez  de  o  ouvir  á  volta  na  pretenção  da 
casa,  que  dissemos  de  Marialva.  He  Marialva  numa  boa  vilk  em  gros- 
sura de  terras,  e  termo,  forts  por  sitio,  muralha,  e  torres  de  boa  can- 
taria :  e  tão  antiga,  que  dos  dous  nomes  Latinos,  e  Romanos:  Marij  et 
Aroa,  tomou  o  que  de  presente  goza:  como  se  disséramos:  Marij  nrm,  que 
he  o  mesmo,  que  campos  de  Mário.  A  esta  viila  erão  como  annexas  mui- 
tas villas,  e  lugares  grandes  ficando  ella  por  cabeça  do  estado:  o  qual 
pertencia  direitamente  a  dom  Francisco  por  morte  do  ultimo  possuidor, 
que  fora  o  Infante  dom  Fernando  por  meio  da  Condessa  dona  Guimar 
eom  quem  foi  casado.  El-Rei  dom  João  terceiro,  irmão  do  Infante,  en- 
corporou  por  sua  morte  a  casa  na  coroa:  e  era  o  direito  de  dom  Fran- 
cisco tão  claro,  que  só  ser  ouvido  em  justiça  pedia.  Foi  Deos  servido 
por  seus  occuilos  juízos,  que  acabasse  junto  em  hum  dia  o  Rei,  e  o  Rei- 
no: e  no  mesmo  teve  dona  Jeronyma  em  seu  oratório  noticia  certa,  que 
morrera  seu  marido.  Afíirmava  seu  Confessor,  que  ella  lho  dissera 
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por  taes  palavras,  que  sem  revelarão  era  impossível  podei-  acoí 

Ficando  assi  livre  quanto  ao  mundo,  e  atribulada  com  a  perda  de 
marido,  e  íilho,  e  fazenda,  determinou  entregasse  de  lodo  a  Deos.  Con- 
tinuava com  este  propósito  os  officios  divinos  no  nosso  Convénio  de  São 
Domingos,  e  tinha  n'eHe  por  seu  Padre  espiritual  ao  Padre  Frei  Francisco 
dos  Anjos,  Religioso  exemplar,  e  letrado.  Passado  pouco  tempo  tocou-a 
Deos  com  nova  alllição  levando-lhe  de  liiima  apressada  doença  o  filho  mais 
velho  despois  de  resgatado,  que  era  a  luz  de  seus  olhos,  e  muito  di 
de  ser  amado  por  suas  partes.  Pareceo-lhe  aldrabada  da  mão  divina, 
porque  tardava  na  execução  do  que  trazia  determinado  em  seu  peito : 
chama  o  Confessor,  faz  diante  d'elle  sacrifício  de  si  a  Deos  com  três  vo- 
los  em  suas  mãos  professados  de  obediência,  castidade,  e  pobreza.  Era  isto 
por  minha  conta  despois  de  entrado  o  anno  de  1581,  porque  a  rela 
que  temos  de  seu  Confessor  dá  a  entender,  que  foi  alguma  cousa  mais 
de  quatro  annos  antes  de  sua  morte:  e  ella  faleceo  por  Outubro  de 
1586. 

Na  hora  que  tomou  sobre  si  o  suave  jugo  do  Senhor,  foi  admirável 
a  resolução  com  que  se  lhe  entregou,  e  a  pontualidade  com  que  guardou 
os  preceitos  da  profissão.  E  porque  estes  são  fundamento  de  toda  a  re- 
ligião, delles  he  bem  que  comecemos  o  que  havemos  dG  dizer  de  sua 
vida.  Aííirma  seu  Confessor,  que  também  foi  seu  prelado  toda  a  vida. 
que  nenhuma  cousa  das  que  a  nossa  regra  sujeita  á  autoridade  dos  Pre- 
lados, fez  nunca  sem  sua  licença:  e  nem  visitar  hurna  parenta,  ou  amiga 
sua  se  atrevia,  sem  ella.  Da  pureza  de  sua  alma,  e  consciência  testimu- 
nha  o  mesmo  Confessor,  como  Juiz  que  era  d'ella,  que  não  vira  em  sua 
vida  mais  rara  innocencia :  sendo  assi  que  até  aos  grandes  Santos  se 
atreve  o  inferno  a  fazer  dura  guerra,  e  em  o  vencer  consiste  a  santida- 
de. A  pobreza  não  só  guardava,  mas  como  jóia  preciosa  a  estimava,  e 
dizia  muitas  vezes,  que  desejava  ver-se  em  estado  dos  mais  humildes,  e 
mais  desemparados  pobres,  e  que  lhe  fosse  necessário  ir  polas  portarias 
dos  mosteiros  mendigando  o  pão  de  cada  dia:  e  sentia  afflição  de  se  ver 
com  criados,  e  servida,  e  se  não  fora  por  respeito  dos  filhos,  que  cria- 
va, de  todos  se  despejara.  Assi  quando  acontecia  falar  na  pobreza,  o 
nome  que  lhe  dava  era  de  sua  senhora:  e  sendo  verdadeiramente  pobre 
de  espirito,  pêra  o  ser  também  de  obra,  nenhuma  despesa  fazia  com- 
sigo  por  leve  que  fosse,  nenhuma  cousa  possuía  por  sua  conta,  sem 
particular  licença  do  Confessor. 
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Como  a  vida  oVantes  era  inculpável,  e  com  os  votos  ficou  como  ci- 
dade fortalecida  com  três  cercas  de  muro  fortíssimo,  parece  que  assaz 
íazia  entendendo  na  vigia,  a  guarda  d'elles  pêra  merecer  grandes  louvo- 
res, ainda  que  não  passasse  adiante.  Mas  tinha  ouvido  que  nos  caminhos 
de  Deos  era  o  parar,  e  contentar-se,  hum  género  de  tornar  atrás.  E  te- 
merosa de  lhe  poder  acontecer  tal  fraqueza,  vestio-se  logo  das  armas  de 
que  canta  a  igreja,  que  reprimem  vicios,  levantão  espíritos,  e  dão  for- 
ças e  esforço  pêra  a  larga  jornada  do  monte  Horeb:  jejuava  quasi  todo 
anno  :  carne  não  comia  nunca  senão  constrangida  de  grande  força  de 
doença:  e  as  sestas  feiras  passava  com  pão,  e  agoa,  e  o  pão  era  o  que 
em  casa  se  dava  aos  escravos.  Mas  nem  aqui  parava,  ao  jejum  ajuntava 
continuo  cilicio,  ao  cilicio  disciplinas  de  sangue  tão  copiosas,  que  por 
muita  diligencia,  que  fazia  polas  encobrir,  e  dissimular,  o  ladrilho,  e  pa- 
redes do  oratório  as  accusavão  de  maneira,  que  era  necessário  lavar  o 
chão,  e  caiar  as  paredes.  E  porque  era  muito  fraca  de  membros  e  com- 
pleição veio  o  Confessor  a  tomar-lhe  as  disciplinas  de  rosetas,  e  man- 
dar-lhe,  que  de  todo  deixasse  este  género  de  penitencia:  e  os  cilícios  lhe 
tolheo  também,  dispensando  só  com  as  sestas  feiras  pola  não  desconso- 
lar: porque  segundo  a  grande  devação,  que  tinha  com  a  paixão  de  Christo 
tudo  quanto  nfellas  razia  lhe  parecia  pouco  pêra  o  muito  que  se  sentia 
obrigada.  Na  cama  não  havia  lençol,  nem  mais  que  hum  colchão  singelo, 
e  huma  só  manta:  e  ainda  d^ste  modo  usava  d'ella  á  força  de  obediên- 
cia, e  respeito  de  suas  indisposições.  As  túnicas  pola  mesma  causa  não 
erão  de  lã,  mas  de  huma  estopa  tão  crua,  e  seca,  que  ílcavão  na  aspe- 
reza semelhantes  ás  de  lã.  Com  este  modo  de  vida  chegou  brevemente 
a  estar  tão  deslapidada,  e  consumida  de  carnes,  que  fora  de  pelle,  e  os- 
sos não  bavia  n'ella  outra  cousa.  Mas  quanto  perdia  do  corpo,  tanto  en- 
grossava, e  acrecentava  no  espirito. 

CAPITULO  XLÍII 

Da  continuação,  e  fervor  que  tinha  na  oração:  e  dos  grandes  mimos,  e  fa- 
vores que  nella  recebia  do  Senhor  com  visões  e  particularidades  ex- 
traordinárias. 

He  grande,  e  poderoso  meio  o  da  penitencia  pêra  levantar  de  ponto 
as  virtudes  do  espirito.  São  corpo,  e  alma  duas  balanças,  que  nunca  se 
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achão  iguaes:  o  como  sempre  pesa  luima  mais  que  a  outra,  quando  a  do 

corpo  sobe  adelgaçada,  e  purificada  com  O  fogo  dos  trabalhos,  e  aílli- 
ç5es  cnehe-se  a  da  alma  de  riquezas  do  Ceç,  e  engrossa  com  peso  de  gra- 
ças: por  maneira  que  das  perdas  do  corpo  enriquece  a  alma  E  esta  deve 
ser  a  causa,  ponjue  os  Santos,  ainda  aquelles  que  desd'o  nacimenlo  conser- 
varão  a  primeira  graça  polo  santo  baptismo  recebida,  não  deixarão  nunca 
da  mão  a  penitencia  até  o  ultimo  espirito:  c  delia  nacia  ficar  tão  ligeira 
em  muitos  aquella  terra  mortal,  e  pesada  dos  corpos  pola  forra,  e  vir- 
tude, e  peso  das  almas,  que  a  qualquer  impulso  do  espirito  facilmente 
sobia  por  esses  ares  como  se  trocara  natureza.  N'este  fundamento  pode- 
mos fazer  conta,  que  Unhão  principio  os  grandes  fervores,  que  esta  Ma- 
dre tinha  na  oração,  e  a  grande  sede  com  que  a  cila  se  dava.  Porque 
sabemos  que  todas  as  vinte  e  quatro  horas  do  dia  natural  lhe  paredão 
tempo  curto  pêra  orar:  e  afíirmava  que  as  duas,  ou  três  horas  que  por 
obediência  dormia,  Unha  por  furtadas  â  alma,  porque  as  não  dava  ao 
espirito,  e  oração.  O  seu  gosto  era  estar  continuamente  só,  e  sem  tra- 
tar com  ninguém  pêra  tratar  só  com  Deos:  e  por  isso  se  molestava 
grandemente  com  todo  género  de  visitas. 

Na  Igreja  desd'o  ponto  que  commungava,  que  era  ás  oito  horas,  até 
ás  onze,  que  acabava  a  Missa  conventual,  estava  sempre  de  joelhos,  tão 
immovel,  e  sem  abalo  como  se  fora  numa  estatua:  e  tão  enlevada  no 
Ceo,  que  se  a  nâo  advertião  que  queria  o  sacristão  cerrar  a  Igreja,  não 
dava  acordo  de  hora  nem  tempo,  e  quando  se  levantava  era  como  arran- 
cada á  força.  Acompanhava  esta  oração  com  hum  orvalho  celestial  de  la- 
grimas em  tanta  abundância,  que  parecia  dom  de  Deos,  porque  era  im- 
possível haver  sem  milagre  tanto  humor  pêra  vir  aos  olhos  em  quem 
quasi  não  comia,  nem  bebia,  nem  dormia:  e  he  averiguado,  que  lhe  não 
bastavão  dous  e  três  lenços,  que  sempre  levava  á  Igreja,  e  acontecia-lhe 
mandar  pedir  outros  a  seu  Confessor.  E  tudo  dizia,  que  era  pouco  pêra 
o  que  desejava,  e  lhe  parecia  obrigação  chorar  quando  lhe  lembrava 
qualquer  culpa  das  com  que  tinha  offendido  a  hum  Deos  tão  digno  de 
ser  amado,  sendo  assi,  que  a  dor,  e  compunção  de  numa  só  venialidade 
lhe  fazia  desejar  ver-se  mil  braças  debaixo  da  terra. 

Não  podia  deixar  de  ser  mui  favorecida  tal  oração  d'aquelle  Senhor, 
a  quem  as  lagrimas  dos  justos  não  só  deleitão  vistas,  mas  também  as 
ouve,  como  se  lhe  íizerão  musica  (i):  e  isto  he  querer  significar,  que  o 

(1)  4.  Iteg  20.  Psalm.  38  e  55. 
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obrigão  muito,  como  também  disso,  que  lhe  dava  brados  o  sangue  de 
Abel  (I).  Notarão  alguns  Padres  que  quando  assi  orava,  lhe  resplandecia 
o  rosto  com  huma  luz  tão  viva,  que  parecia  espelho  ferido  de  raios 
do  sol.  E  em  hum  estormento  de  testiniunhas,  que  se  tirou  diante 
do  Ordinário  em  Santarém  pouco  despois  de  falecida,  houve  algumas 
que  deposerão,  verem-na  levantada  no  ar.  E  aílirma  seu  Confessor, 
que  erão  grandes  as  consolações,  e  mercês,  que  de  ordinário  recebia 
do  Senhor,  grande  a  alteza  de  visões  que  tinha,  e  que  quasi  nunca 
commungava,  que  o  Senhor  não  alegrasse  sua  alma,  e  confirmasse  sua 
fé  com  alguma  particularidade  divina,  que  lhe  mostrava  visível  na  hós- 
tia sagrada.  E  foi  huma  delias  vista  por  algumas  das  testimunhas,  que 
deposerão  diante  do  Ordinário  assaz  espantosa:  porque  affirmão  verem 
distinctamente  muitas  vezes  as  formas,  que  commungava,  tintas,  e  como 
borrifadas  de  sangue.  D"aqui  lhe  vinha  hum  tamanho  gosto  d'aquelle  di- 
vino pasto,  que  o  Confessor  por  suas  grandes  instancias,  e  obrigado  do 
que  sabia  de  sua  consciência  lhe  concedeo  poder  commungar  cada  dia, 
cousa  que  ella  estimou  como  singular  favor  do  Ceo :  e  tanto  que  alcan- 
çou a  licença,  nunca  mais  até  morte  perdeo  o  uso  d' ella.  E  todas  as  ve- 
zes, que  chegava  á  sagrada  mesa,  hia  já  tão  absorta  na  consideração  do 
mysterio,  e  tão  vencida  do  divino  cheiro  dos  unguentos,  e  botica  celes- 
tial, que  era  necessário  de  propósito  espertal-a  o  Confessor,  que  eia  n 
mesmo  que  lhe  ministrava  o  Sacramento. 

Este  fogo  Divino  recebido  na  alma  com  os  apparelhos,  e  premissas, 
que  temos  dito,  lha  veio  a  purificar  em  tão  alto  grão,  que  quasi  nem 
huma  venialidade  se  achava  nella.  Da  sua  boca  não  sahia  palavra  ociosa, 
nem  suas  orelhas  sofrião  ouvil-a,  nem  soffria  que  ninguém  diante  d'ella 
falasse  senão  de  Deos:  e  por  isso  lhe  era  penosa  a  hora,  que  entendia 
no  governo  de  sua  casa,  em  que  era  força  assistir:  e  até  a  seu  Confes- 
sor estranhava  tratar-lhe  de  matéria,  que  não  fosse  do  Ceo,  ou  de  sua 
consciência.  A  Igreja  continuava  todos  os  dias  tendo  saúde,  porque  to- 
dos os  dias  commungava  como  fica  dito.  As  pregações  ouvia  com  gran- 
de attenção,  condenando  por  culpa  grave  o  contrario,  pois  pola  boca  do 
Pregador  fala  Deos  com  os  homens.  Á  imitação  de  Santa  Caterina  de 
Sena,  Freira  do  mesmo  habito,  e  terceira  regra,  tinha  particular  respeito, 
e  affeição  a  todos  os  Religiosos:  e  venerando  n'elles  a  dignidade  Sacer- 
dotal, chamava-lhes  sepulcro  de  seu  Senhor,  e  com  todos  os  que  se  que- 

(í)  Genes.  4. 
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riâo  valer  d'clla  exercitava  luima  incansável  charídade:  em  especial  com 
os  radies  da  Ordem  de  S.  Francisco,  dos  quaes  como  mais  necessitados 
era  Continua  enfermeira:  e  com  lanlo  amor,  que  dizia  de  si,  que  ne- 
nhuma necessidade  veria  nos  próximos,  que  se  não  vendesse  com  muito 
hoa,  e  alegre  vontade  pola  remedear.  A  este  respeito  era  sua  casa  lmma 
hotica  franca,  e  continua  porá  lodos  os  pobres  da  villa:  c  porque  não 
houvesse  falta,  procurava  fazer  bastante  provisão  porá  todo  o  anno  do 
que  cumpria  pêra  doentes.  E  não  so  contentava  com  acodir  aos  pohres 
sabidos,  o  públicos:  remediava  de  secreto  a  muitos,  que  sabia  padecião 
grandes  faltas,  e  o  quorol-as  por  honra  encobrir,  as  fazia  mais  pesadas. 
Aos  presos  socorria  com  esmolas.  Aos  enfermos  do  hospital  não  se  sa- 
tisfazia com  mandar  mimos:  determinou  hir  pessoalmente  servil-os,  e  cu- 
ral-os:  e  se  o  deixou  de  lazer,  foi  porque  seu  Confessor  lh"o  tolhoo.  Es- 
crito está.  que  aceita  o  Senhor  como  leito  á  sua  própria  pessoa  qual- 
quer bem  que  fazemos  ao  pobre(l).  Estes,  que  fazia,  lhe  pagava  em  altos 
interesses  de  misericórdias:  porque  alem  das  consolações  interiores,  que 
como  temos  dito  lhe  communicava  na  oração,  acodia-lhe  com  grandes 
illustfações  da  alma,  e  com  huns  raptos  dos  sentidos  muito  amiudados, 
que  com  tal  pasto  lhe  cevavão  o  espirito,  que  se  fora  licito  não  quizera 
nunca  tornar  em  si.  AJfinuva-se,  e  crecia  a  charidade  nos  favores,  e  ren- 
dia-lhe  novos  merecimentos,  e  maiores  mercês.  Aííirma  seu  Confessor, 
que  o  mesmo  Christo  Senhor  nosso  se  lhe  mostrou  muitas  vezes  no 
tempo,  que  rezava  o  OíTicio  Divino:  e  em  hum  dia  da  Ascençâo,  festa  de 
(pie  era  devotíssima,  lhe  fez  hum  raro  favor,  que  passou  d'esta  maneira. 
Achando-se  no  nosso  Convento  como  costumava,  e  assistindo  áquella  hora 
em  que  o  bom  Jesu  se  foi  pêra  o  Pai  Eterno,  acompanhava  com  a  con- 
sideração, por  huma  parte  a  gloria  com  que  hia  capitaneando  exércitos 
do  almas  santas,  por  seu  sangue  da  prisão  antiga  resgatadas,  e  triun- 
fando do  inferno:  por  outra  os  gozos,  e  júbilos,  com  que  era  recebido 
Âa  Corte  Celestial:  seguia-o  cheia  de  prazer  até  o  Ceo  empirio.  Logo  de- 
f  ia  com  o  pensamento  a  ajudar  a  sentir  as  saudades  da  Mãi  sagrada,  e 
dos  Santos  Apóstolos,  que  com  almas,  e  olhos  se  hiâo  apoz  elle  tão  ar- 
rebatados, e  suspensos,  que  parecia  quererem  voar.  No  meio  d'estas 
considerações  solenizadas  humas,  e  outras  com  lagrimas,  hora  de  ale- 
gria, hora  de  magoa:  eis  que  subitamente  lhe  começão  a  cahir  sobre  o 
peito  muitas  rosas,  que  vindo  subitamente  do  alto,  e  por  boa  conta  dos 

(1)  Matth.  2b. 
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jardins  do  Ceo,  cila  por  humildade  não  se  atrevia  a  cuidar  tal.  Mas  vis- 
to, e  contado  o  successo  por  pessoas,  que  se  acharão  presentes,  e  vi- 
rão, e  tocarão  as  rosas,  estava  claro,  que  não  havia  outra  parte  donde 
a  tal  tempo  pudessem  vir.  Porque  nem  na  Igreja,  nem  nos  aliares  ha- 
via nenhuma,  e  era  o  cheiro,  e  a  vista  tal,  que  bem  tesíimunhava  de  que 
jardim  vinhão. 

No  mesmo  Convento  em  huma  noite  de  Natal,  cantando-se  o  oíTkio 
tTaqueíia  santa  festa,  vio  hum  Anjo,  que  com  balanças  hia  pesando  a  ele- 
vação, e  attenção  de  cada  hum  dos  Religiosos,  e  despois  levava  pêra  o 
Ceo  seus  merecimentos,  e  os  louvores  que  davão  a  Deos.  No  meio  (Tes- 
tes mimos,  ou  pêra  os  sabermos  estimar,  ou  pêra  exercício  de  paciên- 
cia, permittia  o  Senhor,  que  lhe  apparecesse  o  demónio  algumas  vezes. 
Procurava  o  maldito  perturbal-a,  e  divertil-a  da  oração,  representava-se-ll:e 
ião  feio,  e  temeroso  como  he.  Mas  havia-o  com  quem  estava  encasíella- 
da  na  fortaleza  da  pedra,  que  he  Christo,  e  vestida  nas  armas  da  fé:  ne- 
nhum caso  fazia  d'elle,  tratava-o  com  desprezo,  e  sem  nenhum  medu : 
dizia-lhe  o  que  era  costumada  responder  a  qualquer  pensamento  ocioso, 
que  n'outro  tempo  se  lhe  oíTerecia.  Erão  as  palavras:  Andar,  andar  em- 
bora; outrem  está  já  senhor  da  pousada.  Desaparecia  logo  corrido,  e 
raivoso,  e  vingava-se  em  lhe  apagar  a  candea,  com  que  rezava:  e  huma 
noite  que  sintio  mais  ver-se  desprezado,  apagou-lh*a  com  a  mão  da  mes- 
ma Madre,  de  modo  que  lhe  deixou  queimado  hum  dedo. 

CAPITULO  XLIV 

De  algumas  mercês  que  Deos  fez  a  differentes  pessoas  por  meio  de  mas 
orações',  e  de  huma  mui  soberana,  que  lhe  fez  a  ella:  e  de  seu  bendito  transito. 

Assi  como  o  Senhor  piadoso  permittia  as  vexações,  que  temos  con- 
tado, pêra  prova  do  valor  de  sua  serva,  também  lhe  acodia  logo  com  a 
paga  de  contado  em  novos  favores.  Era  muito  devota  da  Santa  Madalena, 
e  do  Padre  Santo  Thomás,  e  de  Santa  Caterina  de  Sena,  a  quem  cha- 
mava sua  mãi.  Hum  dia  se  vio  visitada  de  todos  três  juntos,  certiíican- 
do-a  com  celestial  consolação,  que  erão  suas  orações  aceitas  diante  de 
Deos.  E  vio  os  effeitos  d'esta  verdade  em  muitas  cousas.  Porque  quasi 
nenhuma  pedia  com  efíicacia,  que  não  alcançasse.  Foi  huma  o  remédio 
de  hum  cativo  dos  que  se  perderão  na  batalha  de  Alcacere:  remédio, 
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rião  da  Uberdade  corporal,  más  dá  espiritual,  que  mais  lhe  cumpria, 
porque  tora  escandalosa  sua  vida  passada.  Petiçlo  hd  esta;  que  muito 
agrada  ao  Rei  da  Gloria.  Concedeo-lh'a,  e  foi  servido,  que  acabando  o 
corpo  consumido  dos  trabalhos,  e  misérias  do  cativeiro,  visse  ella  a  al- 
ma alegre,  e  consolada",  e  com  gráofc  de  gloria  dandb-lhe  as  graças  do 
bem  que  por  sou  meio,  e  intercessão  gozava. 

O  mesmo  lhe  acònteceo  com  hum  preso  da  cadea  de  Santarém,  a 
quem  culpas  enormes  faziâo  indigno  de  todo  bem  diante  dos  olhos  do 
povo,  mas  não  nos  de  dona  Jeroriyma,  que  considerando  que  fora  remi- 
do com  o  sangue  do  bom  Jesu,  déspois  de  lhe  mandar  acodir  com  es- 
molas, estranhadas  sempre  de  toda  a  terra,  que  o  conhecia  por  facino- 
roso, e  desalmado,  determinou  soccorrer-lhe  a  alma  com  fervorosas  ora- 
ções: soccorro  não  somente  não  estranhado  no  Ceo  (quanta  differença  vai 
bom  Deos  dos  vossos  caminhos  aos  caminhos  dos  homens!)  mas  tão 
bem  agasalhado  do  Senhor  d'elle,  que  foi  servido  viesse  a  morrer  de 
sua  doença  nos  ferros,  com  sinaes  de  predestinação  quanto  ao  mundo, 
e  com  certeza  quanto  a  ella. 

A  mesma  experiência  se  vio  da  valia  da  sua  oração  em  muitos  casos 
de  menos  importância,  mas  também  milagrosos.  Porque  alcançou  saúde 
pêra  muitos  enfermos  de  doenças,  que  a  fisica  não  sabia  curar.  Dous 
Frades  nossos  referirão  á  sua  virtude  verem-se  livres  de  huns  aeciden- 
tes,  que  padecião  de  grande  perigo.  A  muitas  molheres  valeo  em  partos 
perigosos:  e  particularmente  a  duas,  que  estavâo  julgadas  por  mortas, 
pareceo  claramente  que  não  podia  ser  sem  milagre. 

Mas  de  tudo  isto  devemos  fazer  pouco  caso  á  vista  de  outro  grande, 
«:  soberano  favor,  que  soube  negocear,  e  alcançar.  Afílrmava  o  Confes- 
sor, que  andara  a  santa  Madre  muito  tempo  em  requerimento  com  seu 
amado  Jesu,  que  pêra  satisfação  de  culpas,  e  augmento  de  amor  lhe 
concedesse  poder  sentir  em  si  alguma  parte  das  dores,  que  por  ella  pade- 
cera na  Cruz:  e  ajuntava  que  fossem  interiores,  e  secretas.  Porque  que- 
ria só  o  tormento,  e  não  a  honra  d'ellas.  Alcançou-lhe  o  despacho  de- 
sejado a  perseverança  com  que  orequereo.  E  começou  a  padecer  gravíssi- 
mas dores  no  lado  esquerdo,  e  nos  pese  mãos,  acontecendo-lhe  a  tempos 
serem  tão  crecidas,  que  por  muito  que  trabalhava  dissimular,  não  podia 
>í!síentar-se  sobre  os  pés,  e  ficava  de  todo  manca:  e  nas  mãos  era  tal  o 
marlvrio,  que  se  lhe  abrasavão  em  fogo  da  força  d'elle.  Mas  sem  outro 
nenhum  sinal  de  íora.  Só  no  lado  foi  o  Senhor  servido,  pouco  mais  de 
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hum  anno  antes  de  seu  falecimento,  abrir-lhe  huma  chaga  patente,  e 
clara,  que  alem  da  dor  interior,  lhe  dava  por  fora  grande  trabalho.  Por- 
que o  sangue,  que  lançava,  se  lhe  pegava  na  túnica,  e  causava  tormento 
de  ferida  fresca:  do  qual  obrigada  fez  queixa  ao  Confessor,  pedindo-lhe 
conselho  se  aplicaria  remédios  humanos  ao  mal  que  sabia,  e  conhecia 
não  ser  humano.  Quiz  elle  então,  que  vissem  a  chaga  algumas  donas  de 
sua  casa  pêra  com  testimunho  de  muitos  olhos  se  poder  resolver:  e  o 
que  delia  nos  deixou  escrito  he,  que  era  comprida,  e  rasgada,  e  por 
baixo  do  peito  esquerdo,  e  resumbrava  sangue  continuo.  Estas  palavras, 
que  temos  dito,  são  as  próprias  do  Confessor:  no  termo  de  comprida 
parece  querer  entender,  que  era  de  alto  abaixo,  e  não  atravessada,  como 
nos  rcpresentão  os  pintores  a  chaga  do  lado  do  Senhor  crucificado.  Em 
humas  Endoenças  da  sesta  feira  pêra  o  sabbado  (dias  que  ella  costumava 
passar  na  igreja)  foi  tanta  a  veliemencia  de  dores,  que  lhe  acodirão  ao  peito, 
que  a  forçarão  deixar  a  Igreja,  e  hir-se  a  casa  levada  em  braços  como  doen'e 
de  huma  grande  enfermidade:  e  sem  se  poder  d'outra  maneira  valer,  se 
lançou  em  cama:  onde  a  força  d'aquelle  mal  sobrenatural  a  teve  tão  to- 
lhida, e  atormentada,  que  foi  impossível  levantar-se  por  alguns  dias. 

Mas  chegava-se  a  hora  em  que  o  Senhor  tinha  determinado  aliviai -a  de 
lodos  os  trabalhos:  e  pêra  crecerem  os  pesos  da  gloria  â  medida  do  que 
aos  seus  fieis  tem  prometido,  deu-lhe  huma  doença,  que  toda  foi  de  no- 
vas, e  agudíssimas  dores.  Assi  jazia  consumida  de  suas  penitencias,  e 
sobre  grande  fraqueza  padeceo  aquelle  intolerável  martyrio  em  todos  os 
membros:  e  estes  já  não  erão  mais  que  huma  armação  ou  notomia  de 
ossos,  que  o  fraco  alento  da  vida  sustentava  ainda  juntos.  A  alma  esta- 
va toda  enlevada  em  seu  Deos:  mas  entre  tanto  fazia  a  natureza  seu  oí- 
ficio  no  corpo  mortal  oprimindo-o  com  a  afílição  da  doença,  que  lhe  hia 
acabando  a  vida,  e  juntando-se  a  ella  hum  tormento  novo  de  hnma  gran- 
de dor,  que  intensamente  lhe  atravessava  ambos  os  lados.  Este  lhe  du- 
rou de  oito  dias  antes  que  falecesse  até  á  hora  em  que  Deos  a  levou,  e 
lhe  abrio  nova  ferida  no  lado  direito. 

Neste  estado  vio  junto  de  si  hum  vulto,  que  a  seu  parecer  era  como 
de  hum  cordeiro,  do  qual  sahia  huma  voz  que  lhe  dizia  estas  palavras 
formaes:  Verás  quanto  és  amada  polo  que  fores  padecendo.  Palavras,  que 
todos  os  atribulados  devião  trazer  impressas  no  coração,  pêra  estimarem, 
e  abraçarem  com  gosto  seus  trabalhos  não  só  pêra  se  consolarem  n'elles, 
como  se  consolou  muito  a  nossa  enferma:  a  qual  chamando  seu  Confes- 
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sor,  lhe  pódio  que  logo  as  escrevesse  pêra  nunca  d*ellas  se  poder  es- 
quecer, despois  de  lhe  contar  a  visão. 

Com  muitas  outras  consolações  a  favoreeeo  o  Senhor  no  meio  d'este 
purgatório,  que  sondo  duríssimo  de  levar  cilas  lho  hião  fazendo  paraí- 
so. Foi  huma  mostrar-lhe  a  hora  de  seu  transito  tanto  ao  justo,  que 
mandou  escrever  a  sou  filho  mais  velho  dom  Manoel  Coutinho,  que  es- 
tava em  Lisboa,  que  até  véspera  de  São  Francisco,  terceiro  dia  de  Ou- 
tubro, so  achasse  em  Santarém  se  a  queria  ver  antes  de  acabar:  e  com 
a  mesma  certeza  Foz  escrever  cartas  a  algumas  pessoas  devotas  com  quem 
so  cornmunicava.  despedindo-se  (relias,  e  ordenou  seu  testamento,  e  pó- 
dio, o  recebeo  todos  os  Sacramentos  da  Igreja. 

Na  madrugada  do  dia  em  que  falecoo  aos  três  de  Outubro  se  lhe 
representou  â  vista  hum  altar  cercado  de  resplandores,  e  formosura  ce- 
lestial, e  todo  semeado  de  rosas:  e  n  elle  hum  Sacerdote,  que  lhe  dizia 
Missa,  q  de  sua  mão  a  commungava.  Pode-se  crer,  ainda  que  o  não  de- 
clarou, que  seria  o  mesmo  Christo  de  quem  tantas  mercês  cada  hora  re- 
cebia. Àcompanhava-a  seu  Confessor,  a  quem  contou  a  visão,  e  por  oc- 
easião  delia  lhe  refirio  nesta  hora,  que  quando  recebera  as  chagas  in- 
teriores nos  pés,  e  mãos,  e  a  exterior  do  lado  vira  decer  do  Ceo  humas 
linhas  de  fogo,  e  sangue,  que  a  ferirão,  e  certificarão  da  mercê  que  o 
Senhor  lhe  fazia.  Tinha  pedido  a  Deos,  que  fosse  sua  morte  em  dia  de 
quinta  feira,  por  ser  dedicado  á  solenidade  do  Santíssimo  Sacramento 
de  quem  era  grandemente  devota:  e  na  hora  em  que  Christo  sobio  aos 
Coos,  que  sempre  chamava  a  sua  fermosa  hora.  Tudo  lhe  concedeo  o 
Senhor,  porque  o  dia  da  véspera  de  São  Francisco,  que  foi  aos  três  de 
Outubro,  eahio  em  quinta  feira,  e  n'ella  a  levou  pêra  si,  no  ponto  da 
huma  hora  despois  do  meio  dia.  Foi  cousa  de  grande  espanto  pêra  to- 
dos os  que  se  acharão  presentes,  e  acompanharão  á  sepultura,  a  suavi- 
dade, e  novidade  do  cheiro,  que  delia  sabia,  e  a  formosura,  e  graça 
extraordinária,  que  se  lhe  notava  no  rosto.  Foi  enterrada  como  Religiosa 
no  cemitério  do  Convento,  e  levada  na  tumba  dos  Frades,  e  por  elles: 
anuo  de  1583,  aos  quarenta  e  tres  de  sua  idade,  ou  pouco  mais. 
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CAPITULO  I 

Das  cansas,  e  rezões  que  se  oferecem  pêra  a  Reino  de  Fórhfaal 
ter  produzido  tanta  gente  santa,  conw  parece  d'esta  Historia, 

Notado  tenho  em  escritores  antigos  Gregos,  e  Latinos,  no  processa 
de  suas  obras  cortarem  algumas  vezes  o  fio  cia  historia-,  e  suspenderia 
a  narração  entreterem-se  a  si,  e  ao  leitor  com  alguns  discursos-,  que  Jhe 
caem  a  propósito,  mais  vezes  de  curiosidade,  que  necessidade  (1).  Vareçe- 
me  isto  o  mesmo  que  acontece  a  quem  tem  passado  largo  caminho,  ífo« 
ou  se  assenta  de  cançado  achando  sitio  deleitoso:  ou  de  contente,  se  che- 
ga a  posto,  que  lhe  começa  a  descobrir,  inda  que  se'p  de  longe,  o  lira 
fia  jornada.  Com  tão  bom  exemplo,  e  com  tanto  papei:  escrito,  como  afeâs 
deixamos:  e  achando-nos  no  ultimo  dos  seis  Mvros,  que  ãzmos  3  este 
primeiro  volume,  que  be  quasi  estarmos  á  vista  do  fim  deííe,  Êkeaça 
temos  pêra  discursar  hum  pouco  sobre  hum  pensamento,  que  se  me  teia 
oflerecido  nas  matérias,  que  vamos  tratando,  não  indigno  do  emprego  <te 
algumas  regras. 

Passando  os  olhos  por  tanto  numero  de  gente  santa,  e  tâo  santa  coroo 
temos  visto  até  aqui,  em  Província  tão  estreita,  e  Conventos  tão  poucos, 
persuado-me  que  deve  haver  alguma  rezão  mais  alta,  que  as  ordinárias 
de  frutificar  í^este  Reino  com  tanto  excesso  a  doutrina  de  S.  Domrngos. 

(!)  Ttocfci.  lilt.  2  de  Bell.  rdop.-TU.  Liv.  des.  £  Sl>.  \.  c  dec.  4,  \\V  s. 
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E  não  hei  por  baslanlc  dizerem-me,  que  o  fez  a  força  da  boa  semeneti- 
ra,  e  a  diligencia  do  primeiro,  que  n'ella  poza  mâo.  Porque  se  isso  hou- 
vera de  bastar,  perguntaríamos  logo  como  não  respondeo  com  a  mesma 
fertilidade  em  outras  regiões  maiores  por  terras,  por  grandeza  de  Con- 
ventos, por  numero  de  Religiosos:  pois  não  se  me  pode  negar,  que  ne- 
nhuma em  sua  quantidade  deu  tantos,  e  tão  grandes  Santos  a  esta  Ordem, 
como  Portugal.  Offerece-se-me  aqui  o  que  dizem  os  Astrólogos  de  humas 
matas,  que  lia  cm  certa  parte  de  Macedónia,  as  quaes  crião  ferocíssimos 
Leões,  não  se  criando  em  nenhuma  outra  de  todo  o  Reino:  e  dão  por 
causa  a  influencia,  e  constellações  do  Ceo,  a  que  querem  attribuir  pro- 
duzirem humas  regiões  flores,  e  frutos,  arvores,  e  animaes,  que  outras 
não  levão,  sendo  o  terreno  igualmente  fecundo.  Assi  me  parece,  que  dar 
Portugal  tão  crecida  novidade  de  virtudes  heróicas  a  esta  Ordem,  como 
também  a  tem  dado  a  todas  as  outras  Religiões,  foi  particular  influencia 
da  misericórdia  Divina,  que  superabundou  n'elle  com  enchentes  de  mer- 
cês suas,  desde  o  tempo  que  subindo  Christo  Senhor  Nosso  aos  Ceos, 
foi  servido  que  se  santificasse  este  pequeno  torrão,  primeiro  que  toda 
outra  parte  de  Europa,  e  de  Espanha,  com  a  presença,  e  pregação  do 
grande  Apostolo  Santiago.  E  porque  não  devia  ser  sem  particular  or- 
dem, e  revelação  do  Ceo  tal  jornada,  podemos  dizer,  que  em  certo  modo 
quiz  o  SenWor  cumprir  na  terra  a  animosa  petição  dos  clous  irmãos,  e 
de  sua  mui,  dando  a  hum  o  braço  do  Oriente  em  Efeso,  e  mandando  o 
outro  a  este  ultimo  Occidente  a  huma  das  maiores  cidades,  e  de  mais 
conta  que  então  havia  n'elle.  Esta  era  a  que  já  possuía  o  nome  de  Bra- 
chara  Augusta  polo  império  Romano,  e  por  elie  era  assento,  e  corte  de 
justiça,  o  cabeça  de  província.  Aqui  pregou  o  Santo,  e  ajuntou  discípu- 
los, que  como  rios  derivados  da  fonte  do  Paraíso  regarão  despois  com 
as  agoas  de  sua  doutrina  todo  o  resto  de  Espanha,  e  com  o  sangue  mui- 
tas cidades.  Mas  o  primeiro,  que  o  derramou  pola  fé  em  toda  Espanha, 
foi  aquelle  a  quem  o  Santo  dando-lhe  a  cadeira  Episcopal  de  Braga  tinha 
dado  também  com  ditoso,  e  bem  estreado  pronosfico,  pêra  ser  pedra 
fundamental  das  igrejas  de  Espanha,  o  nome  de  Pedro:  e  deixando-o 
ireila,  se  tornou  com  os  mais  a  padecer  em  Jerusalém. 

Esta  grande  honra  de  Espanha,  foi  tanto  maior,  e  mais  particular 
pêra  o  Reino  de  Portugal,  vistos  toes  princípios,  que  a  ella,  e  a  elles 
devemos  referir  hum  excessivo  numero  de  gente  santa,  que  com  raro 
valor  de  virtudes  o  tem  honrado  por  todas  as  idades,  em  todas  as  cida- 
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des,  e  viJlas,  e  por  todas  as  Ordens,  que  sustenta,  E  tenho  por  certo, 
que  nuo  ha  do  bardar  em  sahir  á  luz  hum  Martyrologio  òp  Santos  Por- 
tuguesa que  Caça  espanto,  e  deyação  em  toda  a  terra.  Mas  porque  lio 
tão  antigo  cqirçq  o  mesmo  mundo,  oão  faltarem  emulos,  ou  envejçsos 
n'elli3  de  qualquer  favor  extraordinário,  seja  do  Ceo,  OU  seja  (ia  terra: 
brevemente  mostraremos  a  verdade  (lestes  com  testimunhos  irreíraga- 
veis. 

E  será  o  primeiro  de  pessoa  maior  de  toda  exceição,  qual  hc  o  Papa 
Calixto  (1),  cujas  palavras  nos  provão  a  vinda  do  Santo  a  Galiza,  sua  pre- 
garão, escolha,  e  conversão  de  discípulos,  e  são  as  seguintes. 

Novcm  vero  in  Gallcecia  dum  adhuc  tJivèret  Aposlolus  eíegisse  diciíur, 
quorum  septèm  (alljs  duobus  bi  Qatldcia  prcedlcandi  causa  remanenlibus) 
cum  co  Hicrosohjmam  perrexere  ctc. 

E  deixando  escritores  Espanhoes,  que  nos  podem  dar  por  suspeitos, 
que  todos  afíirmao  o  mesmo,  desde  Santo  Isidoro,  até  os  mais  moder- 
nos: e  deixando  os  Breviários  de  Braga,  Çaragoça,  e  Toledo  digníssimos 
de  toda  a  fé  por  antiguidade,  e  calidade,  pôde  quem  for  curioso  satisfa- 
zer-se  d"esía  verdade  poios  escritos  dos  Bispos  Cabelionensc,  e  Esquilio,- 
de  Santo  Antonino,  e  Beda,  e  Yincencio  no  Espelho  Historial,  e  sobre 
tudo  da  tradição  geral,  e  immemorial,  que  tem  tanta  força  como  histo- 
ria viva  (2). 

Constando  pois,  como  consta,  da  vinda  do  Santo  a  Galiza,  não  temos 
pêra  que  nos  cancar  na  prova  de  que  pregou  em  Braga.  Porque  está  en- 
tendido, que  sendo  (como  outras  vezes  temos  mostrado)  esta  cidade,  e 
toda  a  terra  de  alem  Douro  nas  antigas  demarcações  de  Galiza,  e  sendo 
povoação  tão  celebre  por  todas  as  vias,  a  nenhuma  iria  o  Santo  primeiro 
dar  novas  da  vinda  do  filho  de  Deos  á  terra.  IVelía  pregou,  e  converteo, 
e  escolher)  nove  discípulos,  de  que  não  podemos  duvidar  serem  vizinhos, 
ou  moradores  de  Braga.  De  serem  tão  poucos  não  ha  que  espantar,  por- 
que ainda  então  não  prégavão  os  Apóstolos  o  Evangelho  mais  que  aos  do 
sangue  ílebreo.  Do  numero  certo  nos  avisa  o  Papa  Calixto  nas  palavras 
acima  referidas:  e  em  outras,  que  logo  seguem,  nos  dá  conta  da  vida,  e 

(1)  Calixt.  Pana  in  prologo  transi.  S.  Jacob.  (2)  S.  Isid.  Breviários  de  Braga,  Çara- 

!.  c  Toledo.  Episcup.  CabcHon.  Ifiuiscop.  Esquil.  S.  Âiiton.  Bctlii  in  Collect.  Vinc.  in  Sp«:c 
1>.  i.  líb.  1. 
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lugares  da  morte  dos  sete  d*elíes,  dizendo  que  de  Jerusalém  vterão* acom- 
panhando sen  santo  corpo  defunto  até  o  sepultarem  em  Galiza:  e  dahr 
se  forão  a  Roma,  d*onde  tornarão  sagrados  Bispos  poios  Apóstolos  São* 
Pedro,  e  São  Paulo:  e  convertida  gente  sem  numero  cm  Espanha,  aca- 
barão a  vida  Torqualo  em  Acci,,  Tfresifon  em  Verja.  Segundo  em  Ávila, 
Endalecio  em  Urci,  Cecilio  em  Eliberi,  e  Esicio  em  Catersa,  Eufrasio  em 
Andujar.  O  Latim  he: 

Ejjusque  corpus  post  passimem  per  maré  ad  Gaíiteciam  depvrlaverunt; 
de  quibus  Beatus  Ilieromjmus  in  martijrologio  suo,  sicul  diãkit  d  Bento 
Cromado,  scripsif  quod,  sepulto  in  Gallwcia  beali  Jacobi  corpore,  ab  Apos- 
tolis  Petro,  et  Paula  infidis  Ephcopalibus  apud  Bomam  ordinanhtr,  et 
erd  pradicanâum  Dei  verbum  ad  Hispanias  aãhnc  genlili  errore  implicaUis 
diriguntur.  Tandem  vero  peregrinatione  sua  incnarrabiUbus  gentibus  ilhts- 
tratis  Torqiialus  Acci,  Thesiphonis  Vergi,  Secundas  Abuhe,  Endalecius 
Urci,  Coecilius  Eliberi.  et  Esicius  Caterscv,  Eufrasius  Elilurgi  circikr  Idus 
Mnij  quievevé: 

Tendo  por  s?  esta  relação  não  só  ao  Papa  Calixto*,  mas  a  São  Jerc- 
nymo,  c  São  Cromacio,  como  delia  parece:  foi  Deos  servido  acredital-a 
ele  novo*,  não  lia  muitos  annos,  com  o  thesouro  de  relíquias,  que  desco- 
bri o  cm  Granada  sendo  Arcebispo  nelfa  dom  Pedro  efe  Castro:  com  o 
qual  se  achou  particular  informação  do  martyrro  de  três  Santos  (festes, 
que  lhes  dá  os  mesmos  nomes,  evos  chama  discípulos  de  Santiago (I).  E 
assi  fica  certa,  c  sem  duvida  na  parte  ffrre  toca  aos  dons  discípulos,  que 
sem  os  nomear,  diz  írcarão  em  Galiza  pêra  continuarem  a  pregarão,  dos 
quaes  foi  hum  o  bemaventurado  Protomaríyr  de  Espanha1  São  Pedro*  de 
Bates,  primeiro  Prelado*,  e  Primas  delia,  e  ímmediato  suecessor  do  Apos- 
tolo Santiago,  e  de  sua?  mw  constituído  na  cadeira  de  Braga:  e  tão  ver- 
dadeiro imitador  de  seu  mestre,  qtre  assi  como  Santiago  foi  o  primeiro 
dos  Apóstolos,  que  padeceo  por  Christo,  foi  elle  o  primeiro  martyr  não 
só  de  Espanha,  mas  de  toda  Europa,  dando  o  sangue  poia  fé  no  anno 
de  Christo  de  quarenta  e  sinco  segundo  os  Historiadores  de  Espanha,  c 
outros,-  e  o  Martyroiogio  Portugirez.  E  foi  o  martyrio  no  lugar  de  Bates 
quatro  legoas  de  Braga  (2):  d'onde  sendo  primeiro  descuberto  por  luzes  do 

(1)  Grrg.  Lffpes  Madeira  ?oBrc  as  porfciulnrirlarlcs  d 'estas  relíquias.  Fr.  Ikrnard.  de  Bri- 
to na  Alonarcli.  Lusit.  p.  2.  Y.  5.  c.  li.  (2)  aiaityr.  Lusit.  Vaseu  no  1.°  tom.  de*  uaClwouu 
itei  uai  d.  Bispo  Loduvuustf  3.  p. 
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Cteo,  e  ilospois  por  grandes  milagres,  em  Qm  íbi  levado  pêra  a  sua  Sé 
de  Braga  poios  ânuos  do  Senhor  de  1552.  Mas  tornemos  ã  nossa  Historia. 

CAPITULO  li 

Bo  principio  que  teve  o  Monteiro  de  Frcirus  de  Corpus  Ckitsti 
em  YvUa  nova  do  Porto. 

Cinquenta  c  oito  annos  correrão  despois  que  no  Capitulo  geral  de 
Bordeos  foi  admittido  á  Ordem  o  Mosteiro  das  Donas  de  Santarém,  até 
mte  4345,  em  que  se  fez  nova  fundação,  e  doação  janto  á  cidade  do  Por- 
to da  casa,  v  Igreja  de  Corpus  Christi:  e  porque  no  discurso  d'estes  an- 
nos não  suecedeo  levanlar-se  no  Reino  outro  nenhum  ediíicio  pertencente 
ú  ordem  de  São  Domingos,  tem  aqui  esta  casa  seu  lugar:  e  no  numero,  e 
antiguidade  dos  Mosteiros  de  Freiras  <he  o  terceiro,  e  no  de  casas  em  ge- 
ral, undécima.  He  pois  de  saber,  que  remando  em  Portugal  ei-Rei  dom 
AlTonso  o  quarto,  que  por  valor  mereceo  o  nome  de  Bravo,  vivia  em 
Villa  nova  do  Porto  huma  Dona  muito  rica,  e  nobre,  por  nome  dona 
Maria  Mendes  Petita,  filha  de  Sueiro  Mendes  Petite,  a  qual  ficando  viuva 
de  hum  fidalgo  honrado  do  apeUido  dos  Coelhos  (apellido  que  n*aquelle 
tempo  tinha  no  Reino  muita  Jugar,  e  nome)  desejosa  de  empregar  parte 
de  sua  fazenda  em  hum  Mosteiro  de  Freiras  pêra  serviço  de  Deos,  e  re- 
colhimento seu  em  vida,  e  morte:  começou  junto  das  casas,  em  que  vi- 
via, huma  fabrica  grande  de  claustros,  e  oílicinas  sem  dar  conta  a  nin- 
guém da  tenção,  e  fim  pêra  que  assi  edificava,  e  procurando  que  se  não 
entendesse,  que  fazia  Mosteiro.  Tanto  que  a  teve  acabada,  mandou  pôr 
mãos  no  que  faltava  pêra  descobrir  seu  intento,  que  era  a  Igreja.  Pêra 
este  eíXeito  meteo  numero  de  officiaes,  e  fez  grande,  e  extraordinária  di- 
ligencia por  ver  se  a  podia  levantar  antes  dos  encontros,  que  tinha  por 
certos  na  hora,  que  se  entendesse  na  terra  seu  disenlio.  E  não  se  en- 
ganou: porque  tanto  que  no  processo  da  obra  apareceo  traça,  e  forma 
de  Igreja,  acodio  logo  o  Cabido  da  Sé  a  impedir,  e  embargar  tudo.  Era 
dona  Maria  muito  poderosa  por  fazenda,  e  valia,  tinha  de  propósito  mui- 
tos materiaes  juntos,  sobejavão  officiaes,  e  trabalhadores:  não  fez  caso 
dos  embargos  pêra  deixar  do  continuar  a  obra :  antes  corrião  a  passo 
igual  embargos,  e  ediíicio,  e  huma  cousa,  e  outra  hia  a  toda  a  fúria.  Assi 
em  quanto  se  litigava  creceo  a  Igreja  de  maneira,  que  se  poz  em  sua 
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pcrfeirão.  Não  faltando  na  casa  outra  cousa  mais,  que  quem  a  povoasse, 
íbi-se  dona  Maria  a  ella  com  seus  criados,  e  chamando  o  Prior  do  nosso 
Convento  da  cidade,  que  era  Frei  Vicente  de  Barcellos,  fez-lhe  por  lmma 
publica  escritura  doação  de  toda  aquella  fabrica  em  nome  da  Ordem,  e 
da  Prioressa,  e  Freiras  do  Mosteiro  de  São  Domingos  das  Donas  de  San- 
tarém: e  elle.  e  seu  companheiro  o  Doutor  Frei  Pedro  de  Caires  a  acei- 
tarão no  mesmo  nome.  He  de  ver  a  escritura,  cujo  original  se  guarda 
no  cartório  do  Mosteiro,  e  tresladada  pontualmente  diz  assi. 

Saibão  todos  qile  em  presença  de  mim  Afonseanes  Tabulleom  de  Nos- 
so Senhor  el-Rei  em  Gaya  e  em  Yilla  Nova  e  em  seus  termos  e  julga- 
dos,  e  das  testimunhas  (jue  a  diante  som  escritas,  dona  Maria  Meendes 
Petita  filha  de  Soeiro  M cedes  Petite,  disse  que  ella  ao  louvor,  e  a  honra, 
e  a  serviço  do  Corpo  de  Jesu  Christo  fizera,  ordinhara,  fundara,  e  edi- 
ficara casas  moradeas,  casa  santa  de  Igreja  pêra  se  fazer  officio  di- 
vino em  Yilla  Nova  de  par  de  Gaya.  E  porque  o  ella  assi  fizera  a  ser- 
viço e  ao  louvor  de  Deos  Padre,  Filho  e  Espirito  Santo,  entendendo  ella  que 
o  dito  logar  podia  ser  servido,  teuido  a  serviço  de  Deos  por  Donas  da  Or- 
dem de  S.  Domingos.  Porém  a  dita  dona  Maria  disse  que  ella  dava,  doava 
fazia  doação  pêra  todo  sempre  de  todas  as  sobreditas  casas  que  ella  fizera  na 
dita  Villa  Nova,  assi  como  estão  cerradas,  tapadas,  muradas  com  sa  Igre- 
ja, como  parle  pola  fonte  por  cima  das  casas  contra  o  monte  como  estava 
cerrado,  tapado:  de  contra  Douro  caminho  publico:  de  contra  Abrego  ca- 
minho publico:  ás  Donas  Pregareias  da  Ordem  de  S.  Domingos  de  Santa- 
rém que  ellas  o  pobrem,  morem,  facão  ahy  serviço  de  Deos.  A  qual  doação 
dona  Maria  disse  que  fazia  por  sa  alma  e  cfaquelles  de  quem  alguma  cousa 
houvera  como  não  devia,  assi  que  nunca  por  filho  nem  filha,  nem  por  neto,  nem 
por  neta  nem  por  geração,  nem  por  divido,  nem  por  linhagem  nunca  podesse  ser 
embargada  nem  torvada  a  dita  doação  que  ella  fizera  das  ditas  casas  ás  sobredi- 
tas Donas.  E  que  aquelle  ou  aquella  também  de  sa  parte,  como  da  estranha  que 
a  dita  doação  das  sobreditas  casas  erdades  quisessem  embargar,  ou  torvar 
por  alguma  guisa,  primeiramente  seja  maldita  da  maldiçom  de  Deos  Pa- 
dre, e  da  sua  com  Judas  o  tredur  no  inferno  fossem  malditos,  confusos, 
condanados.  E  de  mais  disse  que  ella  dav»  maldiçom  pêra  todo  sempre  a 
toda  sua  geraçom  que  o  embargassem,  e  que  assi  secassem  como  secava  a 
silva  no  Agosto.  E  logo  na  dita  hora  a  dita  dona  Maria  se  sayo  das  ditas 
casas,  e  meteo  em  corporal  possessom  Freg  Vicente  de  Barcellos  e  Frey  Pe- 
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dro  í/r  Catres  Doutor  da  Ordem  de  S.  Domingos  do  Portot  t  $m  nome  das 
ditas  Donas  em  corporal  possessom  das  sobreditas  casas  erdades,  por  terra, 

por  lei  ha,  per  chaves,  c  os  sobreditos  receberam  a  dita  posse.  E  a  d  Ha. 
dona  Maria  disse  que  tolhia,  renunciara  lodo  o  direito,  e  juro,  e  posse 
(juc  cila  nas  sobreditas  casas  havia,  e  que  dava,  c  doara,  e  outorgava  d 
Prioressa  èc  S.  Domingos  e  ás  outras  Donas  que  hg  viessem  pobrar  cora 
cila.  E  de  mais  logo  a  dita  dona  Maria  pêra  dólar  o  dito  togar  pêra  ser- 
viço de  Deos,  e  pêra  se  poderem  manter  aquellas  Donas  que  hg  servir. -m 
a  Deos,  deu  e  doou  ao  dito  lugar,  e  dotou  das  sas  erdades:  Convém  a  sa- 
ber as  tainhas  de  Tau  ar  ide,  que  forom  de  Pedro  Afonso  Ribeiro  que  estão 
na  freguezia  de  Buarcos:  e  a  erdade  de  Castro  que  foi  de  Guiomarianes 
Coelha  que  está  no  termo  de  Leirea:  e  as  casas  do  campo  do  sergueiro  com 
seus  exidos  e  com  sas  pertenças  que  estão  em  Vil  la  Nova  de  par  de  Gaga: 
e  a  vinha  que  foi  de  Domingos  Teegcja  de  Gafai  assi  que  pêra  sempre  as 
ajão  pêra  seu  mantijmento.  E  logo  outro  si  a  dita  dona  Maria  disse  que  lhes 
dava  a  possessom  das  ditas  erdades,  e  que  as  tomassem  e  houvessem  sempre 
para  todo  sempre  cada  que  quissesetn,  e  mandou  dar  ás  sobreditas  (lesto 
hum  estro  manto  feito  em  Villa  Nova  de  par  de  Gaga  onze  dias  do  mez  d-e 
Outubro  Era  de  M.  CCC.  LXXXIIL  annos  (que  he  anno  do  Senhor 
1345).  Testimunhas  Martim  Afonso  clérigo,  João  Salvadoriz%  Pêro  Fer- 
nandes clérigo,  Vasco  Lourenço  homem  de  dona  Maria,  Domingos  Martins 
clérigo  da  dita  dona  Maria  e  outros.  E  cu  Afonseanes  Taballiom  sobre  dito, 
que  este  eslormento  por  mandado  e  outorgamento  da  dita  dona  Maria  fiz: 
estas  cousas  presente  fug,  e  porem  meu  sinal  hg  fiz  que  tal  he. 

Estava  o  Cabido  sentido,  e  queixoso  do  artificio,  com  que  dona  Maria 
procedera  primeiro,  e  da  forra  com  que  depois  se  mantinha  contra  seus 
embargos:  mas  quando  chagou  á  sua  noticia  o  auto  de  doação,  e  posse 
que  não  pode  ser  secreto,  como  passou  entre  tenta  gente,  levantarão 
montes  de  requerimentos  em  todos  os  auditórios  Ecclesiasticos,  e  secu- 
lares: cm  liuns  embargando  a  posse,  e  doações  dos  Frades,  em  outros 
o  dote  da  fazenda:  e  por  remate  não  pedião  menos  senão,  que  se  derri- 
basse o  Mosteiro  por  se  haver  edificado  sem  licença  nem  consentimento 
do  Bispo,  e  Cabido.  Corria  o  litigio  com  grandes  altercações,  e  conten- 
das :  de  sorte  que  os  Frades  por  não  escandelizarem  a  parte  do  Clero 
forão  suspendendo  a  vinda  das  fundadoras,  que  já  estavâo  nomeadas  polo 
Provincial  no  Mosteiro  das  Donas  de  Santarém. 
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CAPITULO  IH 

P&k  <?  tahiâv  Juiz  ApQsíotiw  <toPonUjkc  p?ra  a  cansa  ãss  embargos,  qne 
linha  pente  <io  3Udeir<o.  Pede  Dm  Maria  licença  pcrs,  [andar.  Dá-s-e  <t 
Juiz,  e  âÁ~$s  a  liazmça. 

Passados  muitos  .dias,  renda  o  Cabido,  que  lhe  m®  valiao  suas  dili- 
gencias contra  dona  Maria,  porque  em  nenhum  requerimento  erâo  pro- 
vados, suplicarão  ao  Pa>pa  que  lhes  desse  hum  Juiz  Apostólico  pêra  a 
causa,  qoB  oão  fosse  morador  daquelie  Bispado,  porque  todos  os  natu- 
rais, ou  que  irdle  ímkao  domicilio  havião  por  suspeitos.  Nomeou-ilies 
o  ?otÉúlcz  ao  Bispo  de  Viseu :  mas  não  lhes  foi  por  isso  melhor,  por- 
qm  a  faiadadora  assí  como  tinha  mate  justa  causa,  e  sua  cal  idade  era 
tasiía,  que  se  fazia  respeitar  por  toda  a  parte,  também  alcançou  mais  fa- 
vor da  Sé  Apostólicas  e  impetrou  hum  Breve  com  que  cessou  toda  a  con- 
fciada  em  cala©  de  muitos  anãos  de  trabalhos,  e  desgostos  com  o  Cabido, 
g»ata  modo  que  agora  diremos-  OíTereeeo  eila,  que  dotaria  o  Mosteiro  em 
ífttidfcslas  libras  de  renda,  afora  hortas,  e  casas,  que  tinha  junto  do 
Mosteiro,  que  também  lhe  aplicava.  Com  este  dote  lhe  foi  despachada 
lèiima  mm  ampla  licença  pêra  a  fundação  do  teor  seguinte.  E  porque  fica 
declarado  o  que  contêm  escusaremos  traduzil-a. 

Innocemitis  EpSstopMs  s-ervus  servor%m  Bei,  dilecUs  ín  Christo  fái®  no- 
tai snuliesri  Ma  rim  Mcaend®  Portugal!  ensds  diaicesis  salutem,  et  Apostolicam 
bz&vâidíomm.  Tuas  devotionis  meriia,  quibus  ia  sinceritate  fidei  interno  Re- 
gi plaestie  desidems?  ãc  Momatiam  Eccksiam  revereris,  rationabUittr  nos 
indnfstní,  &t  desiderijs  tuis,  ãU§  prcesertim,  qnce  t-uce  salutis  commodum, 
et  Diei&i  enlíus  augmentum  respiciunt,  Qpportunis  favQribus  tmmiamus. 
Kxhítm  sif/diáem  siobis  pro  parte  tua  petitioais  series  cenlhiebat  quod  tu 
de  êâlsale  própria  cogítans,  cvpiensque  terrena  m  o&Ustia,  transitória  in 
esterno-  fcelici  commercio  conunutare,  i«  qmbusdam  domibns  t&is  w  Villa 
Jk7ú$ã  P$rtvgallen$ú  di&cesti,  et  <id  íc  çpectautilws,  <ic  su/pcicnlibus,  pro 
uno  Mênasterio  inibi  construendo,  prcccordialiter  desideras  quoddam  Mo- 
tiasUrium  CaftQ&icar&m  Ordinis  Sancti  Augustini,  quce  snb  cura,  et  secun- 
dam, instituía  Ordinis  Fralrum  Pmdkalorum  perpetuo  vivere  debeant,  cum 
Ecdsúa  seu  Oratório,  ceemiterio ,  doiMas^  et  alijs  o/ficinis,  pro  certo  com- 
fétenli  numero  ecrundem  Canonícarum  fu.ndare  et  wJiftcare,  ac  de  bonis 
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hiis  proprijs  sic  Monasterium  pratfatum  dotan,  quod  ipiiui  àíonasterij 

fructus,  reddilus  cl  prove nlus  quingentas  libras  monctoí  íiegni  Portuga  ília; 
valeant  annualim,  et  niltilominus  jus  palronalus  ejusdem  Ecclesia;  dieta: 
dicecesis,  et  hortos,  et  loca  quasdam  eisdem  domibus  contigua,  et  plura  alia 
ad  te  similiUr  spectanlia  pro  susientaiione  dictaruin  Cononicarum,  et  alia- 
rum  inibi  pro  tempore  degeníium  iu  augmentum  dotis  hujusmodi  eidem  Mo  - 
nasterio  assignare.  Quarè  pro  parle  tua  nobis  exlitit  Itumililer  supplica- 
tum,  ut  tibi  fundandi,  dolandi,  et  adificandi  Monasterium  hujusmodi  li- 
ceal iam  concedere  dignaremur,  Nos  itaque  hujusmodi  tuum  desiderium  in 
Domino  commendantes,  ac  propterea  volentes  votis  tais  anuere  favorabi- 
liter  in  hac  parte,  tibi  fundandi  et  conslruendi  dictam  Monasterium  in  eis- 
dem dvmibus  cum  Ecclesia,  sen  Oratório,  et  alije  o/ficinis  prwdictis  dote 
sup.radicta  de  bonis  proadictis  eidem  Monasterio  primitus  asstgnata,jureque 
Parrochialis  Ecclesia3,  et  cujuslibet  alterius  in  omnibas  semper  salvo,  ple- 
nam  et  liberam  autoritate  Apostólica  tenore  pmsenlium  llcentiam  elargi- 
mur.  Nulli  ergo  omnino  hominum  liceal  hanc  paginam  nostrw  concessiònis 
et  voluntatis  infringere,  vel  ei  ausu  temerário  contra  ire.  Si  quis  autem  hoc 
attentare  pmsumpserit,  indignationem  Omnipotentis  Dei,  et  Beatorum  Pe- 
tri  et  Pauli  Aposlolorum  ejus,  se  noverit  incursvrum.  Datam  Avinione  Ter- 
tio  Nonas  Marli j  Pontific&tus  nostri  mino  primo. 

Foi  despachado  este  Breve  em  cinco  de  Março  do  anno  de  Ghristo 
de  1353,  que  justamente  responde  ao  primeiro  anno  do  Pontificado  d'este 
Papa.  N'elle  acíio  duas  cousas  dignas  de  consideração :  hurna  pêra  honra 
da  nossa  fundadora,  que  he  o  titulo,  dizendo:  Nobili  mulieri,  o  qual  lho 
não  dera,  se  não  constara  ser  pessoa  de  muita  calidade.  Outra  o  nome 
que  põe  ás  nossas  Freiras  de  Conegas  de  Santo  Agostinho  governadas 
poios  Frades  Pregadores,  c  por  suas  Constituições.  O  que  quero  que 
ainda  nos  sirva,  ou  pêra  confirmação  do  que  escrevemos  na  fundação 
do  nosso  Mosteiro  deCheltos(l),  ou  pêra  perdão  do  sentimento  com  que 
alli  nos  queixamos. 

Resta  pêra  satisfação  de  tudo  o  que  o  Breve  contêm  averiguarmos 
a  valia,  que  então  tinhão  as  quinhentas  livras  de  renda,  com  que  a  fun- 
dadora se  obrigou  a  dotar  o  Mosteiro,  Valião  as  quinhentas  livras  ao 
justo  dezoito  mil  reis  da  moeda,  que  hoje  corre:  e  não  era  pequena  ren- 
da pêra  aquellcs  tempos,  em  que  a  falta  da  moeda  era  geral,  e  a  gran- 
ia Liv.  i.  cap*  2*J. 
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de  abundância,  e  barateza  dos  frui  tos  da  terra,  junta  ao  pouco  numero 
de  povo  que  então  bavia  no  Reino  pêra  os  gastar,  faziao  riqueza  do 
que  boje  quasi  não  he  dinbeiro,  nem  fazenda  considerável.  Mas  porque 
esta  conta,  e  redução  cia  moeda  antiga  ao  valor  da  presente  nos  ha  de 
servir  pêra  o  diante,  e  alguns  escritores  falão  n'ella  com  menos  adver- 
tência, mostraremos  a  certeza  das  livras  mais  em  particular.  Sendo  assi 
que  o  discurso  dos  annos  faz  continuas  mudanças  em  tudo  o  da  terra, 
isto  he  certo,  que  em  nenhuma  cousa  as  vemos  maiores,  que  no  uso 
da  moeda,  dependendo  d'ella  todo  o  trato,  e  governo  da  vida  humana. 
A  cidade  de  Roma,  que  se  manteve  quinhentos  e  oitenta  e  cinco  annos 
sem  conhecer  outra  moeda  mais  que  de  cobre,  e  a  primeira  que  bateo 
de  prata,  foi  cinco  annos  antes  da  primeira  guerra  Púnica  (1):  lemos  que  n"es- 
se  cobre  fez  grandes  mudanças  levanta ndo-lhe  o  preço,  e  adelgaçando  a 
moeda  tanto  em  peso,  que  por  duas  vezes  desempenhou  a  Republica : 
huma  na  primeira,  outra  na  segunda  guerra  Púnica.  Ao  revez  o  vimos 
n'este  Reino  os  que  nos  lembramos  do  anno  de  572,  no  qual  el-Rei  dom 
Sebastião  com  grande  conselho  abateo  o  mesmo  cobre  de  maneira,  que  a 
moeda  crae  valia  dez,  ficou  em  três,  e  a  este  respeito  todas  as  mais.  Enchia-se 
o  Reino  de  cobre,  fugia  a  prata,  e  ouro:  remediou-se  o  mal  com  a  baixa. 
E  comtudo  á  vista  de  tal  exemplo  vemos  em  Gastella  de  vinte  annos 
pêra  cá  subida  a  mesma  moeda  (chamão-lhe  lá  de  velhon)  ao  dobro  do 
que  antes  valia:  por  maneira,  que  cada  arrátel  de  cobre  em  sahindo  sine- 
lado  dos  crunhos  Reaes,  vai  três  vezes  mais  do  que  se  acha  nas  tendas 
em  pasta.  Assi  he  certo,  que  como  Espanha  tem  mais  ouro,  e  prata, 
que  todas  as  mais  Provindas  da  Europa:  e  pola  mesma  rezão  he  maior 
sua  valia  n'ellas,  que  n'ella :  podemos  dizer,  que  todas  ellas  batem  co- 
bre pêra  Espanha:  e  Espanha  ouro,  e  praia  pêra  ellas:  com  grande  perda 
nossa,  e  proveito  do  estrangeiro,  a  quem  a  cobiça,  e  ganho  excessivo 
insinão  a  ser  moedeiro  do  cobre,  e  passador  de  huma,  e  outra  moeda. 
Seja  exemplo  que  vimos  por  nossos  olhos  em  Argel,  no  anno  de  577  em 
que  ali  fui  cativo,  correr  escudos,  e  reales  de  oito,  e  de  quatro  em  can- 
tidade  admirável,  e  o  preço  era  dezaseis  reales  o  escudo  d'ouro,  doze 
os  reales  de  oito,  seis  os  de  quatro:  sendo  a  distancia  de  não  muitas  le- 
goas  de  Espanha,  e  o  commercio  muito  continuo.  Por  rezão  d'estas  al- 
terações, e  danos  forão  sempre  os  Reis  de  Portugal  acodindo  com  orde- 
nações, e  declarações  importantes,  como  parece  das  que  ei-Rei  dom  Ma- 
li) Flin.  Natur.  Hist.  1  33.  c.  3. 
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aòel  nos  detxou(l),  que  ainda  hoje  darão,  nas  qtiaes  Be  refere  a  outras  dos 
lieis  dom  Affonso  quinto,  e  dom  Duarte:  e  de  todas  se  colligé  a  grande 

variedade,  que  os  annos  hião  fazendo  na  moeda,  em  pesos,  valias,  í » ■  í - 
vnv*,  armas,  e  divisas  de  cada  Imma,  ealé  nos  nomes*  El-Rei  dom  Duarte 
mandou,  que  por  cada  Imma  das  livras  antigás  (e  chamou  antigas  as  de 
contrato,  e  escrituras  feitas  antes  do  anno  de  1395)  se  pagassem  sote- 

cenías  das  correntes  de  seu  tempo:  e  declarou  logo,  que  a  tal  livra  an- 
tiga valeria  vinte  reaes  brancos:  c  cada  real  branco  dez  pretos.  El- Hei 
dom  Affonso  quinto,  que  lho  suecedeo,  sem  fazer  novidade  nas  livras, 
levantou  a  valia  dos  reaes  brancos  a  dezoito  pretos,  ou  dinheiros.  Erão 
pretos,  c  dinheiros,  c  seitis  fausia  mesma  cousa.  E  os  reaes  brancos  o 
mesmo,  que  soldos.  Reinando  el-Rei  dom  Manoel,  porque  já  então  se 
não  batião  reaes  brancos,  nem  dinheiros,  ou  pretos  do  peso,  e  valia  an- 
tiga: e  recrecião  muitas  duvidas  sobre  os  pagamentos  de  contratos  feitos 
em  tempos  atrás,  declarou  por  atalhar  todas,  que  a  valia  intrínseca  dos 
reaes  brancos  era  por  cada  hum  dez  seitis,  e  quatro  quintos  de  seitil,  dos  que 
em  seu  tempo  mandava  lavrar,  que  são  do  valor  dos  mesmos,  que  hoje 
ha (2).  Assi  fica  entendido,  que  como  aquella  livra  antiga  valia  vinte  reaes 
brancos:  e  o  real  branco  valia  intrinsecamente  dez  seitis,  e  quatro  quin- 
tos de  seitil  dos  que  hoje  durão,  respondem  a  cada  livra  antiga  ao  justo 
nos  reaes  do  tempo  presente,  trinta  e  seis  reis:  e  conseguintemente  as 
quinhentas  livras  multiplicadas  por  trinta  e  seis  reis,  produzem,  e  nos 
dão  os  dezoito  mil  réis,  que  dizemos  no  principio  d'este  discurso. 

Resta-ncs  averiguar,  que  género  de  moeda  erão  as  livras  correntes, 
ou  modernas  tão  miúdas  cm  conta,  que  setecentas  cVellas  não  valião  mais 
que  huma  das  antigas:  porque  a  mais  baixa  moeda  das  que  a  Ordenação 
d'el-Rjei  dom  Manoel  faz  memoria  são  mealhas,  cuja  valia  era  meio  sei- 
til(3).  Viemos  a  descobrir  esta  curiosidade  por  huma  carta  de  venda,  que 
achamos  entre  pergaminhos  antigos  do  tempo  d*el-Rei  dom  Affonso  quinto, 
pola  qual  vende  hum  lavrador  a  João  Fogaça,  Commendador  de  Cezim- 
bra,  hum  pedaço  de  pomar  por  contia  de  mil  reaes  brancos,  e  declara 
que  serão  de  trinta  e  cinco  livras  o  real.  Por  onde  fica  averiguado  o  que 
buscávamos;  visto  como  as  trinta  e  cinco  livras  multiplicadas  por  vinte, 
fazem  setecentas:  e  fica  também  entendido,  que  com  haver  livras,  que 
valião  cada  huma  vinte  reaes  brancos,  havia  outras  que  trinta  e  cinco 

(1)  Ord.  d  El-Rei  D.  Man.  liv.  h.  cap.  i.  [V,  Na  mesma  Ord.  liv.  í  tit.  i.  §.  17. 

(.'))  Ordtím  del-Rei  f).  Man.  nos  mesmos  liv.,  tit.  c  §. 
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d'ellas  não  valião  mais  que  hum  real.  Estranha  diflerença,  e  variedade 
causada  só  do  rodear  dos  annos.  Não  peço  perdão  d'estas  miudezas,  por- 
que nenhuma  lingoa  se  aprende  sem  o  sen  alfabeto:  e  estas  o  são  da 
ínoeda  de  Portugal. 

CAPITULO  IV 

Dota  a  fundadora  o  Mosteiro  em  conformidade  do  Breve:  vão  duas  Religiosas 
do  Mosteiro  das  Donas  de  Santarém  dar-lhe  principio. 

Gomo  por  este  tempo  residião  os  Pontífices  Romanos  com  toda  sua 
€orte  no  Reino  de  França,  na  cidade  de  Àvinhão,  tardarão  pouco  as  le- 
tras Apostólicas  em  chegar  a  Portugal,  è  ás  mãos  da  fundadora:  e  tanto 
■que  estas  recebeo,  tratou  logo  de  fazer  vir  do  Mosteiro  das  Donas  de 
Santarém  as  Religiosas,  que  o  Provincial  tinha  deputado  pêra  darem  prin- 
cipio ao  novo  Mosteiro.  Mas  porque  era  ponto  principal  dotar-se  primeiro 
nas  quinhentas  livras  de  renda,  que  pêra  aquelles  tempos  não  era  pe- 
quena difficuldade,  veio  a  celebrar-se  a  escritura  de  nova  doação,  e  dote 
juntamente  na  entrada  do  anno  seguinte:  a  qual  tirada  do  Original,  que 
as  Freiras  guardão  em  seu  Cartório,  contêm  o  seguinte. 

Saibão  todos,  que  ■em  presença  de  mim  Afonseanes  Taballiom  de  nosso 
Senhor  el  Rey  em  Gaya,  e  em  Yilla  Nova,  e  em  seus  termos  o  julga- 
dos, e  as  testemunhas  que  adiante  são  escritas,  estando  dona  Maria  Meen- 
des  Petita  filha  de  Sueyro  Meendes  Petile  em  Yilla  nova  de  par  de  Gaya 
no  seu  Mosteyro,  a  dita  dona  Maria  Meendes  disse,  que  a  ella  fora  ou- 
torgado hum  privilegio  e  graça  especial  de  Nosso  Senhor  o  Papa  Innocen- 
cio  Sexto,  no  qual  era  conteúdo  entre  as  outras  cousas,  que  o  dito  Senhor 
Papa  dava  licença  á  dita  dona  Maria,  que  ella  pudesse  fundar  e  edificar 
jo  dito  Mosteyro,  e  as  cousas  que  a  elle  pertencessem:  e  que  Ihi  era  manda- 
do na  dita  Bolla  que  ella  assinasse  de  renda  ao  dito  Mosteyro  em  cada 
hum  anno  em  dote  quinhentas  livras  de  dinheiros  Portugueses  dos  seus  bens, 
ente  que  as  ditas  cousas  fossem  feitas.  E  dizia  que  ella  pêra  satisfazer  ao 
mandado  e  Bolla  do  dito  Senhor  Papa  assinara  já  ao  dito  Mosteyro  as 
trezentas  livras,  polo  seu  logar  e  erdade  que  ella  ha  em  termo  de  Leirea, 
que  chamão  o  Crasto:  e  outrosi  as  sas  casas  que  estão  na  dita  Yilla  de 
Leirea,  que  estom  na  ribeira  do  rio,  e  as  sas  marulhas  do  sal  que  ella  ha 
em  Tavaride  termo  de  Monte  mayor  o  velho:  e  outro  si  o  seu  logar  e  er« 
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ilude  de  Moiirenlacs  rum  Iodas  sas  pertenças,  e  sus  erdades  (jnc  avia  riu 
Vil  la  Nova  e  cm  seu  termo:  as  quaes  erdades  dizia  que  vai  ião  as  ditas 
trezentas  Urras  de  renda  em  cada  hum  anno,  ao  tempo  que  cila  fizera  a 
doaçom  d" cilas  ao  dito  Mosleijro,  segundo  mais  compridamente  lie  contendo 
em  hum  cstormento  que  ende  tinhão  as  Donas  de  S.  Domingos  de  Santa- 
rém, porque  forão  metudas  em  posse  das  ditas  quinhentas  livras:  que  po- 
rem dava  c  fazia  pura  venda  ao  dito  Mostcyro  pêra  lodo  semm-e  de  lodo 
o  seu  terço  das  sas  erdades  de  Santarém,  e  oulrosi  do  seu  terço  das  sas 
erdades  de  Leirea,  e  da  sua  quinlaa  da  Mota.  E  que  outrosi  lhe  fazia  doa- 
eom de  mil  livras  de  dinheiros  Portugueses,  (fite  dizia  que  lhe  avia  de  ãar 
seu  filho  Fero  Coelho  de  por  sa  morte  per  sa  alma,  por  rezom  da  quintão) 
de  Carapcços  que  d'ella  comprara:  e  dizia  que  mandava  que  as  desse 
ao  dito  Mosteyro  so  pena  de  sa  malãiçom.  E  dizia,  que  por  estas  erda- 
des c  dinheiros  era  entregue  o  dito  Mosleijro  das  ditas  quinhentas  livras  e 
mais.  E  pidia  a  Frey  Antoninho  da  Ribeira  Príol  de  S.  Domingos  do 
Porto,  que  presente  estava,  que  em  nome  da  dita  Ordem  recebesse  a  dita 
doaçom  pêra  o  dito  Mosteyro  e  Ordem  ser  entregue  das  ditas  quinhentas 
livras  de  renda,  como  dito  he.  E  dizia,  que  por  este  estormento  doesta  doa- 
çom metia  em  posse  o  dito  Prior  de  todas  as  ditas  erdades  c  fruitas,  e 
novos,  e  rendas  delias  com  todalas  perlençaas  que  a  ellas  pertencem,  e  de 
direito  deviom  pertencer  segundo  dito  he.  E  que  outrosi  lhe  fazia  pura 
doaçom  do  padroado  da  Igreja  de  Santa  Maria  de  Beatodos,  que  he  no 
Bispado  do  Porto,  que  a  ella  he  dada  c  outorgada  pêra  aaver  o  dito  Mos- 
teyro, e  que  ficava  pêra  lhe  entregar  as  cartas  que  tinha,  porque  dizia  que 
lhe  a  dita  Igreja  era  outorgada,  deste  dia  atá  quinze  dias.  E  mandou  e 
outorgou  que  esta  doaçom,  que  assi  fazia,  que  valesse  pêra  todo  sempre  sem 
contenda  nenhuma.  E  disse^  que  mandava  e  rogava  a  lodos  os  seus  filhos 
c  parentes  que  compnssem  e  aguardassem  as  cousas  susoditas  so  pena  de 
sa  maldiçom  se  contra  isto  fossem.  E  que  assi  como  prende  a  silva  no  Ja- 
neiro que  prende  c  he  bem  desposta,  e  crece  e  vay  adiante,  que  assi  vão  todos 
a  par  entalados  de  sa  geraçam,  que  esto  temerem  e  aguardarem.  E  assi  como 
seca  a  silva  no  Agosto,  a  que  talhão  a  raiz,  assi  sequem,  vão  à  vessas 
aquelles,  e  a  todas  a  geraçom  que  contra  isto  forem,  e  o  nom  quiserem  guardar, 
e  lhe  sequem  as  maons,  e  os  membros,  que  nunca  se  possão  delles  ajudar. 
E  mandou  e  rogou  a  mim  dito  Taballiom  que  a? estas  cousas,  e  doaçom  â- 
zesse  hum  instrumento,  e  o  desse  ao  dito  Priol,  que  presente  estava,  per  a 
dita   Ordem.  E  logo  o  dito  Priol  disse,  que  cllc  recebia  a  dita  doaçvm  e 
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cousas  cm  cila  contendas,  e  que  se  dava  delias  por  bem  entregue  em  nome 
da  dita  Ordem,  e  pcdio  dcsto  hum  eslormento.  Fcijto  foi  no  dito  Mosleyro 
doze  dias  de  Abril  da  Era  de  M.CCC.LXXXX1I .  (Que  responde  ao  anno  do 
Senhor  de  1354.)  Testimunhas  Afonso  Martins  escolar,  morador  em  Caya, 
António  da  Maya,  e  outros.  E  eu  Tabelliom  sobredito  que  este  eslormento 
por  mandado  e  oulorgamento  da  dita  dona  Maria  fiz,  e  meu  sinal  hy  fiz 
que  tal  kc. 

Dotado  assi  o  Mosteiro  em  conformidade  do  Breve  Apostólico,  vierão 
traz  o  dote  as  Religiosas  de  Santarém.  Erão  duas,  e  ficou  uma  por 
Prioressa,  que  havia  nome  Sor  Marinha  Affonso  Lobata.  Entrarão  logo 
muitas  noviças  da  cidade  do  Porto,  e  de  outras  partes,  que  estavâo  apel- 
lidadas  por  dona  Maria:  e  dentro  de  poucos  annos  começou  a  florecer 
n^lle  tanta  virtude,  que  toda  a  terra  se  dava  por  mui  obrigada  á  Pa- 
droeira, polo  animo,  e  valor  com  que  emprenuera,  e  levara  ao  cabo  tal 
obra.  Mas  o  Cabido  entre  tanto  não  desistia  do  seu  litigio  diante  do  Bis- 
po de  Viseu,  Juiz  Gommissario  da  causa,  ou  fosse  polo  muito,  que  se  ti- 
nha empenhado  n  ella,  ou  pola  confiança  que  lhe  davão  as  palavras  do 
Breve,  que  o  Pontífice  declarava  não  entender  prejudicar  em  nada  ao 
direito  da  igreja  Parrochial.  Nem  tivera  fim  sua  porfia,  se  o  mesmo 
Bispo  se  não  fizera  medianeiro  de  composição,  e  paz,  a  qual  em  fim  se 
veio  a  concluir  por  huma  escritura  publica  celebrada  no  mesmo  Mos- 
teiro tantos  annos  adiante  (Veste,  em  que  vamos  continuando,  que  havia 
já  numero  de  professas,  que  acodirão  a  ella  em  corpo  de  Communidade 
perfeita.  Na  calidade  do  concerto  não  ha  cousa  que  sirva  a  esta  Historia, 
e  pòr  isso  deixamos  a  escritura:  mas  não  se  pôde  deixar  huma  graciosa 
particularidade,  que  n'ella  aponta  o  taballião  dizendo,  que  o  Cabido  da 
Sé  se  achou  aqui  junto,  e  congregado  por  som  de  trombeta,  e  as  Frei- 
ras também  juntarão  seu  Cabido  entre  si  por  som  de  malhos.  E  dá  por 

rezão.  que  havia  interdito  na  cidade,  e  sua  comarca. 

• 

CAPITULO  V 

Em  que  se  faz  memoria  de  algumas  pessoas  de  grande  calidade,  que  dei* 
xarão  esmolas,  e  fazenda  a  este  Mosteiro:  e  d- outras  que  nclle  tomarão- 
sepultura. 

Não  achamos  memoria,  que  a  fundadora  se  recolhesse  n  este  Mos- 
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teiro  em  sua  vida,  comi)  fazia  conta  segundo  atrás  vimos.  I^asconsUmos 
que  cslá  u'elle  enterrada;  o  que  descobrimos  desejando  dar-lhe  a  memo- 
ria, que  nos  merece,  polo  testamento  de  hum  de  seus  íillios  chamado 
Estevão  Coelho,  o  qual  mandando-se  sepultar  aos  pés  de  sua  mfii,  e  dei- 
xando parte  de  sua  fazenda  ás  Freiras,  diz  assi  em  humas  verbas,  que 
são  bem  de  notar,  e  por  isso  vão  aqui  como  as  achamos  em  seu  origi- 
nal. 

Mando  que  a  Prioressa  e  Donas  d' este  Mosteiro  de  Corpus  Christi 
me  soterrem  na  Igreja  ante  o  altar  principal :  ou  a  par  de  inha  madre, 
nu  ella  qui  sè.  Seja  no  dito  Mosteiro  mais  abaixo  que  cila,  o  qual  cila 
fundou.  Mando  que  as  ditas  Donas  do  que  lhe  deixo  dem  cm  cada  hum 
anno  sinco  livras  ao  Prior  Provincial  cm  a  sa  pessoa,  e  dem-líias  em 
praça.  E  elle  emeomende-me  no  Cabido  Provincial,  e  faça  comprir  este 
testamento  aos  testamenteiros.  Mando  que  dem  de  cada  hum  anno  qua- 
renta soldos  a  qualquer  que  for  Prior  de  S.  Domingos  do  Porto.  Outros 
quarenta  a  qualquer  que  for  Prior  de  S.  Domingos  de  Coimbra  que  me 
facão  cmmentar  em  seus  Cabidos.  Peço  que  se  encerre  inha  hospeda  no  dito 
Mosteiro  e  faça  hi  sa  morada  honesta  como  clcriga  da  Ordem. 

Crecendo  com  os  annos  a  reputação  desta  casa,  e  a  boa  fama  da  re- 
ligião, com  que  nella  se  vivia  :  começou  a  ser  favorecida  da  gente  nobre 
com  largas  esmolas,  e  algumas  de  bens  de  raiz,  e  renda  perpetua,  só 
por  terem  parte  em  suas  orações.  Sabem  os  virtuosos,  que  o  dar  fazen- 
da aos  pobres  de  Christo,  e  principalmente  áquelles  que  o  bem  servem, 
be  o  mesmo  que  pola  em  banco  seguro,  e  dal-a  a  ganho  certo,  e  sabi- 
do. Assi  achamos,  que  o  fizerão  João  Pires  de  Alvim,  e  dona  Branca  sua 
molher,  os  quaes  por  suas  mortes  deixarão  muita  fazenda  a  esta  casa. 
Assi  o  fez  sua  filha  a  Condessa  dona  Lianor,  molher  do  grande  Condes- 
bre  dom  Nuno  Aivares  Pereira,  honra,  e  gloria  do  nome  Portuguez.  Esta 
Senhora  vindo  a  falecer  no  Porto,  onde  tinha  sua  casa  em  tempo,  que  o 
Condestabre  seu  marido  assistia  cm  Braga  em  humas  CortQS,  que  el-Rei 
dom  João  primeiro  alli  ajuntara :  como  em  vida  fora  grande  affeiçoaua 
da  nossa  Ordem,  e  bemfeitora  das  Religiosas  d'este  Mosjeiro,  quiz  mos- 
tralro  também  na  morte:  mandou-se  enterrar  entre  ellas,  e  deixou-lhes 
huma  esmoia  perpetua  pêra  sua  vestiaria;  c  outra  pêra  hum  Capellão 
que  na  mesma  Igreja  celebrasse  cada  dia  polas  almas  delia,  c  do  Con- 
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destabre.  E  porá  mais  significação  fio  amor,  que  linha  á  Ordem,  nomeou 
por  testamenteiros  a  Prioressa  dona  Sancha  Lourenço,  e  a  Frei  Vasco  do 
Valle,  Prior  do  nosso  Convento  do  Porto.  Esta  esmoh  ficou  despois  á 
conta  do  Condestabre,  e  elle  pêra  que  fosse  mais  suave  ás  Freiras  a  co- 
brança, deu-lhes  huma  quinta  em  Barroso,  onde  cfiamão  Revoredo,  jun- 
to a  hum  sitio,  em  que  ellas  tinhão  outra:  e  ambas  juntas  tomarão  polo 
tempo  adiante  á  sua  casa:  porque  as  derão  as  Freiras  por  titulo  de  em- 
prazamento a  seu  genro  o  Senhor  dom  Affonso  filho  del-Rei  dom  João  o 
primeiro,  e  primeiro  Duque  de  Bragança,  e  de  Barccllos  casado  com  a 
senhora  dona  Breitiz  sua  filha. 

No  corpo  da  Igreja  (pêra  que  nos  não  fique  esquecida  nenhuma  das 
antiguidades  da  casa)  está  embebido  na  parede  da  banda  da  Epistola, 
hum  arco  da  pedraria  lavrado  á  antiga,  que  cobre  huma  grande  sepul- 
tura :  sobre  eHa  parece  deitado  hum  vulto  de  cavalleiro  armado  esculpi- 
do de  relevo  na  pedra,  que  a  cerra  quando  se  estende  o  moimento :  no 
alto  do  arco  tem  hum  pequeno  letreiro  aberto  na  pedraria,  que  dos  des- 
cobre alem  do  nome  de  quem  nelia  jaz,  huma  curiosidade  mo  indigna 
de  memoria :  e  diz  assi. 

Aqui  jaz  Àlcareanes  de  Sarnache  cavaleyro,  criado  que  foi  dei  Rei  dom 
João,  cuja  alma  Deos  aja,  e  Ãnadel  mór  dos  Besteiros  de  cavallo:  e  Al- 
ferez  que  foi  dos  namorados  da  Balallia  Real;  e  em  todas  as  outras  guerras: 
o  qual  se  finou  Era  ãe  M.  CCCC.  XX XXII.  (Responde  ao  anno  de  Chrislo 
de  4404. 

CAPÍTULO  Ví 

Da  grande  religião,  que  neste  Mosteiro  floreceo  sempre:  do  rigor,  e  aus- 
teridades,  que  se  gnardavão :  e  de  alguns  casos  raros?  que  ficarão  ri  elle 
em  tradição. 

Teve  asta  casa  desde  seus  princípios,  e  poios  tempos  adiante  até  o 
presente  muitas  Religiosas  de  grande  perfeição  de  vida:  e  entre  ellas  fo- 
rão  insignes  algumas  por  particulares  mercês  recebidas  do  celestial  ama- 
dor das  almas,,  numas  vezes  com  luzes  do  Ceo,  que  se  vião  em  seus 
trânsitos,  outras  em  cheiros  celestiaes  quando  se  temião  os  de  corru- 
pção: e  com  outras  maravilhas.  Mas  nâo  tivemos  dita  os  que  hoje  vive- 
mos, que  houvesse  então  quem  ou  por  honra  da  virtude,  ou  pêra  pro- 
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véito  da  posteridade  quizesse  escrever:  acontecendo  aqui  como  era  todos 
os  mais  Conventos  nossos  ò  môsmo  descuido,  que  be  forçado  repetirmos 

sempre,  de  nossos  maiores,  porque  não  fiquemos  em  culpa  de  pouco  di- 
ligentes os  que  n'esta  ultima  idade  tivemos  por  sorte  o  trabalho  de  es- 
crever, de  que  elles  com  nosso  dano  se  quizerão  forrar.  Acontece  donde 
lia  milita  gente  junta  ouvircm-se  ao  longe  humas  vozes  mal  declaradas, 
outras  confusas,  ou  cortadas,  as  quaes  todavia  colhidas  por  quem  está 
attento,  se  vai  fazendo  juizo  por  conjeituras,  e  boa  estimativa,  dão  gran- 
de noticia,  inda  que  falte  certeza  formal,  do  que  passa  no  lugar  donde 
ellas  sabem.  Assi  desejando  fazer  relação  particular  d'aquelle  valor  antigo, 
de  que  temos  grandes  vozes,  e  atoadas  de  testimunbos  geraes  mui  cer- 
tos, não  achamos  mais,  que  huns  longes  de  alguns  successos  estronca- 
dos, que  passarão  de  boca  em  boca,  e  de  idade  em  idade :  dos  quaes 
por  estarem  acreditados  com  a  antiguidade  do  tempo,  e  com  as  boas 
calidades  das  pessoas  por  quem  vierão  passando,  gente  religiosa,  e  ver- 
dadeira, apontaremos  alguns.  E  creio  que  quando  não  fizerem  historia 
mwito  saborosa,  polo  menos  hão  de  criar  conceito  nos  ânimos  de  quem 
a  ler  que  devia  ser  muito  creeido,  e  espantoso  o  som  de  virtudes,  donde 
retumbando  taes  eccos  chegarão  a  nós.  E  ficar-nos-hão  devendo  os  lei- 
tores a  miudeza,  e  cuidado  com  que  os  vamos  colhendo  assi  n'este,  como 
em  quasi  todos  os  mais  Conventos  da  Província  :  trabalho  mui  semelhan- 
te ao  que  se  escreve  de  quem  ajuntou  os  Oráculos  da  Sibylla  Cuméa, 
que  sendo  escritos  em  pequenas  folhas  de  arvores,  e  estas  lançadas  com 
descuido  em  parte,  onde  o  vento  assoprando  as  revolvia,  desordenava, 
e  confundia :  ficava  tudo  junto  escurecendo  mais  o  segredo  dos  Oráculos, 
ainda  que  não  diminuindo  nada  na  verdade,  e  autoridade  d,elles(l).  E  com 
propósito  de  não  cansar  mais  ao  leitor  nem  a  mim  em  todo  o  resto  da 
Historia,  nem  com  queixas,  nem  com  desculpas,  ou  encarecimentos  em 
tal  matéria,  passaremos  adiante. 

Poucos  annos  despois  de  fundado  o  Mosteiro  succedeo  hum  caso  que 
pcra  todas  as  idades  ficou  impresso  na  memoria  das  moradoras  d^lle : 
e  sendo  antiquíssimo,  se  conta  com  tanto  espanto  e  respeito,  como  se 
fora  de  fresco  acontecido,  pêra  exemplo  de  huns  espíritos  leves,  que 
sem  mui  graves  causas  se  deixão  tentar,  e  vencer  de  hum  appetite  de 
sahir  com  facilidade  d^quella  sepultura  santa,  a  que  voluntariamente  se 
condenarão  com  voto  de  não  resucitarem  d'ella  senão  pêra  o  Ceo.  Foi 

(1)  Vir-,  lil».  G.  /EneiJ. 
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o  caso  que  dando  peste  na  cidade,  e  na  villa,  forâo  as  Madres  persuadi- 
das por  gente  amiga  de  sua  saúde  corporal  mais  do  necessário,  que  sahis- 
sem  cm  Communidade  pêra  huma  quinta  do  Mosteiro,  lagar  sadio,  e  de 
bons  ares.  Ficarão  na  clausura  só  três,  das  quaes  huma  poucos  dias  des- 
pois  foi  ferida  do  mal,  com  tanto  espanto  das  ausentes  quando  o  sou- 
berão,  que  dando-se  por  mui  seguras  no  sitio,  em  que  estavão,  avisarão 
as  duas  em  que  na  hora  que  a  companheira  espirasse  despejassem  o  Con- 
vento, e  se  fossem  pêra  a  quinta.  Sentio  a  enferma  alguma  inquietação 
n'ellas,  ou,  como  santa  que  era,  alcançou  do  Geo  sua  determinação.  Cha- 
mou-as,  e  disse-lhes :  Vós  irmãs  esperaes,  que  morra  eu  pêra  desempa- 
rardes  o  vosso  mosteiro:  pois  eu  vi  o  minino  Jesu,  quando  a  Commu- 
nidade se  foi  pêra  a  quinta,  que  me  dizia:  Vós  outras  ides-vos:  não  sa- 
beis logo  que  estou  cu  em  toda  a  parte?  Por  isso  fiquei :  e  com  quanto 
estou  morrendo,  não  me  pesa  de  ter  ficado.  Chamava-se  esta  Madre 
Francisca  de  Abreu.  Faleceo  logo :  e  as  duas  mais  cheias  de  medo,  que 
conhecidas  da  advertência  santa,  fugirão  logo  pêra  as  companheiras.  Po- 
rém huma  delias  estando  huma  noite  ainda  assombrada  do  pavor  pas- 
sado, mas  bem  esperta,  vio  entrar  pol  a  casa  onde  todas  se  recoihião  a  dor- 
mir, sinco  tochas  ardendo.  Fosse  revelação  do  Ceo,  ou  malenconia  da 
terra  (1)  (que  acontece  muitas  vezes  advinharem  os  tristes)  na  noite  seguin- 
te aparecerão  feridas  do  mal  outras  tantas  Religiosas,  e  todas  morrerão. 
Insinarlas  as  vivas,  ainda  que  tarde,  no  dano  alheio  tornarão  pêra  a  vil- 
la, onde  tudo  ardia  em  fogo  de  contagião,  e  mortes :  e  com  tudo  tanto 
que  estiverão  encerradas  no  seu  Mosteiro,  foi  Deos  servido  que  nenhum 
mal  ti  verão. 

Apoz  esta  antiguidade  lie  primeira  tradição  também  antiga,  e  geral 
da  casa,  que  huma  das  virtudes,  que  as  Religiosas  d'ella  com  mais  ven- 
tagens  abraçarão,  foi  o  rigor  da  penitencia,  exercitando-se  todas  como  á 
competência  em  vários  géneros  de  asperezas,  que  ficão  mais  dignos  de 
louvor,  e  espanto  pola  delicadeza  ordinária  do  sujeito  feminil.  De  mui- 
tas se  diz,  que  desd'a  hora,  que  vestirão  o  santo  habito  nunca  mais  sou- 
berão  o  nome  á  cama :  quando  havião  de  dar  algum  alivio  aos  membros 
cansados  dos  exercícios  diurnos,  e  nocturnos,  o  maior  favor  era  encos- 
tar-se  vestidas  como  anda  vão  de  dia,  sobre  huma  taboa  nua.  E  porque 
fosse  a  jazida  mais  penosa,  não  era  mais  larga  nem  mais  comprida  que 
o  tampão  de  huma  arca  ordinária,  e  pequena.  E  pêra  tal  serviço  como 

(1)  Àriti.  lib.  de  Divinal,  per  somn. 


PARTICULAR   DO  BEINO  DE  POnTUOAL  243 

gente  pobre,  e  humilde  mnndav2o  buscar  estes  tampSos  pola  cidade  :  e 
aponta  a  tradição,  pue  lhes  chamava  a  Itngoagera  d'aquelle  tempo  roan- 
talotes.  Outras  com  santa  constância  nunca  mais  comerão  carne.  Muitas 
jejuavao  todo  anno  inteiro:  muitas  grande  parte  d'elle  a  pão,  e  ágoa  por 
intervalos.  Outras  havendo  pór  mimosas  as  túnicas  de  estamenha,  que 
slo  ordinárias  na  Ordem,  usavão  por  toda  a  roda  do  armo  de  humas, 
que  fazião  de  pano  dos  montes  seco,  c  mordente  como  saco,  alem  de 
outros  géneros  de  cilícios.  E  castigada  a  carne  por  este  modo,  e  culti- 
vada, e  curtida  assi  aquella  terra  viva,  não  fica  de  espantar  a  grande 
abundância  de  flQres,  c  fruitos,  que  nos  espíritos  criava. 

Da  Madre  Anna  da  Conceição  se  conta,  que  a  maior  parte  das  noi- 
tes passava  cm  oração  alternada  com  disciplinas  de  sangue  tão  despieda- 
das,  que  dava  sinal  d'ellas  o  chão,  onde  as  tomava.  E  com  trazer  do 
continuo  cingido,  e apertado  hum  largo  cilicio  de  sedas  de  cavallo,  quan- 
do se  hia  ao  leito  pêra  satisfazer  â  fraqueza  natural  com  hum  pouco  de 
sono,  adiava  n'elle  huma  manta  de  tal  feitio,  que  era  oujro  cilicio,  por- 
que não  parecia  menos,  que  composta  de  tojos,  e  abrolhos :  e  por  ma- 
raviHia  se  guarda,  e  mostra  ainda  hoje :  e  só  á  força  de  muita  necessi- 
dade, e  grande  falta  de  sono  podia  grangear  repouso  a  quem  n'ella  se 
envolvia  sobre  huma  taboa.  E  com  tudo  porque  se  veja  com  quanto  po- 
de a  natureza  sujeita,  e  bem  acostumada,  viveo  assi  muitos  annos.  No 
cabo  d'elles  mostrou  Deos  áquella  santa  Communidade  hum  juizo  final 
temeroso,  e  muito  digno  de  ser  notado  com  todas  as  potencias  da  alma, 
principalmente  dos  que  vivem  com  qualquer  descuido  d'ella.  Estava  já 
mui  consumida  da  doença,  e  quasi  acabando :  eis  que  huma  tarde  come- 
ça subitamente  a  entrar  em  grande  inquietação,  e  afadigar-se  muito  fora 
do  ordinário,  e  a  espaços  tremia,  e  fazia  grandes  sinaes  de  medos,  e  ora 
falava,  ora  esperava  como  quem  escutava  pêra  dar  resposta.  Acodem  as 
Religiosas,  cuidão  que  he  accidente  de  acabar,  e  dando-lhe  attenção  en- 
tenderão claramente,  que  estava  o  demónio  á  vista  feito  aceusador  de  hu- 
ma parte,  e  ella  aceusada  como  rea  da  outra.  E  inferia-sc,  que  era  acu- 
sada de  culpas  da  mocidade,  e  descuidos  da  observância  :  porque  nu- 
mas vezes  respondia  em  voz  alta  dizendo:  Si,  he  verdade,  que  eu  fiz 
isso:  mas  despois  fiz  tal,  e  tal  penitencia,  c  hia  apontando  cada  huma 
por  si.  A  outras  cousas  respondia:  Já  me  confessei  muitas  vezes  d^ssa 
culpa.  E  de  huma  vez  acodio  dizendo  distintamente:  Em  penitencia  dis- 
so deci  do  Coro  de  cima  descalça  de  madrugada,  c  ajuntava  quantas  ve- 
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zes,  c  quantas  sestas  feiras.  Era  este  hum  exercício,  que  todo  o  Mos- 
teiro sabia,  que  ella  costumava  a  fazer,  como  correndo  as  estações  de 
Roma,  ou  visitando  os  lugares  santos  de  Jerusalém.  Em  fim  cessou  a 
batalha,  ficando  todas  mui  compungidas  na  consideração  da  pureza  d'a- 
quella  alma,  que  a  todas  era  notória,  e  do  rigor  da  residência,  que  por 
seus  olhos  lhe  virão  tomar.  Mas  ella  ficou  cheia  de  alegria,  como  quem 
cantava  vitoria :  e  descançando  hum  pouco,  foi  receber  a  coroa,  e  des- 
cançar  pêra  sempre. 

CAPÍTULO  Vil 

Das  Madres  Sor  B razia  Annes,  e  Sor  Joanna  da  Gloria. 

A  Madre  Brazia  Annes  foi  molher  de  grande  oração,  e  particularmente 
amiga  de  ajudar  com  ella  as  almas  do  fogo  do  Purgatório:  santa,  e  mui 
christã,  e  piadosa  elevação.  Costumava  sempre  que  podia,  ganhar  por 
mão  ao  relógio  nas  horas  de  Matinas,  pêra  entrar  nellas  com  mais  es- 
pirito, pedindo-o  com  profunda  humildade  ao  Divino  Sacramento,  diante 
do  qual  se  prostrava  aquelle  espaço.  Indo  huma  noite  pêra  entrar  no 
Coro,  segundo  seu  bom  costume,  sentio  que  se  rezava  dentro:  ficou  so- 
bresaltada,  culpando-se  não  só  de  faltar  na  sua  hora,  e  exercício,  mas 
de  não  ter  ouvido  sinos*  nem  taboas.  Entrou,  e  foi  acompanhando  as 
que  rezavão.  Acabada  a  reza,  vio  que  se  forão  sahindo  huma,  e  huma,  e 
notou,  que  em  lugar  de  irem  pêra  o  dormitório,  encammhavão  todas 
pola  escada  abaixo.  Pareceo-lhe  novidade,  quiz  entender  a  que  hião,  e 
vio  que  chegando  ao  lugar  das  sepulturas  se  forão  sumindo  n'ellas,  e 
clesapparecendo.  Não  podia  deixar  de  causar  pavor  tão  estranha  vista  em 
qualquer  animo,  por  mui  varonil,  e  esforçado,  que  fora:  tal  íicou  Sor 
Brazia,  que  cahio  em  terra  esmorecida,  e  assi  esteve  até  que  soando  os 
sinos  da  meia  noite,  cobrou  animo,  e  alento  pêra  se  poder  levantar,  e 
recolher.  Mas  servio-lhe  o  suecesso  pêra  duas  cousas:  primeira  pêra  ser 
mais  continua  na  oração,  que  fazia  polas  almas:  segunda  pêra  perder  o 
medo  a  visões  nocturnas,  e  a  outras  fantasmas,  com  que  o  demónio  co- 
meçou a  perseguil-a.  Erão  muitos,  e  vários  os  géneros  de  inquietações, 
que  lhe  dava.  Porém  quantas  mais  erão  em  numero,  e  força,  menos  ca- 
so fazia  delle,  e  delias,  havendo-as  por  jogo  de  mininos. 

Huma  noite,  que  sendo  já  muito  velha,  se  lhe  poz  diante  com  vista 
horrenda  e  fera,  a  tempo  que  andava  com  hum  hysope  de  agoa  benta 
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Da  mão,  correndo  as  sepulturas,  e  rezando  sobre  ellas,  não  só  procedeo 
no  que  fazia  animosamente,  mas  despois  que  cóncluio  com  a  devação, 
arremeteo  a  ellc  com  o  hysope  na  mão  direita,  e  o  bordão  que  trazia 
na  esquerda:  e  o  covarde  lhe  deu  as  cosias,  e  foi  fagindo  polas  crastas.  IOsia 
Religiosa,  ou  fosse  a  causa  entrar  já  crecida  na  Religião,  ou  ter  de  seu 
natural  a  lingoa  grossa,  c  empeçada  pêra  o  Latim,  nunca  em  toda  a  vida  sou- 
be nem  pode  fazer  legitima  pronunciação  na  reza.  Quando  veio  a  fale- 
cer, que  foi  de  grande  velhice,  mais  que  de  doença,  estando  em  todo 
seu  perfeito  juizo,  entre  muitos  sinaes  que  de  sua  predestinação  se  no- 
tarão, foi  hum,  que  ao  tempo  de  espirar  começou  a  rezar  o  Cântico : 
Nunc  dimittis  servum  tuum,  e  o  levou  até  o  cabo  com  huma  expressiva 
Ião  clara,  tão  distincta  e  desembaraçada,  que  se  teve  em  toda  a  Com- 
munidade  por  cousa  prodigiosa:  e  assentarão,  que  aquella  voz  devia  ser 
já  a  mesma,  com  que  seu  espirito  investido  da  claridade  Divina  havia  de 
louvar  logo  a  Deos  entre  os  Coros  das  Virgens. 

Desde  minina  se  diz,  que  foi  a  Madre  Sor  Joanna  da  Gloria  tão  affei- 
çoada  aos  bens  do  Ceo,  com  hum  perpetuo  aborrecimento  das  falsida- 
des da  terra,  que  quando  chegou  a  professar,  por  isso  escolheo  o  so- 
brenome da  Gloria:  não  porque  houvesse  mister  espertador  pera  amais 
estimar,  e  amar,  mas  porque  a  queria  começar  a  possuir  em  esperança, 
e  nome,  em  quanto  lhe  tardava  na  realidade.  Com  a  profissão,  e  com  o 
nome,  e  juntamente  com  os  annos  foi  crecendo  tanto  neste  amor,  que 
veio  a  dar  em  bum  estremo  poucas  vezes  visto,  mas  digno  de  ser  en- 
vejado,  e  imitado;  assi  poderamos  todos.  Tão  enlevada  andava  n'elle, 
que  nem  queria,  nem  podia  lembrar-se  de  outra  cousa,  nem  havia  ne- 
nhuma, que  fosse  poderosa  a  divertil-a.  Só  o  Ceo  lhe  parecia  fermoso, 
só  digno  de  ser  buscado :  e  quando  lhe  punha  os  olhos,  era  com  hum 
geito,  e  affeito  tão  saudoso,  que  mostrava  não  quizera  nunca  tornal-os  á  ter- 
ra: seguião  suspiros,  e  gemidos,  c  sem  se  poder  reprimir  arrebentava  cm 
rios  de  lagrimas.  Deteve-se  uma  noite  no  coro,  vio-se  só  diante  do  Se- 
nhor da  terra,  e  Ceo,  ajudava  o  sitio,  a  escuridão,  o  silencio;  foi-se  en- 
golfando em  huma  tão  profunda,  e  dilatada  consideração  da  Gloria,  que 
não  appareceo  em  mui  las  horas  no  Convento.  Deu  isto  cuidado  ás  ami- 
gas, e  sendo  buscada,  forão  dar  com  ella,  e  acharão-na  de  tal  maneira 
extática,  que  de  viva  não  tinha  mais,  que  a  respiração:  chamada  não  aco- 
dia,  empuxada  não  sentia.  Despois  que  a  fizerão  tornar  d'aquelle  ditoso 
trasportamcnlo,  começarão-lhe  a  dar  pena  com  repreensões  de  se  deixar 
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estar  só,  e  a  tacs  horas  em  lugar  temeroso:  e  ella  respondia  com  quie- 
tação, que  ali  csti verão  sempre  com  cila,  c  estavão  ainda  duas  Religio- 
sas. Tal  opinião  havia  de  Sor  Joanna,  que  sem  cilas  serem  vistas,  foi 
cila  crida.  E  não  hc  de  espantar,  porque  já  era  publico  no  Mosteiro, 
que  tinha  visões,  e  representações  de  cousas  grandes  da  outra  vida  pro- 
vadas, e  certas:  e  como  (Testa  só  tratava,  tão  desassombradamente  falava 
com  os  defuntos,  como  com  os  vivos:  e  acontecia  aparecerem-lhe  Religiosas 
defuntas  de  muitos  annos,  que  não  conhecera :  e  poios  sinaes  que  dava 
de  cada  uma,  se  averiguava  entre  as  que  forão  de  seu  tempo,  que  não 
era  engano. 

Sendo  de  vinte  annos,  e  andando  sã,  e  rija,  disse  a  humas  Frei- 
ras, que  quando  fosse  noite  olhassem  pêra  o  cemitério:  e  onde  vissem 
huma  luz  azulada  como  de  vela  acesa,  aíli  havia  de  ser  sua  sepultura: 
e  porque  duvidavão,  apontou-lhes  o  lugar  com  o  dedo.  Ti  verão  por  certo 
as  que  isto  ouvirão,  e  despois  virão  a  luz,  que  não  viviria  muito  quem 
tal  dizia.  Passados  poucos  mezes  veio  a  adoecer  consumida  de  suas  sau- 
dades, e  de  grande  "violência  de  penitencias,  com  que  as  acompanhava ; 
porque  todas  as  quartas  feiras,  c  sestas  e  sabbados  da  quaresma  levava 
a  pão,  e  agoa,  e  muitos  dias  (Testes  também  pola  roda  do  anuo.  Assi 
foi  a  doença  prolongada,  e  de  muito  tempo.  N'ella  lhe  suecedeo  hum 
caso,  que  podendo  ser  accidental,  teve  muito  de  milagroso.  Era  em 
grande  estremo  devota  do  Santíssimo  Sacramento,  c  costumava  celebrar 
sempre  as  vésperas  da  Communhão  com  huma  áspera  disciplina,  e  com 
não  dormir  em  cama.  E  era  sua  maior  consolação  na  doença  receber 
muitas  vezes  o  Divino  pasto,  porque  com  elle  como  com  verdadeiras 
arras  da  Gloria,  hia  suportando  as  demoras,  e  prisão  da  enfermidade. 
Mas  querendo  o  Senhor  dar-lhe  merecimento,  foi  servido,  que  lhe  aco- 
dissem  huns  vómitos,  que  ella  houve  polo  mais  penoso  accidente  de  to- 
dos os  que  em  seu  mal  padecia:  e  era  a  causa,  porque  como  continua- 
vao,  tomou-se  assento  que  não  commungasse.  Perdia  com  isto  a  paciên- 
cia, porque  nem  acabava  de  morrer,  nem  melhorava:  e  o  medo  dos  vó- 
mitos tinha  atadas  as  mãos  ao  Vigário,  pêra  se  não  atrever  a  consolal-a 
com  a  Santa  Eucharistia,  como  fazia  d"antes.  Queixava-se,  chorava,  e  mo- 
via todas  a  piedade  com  as  lastimas,  que  dizia,  affirmando,  que  o  fogo 
em  que  sua  alma  ardia  de  anciãs,  e  desejos  dos  bens  Celestiaes,  só  o 
Senhor  d'elíès  sacramentalmente  recebido  com  sua  presença  o  refrigerava, 
e  só  mitigava  as  saudades,  e  esperanças  tão  dilatadas  de  o  chegar  a  ver 
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ace  a  face:  quo  se  erSo  irmãs,  se  ertfo  amigas  persuadissem  ao^  Padre 
Vigário  asasse  com  cila  de  misericórdia,  e  não  temesse  nenhum  desas- 
tre; que  nem  o  Senhor  o  permittíria,  nem  seu  estômago  regeitava  se- 
não peso  de  comida,  e  já  tinha  experimentado,  que  senão  revolvia  to- 
mando cousas  leves.  Mas  não  bastava  nada  pêra  dobrar  o  Vigário.  Quei- 
xava-sc  então  ao  Senhor,  pedia-ihc  que  viesse  de  sua  mão  a  misericór- 
dia, que  nos  homens  não  adiava:  e  quando  entendia  que  commungava 
a  Communidade,  da  cama  em  que  jazia  cantava  lambem  em  alta  voz  os  hym- 
nos  do  Sacramento,  que  soa  vão  no  coro,  acompanhando-os  com  lagri- 
mas. Hum  dia  de  ícsta  solene  estando  as  Freiras  commungando,  rc- 
prcscntou-lhe  a  (levarão,  que  seria  género  de  alivio  em  tanta  fome,  se 
recebesse  polo  calis  com  que  se  dava  a  Communhão  a  suas  irmãs,  hum 
pouco  de  lavatório  em  que  o  Yigario  purificava  os  dedos :  mandou-llvo 
pedir  com  grandes  encarecimentos.  Não  fez  o  Yigario  dilficuldade  na  pe- 
tição, despois  de  commungar  as  Religiosas,  e  ter  purificado  os  dedos 
no  calis  da  Communhão :  quando  o  houve  de  dar  a  quem  o  levas- 
se á  enferma,  permittio  o  Senhor  que  em  lugar  d'elle,  desse  outro  que 
linha  no  altar,  no  qual  estava  huma  forma  consagrada,  que  sobejara.  Foi 
correndo  a  messageira  com  alvoroço,  mas  sem  saber  o  que  levava:  quan- 
do a  enferma  descobrio  o  calis,  e  reconheceo  dentro  o  thesouro  celestial, 
julgou  que  fora  compaixão,  não  erro  do  Vigário,  e  satisfez  seus  desejos 
com  cordial  consolação.  Tinha  acabado  de  a  levar,  e  começava  a  entoar 
por  graças  aquella  parte  do  liymno :  Tantum  ergo  Sacramento,  etc. :  eis 
que  chega  correndo  huma  Religiosa  com  recado  da  Príoressa,  que  não 
commungasse  até  cila  chegar,  porque  tinha  que  lhe  dizer  primeiro. 
E  foi  o  caso,  que  o  Vigário  abrindo  o  sacrário  pêra  recolher  a  forma, 
cahio  no  erro,  e  mandou  com  diligencia  avisar  a  Prioressa,  que  o  reme- 
diasse polo  modo,  que  temos  dito.  Entrou  a  Prioressa  afadigada  atrás  a 
messageira,  que  mandara  diante,  e  ambas  liverão  da  enferma  a  mesma 
resposta.  Meu  Senhor  Jesu  Christo  (dizia  ella  cheia  de  espirito,  e  ale- 
gria) que  sabe  a  grande  fome,  que  minha  alma  padece  tantos  mezes  ha 
d'este  Divino  manjar,  e  a  muita  necessidade  que  d*elle  tenho,  ordenou 
que  commungasse  eu  n^sta  tão  grande  solenidade,  e  que  pêra  isso  me 
confessasse  (como  me  confessei  hontem).  Se  o  Padre  Vigário  cuida  que  er- 
rou, erros  ha  no  mundo,  que  são  acertos,  e  misericórdias  de  Deos:  aelle 
dou  as  graças. 

Quando  veio  a  falecer  passava  poucos  mezes  de  vinte  hum  annos. 
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Muitos,  (lias  anles  declarou,  que  havia  de  acabar  no  dia  de  Ramos  pri- 
meiro seguinte,  e  até  a  hora  sinalou,  e  tudo  suecedeo  pontualmente :  e 
foi  sepultada  no  mesmo  sitio,  que  muito  antes,  estando  sâ,  mostrara. 
Passado  algum  tempo,  fez  assento  a  terra  da  sepultura,  de  modo  que  fi- 
cava notavelmente  baixa,  e  desigual:  pera  se  accommodar,  e  igualar,  ar- 
rancou-se  o  ladrilho,  bolio-se  a  terra;  foi  cousa  de  espanto,  que  em  se 
movendo  aquelle  pó  frio,  e  seco,  sahio  d'eUa  tanto,  e  tão  singular  chei- 
ro, que  o  ofílcial  deu  brados  de  maravilha :  mas  as  Religiosas,  que  co- 
nhecião  quem  ali  jazia,  sem  maravilha  derão  graças  a  Deos. 

CAPITULO  VIII 

Das  Madres  Sor  Isabel  de  Abreu:  e  Sor  Isabel  de  Moraes. 

Succedem  duas  Isabeis  tão  semelhantes  ambas  em  virtudes,  e  mere- 
cimentos, como  no  nome:  e  como  forão  differentes  só  no  appelido,  assi 
se  differençarão  em  poucas  cousas  da  vida.  Ambas  erão  mui  devotas  da 
Paixão,  ambas  pedirão  a  Deos  com  particular  efficacia  lhes  desse  a  sen- 
tir alguma  parte  das  dores,  que  n'ella  padecera  o  bom  Jesu:  e  a  am- 
bas foi  concedido.  E  porque  lhes  não  fosse  causa  de  vangloria  tamanho 
favor,  permittio  o  Senhor,  que  cada  huma  d'ellas  padecesse  hum  forte 
estimulo  de  Satanás,  que  as  espantava,  e  perseguia  com  terribeis  illu- 
sões,  e  tentações. 

A  Madre  Isabel  d' Abreu  começou  a  sentir  suas  dores  pouco  mais  de 
seis  annos  antes  que  falecesse.  Erão  taes,  que  em  quantas  j unturas  de 
membros  tinha,  em  todas  a  hum  mesmo  tempo  era  martyrizada  com  in- 
comportáveis tormentos:  levava-os  ella  com  o  mesmo  animo,  e  de vação  com 
que  os  pedira,  gemendo  muitas  vezes,  e  gritando  a  boca  com  a  opres- 
são das  dores,  mas  dando  graças  em  seu  coração  a  quem  lh'as  dava. 
Estava  hum  dia  mui  desfalecida  com  ellas,  cercavão-na  muitas  Religiosas, 
e  persuadião-na  que  se  animasse,  e  tivesse  paciência :  pareceo-lhe  que 
erão  rezôes  de  gente,  que  se  despidia ;  interrompeo  a  pratica,  e  pedio 
com  encarecimento,  que  a  não  deixassem  só,  dando  por  rezão,  que  cre- 
cião  seus  males  como  estava  desacompanhada.  Fizerão  todas  juizo,  que 
erão  queixas  de  quem  ja  não  podia  com  o  trabalho,  e  acodirão-lhe  de 
novo  com  lembranças  da  obrigação,  que  tinha  de  soffrer  com  valor  o 
que  pedira  por  favor,  e  alcançara  por  misericórdia.  Vio-se  culpada,  e  re- 
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preendida,  pareceo-lhe  força  declarar  o  que  até  então  encobrira.  Madj 
respondeo,  não  me  agastão  dores,  antes  cada  momento  lhes  lanço  mil 
benções,  porque  se  o  corpo  padece,  triunfa  a  alma.  o  qui         gasta,  e 
muito  me  inquieta,  be  buma  dura  perseguição,  que  <»  deraonk)  me  dá 

com  sua  vista  horrenda,  e  lera,  na  hora  que  me  acha  só:  <v  basta  estar 

Comigo  qualquer  pessoa   pêra   não  ser  atrevido:  parece  que  por  meus 
peocados  tenho  merecido  esta  guerra. 

A  Madre  Isabel  de  Moraes  tinha-se  determinado  a  huma  perpetua4 
mortificação  de  todas  as  corporaes  commodidades.  Avezou-se  a  quebrar 
o  sono,  que  hc  grande  parte  da  sustentação  da  vida,  e  alivio  de  quem 
trabalha:  e  veio  a  sugeital-o  de  maneira  que  era  huma  tyrannia,  porque 
lhe  não  dava  entre  dia,  e  noite  mais  que  duas  horas,  sendo  assi,  que 
sempre  andava  oceupada  nos  mais  trabalhosos  ofíicios  de  casa.  Foi  mui- 
tos annos  Sacristã,  sem  consentir  companhia,  que  a  descançasse :  com 
muito  gosto  lavava  só,  encrespava,  e  perfumava  toda  a  roupa  de  seu  car- 
go :  e  á  força  de  braço  trazia  limpo,  e  luzente  todo  o  estanho,  e  arame 
da  sacristia.  O  tempo  que  forrava  do  trabalho,  descançava  em  continua 
oração :  n'ella  seu  principal  exercício  era  meditar  a  Paixão  de  Christo, 
compadecendo-se  dos  tormentos,  e  affrontas  a  que  o  bom  Senhor  se  quiz 
offerecer  por  ingratos;  e  abrazava-se  em  desejos  de  ter  parte  n'eiias, 
por  não  ser  de  todo  ingrata.  Por  fim  da  oração,  conhecendo  que  pedia 
muito,  ajuntava  em  parte  de  requerimento  muitas  disciplinas,  e  outras 
penitencias  secretas.  Assi  alcançou  o  despacho  tanto  á  medida  do  que  de- 
sejava, que  brevemente  se  vio  cercada  de  tantas,  e  tão  fortes  doenças, 
tantas,  e  tão  continuas  dores,  que  bem  parecia  cousa  contra  natureza  ta- 
manha complicação  de  males,  e  tal  força  de  tormentos  padecidos  junta- 
mente. Choravão  as  Religiosas  lastimadas  do  que  lhe  vião  padecer,  e  cila 
alegre  no  meio  dos  martyrios,  que  a  rodeavão  como  a  outro  Job,  cha- 
mava-lhes  pesadas  consoladoras:  pois,  em  lugar  de  lhe  ajudarem  a  dar 
graças  ao  Senhor  por  lhe  ter  ouvido  sua  oração,  crão  cruelmente  piado- 
sas,  mostrando  sentimento  de  seu  bem.  Com  todos  estes  males  não  po- 
dia acabar  comsigo  deixar  hum  género  de  cilicio,  que  trazia  cravado  nas 
carnes,  que  melhor  podemos  chamar  cinta  de  ferro.  Era  huma  faixa  lar- 
ga feita  de  huma  folha  de  arame,  que  ordinariamente  se  chama  folha  de 
Frandes,  passada  de  muitos  furos,  de  tal  modo  abertos,  que  lançava  cada 
hum  pêra  fora  três  e  quatro  pontas,  que  onde  alcançavão  ferião,  e  pe- 
netravão  como  cravos.  Acertou  de  lh'a  ver  huma  sobrinha,  de  que  se 
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não  acautelava  tanto,  como  das  outras  Freiras;  aceusou-a  á  Priorcssa,  por- 
que sabia  que  nenhum  outro  remédio  valeria.  Em  fim  tirou  o  cilicio  por 
obediência,  e  com  dores  dobradas:  humas  polo  tormento,  que  lhe  dava 
dcsafcrral-o  da  carne,  que  de  muito  atrás  tinha  atenazada :  outras  polo 
que  sentia  não  acompanhar  com  mais  aquella  mortificação  os  tormentos 
do  bom  Jesu.  Mas  ficou-lhe  em  lugar  do  cilicio  huma  perseguição  infer- 
nal do  tentador  das  almas,  que  como  era  noite  lhe  aparecia,  e  se  atre- 
via a  pôr  em  pratica  a  quem  com  tanta  perfeição  vivia,  não  menos  que 
desesperação  da  misericórdia  de  Deos  (grande  ponto  pêra  nos  abrir  os 
olhos,  e  cuidarmos  que  fará,  e  quão  atrevido  será  com  os  que  somos 
fracos,  e  peccadores  quem  assi  acomette  a  gente  santa)  algumas  vezes 
lhe  ouvirão  dizer  as  Religiosas,  que  dormião  perto,  estas  palavras :  Mal- 
dito, vai4e  oo  inferno,  a  que  estás  condenado  pêra  sempre ;  que  por  muito 
que  (aças,  não  deixarei  nunca  de  dar  graças  a  meu  Deos  polas.  grandes 
mercês  que  me  faz  em  me  dar  doenças,  e  dores,  que  tantos  annos  lhe 
pedi. 

Quando  a  importunação  crecia  usava  do  mesmo  remédio,  que  a  Ma- 
dre Isabel  d'Àbreu ;  chamava  por  sua  sobrinha,  ou  qualquer  outra  Frei- 
ra, e  como  tinha  companhia  ficava  em  paz.  Costumava  a  dizer  muitas  ve- 
zes, que  na  festa  de  Natal  havia  de  morrer :  e  veio  dar  fim  a  seus  tra- 
balhos na  primeira  Oitava,  e  ultima  hora  delia,  quando  já  se  tangia  o 
primeiro  de  matinas  de  S.  João  Evangelista,  mas  não  nos  constou  em  que 
anno.  Pouco  antes  que  espirasse  advertio  as  enfermeiras,  que  era  tempo 
de  fazerem  sinal  pêra  se  juntar  a  Communidade  como  he  costume  na 
Religião:  e  deu  por  rezão  que  estava  alli  o  Minino  Jesu,  que  a  queria 
levar  comsigo. 

CAPITULO  IX 

Das  Madres  Sor  Caterina  de  Soagoa,  Sor  Dreitriz  Rabella, 
e  Sor  Isabel  A  ff  ouso. 

À  Madre  Sor  Caterina  de  Soagoa  passou  toda  a  vida  em  rigor  de  pe- 
nitencias, e  fervor  de  oração ;  e  com  taes  azas  tintas,  e  variadas  de  fer- 
mosas  cores  de  todas  as  outras  virtudes,  voou  pêra  as  moradas  eternas. 
Nunca  despois  que  tomou  o  habito  comeo  carne,  nunca  deixou  de  dor- 
mir vestida,  e  apertada,  e  composta  como  andava  de  dia ;  e  era  o  leito 
huma  taboa  seca,  desacompanhada  de  todo  o  género  de  roupa,  ou  ou- 


PARTICULAR  DO  REINO  DE  PORTUGAL  251 

tro  gasalhado;  e  por  morte  lhe  6>i  adiada  á  raiz  das  cj         humq  Giolo 
do  ferro  de  (|uatro  dedos  de  largo,  companheira  inseparável  de  toda  a 

vida. 

Da  Madre  Breitiz  Rabella,  por  outro  nome  da  Trindade,  se  conta  por 
especial  excellencia  que  entre  ledos  os  exercidos  santos  da  Religião  o 
que  mais  lhe  levava  a  alma,  e  o  gosto  era  a  devação  do  santo  Rosário: 
pêra  o  rezar  com  mais  atenção,  c  socego  levantava-sc  de  madrugada. 
Parece  que  tinha  ouvido  o  que  diz  o  Espirito  Santo,  ou  elle  lh'o  tinha 
communicado;  Quoniam  opoftet  pmvenire  solem  adbcnediclioricm  Dei,  et  ad 
orientem  lucis  adorare  Dcum  (1).  Convêm  que  madrugue  mais  que  o  sol, 
quem  quer  louvar  a  Deos,  e  receber  d'elle  mercês ;  convêm  levantar  pêra  o 
adorar  tanto  que  se  levanta,  e  aparece  a  primeira  luz.  Assi  o  fazia  com  grande 
perseverança,  deíeitando-se  na  vista  da  estrella  d'alva  em  saudar  a  verdadei- 
ra aurora,  por  quem  considerava  que  levemos  no  mundo  todos  os  bens  do 
Ceo.  Tardando  o  sol  lembrava-se  das  anciãs,  com  que  os  Santos  Patriar- 
cas, e  Profetas  desejavão  o  verdadeiro,  que  veio  alumiar  as  almas,  c  do 
intimo  do  coração  dizia  com  ísaias  :  íioratecceli  de  super,  etc.  (c2).  Acabai  já 
Ceos  de  nos  mandar  esse  divino  orvalho.  Lembrava-se  do  aífecto,  com 
que  a  Virgem  desejava  vel-o,  e  adoral-o  nacido  na  terra,  e  dizia :  O  ori- 
ens  splendor  lucis  celernce  et  &ol  justiiia?,  veni  et  illumina  sedentes  in  te- 
nebris(3).  ó  raio  bellissimo,  luz  da  luz  eterna,  e  sol  de  justiça,  chegai  já, 
e  vinde  alumiar  os  que  vivem  em  trevas.  Despois  de  nacido  o  sol  ale- 
grava-se  nos  gozos  da  Virgem,  quando  se  vio  mãi,  e  mãi  de  De:s,  e 
sua  pureza  com  tal  filho  mais  pura,  mais  honrada,  e  mais  sagrada.  Nes- 
tas, e  em  outras  semelhantes  considerações  hia  dando  voltas  ao  seu  Ro- 
sário, e  acompanhando-as  a  espaços  com  copiosas  lagrimas,  ora  de  go- 
zo, ora  de  magoas,  segundo  os  mysterios. 

Sabe  o  enemigo  do  género  humano,  quanto  se  adianta  em  todas  as 
virtudes  polo  meio  do  santo  Rosário.  E  como  em  todo  o  exercício  del- 
ias está  certa  a  tentação  pêra  prova,  c  merecimento,  permittio  Deos  que 
procurasse  a  toda  a  força  divertil-a  de  tal  devação  com  medos,  c  fantas- 
mas. Despois  que  vio  que  não  aproveitava  por  aqui,  aparecia-lhe  visi- 
velmente ao  tempo,  que  queria  começar  a  rezar  pêra  a  pertubar,  ou  in- 
quietar quando  mais  não  podesse.  Aconteceo-lhe  deitar-se  numa  noite 
com  mais  cuidado  do  ordinário  de  se  levantar  a  tempo,  pêra  cumprir 
mais  a  seu  sabor  com  o  santo  exercício.  Quando  espertou  vio  tanta  cla- 

(I)  Esth.  C.  (2J  Isai.  íí>.  (3J  Ma).  í. 
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ridadc  na  casa,  que  teve  por  certo  ser  o  sol  nacido.  Levantou-se  â  pres- 
sa, e  com  desgosto,  e  repreendendo-se  da  tardança :  e  vendo  que  havia 
silencio  por  toda  a  casa,  caminhou  pêra  o  sitio  costumado,  que  era  o 
coro,  e  começou  sua  devação.  Mas  não  he  de  dura  nenhuma  falsidade, 
e  as  do  diabo  mais  depressa  mostrão  o  fio,  e  descobrem  seu  dono.  Eis 
que  subitamente  desaparece  a  luz,  e  fica  tudo  em  trevas,  e  noite  escura: 
e  pêra  mais  certeza  de  que  fora  fingida,  e  falsa  a  claridade  a  que  se  le- 
vantara, soarão  logo  no  relógio  as  três  horas.  Caindo  então  na  conta  do 
lanço,  com  que  Lúcifer  procurou  desgostal-a,  foi  rezando,  e  meditando 
com  muito  maior  consolação  seu  Rosário,  do  que  fora  a  pena  com  que 
o  começara. 

Na  ultima  doença,  quando  lhe  foi  declarado  que  acabava,  recebeo  o 
desengano  não  só  sem  sobresalto,  mas  com  muita  alegria.  E  dispondo- 
se  pêra  a  hora,  que  esperava,  e  que  tinha  por  ditosa,  e  fermosa,  não 
largava  das  mãos  o  santo  Rosário.  Hia-se-lhe  a  vida  traspondo  por  mo- 
mentos, e  a  passo  igual  se  vião  em  seu  rosto  novos,  e  mais  claros  si- 
naes  de  gozo :  dos  quaes  obrigada  huma  Religiosa,  e  tendo  por  certo  que 
devião  nacer  de  alguns  favores,  que  n'aquella  hora  lhe  fazia  a  Virgem 
do  Rosário,  que  tanto  servira  sempre,  pedio-lhe  que  pêra  gloria  da  mes- 
ma Senhora,  e  edificação  das  que  estavão  presentes  declarasse  alguma 
cousa.  Mas  são  os  Santos  mui  avaros  em  revelar  semelhantes  mimos : 
respondeo  com  palavras  geraes,  que  muitas  mercês  lhe  fazia  sua  Senho- 
ra n'aquelle  temeroso  trance.  Instando  a  Religiosa  por  alcançar  alguma 
particularidade,  e  apertando  muito,  em  fim  confessou  que  a  Senhora  es- 
tivera ali  com  ella ;  e  não  falou  mais.  Esta  Madre  foi  duas  vezes  Prio- 
ressa :  e  huma  tença  que  tinha,  não  pequena  pêra  o  tempo  de  então, 
despendia  toda  com  Religiosas  necessitadas ,  e  em  concertos  da  sa- 
cristia. 

A  Madre  Sor  Isabel  Affonso  foi  huma  das  antigas,  que  n'este  Mos- 
teiro se  criarão :  e  como  tal  tão  observante  d*aquellas  primeiras,  e  aper- 
tadas austeridades,  que  por  certo  se  conta  que  desd'a  hora  que  profes- 
sou nunca  mais  comeo  carne,  nem  teve  outra  cama  senão  hum  matalote 
como  os  que  atrás  dissemos ;  e  as  túnicas,  que  usava,  erão  de  pano  de 
lã  grosseira  dos  montes,  por  maneira,  que  andava  vestida  em  hum 
cilicio  inteirisso.  N'esta  aspereza  viveo  longos  annos :  e  sem  a  mudar  aca- 
bou santamente. 
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CAPITULO  X 

Das  Madres  Sor  Justa  Vieira,  Sor  Violante,  e  Sor  Juliana. 

Trinta  annos  achamos  que  foi  Priorcssa  neste  Mosteiro  a  Madre  Sor 
Justa  Vieira :  e  se  a  morte  a  não  absolvera  do  cargo  nunca  os  Prelados 
nem  as  súbditas  consintirão  que  o  deixara.  Tão  inteiro,  e  tão  suave  era 
seu  governo.  Todo  seu  cuidado  empregava  por  manter  a  casa  no  rigor 
primeiro,  em  que  fora  criada :  e  ainda  que  os  Capítulos  que  fazia 
espiravão  fogo  de  espirito,  com  que  o  pegava  ás  mais  tíbias,  erão  suas 
obras  taes,  que  não  havia  quem  à  vista  delias  mostrasse  frouxidão  pêra 
as  maiores  austeridades.  Nunca  se  achou  que  nas  ordinárias  da  Ordem 
se  valesse  do  privilegio  de  Prelada  pêra  dispensar  comsigo:  antes  acre- 
centava  a  ellas  particulares  penitencias,  que  em  quem  preside  bem  se 
sofre  serem  publicas,  e  sabidas,  polo  muito  que  move  o  exemplo  das 
cabeças.  Entre  outras  se  faz  memoria  das  túnicas,  que  usava,  de  pano 
basto  de  lã  como  saco,  que  era  andar  toda  envolta  em  hum  áspero 
cilicio,  como  dissemos  da  Madre  Isabel  Affonso.  Com  o  Angélico  Doutor 
Santo  Thomas  tinha  grande,  e  particular  devação,  e  pagava-lhe  elle  com 
lhe  alcançar  de  Deos  muitos  favores.  Muito  tempo  antes  de  sua  morte 
declarou  o  dia,  e  hora  em  que  havia  de  ser :  e  suecedeo  sem  falência. 

Resta-nos  dizer  de  duas  Religiosas,  que  sendo  falecidas  ha  menos  de 
vinte  annos,  e  sendo  ambas  nobres  por  geração,  e  muito  mais  por  vir- 
tude, já  não  podemos  alcançar  delias  mais  que  meios  nomes.  Pêra  fi- 
carem assi  menos  de  espantar  as  faltas  dos  antigos.  Seja  primeira  a  Ma- 
dre Sor  Violante  tão  devota,  e  bemfeitora  das  almas  fieis  do  Purgató- 
rio, que  cada  dia  lhes  rezava  hum  psalterip,  pedindo  a  cada  huma,  que 
quando  se  achasse  livre  do  cárcere,  e  á  mesa  do  Rei  da  Gloria,  como  o 
outro  criado  de  Faraó  (1)  se  lembrasse  da  sua  prisão  d'ella,  alcançando-lhe 
huma  suave  sahida  das  misérias  da  vida,  e  vindo-a  ajudar,  e  acompanhar 
na  hora  da  liberdade.  Acompanhava  esta  devação,  pêra  que  fosse  mais 
meritória  com  muita  abstinência,  disciplinas,  ecilicios,  esmerando-se  so- 
bre tudo  em  hum  grande  cuidado  de  guardar  silencio,  e  não  o  quebrar 
nunca  nos  tempos,  que  a  regra  o  encomenda.  Viveo  esta  Religiosa  mui- 
tos annos  sem  quebra  nem  mudança  de  seus  santos  exercícios :  e  per- 
severando assi  com  muito  exemplo  aconteceo  huma  noite  acharem-na 

(1)  Gene*.  íO. 
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morta  pola  maneira  seguinte.  Dormia  a  Sacristã  cm  seu  leito  cançada 
do  trabalho  do  dia.  Eis  que  alta  noite  sente  chamar-se  por  seu  nome, 
e  abrindo  os  olhos  vê  hum  vulto  de  Freira  com  lume  nas  mãos,  mas  lu- 
me, segundo  despois  dizia,  escuro,  e  cego,  c  como  de  candca,  que  se 
vai  apagando ;  e  ouvio  que  lhe  dizia  com  voz  distinta,  e  clara,  porém 
não  conhecida,  palavras  formaes :  Levantai-vos,  e  ide  acodir  a  Sor  Vio- 
lante, que  está  morta.  A  novidade  do  aviso,  e  a  falta  de  luz  bastante,  e 
de  conhecimento  da  fala  obrigou  a  Sacristã  a  perguntar-lhe  quem  era; 
e  ouvio  segunda  voz,  que  lhe  disse:  Eu  sou  a  Madureira.  ílavia  no  Mos- 
teiro huma  Religiosa  (Teste  nome,  amiga  da  Sacristã,  e  com  quem  al- 
gumas vezes  costumava  a  ter  graças;  despedio-a  asperamente,  e  como 
merecia  huma  ociosidade  a  taes  horas  (se  o  fora)  e  tomou-se  a  quietar. 
E  com  tudo  fazendo  reflexão  no  que  ouvira,  e  na  caíidadc  do  dito  cha- 
mou huma  companheira  pêra  irem  juntas.  Foi  circunstancia,  que  tam- 
bém dou  cuidado,  que  procurando  levar  lume  comsigo,  não  acharão  em 
toda  a  casa  alampada  acesa,  e  foi  força  valercm-se  de  pederneira,  e  fusil. 
Chegando  ambas  ao  leito  de  Sor  Vialante  acharão  verdadeiro  o  aviso  da 
voz,  e 'espertarão  á  pressa  a  Communidacle,  pêra  a  commendação  da  al- 
ma. Ficou-se  fazendo  discurso  entre  as  Religiosas,  que  fora  Deos  ser- 
vido dar-lhe  hum  transito  abreviado,  e  sem  pena  por  rogativas  das  al- 
mas santas,  e  polas  mesmas  permittira,  que  fosse  avisada  a  Sacristã 
por  termo  tão  extraordinário  pêra  lhe  não  tardarem  os  snffragios,  e  ora- 
ções da  Communidade,  ou  em  satisfação  de  alguma  leve  culpa,  ou  em 
augmento  de  gloria ;  o  que  tudo  trabalhara  por  encontrar,  e  dilatar  o 
demónio  com  a  falta  de  luz,  e  apagando  as  alampadas ;  e  cahião  que  a 
messageira  podia  ser  huma  discípula  da  mesma  Sor  Violante,  que  tam- 
bém se  chamava  Madureira,  e  não  havia  muito  que  era  falecida. 

Quasi  polo  mesmo  tempo  se  foi  pêra  o  Geo  contra  Religiosa,  que 
lhe  demos  por  companheira:  charnava-se  Sor  Juliana,  porque  nacera  em 
tal  dia:  fora  duas  vezes  Prelada  com  notável  exemplo  de  virtude,  e  ob- 
servância regular,  e  nos  exercícios  particulares  era  por  cxcellencia  de- 
vota das  cinco  preciosas  chagas  de  Nosso  Senhor  Jesu  Ghristo,  veneran- 
do-as  com  todos  os  géneros  de  elevação,  que  sabia,  e  podia,  e  offerecen- 
do-lhes  sua  alma  com  continuas  orações.  Andando  tempo  foi  Deos  ser- 
vido tocal-a  de  hum  ar  de  parlesia  na  lingua,  que  lhe  tollieo  a  fala :  e 
muda  viveo  muitos  annos.  Vindo  depois  a  falecer  no  mesmo  dia  de  san- 
ta Juliana,  em  que  nacera,  vio-sc  n'ella  hum  caso  estranho :  tornou- 
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lho  a  fala,  o  disse  a  liuma  amiga,  que  a  curava,  que  D'aquôlla  hora  lhe 
tinhão  ali  trazido  sihco  screjas.  Espantada  a  enfermeira  de  ouvir  no- 
mear serejas  em  Fevereiro,  c  parecendo-lhe  delírio  de  quem  morria, 
aporfiou  a  enferma  que  sabia  o  que  dizia,  e  que  debaixo  da  cabiceira 
lh'as  tinhão  postas,  e  ahi  as  acharia,  se  as  quizesse  buscar  e  ver.  Esta- 
vão  já  juntas  outras  Freiras:  obrigadas  da  teima  com  que  aflirmava  cou- 
sa tão  sem  propósito  levantarão  o  travisseiro,  e  acharão  que  onde  dizia, 
em  lugar  do  cinco  screjas,  estava  tinto  o  lençol  com  cinco  gotas  de  san- 
gue fresco  postas  cm  Cruz,  que  ílzerão  espanto,  porque  se  juntava  ao 
dito  da  enferma  (que  pouco  tardou  em  se  finar)  não  verem  donde  po- 
desse  ali  vir  tal  sangue:  e  pareceo  hum  principio  de  paga  da  santa  de- 
vação  das  Chagas,  e  penhor  da  gloria,  que  por  ella  a  esperava. 

CAPITULO  XI 

De   alguns  grandes  milagres,  que  nosso  Senhor  tem  feito  neste  Mosteiro 
por  iiuma  imagem,  que  nelle  ha  do  Padre  S.  Domingos. 

Podemos  dar  por  boa  prova  da  grande  religião  d'este  Mosteiro  a 
providencia,  com  que  o  Santo  Patriarcha,  que  lhe  deu  nome,  e  regra 
acodio  sempre,  e  acode  ainda  hoje  ás  necessidades,  e  doenças,  e  des- 
consolações das  filhas,  que  n'clle  tem.  Guarda-se  aqui  de  tempos  an- 
tigos huma  imagem  do  Santo  venerada  de  todas  as  Religiosas,  tanto 
por  ser  sua,  como  pola  experiência,  que  tem  de  lhes  fazer  Doos  por 
ella  muitas  misericórdias.  E  porque  assim  como  são  muitas  em  nu- 
mero, são  também  em  calidade  mui  notáveis,  do  que  se  segue  hon- 
ra pêra  o  Santo,  e  pêra  a  casa:  parece  rezão  apontarmos  algumas  de 
mais  sustancia  pêra  gloria  de  Deos,  e  do  seu  Santo,  cuja  esta  Historia 
lie;  e  pêra  louvor,  e  estima  da  gente,  que  tão  propicio  sabe  ter  o  Senhor 
a  que  serve:  cousa  que  não  pode  ser,  segundo  se  deixa  bem  ver,  sem 
muita  pureza  de  almas,  e  conciencias.  Mas  antes  de  entrarmos  na  rela- 
ção delias  diremos,  e  louvaremos  hum  santo  costume,  que  estas  Madres 
tem  de  acompanharem  com  assistência  perpetua  o  Santíssimo  Sacramento 
acudindo  todas,  e  revezando-se  no  serviço  com  tal  ordem,  que  em  ne- 
nhuma hora  do  dia  nem  da  noite  fica  só:  o  qual  he  hum  género  de  laus 
percnnis,  qual  o  mesmo  Rey,  e  Senhor  nosso  tem  na.  sua  corte  do  Ceo. 
Serviço  digníssimo,  que  em  todas  as  casas  de  religião  se  fizera,  e  que 
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não  tenho  duvida  a  todas  rendera  grandes  interesses  espirituaes.  Estas 
Madres  se  obrigarão  a  elle  polo  titulo  do  Mosteiro:  mas  não  ha  nenhu- 
ma, que  deixe  de  ter  pola  sustancia  do  que  devemos,  a  mesma  obriga- 
rão, que  esta  mantêm  polo  nome.  E  tornando  ao  que  propuzemos  ve- 
nhamos aos  milagres  do  Santo. 

Quatro  annos  havia  que  a  Madre  Francisca  da  Ascenção  estava  entre- 
vada de  parlesia,  e  tolhida  de  todos  os  membros,  que  não  era  senhora 
de  mover  pé  nem  mão.  Em  todo  este  tempo  provarão  os  Médicos  vários 
remédios,  e  sem  aproveitar  nenhum  ficou  havida  por  incurável.  Quando 
assi  se  vio,  pedio  á  Prioressa,  que  lhe  mandasse  trazer  ali  a  imagem  que 
dissemos,  de  nosso  Padre,  affirmando  que  só  a  elle  queria  por  Medico, 
como  sabia  que  o  fora  de  outras  enfermas.  Juntou-se  a  Communidade, 
trouxerão-llfa  em  procissão.  Vio-a,  venerou-a,  abraoou-se  com  ella  com 
devoto  affeito  da  alma,  porque  os  braços  estavão  mortos;  e  lembrando 
ao  Santo  com  grande  fé  a  sua  antiga  promessa  de  não  faltar  aos  filhos, 
ainda  que  ausente,  pedio  que  lh'a  deixassem  ficar  sobre  a  cama.  Deixa- 
rão-ílf  a:  continuou  ella  com  seus  devotos  colóquios;  e  sobrevindo-lhe 
bum  leve  sono,  começou  a  sonhar  que  se  chegava  ao  leito  hum  venerá- 
vel Religioso  da  Ordem,  e  pondo-lhe  a  mão  sobre  bum  braço  lhe  dizia: 
Filha,  não  te  agastes.  A  vista,  e  visinhança  do  Religioso  causou  sobre- 
salto,  e  o  sobresalto  lançou  fora  o  sono.  Acordando  achou,  que  tinha 
abraçada  a  santa  imagem  com  aquelle  braço  recolhido  debaixo  da  roupa, 
e  que  não  só  o  sentia  com  vigor,  e  força,  mas  de  todo  são,  e  assi  todos 
os  mais  membros. 

Sendo  o  caso  tão  extraordinário,  que  espantou  quantos  conhecião  esta 
Madre,  e  sabião  do  seu  mal,  Geou  esquecido  com  muitos  outros  mais 
antigos,  polo  que  suecedeo  á  Madre  Caterina  da  Assumpção  no  anno  de 
1595.  Cahio  esta  Madre  de  hum  lugar  muito  alto:  e  estava  tal  quando 
lhe  acodirão,  que  nenhum  sinal  nem  sentimento  tinha  de  viva.  Provarão- 
se  remédios  de  ventosas,  e  sangrias  a  ver  se  tornava:  não  bastou  nada, 
e  parecia  tudo  por  de  mais,  porque  se  via  que  de  pisada,  e  moida  es- 
tava toda  negra.  N'este  estado  lhe  acodio  a  Communidade,  e  hum  povo 
de  irmãs  carnaes,  que  n^lla  tinha,  que  não  era  menos  de  sinco:  trazem- 
lhe  a  imagem  do  Santo  com  uma  devota  procissão  cantando  entre  lasti- 
mas, o  lagrimas  a  antiphona:  O  lúmen  Ecclesioe,  etc.  Ouvio  Deos. por  meio 
de  seu  servo  ambas  as  Communidades.  Foi  cousa  que  passou  a  olhos, 
e  face  do  Convento  inteiro:  no  mesmo  instante  que  pozerão  a  santa  ima- 
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Hjcm  junio  da  que  chorado  por  defunta*  abrio  os  olhos,  e  falou,  é  ale- 
grou a  ío(!;is  com  esperanças  de  vida.  Tornarão  a  mais  consoladas  com 
a  imagem  ao  seu  altar.  Entre  tanto  apareceo  o  Santo  clara,  e  visivel- 
mente á  atribulada  Madre;  e  como  já  eslava  em  seu  acordo,  e  reconhe- 
cida da  mercê  roeebída  nos  princípios  de  remédio,  foi-se  prostrando  co- 
mo pôde  a  seus  pés  pêra  !h'os  beijar.  Fogem  os  males  da  presença  dos 
Santos.  Assi  desapareceo  o  Santo  dos  olhos  da  enferma,  e  desapareceo 
juntamente  Ioda  a  lesão,  e  quebrantamento  de  seus  membros,  ficando 
em  tão  perfeita  disposição,  c  saúde,  como  tinha  antes  do  desastre.  Foi 
este  milagre  mui  celebrado,  c  com  públicos  estormentos  autenticado,  e 
em  íim  pregado  nos  púlpitos. 

Não  foi  menos  estimada  a  saúde,  que  subitamente,  e  polo  mesmo  meio 
recebeo  a  Madre  Sor  Antónia  da  Encarnação.  Estava  sangrada  vinte  e 
oito  vezes,  de  bumas  febres  tão  rijas,  que  nem  com  tanta  evacuação  de 
sangue  davão  sinal  de  amainar,  e  sobro  todo  o  mal  endoudecia  com  fre- 
nesis.  Fez-lho  o  Medico  ultima  visita  n'este  estado,  e  avisou  a  Prioressa, 
que  não  haveria  lugar  pêra  outra,  porque  não  tinha  de  vida  mais  que 
três  horas.  Era  pola  manhã:  acodio  a  devota  Prelada  aos  remédios  do  Ceo 
cheia  de  fé,  mandou-lhe  dizer  logo  huma  Missa  a  nosso  Padre,  e  recom- 
rnendou  ás  Religiosas  levassem  a  santa  imagem  á  sentenciada  enferma, 
apellando  da  sentença  da  terra  pêra  a  misericórdia  do  Ceo.  Levarao-lífa: 
sobreveio-lhe  sono,  cuidou-se  que  era  o  da  morte;  e  foi  o  Senhor  servi- 
do, que  acordou  d'elle  com  certeza  de  vida,  e  saúde  perfeita,  que  logo 
seguio. 

Melhor  suecedeo  á  irmã  Joanna  Bayoa,  que  com  hum  só  milagre  do 
Santo  negoceou  remédio  pêra  duas  necessidades  muito  diííerentes  entre 
si,  e  ambas  muito  importantes.  Passava  de  quarenta  annos  que  estava 
recolhida  no  Mosteiro  a  titulo  de  servidora.  £  havendo  muitos  que  pe- 
dia com  devação  ao  Santo,  a  fizesse  Freira  sua,  adoeceo  gravemente  de 
esquinencia  acompanhada  de  febre  ardente,  que  brevementente  a  poz  no 
fim  da  vida.  Dada  por  morta,  ungida,  e  já  sem  fala;  propoz  huma  Freira 
velha  á  Prioressa,  que  pois  morria,  sequer  por  agradecimento  do  bom 
serviço  da  enferma  lhe  dessem  a  consolação  de  morrer  no  habito  que 
tanto  desejara  em  vida,  como  se  sabia:  que  pois  morrendo  lho  havião 
de  vestir,  como  a  irmã,  que  já  era  da  Ordem,  mais  valia  vestir-lh'o  em 
tempo,  que  ainda  o  pudesse  estimar,  e  agradecer,  visto  como  de  qual- 
quer maneira  o  havia  de  lograr  poucos  dias,  ou  poucas  horas.  Irictinou- 
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se  a  Priorcssa,  ajudarão  todas  as  Madres,  foi-llie  vestido  o  habito  com  a 
solenidade  ordinária,  cantando  a  Communidade  o  liymno:  Veni  Creator 
Spiritus;  e  mostrando  a  enferma,  no  que  se  podia  entender,  que  morria 
consolada.  Immediatamente  como  a  quem  estava  desconfiada  de  todo  o 
remédio  humano  lhe  trouxerão  a  imagem  de  nosso  Padre,  e  huma  Reli- 
giosa lhe  fez  lembrança,  que  pois  tinha  já  o  habito  do  Santo  se  encom- 
BieMasse  a  ehe  como  filha  sua.  Fizcrão  todas  oração  com  ella  (que  vai 
minto  (diante  de  Deos  oração  de  gente  junta,  e  unida  em  seu  serviço,  e 
nome)  M  logo  tornando  em  si,  e  dentro  de  poucos  dias  de  leiga,  e  en- 
ferma, e  morta,  achou-se  viva,  e  sã,  e  Freira,  confessando  dever  tudo 
«no  San?to,  polo  meio  da  sua  imagem.  Foi  despois  consultado  no  caso  o 
Padre  Provincial:  e  tomada  informação  de  como  passara,  deu  sua  apro- 
vação, e  licença  pêra  se  lhe  fazer  profissão  a  seu  tempo. 

A  Madre  Sor  Úrsula  de  São  Domingos  tinha  já  recebido  o  Santíssimo 
Sacramento  por  via  tico,  e  tratava-se  da  unção  em  huma  forte  doença, 
que  por  momentos  a  hia  consumindo.  Neste  estado  pedio,  que  lhe  trou- 
vessem  a  santa  imagem :  foi  caso  raro,  que  parece  não  houve  meio  em 
chegar  a  imagem,  e  fugir  o  mal:  repentinamente  ficou  sã. 

O  mesmo  aconteceo  a  outra  Religiosa  em  semelhante  estado,  e  igual 
perigo.  Yia-se  acabar  sem  remédio,  gritou  agonizadamente,  e  em  alta 
voz  polo  Santo:  e  bradava  dentro  cm  sua  alma  com  outra  mais  alta  de 
fé,  e  esperança.  Adormeceo  despois,  representou-se-lhe  que  via  o  Santo, 
e  lhe  dizia,  que  se  não  desconsolasse,  que  brevemente  teria  saúde:  e  assi 
aconteceo. 

A  Madre  Sor  Elena  da  Conceição  andava  atribulada  de  hum  grande 
inchaço,  que  lhe  nacera  debaixo  de  hum  braço,  temendo  que  poderia  ser 
mal  contagioso.  Acodio  com  orações  ao  glorioso  Confessor  S.  Roque. 
Resolveo-se,  c  ficou  bem.  Passados  alguns  dias  levantou-se-lhe  outro  no 
pescoço  da  grossura  de  hum  ovo.  E  dado  que  já  receava  contagião,  to- 
davia acodindo  ao  mesmo  Santo,  fez  oração  a  nosso  Padre  São  Domin- 
gos, que  como  pai  lhe  valesse  diante  de  Deos  com  sua  intercessão.  No 
n»  liò  d^este  requerimento  feito  com  devação,  e  confiança  de  boa  filha  foi 
tentar  com  a  mão  o  tumor,  e  achou  o  pescoço  desembaraçado,  e  igual, 
e  sem  sinal  de  inchação,  como  se  nunca  tevera  nenhum  mal. 

Recebendo  as  Religiosas  d'este  Convento  tantos  favores  de  nosso  Pa- 
triarcha,  fácil  fica  de  crer  qualquer  outro  que  afíirmarmos  que  as  mes- 
mas recebem  dos  mais  Santos  da  Ordem:  que  onde  o  Pai  se  mostra  tão 
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amoroso,  niío  podem  os  filhos  ser  menos  brandos,  nein  torcer  o  rostoá 
gente,  que  elle  assi  empara.  Pudéramos  ajuntar  milagres  mui  provados,' e 
casos  notáveis,  com  que  alguns  Santos  nossos  estrangeiros,  e  natoraes 
acrecentarart  sua  devação  nesta  casa,  e  acreditarão  a  grande  observân- 
cia, com  que  ifella  se  vive:  mas  de  propósito,  e  determinadamente  os 
deixamos,  porque  os  Santos  estrangeiros  não  são  da  obrigação  d'esta 
Crónica,  e  os  naluraes  tem  n'ella  lugar  próprio,  aonde  pertencem  suas 
maravilhas.  Só  as  do  Santo  Palriarcha  proseguiremos,  como  a  historia 
he  própria,  e  originalmente  sua,  em  qualquer  parte  que  as  encontrarmos. 

CAPITULO  XII 

Origem,  e  principio  da  fundação  do  Real  Convento  de  Nossa  Senhora  da 

Vitoria,  no  lugar  da  Batalha. 

Achava-se  el-Rei  dom  João  o  primeiro  d^ste  nome,  e  decimo  no  nu- 
mero dos  Reis  de  Portugal  nos  campos  de  Aljubarrota,  termo  da  cidade 
de  Leiria,  alojado  em  hum  estreito  arraial,  e  acompanhado  de  poucos 
vassallos,  ainda  que  fieis,  e  animosos,  e  determinados.  Tinha  defronte 
outro  Rei  também  João,  e  também  primeiro  dos  Reinos  de  Castella,  o 
qual  trazia  comsigo  todo  o  poder  de  suas  terras,  e  muita  gente  das  de 
Portugal,  que  o  seguia,  ou  por  interesse  próprio,  ou  enganada  da  causa. 
Era  força  vir  ás  mãos.  E  como  todos  os  suecessos  da  guerra  são  incer- 
tos, e  a  batalha  em  grande  estremo  arriscada  da  parte  dos  Portuguezes, 
polo  pouco  numero  d^lles,  comparado  com  a  multidão  contraria,  que 
cobria  montes,  e  vales:  vendo  todavia  que  por  ser  buscado,  e  dentro  em 
seu  Reino,  não  podia  escusal-a  sem  grande  descrédito,  e  perda  de  re- 
putação: procurou  na  hora  que  se  determinou  em  pelejar,  valer-se  do 
soccorro  do  Ceo,  e  pedir  a  vitoria  áquelle  Senhor,  que  as  dá,  e  tira,  o 
por  isso  se  chama  Deos  dos  exércitos.  E  invocando  por  medianeira  a 
Virgem  Mãi,  porque  em  véspera  de  sua  gloriosa  Assumpção  foi  a  jor- 
nada, prometeo  que  sahindo  vencedor  lhe  edificaria  bum  famoso  Mos- 
teiro. Foi  Deos  servido  fazel-o  vencedor:  ficarão  vencidos  nas  armas,  os 
que  vencião  em  poder  e  confiança:  e  podemos  crer  que  foi  a  causa  de 
sua  destruição  seguirem,  e  sustentarem,  como  seguião,  e  sustentavão  as 
partes  de  hum  Clemente  Antipapa  scismatico,  e  levantado  contra  o  ver- 
dadeiro pastor  da  Igreja,  e  Vigário  de  Christo  Urbano  sexto,  suecessor 
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(lo  Gregório  undécimo.  Com  a  vitoria  deu  Deos  ao  Portuguez  lambem 
o  Reino,  que  brevemente  foi  reduzido  todo  á  sua  obediência.  Mas  no 
tempo  que  tardou  em  o  quietar  de  todo,  não  quiz  dilatar  o  cumprimento, 
e  desobrigarão  do  voto.  Com  as  armas  ás  costas  revia  traças,  cônsul  lava 
Architcctos,  buscava  offlciaes:  e  ganhando  por  liuma  parte  á  forca  luga- 
res rebeldes,  que  lhe  resistião,  hia  por  outra  edificando  paredes  sagra- 
das. E  foi  assi,  que  já  havia  três  annos  que  a  obra  do  Mosteiro  corria, 
quando  estando  de  cerco  sobre  o  Castello  de  Melgaço,  assentou  de  o 
dar  á  Ordem  de  São  Domingos,  segundo  o  achamos  declarado  no  testa- 
mento, que  muitos  annos  despois  fez  em  huma  verba,  que  diz  assi : 

Porque  nós  prometemos  no  dia  da  batalha  que  houvemos  com  cl- Rei  de 
Caslella,  de  que  Nosso  Senhor  Deos  nos  deu  vitoria,  de  mandarmos  fazer 
ú  honra  de  Nossa  Senhora  Santa  Maria,  cuja  véspera  então  era,  á  cerca 
donde  ella  foi,  hum  Mosteiro:  o  qual  despois  que  foi  começado,  nos  requereo  o 
Doutor  João  das  Regas  do  nosso  Conselho,  e  Frei  Lourenço  Lamprea  nosso 
Confessor,  estando  nós  cm  cerco  de  Melgaço,  que  ordenássemos  que  fosse 
da  Ordem  de  S.  Domingos.  E  nos  duvidamos  de  o  fazer,  porque  assi  foi 
nosso  promeltimento  de  se  fazer  á  honra  da  dita  Senhora  Nossa  Santa 
Maria.  E  responderão-nos  que  a  dita  Ordem  especial  era  muito  da  dita 
Senhora,  dcclarando-nos  as  rezões  porque:  os  quacs  vistas  por  nòs,  acor- 
damos, e  proue-nos  de  ordenar  o  dito  Mosteiro  que  fosse  da  dita  Ordem,  etc. 

Tanto  que  el-Rei  se  fez  senhor  de  Melgaço,  c  se  veio  recolhendo 
pêra  baixo,  parou  na  cidade  do  Porto,  e  ifella  mandou  passar  carta  de 
doação  á  Ordem  no  principio  do  anno  de  1388,  cujo  treslado  tirado 
do  próprio,  que  se  guarda  no  Cartório  do  Convento,  lie  o  seguinte. 

Dom  João  pola  graça  de  Deos  liei  de  Portugal,  e  do  Algarve.  A  quan- 
tos está  carta  virem  fazemos  saber,  que  por  honra  da  Virgem  Maria  nossa 
defensora,  e  doestes  Reinos,  cons irando  as  muitas  estremadas  graças*  que 
do  seu  bento  Filho  a  rogo  d' ella  sempre  recebemos,  assi  em  guarda  de  nos- 
so corpo,  como  c.valçamento  dos  ditos  Reinos  em  as  guerras  e  mesteres  cm 
que  somos  postos,  especialmente  na  batalha  e  campo  que  houvemos  com  os 
Castellàos,  dando-nos  d'elles  vitoria  maravilhosa,  mais  por  sua  miseri- 
córdia, que  poios  nossos  merecimentos,  propozemos  cm  renembrança  dos  be- 
neficias por  cila  recebidos  de  edificar,  e  mandar  fazer  casa  de  oração,  cm 
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a  qual  a  honre,  e  louvor  da  ilidi  Senhora  se  [uru  serviço  a  Deos.  .\  qual 
de  feito  já  mandamos  começar  àpar  da  Canoeira.  E porque  segundo  Di 
r  verdade  os  Fraires  Predadores  da  Ordem  de  S.  Domingos  iam  mui  de- 
votos em  ellatassi  por  as  suas  obras,  como  polo  habito  que  de  suat  mãos  rece* 

herdo,  são  oulro  si  merecedores  de  lodo  bem,  e  mais,  (jne  a NossoSehhor^ 
c  a  dita  Senhora  sua  Madre  serrem  em  cada  hum  dia,  c  saberão  ser c ir  ao 
(limite  rogando  a  elles  por  nós,  e  poios  susoditos  Reinos.  Porende  nós  íu- 

zodito  Rei  a  honra  e  louvor  dos  suzuditos  Senhores  de  nosso  próprio  mo- 
vimento, livre  vontade,  e  por  comprir  outro  si  aquillo  que  presuposto  lia- 
riamos,  damos,  doamos,  c  dedicamos  á  Ordem,  de  S.  Domingos  o  nosso 
Mosteiro  de  Santa  Maria  da  Vitoria,  que  nós  ora  mandamos  fazer  a 
par  do  dito  logo  da  Canoeira.  termo  de  Leiria,  d  honra  da  dita  Senhora  com 
todos  seus  direitos  c  pertenças.  E  voejamos  aos  Frades  da  dita  Ordem, 
áquclles,  a  que  de  direito  he  cometida  a  administração  d'ella,  especialmen- 
te a  Frei  Lourenço  nosso  Confessor,  que  tome  o  encarrego  e  posse  da  dita 
casa,  e  Mosteiro  por  esta  nossa  carta:  a  qual  queremos  e  outorgamos  que 
seja  firme  e  vuledoura  pêra  todo  sempre.  E  mandamos  oulro  si,  e  roga- 
mos a  todos  nossos  filhos,  nossos  éreos,  e  suecessores  que  hajão  o  dito 
Mosteiro  encomendado,  e  o  acrecenlem  sempre  de  bem  em  melhor,  e  defen- 
dão  em  os  privilégios  e  liberdades,  que  lhe  per  nos,  e  per  os  Padres  San- 
tos forem  dados:  em  quanto  seu  poder  abranger,  e  ao  dito  Mosteiro  for  ne- 
cessário e  compridouro,  sob  pena  de  nossa  benção.  E  pêra  esto  oulro  si  ha- 
ver mais  pronta  e  comprida  exautução,  rogamos,  e  mandamos  ao  Doutor 
João  das  Regas  do  nosso  Conselho,  que  perante  nos  e  suzoditos  suecesso- 
res seja  prometor  e  requeredor  de  todo  o  bem,  prol,  e  honra  do  dito  Mos- 
teiro e  Frayres  d'elle.  E  em  testemunho  d'esto  lhe  mandamos  dar  esta 
carta  assinada  por  nossa  mão.  Dada  na  cidade  do  Porto  quatro  dias  de 
Abril.  Fl-Rei  o  mandou.  Álvaro  Gonçaivez  a  fez  Era  de  M.  CCCC.  XX)  I. 
annos.  Rei.  (Responde  ao  afino  do  Senhor  de  1388). 

Em  Mestre  Geral  dá  Ordem  rfesíc  tempo  o  Padre  Frei  Raymimdo 
de  Capua,  que  foi  Confessor  de  Santa  Calerina  de  Sena,  e  na  scisrna, 
que  se  levantou  na  igreja  por  morte  do  Papa  Gregório  undécimo  se- 
gliio  as  partes  do  verdadeiro  suecessor  de  S.  Pedro,  e  Vigário  deChrislo 
Urbano  sexto.  Este  Geral  sendo  o  Convento  aceitado  pola  Província, 
confirmou  a  aceitação.  Tomou-se  logo  posse  pola  Ordem,  e  foi  mandado 
r  n'elle  o  Padre  Frei  João  Martins,  Mestre  em  Ideologia,  e  pessoa 
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de  grande  nome  n'este  Reino  em  virtude,  e  leiras.  A  obra  corria  por 
ministros  Reaes;  elle  com  seus  companheiros  não  fazião  mais  que  dizer 
sua  Missa,  prégar-lhes  nos  dias  de  festa,  e  residir  como  em  casa  sua: 
mas  não  davão  voto  nem  trará,  nem  ordem  em  cousa  alguma,  porque 
toda  a  fabrica  estava  á  conta  dcl-Rci,  e  dos  que  em  seu  nome  presidião 
ifella. 

CAPITULO  XIII 

Do  siiio  que  el-Rei  escolheo  pêra  o  Mosteiro,  e  das  razoens  que  o  moverão 

a  edificar  nelle. 

Quiz  el-Rei  fazer  hum  templo,  e  Mosteiro,  que  excedesse  todos  os 
famosos  da  Christandade,  não  só  de  Espanha;  e  na  verdade  alcançou  com 
elfeito  e  realidade,  o  que  pretendeo  com  o  desejo  e  animo.  Porque  na 
sua  idade,  e  em  muitos  annos  despois  não  foi  edificada  tão  grande,  nem 
tão  magnifica,  nem  tão  perfeita,  e  polida  fabrica.  Chamou  de  longes  ter- 
ras os  mais  celebres  Architectos,  que  se  sabião,  convocou  de  todas  as 
partes  officiaes  de  cantaria  destros,  e  sábios,  convidou  a  nuns  com  hon- 
ras, a  outros  com  grossos  partidos,  obrigou  a  outros  com  tudo  junto. 
Á  voz  da  grandeza  da  obra  acodio  de  todo  o  Reino  numero  infinito  de 
pionagem  a  servir,  e  trabalhar,  e  ganhar  jornaes  (que  este  bem  tem  as 
obras  grandes,  manter  muitos  pobres).  Havia  muito  dinheiro,  e  fideli- 
dade nos  ministros,  voava  a  obra.  não  só  corria.  Mas  antes  que  entre- 
mos nas  particularidades  da  fabrica,  não  será  emprego  sem  proveito  bus- 
carmos com  hum  breve  discurso,  que  causas  moverão  hum  Rei  prudente, 
concebendo  em  seu  grandioso  espirito  levantar  huma  machina,  que  fosse 
maravilha  do  mundo,  fundal-a  em  huma  charneca  quasi  deserta,  não  só 
falta  de  bosques  alegres,  de  fontes,  e  frescura:  e  em  sitio  baixo  e  hú- 
mido. Achão-se  nas  cidades,  e  povos  grandes,  ou  perto  d^lles  muitos 
olhos,  e  muitos  bons  juizos,  pêra  verem,  louvarem,  e  estimarem  as  cou- 
sas insignes:  bosques,  e  frescura  ajudão  muito,  ornando,  e  acompanhando 
os  Conventos  grandes:  os  lugares  eminentes  dão  lustre,  e  fazem  crescer 
na  prospectiva,  e  representação  qualquer  edifício,  porque  se  começa  de 
muito  longe  a  lograr  com  os  olhos  dos  que  a  elle  vem:  e  logra-se  com 
saúde  dos  que  dentro  vivem:  sendo  polo  contrario  o  sitio  humilde  en- 
cobridor da  grandeza,  e  abatedor  da  magestade,  occasião  de  enfermida- 
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des,  e  como  sepultura  do  mesmo,  que  se  pretende  tenha  vida,  e  grande 

luz,  e  aparato  sobre  a  terra.  Não  oiferece  pequena  duvida  esta  questão: 
mas  solta-se  com  a  determinada  vontade,  que  cl-ltci  teve  em  Dão  alon- 
gar o  sacrifício  do  sitio,  em  que  recebera  a  mercê,  segundo  o  declarou  na 
verba  do  testamento,  que  referimos:  e  havendo  de  ser  a  fabrica  no  lu- 
gar, em  que  começou  a  batalha  (no  qual  logo  mandou  levantar  huma 
ermida  a  S.  Jorze,  que  hoje  dura)  ou  em  seus  contornos,  não  offerecia 
a  comarca  toda  mais  accommodado  assento  que  este,  que  a  carta  del-Rei 
chama  de  apar  da  Canoeira.  Porque  sendo  a  terra  seca  por  todas  estas 
partes,  aqui  achou  huma  boa  ribeira  de  agoa  de  todo  o  anno  pêra  ser- 
viço do  Mosteiro:  e  logo  abaixo  pêra  vista  huma  estendida,  e  fértil  veiga 
regada  da  mesma,  e  doutra  maior  ribeira.  E  fez  conta,  que  onde  hou- 
vesse agoa,  e  gente  curiosa  não  faltaria  todo  género  de  frescura:  e  quanto 
á  baixeza  do  sitio,  essa  venceria  com  a  eminência,  e  grandeza  da  obra, 
que  imaginava:  a  qual  por  ventura  lhe  fazia  também  crer,  que  chamaria 
a  si  tanto  numero  de  visinhos,  que  viessem  a  formar  huma  illustre  po- 
voação. A  humidade  aíTirmavão  os  Architectos,  que  enxugaria  com  o  edi- 
fício, ao  menos  quanto  bastasse  pêra  não  ser  prejudicial  á  saúde.  Enão 
se  enganarão;  porque  se  bem  a  casa  tem  ainda  muito  de  humidade,  não 
ficou  enferma.  Acrecentava-se  ficar  cm  distancia  de  pouco  mais  de  meia 
legoa  de  S.  Jorze,  onde  foi  o  primeiro  rompimento  da  batalha:  e  com 
taes  considerações  juntas  ficarão  vencidas  todas  as  mais  difílculdades. 

Requeria  esta  machina  pêra  a  podermos  bem  representar  aos  olhos 
do  leitor,  obra  mais  de  pincel,  que  de  pena,  mais  pintura,  que  descri- 
pçâo  historiada;  porque  toda  a  narração  fica  curta  nas  excellencias  del- 
la,  visto  não  podermos  alcançar  com  a  escritura  particularizar  miudezas, 
que  he  cousa  muito  fácil  a  quem  usa  de  cores,  e  sombras:  sendo  assi 
que  o  Historiador  oíTerece  as  cousas  por  maior,  da  mesma  maneira  que 
o  pintor  em  virtude  da  arte  descobre  as  mesmas  tanto  polo  miúdo,  que 
em  nada  falia.  Em  prova  disto  tem  acontecido,  que  alguns  estrangeiros 
pessoas  de  grande  juizo,  que  em  suas  terras  teverão  noticia  desta  fa- 
brica por  narração  copiosa,  e  pontual  de  Frades  nossos,  suecedendo  des- 
pois  verem-na  com  seus  olhos,  fizerão  estremos  de  espanto;  porque 
acharão  lhes  descobria  mais  a  vista,  do  que  poderá  referir  a  fama.  E 
erão  homens  que  Unhão  visto,  e  considerado  tudo  o  bom  de  Europa. 
Com  esta  salva  daremos  relação  delia,  e  será  com  a  maior  clareza,  e 
particularidade  que  podermos. 
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CAPÍTULO  XÍV 

Bescrcve-se  a  igreja  pola  parte  Interior,  com  as  medidas,  e  calidade 

do  etLijicio. 

O  primeiro  nome,  que  el-Kci  dea  ao  Convento  quanto  ao  sitio,  foi 
de  apar  da  Canoeira,  como  parece  da  doação,  por  não  haver  outro  lu- 
gar mais  visinho:  e  he  huma  aldeã  distaste  d'elle  pouco  mais  de  meia 
legoa:  o  que  lhe  ficou  despois  de  edificado  foi  da  causa  de  sua  funda- 
ção, chamanclo-se  da  Batalha*.  Os  nossos  velhos  mais  santos,  que  atila- 
dos chamarâo-lhe  impropriamente  na  lingoa  Latina,  De  Dello:  e  não  fo- 
ra o  nome  senão  mui  próprio,  e  acertado  (como  muitas  vezes  aconte- 
cem acaso  grandes  acertos)  se  o  tomáramos  na  significação  que  tem 
sendo  adjectivo,  por  cousa  bella,  e  fermosa,  c  não  polo  substantivo,  que 
lie  guerra. 

Começou  a  Igreja  com  desmesurada  grandeza,  e  sumptuosidade  tal, 
que  aos  mesmos  edificadores  fazia  impossível  o  fim  da  obra,  lançando 
conta  ao  que  convinha  subir  polas  regras  de  boa  proporção,  e  ao  que 
era  forçado  gastar  de  tempo,  e  dinheiro  pola  despeza  que  levava.  Só  o 
corpo  delia,  desd'a  porta  principal,  que  abre  onde  se  põem  o  sol,  e 
corre  contra  o  nacente  segundo  a  postura  das  Igrejas  antigas,  tem  tre- 
zentos palmos  de  comprimento,  até  o  primeiro  degráo  da  Capella  mór: 
aos  quaes  juntos  sessenta,  que  ha  cLeste  degráo  até  á  parede,  em  que 
encosta  o  altar  mór,  fica  todo  o  comprimento  do  templo  de  tresentos  e 
sessenta  palmos.  A  largura  he  de  cem  palmos,  que  vem  a  ser  ao  justo 
a  terça  parte  de  todo  o  comprimento,  que  dissemos  até  o  primeiro  de- 
gráo da  Capella  mór:  e  a  esta  medida  responde  a  altura  na  proporção 
da  arte,  que  he  tal,  que  hum  valente  braeciro  chega  mal  tirando  com 
huma  pedra  ao  alto  do  tecto:  porque  como  he  abobada,  sobe  ainda  grande 
vspaço  sobre  as  paredes,  tanto  quanto  requer  a  distancia  em  que  estri- 
ba. Assi  tem  de  altura  até  o  ponto  mais  subido  da  maior  abobada  cento 
e  quarenta  e  seis  palmos. 

Das  três  naves  em  que  se  divide  a  Igreja  tem  a  do  meio  trinta  e 
três  palmos  de  vão,  e  as  dos  lados  a  vinte  e  hum  e  meio  cada  huma, 
O  que  falta  pêra  encher  a  conta  dos  cem  palmos,  que  demos  de  largura 
a  todo  o  corpo,  he  oceupado  dos  pilares,  que  fazem  divisão  ás  naves, 
que  são  oito  por  banda :  cujas  bases  assentadas  em  quadro  fazem  doze 
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palmos  por  cada  testa.  Cada  nave  tem  sua  abobada  por  si.  As  aboba- 
das, pilares,  e  paredes  ião  todo  cantaria,  assentada  com  tanto  primor,  o 
cuidado,  que  quasi  querem  enlear  os  olhos  aia  junturas,  mas  se  se  dei* 
xão  enxergar,  porque  n3to  podia  ai  ser,  he  ião  som  offensa  da  arte,  que 
difficultosamente  se  divisa  iVellas  sinal  do  cal.  A  grossura  d&s  paredes 
lio  como  a  das  bases  dos  pilares,  de  doze  palmos  por  lodo.  A  pedraria 
hc  lavrada  Ioda  do  maior  polimento,  que  a  arte  usa,  salvo  de  brunido, 
e  lustrado.  A  calidade  da  pedra  toda  luima,  c  não  deve  haver  óm  toda 
Espanha  outra  melhor  pêra  semelhantes  edifícios:  porque  quanto  á  côr 
tem  hum  estremo  de  alvura,  e  quanto  á  fortaleza  lie  bastante  dura,  sem 
ser  demasiado  áspera  ao  lavrar.  Aíostra-se  huma,  e  outra  cousa  em  que 
passando  já  de  duzentos  annos  de  idade  o  ediíicio,  nem  na  gastão  o  dis- 
curso, e  injurias  do  tempo,  nem  o  que  lhe  tem  trocado  da  alvura  lhe 
tira  muito  da  primeira  graça.  E  acontece-lhe  n'esta  parte  o  mesmo  que 
ao  rosto  de  hum  homem,  que  foi  muito  alvo,  que  por  muito  que  se  quei- 
me, e  curta  da  força  do  sol,  e  do  ar,  nunca  no  queimado  perde  de  to- 
do o  sinal  das  primeiras  cores.  Assi  esta  pedra  vai  tirando  com  a  anti- 
guidade a  hum  tostado  nada  desengraçado,  c  não  a  pardo  nem  escuro, 
ou  denegrido,  como  vemos  em  outros  géneros  de  pedra. 

O  cruzeiro  tem  de  largo  trinta  palmos,  que  responde  ao  justo  á  quin- 
ta parte  de  todo  o  seu  comprimento,  que  he  de  cento  e  cincoenta.  As 
paredes  do  corpo  do  templo  são  todas  lisas,  e  cheas,  não  vasadas  nem 
cortadas  (como  he  ordinário  em  outros)  com  numero  de  Gapellas.  So- 
mente na  entrada  da  porta  principal  se  abre  á  mão  direita  hum  grande 
arco  pêra  huma  fermosa  quadra,  da  qual  diremos  adiante.  A  fron-aria 
do  cruzeiro  a  hum,  e  outro  lado  da  Gapella  mór  está  dividida  em  qua- 
tro Capellas  duas  por  cada  binda.  A  primeira,  e  mais  vizinha  á  sacristia 
lie  dedicada  a  Santa  Barbara,  e  jaz  n  ella  em  huma  sepultura  baixa  hum 
Cardeal,  de  cujo  nome,  e  sailgue  se  perdeo  a  memoria :  tem-se  por  cer- 
to seria  chegado  á  casa  Real  A  segunda  he  de  nossa  Senhora  do  Rosá- 
rio. Vê-se  n'ella  hum  bem  lavrado  moimento  alto,  em  que  el-Rei  dom 
Aíibnso  quinto  mandou  tresladar  a  Rainha  dona  Isabel  sua  mulher,  que 
faleceo  em  Évora  no  atroo  de  1455.  A  terceira,  que  he  collateral  á  Ga- 
pella mór  da  parte  da  Epistola,  tem  a  vocação  de  Nossa  Senhora  da  Pie- 
dade, e  n'ella  está  depositado  o  corpo  del-Rei  dom  João  o  segundo.  A 
quarta  deu  o  autor  de  !oda  a  obra  ao  grande  Mestre  de  Christo  dom 
Lopo  Dias  de  Sousa,  quí  rfclla  jaz  sepultado,  lugar  bem  merecido  de 
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sou  valor,  e  bons  serviços.  O  Conde  de  Miranda  Anrique  de  Sousa,  que 
hoje  vive,  como  suecessor  e  herdeiro  que  he  da  casa  d'este  Mestre,  re- 
eolheo  em  nossos  dias  n'ella  sua  molher  dona  Mecia.  No  meio  dia  Capella 
mór  logo  abaixo  dos  degraos  do  altar  jazem  el-Kei  dom  Duarte,  e  a  Rai- 
nha dona  Lianor  sua  molher  em  duas  grandes  caixas  do  mesmo  mármo- 
re, de  que  he  toda  a  fabrica :  as  quaes  são  lizas,  e  sem  lavor,  e  sem  le- 
tra alguma :  só  tem  em  cima  os  vultos  de  ambos  lavrados  de  relevo  in- 
teiro em  todo  o  primor  da  escultura,  e  dizem  que  estão  tirado»  ao  na- 
tural. O  de  el-Rei  com  a  mão  direita  travada  com  a  direita  da  Rainha  : 
a  esquerda  del-Rei  sobre  huma  acha  de  armas,  e  da  Rainha  oceupada 
com  hum  livro.  Dos  topos  do  cruzeiro  toma  hum  a  porta  travessa  da 
banda  da  Epistola,  o  outro  enche  o  altar  de  Jesu  com  hum  grande,  e 
fermoso  retabolo  de  pedraria  lavrado  á  moderna.  Estas  cinco  Capellas, 
assi  a  maior,  como  as  quatro  collateraes,  podemos  dizer  que  não  tem  re- 
tabolo algum.  Porque  dado  que  na  maior,  e  na  do  Rosário  vejamos  hoje 
retabolos,  são  ambos  cousa  tão  pequena  em  corpo,  e  tão  pobre  em  fei- 
tio, que  claramente  mostrão  não  dizerem  com  a  mais  obra  do  Convento, 
nem  com  a  tenção  do  fundador  :  principalmente  estando  ermas  as  outras 
três :  e  estando  em  todas  cinco  aberto  em  frestas  pêra  luz  o  mesmo  sitio 
que  houverão  de  cubrir  os  retabolos,  se  forão  proporcionados  com  as  Ga- 
pellas. Donde  se  pode  colligir,  que  o  animo  do  fundador  não  foi  tratar 
de  retabolos  de  pedra  nem  madeira.  Porque  se  o  fora,  ou  os  fizera  desde 
principio,  ou  deixara  o  lugar  livre  pêra  se  fazerem  ao  diante.  E  assi  he 
meu  parecer,  que  foi  sua  determinação  cemo  de  espirito  em  tudo  gran- 
dioso fazer  retabolos  de  prata,  e  estes  levidissos,  com  tantos  corpos  de 
prata  de  Santos,  que  pêra  qualquer  festi  ficassem  os  altares  cubertos 
d^lles:  e  fundo-me  em  que  já  quando  faleceo  tinha  dado  á  sacristia 
quinze  corpos,  como  veremos  a  diante.  Im  todas  cinco  Capellas  tomão 
o  verdadeiro  lugar  dos  retabolos  humas  grandes  frestas  altas,  e  rasga- 
das, as  quaes  todas  estão  guarnecidas,  e  carradas  de  suas  vidraças  illu- 
minadas  de  íinas  cores,  e  varias  pinturas  de  devação,  e  também  assen- 
tadas, que  cursando  no  sitio  grandes  ventarias,  e  sendo  maior  a  bataria 
das  tempestades,  quanto  mais  altas  são  as  paredes,  com  tudo  a  maior 
parte  das  vidraças  está  ainda  hoje  inteira,  e  com  o  assento  da  primeira 
mão,  sem  haver  mister  segunda  do  reformador  delias,  que  assiste  na 
casa  particularmente  assalariado  pêra  as  fabricar,  e  manter  em  sua  per- 
feição. A  Capella  mór  tem  quatorze  frestas  da>  quaes  lhe  ficão  no  lugar 
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do  rctabolo  dez:  a  saber  cinco  baixas,  e  cinco  altas:  e  eada  luima  a 
quarenta  e  dons  palmos  de  rasgadq  de  alto  a  baixo:  e  porque  íicão  direi- 
tamente numas  sobre  outras,  vem  a  abrir  cada  duas  cm  altura  oitenta, 
e  quatro  palmos.  E  iodas  dez  tem  Imma  mesma  largura  de  lies  palmas, 
e  meio  de  vão  cerrada  de  suas  vidraças,  sem  divisão  nenhuma  de  pedra. 
Àssi  vem  a  dar  cada  lmma  das  dez  frestas  cento  e  quarenta  e  sete  pal- 
mos de  abertura,  e  outros  tantos  de  vidraça,  e  de  luz. 

As  outras  quatro  llie  íicão  nos  lados,  e  tão  altas  que  lomão  luz  sobre 
as  Capellas  collateracs,  a  duas  por  banda.  Estas  tem  vinte  palmos  de  alio, 
e  doze  de  largo  com  dous  pilares  polo  meio,  de  grossura  de  hum  palmo 
cada  pilar  pêra  fortaleza  da  vidraça.  E  por  boa  corda  vem  a  dar  cada 
huma  d'estas  frestas  duzentos  palmos  de  luz,  e  outros  tantos  da  vidro. 

As  quatro  Capellas  collateraes  tem  cada  huma  suas  três  frestas  com 
alguma  differença  entre  si.  Porém  as  mais  são  de  quarenta  palmos  de 
alto,  e  três  de  largo,  com  outros  tantos  de  vidraça. 

CAPITULO  XV 

Lescreve-se  a  C<tp<'lla  particular,  em  que  el- Rei  jaz-,  e  que 
pera  si  escolheo  como  fundador. 

Dissemos  atrás  que  entrando  pola  porta  principal  da  Igreja  abria 
hum  arco  á  mão  direita.  O  que  dentro  se  vê,  he  huma  grande  sala  qua- 
drada de  noventa  palmos  por  cada  lado,  fabricada  da  mesma  sorte  de 
cantaria  da  Igreja,  e  cuberta  de  abobada  com  hum  simborio,  que  artifi- 
ciosamente nace  do  meio  d'ella  sobre  oito  pilares  como  a  eífeito  de  me- 
ter mais  luz  dentro,  mas  na  verdade  pera  lustre,  e  magestade  da  Ca- 
pella,  e  juntamente  estribo  da  abobada:  porque  sobe  em  grande  altura 
em  forma  oitavada,  e  trinta  e  oito  palmos  de  diâmetro,  seguindo  a  si- 
tuação das  colunas,  e  fazendo  duas  faces  de  hum  mesmo  lavor,  e  feitio, 
huma  pera  dentro,  e  outra  pera  fora:  e  vai  vasado  todo  em  rocia  até  a 
mais  alta  parte  d'elle  em  frestas  mui  rasgadas,  e  grandes,  e  tão  largas,. 
como  he  cada  parte  do  oitavado,  e  todas  são  cerradas  com  suas  vidraças, 
de  cores  como  as  da  Igreja,  e  Capellas:  e  n'ellas  se  vem  debuxadas  as 
armas  do  Reino,  e  divisas  do  Rei,  que  as  mandou  fazer.  E  porque  o  simborio 
se  levanta  demasiadamente  sobre  as  primeiras  frestas,  corre  huma  divisão, 
ou  cordão  de  cantaria  em  redondo,  pera  firmeza  da  obra,  e  sobre  ella  sobem 
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outras  frestas  cm  direito  das  que  ficão  debaixo,  com  o  mesmo  lavor,  e 
guarnição  de  vidraras,  e  iiluminação:  até  pegarem  na  chave,  onde  fecha 
toda  a  obra,  a  qual  íica  tão  alta,  que  d'ella  ao  pavimento,  ou  lageádo  da  Ca- 
pei i  lia  noventa  e  dous  palmos.  Este  simborio  assi  feito  faz  pavelhão  a 
duas  sepulturas,  e  hum  altar,  que  ao  justo  lhe  ficão  debaixo,  e  entre 
as  colunas  em  que  estriba.  As  sepulturas  fez  el-Rei  pêra  si,  e  pêra  a 
Rainha  donaFilippa,  sua  molher,  engeiíando  com  aquelle  seu  grande  ani- 
mo o  melhor  lugar  na  casa  própria,  e  feita  com  seu  trabalhe,  e  despe- 
sa. São  dous  grandes  moimentos  tão  juntos,  que  parecem  hum  só.  O 
mármore  muito  alvo,  e  fino,  lavrados  todos  em  roda  de  hum  silvado  de 
meio  releve  com  seus  espinhos  c  amoras,  e  a  espaços  huma  letra  Fran- 
eeza,  que  diz:  II  me  plaít,  pour  bien.  He  a  empresa  de  fundamento  tão 
alto,  que  nos  dá  n'ella  este  Príncipe  hum  conhecido  penhor  de  seu  bom 
juizo.  Porque  se  a  tomamos  na  verdadeira  significação  do  nome  Latino: 
rubus,  que  he  silva,  ou  sarça,  representamos  hum  Moysés  libertador  do 
seu  povo,  chamado  por  Deos  do  meio  d'eila,  e  não  refusando  a  empresa, 
como  elle:  mas  obedecendo  sem  tardança  com  a  palavra:  II  me  plait, 
como  quem  queria  dizer,  que  alegremente  se  oííerecia  a  todo  trance, 
e  trabalho  polo  bem  dos  seus,  e  amor  de  quem  o  mandava.  E  se  a  to- 
mamos polo  Rhamno  mysterioso,  e  parabólico  do  texto  sagrado  (i),  que 
também  he  género  de  sarça,  ou  silva:  confessa-se  por  outro  Abimeiech, 
no  que  toca  a  seu  nacimento,  e  princípios :  mas  com  meios,  e  obras  de 
tanto  valor,  e  virtude,  e  com  fins  tão  cheios  de  prosperidades,  que  foi 
n'ellas  hum  Abimeiech  ás  vessas.  Porque  este  pêra  reinar  só,  matou  alei- 
vosamente setenta  irmãos  filhos  legítimos  de  seu  pai,  sendo  elle  bastar- 
do :  e  o  nosso  esteve  tão  longe  de  ambição,  que  reconhecendo  por  mais 
próximos,  e  mais  dignos  herdeiros  do  Reino,  a  dous  irmãos  seus  que 
anda  vão  ausentes,  não  pretendeo  mais  que  libertal-o  pêra  elles,  com  no- 
me de  defensor:  e  o  de  Rei  nãe  tomou,  senão  despois  que  o  povo  junto, 
e  a  falta  dos  irmãos  lhe  fez  força  (2).  E  se  o  outro  foi  fogo,  que  sahio  do 
Rhamno,  que  abrazou  sua  cidade,  e  os  seus,  e  a  elle  mesmo :  o  nosso 
foi  fogo,  ou  luminária  de  honras,  de  vitorias,  e  acrecentamento  de  títu- 
los pêra  Portugal:  e  de  tão  boas  venturas  pêra  si,  que  viveo  longos  an- 
nos  rico,  e  contente,  e  acabou  em  paz  rodeado  de  filhos,  e  netos;  e  foi 
tão  amado  de  seus  naturaes,  como  Abimeiech  odiado,  e  malquisto  de  to- 
dos. Assi  que  por  toda  a  parte  está  a  empresa  sentenciosa,  e  quadra  bem 

(1)  Jud.  9.  lsid.  ibid,  io  Qha.  Ord.       [2]  Chrón.  de  Portugal. 
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com  seu  autor:  nò  Unho  cm  sentido  direito,  e  no  ílhamno  dm  contrario, 
que  lhe  dá  mais  graça:  a  qual  se  rolho  também  da  segunda  parte  da  le- 
ira, que  lie :  Pour  bien,  como  acenando  el-Rei,  que  se  Abimelecli  foi 
Khamiio  perá  males,  o  desáventuras,  elle  foi  pêra  lodo  o  bem,  paz,  amor, 

e  quielação:  como  se  dá  a  entender  na  abundância  de  fruitOS,  de  que 
as  sarças  estão  povoadas,  e  nos  mesmes  fruitos,  que  fazem  a  empresa 
mais  enfática  com  o  nome  Portuguez,  que  tem  de  amor.  E  porque  to- 
dos sabem  que  em  muitos  lugares,  o  em  alguns  ornamentos  da  sacristia 
se  acha  a  letra  dividida  em  duas  partes:  como  que  não  tem  responden- 
cia  huma  com  outra,  (c  na  verdade  assi  parece)  podemos  aplicar  o  il 
me  plait,  por  resposta  animosa  do  Autor  ao  chamamento  Divino,  em 
quanto  entende  pola  sarça  o  rubo  de  Moysés :  e  o  Pour  bien  por  repos- 
ta aos  enemigos,  que  o  tinhio  em  seus  princípios  polo  ílhamno  de  Abi- 
melech. 

Sobre  os  moimentos  parecem  dous  corpos  deitados,  do  mesmo  már- 
more, lavrados  de  relevo  inteiro,  hum  del-Rei,  que  está  armado  de  to- 
das as  armas  salvo  as  da  cabeça,  c  o  outro  da  Rainha,  que  íica  á  mão 
direita  del-Rei,  e  estão  travados  polas  direitas.  As  cabeceiras  cVeslas  se- 
pulturas ficão  pêra  a  porta  principal,  c  em  cada  huma  esculpido  seu  le- 
treiro, que  por  serem  em  demasia  largos,  terão  particular  capitulo.  Fica 
o  altar  que  dissemos  contra  os  pés  das  sepulturas,  arrimado  ás  colu- 
nas, que  sustentão  o  simborio  :  por  maneira  que  o  altar,  e  sepulturas  fa- 
zem huma  capella  particular  por  si.  e  não  pequena  no  meio  de  toda  a 
quadra. 

Na  parede  fronteira,  que  fica  á  mão  direita  dos  Reis,  parecem  quatro 
sepulturas  debaixo  de  quatro  arcos  lavrados  de  obra  miúda,  c  encaixa- 
dos na  grossura  da  parede,  que  tomão  todo  o  lanço  delia.  Na  face  de 
fora,  que  só  descobrem,  representão  escudos  de  armas,  e  divisas  em  la- 
vores de  meio  relevo  com  empresas,  e  tenções  dos  que  rfellas  jazem, 
que  são  os  quatro  filhos,  que  el-Rei  teve  despois  do  Príncipe  herdeiro 
dom  Duarte,  que  lhe  suecedeo  no  Reino,  pêra  quem  deixou  a  Capella 
mór.  E  não  se  faz  conta  do  infante  dom  Aííbnso,  que  morreo  moço,  c 
foi  enterrado  na  Sé  de  Braga,  sendo  primogénito. 

Jaz  na  primeira  o  Infante  dom  Pedro  como  mais  velho  entre  os  qua- 
tro :  foi  Duque  de  Coimbra,  e  de  Monte  mór,  e  Governador  deste  Rei- 
no na  menoridade  dèMlei  dom  Affonso  quinto,  seu  sobrinho  c  genro,  por 
tempo  de  onze  annos,  que  se  affírma  foi  o  mais  inteiro,  e  santo  gover- 
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no,  que  ifelle  cm  muitos  suínos  se  gozou.  Este  he  o  Infante,  de  quem 
o  povo  conta  que  andou  as  sete  partidas  do  mundo:  e  nâo  ha  duvida 
qwe  corroo  muitas  terras,  e  em  Alemanha  se  achou  com  o  Imperador 
SigisHUindo  em  alguns  feitos  notáveis :  e  de  Itália  passando  por  Pádua 
trouxe  algumas  relíquias  do  nosso  Portugucz  Santo  António,  que  deu  á 
sua  Igreja  de  Lisboa  ;  e  merece-nos  esta  memoria,  porque  sabemos  que 
foi  grande  aíTeiçoado  da  Ordem  de  S.  Domingos ;  em  tanto  gráo,  que 
Iodas  as  vezes  que  se  offerecia  tratar  dos  filhos  delia,  erão  suas  pala- 
vras como  se  fora  hum  d'elles,  dizendo  os  Frades  da  nossa  Ordem.  Foi 
indigna  de  suas  grandes  virtudes  a  morte,  com  que  acabou  (paga  ver- 
gonhosa, e  costumada  do  mundo,  pêra  que  ninguém  se  engane  com  elle, 
e  segredo  ineffavel  do  Altíssimo)  morreo  cm  huma  batalha  (chamão-lhe 
da  Alferroubeira  as  memorias  antigas)  em  que  só  elle  era  buscado,  e 
quasi  só  elle  morreo,  merecendo  só  viver.  Mostra-se  em  huma  parte  da 
sepultura  a  divisa  da  Ordem  da  Garrotea,  de  que  era  Cavalleiro,  com  a 
letra  (Felia.  He  Ordem  dos  Reis  de  Inglaterra,  que  communicão  aos  Prín- 
cipes amigos,  e  outras  pessoas  insignes.  A  outra  parte  se  vem  humas  ba- 
lanças, e  de  mistura  com  ellas  alguns  ramos,  de  que  pendem  humas  bo- 
lotas como  de  azinheira,  e  huma  letra  Franceza  de  huma  só  palavra, 
que  hc  Dcsir.  Ainda  que  dizem  que  a  rezão  das  balanças  era  devaçâo 
particular,  que  tinha  este  Infante  com  o  Archanjo  S.  Miguel  por  certo 
milagre,  que  se  lhe  attribuio  em  seu  nacimento,  a  empresa  quadra  bem 
a  quem  tinha  á  sua  conta  a  administração  da  Republica,  e  he  verdadeira 
promessa  de  guardar  justiça :  mas  porque  o  prometer  muito  nâo  cáe 
em  gente  sisuda,  offerece  boa  vontade  com  a  letra  Dcsir,  que  diz  de- 
sejo. 

E  sendo,  como  são,  mui  louvadas  em  toda  a  empresa  as  letras  bre- 
ves, nâo  nos  quiz  faltar  rfesta  parte,  e  com  huma  só  palavra  de  duas 
syllabas  satisfaz  bastantemente  não  só  ao  corpo  da  empresa,  mas  a  tudo 
o  que  se  deve,  e  pôde  esperar  de  hum  singular  governador,  offerecen- 
do-nos  juntamente  verdadeira  imitação  dos  grandes  sábios  de  Grécia,  os 
quaes  havendo  por  nome  arrogante  o  de  Sábios  (porque  na  verdade  só 
Deos  he  Sábio)  trocarão-no  com  o  de  Filósofos,  que  he  o  mesmo  que  ami- 
gos, ou  desejosos  de  saber(I).  Assi  o  Infante  prometendo-nos  com  humil- 
dade não  eíTeitos,  mas  vontade  no  governo  publico,  com  ella  só  asse- 
gura effeitos  cxcellentes,  como  outro  Salamão,  a  quem  os  bons  desejos 

(1)   PittUrc.  Ciccr.  1.  de  Olliciis  cl  i.  tle  Legibu?. 
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alcançarão  do  Ceo  o  maior  saber  da  terra  (I).  E  como  seja  natural  dos 
homens  suspirar  poios  tempos  antigos,  o  idades  douradas,  quando  lia- 

\ia  abundância  de  todos  os  fniilos,  e  88  vivia  en;  perpetua  paz,  e  som 
opressão  de  ninguém:  parece  que  no  ramo  das  bolotas  quiz  significar, 
que  procuraria  introduzir  com  seu  governo  outra  tal  idade,  visto  corno 
este  fruito  he  daquelles,  que  sem  nenhum  cuidado  nem  trabalho  produz 
a  terra,  e  o  colhem  os  homens,  e  d'e4te  se  mantinha  o  mundo  ifaquel- 
les  bons  tempos  primeiros,  como  se  acha  escrito  em  todos  os  que  dcl- 
les  tratão(2).  Ao  que  se  ajunta  o  costume,  que  havia  entre  os  Romanos  an- 
tigos, de  honrar  com  coroa  de  arvore  produzidora  de  bolotas,  o  cidadão 
que  na  ba talha  salvava  de  morte  a  outro.  E  esta  se  chamava  Corona  cí- 
vica. E  era  tanto  mais  estimada  que  as  de  ouro,  c  todas  as  outras,  que 
despois  de  entrados  os  Emperadores  (3),  elles  a  aceitavão  por  insígnia  de 
sua  clemência;  e  se  conta  de  Augusto  César,  que  dando  de  sua  mão  ou- 
tras, se  deixou  coroar  de  huma  d'estas,  como  dada  polo  género  huma- 
no: devia  ser  pola  paz  geral,  que  deu  no  mundo.  E  como  o  Infante  era 
no  Reino  tão  grande  pessoa,  e  todavia  queria  mostrar  que  governava 
como  igual  a  iguaes,  e  como  cidadão  a  cidadãos,  e  assi  havia  de  procurar  o 
bem  de  todos,  por  todas  as  vias  lhe  cahia  a  propósito  a  empresa. 

Tem  segundo  lugar  nas  sepulturas,  como  na  idade,  o  infante  dom 
Anrique,  Duque  de  Viseu,  e  senhor  de  Covilhã,  e  Mestre  da  Ordem  de 
Christo.  Dizem  que  foi  eleito  Rei  de  Chypre,  e  dá  testimunho  o  vulto, 
que  cobre  sua  sepultura,  que  está  coroado  de  Coroa  Real.  0  que  sabe- 
mos de  certo  he,  que  foi  sua  alma  coroada  de  muitas,  e  grandes  virtu- 
des, vivendo  em  perpetua  continência  vida  solitária  e  filosófica,  exer- 
citando todas  as  boas  sciencias,  e  em  especial  as  da  Cosmografia,  e  Geo- 
grafia, que  lhe  abrirão  o  caminho  pêra  intentar  os  primeiros  descobri- 
mentos dos  mares,  e  terras  incógnitas  da  costa  de  Africa,  como  poz  por 
obra.  A  este  fim  vivia  em  Sagres  no  Algarve ;  e  huma  aldeã,  que  hoje 
se  chama  do  Infante  n^quelle  Reino  tomou  d^lle  o  nome.  Pagou-lhe 
Deos  tão  santas  oceupações  com  longa,  e  quieta  vida,  e  morte  semelhante 
a  eila.  Tem  no  escudo  a  divisa  da  Garrotea :  parece  que  sendo  moço 
professaria  esta  Ordem,  a  que  o  devia  inclinar  o  parentesco  del-Rei  de 
Inglaterra.  Em  outro  escudo  tem  a  sua  Cruz  de  Christo.  E  entre  os  la- 
vores da  sepultura  se  vem  huns  trossos  pequenos,  de  que  nascem  huns 
raminhos,  que  na  feição,  e  fruitos  parecem  de  carrasco,  porque  as  bo- 

(1)  3.  Reg.  3.  (2j  IMin.  lib.  16.  cu|».  i.  (3)  Ibid.  lib.  1G.  cap.  i. 


272  LIVRO  Vi  DA  HISTORIA  DK  S.  DOMINGOS 

lotas  são  muito  redondas,  os  ramos  torcidos,  e  curtos,  c  as  folhas  ar- 
cadas de  pontas  agudas.  Quem  balava  de  cultivar  os  desertos  da  Libia 
tão  agrestes,  c  feros,  com  infinitos  perigos  de  mar  c  terra,  como  elle 
pretendia  com  seus  descobrimentos  (que  todavia  forão  principio  de  aman- 
sar aquelki  barbaria,  e  dar-lhe  a  conhecer  o  verdadeiro  Deos)  bem  po- 
dia significar  sua  boa  tenção,  e  a  difficuldade  da  empresa,  na  fereza,  e 
humildade  de  hum  carrasco,  e  no  frui  to  seco,  e  sem  proveito,  que  d"elle 
nace,  com  a  leira  também  Franceza :  Talaint  de  bien  fnire.  Talento,  e 
animo  de  bem  fazer.  Porque  na  verdade,  ainda  que  lhe  custavão  muita 
fazenda,  e  trabalho,  nunca  estendeo  os  pensamentos  a  cuidar  que  poderião 
ser  de  mais  utilidade,  do  que  são  os  carrascos,,  e  seus  frui  tos  no  monte:  e 
declarou-o  melhor  em  hum  livro,  que  mandou  escrever  dosuceessod'estes 
descobrimentos,  em  que  usava  com  a  mesma  letra  differente  corpo  de  em- 
presa, mas  muito  averitajado  em  agudeza  de  significação  e  graça.  Erâo  hu- 
mas  pirâmides  que  forão  obra  dos  Reis  antigos  do  Egypto,  c  sendo  emprego, 
e  trabalho  sem  nenhum  frui  to,  havidas  por  huma  das  maravilhas  do  mun- 
do :  e  na  verdade  llcavão  dizendo  melhor  com  o  animo,  e  obras  do  In- 
fante, e  com  a  sua  letra.  Este  livro  enviou  o  infante  a  hum  Rei  de  Ná- 
poles :  e  nós  o  vimos  na  cidade  de  Valença  de  Aragão  entre  algumas  pe- 
ças ricas,  que  ficarão  da  recamera  do  Duque  de  Calábria  ultimo  decen- 
dente  por  linha  masculina  tVaquelles  Príncipes,  que  ali  veio  a  acabar 
com  titulo,  e  cargo  de  Viso-rei. 

Succede-o  logo  o  infante  dom  João  Mestre  de  Santiago,  e  Condesta- 
bre de  Portugal,  o  qual  casando  com  huma  nela  do  Condestabre  dom 
Nuno  Alvres  Pereira,  filha  do  Duque  de  Rargança  dom  Affonso  seu  ir- 
mão, teve  duas  íllhas,  por  cujo  meio  participão  hoje  do  sangue  d^stevale- 
roso  Portuguez  dom  NmValvares  os  mais  dos  Reis,  e  Príncipes  grandes 
da  Christandade.  Sua  divisa  são  huns  ramos  estendidos  com  huns  frui- 
los  picados,  e  redondos,  como  medronhos,  e  por  entre  elles  pendem  hu- 
mas  bolsas  quadradas  ao  uso  antigo  com  Ires  vieiras  sobre  cada  bolsa. 
A  letra  em  Francez,  como  as  de  seu  pai,  e  irmãos  (era  ívaquelle  tem- 
po a  lingoa  Franceza  estimada,  e  corrente  eníre  os  Príncipes  por  cer- 
teza, c  pelida)  je  ay  bien  raison,  responde  em  Portuguez :  Eu  tenho 
bem  rezão.  Como  não  sabemos  feitos  particulares  deste  Príncipe,  tam- 
bém ignoramos  em  que  funda  a  rezão,  que  leve  pêra  se  contentar  tanto 
como  affirma  da  empresa  dos  medronhos,  que  não  duvido  seria  mm 
acertada.  Só  a  devação  que  tinha  ao  glorioso  Baulisla,  como  do  seu  ai- 
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tar  GOlligimos,  o  o  veremos  adiante,  nos  obriga  a  discursar,  que  esta,  e 

o  ter  seu  nome.  o  fez  contentar  de  liuina  arvore,  c  fruito  silvestre,  pê- 
ra lhe  descobrir  sua  alíeieão:  como  sabemos  que  o  Santo  nunca  buscou 
melhores  mantimentos.  E  não  liça  desairosa  a  junta  de  dons  Santos, 
bum  de  devação,  outro  de  obrigação.  Porque,  se  a  fruita  do  mato  denota 
o  Bautista  :  a  bolsa,  e  vieiras  são  divisa  de  Santiago,  e  da  Ordem  de  que 
eia  Mestre. 

A  ultima  sepultura,  c  quarta  bc  do  ultimo,  c  quarto  irmão,  o  Infante 
Santo  dom  Fernando  íilbo  sexto  em  numero  del-Rei  dom  João.  Foi  Mes- 
tre de  Aviz.  A  divisa  de  seu  escudo  são  ais  Quinas  Ueaes  sobre  a  Cruz 
lloroteada  da  sua  Ordem.  A  empresa,  que  se  vê  no  campo  do  moimen- 
to, são  buns  ramos  como  os  do  Infante  dom  João ;  mas  com  esta  diííe- 
rença,  que  aquelles  vão  estendidos,  e  estes  enlaçados  em  circulo  buns 
com  os  outros:  e  os  frui  tos  d'estes  tem  differença  no  nacimento  d'aquel- 
les.  Por  onde  bouve  quem  quiz  dizer  que  estes  ramos  circulares  fazendo, 
como  fazem,  feição  de  coroa,  erão  de  espinbeiro;  e  dizião  bem,  se  lan- 
çarão puas  ou  espinhos,  o  que  não  fazem.  A  empresa  n'este  sentido  era 
bem  fermosa,  e  juntamente  profética:  e  os  espinhos,  que  não  teve  quan- 
do se  esculpio,  que  foi  muito  antes  de  seus  trabalhos,  experimentou  o 
Santo  entre  os  Mouros.  Pode  bem  ser,  que  como  amava  a  coroa  de 
Christo,  e  seus  tormentos,  como  Santo  que  era,  não  se  atreveo,  por  hu- 
mildade, a  declarar  ao  mundo  o  que  tinha  em  seu  animo :  por  não  pa- 
recer que  blasonava  virtudes  ante  tempo.  Mostrou-o  despois  com  efíei- 
tos,  e  bem  á  sua  custa ;  e  estes  são  os  espinhos,  que  faltão  no  lavor,  e 
corpo  da  empresa.  E  ainda  que  lhe  não  vemos  letra  no  moimento,  elles 
mostrarão  que  assi  muda  publicava,  e  soava  mais  que  todas  as  de  seus 
irmãos. 

Da  mesma  maneira  que  os  Reis  tem  seu  altar  junto  de  si,  que  he 
da  invocação  da  Cruz,  tem  os  quatro  Infantes  outros  quatro  altares  jun- 
tos, e  distintos  por  seus  arcos  formados  na  grossura  da  parede  no  lan- 
ço da  quadra,  que  fica  contra  os  pês  dos  Reis :  ornados  todos  com  seus 
retabolos  pequenos  segundo  o  sitio,  e  de  pintura  antiga,  mas  perfeita, 
A  invocação  dos  altares  he  segundo  a  devação  que  cada  hum  teve  em 
vida.  O  primeiro,  que  segue  logo  apoz  a  sepultura  do  Infante  Santo,  he 
da  Assumpção  de  N.  Senhora.  Mostra-se  que  pertence  ao  mesmo  Santo, 
porque  nos  painéis,  que  cercão  a  Senhora,  se  vê  retratado  com  suas  ca- 

deas,  c  suecessos  de  seus  trabalhos.  O  segundo  he  do  Bautista,  e  diz 
vol.  ii  18 
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com  o  nome,  c  elevação  do  Infante  dom  João.  No  terceiro  fez  o  Infante 
dom  A  uri  que  pintar  o  Infante  dom  Fernando,  porque  o  tinha  por  Mar- 
tyr,  e  com  elle  erão  todas  suas  devações.  O  do  Infante  dom  Pedro,  que 
lie  o  quarto,  tem  o  seu  Anjo  S,  Miguel,  cuja  insígnia  trazia  por  divisa, 
como  atrás  vimos.  A  parede  fronteira  d'esta,  que  fica  na  cabeceira  dos 
Reis,  está  toda  oceupada  de  grandes  alisados  de  madeira,  em  que  se 
guarda  o  necessário  pêra  se  officiarem  os  sacrifícios,  que  cada  hum  (Tes- 
tes Príncipes  tem  quotidianamente,  como  ao  diante  especificaremos.  E 
pêra  se  conhecer  cada  hum,  e  a  que  Príncipe  pertence,  vem-se  na  ma- 
deira lavradas  as  divisas,  tenções,  e  letras  de  todos.  E  porque  nos  não 
fique  nada  por  dizer  do  que  toca  ao  Infante  Santo,  achamos  aqui  com 
as  suas  coroas  parte  do  que  faltou  em  sua  sepultura,  que  he  a  letra,  e 
Franceza  também,  como  tem  os  mais,  e  diz  assi:  Le  bien  me  plait,  si- 
gnificando :  O  bem  me  agrada.  E  porque  a  verificou  com  obras  em  vida, 
e  morte,  como  ao  diante  veremos,  nunca  crerei  de  seu  espirito  que  a 
usou,  nem  admittio  vivendo:  salvo  se  quizermos  dizer  que  os  ramos  da 
sua  empresa  são  de  era,  e  nâo  de  espinheiro,  como  outros  querem,  e 
parece  mais  conforme  á  razão  pola  falta  dos  espinhos.  E  então  está  bem 
a  propósito  a  letra.  Porque  sendo  assi,  que  na  era  ha  duas  calidades, 
huma  muito  boa,  que  he  subir  arrimada  a  qualquer  planta  tão  alto  como 
ella,  por  levantada  que  seja,  e  d'ella 'mesma  tomar  forças  pêra  o  fazer; 
e  outra  não  tão  boa,  que  he  danificar  o  tronco  que  a  sustenta ;  mostra 
com  a  letra  que  só  da  melhor  se  satisfaz :  a  qual  em  hum  varão,  que 
desde  seu  nacimento  foi  exemplo  de  santidade,  como  adiante  veremos, 
diz  bem  com  a  constância  que  n'ella  teve  até  o  fim.  E  conforma  com  a 
pureza  de  sua  alma,  considerada  huma  particularidade,  que  os  naturaes 
referem  d'esta  planta  dizendo,  que  se  da  madeira  (Telia  se  fizer  hum  vaso, 
e  iTelle  se  lançar  juntamente  vinho,  e  agoa,  o  vinho  se  sumirá,  e  per- 
derá todo,  e  ficará  só  a  agua  pura(l).  Etal  he  a  fabrica  da  Gapella,  e  en- 
terro d'cl-ttei  dom  João  primeiro,  e  dos  Infantes  seus  filhos. 

CAPITULO  XVI 

Descreve-se  a  Igreja  pola  parte  de  fora:  e  lodo  o  edifício 
juntamente  polo  alto. 

Da  parte  de  fora  da  Igreja  ha  duas  entradas,  huma  que  faz  a  porta 

(1)  IMin.  lih    10.  cap.  If. 


PARTICULAR  DO  REINO  DE  PORTUGAL  27'i 

principal,  o  outra  ;i  travessa,  que  toma  o  topo  do  cruzeiro  fronteiro  ao  al- 
tar de  iesu,  como  figa  dito.  o  portal  e  frontispício  da  principal  merecia 
só  liimi  livro  po!a  calidade  da  obra,  96  houvéramos  de  particularizar 

tudo  o  (]uo  .  nVIla  ha  de  colunas,  do  figuras*  de  lavores,  o  variedade  de 
feitios,  desd'a  primeira  pedra,  que  descobre  sobre  a  terra  até  o  remate, 
que  levanta  grande  altura  sobre  a  maior  abobada.  Porque  cada  palmo 
tem  tanto  que  ver  de  delicadeza,  c  artificio,  de  trabalho,  e  majestade, 
que  considerado  com  atíençílo  impossibilita  o  engenho,  e  embota  a  pena 
pêra  o  declararmos,  c  se  entender  com  todas  suas  partes.  Só  hum  es- 
pelho, que  se  abre  no  alto,  em  meio  do  frontispício  pêra  dar  luz  dentro, 
parece  que  se  não  podia  obrar  com  mais  sutileza,  e  cuidado  em  tranci- 
nhas de  agulha,  ou  em  lavor  de  cera,  ou  no  espelho  de  huma  viola. 
E  quadra-lhe  bem  esta  ultima  comparação  pola  forma  circular,  e  redonda, 
e  pola  representação,  e  miudeza  do  feitio.  Os  vãos,  que  na  viola  ficão 
abertos  pêra  darem  lugar  ás  vozes,  que  forma  no  interior,  ficarão  cá 
cerrados  de  vidraças,  como  as  que  temos  dito  atrás,  debuxadas  todas 
de  cores  finas,  e  pinturas  varias  de  armas,  e  divisas  do  Reino,  de  ten- 
ções, e  empresas  del-Rei.  E  como  são  muitos  os  vãos,  porque  o  circulo 
he  mui  dilatado,  communica  dentro  muita  claridade,  e  paga  com  a  graça 
das  cores  o  que  ellas  lhe  diminuem  na  pureza  da  luz.  Mas  faz  pasmar  a 
firmeza,  com  que  se  mantêm  obra  tão  miúda,  tantos  annos  ha,  em  lu- 
gar tão  alto. 

Não  espanta  menos  a  firmeza,  numero,  e  grandeza  de  outras  vidra- 
ças, que  dão  luz  á  Igreja,  e  cruzeiro.  Só  no  corpo  da  Igreja  abrem  trinta 
frestas,  todas  tão  rasgadas  de  alto  a  baixo,  e  ao  respeito  e  proporção  tão  lar- 
gas, que  em  noite  clara,  sendo  a  casa  tão  descompassada  de  grande,  como  te- 
mos dito,  e  a  luz  das  vidraças  em  parte  embotada  com  a  pintura,  e  cores, 
que  atrás  dissemos,  pode-se  estar  nella  não  só  sem  pavor,  mas  como 
em  meio  de  huma  praça. 

Não  será  desagradável  declararmos  a  medida  de  algumas,  que  fize- 
mos tomar  pêra  credito  do  que  dizemos,  por  mão  de  Archi  tecto.  No 
alto  da  nave  do  meio  ha  dezeseis  frestas,  a  oito  por  banda,  que  sobem 
dezoito  palmos  até  os  capiteis,  e  tem  de  largura  nove,  dividida  cada 
huma  com  dois  pilares,  de  grossura  de  hum  palmo  cada  pilar,  pêra  fir- 
meza das  vidraças.  Assi  ficão  em  cada  fresta  sete  palmos  de  vidro,  e 
luz,  que  multiplicados  poios  dezoito  da  altura,  fazem  cento  e  vinte  seis. 

As  duas  naves  tem  ambas  doze  frestas.  Quatro  a  do  Sul,  em  que  fica 
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encostada  a  Capella  do  fundador :  e  oito  a  contraria.  Cada  fresta  vinte 
e  dous  palmos  de  alto,  e  sete  e  meio  de  largo.  E  porque  também  são 
divididas  a  dous  pilares,  de  grossura  de  palmo,  como  as  da  nave  do 
meio,  ficão  com  cinco  palmos  e  meio  de  vidro:  e  vem  a  ter  cada  fresta 
por  esta  conta  cento  e  vinte  e  hum  palmos  de  abertura,  e  luz:  e  outros 
tantos  de  vidraça. 

Da  mesma  altura,  e  largura  d'estas  ha  outras  duas  frestas,  queacom- 
panhão  a  porta  principal,  numa  de  cada  lado,  e  fazem  o  numero  que 
dissemos  de  trinta.  E  vem  a  ser  numa  tamanha  canlidade  de  vidraças, 
que  por  cousa  prodigiosa  se  pôde  ter  entre  as  que  mais  espantão  d'esta 
casa. 

Ajudão  a  claridade  outras  três  no  cruzeiro,  das  quaes  só  huma,  que 
fica  sobre  a  porta  travessa,  sobe  quarenta  e  dous  palmos,  e  tem  de 
largo  quatorze,  lavrada  toda  de  huma  artificiosa  rede  de  pedraria,  e  os 
vãos  tomados  de  suas  vidraças.  Estas  comas  da  Capella  mór,  e  collateraes, 
afora  o  espelho  do  frontispício  da  porta  principal,  que  allumia  por  mur- 
tas, fazem  a  casa  por  estremo  alegre,  e  muito  clara,  e  bem  assombrada. 
O  que  me  faz  cuidar,  que  sendo  assi  que  n'esta  mesma  conjunção  teve 
também  principio  o  famoso  templo  da  Sé  de  Milão  (chamão-lhe  lá  il  Domo) 
o  qual  se  começou  a  fabricar  em  vida  do  Pontífice  Urbano  sexto,  que 
presidio  na  Igreja  de  Deos  onze  annos  até  o  de  1389(1),  ficou  com  ta^ 
cha  de  escuro,  e  malenconico :  devião  esmerar-se  os  Architectos  d^ste 
nosso,  em  o  fazer  por  contraposição  em  todo  estremo  claro,  e  bem  as- 
sombrado. Defendem  os  Milanezes  a  seus  artífices,  attri buindo  a  conse- 
lho, e  bom  juízo,  o  que  foi  defeito,  e  culpa:  e  dizem  que  como  geralmente 
he  havido  por  mais  grave,  e  de  mais  pessoa  o  homem  carregado,  e  feio: 
assi  faz  mais  devação  a  Igreja  sombria,  e  escura.  Mas  não  me  conven- 
cem, porque  dado  que  o  argumento  seja  verdadeiro  quanto  aos  homens, 
nos  templos  que  são  retrato  do  Ceo,  e  assento  da  luz  eterna,  não  parece 
rezão  haver  nenhum  commercio  com  o  horror  das  trevas.  E  tornando  á 
historia,  estão  estas  vidraças  todas  tão  fortes  no  assento,  tão  cristalinas 
na  vista,  e  tão  vivas  nas  cores,  que  passando  já  de  duzentos  annos  que 
servem,  parecem  na  representação  obra  moderna. 

Cobre-se  esta  Igreja,  e  abobada,  que  já  dissemos  era  de  pedraria, 
com  hum  telhado  também  de  pedraria,  composto  de  numas  grandes  la- 
geas  direitas,  e  adelgaçadas  em  corpo,  e  grossura,  que  ficão  arremedan- 

[V  Ilittor.  de  Pont.  de  llheseoes  p.  2.  1.  G.  c.  8. 


PARTICULAR  DO  REINO  nn  POHTUGAI  277 

do  huns  meios  taboôes  grossos,  e  começando  a  assentar  na  parte  infe- 
rior humas,  e  sobrepondo  outras  até  <>  alto,  fica  armado  hum  telhado 

immortal,  que  sofro  sem  dano,  c  sem  perigo  ser  passeado,  e  corrido: 
c  pêra  as  ímmundicias,  que  os  longos  annos  fazem  orecer,  se  varre,  e 
alimpa  á  vassoura.  Cerca-o  em  roda  huma  grinalda  de  pedraria  formada 
cm  laços,  e  seus  florões  altos  a  espaços,  com  que  fica  como  coroado,  e 
de  toda  a  mais  obra  do  alto  differençado. 

Peia  se  poder  ver,  e  gozar  esta  grande  machina  toda  por  junto  lia 
duas  serventias,  que  do  baixo  da  Igreja  levão  ao  mais  alto  do  telhado 
d'ella.  Estas  são  abertas  na  grossura  do  muro  do  cruzeiro,  entrando 
pola  porta  travessa  á  mão  esquerda :  e  íica  huma  junto  da  porta,  e  ou- 
tra junto  aoaítar  de  Jesu.  Ambas  vão  em  caracol,  ecom  cento  e  vinte  de- 
graos,  que  tem  cada  huma,  vencem  a  maior  altura.  Mas  alem  d  estas  ha 
outra  subida  por  dentro  do  Convento  fácil,  e  suave,  por  escadas  largas, 
e  bem  lançadas :  e  recebe  a  vista  particular  deleitação  estendendo-se  de 
cima  por  huma  serra  de  penedia,  que  das  serras  ordinárias  não  differe 
em  mais  que  cm  ser  esta  lavrada,  e  polida  a  força  da  arte,  e  as  ou  Iras 
informes,  e  descompostas,  e  ao  natural :  nas  quaes  assi  como  ha  desi- 
gualdades ora  com  vales  fundos,  ora  com  picos,  e  rochedos,  que  se 
vão  ás  nuvens :  da  mesma  maneira  se  vem  n'esta  suas  diíTerenças.  Por- 
que em  humas  partes  se  levanta  a  penedia,  como  na  Igreja ;  em  outras 
abate,  como  no  refeitório,  capitulo,  e  adega ;  logo  por  outras  partes  so- 
bem curucheos  mui  altos,  e  de  obra  tão  espantosa,  que  igualando  as  da 
natureza  na  eminência,  deixão-na  muito  atrás  no  que  he  artificio :  por- 
que vão  fabricados  por  tal  ordem,  que  dão  fácil  subida  ao  alto :  mas 
não  sem  medo,  polo  muito  que  alevantão.  D'estes  ha  três:  hum  que 
fica  sobre  o  simborio  da  Capella  do  lundador,  fazendo-lhe  huma  forma 
de  pavelhão :  como  a  faz  o  simborio  á  mesma  Capella  (segundo  atrás 
tocamos)  e  he  por  estremo  formoso,  porque  sobe  piramidalmente  sin- 
coenta  palmos,  e  leva  huma  sacada  em  roda  de  quatro  palmos  de  pra- 
ça, guarnecida  de  seu  perapeito  lavrado  em  rede,  e  coroado  de  humas 
metas,  como  flores  de  lis:  o  que  tudo  junto  faz  huma  machina  muito 
crespa,  e  vistosa.  Outro  tem  seu  nacimento  quasi  sobre  a  casa,  que  cha- 
mão  da  prata,  entre  a  crasta,  e  a  sacristia :  e  tem  de  altura  sessenta  e 
três  palmos.  Não  faz  menos  representação  de  grandeza  a  torre  dos  si- 
nos, e  relógio,  conformando  rfella  com  tudo  o  mais  do  edifício. 
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CAPITULO  XVII 

Da  sacristia,  e  do  tliesouro  de  Relíquias,  ouro,  praia, 
e  ornamentos  com  que  el-l\ei  a  enriqueceo. 

Da  Cnpella  de  Santa  Barbara,  que  pega  com  a  de  Jesu  ao  topo  do 
cruzeiro,  se  entra  pêra  a  sacristia.  Esta  sacristia  não  he  casa  em  si  no- 
tável por  grandeza,  ou  composição :  mas  bem  de  ver  poio  tliesouro  sa- 
grado de  Relíquias,  ouro,  prata,  e  ornamentos  de  brocados,  telas,  e  se- 
das de  toda  sorte,  que  o  fundador  com  liberalidade  verdadeiramente 
Real  nelte  amontoou,  que  hiremos  apontando.  E  começando  polo  de 
mais  estima,  que  são  as  relíquias,  lie  de  saber,  que  achando-se  o  Empe- 
rador  de  Constantinopla  Emanuel  Paicologo  na  cidade  de  Paris  em  Fran- 
ça, aonde  viera  no  anno  do  Senhor  de  1401,  a  effeito  de  pedir,  e  jun- 
tar socorro  entre  os  Príncipes  Christãos  do  Occidente,  contra  a  força,  e 
poder  da  casa  Oltomana,  que  vinha  conquistando  a  Ásia,  e  ameaçava  a 
Constantinopla,  e  Europa,  e  sendo  mandado  visitar,  como  era  rezão,  por 
parte  clel-Rei  dom  João,  respondeo  á  visita  com  lhe  inviar  hum  pre- 
sente de  preciosas  Relíquias,  muito  de  estimar  pola  calídade  d'ellas,  e 
credito  que  lhes  dava  a  autoridade  de  tão  grande  Príncipe:  e  juntou  a 
ellas  huma  certidão  de  sua  mão  assinada,  e  com  hum  sello  pendente  d' 
ouro  autorizada*  da  qual  daremos  aqui  o  treslado  em  Portuguez:  por- 
que sendo  bem  digna  cie  ser  lida,  escusa-nos  recontar  de  fora  o  nume- 
ro, e  calidades  cias  Relíquias,  e  diz  assi. 

«Emanuel  Paleologo,  em  Christo  fiel  Emperador  a  Deos,  e  Governa- 
dor dos  Romanos,  e  sempre  Augusto,  a  todos,  e  a  cada  hum  dos  que 
virem  estas  letras  ímperiaes,  saúde  em  aquelle  que  he  verdadeira  sal- 
vação de  todos.  O  piadoso  salvador,  e  redentor  nosso  Jesu  Christo  oíle- 
recendo-se  a  si  mesmo  a  Deos  Padre  em  sacrifício  sem  macula  no  altar 
da  Santa  Cruz,  deixou  aos  fieis  christãos  as  insígnias  de  sua  paixão  pêra 
memoria  de  suas  maravilhas.  Polo  que  tendo  nós  na  nossa  cidade  de 
Constantinopla  algumas  santas  Relíquias  do  mesmo  nosso  Salvador,  e  de 
muitos  Santos  seus,  dignas  de  serem  veneradas,  como  o  temos  de  tra- 
dição dos  sereníssimos  Emperadores  nossos  Pais  por  estormentos  au- 
tênticos, e  Crónicas  aprovadas :  as  quaes  cousas  forão  por  elles  guarda- 
das, e  conservadas,  como  também  o  são  por  nós  com  a  diligencia,  e  re- 
verencia devida :  E  succedendo  ora  passarmos  a  estas  partes  occidentaes, 
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por  causa  das  persiguições,  eoppressôes  dos  Turcos  cruéis  enemigos  do 

Santíssimo  nome  tio  Jesu  Christo,  que  elles  com  todas  suas  forças  tra- 
balhão por  extinguir  na  terra,  e  principalmente  nas  partem  de  Thracia: 
a  effeito  do  buscar  defensa,  o  ajuda  pêra  os  christlos  das  províncias 

orientaes,  que  estão  poios  ditos  infiéis  opprimidos,  trouxemos  cmnnos- 
co  parto  das  ditas  Relíquias,  c  Santuários.  E  sabendo  por  certeza,  que 
no  lllustrissimo  Príncipe  dom  João  por  graça  do  Doos  lloi  de  Portugal 
tiosso  parente,  digno  de  toda  honra,  llorcce  o  zelo  da  fó  o  religião  chris- 
tã:  por  tanto  porque  sua  devaçãocreça  sempre  no  Senhor,  houvemos  por 
bem  dar-lhe  algumas  das  ditas  cousas  sagradas:  e  lhe  damos  agora  ao 
mesmo  sereníssimo  Príncipe  huma  pequena  Cruz  de  ouro,  dentro  da 
qual  estão  Relíquias  dos  bemaventurados  Apóstolos  S.  Pedro,  e  S.  Paulo, 
c  de  S.  Jorze,  e  do  S.  Braz.  E  no  meio  da  dita  Cruz  está  huma  peque- 
na partícula  da  espongia,  com  que  derão  a  beber  a  Christo  o  fel,  e  vi- 
nagre. E  pêra  certeza,  e  cautela  de  todas  as  cousas  ditas,  pedimos  que 
se  escrevesse  esta  carta  ao  mesmo  sereníssimo  Principc,  assinada  por 
nossa  própria  mão  com  letras  Gregas  de  tinta  vermelha,  como  costuma- 
mos no  nosso  Império,  e  a  autorizamos  com  a  firmeza  de  nosso  sello 
pendente  de  ouro  esculpido  de  letras  Gregas.  Dada  na  cidade  de  Paris 
aos  quinze  dias  do  mez  de  Junho  de  1401.  Demos  também  ao  sobre- 
dito Hei  huma  pequena  parte  da  vestidura  de  nosso  redentor  Jesu  Christo, 
que  lie  de  cor,  que  tira  a  roxo,  e  lie  d'aquella,  cuja  barda,  tanto  que  a 
tocou  a  molher  que  padecia  a  doença  de  fluxo  de  sangue,  logo  íicou  sã. 
Esta  santa  Relíquia  está  inclusa  em  hum  viril  de  cristal  engastado  em 
ouro.  Emanuel  Paleologo. » 

Estas  santas  Relíquias  recebeo  el-Rei,  e  na  mesma  forma,  que  lhe 
vierão  á  mão.  e  acompanhadas  da  mesma  certidão  do  Emperador  man- 
dou entregar  n'esto  Convento,  e  sacristia.  O  sello  he  redondo.  Tem  do 
huma  parte  hum  I.  grande  Latino,  que  posto  no  meio  corta  quasi  todo 
o  campo  de  alto  abaixo,  e  juntamente  huma  medalha  do  rosto  do  Em- 
perador, e  huma  letra,  que  diz ;  Emanuel  in  Christo  Imperator  Paleolo- 
gus.  No  reverso  parece  huma  imagem  de  Christo,  e  outro  I.  também 
grande,  e  Latino,  e  huma  letra  que  dis :  Jesus  Christus.  O  Latino  I. 
mostra  o  titulo  de  quem  se  prezava  de  Emperador  dos  Romanos,  como 
parece  da  certidão,  que  atrás  fica  lançada. 

Estas  são  as  Relíquias.  A  prata,  e  ouro  diremos  agora.  Deu  el-Rei 
quinze  corpos  de  prata  de  fundição  mui  prima,  e  custosa,  que  represou- 
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tavão  outros  tantos  Santos  de  sua  devação.  Vinte  oito  cálices  quasi  todos 
dourados.  Catorze  pares  de  calhetas.  Sinco  caldeiras  com  seus  hissopes. 
Oito  turibulos,  e  seis  navetas  pêra  eltes.  Nove  cruzes  meãs  pêra  servi- 
rem nos  altares.  Quatro  grandes,  das  quaes  erão  três  pêra  as  procissões, 
e  numa  de  pé  pêra  o  altar  mór.  Dous  castiçaes  grandes  altos,  e  doura- 
dos, e  doze  menores.  Seis  grandes  tocheiras,  das  quaes  erão  duas  dou- 
radas, e  ha  memoria,  que  pesavão  noventa,  e  hum  marcos  só  estas  duas. 
Sete  alampadas  de  grande  corpo,  e  peso.  Huma  lanterna.  Sinco  caixas 
de  hóstias.  Sinco  portapazes.  Dous  gomis  com  seus  pratos  grandes  de 
agoa  ás  mãos.  Duas  campainhas.  Pesava  esta  prata  ao  que  se  podia  en- 
tender mais  de  mil  e  duzentos  marcos:  e  valia  muito  por  feitio,  e  por 
ser  grande  parte  d^lla  dourada ;  e  reduzida  a  peso  ordinário  passava 
de  dezoito  arrobas ;  magnifico,  e  real  emprego  em  serviço  da  casa  de 
Doos  pêra  em  tempo  que  não  havia  índia,  nem  índias. 

Os  ornamentos,  que  mandou  fazer  pêra  celebração  das  Missas,  ser- 
viço cVellas,  e  paramentos  dos  altares,  erão  onze  de  riquíssimos  broca- 
dos com  suas  capas,  e  frontaes,  e  panos  de  estante,  tudo  do  mesmo. 
Os  mais  cVestes  erão  guarnecidos  de  sanefas  de  imaginaria,  ou  brosla- 
dos  de  ouro,  o  de  obra  muito  rica.  Havia  mais  trinta  e  dous  ornamen- 
tos de  sedas  custosas,  vários  em  cores,  guarnições,  e  sortes  de  sedas, 
alem  de  muitas  vestimentas  particulares  de  brocados,  telas,  e  sedas  pê- 
ra serviço  ordiífario,  e  quotidiano.  Havia  muitos,  e  grandes  panos  de 
ouro,  brocado,  e  veludo :  e  outras  cortinas  de  sedas,  que  servem  pêra 
ornato  da  Igreja,  e  altares,  e  pêra  cobrir  as  sepulturas  dos  Reis,  quan- 
do se  cantão  seus  anniversarios. 

D'esta  prata,  assi  por  muita  d'ella  ser  supérflua,  e  algumas  peças 
não  servirem  a  nosso  modo,  se  vendeo  quantia  que  pesou  oitocentos  e 
onze  marcos :  e  juntamente  se  venderão  quatro  ornamentos  do^s  mais 
ricos,  e  outro  se  fundio,  que  era  coberto  todo  de  escamas  de  prata  de 
martello  tão  juntas,  e  sobrepostas,  que  não  d  a  vão  sinal  nem  conheci- 
mento da  seda,  e  o  fazião  tão  pesado,  que  servia  mais  na  sacristia  pêra 
se  mostrar  por  ostentação,  e  magestade,  que  no  altar  pêra  se  poder  com 
elle  celebrar.  O  conselho  da  venda  não  foi  dos  Frades ;  mas  de  gente 
de  fora,  que  julgou  seria  conveniente  fazer  renda  pêra  sustentação,  e  fa- 
brica do  Convento,  d'aquillo  que  ou  estava  ocioso,  ou  era  sobejo :  e  im- 
petrou-se  hum  Breve  da  Penitenciaria  em  Roma  dirigido  aos  Bispos  de 
Lamego,  S.  Thomé,  e  Targa,  e  passado  no  anuo  quarto  do  Papa  Paulo 
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tercio :  em  virtude  do  qual  mandarão  efíeituar  a  venda,;  e  «lo  proce- 
dido d'ella  se  fei  emprego  em  algumas  cousas  muito  necessárias  pêra 
o  Convento,  mas  pouca  renda. 

CAPITULO  XVIII 

Descrcre-se  o  mais  interior  do  Convento. 

Entn-se  da  Sacristia  no  Capitulo.  He  esta  casa  de  tal  fabrica,  que 
não  deve  haver  outra  mais  espantosa  em  quanto  se  sabe  de  estiemos 
de  architectura.  Porque  sendo  quadrada,  c  tendo  trezentos,  e  quarenta 
palmos  em  âmbito,  e  oitenta  e  sinco  por  cada  lanço,  he  fechada  de  abo- 
bada de  cantaria  sem  coluna,  nem  esteo,  nem  cousa  que  a  sustente,  nem 
mais  repuxo  da  banda  de  fura,  que  a  companhia  do  edifício,  que  lhe  fica 
nos  lados.  Assi  está  em  forma,  que  a  quem  põe  os  olhos  no  alto  en- 
gana, e  faz  parecer  pola  grandeza  da  casa,  que  se  sustenta  sem  concavo. 
He  fama,  que  ao  tempo  que  se  fabricava,  cahio  duas  vezes  ao  tirar  do 
simples  com  dano  de  oííiciaes,  e  el-Rei  desejando,  que  todavia  ficasse 
a  casa  sem  o  desar  de  colunas  em  meio,  prometeo  mercês  ao  Arquite- 
cto ;  as  quaes  o  fizerão  espertar  de  sorte,  que  tornando-a  a  fechar  affirmou 
que  teria  melhor  suecesso ;  porém  ao  tirar  da  madeira  do  simples  di- 
zem, que  não  quiz  el-Rei  arriscar  os  oííiciaes,  e  mandou  vir  das  prisões 
do  Reino  alguns  homens,  que  estavão  sentenceados  a  grandes  penas, 
pêra  que  sobre  elles  cahisse  o  terceiro  dano  quando  suecedesse.  N'esta 
casa  está  depositado  el-Rei  dom  Affonso  quinto,  neto  de  quem  a  fez. 
Levanta-se  no  meio  delia  hum  estrado  grande  de  madeira,  a  que  se 
sobe  por  muitos  degráos  continuados  de  todos  os  quatro  lados.  No  alto 
parecem  dons  túmulos  juntos  cubertos  de  panos  ricos;  em  hum  está  o 
corpo  d'este  Rei,  no  outro  o  de  hum  neto  seu,  que  foi  o  Príncipe  dom 
Affonso,  filho  del-Rei  dom  João  segundo,  que  morreo  desastradamente 
em  Santarém  correndo  hum  cavallo  nas  praias  do  Tejo  (1). 

Segue  ao  capitulo  a  crasta,  que  abre  porta  no  meio  d'ella  outra,  que 
bem  corresponde  na  grandeza,  e  sumptuosidade  a  toda  a  melhor  da 
casa.  He  quadrada,  e  tem  por  cada  lanço  duzentos  e  sincoenta  palmos, 
dos  quaes  vão  cubertos  trinta  ao  longo  das  paredes  de  abobada  sobre 
grandes  arcos  de  pedraria,  altos,  e  espaçosos,  de  obra  Gothica,  lavrados 

(1)  Cron.  del-Rci  I).  João  11. 
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todos  de  lacarias,  e  entalhados  de  alto  a  baixo  de  lavores,  e  feitios  de 
tanta  miudeza,  e  excellencia,  que  mostrão  bem  que  não  erâo  menos  en- 
genhosas as  mãos,  que  nelles  se  empregarão,  que  as  que  obrarão  o 
frontispício  do  templo :  nem  menos  curioso  quem  governou  humas,  que 
quem  assistio  nas  outras.  A  praça  de  dentro  fica  dividida  em  ruas,  e 
passeios,  e  grandes  canteiros  povoados  de  diversidade  de  arvores,  e  flores, 
offerecendo  cada  hum  aos  olhos  hum  particular  jardim,  ornados  todos 
em  roda  de  pedraria.  No  meio  abre  hum  grande  poço  de  muita  agoa: 
e  a  hum  canto  se  levanta  huma  fabrica  de  fonte  mui  alterosa  com  gran- 
des pratos,  recebendo  os  maiores  a  agoa  dos  mais  levantados,  e  meno- 
res, até  cahir  em  seu  tanque.  Serve  a  fonte  n'este  sitio,  porque  lhe  fica 
defronte  a  hum  canto  do  corredor  do  claustro  a  porta  do  Refeitório:  e 
offerece  aos  que  vão  entrar  n'elie  lavatório  pêra  as  mãos,  e  recreação 
pêra  a  vista,  em  quanto  se  espera  sinal  da  mesa  no  poio,  que  fica  no 
mesmo  corredor,  e  encostado  de  huma,  e  outra  banda  da  porta  com 
seus  assentos  altos,  e  respaldos  de  madeira. 

Fica  esta  porta  no  fundo  do  segundo  lanço  do  claustro,  se  damos  o 
primeiro  lugar  ao  que  he  mais  vizinho  do  capitulo,  e  corremos  sobre  a 
mão  esquerda.  D'cste  segundo  lanço  toma  huma  grande  parte  o  Refei- 
tório, começando  do  canto  onde  tem  a  porta.  Pode-se  contar  por  peça 
bem  digna  de  toda  a  mais  obra.  Porque  sendo  capaz  de  grande  numero 
de  Frades  em  comprimento  de  cento  e  trinta  e  três  palmos,  e  largura 
de  trinta  e  dous,  que  vem  a  ser  quasi  a  quarta  parte  do  comprimento : 
he  mui  clara,  e  tão  alta,  que  não  corre  sobre  ella  outra  nenhuma  obra, 
e  he  de  abobada  de  cantaria,  semelhante  ás  que  temos  referido. 

Todas  as  mais  ofíicinas  baixas,  e  geraes  do  Convento,  como  celleiros 
e  adegas,  tem  a  capacidade  conforme,  tanto  polo  que  demanda  a  gran- 
deza d'elle,  como  pola  necessidade  do  recolhimento  dos  fruitos,  e  do 
numero  dos  moradores,  que  sustenta,  que  por  rezão  do  estudo  conti- 
nuo sempre  he  mui  crecido,  como  ao  diante  se  dirá.  Só  a  adega  tem  de 
comprido  cento  e  setenta  palmos,  e  quarenta  e  três  de  largo,  e  he  cu- 
berta  de  sua  abobada. 

Corre  a  outra  parte  hum  claustro  de  menos  campo,  que  o  grande, 
quasi  ao  meio  em  toda  sua  conta ;  mas  em  seu  tanto  mui  bem  obrado. 
Assi  visto,  e  considerado  de  fora  o  Convento  representa  huma  boa  villa, 
ou  muitos  Conventos  juntos.  Porque  os  dormitórios,  hospedarias,  enfer- 
marias, livraria,  e  casa  de  Noviços,  que  por  cima  se  estendem,  fazem 
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que  se  possa  crer  nssi,  pola  grandeza  que  era  cada  cousa  lia.  A  casade 
Noviços  só  por  si  lio  como  limo  bom  Convento  na  capacidade  de  corre- 
dores, e  numero  de  celias,  o  concerto  de  Oratório,  o  recreação  de  sou 

pomar,  c  jardim.  O  dormitório  do  Convento  lm  hum  estendido. corredor 

forrado  do  madeira,  o  com  seu  telhado  ordinário,  por  respeito  da  sande 
dos  Religiosos:  mas  como  tudo  o  mais,  em  grande  altura.  Faz  no  topo 
hum  eirado  descoberto  sobre  huma  grande  cerca  de  vinha,  e  pomares, 
que  colhe  dentro  huma  boa  ribeira  do  muita  agoa,  e  pegos  fundos  qne 
a  tempos  ajudão  a  aliviar  o  trabalho  da  reclusão,  e  estudo  aos  Padres, 
com  pescarias  de  cana,  e  redes.  Nxste  corredor,  e  na  enfermaria,  e  hos- 
pedarias ha  mais  de  sessenta  cellas.  Em  casa  de  Noviços  vinte  quatro. 

Os  recebimentos  da  portaria  da  banda  de  fora,  c  de  dentro,  a  lar- 
gueza das  entradas,  c  passagens  pêra  casas  de  díííerentes  serviços,  e 
misteres,  e  as  muitas  que  ha,  representão  em  tudo  grandeza  de  machi- 
na  Real.  E  pêra  em  todas  haver  disposição,  e  commodidade,  limpeza,  e 
bom  serviço,  atravessa  todo  este  edifício  por  baixo  do  lageado  huma 
grossa  levada  de  agoa,  que  sem  dar  vista  de  si  purifica,  e  leva  tora  to- 
das as  immundicias  da  casa. 

CxVPITULO  XIX 

Descrcve-sc  a  obra  que  hoje  se  vê  na  capella  imperfeita, 

detrás  da  maior. 

Com  esta  descripção  assi  humilde,  e  pouco  atilada  temos  mostrado 
quanto  nos  foi  possivel  a  sumptuosidade,  e  magnificência  do  edifício, 
que  se  vê  acabado,  e  perfeito.  Mas  outro  ha  imperfeito,  e  menos  anti- 
go, que  se  chegáramos  a  ver  n'elle  a  ultima  mâo,  viramos  em  summo  grão 
acrecentada  a  magestade  d'esta  casa.  No  corredor  que  clece  do  Convento 
pêra  a  capella  de  Santa  Barbara,  fica  por  detrás  delia  huma  pequena 
porta,  pola  qual  quem  sahe,  dá  logo  em  outra  pouco  maior,  que  no  alto 
sobre  a  lumieira  mostra  entalhada  de  meio  relevo  huma  Cruz  de  feição 
das  que  usâo  os  Cavalleiros  da  Ordem  de  Christo ;  e  por  baixo  delia 
dous  instrumentos  com  que  os  Mestres  de  Mathematicas  dão  a  entender 
os  movimentos  do  Ceo,  e  postura  da  terra  (chama-lhes  a  linguagem  vul- 
gar Esferas).  Estas  fazem  guarda  a  huma  tarja,  que  entre  si  tem,  na 
qual  se  vê  huma  abreviatura  de  três  caracteres  juntos,  que  sâo  hum  C 
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grande,  e  rfelle  hum  E,  como  este :  e  da  ponta  baixa  do  G  pega,  c 
dece  hum  Y  Grego.  Pode-se  crer,  que  quiz  o  autor  da  obra  advertir 
de  sua  tenção  aos  curiosos,  que  a  entrassem  a  ver,  mas  que  lhes  cus- 
tasse advinhar,  e  com  mais  trabalho,  que  se  propusera  algum  hierogli- 
íico  Egypcio,  ou  Oráculo  das  Sibyllas.  E  digo  com  mais  trabalho,  por- 
que fora  mais  fácil  o  juizo  nas  cousas  d'este  género,  que  todavia  com 
palavras,  e  figuras  á  vista,  pode-se  fundar  algum  discurso  mais  certo : 
o  que  não  acontece  em  poucas  letras,  tanto  mais  duvidosas  na  significa- 
ção imaginada  de  seu  dono,  quanto  mais  faciles  de  receber,  como  ca- 
malião  as  cores,  ou  como  cera  as  figuras,  que  lhes  quizermos  dar.  Esta 
porta  com  suas  empresas,  e  cifra  mysteriosa  offerece  entrada  pêra  hum 
pateo  descoberto,  que  fica  direitamente  detrás  da  Capella  mór  da  Igreja, 
e  ao  justo  defronte  d'ella  mostra  huma  fermosa  portada,  que  se  forma 
de  huns  cordões,  que  começando  do  baixo  sobem  ao  alto :  e  em  volta 
sem  fazer  final  de  capitel,  nem  outro  género  de  divisão  em  nenhuma 
parte,  tornâo  a  decer  pola  outra  até  o  chão :  e  começando  a  fazer  com 
o  primeiro,  que  fica  mais  fora  de  todos,  huma  grande  abertura  de  por- 
tal, os  que  se  lhe  juntão,  que  são  seis,  vão  recolhendo,  e  apertando  a 
entrada  com  tal  diminuição,  que  vem  a  ficar  em  huma  moderada  porta, 
São  os  cordões  todos  sete  desiguaes  em  grossura,  como  também  são 
differentes  em  feitio :  mas  todos  entalhados  de  variedade,  e  sutileza  de 
lavores  tão  perfeitos,  e  com  tanto  primor,  e  mimo  obrados,  como  se 
fora  na  mais  fácil,  e  obediente  madeira  de  quantas  servem  pêra  escul- 
tura. Assi  fazem  a  obra  admirável  de  custosa,  considerado  o  tempo  que 
levaria  de  lavrar,  e  polir  cada  pedra,  e  as  muitas  que  se  perderião  es- 
talando com  a  força  do  ferro,  e  sutileza  do  lavor.  Em  quatro  cordões 
d'estes  he  parte  do  feitio  huma  letra  interposta  a  espaços,  a  qual  escrita 
com  os  mesmos  caracteres,  que  tem  esculpida,  he  a  seguinte :  Tanyas 
erey.  E  faço  declaração  dos  caracteres  tão  apontada,  porque  quando  es- 
tivemos nesta  casa  de  passagem  pêra  Entre  Douro,  e  Minho  â  impres- 
são que  fizemos  em  Viana  do  livro  da  vida  do  Santo  Arcebispo  de  Bra- 
ga dom  Frei  Bertolameu  dos  Martyres,  achei  que  todos  os  Religiosos 
d'ella  lião  n'eiles :  Tangas  e  Rey,  fazendo  g  do  y  Grego  interposto  em 
Tanyas,  e  partindo  em  duas  dicções  o  e  rei,  o  que  conhecidamente  he 
contra  a  forma  da  escultura,  como  então  lhes  mostrei,  a  qual  continua 
as  letras  na  própria  feição,  e  modo,  que  aqui  vão  escritas,  sem  fazer  dif- 
ferença  em  hum  numero  quasi  infinito.  A  grande  multiplicação  d'esta 
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leira  me  poz  em  cuidado  de  lhe  querer  buscar  alguma  sahída  entre  os 
Padres  velhos,  que  por  tradiçio  dos  mais  antigos  poderiSo  alcançar  o 

que  se  praticava  delia  quando  se  esculpia.  E  não  procurávamos  cousa  im- 
possível, pois  não  tem  maior  ancianidade,  que  a  vida  del-Itei  dom  Ma- 
noel. Nem  da  linguagem  se  podia  fazer  fácil  discurso,  visto  não  ser  La- 
tina, nem  das  mais  vulgares,  que  hoje  se  falão  na  Europa.  Mas  não  pu- 
demos achar  quem  nos  quietasse  com  cousa  fundada,  nem  nesta  leira, 
nem  na  outra  cifra  da  entrada  do  patco.  E  como  seja  obrigação  de  quem 
escreve  dar  seu  parecer  nas  difílculdades,  que  a  Historia  oíTerece,  não 
me  será  contado  a  temeridade  procurar  desatar,  ou  cortar  com  hum 
breve  discurso  este  nó  Gordiano,  ainda  que  só  a  Alexandres  toque  de- 
satar os  que  são  dados  por  Reis.  Como  lhe  não  achei  conformidade  com 
a  lingoagem  da  pátria,  lancei-me  ás  estranhas,  e  communicada  a  letra 
com  pessoa  de  juizo  assentamos  ser  Grega.  Porque  Tamjas  he  aceusa- 
tivo  do  nome  Grego  Tanya,  que  he  o  mesmo  que  região :  e  era  he  o 
imperativo  do  verbo  Eréo,  cuja  significação  he  buscar,  inquirir,  inves- 
tigar. E  fica-se  dizendo  em  nome  do  Senhor  do  Templo  a  el-Rei  dom 
Manoel,  que  o  edificava,  segundo  hiremos  mostrando  :  Buscai,  inquiri  no- 
vas regiões,  e  climas:  como  animando-o  a  não  desistir  de  seus  valerosos 
pensamentos.  E  quadra  bem  a  significação  com  a  empresa,  que  então 
actualmente  oceupava  este  Príncipe,  do  descubrimento  da  índia ;  e  tam- 
bém com  a  divisa  da  sua  mysteriosa  Esfera,  que  aceitada  por  elle  a  ou- 
tro fim,  foi  pronostico  de  se  lhe  haver  de  sugeitar  grande  parte  do 
mundo. 

Mais  trabalho  nos  dá  a  cifra  da  primeira  porta,  que  como  he  de  le- 
tras, que  não  fazem  dicção  certa,  fica  exposta  a  quantos  sentidos  lhe 
quizermos  aplicar,  segundo  já  nos  queixamos  atrás.  A  primeira  duvida 
he,  a  que  lingoagem  havemos  de  attribuir  estes  caracteres.  Obriga-me 
a  dal-os  por  Gregos,  acharmos  Grega  a  letra,  que  já  fica  declarada :  e 
força-me  a  companhia  de  que  estão  cercados  das  Esferas,  e  Cruz  de 
Christo,  a  ter  por  sem  duvida,  que  jaz  Telles  algum  grande  mysterio. 
Parece  que  quiz  o  autor  da  fabrica,  que  tevessemos  aqui  huma  repre- 
sentação do  antigo,  e  celebrado  templo  de  Delfos  em  Grécia ;  do  qual 
lemos,  que  sobre  a  porta  tinha  huma  quasi  semelhante  cifra  :  e  na  en- 
trada outra  letra,  que  falava  com  os  que  o  visitavão.  Era  a  letra :  Gnoti 
se  auton,  que  quer  dizer  :  Conhece-te.  Era  a  cifra  Ei,  que  significa  :  Vós 
sois.  Esta  cifra  deu  tanto  que  fazer  aos  sábios  antigos,  que  sócFella  escre- 
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veo  Plutarcho  hum  livro  (1):  no  qual  despois  de  longos  discursos  assenta, 
que  por  este  sois,  de  presente,  se  não  pode  entender  outra  cousa,  se- 
não hum  só,  e  eterno  Deos.  E  são  suas  palavras: 

Deus  enim  Est,  et  est  nulla  ratione  temporis,  sed  (ctenútatis  immobi- 
lis,  tempore  et  inclinationc  carenlis:  in  qua  nihil  prius  est,  nikil  pos- 
lerius:  nihil  futurum,  nihil  prateritum,  nihil  antiquius,  nihil  recentius: 
sed  una  cum  sit,  único  Nane  sempiternam  implet  durationem. 

E  mais  abaixo:  Non  enim  mulla  sunt  numina,  sed  unum.  Quasi 
dizendo,  que  só  Deos  se  pode,  e  deve  dizer  que  He,  e  que  este 
Ser  he  sem  nenhuma  dependência,  ou  rezão  de  tempos,  mas  só  de 
huma  perenne,  e  immovel  eternidade,  eternidade  carecente  de  tempo,  e 
de  mudança :  e  tal  que  se  não  dá  n'ella  nenhuma  cousa  primeira  nem 
derradeira:  nada  futuro,  nem  passado:  nada  mais  antigo,  ou  mais 
moderno :  mas  como  he  huma  só,  com  hum  só  Agora,  e  he  presente, 
enche,  cumpre,  e  declara  sua  perpetuidade  eterna,  e  sem  fim.  Porque  a 
verdade  he,  que  não  ha  muitos  Deoses,  senão  hum  só.  Até  aqui  Plu- 
tarcho. Favorecem  este  sentido  o  doutíssimo  Padre  Francisco  de  Men- 
doça  da  Companhia  de  Jesu  no  seu  primeiro  tomo  sobre  os  Reis :  e  Eu- 
sébio no  da  Preparação  Evangélica  (2).  E  he  a  doutrina  tão  conforme  com 
o  que  temos  no  sagrado  Texto,  que  se  pôde  cuidar,  que  a  bebeo  o  Gen- 
tio onde  se  lê:  Ego  sum  qui  sum;  qui  est,  misit  me  ad  vos.  Eu  sou  aquel- 
le  que  sou :  aquelle  que  he,  esse  me  manda  a  vós  outros  (3).  Resolve  ulti- 
mamente este  Autor  que  a  cifra  Ei,  he  hum  aviso,  que  nos  está  obri- 
gando a  temor,  e  amor,  respeito,  e  devação  de  hum  Deos,  que  eterna- 
mente permanece,  que  isto  dizem  as  palavras,  com  que  vai  cerrando  o 
tratado:  Hoc  enim  pronuntiatum  est,  ut  nos  percellat,  et  ad  venerationem 
Numinis,  nt  pote  quod  sit  semper,  excitai  (4). 

Assi  não  tenho  duvida,  que  o  mesmo  se  nos  representa  cá  na  nossa 
cifra :  e  que  he  reposta  del-Rei  ao  Senhor  que  o  manda  empregar  em 
descobrir  novos  mares,  e  novas  terras,  quasi  dizendo :  Eu  acho,  Senhor* 
que  só  vós  sois  eterno,  immortal,  e  infinito  :  e  pola  mesma  rezão  só  digno 
de  ser  buscado.  Essas  terras,  e  mares,  inda  que  forão  de  muitos  mundos  jun- 
tos, em  fim  tem  termo,  e  limite. 

E  não  obsta,  nem  desfaz  este  sentido  a  letra  G,  porque  ou  serve  só 
de  guarda  às  outras  duas :  ou  de  nos  apontar  na  eterna  essência  o  sagra- 

(1)  Plutarc.  lib.  de  Ei  apud  Delph.  (2)  Franc.  de  Mendoca  pag.  o*i7  col.  l.  lit.  C.  — 
Euseb.  lib.  11.  cap.  7.       (3)  Exod.  3.        (i)  Plutarc.  lib.  de  Ei  upud  Delph. 
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do  mysterio  da  Trindade  das  pessoas  Divinas,  que  o  Gentio  ignorou.  E 

innsira-o  de  duas  maneiras:  primeira*  sondo  como  he,  terceira  loira  do 
nosso  alfabetoí  que  he  a  mesma  rezSo  com  que  Plutarcho  prova  que 
a  cifra  £7,  ora  figura  do  numero  quinario(i):  segunda,  fazenda  com  as 

duas  numero  de  três,  como  faz  abraçando  o  E,  e  pegando  no  Y.  E  he 
de  considerar,  que  se  fez  com  bom  juizo,  a  que  á  primeira  vista  repre- 
senta impropriedade,  digo  a  escolha  da  terceira  letra,  tomada  antes  do  al- 
fabeto Latino,  que  do  Grego,  pêra  juntar  com  as  duas  Gregas:  porque 
fica  sendo  hum  testimunho  da  verdade  Catholica,  dado  por  quem  era  fi- 
lho da  Igreja  Latina. 

E  concluindo  advirto  aos  que  tem  notjpia  do  Grego,  que  não  facão 
escrúpulo  se  acharem  y  Grego  onde  pertence  i  Latino,  ou  jota  Grego : 
que  isto  devemos  perdoar  aos  oíTiciaes  da  escultura  idiotas,  visto  terem 
ambas  as  letras  a  mesma  força  na  nossa  lingoagem,  e  modo  de  escrever. 

Passada  a  porta  leva  os  olhos  apoz  si  hum  edifício  imperfeito,  c  des- 
cuberto,  que  de  presente  he  huma  grande  praça  de  capellas  formada  em 
perfeito  circulo,  e  conlão-se  n"elle  sete.  E  assi  como  a  traça  de  estarem 
em  campo  redondo,  mostra  não  se  pretender  preferencia  por  quem  as 
ordenou,  em  nenhuma :  da  mesma  maneira  se  teve  cuidado  de  se  bus- 
car igualdade,  ao  que  parece,  no  corpo,  feição,  forma,  e  feitio  de  todas, 
e  cada  huma  por  si,  que  he  quanto  se  pode  desejar  por  todas  suas  par- 
tes excellente  de  arcos,  e  laçarias,  de  policia  de  escultura,  de  graça,  su- 
tileza,  e  diversidade  de  lavor:  mas  em  nenhuma  se  enxerga  differença 
tal,  que  a  faça  aventajada,  ou  mingoada  de  autoridade.  Porém  he  gran- 
de lastima,  que  estando,  como  estão,  todas  as  capellas  'acabadas  em  sua 
perfeição,  e  as  paredes  em  roda  levantadas  até  o  ponto  d'onde  se- 
gundo a  arte  havia  de  começar  a  subir  a  abobada  maior,  pêra  cobrir 
todas,  e  tornar  o  que  hoje  he  praça  aberta  em  capella  fechada,  que  não 
fora  demasiado  custo  á  comparação  do  muito  que  já  esta  feito,  parou  a 
obra  n'este  estado :  e  testimunha  bem  a  fortaleza  d'elía  estar  tantos  an- 
nos  ha,  como  logo  veremos,  batida  das  inclemências  do  tempo,  e  enxer- 
gar-se-lhe  mui  pouco  dano. 

O  fim,  t  que  tirava  a  magnificência  d'esta  nova  fabrica,  se  deixa  bem 
entender :  visto  como  todos  os  corpos  de  Príncipes  que  no  Convento  es- 
tão recolhidos  despois  del-Rei  dom  João  primeiro,  e  seus  filhos,  jazem 
n'elle  a  titulo  de  deposito :  e  parecia  justo,  que  algum  herdeiro,  ou  mais 

(1)  lbid  ad  médium. 
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piadoso,  ou  mais  desoccupado  tomasse  a  seu  cargo  agasalhal-os  em  pró- 
prio domicilio.  Quem  foi  aquelle  que  de  tal  pensamento  se  deixou  levar, 
e  primeiro  poz  mão  na  obra,  ha  varias  opiniões.  Porém  de  que  se  aca- 
bou, e  fez  a  maior  parte  do  que  está  levantado  por  ordem  del-Rei  dom 
Manoel,  ou  de  consentimento  seu,  e  em  seu  tempo,  não  he  matéria  da 
duvida,  porque  está  verificado  com  argumentos,  e  provas  certas.  He  a 
primeira  verem-se  no  lugar  mais  autorizado  d^lla,  qual  he  a  capella, 
que  entre  as  sete  fica  fronteira  da  entrada,  as  esferas,  que  atrás  disse- 
mos, da  primeira  porta,  certa,  e  sabida  divisa  del-Rei  dom  Manoel,  que 
nunca  trocou.  Seja  a  segunda  lcr-se  nos  remates  dos  ângulos  da  mesma 
capella  a  letra ;  Tanyas  creij,  em  suas  targetas  entre  dous  laços.  D'on- 
de  infirimos,  que  esta  letra  tão  repetida  na  fermosa  prospectiva  da  por- 
tada, como  a  cifra  das  três  letras  da  primeira  porta,  erâo  manifestamen- 
te pertencentes  ao  mesmo  liei,  pois  huma,  e  outra  se  vem  agermanadas 
com  as  esferas.  E  nâo  faz  em  contrario  a  Cruz  de  Christo,  que  atrás  vi- 
mos na  primeira  entrada ;  porque  foi  dignidade  do  Mestrado  que  pos- 
suio  antes  de  reinar,  e  despois  a  unio  pêra  sempre  á  Coroa.  Mas  toda 
a  duvida  nos  tira  huma  letra  Latina  esculpida  sobre  a  porta,  por  onde 
se  entra  no  primeiro  pateo  da  banda  de  dentro,  que  diz :  Perfectum  est 
opus  amo  1509.  Querendo  significar,  que  se  poz  n'aquelle  estado  de  per- 
feição em  tal  anno ;  que  era  o  mesmo  em  que  havia  já  muitos,  que  glo- 
riosamente reinava  gozando  das  victorias,  e  thesouros  da  índia. 

Nâo  falta  quem  funde  em  boas  rezôes,  que  foi  autora  a  Rainha  dona 
Jianor  sua  irmã,  obrigada  de  dous  tão  grandes  penhores,  como  tinha 
sem  sepultura  própria  no  Convento,  que  erâo  el-Rei  dom  João  segundo 
seu  marido,  e  o  Príncipe  dom  Affonso  seu  filho;  e  como  possuía  gros- 
sas rendas,  e  era  Princeza  de  grandes  espi ritos,  e  el-Rei  dom  Manoel 
seu  irmão  lhe  reconhecia,  além  do  sangue,  e  estado,  particulares  obri- 
gações, pola  diligencia  com  que  procurara  sua  successão  no  Reino,  a  que 
el-Rei  dom  João  se  mostrava  manifestamente  contrario ;  podia  bem  apli- 
car-se  a  semelhantes  grandezas.  Ajuntão  os  que  tem  esta  opinião,  que  o 
deixar  o  melhor  lugar,  que  era  a  Capella  do  meio,  pêra  el-Rei  dom  Ma- 
noel sinalando-a  logo  com  suas  letras,  e  divisas,  fora  querer  imitar  o  es- 
tilo, e  moderação  del-Rei  dom  João  o  primeiro ;  e  pola  mesma  rezão  es- 
colhera pêra  si,  e  pêra  el-Rei  dom  João  segundo  seu  marido  huma  das 
collateraes,  em  que  se  vê  o  pelicano  ferindo  o  peito,  empresa  sua  mui- 
to sabida.  Mas  pode  mais  o  tempo,  que  todas  as  determinações  dos  ho- 
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raçns.  Estas  fiGarSo  sem  effeito,  e  elle  vai  já  roubando  o  lustre  a  toda  a 
obra,  e  acabando-a  antes  de  acabada;  e  era  fim  virá  a  consumir  huma 
raaclrina  digníssima  de  perpetuidade. 

()  que  me  obriga  ajuntar  aqui  o  juízo  que  fez  dClla,  e  de  tudo  o 
mais  d!este  Convento,  huma  pessoa  de  grande  entendimento;  e  que  ti- 
nha visto,  e  considerado  iodas  as  fabricas  de  mais  importância  da  Chris- 
tandade,  que  foi  o  grande  Mestre  Frei  Vicente  Justiniano  nosso  Geral, 
e  Cardeal.  Tesíinmnlio  sem  suspeita  por  ser  de  estrangeiro,  e  de  varão 
muito  Feligioso,  e  santo.  Este  Padre  vindo  a  este  Reino  notou  ifelle  al- 

nas  cousas,  que  referiremos,  pêra  que  se  veja  quão  bem  sabia  notar. 
Disse  por  Lisboa:  Vidimus  Orbem  in  urbe.  Como  se  dissera:  Vimos  em 
huma  cidade  todo  o  mundo  junto.  Disse  por  Setuvel :  Vidimus  oppidum 
lapide  cinclnm  pretioso  :  Vimos  huma  villa  murada  toda  de  pedras  pre- 
ciosas: foi  a  rezão,  porque  toda  a  pedra  delia  he  jaspe,  nem  aquelles 
contornos  produzem  outra.  Disse  por  Coimbra:  Vidimus  urbem  undique 
ri  dentem.  Vimos  huma  cidade  tão  bem  assombrada,  que  por  onde  quer 
que  a  olheis,  parece  que  se  vos  está  rindo.  E  quando  chegou  a  ver  este 
Convento,  disse  com  admiração,  e  aííirmação:  Vidimus  alteram  Salomo- 
vis  templum:  Vimos  outro  templo  de  Salomão.. 

CAPITULO  XX 

Dos  sujfragios  que  eURei  ordenou  nesta  sua  casa  por  sua  alma,  e  dos  in- 
fantes seus  filhos',  e  da  esmola,  e  ojfertas,  que  com  elles  sinalou:  e  da  dís- 
pensação  que  Itouce  pêra  o  Convento  possuir  próprios. 

Segue  ao  edifício  temporal  de  pedra  e  cal,  de  ouro  e  prata1,  o  es- 
piritual de  sacrifícios,  e  suííragios,  que  os  Reis  pêra  sempre  instituirão 
neste  Convento  pêra  gloria  de  Deos,  e  beneficio  de  suas  almas.  Na  Ca- 
pella  dei-Hei  dom  João  o  primeiro  se  dizem  cada  dia  por  todo  o  discur- 
so do  anno  cinco  Missas  a  hora  de  Prima,  com  assistência  da  Commu- 
nidade:  huma  cantada  por  el-Hei,  e  Rainha,  e  as  quatro  rezadas  poios 
Infantes  seus  filhos;  e  estas  se  rezão  em  quanto  aquella  se  canta,  e  to- 
das se  dizem  nos  altares,  que  correspondem  ás  sepulturas  de  cada  hum. 
Nos  dias  festivaes  são  todas  da  festa,  que  a  Igreja  celebra  :  em  todos  os 
ou  tios  são  de  Requiem,  e  só  a  que  se  diz  polo  Infante  Santo  he  da  so- 
lenidade de  todos  os  Santos.  Além  destas  Missas  se  celebra  outro  grau- 
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do  numero  poios  Reis,  e  Rainhas,  Príncipes,  e  Infantes,  que  n'esta  casa 
jazem,  segundo  como  cada  hum  dispoz  em  seu  testamento.  Cantão-se 
em  cada  hum  anno  dons  auniversarios  solenes  por  cada  hum  d'estes 
Príncipes:  hum  no  dia  do  seu  falecimento,  outro  na  semana,  que  segue 
ao  dia  da  Commemoração  dos  finados.  Mas  ha  esta  differença,  que  no 
que  se  faz  por  el-Rei  dom  João  primeiro  aos  quatorze  de  Agosto,  e  dom 
João  segundo  aos  vinte  e  cinco  de  Outubro,  que  são  os  dias  em  que  fa- 
lecerão, he  costume  pontualmente  guardado  haver  pregação  com  memo- 
rias de  suas  proezas,  e  virtudes.  No  ultimo  d'estes  auniversarios,  que 
toca  ao  Infante  Santo,  deixão  os  Religiosos  a  musica  funeral,  e  triste,  e 
cantão  numa  Missa  solene  olTiciada  com  órgãos,  e  paramentos  brancos, 
que  lie  Missa  de  todos  os  Santos,  como  atrás  dissemos,  em  quanto  não 
lie  canonizado  nem  beatificado.  Pêra  os  dias  destes  auniversarios  se  co- 
brem as  sepulturas  todas  de  panos  de  ouro  e  seda,  guardando  com  es- 
tes Príncipes  defuntos  toda  aquella  solenidade,  e  magestade,  que  por 
quem  forão  lhes  he  devida. 

Com  cada  anniversario  ficou  limitada  sua  offerta  de  certa  quantidade 
de  trigo,  vinho,  e  cera  :  e  como  a  nossa  Ordem  foi  fundada  em  comer 
peixe  continuo,  quizerão  os  Reis  pios  que  se  juntasse  também  á  qfferta 
humas  tantas  dúzias  de  pescadas  secas,  por  ser  género  de  peixe,  que 
por  grande,  e  sadio  serve  bem  pêra  as  Communidades :  e  também  por- 
que nos  portos  de  mar  mais  vizinhos  ao  Convento  costumava  pescar-se 
em  grande  copia.  E  como  os  auniversarios  são  muitos,  e  as  offertas  rea- 
lengas, chega  o  trigo  a  ciucoenta  e  dous  moios  e  meio,  e  o  vinho  a  qua- 
renta e  três  pipas :  vinte  e  quatro  arrobas  de  cera,  e  duzentas  e  quinze 
dúzias  de  pescadas.  Esta  Qfferta  reduzida  a  dinheiro  mandão  os  Reis  pa- 
gar de  presente  aos  quartéis  nas  suas  rendas  do  Almoxarifado  de  Lei- 
ria: e  porque  o  preço  das  cousas  levantou  muito,  faz  somma  de  numa 
boa  esmola,  e  he  a  principal  parte  da  sustentação  dos  Religiosos.  Mas 
no  tempo  que  el-Rei  dom  João  fundou  a  casa,  como  a  offerta  era  mais 
cúria,  e  tudo  valia  pouco,  considerou  logo  não  ser  rezão,  que  Frades 
por  cile  escolhidos  pêra  seus  Capellães  perpétuos,  e  moradores  de  huma 
charneca  sahissem  de  casa  a  mendigar  entre  vizinhos  pobres  sua  pobre 
mautença.  como  a  nossa  Ordem  fazia  então  por  toda  a  Christandade:  e 
usando  de  paternal  providencia  suplicou  ao  Papa  Bonifácio  nono,  que 
dispensasse  com  este  Convento,  pêra  poder  ter  próprios,  e  rendas  per- 
petuas, e  acoitar  heranças  pêra  gozar  em  commum.  E  o  Pontífice  o  liou- 
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ve  por  bem,  e  mandou  despachar  hura  Breve  com  a  execuçS  i  comelida 
ao  Bispo  do  Porto  dom  João  Esteves:  do  qual  emanou  a  liGença  seguin- 
te, que  nâo  irá  traduzida  em  vulgar,  visto  como  a  sustancia  Gca  já  de- 
clarada, c  entendida. 

Joannes  Dei  et  Apostólica  Sedis  gratia  Poriugallcnús  Ecclesice  Epis~ 
copus  executor  ad  infra  scripta  per  Sedem  Apostólica  ai  specialiter  deputa- 
tus:  universis  et  simjnhs  tam  prwsenlibus  quam  fniuris,  ad  quos  litcrce 
prmenUs  pervenèrint%  salutem  in  Domino  sempiternam.  Literas  Sanctissi- 
mi  in  Christo  Patris  et  Do  mini  nostri,  Do  mini  lionifatij  Papai  Noni,  «o- 
bis  per  serenissimu.ni  Principem  Dominam  Joannem  Regnorum  Portugnl- 
liai  et  Algarbij  I Ilustrem  Regem  prwsentatas,  nos  nooeritis  cum  ea  qua  de- 
cuit  reoerentia  recepis.se:  quarum  l iteraram  tenor  sequitur  in  Iicbc  verba. 
Roni  falias  Episcopus  servas  servorum  Dei,  venerabili  fratri  Episcopo  Por- 
tugullensi  salutem  et  Apostolicam  benedi dignem.  Exhibita  nobis  nuper  pro 
parte  chnrissimi  in  Christo  filij  nostri  Joannis  Purtagallice  et  Algarbij 
Regis  Ulustris  jietitio  contiuebul,  quod  cum  olim  Portugalliw  et  Algarbij 
regna  invaderenlur  per  schismaticos,  idemque  Rex  una  cum  dileclis  íilijs 
populo  tieijni  PorUujallensis  contra  eosdem  schismaticos  manu  armata  in 
campo  exivissent,  et  dietas  sebismaticis  prostratis  et  conflictis  victoriam 
'niaximam  de  eisilem  schismaticis  reportassent:  Dietas  Joannes  Rex  credeus 
jirmiterse  liujusmodi  victoriam  habuisse precibus  et  meritis  BeattvViryinis  Ma- 
ria?, in  loco  ubi  enndem  victoriam  babuil  ad  l andem  díctw  Virginis  fundari  et 
construi  fecit  unam  locam  cum  Ecclesia,  domibus  et  alijs  necessarijs  of- 
ficinis  pro  usa  et  habilalionc  fratrum  Ordinis  Prindicatornm,  in  quo  lidem 
fratres  perpetuam  Domino  redderent  famulatum:  qui  quidem  locus  migar t- 
ter  nuncupalur  Sanctie  Marim  de  Viciaria:  ipsumque  locam  a  qui n, que 
annis  citra,  eisdem  fratribus  pro  oram  uva  et  habitatione  donuvit  et  cott- 
cessit:  in  quo  nonnulli  fratres  ejusdem  Ordinis  commorantur.  Cum  autem, 
sicut  eadem  pelilio  subjungebat,  dictus  locus  propter  nimiam  distantiam  à 
conversatione  fidelium  sit  pi  uri  muni  separatas,  dictique  fratres  eleemasinas 
de  quibus  vivere  valeant,  a  Christi  fidelilnts  ad  su/pcientiam  pro  corumvi- 
teu  susteritalione,  habere  non  possinl:  dubiletque  dietas  Rex,  ne  dieli  fra- 
tres knjusmoík  locum  propter  penuriam  et  indigentiam  victualium  relia- 
quere  coguntur  :  pro  parte  ipsius  Regis  nobis  fuit  humililer  supplicutum. 
ut  fratribus  dictm  domas  qui  sunt,  et  crunt  pro  tempore,  ut  possessiva  e* 
et  alia  bona  mobília  et  immsbiHa,  qua:  ipsis  á   Christi  fidelibus  djuari, 
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seu  in  testamentis  et  ultimis  volmtatibus  relinqui,  seu  legari  continget,  pro 
ipsorum  victu  et  vestitu  et  nlijs  necessitai ibu.s  olhtinere  libere  et  lieitè  va- 
leant, licenliam  concedere  de  benignitate  Apostólica  dignaremur.  Nos  igi- 
tur  de  prcemissis  certam  notitiam  non  habentes,  atque  desiderantes  culfum 
JHvinum  nostri  temporibus  non  minui  sed  augeri,  ipsius  Regis  in  hac  par- 
te supplicationibus  inclinati,  fratemitati  tua?  per  Apostólica  scripta  manda- 
mus,  quatenus,  si  est  ita,  frntribus  domas  prwdictw,  ut  ipsi  hujttsmodi 
possessiones  et  bona  mobilia  et  immobilia,  si  ut  profertur,  eis  â  Christi 
fidelibus  dari,  concedi,  aut  erogari,  seu  in  testamentis  et  ultimis  volanta- 
tibus  relinqui,  seu  legari  contingat,  recipere  et  perpetuo  retinere,  pro  ipso- 
rum victu  et  vestitu,  et  alijs  necessarijs  libere  et  licite  valeant:  quibuscun- 
que  constitutionibus  Apostolicis  ac  statutis,  ordinationibus  et  consnetudi- 
nibus  dicti  Ordinis  contrarijs,  nequaqv.am  obstantibus,  Apostólica  autori- 
tníe  licentiam  largiaris.  Datum  Romce  apud  Saneiam  Petrttm  NonisMar- 
íij  Pontificatus  noslri  anno  secundo. 

Post  quarnm  quidem  literarum  pmsentntioncm  et  publirationem,  fiti- 
mus  pro  porte  prcefati  Domini  Regis  cum  instantia  requititi,  qualenu*  ud 
erecutionem  ipsarum  procederemus  secundum  troditam  per  Sedem  Aposto- 
licam  nobis  formam.  Nos  igitur  Episcopus  pra*fatus,  volens  manda t um 
Apostolicum  exequi,  ut  tenemur,  ut  de  contentis  in  eo  informaremur  pie- 
nissimè,  ad  dictum  locum  personal iter  accessimus,  et  per  oculorum  inspe- 
ctionem,  et  muitos  testes  idóneos  et  omm  exceptimie  maiores  comperimns 
fuisse  verisima  Ma,  qua>  pro  parte  prwfati  Domini  Regis  fuernnt  certa 
premissa,  Romano  Pontifici  intimata.  Propterqiue  auetoritate  protfati  Do- 
mini nostri,  et  vigore  potestatis  per  eum  nobis  super  Itoc  traditee,  ut  fra- 
tres  domus  preedictee  qui  sunt  et  erunt  pro  tempore,  possessiones  et  alia 
bona  mobilia  et  immobilia,  quce  ipsis  á  Christi  fidelibus  donari,  concedi, 
aut  erogari  seu  in  testamentis  et  ultimis  voluntatibus  relinqui,  seu  legari 
contingat,  recipere  et  perpetuo  retinere  pro  ipsorum  victu  et  vestitu  et  alijs 
necessarijs  libere  et  licite  valeant:  quibuscunque  constitutionibus  Apostoli- 
cis ac  statutis,  ordinationibus  et  consuetndinibus  dicti  Ordinis  contrarijs 
nequaquam  obstantibus,  auetoritate  prcefota  plenam  licentiam  concedimus 
ác  ctiam  largimur.  In  quorum  omnium  testimonium  hás  potentes  literas 
trtanu  nostra  signatas,  ac  sigilli  nostri  appensione  munitas  prwfato  Domi- 
no Regi,  ac  fratribus  dicti  Monasterij  duximus  concedendas.  Datce  fuernnt 
h(?  in  civitate  Viseensi  die  sexta  Marli)  de  anno  Domini  Millenmo  ter- 
centesimo  nonagésimo  secundo.  Joannes  Episcopus  Portugallensis. 
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Em  virtude  d'esta  dispensação  começou  o  Convento  a  possuir  i 
propriedade  bons  de  raiz,  »i  rendas;  e  foi  o  primeiro  que  em  toda 
Ordem  usou  d'ellas,  e  el-R#i  dom  João  também  o  primeiro  que  lhas 
deu.  Mas  aííirma-se,  que  os  Religiosos  sentirão  muito  a  novidade,  taní  i 
por  verem  quebrar  aquelle  primeiro  rigor  tão  encomendado  por  nos 
Santo  Patriarcha,  e  despois  eoníirmado  em  tantos  Capítulos  gerae 
como  também  por  começar  a  dispensação  por  eltes,  e  por  este  Reino. 
E  ainda  que  conhecião  a  impossibilidade,  que  era  viverem  de  esm 
om  lai  sitio  tantos  Religiosos,  como  el-Rei  qderia,  e  erlo  necessários 
pêra  as  obrigações,  «pie  lhefc  punha,  tomarão  antes  arriscar-se  a  todo  o 
trabalbo,  que  afrouxar  em  ponto  tão  essencial.  Assi  iizerão  suas  diligen- 
cias por  não  aceitar  a  renda,  e  títulos  delia,  lembrados,  e  lembrando, 
que  havia  cento  e  tantos  ânuos,  que  a  Ordem  sem  quebra  se  sustentava 
dos  pedaços  de  pão  dos  fieis,  e  estavão  certos  lhes  não  faltaria  no  fu- 
turo o  Pai  das  misericórdias.  Porém  el-Rei  levava  o  negocio  não  só  por 
prudência  humana  quanto  aos  Frades,  mas  também  quanto  a  si  mesmo, 
porque  havia  por  desautoridade,  e  menoscabo  do  nome  Real  viver  de 
esmolas  de  particulares  a  casa,  que  tinha  titulo  de  sua.  E  sem  embargo 
da  resistência,  que  fizerão  por  algum  tempo,  lhes  fez  aceitar,  seis  annos 
despois,  liuina  quinta  vizinha,  que  havia  dias  tinha  comprado,  a  fim  de 
a  encorporar,  como  encorporou,  com  .o  Convento.  E  além  do  que  mon- 
tavão  as  offertas,  que  nomeou  pêra  seus  anniversarios,  e  dos  infantes 
seus  filhos,  que  tudo  ficou  consignado  nas  rendas  do  Almoxarifado  de  Lei- 
ria, mandou  por  legado  de  seu  testamento  lhe  fossem  compradas  mais  ren- 
das, como  logo  veremos. 

CAPÍTULO  XXI 

Faz  el-Rei  doação  de  huma  quinta  ao  Convento.  Dá-se  conta  do  cuidado 
que  tece  em  seu  testamento,  que  (içasse  com  bastante  sustentação:  e  das 
causas  que  a  tolheram. 

Tinha  hum  Fidalgo  por  nome  Egas  Coelho  huma  boa  quinta  no  mes- 
mo sitio  em  que  se  fundava  o  Convento.  Pareceo  a  el  Rei,  que  lhe  ar- 
mava pêra  os  Frades  terem  logo  gasalhado  em  quanto  o  não  dava  a  obra 
nova,  e  que  era  bem  acharem  alguma  cousa  feita,  de  que  se  poder  aju- 
dar. Mandou-iha  comprar,  e  despois  que  teve  a  dispensação  atrás  refe- 
rida obrigou-os  a  entrarem  de  posse  delia  poia  doação  seguinte. 
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Dom  João  pola  graça  de  Deos  Hei  de  Portugal,  e  do  Algarve.  Aquan~ 
tos  esta  carta  virem  fazemos  saber,  que  nos  por  serviço  de  Deos,  e  renem- 
brança  da  victoria  que  nos  deu  da  batalha,  que  houvemos  com  aquelle,  que 
se  chamava  Rei  de  Caslella  entre  Leiria,  e  Aljubarrota ,  por  bem,  e  salva- 
ção de  nossa  alma  fizemos  edificar  hum  Mosteiro  em  honra  de  Santa  Ma- 
ria, em  cuja  véspera  houvemos  a  dita  vidoria,  na  quintam. do  Pinhal,  que 
foi  de  Egas  Coelho,  e  de  Maria  Fernandes  de  Meira  Mia  Madre,  a  qual 
lhe  por  nos  foi  comprada.  E  parte  de  huma  parte  com  João  da  Beesla,  e 
da  outra  com  Janebra  Pirez,  e  entesta  om  caminlio  publico.  E  porque  nós 
havemos  dado  o  dito  Mosteiro  a  Ordem  de  S.  Domingos*  e  lhe  houvemos 
letras  de  Nosso  Senhor  o  Papa,  o  dito  Mosteiro  podesse  haver  bens  de 
raiz  patrimoniaes,  pêra  que  os  Frades  que  hi  estivessem  o  podessem  haver 
de  se  manter.  Porém  nós  com  a  Rainha  dona  Felippa  minha  molher,  e  com 
o  Infante  dom  Afonso  nossu  filho  primogénito,  e  erdeiro  fazemos  livre,  e 
pura  doação  antre  os  vir  os  ao  dito  nosso  Mosteiro  da  dita  quintam,  com 
todas  suas  erdades,  montes,  e  arvores,  e  agoas,  e  pertenças  d'ella:  e  por 
esta  carta  tiramos,  e  tolhemos  de  nòs  a  posse,  uso,  e  propriedade  da  dita 
quintam,  investimos,  e  poemos  em  tila  o  dito  Mosteiro,  e  quereows  que 
a  haja  livremente,  e  sem  outro  embargo  algum  pêra  todo  sempre,  não  em- 
largando  quaesquer  íeis,  decretaes,  costume,  constituições,  foros,  façanhas, 
e  outros  quaesquer  direitos,  e  cousas  que  esta  doação  poderião  annular,  e 
embargar  por  alguma  guisa:  posto  que  taes  sojão,  de  que  em  esta  doação 
devesse  ser  feita  expressa  menção,  as  quaes  nòs  havemos  aqui  por  expres- 
sas, e  expressamente  nomeadas,  e  queremos  que  não  hajão  em  esto  lugar, 
nem  lhes  possão  empecer  :  mas  que  esta  doação  seja  firme,  e  valiosa  pêra 
todo  sempre:  e  suphmos  todo  falecimento  de  solemnidade  que  de  feito,  e 
de  direito  for  necessária  pêra  esta  doação  firme  ser,  e  mais  valer.  E  pro- 
metemos de  a  não  revogar  nem  ir  contra  ella.  E  rogamos  aos  Reis  que  de- 
poz  nós  vierem  que  lha  não  contradigão,  e  lha  fução  guardar.  E  em  tes- 
timunho  desto  lhe  mandamos  dar  esta  nossa  carta.  Dada  em  Coimbra  ãtiiij 
dias  de  Janeiro.  Fl-Rei  o  mandou.  Álvaro  Gonçalves  a  fez.  Era  de 
M.GCCC.  XXXVI.  ânuos  (que  responde  ao  de  Christo  de  1398). 

Como  os  Religiosos  se  mostravão  tão  pouco  amidos  de  possuir  renda  es- 
tável, e  certa  (sendo  assi,  que  nem  com  muita  agencia  he  fácil  d©  negooear, 

ainda  poios  que  são  cubieosos,  qualquer  requerimento  de  fazenda  Keal.  pola 
sequidão,  e  tenacidade  ordinária  dos  Ministros)  ou  fosse  descuido,  e  desazo 
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:i,  ou  as  muitas  occupaçõesdel-Rci,  e  as  grandes  despesas,  que  fez  na  con- 
quista da  cidade  de  Ceita  em  Africa,  veio  a  falecer  despois  de  longos  an- 
nos  de  vida  sem  lhes  deixar  renda  comprada,  nem  maia  assentamento, 
que  o  trigo,  vinho,  pescadas,  e  cera,  que  se  lhes  pagava  no  Almoxari- 
fado de  Leiria.  Mas  entendendo  que  em  seus  sucçessores  não  faltaria  a 
liberalidade,  que  tal  casa.  e  taes  capellães  merecião,  pois  iodos  por  morte 
havião  de  vir  a  ter  necessidade  delia,  e  d'elles,  mandou  por  verba  de 

lamento  o  que  em  vida  não  pode  comprir  por  obra,  ordenando,  e 
mandando  se  comprassem  herdades,  e  bens  de  raiz  pêra  sustentação  dos 
Religiosos.  A  verba  lie  de  ver  pêra  louvor  da  moderação  dos  Padres 
nossos  antecessores,  que  sendo  os  Reis  n^iquclle  tempo  muito  liberaes, 
c  tanto  mais  grandiosos  quanto  menos  ricos,  nunca  lhe  quiserão  ser  pe- 
sados requerentes,  crecendo  cada  dia  as  obrigações,  e  o  preço  das  cou- 
sas, e  o  numero  dos  Religiosos.  A  verba  diz  assi : 

Consirando  nos  depois  a  maneira  que  estes  Frades  de  S.  Domingos 
iem  entre  si  em  semelhantes  casos,  ordenamos  que  se  lenha  esta  orddnança 
))o  acabamento  do  dito  Mosteiro,  e  seu  bom  soportamento,  e  mantimentos 
ih$  ditos  Frades:  a  qual  mandamos,  rogamos,  c  encomendamos  ao  dito 
Infante  Duarte  meu  filho,  e  a  outro  qualquer  que  vier,  que  seja  Rei,  e 
Smkâr  dos  ditos  Reinos,  que  a  faça  comprir,  e  guardar  pela  guisa  que 
por  nós  fie  determinado.  Primeiramente  mandamos,  que  o  dito  Mosteiro  se 
acabe  de  emstra,  casarias,  e  de  lodos  os  outros  edifícios,  que  a  bom 
comprimem  1  do  dito  Mosteiro  forem  necessários,  polas  rendas  de  Leiria, 
e  seu  termo  com  seu  Almoxarifado  :  e  pola  guisa  que  se  ora  faz  :  e  sejão 
cm  eíle  manteudos,  e  governados  aqueile  numero  de  Frades,  que  agora,  e 
de  cote  igualmente  está,  assi,  e  pola  guisa  que  ora  som :  os  quaes  tenhão 
aquella  maneira  de  rezar  suas  horas,  e  dizer  suas  Missas,  responsos,  e 
fazer  saimentos  por  minha  alma,  e  da  Rainha  minha  molher,  em  cuja  glo- 
ria Deos  acrecente,  e  assi  como  se  ora  faz:  e  acrecentando  por  minha  al- 
ma despois  de  nosso  enterramento  aquellas  Missas,  e  horas,  que  o  dito  In- 
fante, ou  outro  que  trás  nós  ficar  Rei  destes  Reinos  ordenar  atá  o  dito  Mos- 
teiro ser  acabado,  e  o  numero  dos  trinta  Frades  em  elle  postos,  e  gover- 
nados como  a  juso  faz  menção,  e  d' aqui  avante  se  tenha  a  maneira  por 
nós  ordenada.  E  acabado  o  dito  Mosteiro  de  tudas  as  obras  necessárias 
como  dilo  he,  polas  ditas  rendas  de  Leiria,  e  termo,  e  seu  Almoxarifado, 
tirando  aquillo  que  for  necessário  pera  governança  dos   ditos  Frades,  se 
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comprem  tantas,  e  taes  herdades,  e  bens,  -porque  se  possão  rezoadamente 
manter,  e  governar  de  comer,  beber,  vestir  e  calçar  os  ditos  trinta  Frades 
da  dita  Ordem  de  S.  Domingos,  convém  a  saber,  vinte  de  Ordens  sagras, 
e  os  dez  Noviços,  e  Frades  leigos :  c  alem  d' esto  certos  servidores,  assi 
como  amassadeira,  cozinheiro,  azemel,  lavandeira,  çapaleiro,  e  outros  se- 
melhantes se  lhe  forem  necessário*.  E  aqneties  trinta  Frades  ordenamos  que 
estêm  continuadamente  no  dito  Mosteiro,  ele. 

Isto  ordenou  el-Rei  em  tempo  que  já  não  podia  fazer  mais,  que  en- 
commendar.  Assi  não  deixe  ninguém  de  fazer  o  que  lie  obrigado  por  re- 
zio,  ou  por  consciência  :  em  quanto  tem  tempo,  a  conta  de  mandar,  e  en- 
eommendar  ao  herdeiro,  ainda  que  filho  seja,  e  tão  santo  como  foi  ei- 
Rei  dom  Duarte:  porque  o  que  não  tolhe  condição,  tolhem  casos,  e  des- 
baratão  desastres.  Entrarão  pestes  apoz  a  morte  del-Rei,  que  des- 
composerão  a  Corte,  e  o  curso  dos  negócios,  e  a  todo  Reino :  foi 
muito  curta  a  vida  del-Rei  dom  Duarte;  o  que  junto  com  a  pouca 
agencia,  e  diligencia  dos  nossos  Religiosos,  deu  causa  a  que  nunca 
chegasse  a  eíTeito  a  .disposição  d"esta  verba,  na  parte  que  toca  a  se 
nos  comprarem,  e  darem  herdades,  e  renda  pêra  côngrua  sustenta- 
ção da  casa.  Ficámos  em  íim  em  hum  Convento  Real  vivendo  até 
hoje  de  esmolas :  porque  esmola  he  o  que  recebemos  das  oíferías, 
que  atrás  disse,  as  quaes  acompanhão,  e  são  devidas  aos  sacrifícios, 
e  orações  dos  Religiosos.  E  ainda  n'estas  offertas  era  tão  curto  o  fa- 
vor pêra  a  casa,  que  quando  el-Rei  dom  Filippe  primeiro  em  Portugal, 
e  segundo  no  resto  da  Espanha  entrou  rfeste  Reino,  se  achou  por  conta, 
que  mandou  fazer,  que  de  cinco  partes,  que  estavão  taxadas  a  estes  suf- 
fragios  por  estatutos  do  Synodo  Provincial  do  Arcebispado,  não  recebia 
o  Convento  mais  que  numa  só,  na  contia,  que  no  Almoxarifado  de  Lei- 
ria se  lhes  pagava.  Por  onde  se  vivia  nelle  com  muito  aperto.  Era  el- 
Rei  sábio,  e  inteiro,  dava  fé  de  todas  as  matérias  tocantes  a  bom  gover- 
no de  seus  Reinos,  vio  a  quebra,  reconheceo  a  obrigação  de  seus  ante- 
cessores, emendou-lhes  liberalmente  suas  faltas,  e  ficou  suprindo  com 
sua  grandeza  o  desazo  dos  Frades :  ao  qual  attribuia  o  padecermos  tan- 
to á  vista  dos  Heis  de  Portugal  magnificentíssimos  em  todo  o  tempo  com 
as  Religiões.  Merece  memoria  quem  advertio  a  el-Rei,  e  procurou,  e  che- 
gou ao  cabo  o  melhoramento,  que  foi  o  Padre  Frei  João  da  Cruz,  da  pri- 
meira vez  que  foi  Provinciais  E  com  tudo,  dado  que  se  vive  hoje  com 
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mais  largueza,  e  a  casa  9ustenta  de  ordinário  setenta  Religiosos,  ainda 
he  de  esmolas :  porque  a  mercê  apontada  ficou  feita  nas  mesmas  olfertas: 
reduzirão-se  somente  a  hum  ponto  mais  alto,  e  c  mte  na  valia. 

CAPITULO  XXI í 

De  algumas  graças  espirituaes,  qne  cl-llei  impetrou  pêra  o  Convénio.  K  dê 
outras  cousas  que   ordenou  pêra  bom  governo  d^elle,  e  conservação  do 

edi/icio. 

m 

Temos  visto  atrás  que  a  dispensarão,  que  el-Rei  dom  João  nosso  fun- 
dador nos  alcançou,  sérvio  quanto  a  elle,  só  pêra  a  quinta  que  nos  deu: 
e  quanto  aos  Frades,  pêra  pobres  herancinhas  de  particulares :  porque 
alguns  bens,  que  polo  tempo  adiante  nos  derão  os  Príncipes,  forão  a  ti- 
tulo de  esmola,  e  por  rezão  de  suffragios,  e  obrigações,  que  nos  encar- 
regarão, como  logo  veremos.  Porém  não  podemos  negar  que  foi  na  ver- 
dade liberal,  e  grandioso  liei:  e  a  falta,  que  nos  fez,  naceo  mais  de 
confiança  demasiada  nos  suecessores,  que  de  culpa  sua.  Mostrou-o  bem 
em  todas  as  mais  cousas  que  ordenou  em  favor,  e  honra  d'esta  sua  ca- 
sa. Porque  no  espiritual,  além  da  dispensarão  dita,  impetrou  do  Summo 
Pontífice  particulares  graças,  e  indulgências  pêra  os  Noviços  que  ifella 
recebessem  o  habito,  ou  se  criassem,  ou  falecessem.  E  quanto  ao  cor- 
poral não  lhe  esqueceo  provel-a  de  cousas  importantes :  ordenando  que 
assistisse  hum  medico  continuo  em  lugar  vizinho,  donde  acodisse  aos 
enfermos,  obrigado  não  só  com  salário  conveniente,  mas  com  honras,  e 
privilegio  de  medico  da  casa  Real.  E  huma  cousa,  e  outra  deixou  esta- 
belecida, e  firme  como  por  lei.  Nem  se  descuidou  sua  providencia  da 
necessidade,  qne  tem  todos  os  grandes  edifícios  de  reparo  continuado 
contra  as  injurias  do  tempo:  e  ordenou  hum  ministro,  que  com  nome 
de  Almoxarife,  ou  provedor  das  obras  do  Convento  assistisse  na  vizi- 
nhança delle,  a  quem  acodissem  muitos  ofliciaes  de  todos  os  mesteres, 
todas  as  vezes  que  se  ofíerecesse  necessidade  de  refazer,  ou  concertar 
alguma  parte.  E  estes  honrou  com  izenções,  e  liberdades :  e  pêra  que 
nunca  houvesse  falta,  nem  dilação  no  que  cumprisse  quiz  qne  fosse  o  nu- 
mero mui  crescido.  São  cento  e  vinte  e  cinco  pedreiros  :  sincoenta  e  seis 
cavouqueiros:  vinte  carreiros:  dez  servidores  :  e  hum  ferreiro,  com  dons 
carpinteiros  somente,  visto  como  nos  princípios  não  havia  cousa  de  ma- 
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d "ira,  e  carpintaria,  mais  que  porias,  e  janellas,  e  tudo  o  mais  he  pe- 
draria. Pêra  este  género  de  gente,  e  seu  ministério  foi  bastante  a  hon- 
ra dos  privilégios  pêra  os  ter  sempre  promptos,  e  prestes  sem  outro 
salário :  porque  este  se  estima  muito  em  todas  as  occasiões :  e  ao  tem- 
po do  trabalho  levão  sua  paga  ordinária  polo  estado  da  terra.  Mas  por- 
que o  numero,  e  grandeza  das  vidraras  be  parte  mui  principal  da  fer- 
mosura,  e  aparato  do  Convento,  e  como  cousa  mais  frágil  tinha  necessi- 
dade de  remédio  mais  propinquo,  assinou  particular  porção  pêra  bum 
vidraceiro  assistir,  e  entender  quotidianamente  no  reparo  delias.  E  o 
partido  be  por  rezão  do  salário,  que  leva,  remedear  á  sua  custa  o  que 
se  for  danificando  das  vidraças  até  medida  de  hum  palmo ;  e  passando 
de  palmo  fazer-se  cá  conta  do  que  ficou  deputado  de  renda  pêra  seme- 
lhantes despezas. 

Rezão  he  que  fique  em  companhia  das  grandezas  d'este  Rei  a  memoria 
que  hum  filho  seu  quiz  deixar  de  seu  nome  n'este  Convento.  Foi  este 
o  Infante  dom  Anrique:  a  memoria,  huma  vida,  que  lhe  deu  no  Bispa- 
do de  Lamego,  que  chamão  Valdija.  a  qual,  ainda  que  he  de  pouco  ren- 
dimento, fica  em  honra,  e  credito  da  casa. 

CAPÍTULO  XXIÍI 

Que  contém  o  epitáfio  latino  da  sepultura  dcl-liei  dom  João. 

Parecia-me  que  não  satisfazíamos  a  obrigação  em  que  a  este  Prín- 
cipe estamos,  por  nos  dar  casa  em  vida,  e  se  recolher  contnosco  na 
morte,  e  nos  querer  pêra  o  diante  por  capellãos  perpétuos,  se  passára- 
mos a  outra  cousa  sem  ficar  rf estes  escritos  huma  breve  memoria  de 
seus  gloriosos  feitos.  Mas  fez-me  anteparar  o  receio  de  que  poderião  per- 
der muito  de  sua  luz  na  pobreza  de  nosso  estylo,  além  de  encontrar- 
mos as  leis  da  historia  geraes,  e  particulares  d*esta,  que  trata  só  de  gen- 
te desprezada  do  mundo,  e  fugitiva  d*elte.  Porém  este  mesmo  medo  me 
descobriu  hum  meio  pêra  sem  oífensa  do  Rei,  e  da  historia  nos  deso- 
brigar da  divida :  o  qual  he  lançar  aqui  de  verbo  ad  verbum  a  letra  que 
atrás  prometemos  de  sua  sepultura,  mandada  entalhar  n'ella  por  el-Rei 
dom  Duarte  seu  filho,  que  he  a  seguinte. 
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fn  nomine  Domini,  Sereníssimas  et  semper  invictas  Princeps,  ãc  ticto* 
riosissimus  et  magnificas,  resplençítns  virtutibus,  Dominas  Joannes  RegnO' 
rum  PortugaUtm  Decimas,  Algarbij  Sextas  Rex\  ti  posi  generaie  Hispa- 
nia  mstamen  primas  tx  Christianis  famosa'  ciútatis  Septm  in  Africa  po- 
tentíssimas Dominus  prcesentibus  Dominus  prwsenti  tumulo  criai  sepulta*. 
ExceUentissimus  iste  Hex  nobilUsimce  ac  fidelíssima:  civitatis  Uli  i  bonos  <>>  tus 
anuo  Domini  1358,  eclitit  per  serenissimum  Dominam  Petrum  8UUm  ge- 
nitor em  militar  ibus  in  wlalc  quinquennij  ibidem  decoratus  insignijs:  ti 
suscípims  post  decessum  Regis  Ferdinandi  fratris  sui,  ipsins  Lixbonensis 
nrbis  et  aliaram  complurium  munitionum,  qam  se  Uli  sobdiderunt,  guber- 
aana-n  :  obsessam  personalHer  per  Hcgem  CaslelUe  notem  mensibus  Ulixbo- 
narh  mnri  grandíssima  classe,  et  per  terram  ingenti  valatam  exercita,  et 
plurimis  Porlagallensium  Regis  CasteUm  potentiam  robormtibm  circunse- 
ptam,  adversas  feras  et  multíplices  impugnationes  ipsam  Ulixbonensem  ci- 
v  itat  cm  strenuissimè  defensavit. 

Deinde  nobilis  civitatis  ConimbriciP  anuo  Dni  1383  jocunâissimè  su- 
blimatus  in  Regem,  per  se  et  per  sãos  bellicus  próceres  miranda  exercwt 
ytwrrarum  certamina:  et  pluries  adver\antium  áonrinia,  et  terras  intrando 
gi-oriosissimus  triumphamt:  et  prmcipaam,  et  Regiam  arca  islud  Monaste- 
rmm  eutoriam  est  adeptas :  ubi  Urgem  CaslelUc  Dominam  Joannem  suo- 
rum  máximo  firmaíum  robore  natirortim,  et  piariam  Portugallensium,  et 
aliaram  extraneorum  faltam  subsidijs  iste  invictissimits  Hex,  virtute  Dei 
Omniputnrlis  potentissimé  dcbellavit :  et  quamplures  istius  Regai  mumlio- 
ves  et  cast>a  j^m  snh  hostium  redacta  potestatr,  viribnn  recaperavit  armo- 
rn  a .  iis/jae  in  siue  uitte  terminam  virtuosisximé  protegendo.  J:t  Deo  reco- 
Qtfoscens,  gioriosissimoyqae  Virgini  Maria;  Domina?  nosine.  poíisslmam  vi- 
ciar iam,  qnam  in  vigília  A>sumptionis  obtinvit  in  mense  Angusti,  hoc  Mo- 
msterium  in  cornai  tandem  a>di(icari  rnandavil,  pra?  ca?teris  ílispanim  sin- 
gulurius  et  deccntius.  Et  soli  Deo  optans  honorcm  et  gloriam  exhiberi,  et 
lanhnn  ipsi  uut  propler  enm  maioritatem  fore  cognoscendam,  descrtptto- 
ncm  qam  suaram  pr(p-decessorum  temporibus  in  publicis  scripturis  sab  jl.ru 
Cwtaris  notabatur,  dccrecit  sub  anno  Domini  nostrí  Jesu  fore  de  cadero 
annoUnvIam.  [fie  actum  est  .Era  úv.saris  M.  CCCC.  LA.  et  anno  Domini 
1  Í22  lempore  aliler  dcflueudo. 

íst  foelicisúaius  Hex  non  minas  reprriens  quce  susce)>eral  régua  \llicitfs 
tnhjpfia  moriUn»,  qnam  sasvis  hostibus.  ipsti  expurgavit  rum  dihgertíin  sala- 
tau,  et  propriiè  actibus  virtnosis   usituta  facínora  extirpando:  pullulare 
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fecit  in  MsRcgnis  probitalcs  honestas:  et  solicitas  ad  pacem  cum  Ckristia- 
nis  amplectendam,  eandem  ante  proprium  decessrun  pro  se  suisqne  succes- 

soribus  obtinuit  perpetuam.  Et  succensus  fidei  fervore  iste  Cnristianissi- 
■mus  Rex  comitunte  eundem  sereníssimo  Infante  Domino  Eduardo  suo  fi- 
lio et  kwrede,  et  infante  Domino  Petro,  et  Infante  Domino  HenriaUo,  et 
Domino  Alfonso  Comité  de  Barcellos  prwfati  fiegis  filijs  et  ingcnti  suo- 
rum  naturalium  impávida,  sociatus  potentia,  cum  máxima  classe  plusquam 
ducentis  viginti  aggregata  navigijs,  quorum  pars  numerosior  maiores  naves 
el  grandiores  extitere  triremes,  in  Africam  transfrelavil:  et  die  prima  qua 
lelluri  .Afrorum  imprcssil  vestigia,  nobilem  et  munitissimam  civitatem  Se- 
ptam  oppugnando  in  suam  potestatem  redegit  mirifieè,  et  postmodo  eidem 
urbi  plusquam  centnm  niille  (ut  asseritur)  Agarenorum  nitra  marinis  et 
Granatm  pugnatoribus  obsessa;  idem  gloriosimus  líex  per  sitos  illuttres  ge- 
ntios Infantem  Dominnm  Henricum,  et  In  jantem  Dominum  Joannem,  et 
Dominam  Alfonsum  Comilem.  de  Barcellos,  et  altos  Dominós  et  generosos 
succursum  misit:  qui  fugautes  de  obsidione  Agarenos,  quam  phtrimos  in 
ore  gladij  trucidando^  ips o  rum  classe  submersione,  incêndio  et  captura  coa- 
quassaia,  pmdiclam  liberavit  civitatem  Sepíam,  quam  decem  et  octo  anuis 
minus  octo  diebus  anuo  Domini  1433  in  mense  Augusti  vigília  Assumplio- 
nis  Sanctissimce  Marias  Virginis  terminalis  adversus  bellicos  Agarenorum 
muUiplicatos  insultas  vnlidissimé  prwsidiavit. 

Mente  untem  et  vigilia  preedictis  iste  gloriosíssimas  Ilex  in  civitate 
Ijhxbonos  assistentibus  suis  filijs,  el  alijs  quamplurimis  gfnerosis  pito  ia 
fwliciter  complevit  mortulem,  rclinqnens  notabilem  urbem  Septam  sub  po-. 
testate  altissimi  potentissimique  Domini  Eduardi  filii  ejus,  qui  paternos 
actus  viriliter  imitando,  eandem  in  fide  Jesu  Christi  nititur  prospere  gu- 
bernare.  Iste  autem  excellentissimus,  et  virtuosíssimas  Rex  Dominus  Eduar- 
dus  transtulit  konorantissimé  corpus  ChrUtianissimi  Regis  patris  sai,  assis- 
tentibus eidem  suis  germanis  Infante  Domino  Pefro  Duce  CollimbrioB  et 
Montis  maioris  Domino,  Infante  D.  H enrico  Duce  de  Viseo,  et  Domino  Co- 
viUiancB,  et  Gubernatore  Magistratus  Christi:  Infante  Domino  JoanneComites- 
tabili  PortugallUe,  et  Gubernatore  Magistratus  Sane  ti  Jacobi :  et  Infante 
Domino  Ferdinando,  et  Domino  Alfonso  Comité  de  Barcellos  (iliis  prcefuti 
Regis  Domini  Joarmis,  qui  tempore  sui  obitus  alias  non  liubebot,  prwter 
duas  filias,  qua  rum  una  erat  Domina  In  fans  Elisabeth  Dueissa  Durgun<lia>, 
el  Comitissa  Flandriw,  et  uliorum  Ducaluum,  et  Comitatuum:  et  alia  Do- 
mina Beatrix  Comitissa  Jloniinto  et  Arondel,  qucs  in  suis  lerris  permane- 


PAU  fl  DO  REINO  DS  PORT1  0  Kl  301 

'.  Uabebai  autem  Dominas  Joannes  nepotes  qui  Dominica  tramlationi 
affueruni  Dominum  Alfonstm  Co  mi  tem  de  Ourem,  et  Dominam  Ferdinan- 
dum  ('omitem  de  ArrayoUos  /idos  Comiti*  de  Bareellos :  H  habebot  nepo- 
tem  Dominum  Infaníem  Alfonsnm  primogenilum  Domini  Ednardi,  el  alio* 
nepotes, ei  pronepotes  (/ai  annumeroti  iam  fitijs  erani  .  tempore  (juo 

de  pra?senti  sceculo  migruvit  ad  Dominam. 

Affueruni  etiam   hajas   translu(ionis  celebritati  omnes  (/ai  fane  ia  Cu~ 

IraliÒHS  Ecclesis  istorum  Begnorum  Prwlati  erant.  et  alii  complurés 
rum  muititudine  clericorum  et  lieligiosorutn  copiosa:' et  Domini  el  gene- 
rosi  hnjus  patrice,  civitatnm  etiam  et  munitvmvm  procuratores  extitere  pres- 
sentes. Fuii  antem  venerandissimé  delatam  Regium  cordas  ejus  ad  istud 
wonasterium  trigésima  die  Novembris  anno  Domini  snpradicto,  et  in  Ca- 

7  maiori  cum  excetlentissima  et  honestíssima,  et  christianissima  Domi- 
na Philippa  ejus  única  uvore  proedicforum  Regis  Eduardi  el  Infanta.*, 
<■'  Ducissa  [ilustríssima  genitrice.  Anno  vero  sequenti  die  decima  quartil 
mensis  Augusti  fuere  per  Regem  Edudrdum  et  Infante*  et  Comités  pradi- 
lata  corpora  prcedictorum  Regis,  et  Regina  Philippa*  cum  honore  mirífico 
ad  hanc  Capeltam  delata,  quam  cedificari  pro  sua  sepultura  imperavit.  ííaic 
deiinctioni  ext  itere  pressentes  altíssima  et  cxcellentissima  Pr  ince  ps  Domina 
Lronor  korum  Regnorum  Regina,  et  Infans  Domina  Elisabeth  Ducissa  Col- 
lind)rh\  et  Infantis  Domina  Elisabeth  uxor  Infantis  Domini  Joannis,  et 
pnreipua  pars  Dominorum  et  generosorum  istius  terr>£,  qui  interfnerunt 
scnulturis  prcedictorum  Dominaram  Regis  et  Rcginoe,  quibus  Deus  sua  mi- 
sciaiione  et  pietule  largiri  diijneiur  sine  fine  fadicitatem.  Amen. 

CAPITULO  XXIV 

Declara-se  em  vulgar  o  epitáfio  del-Rei  latino. 

Parecer. -nos  acertado   separar  a  tradução  vulgar  tVesfe  elogio,  assi 
por  ser  mui  largo,  como  peia  o  acharem  os  curiosos  cada  hum  por  si 
Minto  em  sua  lingoagem.  O  Portuguez  diz  assi. 

cEiti  nome  do  Senhor:  jaz  n'esta  sepultura  o  sereníssimo,  e  sempre 
invicto,  vrfctoriosissimo,  magnifico,  e  em  virtudes  esclarecido  Príncipe 

ii  .!"r!o,  decimo  Hei  de  Portugal,  e  sexto  do  Algarve,  e  o  primeiro 
entre  todos  os  Christãos,  que  despois  da  perda  geral  de  Espanha  foi  se- 
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nhor  da  famosa  cidade  de  Ceita  em  Africa.  Naceo  este  excellentissimo 
Rei  na  muito  nobre,  e  muito  leal  cidade  de  Lisboa  no  armo  do  Senhor 
de  mil  e  trezentos  e  sincoenta  e  oito,  e  n'e!!a  foi  armado  cavalieiro  em 
.idade  de  sinco  annos  por  mão  do  sereníssimo  Rei  dom  Pedro  seu  pai. 
E  tomando  á  sua  conta  despois  da  morte  del-Rei  dom  Fernando  seu  ir- 
mão o  governo  da  mesma  cidade,  e  de  muitas  outras  forças,  que  se  lhe 
entregarão,  defendeo-a  valerosameníe  contra  el-Rei  deCastelía,  que  nove 
mezes  a  teve  cercada  por  mar  com  mui  grossa  armada,  e  por  terra  com 
exercito  acometendo-a  com  muitos  apertados  assaltos,  e  sendo  ajudado 
de  muitos  Portugueses. 

«Sendo  despois  levantado  por  Rei  na  cidade  de  Coimbra  com  geral 
alegria  no  anno  de  1385,  fez  por  sua  pessoa,  e  de  seus  Capitães,  gran- 
des feitos  em  armas,  e  entrando  muitas  vezes  polas  terras  de  seus  ene- 
migos  alcançou  notáveis  vitorias :  e  a  principal,  que  teve,  foi  a  que  Deos 
lhe  deu  junto  a  este  Convento,  vencendo,  e  desbaratando  em  batalha 
campal  a  el-Rei  dom  João  de  Castella,  que  trazia  comsigo  hum  pode- 
roso exercito  de  seus  vassalíos,  e  vinha  acompanhado  de  muitos  Portu- 
gueses, e  outros  estrangeiros  que  o  servião.  E  logo  foi  ganhando  á  força 
de  armas  muitas  forças,  e  castellos,  de  que  os  enemigos  se  tinhão  apo- 
derado; que  despois  valorosamente  sustentou,  e  defendeo  por  toda  a  vi- 
da. E  conhecendo  que  Deos  fora  o  que  lhe  dera  a  vitoria  por  interces- 
são da  gloriosíssima  Virgem  Nossa  Senhora,  que  suecedeo  na  vespora 
da  sua  festa  da  Assumpção  por  Agosto,  mandou  «á  sua  honra  edilicar 
este  Convento,  que  he  a  melhor  obra  de  toda  Espanha.  E  com  desejos 
da  maior  gloria  de  Deos,  e  pertendendo  que  só  a  elle  se  reconhecesse 
rfeste  Reino  superioridade  em  tudo,  assentou  que  os  annos,  que  polo 
tempo  atrás  se  costumavão  a  contar  nos  autos,  e  instrumentos  públicos 
pola  era  de  César,  se  reduzissem  ao  Nacimento  de  Nosso  Senhor  Jesu 
Christo :  e  fez  que  começasse  a  correr  esta  conta  do  anno  de  mil  e  qua- 
trocentos e  vinte  e  dous  em  diante,  no  qual  andava  a  era  de  César  em 
M.  CCCC.  LX. 

«E  achando  estes  Reinos  não  menos  estragados  de  costumes,  que  des- 
baratados das  insolências  dos  enemigos,  poz  diligencia  em  os  emendar, 
e  apurar  desterrando  com  seu  exemplo,  e  obras  santas  todas  as  devas- 
sidões, e  maldades  que  geralmente  se  usavão,  e  prantou,  e  fez  ílorecer 
em  seu  lugar  obras  de  virtude,  honestidade,  e  honra.  E  procurando  es- 
cusar guerras  com  Christãos  deixou  antes  de  sua  morte  assentada  com 
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elles  paz  perpetua  pêra  si.  e  pêra  seus  succcssores.  E  abrasado  em  fo 
da  fé  plissou  em  Africa  com  liuma  grossíssima  armada,  em  quô  havia 
mais  de  duzentas  e  vinte  velas,  a  maior  parte  náos  de  grande  porte,  e 
galés  Reaes':  e  foi  acompanhado  n'ellados  Infantes  dom  Pedro,  e  dom 
Enrique,  e  do  Conde  de  Barcellos  dom  Affonso,  seus  filhos,  e  de  gran- 
de poder,  e  numero  de  animosos  vassalios:  com  os  quaes  no  mesmo 
dia  em  que  poz  os  pós  em  terra  de  Mouros,  tomou  de  assai  lo  com  es- 
panto do  mundo  a  fortíssima,  e  famosa  cidade  de  Ceita.  E  pouco  tempo 
despois  vindo  sobre  ella  (segundo  se  afíirma)  mais  de  cem  mil  comba- 
tentes Mouros  de  Berbéria,  e  Granada,  e  tendo-a  apertadamente  cercada, 
elíe  a  mandou  soccorrer  poios  infantes  dom  Enrique,  e  dom  João,  e 
polo  Conde  de  Barcellos  seus  filhos,  e  por  outros  senhores,  e  QdalgOs: 
os  quaes  acometendo  aos  Mouros  os  fizerão  levantar,  e  fugir  com  morte 
de  muitos,  e  toda  sua  armada  desbaratarão,  metendo  muitos  navios  no 
fundo,  queimando  outros :  e  assi  livrou  a  cidade. 

«E  havendo  dezoito  annos  menos  oito  dias,  que  se  comprião  véspera 
da  Assumpção  da  Virgem  Nossa  Senhora  do  anno  de  1433,  que  a  linha 
tomado,  e  fortificado  bastantemente  contra  todo  acometimento  de  enemi- 
gos :  no  mesmo  dia,  mez,  e  anno  acabou  este  gloriosíssimo  Bei  bema-' 
venturadamente  sua  vida  na  cidade  de  Lisboa,  rodeado  de  seus  íilhos, 
e  de  grande  parte  da  nobreza  do  Beino,  deixando  a  cidade  de  Ceita  em 
poder  do  mui  alto,  e  mui  poderoso  Bei  dom  Duarte  seu  filho,  que  á  imi- 
tação de  tal  pai  procura  mantel-a,  e  governal-a  com  estes  Beinos  na  fé 
de  Jesu  Christo.  O  mesmo  Bei  dom  Duarte  tresladou  com  grande  honra 
e  magestade  o  corpo  del-Bei  seu  pai,  acompanhando-o  seus  irmãos  o  In- 
fante dom  Pedro  Duque  de  Coimbra,  e  senhor  de  Montemor,  e  o  Infante 
dom  Enrique  Duque  de  Viseu,  e  senhor  de  Covilhã,  e  Governador  do 
Mestrado  de  Christo,  e  o  Infante  dom  João  Condestabre  de  Portugal,  e 
Governador  do  Mestrado  de  Santiago,  e  o  Infante  dom  Fernando,  e  o 
Conde  de  Barcellos  dom  Affonso  filho  do  dito  Bei  dom  João :  o  qual  ao 
tempo  de  seu  falecimento  nao  tinha  outros,  senão  duas  filhas,  que  es- 
tavão  casadas,  e  vivião  em  suas  terras  com  seus  maridos,  huma  a  In- 
fanta dona  Isabel  Duqueza  de  Borgonha,  e  Condessa  de  Fraudes,  e  se- 
nhora de  outros  muitos  estados:  e  outra  a  senhora  dona  Beatriz  Condes- 
sa de  Ilontinton,  e  Arondel  em  Inglaterra.  Assistirão  mais  n'esta  tres- 
ladação  todos  os  netos,  e  bisnetos  que  havia  del-Bei  dom  João,  a  saber: 
dom  Affonso  Conde  de  Ourem,  e  dom  Fernando  Conde  de  Arraiolos 
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filho  do  Conde  de  Barcellos.  E  tinha  n'este  tempo  outro  neto,  que  era 
o  infante  dom  Affonso,  filho  primogénito  del-Rei  dom  Duarte:  os  qua  - 
contados  com  os  íilhos  fazião  todos  numero  de  vinte  pessoas.  Acodirâo 
também,  e  forão  presentes  todos  os  Bispos  que  havia  no  Reino,  com  ou- 
tros muitos  Prelados,  com  grande  numero  de  Clerizia,  e  Frades,  e 
>vnhores  de  terras,  e  Alcaides  mores,  e  Fidalgos  particulares.  Assi  foi 
trazido  o  Real  corpo  com  muita  reverencia  a  esíe  Convento:  e  entrou 
iVeile  aos  trinta  dias  do  mez  de  Novembro  do  dito  anuo:  e  foi  sepulta- 
do na  Capella  mór  com  a  Rainha  dona  Filippa  sua  única  moiher,  e  mãi 
Jllustrissima  del-Rei  dom  Duarte,  e  dos  Infantes  ditos.  E  no  anno  se- 
guinte, aos  quatorze  de  Agosto  forão  os  corpos  ambos  com  nova  pom- 
pa passados  a  esta  Capella,  que  pêra  sua  sepultura  tinlião  edificado.  E 
acharão-se  presentes  a  mui  alta,  e  excellentissima  Princeza  dona  Lianor 
Rainha  (Vestes  Reinos,  e  as  Infantes  dona  Isabel  Duqneza  de  Coimbra. 
e  dona  Isabel  moiher  do  Infante  dom  João,  com  a  maior  parte  dos  Pre- 
lados, e  nobreza  do  Reino,  até  ficarem  recolhidos  em  suas  sepulturas. 
As  almas  tenha  o  Senhor  Deos  em  sua  gloria.  Amen.» 

Estão  mais  esculpidos  á  cabeceira  del-Rei  sinco  versos  latinos,  que 
são  os  seguintes  (e  escusamos  traduzil-os,  porque  não  dizem  cousa  de 
novo  mais  que  o  epitáfio.) 

Hoc  trgitur  tumulo  fcelix  Rex  ille  Joannes, 
Magnanimus,   pius,   et  cunrtorum  gloria  liegum, 
MUitiípque  decus,  firmíssima  regula   legum  : 
Qui  tumidum   Regem  parvo  cnm  milite  frêgit 
Castellce,    et  Septam  sibi  magna  classe  subegit, 

CAPITULO  XXV 

Que  contêm  huma  parte  da  letra  do  epitáfio  da  Rainha  dona 
Filippa,  com  sua  significação. 

Mas  nâo  nos  corre  menos  obrigação  de  dizermos  alguma  cousa  da 
Rainha  dona  Filippa,  por  moiher  de  tal  Rei,  por  mãi  de  tantos,  e  tòes 
Infantes,  e  por  suas  grandes,  e  excellentes  virtudes.  O  modo  já  está  acha- 
do, que  he  valermo-nos  do  epitáfio,  que  estávamos  obrigados  a  referir, 


•  ti  w'» 
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notado  polo  marido,  mandado  gravar  polo  filho,  ambos  lieis.  E  porque 
contém  muita  leHfcra,  da  qual  liuma  grande  parte  serve  pouco  uoste  lu- 
gar, por  ser  relação  de  gerações,  e  dccendencias  dos  Reis  de  Inglaterra, 
lançaremos  aqui  somente  o  que  d'elle  pertence  á  sua  vida,  e  condições, 

deixando  o  mais  pêra  as  Crónicas  do  Reino.  E  tomado  donde  ia/  a  nos- 
so caso  diz. 

Jíwc  felicíssima  Regina  d  pucllari  adate,  usque  in  sues  terminum  oi- 
tce  fuit  Deo  devotíssima :  et  (lidais  o/ficij  Ecclesiaslice  consuetis  iam  dili- 
ijcnler  intenta,  quod  eleriei  et  devoti  erant  religiose  per  eandem  swpius 
eruditi:  in  oratione  untem  Iam  continua,  quod  demptis  temporibus  guber- 
nutioni  vitee  necessarija,  contemplationi  uut  lectioni,  seu  devotes  orutíoni 
totum  residuum  applicabut.  Plurimum  vero  fidelissime  dilexit  proprium  vi- 
rum:  et  moralissime  próprios  filios  castigando  virtuosissime  doctinuvit:  et 
bona  temporalia  circa  Ecclesias  et  monasteria  distribuendo  pauperibus  plu- 
rima  erogabat,  generosis  Dumicellis  maritundis  múnus  liberulissimus  por- 
rigebat.  Erat  enim  integra  populi  amatrix,  et  pacis  plena  desiderutrix,  et 
efficax  adjutrix  ud  puem  habendam  cum  Ckristicolis  unioersis,  et  liben- 
ler  assentiens  in  devastattonem  injidelium  pro  Dei  injuriei  vindicanda^et 
tantnm  prona  et  iam  ad  indulgenliam,  quod  nunquam  accepit  de  sibi  erran- 
tibus,  nec  consensit  vindictam  jieri  uliqualem.  Virtuosíssima  ista  Domina 
extitit  fceminis  maritatis  bene  vivendi  regulare  exemplar,  Domicellis  di- 
rectio  et  dolius  honeslatis  occasio  :  cunctisque  suis  subjectis  fuit  curialis  ur- 
banitatis  moderatissima  doctrix.  In  kis  autem  et  ulijs  quam  plurimis  per- 
severando virlutibus,  quarum  plurimitatem  hujus  lapidis  humilitas  nequi- 
ret  ullatenus  prwsenlare,  díetim  et  continue  pervenit  ad  istius  vivendee  mor- 
talis  limitem  ordinulum:  et  sicut  ejus  vita  fuit  óptima  et  valde  sacra,  sic 
mors  extitit  pretiosa  in  conspeclu  Domini,  et  nimium  gloriosa:  cl  receptis 
laudabiliter  omnibus  Ecclesiasticis  Sacramentis  próprios  filios  benedixil 
commendans  eisdem  ques  intcndebiit  fore  ad  Dicinum  obsequium  et  honorem 
et  profettum  istorum  Itcgnorum,  et  quoe  in  eis  sperabat  causatura  cremen- 
lum  indubie:  virtuosissime,  tuliterque  hujus  tnundi  labores  fmaliter  adim- 
fdevit,  quod  prascnles  qui  reluta  audierunt  firmam  suai  salvationis  spem 
retinent  singularem.  Obijt  autem  decima  octuva  dieJulij  atino  Domini  1415 
et  in  monasterio  do  Oelivellis  ante  Ckorum  Monjalium  decima  nona  die 
mensis  cjusdem  extitit  sepulta:  et  anno  sequenti  mensis  Odulris  die  nona 

fuit  pretiosum  corpus  ejus  desepulluw,  integram  invcnlum  U  suaviter  odo- 
vol.  ii  20 
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rifcrum,  et  vktoriosissimum  Regem  Dominum  Joannem  ejus  conjugcm,  et 
per  sereníssimos  Infantes,  scilicet,  Dominum  Eduardum situm  primogeni- 
tum,  et  Dominum  Petrum  Collimbrke  Ducem,  et  Dominum  Ilenricum  Du- 
cem  Yiseensem,  et  Dominum  Joannem,  et  Dominum  Femandum,  et  In  [un- 
tem Dominam  Elisabeth  ipsius  gloriosissimi  Regis,  et  [telicissimaf  Regime 
filios  sociante  Pnclatorum,  et  Clericorum,  et  Relegiosorum  copia  numerosa, 
et  Dominis  et  generosis  Dominabus  et  Domicellis  quamplurimis  comilanti- 
bus,  fuit  corpus  dictos  Regina}  honor andissime  transiutum  ad  istud  Monas- 
terium  de  Victoria:  et  tumulutum  in  capella  majori  et  principaliori,  die 
mensis  Octobris  decima  quinta  anno  Domini  1 4 1 G :  et  postea  fuit  trunslu- 
tum  ad  hanc  capcllam  in  hoc  tumulo  reconditum  cum  corpore  yloriosissi- 
mi Regis  Domini  Joannis  sui  conjugis  virtupsissimi  sub  illa  forma  quas 
in  suo  cpitaphio  continetur.  Horum  autem  personas  Deus  Omnipolcns  glo- 
rificare  dignetur  perpetua  fwlicitatc.  Amen% 

Esta  he  a  parte,  que  nos  pareceo  tresladar  aqui  do  epitáfio  da  Rai- 
nha dona  Filippa.  E  pêra  se  entender  melhor  a  tradução,  he  de  saber, 
que  o  Duque  João  de  Lencastre,  filho  del-Rei  Duarte  de  Inglaterra,  hou- 
ve este  Ducado  por  casamento  com  dona  Branca  única  íilha,  e  herdeira 
do  Duque  Anrique  ultimo  possuidor  d'elle.  E  d'esta  dona  Branca  teve 
filhos,  que  forão  Anrique  Rei  de  Inglaterra,  quinto  d'este  nome,  e  a  nos- 
sa Rainha  dona  Filippa :  a  qual  o  mesmo  pai  trouxe  a  este  Reino  pêra 
casar  com  el-Rei  dom  João,  em  huma  poderosa  armada,  com  que  veio 
fazer  guerra  aos  Reinos  de  Castella  que  pretendia  herdar,  como  patri- 
mónio de  sua  segunda  molher,  filha  del-Rei  dom  Pedro  de  Castella,  que 
chamarão  o  Cruel.  E  o  casamento  se  fez  sendo  el-Rei  dom  João  de  ida- 
de de  vinte  e  nove  annos,  e  ella  de  vinte  c  oito.  E  despois  de  terem 
muitos  filhos,  fazendo-se  el-Rei  prestes  pêra  ir  sobre  Ceita,  cila  lhe  pe- 
dio  licença  pêra  ficar  recolhida  com  as  freiras  de  Odivellas  :  onde  adoe- 
ceo  logo,  e  faleceo  antes  de  se  eíleituar  a  jornada :  c  he  fama,  que  na 
hora  de  seu  transito  a  consolou  a  Virgem  Nossa  Senhora  com  sua  glo- 
riosa vista:  e  com  este  prologo  passemos  á  tradução,  que  lie  a  seguinte. 

«Esta  felicíssima  Rainha  desde  sua  mininice  até  o  fim  da  vida  foi  mui- 
to dada  a  Deos:  c  era  tão  pratica,  e  bem  instruída  na  reza,  e  Oííicios 
Divinos  da  Igreja,  que  acontecia  muitas  vezes  advertir  com  Real  beni- 
gnidade, e  insinar  algumas  cousas  a  Sacerdotes  letrados,    e  devotos.  Na 
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oração  oi  m  ião  continua  que  fora  do  tempo  que  lhe  tomavão  asoecupa- 
ções  forçosas  da  vida,  iodo  o  restante  empregava  em  contemplar,  ou  ler, 
ou  rezar.  A  el-Rei  seu  marido  amou  sobro  todo  encarecimento:  a  sons 
lillios  criou  cm  Ioda  a  virtude,  o  bons  costumes,  com  doutrina,  repreen- 
são, e  castigo.  Suas  rendas  particulares  despendia  com  igrejas,  e  Mos- 
teiros, e  á  gente  pobre  fazia  grossas  esmolas:  mos  pêra  casamentos  de 
donzellas  nobres  dava  tudo,  e  com  grande  largueza.  Do  povo  cm  geral 
era  muito  amiga,  ninguém  desejava  mais  a  paz,  ninguém  com  mais  efli- 
cacia  a  persuadia,  procurando  que  a  houvesse  entre  os  Christaos,  e  to- 
mando bem  fazer-se  guerra  aos  infiéis,  em  vingança  das  oíTensas  que  fa- 
zem a  Dcos.  E  com  isto  era  tanta  sua  mansidão,  que  por  erros  comel- 
tidos  contra  sua  pessoa  nunca  maltratou,  nem  consentio  que  fosse  nin- 
guém maltratado. 

«Foi  esta  senhora  hum  modelo,  e  regra  de  virtude  conjugal  pêra  ca- 
sadas; guia,  e  ensino  pêra  donzellas;  meio,  c  occasião  de  toda  a  hones- 
tidade pêra  o  Reino :  e  porque  não  faltasse  em  nada,  tiverão  n^lla  os 
que  a  servião  huma  mestra  mui  discreta,  e  grave  da  graça,  e  galantaria 
de  palácio,  e  de  toda  a  politica  cortezã.  E  continuando  n'esta,  e  outras 
muitas  virtudes  (de  que  esta  pedra  por  grande  que  fora,  não  era  capaz), 
e  crescendo  cada  dia,  e  adiantando  n^llas,  chegou  ao  praso  ordinário 
da  vida  mortal :  e  como  a  sua  foi  sempre  muito  boa,  e  santa,  assi  a 
morte  nos  olhos  de  Deos  foi  preciosa,  e  muito  bemaventurada.  Recebi- 
dos devotamente  todos  os  Sacramentos  da  Igreja,  lançou  a  benção  a  seus 
filhos ;  e  encomendando  a  cada  hum  o  que  entendia  que  convinha  ao  ser- 
viço, honra  de  Deos,  e  proveito  (Testes  Reinos,  e  aqui  lio  que  esperava 
lhes  fosse  occasião  de  acrescentar,  e  melhorar  na  virtude,  de  tal  manei- 
ra deu  remate  aos  trabalhos  do  mundo,  que  tanto  nos  que  se  acharão 
presentes,  e  forão  testimunhas  de  vista,  como  nos  ausentes  que  a  rela- 
ção ouvirão,  deixou  huma  firme,  e  mui  assentada  opinião,  que  está  go- 
zando de  Deos.  Faleceo  a  dezoito  de  Julho  de  1415,  e  foi  sepultada  no 
dia  seguinte  no  antecoro  das  Freiras  de  Odivellas.  E  sendo  desenterra- 
da no  anuo  adiante  em  nove  de  Outubro,  foi  achado  seu  corpo  inteiro, 
e  sem  corrupção,  e  acompanhado  de  suave  eheiro,  e  foi  trazido  a  este 
Convento  polo  victoriosissimo  Rei  dom  João  seu  marido,  e  poios  sere- 
níssimos Infantes,  a  saber,  dom  Duarte  seu  filho  primogénito,  dom  Pe- 
dro Duque  de  Coimbra,  dom  Anrique  Duque  de  Viseu,  dom  João,  e  dom 
Fernando,  e  dona  Isabel  íilhos  d'elle,  e  delia  :  sendo  acompanhados  de 
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grande  numero  de  Prelados,  e  Clérigos,  e  Frades*  e  de  todos  os  senho- 
res, e  íidalg(os>  dn  Corte,  e  de  muitas  donas,  e  donzellas  illuslres  que 
seguião  a  infante  dona  Isabel :  e  cm  quinze  de  Outubro  do  anno  de  1416 
ficou  depositado  na  capella  mor,  cTonde  foi  despois  trcsladado  a  esta 
capclla,  e  sepultura  em  companhia  del-Rei  seu  marido,  na  forma  que  no 
epitáfio  do  dito  Rei  se  declara.  Ambos  tenha  o  Senhor  em  sua  gloria. 
Amen.» 

Aqui  pertence  advirtirmos  aos  curiosos,  que  querem  rezão  de  tudo, 
que  a  letra  de  huma  pedra,  que  parece  na  igreja  á  entrada  da  porta  tra- 
vessa contém  hum  breve  epitáfio  Latino  d'esía  santa  Rainha  pêra  me- 
moria da  sua  primeira  tresladaçuo  pêra  esta  Igreja,  que  fica  contada, 
em  quanto  tardava  a  segunda  pêra  a  sua  capclla,  que  foi  muitos  annos 

despois. 

CAPÍTULO  XX Vi 

De  hum   caso  milagroso,  que  se  vio  em  Lisboa  cm  hum  O/Jirio  solene 
de  exéquias  celebrado  pola  alma  ctel-Ilei  dom  João  o  primeiro. 

•  Faltava  pêra  ultimo  comprimento  das  boas  venturas  del-Rei  dom  hmú 
sabermos  que  gosava  da  maior  de  todas,  e  sem  a  qual  todas  as  do  mun- 
do são  fumo,  e  vaidade:  e  porque  esta  lhe  não  faltasse,  e  d"isso  tivéssemos 
bum  sinal  dos  que  humanamente  fazem  em  semelhantes  casos  grande 
prova,  ordenou  a  Divina  Providencia,  que  costumando  el-Rei  dom  Duar- 
te celebrar  todos  os  annos  solenes  honras  por  sua  alma  (como  ainda  hoje 
se  fazem  nas  vésperas  de  Nossa  Senhora  da  Assumpção)  suceedesse  caso 
tão  prodigioso  em  hum  Ofílcio,  que  se  fez  no  terceiro  anno  despois  de 
seu  falecimento  na  Sé  de  Lisboa,  que  geralmente  foi  havido  por  obra  de 
Ceo,  e  testimunho  de  sua  gloria:  e  como  tal  se  autenticou  por  mandado 
do  Arcebispo  de  Lisboa  dom  Pedro  de  Noronha,  filho  mais  velho  do  Con- 
de de  Gijon,  cNorvenha,  e  irmão  do  Conde  primeiro  de  Alcoutim,  que  fun- 
dou a  casa  dos  Marquezes  de  Viila  Real.  E  porque  foi  justificado  com 
fé  cie  testimunhas,  e  d'elle  se  passarão  instrumentos  públicos,  devemos 
á  boa  memoria  d'este  Rei,  a  quem  o  consentimento  commum  por  suas 
obras  deu  este  nome,  de  boa  memoria,  pormos  aqui  hum  treslado  em 
lugar  de  relação.  E  lie  o  que  se  segue. 

«Em  nome  da  Santa,  e  individua  Trindade,  Padre,  Filho,  e  Espirito 
Santo.  Sejão  certos  quantos  este  publico  estromento  virem,  que  no  au- 
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lio  do  nacimento  de  Nosso  Senhor  .Icsh  Cristo  de  1437  annos,  qnntorzfl 
vlins  de  Agoslo  em  a  mui  nobre,  e  leal  cidade  de  Lisboa,  na  igreja  Me- 
tropolitana da  diia  cidado,  estando  alii  o  muito  honrado,  o  prezado  se- 
hhor  dom  Pedro  de  Noronha,  Arcebispo  d'fcssa  mesma  cidade,  e  João  Ro- 
drigues Daião,  Núncio  Apostólico,  e  Coltector  Geral,  e  Afonseanes  Chan- 
tre, e  Gonçalo  da  Silveira  Thesoureiro,  e  Apostólico  Protonotario,  e  Af- 
fonso  Gonçalves  Mestre-escola,  o  Rafael  Perestrello,  e  Gomes  Paes  em 
Degredas  Licenciado,  Cónegos,  Beneficiados  da  dita  Fgreja.  O  muito  hon- 
rado Pedreanes  Lobato  Gavalleiro,  e  Governador  da  casa  do  Cível,  e  Diogo 
Affonso  Doutor  ntriusque  júris do  Desembargo  de!  Rei,  e  Gonçalo  Gonçalves 
Camello  Chanciler  da  casa  do  Civel,  c  outras  muitas  honradas  pessoas, 
assi  Ecclesiasticas  como  segraes,  em  presença  de  mini  Álvaro  Affonso 
Notário,  e  pessoa  publica  por  autoridade  Real  na  dita  cidade,  o  testimu- 
nhas  ao  diante  escritas,  o  dito  senhor  Arcebispo  disse:  Muitas  santas 
graças,  e  louvores  sejão  dadas  ao  mui  lo  alto  Deos  por  quem  eile  he,  e 
n  sua  Santíssima  Madre  a  Virgem  gloriosa  Santa  Maria,  por  querer  de- 
mostrar a  nós  pescadores  o  galardão  que  dá  a  seus  devotos,  e  servido- 
res por  demonstração  de  milagres  a  olhos  vistos,  e  palpáveis.  E  como 
assi  seja,  que  o  muito  alto,  e  mui  poderoso,  c  esclarecido,  e  temido  el- 
Rei  dom  Duarte,  cujo  esiado  com  longa  vida  seja  aereccnlado,  tem  or- 
denado des  o  apartamento  que  o  mui  vitorioso,  e  de  toda  a  virtude  com- 
prido el-Kei  dom  João  de  boa  memoria  seu  padre  fez  da  presente  vida, 
que  segundo  parece,  fazer-se  cm  cada  hum  armo  solenes  exéquias  no  dia 
que  fez  seu  acabamento,  que  foi  nosquatorze  de  Agosto  143'],  eomeçarem- 
se  as*  vésperas  das  ditas  exéquias,  em  as  quaes  ordenou  serem  acesos 
em  o  altar  principal  da  diía  Igreja  seis  círios,  cada  hum  de  peso  de  bu- 
ma  livra  de  cera,  e  que  acabadas  as  diii\±  vésperas  se  acendessem  vin- 
te e  quatro  tochas,  cada  huma  de  peso  de  terço  de  arroba,  e  se  darem 
a  vinte  e  quatro  beneficiados  da  dita  Igreja,  que  as  tivessem  acesas  em 
quanto  se  dissesse  o  derradeiro  responso,  assi  ás  ditas  vésperas  como 
cm  o  outro  dia  á  Missa:  as  quaes  forão  celebradas  especialmente  com  ajun- 
tamento de  toda  a  clerezia,  e  Religiosos  da  dita  cidade.  E  acabadas  as 
ditas  exéquias  Gregório  Alvares,  meio  Cónego  da  diía  igreja,  que  entom 
recebedor  era  da  cera  do  dito  Cabido,  por  saber  como  usavão  os  òfficiaes 
do  dito  senhor  Hei  em  darem  os  ditos  cirios,  e  tochas,  fez  pesar  os  di- 
los  seis  cirios  que  no  altar  principal  acesos  forão,  e  achou  que  pesavão 
assi  queimados  seis  livras  e  meia:  e  por  se  fazer  certo  demandou  Diogo 
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Lourenço  Cerieiro,  que  fizera  os  ditos  círios,  quanto  pesavão,  disse  que 
posarão  seis  livras.  E  com  este  dito  se  veio  a  nós  onde  éramos  no  Mos- 
teiro de  Santa  Maria  da  Graça,  da  Ordem  de  Santo  Agostinho,  com  o  dito 
senhor  Rei,  em  companhia  da  procissão,  que  ordenada  he  em  cada  hum 
anno  fazer-se  em  louvor  da  Virgem  da  Graça,  por  a  vitoria  da  batalha 
Real,  que  ella  quiz  demostrar,  e  dar  ao  dito  Rei  dom  João:  referendo- 
nos  o  que  dito  he,  mandandorlhe  que  fizesse  vir  perante  nós  o  dito 
Certeiro,  o  qual  veio,  e  dentro  na  Sacristia  da  dita  Igreja,  presente  os 
sobreditos,  dêmos  juramento  sobre  os  Santos  Evangelhos  ao  dito  Ceriei- 
ro  que  dissesse  a  verdade:  o  qual  polo  dito  juramento  disse,  que  quan- 
do entregara  os  ditos  seis  cinos  com  vinte  e  quatro  tochas,  que  os  círios 
pesavão  seis  livras,  e  as  tochas  oito  arrobas:  e  que  o  acharião  escrito 
po  livro  do  peso  publico  do  Concelho,  hu  forão  pesados,  e  escritos  no 
livro  da  imposição  da  cera;  e  ainda  escrito  por  João  Alvares  escrivão  do 
thesouro  do  dito  senhor  Hei:  os  quaes  seis  círios  feitos  poio  dito  Cerieiro 
pssi  queimados,  e  presente  nós,  e  as  ditas  pessoas  pesarão  seis  livras  e 
meia :  e  mandámos  pesar  as  tochas,  e  referido  o  peso  por  pessoas  dignas 
de  fé,  e  polo  dito  Cerieiro,  e  QÍíiciaes  que  pesarão  as  queimadas  as  ditas 
oito  arrobas,  como  pesavão  antes  que  acesas  fossem.  E  visto  por  nós 
todo  esto,  com  acordo  do  nosso  Cabido,  e  com  Doctores,  c  Letrados,  e 
outros  virtuosos,  e  entendentes  pessoas  que  presentes  erão,  concludimos 
ser  feito  esto  miraculosamente  por  o  muito  alto  Deos,  por  petitório  de 
sua  Madre  Virgem  gloriosa,  cujo  devoto  servidor  o  dito  Rei  sempre  foi, 
E  em  lestimunho  d'ello  mandamos  tanger  todos  os  sinos  da  dita  cidade. 
Sendo  a  nós  pedidas  cartas  testimunhaveis,  as  quaes  lhe  mandamos  dar 
de  nosso  sinal,  e  sello:  o  a  mim  dito  Notarjo  pedidos  hum,  e  muitos  es- 
tromentos.  Testimunhas  que  a  esto  presentes  forão  os  nomeados  no  dia, 
mez,  e  anno  sobredito.  E  eu  dito  Álvaro  Affonso,  Notário  publico  por  au- 
toridade Real  em  a  dita  cidade,  que  este  estromento  escrevi  por  manda- 
do, e  requerimento  do  dito  senhor  Arcebispo,  e  dou  minha  verdadeira 
te  que  se  passou  presente  mim  o  que  si  sohe,  como  em  este  estro- 
mento se  contém.  Não  seja  duvida  o  respansado,  que  diz,  com  o  dito 
senhor  Rei  em  companhia  da  procissão  que  ordenada  he  em  cada  hum 
anno  fazer-se  em  louvor :  que  eu  dito  Notário  o  corregi  ao  concertar.  E 
porém  em  testimunho  de  verdade  assinei  aqui  por  minha  mão  do  meu, 
publico  sinal  que  tal  he.» 
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Este  successo  de  crecer  a  cera,  ou  nSo  se  gastar  na~da,  ou  gastar  é 
omtão  pouca  quantidade,  que  lançada  conta  ao  tempo  que  sérvio  ardendo, 
parece  exceder  os  lermos  naturâes,  he  hum  argumento  nos  Officios  dos 
lieis  defuntos,  de  que  ordinariamente  se  faz  muito  caso,  junto  com  a 
boa  opinião  que  deixão  de  vida,  e  costumes,  pêra  se  consolarem  os  que 
os  amão,  c  se  ratificarem  no  jtiizo  que  de  suas  obras  fazião,  havendo 
que  tem  por  cilas  galardão  de  gloria.  Alguns  semelhantes  deve  ter  en- 
contrado o  leitor  no  que  fica  atrás  escrito,  e  outros  achará  no  que  resta 
desta  historia:  porque  não  he  bem  deixarmos  nada  do  que  achamos 
apontado  em  credito,  e  honra  d'aquelies  de  quem  escrevemos.  Mas  po- 
de-se  fiar  de  nós,  que  em  todos  fizemos  as  diligencias  que  está  obriga- 
do quem  sahe  a  publico,  e  deseja  não  ser  julgado,  ou  por  fácil  em  crer, 
ou  por  temerário  em  contar. 

CAPITULO  XXVII 

Do  naci  mento  do  santo  infante  dom  Fernando:  e  de,  sita 
religiosa  vida,  e  santos  costumes. 

Segundo  a  ordem  que  até  este  ponto  vamos  seguindo  de  contar 
tudo  o  que  achamos  digno  de  memoria  por  qualquer  via  que  seja  em 
cada  Convento:  não  pedirei  perdão  do  titulo  que  damos  ao  capitulo  pre- 
sente. Porque  onde  concorre  santidade,  e  pessoa  Real,  e  tocar-nos  tão 
de  perto  como  em  filho  do  fundador,  e  em  Príncipe  d'este  Reino:  e  tal 
Príncipe  que  poios  naturâes  d'elle  oflereceo  sua  pessoa  a  hum  duro  ca- 
tiveiro, e  em  fim  deu  a  vida  porque  se  não  desse  aos  Mouros  huma  ci- 
dade importante :  tudo  convida  a  afinar  em  seu  serviço  o  estylo,  não  só 
a  referir  o  que  lhe  toca  polo  termo  ordinário  que  levamos.  Que  se  Ro- 
ma estimou  tanto  os  seus  Decios,  que  não  acaba  de  os  pôr  no  Ceo  com 
louvores  (i),  porque  souberão  disfarçar-se  pêra  se  lhe  perder  o  respeito  en- 
tre os  enemigos,  e  poderem  com  sua  .morte  fazer  seus  exercios  vence- 
dores. E  se  a  mesma  Roma  fez  igual  caso  de  hum  Regulo,  porque  se 
atreveo  a  aconselhar  no  Senado  que  não  resgatasse  cativos  (2)  sendo  elle 
que  o  aconselhava,  hum  delles  (e  não  crão  os  Decios  nem  Regulo  mais 
que  nuns  cidadãos  ordinários  ainda  que  muito  nobres)  com  que  pagare- 

(1)  M.  Tullius  lib.  2.  Tuscul.  —Valer.  Max.  lib.  5.  cap.  6.  (2)  Vai.  Max.  lib.  1.  cap. 
l.   —  Hora.  Caim.  lib.  3.  Ode  5. 
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mos  dós  no  Infante  dom  Fernando  filho,  e  irmão  de  Reis,  que  se  entre- 
ga aos  cnemigos  da  fô  por  salvar  os  seus  que  vê  perdidos:  e  despois 
aconselha  que  se  não  entregue  Ceita  estando  na  entrega  d'ella  o  remédio 
de  sua  vida,  e  liberdade?  Com  toda  esta  obrigação  procuraremos  abre- 
viar suas  cousas,  assi  porque  andão  livros  cTellas,  como  por  tornarmos 
brevemente  ao  sujeito  principal  que  temos  á  nossa  conta  de  Religiosos 
de  S.  Domingos. 

Foi  este  infante  ultimo  filho  dcl-Rei  dom  João,  e  da  Rainha  dona  Fi- 
lippa.  Naceo  em  Santarém  no  armo  de  i  ri 02  quasi  por  milagre.  Andava 
a  Rainha  premiada,  adoeceo  tão  gravemente,  que  foi  parecer  dos  médi- 
cos, que  morreria  do  mal,  se  não  procurasse  abortar  a  creatura,  que  em 
suas  entranhas  trazia.  Oífereceo-lhe  el-Rei  seu  marido  de  sua  mão  huma 
bebida  composta  pêra  o  effeito:  mas  esteve  tão  longe  de  a  tomar,  que 
quanto  mais  certificada  foi  de  sua  morte,  se  tardava  em  a  levar,  tanto 
com  maior  valor  a  engeitou.  Agradou  este  animo  a  el-Rei,  mandou  tra- 
zer relíquias  de  Santos,  dar  esmolas,  fazer  orações.  E  por  tal  caminho 
deu  vida,  e  bom  parto  â  enferma  a  pesar  da  medicina ;  e  com  elle  hum 
íilho  que  alegrou  a  Corte,  e  o  Reino  (quasi  pronostico  do  muito  que 
despois  havia  de  fazer  polo  mesmo  Reino).  Como  íilho  de  dores,  e  peri- 
go assi  foi  amado  da  Rainha  pêra  o  criar  com  dobrado  cuidado:  e  como 
havido  por  orações,  e  sacrifícios  assi  sahio  em  condições  huma  creatura 
celestial.  Desde  moço  se  entregou  tolo  a  Deos  com  exercícios,  de  sorte 
que  sendo  de  quatorze  annos  rezava  o  Officio  Divino  como  hum  Sacer- 
dote. E  pêra  se  desviar  do  trato  ordinário  da  Corte,  e  conservar  a  pre- 
ciosa jóia  da  castidade,  e  pureza  que  toda  a  vida  amou,  e  guardou, 
sabia  raramente  de  casa,  oceupando  todo  o  tempo,  sem  dar  hora  â  ocio- 
sidade, em  ler  e  estudar :  e  clahi  veio  que  foi  bom  Latino,  e  na  Sagra- 
da escritura  tão  versado,  que  parecia  mais  graça  do  Ceo,  que  força  de 
estudo. 

Obrigouo  el-Rei  seu  pai  a  mais  cuidado  dando-lhe  cedo  casa,  e  osta- 
do,  e  rendas  particulares  com  duas  villas,  que  forão  Salvaterra  de  Magos, 
e  a  Atouguia.  Aqui  começou  a  descobrir  huma  prudência,  e  siso  de  ve- 
lho. Bem  se  diz  que  não  se  mede  a  velhice  por  cans,  nem  por  annos, 
senão  polo  saber  (1).  Era  sua  casa  hum  reformado  Convento  na  vida  dos 
moradores,  no  governo,  e  concerto  das  cousas.  Possuía  menos  renda 
que  seus  irmãos,  como  menor  que  era  de  todos,  mas  luzia-ihe  muito 

(!J  Sap.  i. 
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mais.  Em  particular  era  de  ver  ;i  ordem  de  sua  cnpelin  na  solenidade 
com  que  fazia  celebrar  os  Officios  Divinos.  n;i  virtude  dos  Capei lâes,  na 
escolha  dos  Pregadores,  na  praia,  paramentos,  e  ornato  d'ella.  Creceo 
despois  tudo  com  a  renda  que  el-Uei  dom  Duarte  seu  irmão  lhe  acrecen- 
tou  fazendo-o  Mestre  de  Avis.  Aqui  he  de  considerar  que  não  pode  el- 
Rei  acabar  com  elle,  que  aceitasse  esta  dignidade  sem  primeiro  lhe  ha- 
ver dispensação  de  Roma.  Porque  dizia,  que  sua  tenção  não  era  ser 
Religioso,  e  sendo  leigo  tinha  escrúpulo  de  gozar  rondas  E eclesiásticas. 
Tal  foi  a  pureza  de  sua  consciência,  que  não  só  estes  bens  refusava,  mas 
he  certo  que  nunca  quiz  aceitar  de  seu  irmão  fazendas  confiscadas,  por 
mais  justificada  que  fosse  a  causa  da  confiscarão.  E  não  espantará  islo 
despois  que  dissermos  a  vida  que  fazia  em  particular.  Jejuava  infalivel- 
mente cada  semana  três  dias,  quartas,  e  sestas,  e  sábados:  e  os  sábados 
erão  a  pão,  e  agõa.  Todas  as  vigílias  das  festas  de  Cbristo  não  comia 
mais  que  pão,  e  agoa,  e  por  mais  humildade,  e  mortificarão  não  queria 
que  o  pão  fosse  alvo.  O  mesmo  fazia  nos  três  dias  antes  da  Paschoa,  e 
rfestes  assistia  sempre  na  Igreja  diante  do  Santíssimo  Sacramento.  Mui- 
tas outras  festas  do  armo,  e  Santos  de  sua  devação  jejuava  as  vésperas, 
e  algumas  também  a  pão,  e  agoa:  entre  as  quaes  erão  todas  as  vigílias 
de  Nossa  Senhora  por  particular  devação  que  lhe  tinha.  E  lie  de  notar, 
que  sendo  tantas  abstinências  poderosas  pêra  desbaratarem  numa  com- 
plexão  mui  robusta,  era  a  do  Infante  naturalmente  muito  delicada,  e  fra- 
ca: porque  desde  seu  nacimento  foi  sempre  perseguido  de  achaques,  e 
particularmente  padecia  grande  mal  de  coração.  Assi  se  via  que  todas 
estas  obras  nacião  de  força  de'espirito.,  c  lhe  ficavão  mais  custosas  que 
a  qualquer  outro  sujeito.  Ao  Santíssimo  Sacramento  tinha  tanta  reveren- 
cia, que  além  de  acodir  prontamente  a  acompanhal-o  quando  o  levavão 
aos  enfermos,  não  se  contentava  com  menos  que  levar  huma  tocha  dian- 
te. E  pola  mesma  rezão  não  consentia  que  lhe  falassem  na  Igreja,  nem 
dava  n'ella  audiência  a  pessoa  alguma.  Da  mesma  causa  procedia  respei- 
tar muito  toda  a  gente  Ecclesiastica,  e  Religiosa,  e  ser  com  ella  fácil,  e 
affavel,  e  muito  mais  com  os  que  sabia  serem  virtuosos,  e  devotos.  Com- 
padecia-se  muito  dos  pobres,  e  affligidos,  e  ouvia  suas  lastimas  com  mui- 
ta paciência,  e  consolava-os  de  palavra,  e  obra,  de  maneira,  que  já  era 
publico  que  ninguém  sahia  de  sua  presença  descontente.  Aos  Mosteiros 
tinha  particular  gosto  de  acodir  com  suas  esmolas,  e  ajudal-os  nos  Capí- 
tulos, pêra  participar  de  seus  suffragios:  e  estendendo  a  charidade  a 
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mais  alio  ponto,  mandava  celebrar  muitas  Missas  por  cativos,  e  naufra- 
gantes,  e  enfermos,  especialmente  lázaros  de  que  muito  se  dohia.  E  em 
fim  o  dizimo  de  todas  suas  rendas  de  cada  anno  empregava  em  esmolas, 
c  obras  pias.  E  era  tal  a  fama  que  de  suas  virtudes,  e  prudência  no  Rei- 
no, e  fora  d^lle  corria,  que  o  Papa  Eugénio  quarto  lhe  mandou  offere- 
cer  o  capello  de  Cardeal  por  hum  Abbade  da  Camaldula  de  Florença, 
que  veio  por  Núncio  a  Portugal,  e  eíle  o  nâo  aceitou  pola  rezão  que  te- 
mos dito  de  que  nâo  determinava  ser  Religioso.  Pola  mesma  causa  lhe 
davão  seus  filhos  com  muito  gosto,  os  fidalgos  mais  illustres  do  Reino  pêra 
o  servirem,  e  se  criarem  em  tão  santa  escola  como  sabião  que  era  sua 
casa. 

CAPITULO  XXVIII 

Embarca-se  o  Infante  na  jornada  de  Tangere,  e  chegando  o  Campo 
a  ponto  de  se  perder,  offerece-se  a  ficar  em  poder  dos  Mouros,  polo 
salvar. 

Trinta  c  quatro  annos  tinha  o  Infante  comprido  na  vida,  e  exerci- 
dos que  atrás  temos  dito,  quando  el-Rei  seu  irmão  determinou  mandal-o 
com  huma  poderosa  armada  sobre  a  cidade  de  Tangere.  Era  jornada 
cheia  de  inconvenientes,  e  por  isso  encontrada  de  todos  os  homens  de 
bom  juizo:  e  o  Infante  era  hum  dos  que  mais  a  reprovavão.  E  el-Rei 
fazendo  General  d'ella  ao  Infante  dom  Ànrique  mandou-o  embarcar  com 
elle.  Na  hora  que  soube  a  vontade  del-Rei  dispoz-se  ao  servir  com  gos- 
to, mas  contra  seu  entendimento.  E  porque  este  lhe  pronosticava  dentro 
em  sua  alma  o  suecesso  que  havia  de  ter,  ordenou  logo  as  cousas  de 
sua  conciencia,  como  se  ao  sabido  fora  a  morrer.  E  considerando  que 
tinha  grande  família  de  criados,  huns  que  o  nâo  podião  acompanhar,  e 
outros  a  que  tinha  obrigação  de  satisfazer  serviços  passados,  pedio  a  el- 
Rei  quizesse  satisfazer  a  todos  em  caso  que  elle  Infante  acabasse  na  jor- 
nada, polo  que  valia  sua  recamara,  e  baixella :  e  ao  que  isto  nâo  che- 
gasse suprisse  Sua  ÁUeza  das  rendas  da  Coroa  por  cujo  serviço  se  arris- 
cava :  porque  assi  iria  mais  quieto  em  sua  conciencia,  e  entraria  com 
mais  gosto  em  todo  perigo.  Respondeo-lhe  el-Rei  á  vontade,  e  n'esta 
conformidade  ordenou  seu  testamento  mandando  dizer  muitas  Missas 
por  todos  os  mosteiros  antes  de  sua  partida,  e  repartindo  grossas  es- 
molas entre  pobres.  E  por  lhe  não  ficar  nada  por  fazer  do  que  a  huma 
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muito  escrupulosa  ooneiencia  se  podia  representar,  escreveo  ás  Justiças 
dos  lugares,  onde  por  algum  tempo  residira,  que  fizessem  pregoar  se 
houvesse  algum  queixoso  de  perda,  ou  dano,  ou  divida,  ou  agravo  que 

de  sua  casa,  ou  criado  se  houvesse  recebido,  acodissem  a  certos  minis- 
tros, que  pêra  isso  deputou,  e  serião  inteiramente  satisfeitos.  E  ajun- 
tou huma  clausula  de  animo  verdadeiramente  Christão,  e  humilde,  di- 
zendo que  em  caso  que  houvesse  queixas  de  tal  calidade,  que  com  di- 
nheiro se  não  podessem  satisfazer,  pedia  a  todos  lhe  perdoassem  por 
nmor  de  Deos.  Com  estas  prevenções  muito  antes  feitas  si;  embarcou  hu- 
ma manha  despois  de  receber  a  santa  Communhão  cm  Nossa  penhora 
da  Escada  de  mão  do  Padre  Frei  Gil  Mendes  da  Ordem  de  S.  Domin- 
gos, que  por  seu  confessor  levava :  e  no  mesmo  dia  se  fez  á  vela  com 
toda  a  armada  em  vinte  e  seis  de  Agosto  do  anno  de  1437. 

Como  o  Infante  padecia  de  ordinário  segundo  temos  dito  achaques, 
e  indisposições  de  natureza  fraca,  com  que  sahio  do  ventre  de  sua  mãi, 
oíTeitos  da  doença  que  em  sua  prenhez  padeceo :  logo  lhe  lizerão  abala 
os  cuidados  da  jornada,  e  acodio-lhe  huma  defluxão  de  humor  a  huma 
perna,  que  sendo  de  tal  calidade  que  em  qualquer  outra  pessoa  estor- 
vara o  entrar  no  mar ,  elle  a  dissimulou,  e  encobrio :  c  a  dissimulação 
lhe  causou  muito  dano.  Porque  vindo-lhe  a  furo  no  mar  foi  necessário 
tomar  Ceita  pêra  se  curar,  e  ahi  correo  perigo  de  morte  por  grandes 
acidentes  de  dores,  e  febres  ardentes.  Com  tudo  como  era  filho  de  seu 
pai  na  viveza  do  espirito,  sintindo  huma  leve  melhoria  se  foi  com  a  pos- 
tema  ainda  aberta  em  huma  galé  a  Tangere.  Achou  o  nosso  Campo  em 
terra  que  se  hia  fortificando  com  suas  trincheiras,  e  tinha  já  dado  al- 
guns assaltos  á  cidade:  tomou  logo  parte  no  trajalho,  como  se  chegara 
muito  são,  e  acoclindo  aos  assaltos  dos  Mouros  que  logo  se  começarão 
a  receber  muito  a  miúdo,  porque  se  juntou  tanta  multidão  d'elles  que 
de  acometidos  se  fizerão  acometedores.  Aqui  aconteceo  ao  Infante  pele- 
jar muitas  vezes  por  sua  pessoa,  e  trabalhar,  e  cansar  tanto  que  era  es- 
panto a  todos,  mas  maior  aos  seus,  que  sabião  do  mal  que  ainda  pade- 
cia, o  qual  lhe  causava  tornar  ardendo  em  febre  quando  vinha  a  des- 
cancar.  Crecião  entre  tanto  os  Bárbaros  de  todas  as  partes  em  tanto  nu- 
mero, que  como  hum  diluvio  assi  cobrirão  montes,  e  vales.  Aponta  a 
historia  que  só  de  cavallo  erão  noventa  e  seis  mil,  e  os  de  pé  passava o 
de  seiscentos  mil,  numero  ao  parecer  impossível,  se  o  não  acreditarão 
as  Crónicas  antigas  de  Espanha  lalando  da  facilidade  com  que  se  junta- 
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vão  estes  Bárbaros  contra  Christaos.  Morrião  infinitos  em  todos  os  aco- 
metimentos ás  mãos  dos  Portugueses,  mas  nunca  se  sintia  falta  n'elles, 
e  os  nossos  biâo  diminuindo  tanto  á  pressa,  que  tudo  erão  mortos  no 
arraial :  e  como  lie  ordinário  na  guerra,  acabavão  os  melhores,  e  (Tes- 
tes estava  também  grande  multidão  inútil,  huns  de  feridas,  e  outros  de 
doenças.  Assi  foi  o  negocio  dando  volta,  e  mostrando  tâo  differente  rosto, 
que  começou  a  entrar  desconfiança  entre  os  nossos.  Porque  sobre  os 
assaltos  que  a  toda  hora  recebião  dos  Mouros,  sem  terem  momento  li- 
vre pêra  repousasr  de  dia  nem  de  noite,  suecedendo  huns  a  outros,  e 
acodiwjo  sempre  gente  nova,  e  de  refresco  forão  faltando  mantimentos, 
ou  porque  não  lançarão  em  terra  quantos  erão  necessários  pêra  hum 
cerco  dilatado,  ao  desembarcar:  ou  porque  íizerão  conta  de  os  haver 
por  seu  braço,  como  lhes  tinha  acontecido  em  Ceita.  E  lie  mais  de  es- 
pantar a  falta,  porque  de  quatorze  mil  combatentes,  que  por  livro  em- 
barcarão em  Lisboa,  erão  consumidos  n"estas  brigas,  e  trabalhos  a  maior 
parte.  Yendo-se  os  infantes  n'estc  aperto,  e  que  não  estavão  em  termos 
de  poder  esperar  bom  suecesso  da  empresa  detendo-se :  e  se  quizessem 
retirar-se,  como  pedia  o  estado  das  cousas,  não  era  possível  embarcar 
sem  evidente  risco  de  se  perderem  todos :  porque  em  pouco  mais  de 
bum  mez  estavão  reduzidos  a  termos  que  não  havia  mais  de  três  mil 
homens  que  podessem  tomar  armas  :  assentarão  por  ultimo  remédio  tra- 
tar de  algum  meio  de  paz.  Era  Senhor  de  Tangerc  Salabensala,  que 
ainda  que  se  via  livre  do  perigo  primeiro,  e  tinha  por  certo  que  dos 
nossos  lhe  não  escaparia  homem  com  vida,  de  boa  vontade  deu  ouvidos 
ao  trato,  com  os  olhos  na  honra  que  ganharia  entre  os  Mouros  se< alcan- 
çasse por  este  meio  a  restituição  de  Ceita.  Juntou-se  esta  cobiça  com  a 
nossa  necessidade:  foi  fácil  o  acordo.  Ássentou-se  que  o  exercito  Por- 
íuguez,  ou  relíquias  d'elie,  se  embarcasse  com  armas,  e  munições,  e 
bagagem :  com  partido  que  a  cidade  de  Ceita  se  entregaria,  ficando  em 
poder  do  Mouro  pêra  fiador  hum  dos  Infantes :  e  Salabensala  daria  hum 
filho  pêra  segurança  da  embarcação  dos  nossos :  em  troco  do  qual  íi- 
caríão  por  arrefens  cm  poder  dos  Mouros  quatro  fidalgos.  Fizerão-se  as 
capitulações  de  parte  a  parte  com  muitas  lagrimas  do  povo,  mas  com 
grande  animo  do  Infante  dom  Fernando,  que  por  salvar  a  todos,  e  a  pes- 
soa de  seu  irmão,  não  só  se  offereceo  de  boa  vontade,  mas  com  alegria. 
Veio  tomar  entrega  rFelle.  e  dos  fidalgos  Salabensala  rebentando  de  so- 
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berba,  e  vangloria,  e  deixou  juntamente  aos  nossos  seu  ilibo  mais  ve- 
lho, que  foi  logo  levado  ás  náos. 

CAPITULO  XXIX 

Faz-se  a  entrega  do  Infante  aos  Mouros,  lecío-no  a  Tanger:  e  de  Tanger 

a  Arzilla,  e  a  Fez,  Conta-se  a  vida  <juc  fazia  nestas  (erras,  e  os  tra- 
balhos, c  ajfrontas  que  padece  o. 

Foi  a  entrega  do  Infante  em  dezeseis  de  Outubro  (Teste  infelice  anuo 
de  U37,  mnndou-Ilie  trazer  o  Mouro  hum  cavallo,  seguirao-n'o  a  pjé  os 

quatro  fidalgos  que  erão  Aires  da  Cunha,  João  Gomes  do  Avelai',  Pêro 
de  Ataíde  da  casa,  e  serviço  do  infante,  e  Gomes  da  Silva  Commenda- 
dor  de  Noudar.  Forão  mais  com  elle  porá  o  servirem  Rodrigo  Estevens 
seu  amo,  Frei  Gil  Mendes  da  Ordem  dos  Pregadores  seu  confessor, 
João  Rodrigues  seu  colaço,  João  Alvares  seu  secretario,  mestre  Marti- 
nho físico,  Fernão  Gil  guarda  roupa,  e  João  Vasques  seu  cozinheiro  mor, 
que  todos  merecem  ficar  em  lembrança  n  estes  escritos  por  companhei- 
ros dos  infortúnios,  e  trabalhos  de  tal  Príncipe.  Com  esta  companhia 
entrou  em  Tangere,  e  foi  metido  em  huma  torre,  onde  tivera  a  primeira 
noite  tal  hospedagem,  que  bem  antevirão  logo  as  grandes  infelicidades, 
que  os  esperavão,  e  em  que  por  fim  quasi  todos  acabarão.  Gente  fera, 
e  barbara,  enimiga  de  toda  a  humanidade,  e  coríezia  deleitava-se  em 
os  ver  padecer  faltando-lhes  na  primeira  noite  com  a  cama,  e  comida: 
fácil  penitencia  pêra  o  Infante,  sintida  só  polo  que  tocava  aos  companhei- 
ros. 

Na  semana  seguinte  determinou  Salabensala  passal-os  a  Arzila,  e  an- 
tes de  partir  quiz  dar  vista  do  Infante  áquella  multidão  innumeravel  que 
se  lhe  juntara  de  soccorro:  e  leve-o  posto  em  um  lugar  alto  feito  alvo 
dos  vitupérios  de  povo  infiel,  rústico,  e  enemigo.  Em  Arzilla  não  passou 
menos  aííronta.  Acharão  a  villa  embandeirada  como  de  triunfo,  e  o  povo 
lodo  no  campo,  que  o  recebeo  com  outros  tantos  opróbrios  de  molhe- 
res,  e  mininos.  OíTcrecia  o  santo  Infante  tudo  ao  Rei  das  eternidades 
dando-lhe  graças  por  aquella  adversidade;  que  como  cria  com  viva  fé 
lhe  vinha  de  sua  santa  mão  pêra  bem  de  sua  alma,  por  mimo  a  contava, 
e  por  favor.  Sete  mezes  o  liverão  em  Arzilla,  e  ainda  que  quasi  sempre 
foi  doente,  todo  o  tempo  oceupava  em  oração,  e  em  jejuns,  tirando  de 
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si  pêra  empregar  em  manter  pobres  cativos,  sustentando  de  secreto  a 
muitos,  e  mandando  vestir  a  outros  por  via  de  terceiros,  e  a  outros  res- 
valando, que  estavão  em  risco  de  negar  a  fé  por  cruezas,  c  opressões 
de  seus  amos:  c  estes  resgatados  se  achou  que  forão  doze. 

Entretanto  era  grande  o  sentimento  que  cm  todo  Portugal  se  fazia 
pola  infelice  jornada,  mas  sobre  todo  mal  magoava  geralmente  que  cahisse 
a  peor  sorte  sobre  a  melhor  alma  de  todo  o  exercito,  que  era  o  Infante. 
Chamou  cl-Rei  a  Cortes  pêra  saber  o  que  sintia  o  Reino  sobre  se  tor- 
nar Ceita  aos  Mouros,  e  alcançar  o  Infante  sua  liberdade.  Assentou-se 
que  Ceita  se  não  desse  por  nenhum  caso,  e  que  polo  Infante  se  pagasse 
a  dinheiro  tudo  o  que  os  Mouros  pedissem,  ou  se  arriscasse  o  Reino, 
fazendo-lhes  nova  guerra.  Obrigou  a  este  parecer  aquella  junta  geral  de 
estados,  o  voto  do  mesmo  infante,  que  como  verdadeiro  Calhohco,  e  ami- 
go de  sua  pátria,  advertio  em  segredo  a  cl-Rei  que  tratasse  do  maior 
bem  de  Espanha,  e  mais  honra  de  Portugal,  antes  que  da  vida  de  hum 
só  homem,  vida  que  em  breve  havião  de  cortar,  ou  accidentalmentc 
doenças,  ou  naturalmente  pouco  mais  annos.  Não  quiz  el-Rei  que  se  de- 
clarasse tal  resolução  aos  Mouros:  e  pêra  ser  mais  oceulta  suspendeo 
a  entrega  do  filho  de  Salabensala:  o  qual  ou  por  tirar  o  Infante  de  lu- 
gares maritimos,  ou  polo  obrigar  a  tratar  de  si  com  mais  calor,  deter- 
minou passal-o  a  Fez,  dando-lhe  por  rezão  que  o  linha  prometido  áquelle 
Rei  por  seu  prisioneiro  pola  vontade  com  que  o  viera  soccorrer,  em  caso 
que  lhe  não  tornasse  Ceita:  e  pois  os  Christãos  tardavão  em  comprir  o 
contrato,  não  queria  elle  fazer  o  mesmo  em  sua  palavra.  E  deixando  só 
os  quatro  fidalgos,  que  estavão  á  conta  de  seu  filho,  mandou-o  levar  a 
Fez  com  os  que  o  servião:  dos  quaes  faltava  o  nosso  Frade  Frei  Gil  Men- 
des seu  Confessor,  falecido  de  doença,  e  do  máo  trato  dos  infiéis. 

Foi  este  caminho  de  novo  tormento  pêra  o  Infante,  e  seus  compa- 
nheiros :  porque  nos  lugares  que  passavão  acodia  a  escoria  do  povo  de 
todo  estado,  sexo,  e  idade  a  maltratal-os  de  palavra,  e  obra,  cospindo- 
Ihes  no  rosto,  atirando-lhes  com  lodo,  e  com  páos,  e  pedras:  fazendo-os 
dormir  na  terra  nua,  e  comer  por  onças.  O  Infante  hia  em  hum  rocim 
buscado  acinte  pêra  mover  a  riso,  e  escarneo,  que  de  magro,  e  velho, 
e  fraco  não  podia  dar  passo,  a  sela  e  freio  tudo  feito  pedaços.  N'esta 
forma  entrou  na  cidade  de  Fez,  onde,  como  a  terra  era  maior,  e  de  gente 
mais  livre,  assi  houve  mais  injurias,  c  mais  que  merecer,  Entrados  no 
alcaçar  del-Rei,  meterão-nos  em  huma  sala  que  enamavão  do  Conselho, 
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onde  os  fizerão  descalçar,  c  assentar  do  chão,  D'aqui  forão  passados  a 
liuina  torre,  e  recolhidos  em  huma  casa  alta,  Da  qual  os  emparedarão 

de  maneira,  quo  sem  candeia  se  não  podiào  ver  huns  a  outros:  pprque 
de  pedra,  e  cal  lhe  taparão  janellas,  e  frestas,  c  sobre  tal  reclusão 
havia  gente  de  guarda  que  os  vigiava.  Nesta  casa  passou  o  Infante  qua- 
tro mczes  consolando-se  com  Deos,  porque  tinha  dentro  hum  capellão, 
e  Missa  todos  os  dias,  e  confessava-se,  e  commungava  a  miúdo.  Rezava 
silas  horas  Canónicas,  que  nunca  deixou  em  quanto  teve  forcas,  e  ajun- 
tava mortificações,  e  penitencias  voluntárias  á  violenta,  e  forçada  em 
que  vivia:  com  que  animava  grandemente  os  seus,  vendo  hum  corpo  en- 
fermo, e  delicado  poder  com  tanto.  No  cabo  d'estc  tempo  entrou  o  Al- 
caide na  casa,  e  mandou-os  carregar  de  ferros  a  duas  bragas  mui  gros- 
sas por  cada  hum:  e  logo  lançal-os  fora,  e  leval-os  á  horta  del-Hei,  dan- 
do-lhes  enxadas  pêra  trabalharem.  Foi  o  Infante  o  derradeiro  nos  ferros, 
e  em  quanto  lhos  lançavâo  derão-lhe  os  Mouros  no  pobre  fatinho,  sa- 
quearão, e  levarão  tudo:  e  arrastando  as  bragas,  foi  guiado  a  estrebaria 
del-Rei.  Aqui  o  esperava  o  Alcaide  Lazarac,  que  era  quem  mandava  tudo 
na  terra:  e  vendo-o  disse-lhe,  que  pois  os  Chritftãos  faltavão  na  palavra 
corno  trédores  em  não  tornarem  Ceita,  soubesse  que  era  seu  cativo:  o 
como  a  tal  lhe  mandava  curasse  d'aquelles  cavallos.  O  Infante  respon- 
deo  gravemente  com  estas  palavras:  Os  Christãos  nunca  fizerão  treição, 
nem  cabe  n1elles  tal  nome:  o  que  mandas  farei,  porque  estando  em  teu 
poder,  não  perco  n'isso  honra,  nem  o  servir  me  he  vergonha;  tu  a  de- 
veras ter  de  tratar  tão  vilmente  quem  sabes  que  he  íilho  de  Rei.  Logo 
lhe  meterão  na  mão  huma  vassoura,  e  outros  instrumentos  de  estreba- 
ria: e  o  Santo  com  muito  socego,  e  humildade  começou  a  entender  no 
oflicio,  varrendo  as  immundicias,  e  alimpando  os  cavaílos.  Sobre  tarde 
foi  tornado  á  casa  d'onde  sahira,  na  qual  achou  novo  género  de  tormento: 
soube  que  erão  lançados  na  cova  da  masmorra  seus  companheiros,  e  nel- 
la  bem  fechados.  Entendeo  que  era  quererem-no,  como  suecedeo,  apar- 
tar d'elles  polo  molestarem:  causou-lhe  o  apartamento  grande  pena;  e 
ainda  que  de  noite  a  aliviou  algum  tanto  falando-lhes  de  fora,  derão-llía 
os  guardas  no  dia  seguinte  dobrada:  porque  o  fizerão  passar  em  ama- 
nhecendo a  outro  aposento,  pêra  que  não  visse  os  companheiros  quando 
sahissem  a  trabalhar.  Isto  angustiou  tanto  ao  Santo  Infante,  que  lhe  cau- 
sou hum  forte  accidente,  e  tal,  que  os  guardas  dando-o  por  morto  forão 
correndo  dar  aviso  a  Lazarac.  Bem  conheceo  o  Mouro  d'onde  lhe  nacia 
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o  mal,  e  mandou  que  lhe  dissessem,  despois  que  tornou  em  si,  que  se 
queria  estar  em  companhia  dos  seus,  havia  de  ser  estirando  os  braços 
com  huma  enxada,  c  trabalhando  como  qualquer  d"ellcs.  Foi  este  recado 
pêra  o  Santo  huma  medicinal  epitima:  aceitou  a  enxada  como  por  alvi- 
tre, e  foi-se  com  ella  ás  costas  aonde  elles  trabalhavão  com  passos  ale- 
gres, ainda  que  cançados,  c  vagarosos  do  peso  das  bragas:  vista  pera  os 
companheiros  pranteada  com  lagrimas  do  coração.  Mas  o  Santo  ledamente 
lhes  dizia,  que  junto  com  elles  não  havia  mal  que  o  cansasse,  e  mais 
queria  suar  alii,  que  descançar  em  sua  ausência:  c  logo  foi  cavando  de 
tão  boa  graça,  que  os  alegrava,  edescançava:  mas  não  passou  adiante  tal 
deshumanidade. 

CAPÍTULO  XXX 

Gomo  foi  passado  a  huma  masmorra,  e  despojado  do  vestido,  ccama.  Con~ 
tão-se  outras  aljliçòes  que  passou,  até  lhe  chegarem  novas  do  falleci- 
mento  del-Rei  seu  irmão. 

No  mesmo  dia  sabendo  Lazarac  que  o  Santo  trabalhava  como  qual- 
quer dos  seus,  mandou-lhe  que  largasse  a  enxada,  acrecentando  que  tem- 
po haveria  pera  a  menear,  se  de  Portugal  tardasse  bom  despacho  a  seus 
negócios.  Assi  os  acompanhou  alguns  dias.  Mas  não  cabia  na  condição 
de  Lazarac  estar  muito  tempo  sem  o  aperrear.  Residia  em  Fez  hum 
mercador  Malhorquim  por  nome  Mossem  Christovão  de  Xalon.  Veio  á 
noticia  do  Mouro  que  provia  este  algumas  vezes  o  infante  de  cousas  de 
comer,  e  dinheiro  emprestado :  mandou-o  ameaçar.  Não  se  atreveo  o 
mercador  a  continuar.  Começarão  os  presos  a  padecer  muito:  porque  a 
ração,  que  tinhão,  não  era  mais  que  dous  pães  secos  por  homem.  En- 
tretanto buscou  o  mercador  piadosos  meios  pera  em  segredo  os  tornar 
a  prover,  que  foi  peitando  ao  Alcaide  da  prisão.  Mas  isto  também,  ou 
foi  sintido,  ou  advinhado:  e  mandou-se  publicar  com  pena  de  açoutes, 
que  nenhum  Mouro  falasse  com  o  infante.  E  com  lhe  ficar  tolhido  por 
esta  via  todo  o  commercio  dos  que  á  conta  de  interesse  lhe  acodião  com 
recados  do  mercador,  ou  d'outros  cativos,  ainda  buscarão  outro  meio 
de  lh'o  estreitarem  mais.  Este  foi  meterem-rro  dentro  na  masmorra  com 
os  seus;  e  pera  maior  tormento,  sendo  o  lugar  tão  estreito  que  agasa- 
lhava mal  oito  pessoas,  meterão  dentro  tantos  cativos  mais,  que  vinhão 
a  ser  doze  com  elle,  que  era  hum  martyrio  incomportável. 
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Assi  hia  Deos  aperfeiçoando  aquella  alma  n'esta  fornalha  de  aflli- 
i;nc>,  que  o  Santo  passava  com  animo  tão  constantes  que  se  os  com; 
nlieiros  de  afadigados  soltavSo  alguma  palavra  de  impaciência,  elle  os 
repreendia,  lembrando-lhes  amorosamente, que  não  erio  os  Mouros  min, 
que  huns  algozes,  e  executores  dos  mandados  de  Deos:  que  não  pentes- 
sem  o  merecimento  do  que  padecião  com  attribuirem  ás  creaturas  o  qno 
por  seu  grande  bem  lhes  mandava  o  Creador.  Hum  dia,  lastimado  do 
muito  trabalho  que  passavSo,  queixou-se  a  hum  valido  de  Lazarac  que 
achou  na  horta,  e  mandou-lhe  por  elle  lembrar,  que  aquelles  homen ; 

•  erSo  cativos,  nem  arrefens  obrigados  a  cousa  alguma,  mas  sómen! e 
criados  d'el!e  infante,  que  polo  servirem  quizerão  ficar  com  elle :  e  era 
grande  semrezão  serem  tratados  com  a  pena  que  elle  só  merecia.  Parc- 
eeo  a  queixa  justa  atè  ao  mesmo  inflei;  mas  rendeo-lhe  o  que  agora  di- 
remos. Vestia  o  Infante  sobre  gibão  de  fustão  huma  roupeta  de  panno 
preto  forrada,  e  apertada,  e  cobria  hum  ferraroulo  do  mesmo,  grande, 
e  comprido :  este  lhe  servia  de  capa  entre  dia,  e  de  manta  de  noite, 
porque  a  cama  não  era  mais  que  duas  pelles  de  carneiro  sobre  a  terra 
fria,  cubertas  com  hum  pedaço  de  alcatifa  velha,  e  hima  feixe  de  feno 
por  travisselro.  Devia  parecer  aos  Barbares,  que  o  mimo  de  tal  vestido, 
e  de  tal  cama  lhe  dava  espirites  pêra  se  resentir:  levarão-lhe  hum  dia 
ludo.  deixando-lhe  pêra  vestido,  e  cama  hum  pedaço  de  manta  de  burel. 

Não  tinha  o  corpo  mais  que  padecer:  começarão-lhe  a  dar  sobresal- 
toS  na  alma.  Humas  vezes  levando-lhe  os  companheiros  a  trabalhar  lon- 
ge, e  fazendo-lhe  crer  que  hião  a  açoutar,  quando  maior  mal  não  fosse; 
outras  mandando-lhe  dizer,  que  era  conselho  dos  Alfaquis,  que  pêra  o 
quebrantarem,  lhe  tirassem  de  todo  a  vista  dos  criados.  Ajuntarao-se 
de  fora  novas  causas  de  alflição,  e  foi  huma  que  pêra  perder  de  todo  a 
esperança,  que  todavia  tinha  na  bondade  do  seu  Malhorquim,  lhe*  salta- 
rão em  casa,  e  o  despojarão  de  quanto  tinha.  Outra  foi  huma  importu- 
nação de  cartas,  e  queixumes  contínuos  dos  fidalgos  de  Arzilla,  que  não 

frião  dilatar-se-lhe  a  liberdade,  quando  pendia  de  cousa  tão  leve, 

:io  era  a  troca  do  filho  de  Salabensala.  Mas  sobre  todo  mal,  nenhum 
iij  -  foi  mais  pesado,  que  comeearem-lhe  a  adoecer  os  companheiros  de 
pura  fome,  e  cansaço  corporal;  e  sendo  elle  o  que  mais  que  todos  pa- 
decia, fazia-o  dissimular  com  seu  mal,  e  ser  consolador  dos  alheios,  sua 
grande  oharidade,  e  a  lembrança  de  quem  era;  animava-os,  e  aliviava-os 

feito  seu  enfermeiro,  e  íazia-os  comer  do  pouco  que  havia,  obrigando-os 
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com  seu  amor,  e  respeito.  No  mesmo  tempo  cansava-se  em  responder 
aos  de  Arzilla,  e  em  escrever  em  seu  favor  a  Portugal,  pedindo  o  re- 
médio d'elles  com  mais  instancia  que  o  próprio  seu. 

Espanto  era  como  se  sustentava  liuma  vida  cercada  de  tantas  tribu- 
lações; mas  vencendo  todas  com  real  valor,  e  com  esperança  certa  que 
em  Portugal  se  não  tratava  em  outra  cousa  mais  que  traças  de  sua  li- 
berdade, suecedeo  caso  que  de  todo  lhe  derribou  o  soíTrimento.  Quan- 
do mais  descuidado  estava  manda-lhe  dizer  Lazarac,  que  era  morto  el- 
Rei  seu  irmão:  e  porque  não  cuidasse  que  era  fingimento  seu,  coníir- 
mou-lhe  pouco  despois  a  triste  Tiova  com  carta,  que  lhe  veio  ás  mãos 
pêra  o  mesmo  Infante,  de  Fernão  da  Silva  estribeiro  mor  del-Rei.  N*este 
passo  acabou  o  Infante  de  assentar  comsigo,  que  era  chegado  o  fim  de 
seu  cativeiro,  e  juntamente  de  sua  vida:  e  com  tudo  era  tal  sua  bondade, 
que  se  dava  por  causa  principal  da  morte  del-Rei,  e  isso  lha  fazia  sen- 
tir mais.  Despois  de  muitas  lastimas,  e  prantos  falou  aos  companheiros, 
encommendado-lhes  que  tratasse  cada  hum  de  sua  alma,  fazendo  conta 
da  morte  mais  que  da  liberdade:  porque  elle  des  d*aquella  hora  não  fa- 
ria outra:  e  como  el-Rei  seu  irmão  era  morto,  ordenaria  logo  novo  tes- 
tamento em  que  a  elles  sós  faria  seus  herdeiros,  porque  os  tinha  por 
filhos,  e  esperava  que  morrendo  elle  terião  mais  remédio. 

CAPITULO  XXXI 

De  outras  cruezas,  e  meios  tratamentos  que  se  fizerão  ao  Santo: 
e  como  adoeceo,  e  faleceo. 

Seguimos  na  vida  d'este  Santo  a  relação  que  d'ella  escreveu  João 
Alvrez,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Avis,  que  foi  seu  Secretario,  e  com  elle 
residio  em  Fez,  reformada  despois  polo  Padre  Frei  Ilieronymo  Ramos  da 
Ordem  de  S.  Domingos.  Mas  advertimos  ao  Leitor,  que  segundo  parece 
de  huma  carta  que  se  mostra  no  Convento  da  'Batalha  escrita  polo  In- 
fante, a  qual  por  brevidade  não  trazemos  aqui,  a  força  dos  trabalhos 
que  passou,  e  temos  contado,  não  suecedeo  senão  do  anno  de  1441 
em  diante  despois  de  doze  do  mez  de  Junho  em  que  foi  feita.  Porque 
nella  diz  que  até  então  nem  trazia  ferros,  nem  trabalhava,  nem  dormia 
em  masmorra:  e  com  esta  advertência  passemos  adiante.  Morto  el-Rei 
dom  Duarte,  e  governando  o  Reino  o  Infante  dom  Pedro  por  el-Rei  dom 
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Àffonso  Quinto  sou  sobrinho  qoe  ficou  minino,  houve-se  Lazarpc  por  des- 
enganado da  enti^ega  do  Ceita,  e  determinou  vfngar-se  no  Infante,  e  nos 
seus:  e  como  entre  os  Mouros  reina  hum  erro  antigo  de  que  tudo  se 
governa  jior  lado,  com  que  os  ignorantes  querem  tirar  o  poder  a  Deos, 
e  o  livre  atvedrio  ao  homem,  fazia  conta  que  por  muito  que  o  perseguisse, 
o  maltratasse,  não  morreria,  senão  quando  tivesse  sua  conta  cheia;  assi 
fartaria  sua  raiva,  e  não  perderia  hum  grande  resgate,  se  a  vida  lhe  du- 
rasse. Estava  o  Santo  atfligido,  sobro  a  falta  de  seu  irmão,  com  nova 
desconsolação  pola  morte  dos  fidalgos  de  Arzilla,  cansada  da  peste  que 
andava  por  toda  a  terra  de  Africa.  E  como  os  Mouros  nem  se  guardão 
(Veste  mal,  nem  contra  elle  fazem  prevenção  alguma,  pola  mesma  re- 
zão  que  dissemos  do  poder  que  attribuem  ao  Fado:  tanto  que  deu  na 
villa,  não  deixou  cousa  em  pé.  Foi  gravíssima  ferida  esta  pêra  o  infante, 
dando-se  por  homicida  de  tão  bons  amigos.  Mas  no  mesmo  tempo  que 
os  chorava  a  elles,  e  a  si,  andando  já  a  mesma  contagiáo  mui  acesa  em 
Fez,  foi  huma  manhã  tirado  da  masmorra,  dizendo-lhe  os  que  o  tira- 
vão.  que  seus  criados  serião  logo  levados  a  degolar:  e  a  elles  disserão 
que  o  Infante  iria  pêra  o  mesmo:  e  arrebatadamente  derão  com  elle  no 
alcaçar  del-Rei,  em  huma  casinha  térrea  sem  nenhum  género  de  luz  mais 
que  a  que  recebia  pola  porta,  e  tão  estreita  que  não  tinha  feição  de 
casa:  e  pêra  mais  affronta  era  o  sitio  d'ella  pegado  com  a  latrina  com- 
mum  do  alcaçar.  O  refrigério  que  aqui  achou,  e  que  não  teve  por  pe- 
queno, foi  hum  poial  que  lhe  ficou  servindo  de  leito.  IVeste  purgatório 
começou  huma  vida  de  Anacoreta  recluso :  oração  continua,  ora  vocal, 
ora  mental,  lição,  e  horas  Canónicas:  pêra  o  que  lhe  sustentavão  os 
seus  huma  alampada  perpetua,  que  mais  estimava  que  a  comida.  As 
lagrimas  eram  tantas,  que  tinha  o  rosto,  e  lagrimaes  crestados:  do  pouco 
que  lhe  trazião  pêra  comer  cortava  de  maneira,  que  sempre  fazia  notá- 
vel abstinência.  Este  género  de  vida  sobre  seis  annos  de  continuação, 
o  apartamento  dos  seus,  que  raras  vezes,  e  só  às  furtadas  o  podião  ver, 
a  malencolia  de  tudo  fez  èffeito  de  peste.  Adoeceo  com  hum  accidente 
de  disenteria,  que  trouxe  logo  comsigo  fastio,  e  aborrecimento  a  todo 
género  de  comida,  certos  messageiros  de  morte.  Avisado  Lazarac  poios 
guardas  deu  licença  que  entrasse  com  elle  o  seu  Medico,  e  alguns  (Cris- 
tãos. Alegrou-se  o  Santo  hum  pouco  com  a  companhia:  mas  como  quem 
sabia  (pie  acabava,  lembrou-lhes,  que  lhe  não  lalassem  em  outra  cousa 
mais  que  de  Deos,  e  do  Ceo:  porque  de  nenhuma  da  terra  queria  já  sa- 
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ber  parte.  Estancou  subitamente  a  disenteria,  mas  creeeo  a  febre,  e  a 
fraqueza  era  estrema:  mandou  ao  Confessor  que  o  não  deixasse:  e  jul- 
gando por  sinal  mortal  a  mudança  que  via  na  doença,  confessou-se  ge- 
ralmente. No  quinto  dia  levantou-se  o  Confessor  ante  manha,  e  che- 
gou-se  ao  Santo  a  ver  se  dormia:  e  pondo  os  olhos  n'elle,  vio  que  lhe 
sahia  do  rosto  numa  desacostumada  claridade,  notou-lhe  o  sembrante 
alegre,  o  risonho,  e  que  tinha  os  olhos  abertos,  e  cheios  de  lagrimas, 
e  as  mãos  juntas,  e  levantadas.  Maravilhado  de  tal  novidade,  e  não  sa- 
bendo que  julgasse,  chamou  por  elle  três  vezes,  perguntando-lhe  se  dor- 
mia. Á  terceira  respondeo  o  Santo  que  bem  ouvia.  Mas  como  não  disse 
outra  cousa,  nem  mudou  postura,  cessou  o  Confessor,  parecendo-íhe 
que  não  queria  que  o  inquietasse.  Quando  foi  manhã,  que  os  portei- 
ros vierão  abrir  a  porta,  mandou  o  infante  ao  Medico  que  se  sahisse, 
porque  queria  faiar  com  o  Confessor.  Como  estiverão  sós,  disse  o  Infante: 
Vós  me  perguntastes  esta  madrugada  se  dormia,  e  não  vos  respondi, 
porque  havia  quem  nos  ouvisse.  Agora,  que  estamos  sós,  me  dai  vossa 
palavra  de  guardardes  segredo  no  que  vos  quero  dizer,  em  quanto  eu 
for  vivo:  e  que  nem  despois  de  minha  morte  o  descobrireis  em  outra 
parte,  senão  em  Portugal,  pêra  gloria  de  Deos,  e  da  Virgem  Maria  sua 
Mãi  E  descançando  hum  pouco  tornou  a  dizer:  Esta  madrugada  (podião 
ser  duas  horas  antes  de  amanhecer)  estava  considerando  as  misérias  da 
vida,  e  lembrando-me  a  gloria  dos  Bemaventurados,  enchia-me  todo  de 
saudades  doCeo,  e  apoz  ellas  de  hum  ardente  desejo  de  me  ver  fora  do 
mundo.  Nreste  ponto  abrindo  os  olhos  contra  aquella  parede,  ferio-me 
nelles  huma  luz,  que  não  sei  comparar  a  cousa  da  terra  :  vejo  logo  no 
meio  (Telia  huma  Senhora  sobre  hum  throno  assentada,  com  tal  gesto, 
e  rnagestade,  que  não  duvidava  ser  a  Virgem  Nossa  Senhora.  Noto  junta- 
mente que  de  grande  numero  de  Bemaventurados,  que  a  cercavão,  se 
lhe  inclinava  hum,  e  com  muita  humildade  lhe  pedia  se  doesse  de  mim, 
e  me  levasse  pêra  sua  companhia.  Obrigou-me  a  petição  a  olhal-o  com 
mais  vontade :  e  vi  que  trazia  em  huma  mão  hum  fermoso  guião  atra- 
vessado de  huma  Cruz,  e  da  outra  humas  balanças  penduradas.  Chegava 
logo  outro,  e  com  a  mesma  reverencia  rogava  também  por  mim :  e  pa- 
recia-me  que  tinha  nas  mãos  hnm  calis,  e  hum  livro  aberto,  no  qual  se 
deixavão  bem  ler  em  letras  de  ouro  as  primeiras  palavras  do  Evangelho 
de  S.  João:  In  principio  erat  verbum.  Alegrava-me  a  vista  da  Senhora, 
e  o  requerimento  dos  que  por  mim  falavão,  que  polas  insignias  não  são 
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outros  senão  aqucllcs  a  quem  sempre  me  encommendo:  o  Vrchni  jo  s.mí 
guel-,  e  o  amado  de  Jesus  s.  João  Evangelista.  A  Virgem  então  pondo 
em  mim  os  olhos  de  misericórdia,- disse-me  graciosamente:  Hoje  virás 
pêra  esta  companhia.  Desapareceo  logo:  mas  o  que  (içou  nesta  alma  do 
alivio,  de  consolação,  e  gosto  lie  tanto,  que  dou  por  bem  empregados 
todos  os  trabalhos,  e  tormentos  passados  por  me  renderem  lai  vista:  e 
Si')  me  peza  porque  não  íbrão  muito  maiores,  pois  o  que  agora  vi,  exce- 
de infinitamente  tudo  o  que  se  pôde  dizer,  e  imaginar  de  gloria,  e  fe :- 
eidades.  Quando  me  chamastes  acabava  de  me  deixar  esta  visão,  mas 
não  acabava  eu  de  me  dar  por  despedido  delia,  polo  sabor  que  lhe  acha- 
va :  e  por  isso  vos  não  respondi  logo, 

Era  o  Confessor  pessoa  de  virtude,  e  espirito:  despois  de  o  ouvir 
com  muitas  lagrimas  pareceo-lhe  que  seria  género  de  consolação  atíri- 
buir  tudo  a  esperanças*  e  promessas  de  saúde:  e  assi  o  foi  fazendo.  Mas 
o  Santo  levantando  as  mãos  ao  Ceo  dizia:  que  outra  saúde  não  queria, 
nem  outro  bem  senão  o  comprimento  da  palavra  que  ouvira:  e  entran- 
do em  devotos  cotloquios  com  Deos  pola  mercê  prometida  de  haverem 
de.  ter  termo  seus  trabalhos  n  aquelle  dia,  estava  tão  contente,  e  bem  as- 
sombrado, como  qualquer  outro  enfermo  poderá  estar  com  certeza  de  vi- 
da. Passou  assi  o  dia  todo,  e  quando  foi  sol  posto  sobreveio-lhe  hum  des- 
maio,  do  qual  despois  que  sahio,  íicou  muito  enfraquecido,  e  sintindo 
que  acabava,  fez  a  confissão  geral,  e  huma  devota  protestação  da  fé,  e 
pedio  ao  Confessor  lhe  aplicasse  huma  indulgência  plenária,  que  pêra 
aqueila  hora  lhe  tinhão  concedido  os  Papas  Martinho  quinto,  e  Eugénio 
quarto;  e  recebendo  com  ella  a  benção  do  Confessor  acabou  em  paz  aos 
sinco  de  Julho  do  anno  de  1443. 

CAPITULO  XXXII 

Dos  impropérios  que  os  infiéis  fizerào  ao  corpo  do  Santo :  e  das  maravi- 
lhas que  por  elle  obrou  o  Senhor:  e  como  foi.   trazido   a  Portugal. 

Falecido  o  Infante,  mandou  Lazarar  aos  seus  que  logo  abrissem  o  cor- 
po pêra  ser  embalsamado:  mas  não  houve  nenhum  que  se  atrevesse  a 
pôr  ferro  em  seu  senhor,  allirmando  todos  que  morrerião  primeiro  que 
fazer  tal  ofíicio.  O  que,  lizerão  foi  tirar-lhe  as  eadeas,  e  beíjar-lhe  cada 
hum  os  pés  com  devação,  e  humildade,  como  a  Santo,  e  como  a  senhor 
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seu.  Trouxerão  logo  os  guardas  outro  cativo,  que  comprio  o  mandado,  e 
despejado  o  corpo  dos  intestinas  encheo  o  vazio  de  sal,  e  folhas  de  mur- 
ta, e  louro  (que  isto  chamavão  embalsamar)  e  os  criados  recolherão  o 
coração,  e  mais  interiores  com  tal  ordem,  e  cuidado  que  vierão  despois 
a  Portugal,  e  como  relíquias  santas  forão  recebidos,  e  recolhidos  na  sua 
sepultura  do  Convento  da  Batalha.  Mas  os  Mouros,  tanto  que  o  corpo  foi 
a  este  modo  composto,  fizerão-no  pendurar  do  muro  junto  a  huma  por- 
ta da  cidade  atado  poios  pés,  e  nú  (bestial  crueldade,  e  pouca  lembran- 
ça da  sorte  humana)  e  não  pararão  aqui.  Fez  Lazarac  ajuntar  o  povo,  e 
trouxe  a  el-Rei,  que  por  elle  era  governado,  e  mandado  em  tudo,  ao 
triunfo  de  hum  defunto.  Jogarão  canas,  disserão  aífrontas,  íizerão  es- 
carneos  contra  o  corpo  santo,  permittindo  o  Senhor  que  tivesse  ainda 
este  género  de  martyrio  despois  de  morto,  pêra  lhe  augmentar  gráos  de 
gloria  no  Geo,  e  nova  honra  na  terra,  como  logo  se  vio,  e  foi  assL 

Aos  três  dias  despois  de  pendurado  passou  polo  lugar  hum  cego 
muito  conhecido  na  cidade,  que  pedia  de  porta  em  porta  o  remédio  de 
sua  vida:  e  como  tinha  ouvido  que  estava  alli  o  corpo  do  Santo,  disse 
a  hum  minino  que  o  guiava,  que  o  chegasse  bem  perto  aonde  estava  o 
Príncipe  Ghristão.  Parece  que  foi  instincto  do  Ceo,  e  força  de  predesti- 
nação :  chegou-se  tanto,  que  ficou  em  parte,  donde  no  vestido  lhe  cahirão 
humas  gotas  do  humor  que  da  santa  Reliquia  destilava :  sentio-as,  tentou-as 
com  as  mãos,  e  levando-as  aos  olhos  no  mesmo  ponto  se  achou  com  vista,  e 
miz  n'elles :  e  foi  tanta  a  que  nesta  hora  recebeo,  que  passou  dos  olhos 
á  alma,  e  cheio  de  espirito  do  Senhor  levantou  altas  vozes  dizendo,  que 
elle  cria  na  fé  daquelle  Príncipe  santo,  que  alli  injustamente  estava  mal 
t ralado,  e  nella  queria  viver,  e  morrer.  Não  foi  necessário  muita  repi- 
tição  de  brados:  aos  primeiros  foi  arrebatado,  e  levado  diante  del-Rei ; 
e  não  se  desdizendo  por  nenhum  medo  nem  ameaças,  foi  logo  arrastado, 
e  apedrejado.  E  aconl.eceo  pêra  maior  gloria  de  Deos,  e  de  seus  Santos, 
que  sem  saberem  o  que  fazião,  derão  honra  de  Santo  ao  que  hontem 
era  infiel,  e  honrarão  a  quem  cuidavão  affrontar.  Porque  sendo  morto  o 
levarão  a  enterrar  com  festa  popular  fora  da  cidade,  e  sobre  o  lugar  le- 
vantarão por  memoria  da  vingança  hum  cubelo  ctiberto  ile  telha  vidra- 
da de  branco,  e  azul,  que  ficou  sendo  memoria  de  triunfo,  e  santidade: 
e  foi  fama  que  muitas  uoi  tes  o  virão  os  Mouros  arder  em  resplan- 
dores. 

Muitas  outras  maravilhas  obrou  o  Senhor  polo  santo  Infante  entre  in- 


PARTKULAB  DO  REINO  DR  PORTUGAL  327 

fieis:  soube-se  que  levavSo  os  Momos  a  tenra  onda  cahia  aquclla humi- 
dade que  dissemos,  pêra  remédio  de  enfermidades  com  effeito  tão  certo, 
com  tanta  pressa,  e  em  tenta  quantidade,  que  cm  pouco  tempo  havia  no 
sitio  huma  grande  concavidade  aborta.  Lançavão-na  ao  pescoço  dos  en- 
fermos era  suas  nominas,  até  aos  bois,  e  outros  animaes,  a  (pie  a  apli- 
ca vão,  dava  saúde.  E  pode  ser  que  isto  foi  causa  pêra  os  que  governa- 
vão,  mandarem  recolher  o  corpo  em  hum  caixão,  onde  esteve  muitos 
annos  sobre  o  mesmo  muro. 

Passados  alguns  annos,  forão  resgatados  o  Secretario  do  Infante  João 
Alvares,  e  seu  Capellão  Pêro  Vaz,  e  trouxerão  comsigo  as  Relíquias  que 
salvarão  no  dia  em  que,  como  dissemos,  foi  aberto,  e  postas  em  hum 
cofre  entrarão  com  ellas  em  Santarém,  onde  se  achava  el-Rei  dom  Af- 
fonso  quinto  seu  sobrinho,  por  Janeiro  do  anno  de  1451,  o  qual  as  man- 
ilou  recolher  com  solenidade  na  sua  sepultura  d'este  Convento.  Mas  não 
(juiz  o  Senhor  que  terra  infiel,  e  enemiga  comesse  o  corpo  do  seu  San- 
to, e  ordenou  que  vinte  annos  despois  de  chegadas  as  primeiras  Relí- 
quias, tendo  o  mesmo  Rei  conquistado  a  villa  de  Arzilla  em  Africa,  e  ga- 
nhado a  cidade  de  Tangere,  viesse  inteiro  a  este  Reino  assi  como  estava 
sobre  os  muros  úè  Fez.  Nos  meios,  e  modos  por  que  foi  trazido  ha  va- 
riedade entre  os  escritores,  concordando  todos  na  certeza  da  vinda.  Che- 
gando a  Lisboa  foi  depositado  no  nosso  mosteiro  de  Freiras  do  Salva- 
dor, onde  a  Crónica  del-Rei  dom  AíTonso  diz,  que  pregou  o  Prior  de 
S.  Domingos  da  cidade,  que  era  o  Doutor  Frei  AíTonso  de  Évora  (1) :  e  apon- 
ta que  fora  o  sermão  tão  devoto,  que  toda  a  festa,  e  solenidade  se  con- 
vertera cm  lagrimas  dos  ouvintes.  Daqui  foi  passado  com  real  pompa, 
e  acompanhamento  de  Prelados,  e  Fidalgos  ao  Convento  da  Batalha :  on- 
de os  muitos  milagres  que  entre  Frades,  e  por  toda  aquella  comarca 
tem  obrado  sua  intercessão,  lhe  grangearão  tal  fama,  e  devação,  que  per- 
dido o  nome  próprio  não  he  conhecido  hoje,  senão  polo  de  Infante  San- 
to. E  porque  nossa  natureza  de  sôfrega  pêra  o  que  estima,  e  ama,  não 
se  contenta  com  menos  que  ver,  e  tocar:  atreveo-se  a  curiosidade,  ou  a 
devação  a  dar  furo  ao  mármore  do  moimento,  polo  qual  os  devotos,  e 
necessitados  tocão  com  huma  vara  os  cofres  de  madeira  em  que  estão 
encerradas  as  santas  Reliquias,  e  beijando-a  devotamente  satisfazem  com 
sua  fé,  e  piadosa  tençâó. 

(1)  Cron.  d't'1-rei  D.  AÍTorso  v.  por  Zurara. 
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CAPITULO  XXXIII 

Em  que  se  faz  memoria  de  alguns  sinaes,  e  testimunhos  cali ficado*  da 
virtude  d'el-Iiei  dom  João  segundo,  que  neste  Convento  esta  cm  de- 
posito. 

Muitos  Conventos  ha  insignes,  e  famosos  por  sepulturas  de  Reis,  mas 
por  Reis,  e  Príncipes  santos  ha  mui  poucos  como  este  tia  Batalha,  onde 
temos  tantos,  que  o  podemos  chamar  sacrário  de  santidade  Real :  por- 
que alem  do  que  temos  visto  do  fundador  delle  dom  João  o  primeiro, 
e  sohre  o  estremo  de  virtudes  da  Rainha  dona  Filippa.  e  de  seus  dous 
lillios  os  Infantes  dom  Fernando  de  quem  brevemente  dissemos,  e  dom 
Enrique  de  quem  podáramos  dizer  muito,  merecião  nova,  e  larga  escri- 
tura a  pessoa,  e  excellencias  de  bom  governo  (ainda  que  pouco  ventu- 
roso em  tempo,  e  successos)  del-Hei  dom  Duarte,  e  da  Rainha  dona 
Lianer  suma  molher.  E  não  merecião  menos  o  biaço  invencível  contra 
Mouros  del-Rei  dom  Affonso  quinto,  e  a  santidade  da  Rainha  dona  Isa- 
bel sua  molher,  filha  do  Infante  dom  Pedro,  santidade  acompanhada 
de  perpetuas  magoas,  que  lhe  encurtarão  a  vida  causadas  de  ver  em 
discórdia,  e  postos  em  campo  os  dous  penhores  que  mais  obrigação  li- 
nha de  amar,  e  mais  amava  na  terra,  que  erâo  seu  pai,  e  seu  marido. 
Se  não  fora  desviarmo-nos  de  nosso  intento  mais  do  que  permiítein  as 
leis  da  historia,  poderamos  dizer  muito  d'estes  Príncipes :  mas  reme- 
tendo o  leitor  ás  Crónicas  do  Reino,  diremos  brevemente  alguma  cousa 
do  ultimo  que  aqui  escolheo  sepultura,  e  ainda  hoje  a  não  tem  mais  que 
por  deposito,  que  he  ei-Rei  dom  João  segundo.  E  já  dissemos  como 
está  recolhido  na  Capella  de  Nossa  Senhora  da  Piedade.  Falecendo  na 
villa  de  Alvor  no  Algarve,  em  idade  de  quarenta  annos,  e  alguns  mezes 
mais,  foi  enterrado  na  Sé  Cathedral  de  Silves.  Alli  começou  a  correr  fa- 
ma que  a  terra  de  sua  sepultura  era  remédio  contra  doenças  de  febres. 
Forão  muitos  os  que  acodirâo  a  valer-se  delia ;  e  o  suecesso  foi  tão  pro- 
vado, que  o  Bispo  do  Algarve  mandou  fazer  inquirição  polo  seu  Vigário 
Geral  com  o  Cónego  Álvaro  Fernandes  por  adjunto,  polo  qual  parecem 
justificados  seis  casos  distintos  de  pessoas  conhecidas  que  sararão  com 
aquella  terra:  e  algumas  das  testimunhas  affirmao  de  muitas  outras  sem 
nome,  que  alcançarão  saúde  com  o  mesmo  remédio.  Do  auto  desta  in- 
quirição feito  em  Silves  no  anno  de  1497  veio  a  nossas  mãos  hum  três- 
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lado  authentico,  assinado  cm  publico  por  Luis  Dias  de  Beça  Tabnlião,  o 
concertado  com  Gonsaleanfcs  Escrivão 2  e  nelle  se  declara  que  assistia  ú 
inquirição  o  Bacharel  Estevão  Dias,  Corregedor  do  Algarve,  por  quem 
parece  assinado  o  tresiado  que  dizemos. 

Verificasse  ostes  testimunhos  com  o  <jue  escreve  Damião  de  Góes, 
que  succedeo  nas  exéquias  solenes,  que  eb-Rei  dom  Manoel  lhe  mandou 
fazer  em  sua  Iresladação  quatro  annos  despohj.  Aííiinn  este  Cronista <  í  i, 
que  andando  na  voz  do  povo,  que  obrava  Deos  porelle  alguns  mRagres, 
se  publicara  no  sermão  das  exéquias,  que  quando  fora  desenterrado  em 
Silves  se  achara  a  madeira  do  caixão  queimada,  e  quasi  consumida  da 
forra  da  cal  viva,  com  que  o  corpo  fora  cubcrlo  pêra  se  gastar  breve- 
mente, e  assi  a  mortalha,  e  huma  alcatifa  :  mas  o  corpo  eslava  inteiro, 
limpo,  e  são,  e  a  cabeça,  e  rosto  cuberto  de  todo  seu  cabello,  e  barba, 
como  quando  vivia:  e  que  espantando  muito  tal  vista  em  corpo  mortal, 
e  corruptível,  por  se  ver  que  não  fora  acompanhado  de  nenhum  género 
de  materiaes  aromáticos,  nem  ajudado  de  outros  feitios,  que  preservão 
de  corrupção:  causara  mais  espanto  em  todos  os  presentes  hum  cheiro 
suave,  que  d' elle  procedia.  Foi  o  Pregador  dom  Diogo  Ortiz  Bispo  de 
Tangere,  pessoa  de  provada  virtude,  que  fora  Capellão  mor  do  mesmo 
liei.  Mas  o  que  elle  referiu  em  voz,  confirma  hoje  a  vista  de  olhos,  sen- 
do compridos  no  anno  de  1621,  que  isto  vamos  escrevendo,  cento  e 
vinte  e  sinco  que  foi  enterrado.  Está  seu  corpo  tão  inteiro  como  o  dia 
que  faleceu  sem  lhe  faltar  mais  que  a  ponta  do  nariz :  e  em  tudo  o  mais 
se  mostra  tão  longe  de  corrupção,  que  huma  colcha,  e  lençol  em  que  foi 
envolto  na  tresladação  conservão  hoje  sua  primeira  vista,  força,  e  alvura, 
como  se  estiverão  guardados  em  bons  cofres,  e  entre  roupa  semelhante, 
ou  Ília  pudera  communicar  hum  corpo  defunto.  Informado  el-Uei  dom 
Sebastião  do  que  temos  dito  quiz  ver  esta  maravilha.  Mostrou-se-lhe 
(que  he  fácil  de  ver  como  está  sem  moimento  de  pedra.)  Encheo-se  o 
Rei  moço  de  respeito  com  tal  vista,  e  fez-lhe  reverencia  como  a  Santo. 
Passou  despois  a  curiosidades,  e  com©  quem  tinha  brios  de  valente,  e 
sabia  que  o  fora  Santo,  quiz  ver  como  lhe  estava  a  espada  na  mão.  Man- 
dóu-o  levantar  em  pé,  e  meteo-lhe  i^ella  a  sua  própria,  que  no  Con- 
vento se  guardava  :  e  vendo-o  n'esta  postura  disse  pêra  o  Duque  de 
Aveiro  dom  Jorge,  que  o  acompanhava,  que  beijasse  a  mão  a  seu  visavò: 
o  que  elle  fez,  beijando-a  primeiro  a  quem  lho  mandava.  Acrecentou  el- 

[\j  Cron.  d'el-iUi  D.  .Manoel  part.  1.  caj).   íj. 
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Rei  falando  com  o  Duque,  e  com  os  olhos  rio  defunto  estas  palavras: 
Duque,  este  foi  o  melhor  oíTicial  que  houve  de  nosso  oíficio.  E  todas  as 
vez.es  que  succedia  falar  nelle  em  outras  occasiões,  chama va-lhe  o  seu 
Rei.  Ditoso,  se  o  soubera  imitar  na  prudência,  como  o  quiz  passar  na 
valentia. 

Acharão-se  a  el-Rei  dom  João  por  morte  algumas  cousas  guardadas, 
e  fechadas  de  sua  mão,  que  sendo  desacostumadas  em  tão  alto  estado, 
conformão  bem  com  o  que  vamos  contando:  erão  instrumentos  de  pe- 
nitencia, e  devação.  Isto  afíirma  seu  Cronista,  escrevendo  em  tempo  que 
não  pode  nenhum  escrupuloso  cuidar,  que  o  faria  desviar  da  verdade 
desejo  vão  de  comprazer  ou  adular. 

iMas  cerraremos  este  capitulo  com  huma  prova  semelhante  a  outras 
que  já  vão  n'esta  escritura,  que  hum  prelado  nosso  fez:  não  devia  ser 
sem  bom  espirito,  porque  o  tinha  elle  tal.  Era  Prior  deste  Convento  po- 
ios ânuos  do  Senhor  de  1570  o  Padre  Frei  Francisco  de  Orta,  Mestre 
em  sagrada  Theologia.  Quiz  fazer  hum  oflicio  solene  a  este  Rei  como  lie 
costume:  e  porque  tinha  ouvido  dizer  que  se  não  gastava  n'clle  a  cera, 
por  muito  que  ardesse,  mandou  pesar  em  sua  presença,  e  d'outros  Pa- 
dres vinte  e  seis  tochas,  e  fez  tomar  por  escrito  o  peso,  que  foi  de  sin- 
co  arrobas  e  sete  arráteis  e  meio:  e  ordenou  que  se  achassem  presentes 
o  escrivão  das  obras  do  mosteiro,  que  he  ministro  posto  por  el-Rei,  e 
o  cerieiro  dono  da  cera,  a  quem  tocava  arderem  bem  por  seu  interesse. 
Arderão  ás  vésperas  que  forão  cantadas,  e  despois  no  dia  seguinte  a  to- 
do o  oflicio,  Missa,  e  pregação  (que  já  dissemos  atrás  he  costume  pré- 
gar-se  nestas  honras,  e  nas  de  el-Rei  dom  João  primeiro).  Acabada  a 
solenidade,  pesou-se  de  novo  a  cera  diante  dos  mesmos  Padres,  e  acha- 
rão que  do  primeiro  peso  não  quebrava  mais  em  iodas  vinte  e  seis  que 
hum  só  arrátel,  porque  pesarão  despois  de  ardidas  ao  justo  sinco  arro- 
bas, e  seis  arráteis  e  meio.  Desta  maravilha,  que  por  tal  foi  havida  por 
todos  os  que  presentes  forão  a  hum,  e  outro  peso,  mandou  o  Prior  fa- 
zer auto  publico  em  que  assinarão  elle,  e  os  mais. 
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CAPITULO  XXXIV 

t 

De  algumas  graças,  que  el-Hei  dom   Affonso  quinto    impetrou 
da  Sé  Apostólica  pêra  este  Convento. 

El-Rei  dom  Affonso  quinto,  desejando  honrar  esta  casa  por  todas  as 
vias,  impetrou  em  seu  lavor  do  Papa  Pio  segundo  hum  breve  mui  im- 
portante. Porque  sendo  de  credito,  e  honra  pêra  os  Religiosos  no  espi* 
ritual,  também  redundou  no  temporal,  como  começarão  a  possuir  bens 
de  raiz.  Foi  o  favor  livral-os  de  pagar  dízimos  de  suas  quintas,  e  gran- 
jas, e  izentou-os  de  lançamentos  pêra  subsídios,  e  de  outras  obrigações, 
com  que  ficarão  adiantando  na  renda  tudo  quanto  estas  cousas  lhe  faziâo, 
ou  podia"  o  fazei1  de  dano,  que  não  era  pouco,  além  dos  encontros,  e  mo- 
léstias (pie  tinhão  com  os  Ordinários  nas  pagas,  e  execuções  d'ellas.  Con- 
cedeo-lhes  mais  que  o  Prior  possa  nomear  dons  Religiosos,  os  quaes  pos- 
suo por  todo  o  anno  ouvir  confissões,  e  absolver  os  penitentes  de  todos 
os  casos  <pie  tocão  aos  Ordinários  exeeito  em  dias  Paschoaes.  O  Breve  be 
o  seguinte. 

Pius  Episcopus  servus  servorum  Dei:  dilectis  filijs  Ordinis  Prredicato- 
rum  Coilimbriensis  Diwcesis  salutem,  et  Apostolicam  benedictionem.  Sacrre 
Ucligionis,  sub  qua  deeotum  et  sedulum  exhibetis  Altíssimo  famulatum, 
piomerelur  honestos,  ut  vos  et  pro  tempore  existentes  Priorem  et  fratres 
speeialibus  [avoribus  et  gralijs  prosequamur:  illaque  vobis  et  eis  grotiosè  con~ 
cedamus,  perqute  á perturbationibus securi  possitis  cum  animi  quiete  Domino 
desrrrirc  flinc  est,  quod  nos,  charissimi  in  Christo  filij  ho siri  Aifonsi 
Portugália  et  Ah/arbij  Urgis  illusfris  in  hac  parte  mpplicalionibus  incli- 
iiuti  omnés  et  singulas  exemptiones.  gralias,  immnnitates,  et  privilegia  vo- 
bis et  domai  resine,  nec  non  proefato  Ordini  Proedicalomm  sub  quacum- 
que  verborum  forma  per  prajdecessores  noslros  Romanos  Pontifices  couces- 
sn.  autor Uate  Apostólica  tenore  pressentiam  de  speciali  gratia  in  favorem 
Regum  in  dicto  Monasterio  srpnltorum,  quorum  omnium  et  singulorum  te- 
vorr.s,  iic  si  de  verbo  ad  ver  bum  inserli  forent  preesentibus,  luiberi  volu- 
mus  pro  expressis,  ex  certa  srientia  coufirmamus  et  approbamus:  ac  robis 
et  pro  tempore  exixtentiuus  dicti  Conveutus  Priori  et Fratribus.  quod  illisrt 
et  iam  alijs  per  Sedem  Apostolicam  conr.edendi*,  gaudere  et  uti  libere:  nec  non 
ter liaiu,  quarlam,  seu  quintam,  aut  alias,  partem  seu  portionem  occasione 
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fructum,  bonorum  mobilium,  et  immobilium,  el  semoventium  à  colonis, 
seu  ab  alij.s  quibusnis  personis,  vobis  persolvendam  integraliter  aboque  di- 
mtnulione  el  subtradione  ali  cu  jus  decima,  tam  in  maiori  anno,  quam 
aluis  qudlitercvmque,  et  quomodocumque,  quam  vobis  et  ipsi  Monasterio 
concedimus  percipere,  recipere,  el  retinere  libere  et  licite  valeu  tis,  eadem 
auloritate  indulge.mus :  pra'[atumquc  Monasterium  vestrum  á  solutione  cu- 
juscumque ;  quartai  portionis,  ratione  funeris,  aut  alias  qnibusuis  obventio- 
itibus  quomodocumque  et  qualitercumque  ipsi  Monasterio  datis,  oblatis  et 
concessis,  sive  redditis,  dundis,  offerendis,  et  relinquendis  de  novo,  de  s pe- 
ei ali  gratia  perpetuo  eximimus,  et  lotaliter  liberamus.  Quodque  etiam  Mo- 
nasterium ipsutn,  seu  Priorem  et  Fralres  ejusdem,  ac  ipsins  gubernalores  ra- 
tione domorum,  locorum  aut  quorumcumque prosfatorum  bonorum  molnlium, 
et  immobilium,  et  semoventium  seu  quarumcumque  possessionum ,  qiue  et  q  nas 
in  proesentiarum  ubilibet  liabent,  et  jus  tis  modis  prcestnnte  Domino  linbebuat  in 
Jnturum,  seu  alia  quovis  occasione,  decimas  prcediales  prcetexlu  fructum  pm- 
dictorum  bonorum,  vel  aliam  partem,  porlionem,  seu  annuos  redditus.  aut 
censum,  ubicumque  possessiones  ipm  consistant,  Ordinarijs,  rei  aliam  sub- 
ventionem  legatis,  seu  delegutis,  vel  Nuntijs  Sedis  Apostólicas  et  Ordina- 
rijs locorum,  aut  Ecclesiarum  Redoribus.  vel  alijs  quibuslibet  personis, 
etiam  smeularibus  dare  et  solvere  minimè  teneanlur:  neque  ad  id  prwfatum 
Monasterium  possit  compeli  i,  vel  super  hoc,  aut  alias  d  quoquatn  quotno- 
dôlibet  Conventu  per  lileras  Apostólicas  aut  Legalornm,  seu  deleijatorum, 
aut  Notariorum  ipsius,  vel  dieveesanorum,  locorum,  et  Reclorum,  terrarum 
Ecclesice  Romance  sive  quorumcumque  aliorum,  etiam  si  in  eisdem  literis 
Apostolicis  contineatur  expresse,  quod  ad  quwvis  exempla,  vel  non  e.vem- 
f/tu  se  extendat^  nisi  expressam,  ac  de  verbo  ad  verbum  mentionem  de  proi- 
sentibus  fecerint  specialem :  quodque  Prior  pra>.[uti  Monasterij,  vel  preesi- 
dens  duos  fralres  eligere,  ipsosque  pro  tempo re  mutare  ad  confessiones  se- 
cularium,  exceplis  diebus  Paschalibus  audiendas:  qui  quidam  fralres  ele- 
cti  personas  utriusque  sexus  et  Religionis  cujuscumqne  dicecesis  audire, 
casque  ab  omnibus  casibus  Ordinariorum  nbsoloerc,  cisque  poenitentias  sa- 
lutares injungere,  aliaque  sacramenta  conferre,  qua>  ad  saltitem  animarunt 
conferentur,  libere  valeant  atque  possint,  eadem  autoritale  deceruimus,  et 
dechiramus,  ac  pariter  vobis  concedimus  per  proesentes:  non  obstantibus 
quod  omnia  et  singuln  pfcemissa,  Comtilutionibus\  declaralionibus,  rtoooá- 
tionibus,  seu  ordinationibus  Apostolicis,  ac  slatutis,  vel  consnetudinibus* 
Provinciarum  nec  non  privilegijs,  gratijs,  literis,  concessionibus  Aposto- 
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lieis  in  (;encrc,  vel  in  rpecie  quibusuis  personis.  sen  Ecclesijs  ac  Mona  - 
terijs  et  locis  còncessis,  aut  in  posterum  concedendis  sub  qúcttis  forman 
vel  ex pressione  verborum,  ac  9%  <lr  eia  et  earum  totó  tenore  de  verbo  <ul 
verbum  habenda  esset  in  preesentibus  mentio  specialis:  et  pr.esa-tim  per 
f Alieis  recordationis  dementem  Quintum  editam  in  Concilio  Vienensi , 
quo?  incipit,  Dudam,  etc.  nec  non  pios  memorias  Mar tinum  Quintum  et  Eu- 
geniumQuartum,  et  Nicolaum  Quintum,  ac  et  iam  Calixtum  Tertium  prwde- 
cessores  nostros,  et  quoscumque  alios  Romanos  Pontífices  predecessores 
nostros  qualitercumque  factis,  aut  aliis  communis  júris  dispositionibus,  sub 
qnibus  has  nostras  nolamut  comprehendi,  ctoterisque  contrarija  uuibuscum- 
qae.  Nulli  ergo  omnino  hominum  (iceat  hunc  paginam  nostros  confirmatio- 
nis,  tipprobationes,  eoncessionis,  exemptionis,  liberátionis,  et  declarai!  anis 
infringere,  vel  ei  ausu  temerário  contraire.  Si  quis  autem  hoc  attentare. 
prasumpserint,  indignationem  Omnipoténtis  Dei,  et  Beutorum  Vetri  et 
Pauli  Apostolorum  ejus,  se  noverit  incursurum.  Datam  Romce  apud  S. 
1'eirum  anno  Incarnai ionis  DnminiM.  CCCC.  LVIII.  pndie  Cal.  Januarii 
tificatus  nosiri  anuo  primo* 

Não  damos  o  vulgar  (Teste  Breve,  porque  já  apontamos  a  sustancia 
d'elle  na  entrada  do  capitulo,  que  basta  pêra  os  que  não  sabem  La- 
tim. 

Do  mesmo  Papa  Pio  segundo,  e  no  mesmo  anno  primeiro  de  seu 
Pontificado  alcançou  este  Hei  outro  Breve,  que  começa:  Pia  considerado- 
no  etc.  Polo  qual  dá  licença  pêra  se  unirem  a  este  Mosteiro  pêra  a  fa- 
brica d'eilc  três  Igrejas  do  Padroado  Real,  de  qualquer  renda  que  sejão. 
Mostrava  e!-Hei  animo  de  acrecentar  muito  este  Convento,  porque  rins 
consta  de  outra  semelhante  graça,  que  á  sua  instancia  lhe  tinha  conce- 
dido o  Papa  Nicoláo  quinto  no  anno  sexto  de  seu  Pontificado,  que  cahio 

de  1452.  E  começa  a  Bulia:  Romanum  Pontifex,  etc.  Da  qual  se  não 
contentou  nem  uzou,  porque  o  Pontífice  taxava  a  renda  das  igrejas,  que 

havião  de  annexar,  e  mandava  que  não' passasse  de  mil  livras  E  por 

i  rezão  procurou  o  Breve  sem  limite,  de  que  agora  falamos.  E  com 
tudo  sendo  tão  cuidadoso  em  pedir  o  que  estava  em  mão  alheia,  foi  des- 
cuidado em  dar  o  que  tinha  na  sua.  E  na  verdade  por  esta  via  poderá 

\v  hoje  a  casa  não  só  competente,  e  abundantemente  provida  contra 

os  os  danos,  que  o  discurso  do  tempo  vai  causando  em  tudo,  mas 
•'•oiu  forças,  e  nervo  de  dinheiro  pêra  se  acabar  a  capelía  imperfeita  dei- 
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Rei  dom  Manoel :  e  não  se  perder  antes  de  chegada  á  sua  perfeição  hu- 
nia  obra  de  tantas  excellencias. 

CAPITULO  XXXV 

Das  memorias  que  el-Jlei  dom  Manoel  deixou  neste  Convento:  e  d<\  ren- 
da que  os  lieis  dom  Filippe  primeiro,  e  segundo  de  Portugal  lhe 
dera o . 

El-Rei  dom  Manoel  foi  o  que  se  aventejou  a  todos  seus  antecessores 
em  augmentar,  e  ennobrecer  este  Convento  com  efleitos,  e  despesas,  e 
mercês  Reaes.  Porque  a  grande,  e  custosa  obra  da  capella,  que  chama- 
mos imperfeita,  ou  naceo  de  sua  traça  e  ordem,  segundo  parece  dos 
muitos  sinaes,  que  atrás  deixamos  em  seu  lugar  apontados,  ou  de  sua 
fazenda,  e  consentimento,  sendo  autora  delia  a  valerosa  Rainha  dona 
Lianor  sua  irmã.  E  assi  por  hum  a,  ou  outra  via  a  podemos  contar  por 
sua.  Despois  que  as  boas  venturas,  e  grandezas  do  Oriente  lhe  fizerão 
cobiçar  hum  jazigo  particularmente  seu  entre  poríidos,  e  jaspes,  e  sobre 
elefantes,  em  testimuho  das  novas  terras,  que  por  seu  poder  tinha  con- 
quistado, deixou  a  casa  alheia :  e  até  as  empresas,  e  letras  enigmáticas, 
que  n"ella  estavão  por  suas,  enjeitou,  fundando  o  famoso  Mosteiro  de 
Belém  sobre  a  barra  de  Lisboa.  Mas  se  bem  mudou  o  lugar,  não  per- 
deo  nunca  o  amor  ao  Convento  de  seus  maiores,  pêra  deixar  de  lhe  fazer 
honra,  e  mercê.  Foi  a  primeira  ordenar  n*elle  huma  perpetua  memoria 
sua,  mandando  celebrar  huma  Missa  cantada  aos  Anjos  no  primeiro  dia 
de  cada  mez:  e  quotidianamente  no  Coro  três  Antífonas  com  suas  ora- 
ções: huma  a  Nossa  Senhora,  outra  ao  Archanjo  S.  Miguel,  terceira  ao 
Doutor  da  Igreja  S.  Jeronymo :  e  por  tão  leve  obrigação  fez  esmola  á 
casa  por  Março  de  1501  de  huns  lagares,  e  moendas  de  azeite  na  villa 
de  Torres  novas,  com  seus  assentos  de  casas,  e  levadas  de  agoa,  fazen- 
da de  importância,  que  mandara  fabricar  a  Rainha  dona  Isabel  sua  pri- 
meira molher.  Também  lhe  fez  doação  de  huns  grandes  chãos  com  for- 
nos de  cal,  e  telhaes,  que  antigamente  forão  comprados  pêra  serviço  das 
obras  do  Convento  quando  se  edificava,  E  ultimamente  crecendo  a  po- 
voação que  hoje  vemos  ao  longo  d'elle  com  a  commodidade,  e  nobreza 
do  edifício  em  tanto  numero  de  gente  de  todas  sortes,  e  estados,  que 
fazia  já  hum  bom  lugar,  e  usava  do  mesmo  nome,  que  foi  causa  da  fun- 


PARTICULAR  DO  REINO  DK  PORTUGAL  M 


V 


daç3o  do  Convento,  chamando-se  o  lugar  da  Batalha:  e  sendo  assi  que 
jjola  vizinhança  pertencia  seu  julgado,  e  governo  á  cidade  de  Leiria,  <» 
mesmo  Hei  o  desmembrou  d'ella,  e  o  fez  villa,  com  todos  os  privilégios, 
honras,  e  liberdades  das  mais  villas  do  Reino,  e  be  conhecida  pola  villa 
da  Batalha. 

Reinando  el-Rei  dom  João  terceiro,  hum  Núncio  do  Pontífice  Paulo 
tercio,  que  n'este  Reino  assistia,  que  era  o  Bispo  Vaiuense  Pompeyo 
Zambicario,  eoncedeo  por  autoridade  Apostólica  aos  Priores  d'este  Real 
Convento,  que  pudessem  mandar  dar  nelle  Ordens  sacras  aos  seus  Re- 
ligiosos, e  escolher  pêra  isso  qualquer  Bispo,  como  tevesse  licença  pêra 
ordenar  fora  de  sua  diocesi,  e  os  ordenantes  fossem  idóneos :  e  alargando 
mais  a  graça  acrecentou,  que  se  podessem  conferir,  ainda  que  fosse  ex- 
tra têmpora. 

El-Rei  dom  Filippe  primeiro  de  Portugal,  e  segundo  de  todos  os 
mais  Reinos  de  Espanha,  respeitou  também  esta  casa  de  maneira,  que 
sem  a  ver  nunca,  foi  aquelle  que  maior  renda  lhe  deu,  segundo  o  que 
atrás  dissemos,  quando  tratámos  das  offertas  dos  Reis  seus  antecessores: 
porque  com  o  novo  orsamento  que  mandou  fazer  dos  preços  justos  das 
cousas,  a  respeito  do  tempo  presente,  fazendo  justiça  nos  fez  mais  fa- 
vor que  todos  os  passados. 

Ultimamente  el-Rei  seu  filho,  que  no  mesmo  mez  e  anno  que  isto 
vamos  escrevendo  se  foi  ao  Ceo  gozar  os  prémios  de  sua  grande,  e  na- 
tural bondade,  como  lhe  foi  semelhante  no  nome,  não  quiz  ser  differen- 
te  nas  obras  pêra  com  este  Convento :  e  foi  o  primeiro  que  deu  á  exe- 
cução os  Breves  Apostólicos  impetrados  por  el-Rei  dom  Àífonso  quinto, 
aplicando  pêra  a  fabrica  de  pedra,  e  cal,  e  necessidades  do  editicio,  o 
rendimento  da  Igreja  da  villa,  e  concelho  de  Luimil  no  Bispado  de  La- 
mego. He  a  Igreja  do  Padroado  Real,  e  de  tão  bom  rendimento,  que  ti- 
radas despesas  ordinárias  manda  líquidos  ao  Convento  trezentos  e  sin- 
coenta  mii  réis  em  cada  hum  anno. 

CAPITULO  XXXVI 

Assentão-se  estudos  neste  Convento:   faz-se  memoria  de  alguns  Beligiosos 
que  lhe  pertencem,  e  do  Padre  Frei  Amador  Anriques  filho  d'elle. 

Pedião  as  grandes  calidades  doesta  casa  não  lhe  faltarem  a  Província, 
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e  Padres  (TellíJ  cm  imitar  os  Reis  no  que  de  sua  paríe  podessem  fazer 
pêra  augmento  de  grandeza,  e  lustre.  Assi  ordenarão  que  fosse  assento 
de  huma  das  Universidades  da  Província:  e  foi  feita  esta  ordenarão  no 
Capitulo  Provincial,  que  em  Lisboa  se  celebrou  em  vinte  e  cinco  de  Abril 
do  anno  de  1540,  em  que  foi  eleito  em  Provincial  o  Padre  Mestre  Frei 
Jeronymo  de  Padilha,  bum  d'aquelles  Padres,  que  á  instancia  del-Hei 
dom  João  terceiro  erão  vindos  de  Castella  a  titulo  de  Reformadores 
da  Observância.  Forâo  Diíinidores  neste  Capitulo  o  Padre  Frei  Paulo 
Sotelo,  e  os  Doutores  Frei  Jorge  Vogado,  Frei  Amador  Anriques,  e  Frei 
Aííonso  de  Madrid.  As  palavras  das  actas  são  as  seguintes. 

Quoniam  circa  studium  summa  cst  habenda  dili gentia  certissimum  ceret 
médium  ád  Ordinis  custodiam,  et  ad  profectum  moram  proferendum,  pro- 
pter  quem  Qrdo  noster  diguoscitur  institutus  :  ordinamus,  et  manda  mus 
quòd  in  subsequentibus  Conventibus  studium  semper  vigeat.  In  pritnift  in 
nostro  Gonvenlu  de  Victoria  sit  studium  Artium  et  Theologice.  Leclorem 
Artium  uSsiynamus  Pairem  Fratrem  íiartholomamm  das  Mar  tens,  el  in 
Leclorem  Theologice,  et  estudij  Regentem  Fratrem  Antonium  Farto. 

E  he  de  saber,  aue  até  então  não  havia  outra  Universidade  na  Pro- 
vinda,  exceito  a  do  Convento  de  Lisboa,  instituída  por  el-Reí  dom  Ma- 
noel em  forma  de  Gollegio,  com  titulo  de  Santo  Thomas,  pêra  certo  nu- 
mero de  Coliegiaes,  e  suas  particulares  leis,  como  diremos  ao  diante, 
quando  chegarmos  aos  annos,  em  que  foi  tresladado  pêra  a  cidade  de 
Coimbra,  onde  se  lhe  fez  casa.  O  estudo  dos  mais  Conventos,  de  que 
as  actas  falão,  advertimos  que  erão  somente  de  Grammatiea  em  muitos:  e 
de  Theologia  moral,  e  Casos  de  consciência  em  dons,  que  erão  Santa- 
rém, e  Guimarães.  E  porque  el-Rei  dom  João  o  terceiro  foi  de  pare- 
cer que  se  passasse  este  Real  Gollegio  de  Lisboa  pêra  a  Batalha,  com 
tenção  de  o  transferir  d'ahi  pêra  Coimbra,  como  fez  tanto  que  houve  ga- 
salhado  capaz  no  edifício  que  se  começava :  ficou  Frei  Bertolameu  Lei- 
tor de  Artes  nelle  segunda  vez,  mudado  somente  o  lugar,  como  escre- 
vemos em  sua  vida,  porque  por  estes  degráos  foi  subindo  até  chegar  a 
se  assentar  na  cadeira  suprema,  e  Primacia  de  Espanha,  que  he  a  cida- 
de de  Braga.  Desde  então  ficou  também  em  Lisboa  Universidade  forma- 
da, por  honra,  e  autoridade  da  cidade,  e  do  Convento:  e  a  outra  ficou 
na  Batalha,  onde  o  lugar  solitário,  e  a  boa  sombra  da  casa  ajudão  muito 
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o  estudo,  e  exercícios  das  letras,  e  n'ellas  tara  produzido  homens  insi- 
gnes: dos  quaes  nomearemos  alguns  em  seus  lugares,  despois  que  dar- 
mos noticia,  como  he  rezlo,  dos  que  d'ella  forão  filhos  de  habito,  e  me- 
recerão por  virtude,  e  partes  terem  lugar  na  Provinda,  e  fama,  e  honra 
no  Reino. 

Entre  lodos  parece  dever-se  primeiro  lugar  ao  Padre  Frei  Lourenç  i 
Lamprea,  confessor  do  mesmo  Rei,  que  nos  deu  a  casa,  pois  de  sua  pa- 
lavra, e  testimunhos  sabemos  que  por  elle  se  inclinou  a  llie  parecer  1/  i 
entregal-a  á  Ordem  de  S.  Domingos.  E  não  se  pôde  duvidar  que  devi 
concorrer  nVlie  partes  de  virtude,  letras,  e  conselho  que  o  fizessem 
digno  do  lugar,  que  tinha  com  tal  Rei.  E  como  a  grande  antiguidade  nos 
escoudeo  a  casa  de  que  verdadeiramente  foi  filho,  bem  merece  que  íí- 
que  com  memoria  ifesta  que  nos  procurou. 

O  mesmo  lugar  nos  está  merecendo  o  Padre  Frei  João  Martins,  Mes- 
tre em  Theologia,  que  por  sinalado  em  virtudes  foi  o  primeiro  que  a 
Ordem  mandou  assistir  nos  princípios  do  Convento. 

Mas  hc  magoa  qne  muito  se  faz  sintir  por  ser  sem  remédio,  que  em 
cento  e  dez  annos  que  correrão  desd"o  afino  1388,  em  que  el-Hei  deu  o 
Convento  á  Ordem,  até  o  de  1198  não  ficasse  lembrança  nelle  de  ne- 
nhum filho,  mais  que  do  Padre  Frei  Amador  Anriques,  que  nelle  pro- 
fessou em  onze  de  Novembro  d'este  anno  de  mil  e  quatrocentos  e  no- 
venta e  oito.  Foi  este  Padre  Mestre  em  Theologia,  e  celebrado  poios 
antigos  por  cxcellencia  de  púlpito  :  e  governou  muitos  annos  os  Conven- 
tos (Feste  Reino,  e  o  seu  da  Batalha.  Na  entrada  do  anno  de  1534  foi 
eleito  no  Capitulo  que  se  fez  em  Évora  em  Provincial  a  instancia,  e  por 
ordem  del-Kei  dom  João  o  terceiro.  Acabava  então  seu  cargo  o  Provin- 
cial Frei  Jorge  Vogado,  e  Frei  Amador  era  actualmente  Prior  da  Lis- 
boa. E  nofou-se  que  quiz  el-Rei  carregar  tanto  a  mão  em  o  favorecer, 
que  sendo  costume  então  ficar  governando  a  Província  com  titulo  de  Vi- 
gário geral  o  Prior  em  cuja  casa  se  tinha  o  Capitulo,  atè  ser  confirma- 
do o  eleito:  e  tocando  ao  Prior  de  Évora  esta  honra,  que  era  o  Doutor 
Frei  António  Freire,  pessoa  de  grandes  ca  idades,  foi  traça  do  mesmo 
Rei,  que  largasse  o  cargo  a  Frei  Amador,  e  fosse  a  negocio  de  seu  ser- 
viço fora  da  Província.  Assi  ficou  Frei  Amador  governando  logo.  Mas 
ou  fosse  que  o  favor,  e  prosperidade  o  fizesse  descuidar  de  suas  obri- 
gações, como  acontece  a  muitos,  ou  que  sua  natureza  fosso  melhor  pêra 
obedecer  que  pêra  mandar:  quando  concluiu  seu  quadriennio,  foi  peni- 
vol.  u  22 
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tenciado  no  Capitulo  com  huma  pena  de  gravior  culpa,  e  condenado  a 
seis  mezes  de  reclusão  no  Convénio  da  Serra  de  Almeirim.  São  as  pa- 
lavras do  DiOInitorio. 

Item  quia  frater  Amator  Anriquez  in  suo  offtcio  Provincialalus  val- 
d.e  negligenler  se  habuit  culpas  dissimulando,  et  non  eorripiendo  delin- 
quentes, ut  bonum  pastorem  decel :  urule  província  desolata  esl,  tam  in 
spirilualibus,  quam  in  temporal ibus,  ideô  eum  condcmnamus  od  parnam 
yravióris  culpai  simpliciler,  et  eundem  ad  o/ftcia  omnia  Crdinis  in  perpe- 
tuam inhabilitamus,  et  in  Conventu  de  Serra  assignumus,  quem  pro  cárcere 
per  sex  menses  ei  damus. 

E  lie  bem  de  considerar  a  inteireza  dos  Padres  d'nquel!e  tempo,  que 
nâo  havendo  no  condenado  culpas  mais  graves  que  de  frouxidão,  e  negli- 
gencia, porque  em  sua  pessoa  se  não  achava  tacha,  essas  bastarão  pêra 
o  castigo.  Mas  não  nos  deve  passar  por  alto  a  grande  moderação  del- 
Rei,  que  tendo  feito  tanto  emprego  de  seu  poder  em  favor  do  homem 
na  eleição,  quando  veio  á  pena  deixou  correr  a  Ordem  em  seus  estilos. 
Porém  Frei  Amador  se  governou  n'esta  adversidade  com  tanto  entendi- 
mento, que  lhe  redundou  em  nova  honra  pêra  com  a  Religião,  e  em 
grandes  grãos  de  gloria  pêra  com  Deos.  Quando  chegou  o  Capitulo  se- 
guinte, em  que  foi  eleito  Provincial  o  Padre  Frei  Jeronymo  de  Padillia, 
veio  já  assistir  n"elle  feito  Prior  da  mesma  casa  que  se  lhe  dera  por 
cárcere,  que  era  o  Convénio  da  Serra,  e  foi  Difíinidor  no  mesmo  Capi- 
tulo. IVaqui  se  fez  assinar  n"este  seu  Convento  da  Batalha  d'onde  era 
li  lho,  e  rfelle  se  entregou  todo  a  Deos,  e  acabou  santamente,  conhecen- 
do muito  o  dia  de  sua  morte:  e  declarando-o  aos  Frades  ao  certo. 

CAPITULO  XXXVII 

Do  Padre  Mestre,  e  Inquisidor  Frei  Jeron\jmo  da  Azambuja,  ou  Oleaslro. 

Em  seis  de  Outubro  do  anno  de  1520  achamos,  que  professou  ifeste 
Convento  o  Padre  Mestre  Frei  Jeronymo  da  Azambuja,  tão  conhecido 
por  toda  a  Christandade  polo  nome  de  Oleastro,  que  na  lingoq  Latina  he 
o  mesmo  que  Zambujo,  que  poucos  autores  ha  que  o  seião  mais.  Deu- 
lhe  esta  fama  a  soberana  erudição  de  seus  escritos,  só  com  huma  pe- 
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quena  parte  que  imprimio  sobre  os  sinco  livros  de  Moysés:  digo  peque- 
na ;i  comparação  tlu  muilo  que  toda  a  vicia  escreveo,  e  trabalhou.  I    i 

mui  versado  na  Theologia  Escolástica,  e  ajudava-o  hum  grande  eonheci- 
metito  qué  tinha  das  lingoas  Hebraica,  (3  Grega:  o  que  junto  com  hum 
juízo  mui  assentado,  e  acompanhado  dç  grande  agudeza  de  engenho 
produzia  partos  admiráveis.  E  tal  lio  tudo  o  que  deixou  escrito  assi  na 
sustancia,  como  na  ordem  pêra  aproveitar  aos  estudiosos:  porque  de- 
clara primeiro  o  sentido  literal,  e  logo  vai  moralizando  os  passos,  e  le- 
vantando conceitos  com  tanta  erudição,  e  aviso,  que  ensinando  muito, 
não  deleila  menos.  Assi  faz  grande  lastima  a  todos  os  homens  de  letras 
não  acabarem  de  chegar  a  impressão  suas  obras :  das  quaes  se  pôde  te- 
mer que  andando  como  andão  escritas  de  mão,  ou  so  virão  a  perder, 
ou  publicar  em  nome  alheio.  As  que  deixou  em  limpo,  e  a  ponto  de 
poderem  saliir  em  publico,  são  sobre  osPsalrnos,  e  sobre  os  livros  dos 
Reis,  sobre  ísaias,  e  Jeremias,  e  sobre  os  doze  Profetas  menores :  e 
afítrma-se  que  tinha  escrito  sobre  todo  o  restante  da  Bíblia.  Agora  de 
próximo  se  imprimio  em  Franca  á  instancia  do  Padre  Mestre  Frei  Pe- 
dro Calvo  o  que  tinha  escrito  sobre  ísaias.  He  hum  grande  volume  lido 
com  grande  admiração  de  todos  os  doutos. 

Como  era  conhecido  por  homem  de  tantas  partes,  despachou-o  el- 
Rei  por  seu  Theoiogo  pêra  o  Concilio  de  Trento,  quando  primeiramente 
se  abrio  por  fim  do  anno  de  1545  com  outros  dous  Religiosos  da  mes- 
ma Ordem.  E  no  pouco  tempo,  que  d'esta  vez  durou  aqueila  sagrada 
junta,  deu  grande  sinal  de  suas  letras,  religião,  e  Christandade.  D*onde 
naceo  que  tornando  ao  Reino  desejou  a  Província  aproveitar-se  cielle  em 
governo,  como  também  em  premio  do  muito  que  trabalhava  em  serviço 
commum :  e  vindo-se  ajuntar  em  Capitulo  de  eleição  de  Provincial  por 
Julho  do  anno  de  1551,  foi  eleito  com  trinta  e  seis  votos,  e  com  gran- 
de aplauso  dos  Capitulares,  e  a  eleição  confirmada  polo  Cerai,  e  não 
desfavorecida  do  Pon ti íice  Romano.  Mas  não  houve  eííeiío  ;  porque  el-Rei 
dom  João  estava  persuadido  que  convinha  pêra  quietação,  e  bom  gover- 
no da  Província  não  na  tirar  da  mão  dos  reformadores  que  mandara  vir 
de  Castella,  e  secretamente  se  proveo  de  hum  Breve  da  Penitenciaria, 
com  que  fez  eleger  outro.  E  estava  el-Rei  tão  longe  de  cuidar  que  n'isso 
agravava  os  grandes  sujeitos  que  então  havia  na  Ordem,  que  pouco  des- 
pois  nomeou  pêra  Bispos  todos  os  três  Religiosos  que  mandara  delia  ao 
Concilio.  Porém  aceitando  os  dous  sua  promoção,  só  o  Padre  Frei  Jero- 
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nyrao  recusou  a  dignidade:  e  foi  o  termo  tão  acompanhado  de  humilda- 
de, e  modéstia,  que  ainda  que  se  podia  cuidar  lhe  durava  algum  resin- 
timento  do  encontro  que  dissemos  de  sua  eleição,  ficou  el-Rei  satisfeito 
que  o  movia  amor  de  seu  estudo,  e  quietação,  e  receio  de  ontender  com 
almas  alheias,  mais  que  lembrança  de  cousas  passadas.  Era  o  Bispado 
na  ilha  de  S.  Thomé. 

Foi  despois  eleito  em  Prior  d'este  Convento  de  que  era  filho,  e  não 
perdendo  ponto  no  que  tocava  ao  bom  governo,  fazia  espanto  a  continuara  > 
com  que  assistia  sobre  os  livros.  D'aqui  o  tirou  o  Cardeal  infante  pêra 
Inquisidor  de  Lisboa:  e  em  fim  a  Provjncia  tornou  a  lançar  mão  d'elle, 
e  o  fez  seu  Provincial  polo  mez  de  Junho  do  anno  de  1560  acabando 
seu  tempo  o  Mestre  Frei  Luis  de  Granada.  E  porque  vejão,  e  notem  a 
alteza  de  espirito  d'este  Padre  os  que  não  podem  por  falta  de  letras  co- 
nhecel-o  de  escritos  mais  levantados,  poremos  aqui  duas  memorias  suas: 
e  será  a  primeira  numa  carta  que  nos  veio  ás  mãos,  escrita  por  elle  aos 
Conventos,  quando  foi  eleito,  que  he  bem  de  estimar,  e  por  ser  tal  a 
daremos  com  sua  tradução.  A  outra  será  o  treslado  de  dous  períodos 
das  actas  que  então  fez,  muito  dignos  de  os  trazermos  sempre  na  me- 
moria. Segue  a  carta. 

Reverendis  Patrihus  Magistris,  Prioribus,  et  Prcesidentíbus  Convrn- 
tuum,  et  cceteris  nostrce  Província?  Fratnbus,  frater  ílieronijmus  ab  Azam- 
buja humilis  Prior  Provincinlis,  et  servus,salutem  et  vit&  regularis  obser- 
vanliam.  Cum  in  hoc  nostro  Capitulo  Provincialí  in  dcfinitorio  convenire- 
mus,  et  pro  more,  et  instituto  cwterorum  Capitulorum  aliqua  ordinaremus, 
qum  ad  retinendam  et  promovendam  vike  regularis  disciplinam  pertinerent, 
deprehendimus  nilúl  pene  a  nobis  animaclversum,  quod  noa  ante  in  cceteris 
Cupituiis  pnecedentibus  esset  diligenter  et  animadversum  et  provisum:  qunm- 
vis  esset  d  nonnullis  negligeuter  observatum.  Quam  obrem  si  quid  in  nostris 
moribus,  aut  incurice  aut  remissionis  est,  non  in  culpa  est  defectus  legum, 
sed  defectus  execnlionis  earum.  Leges  enim  sine  excutione,  non  leges,  sed 
literal,  vel  picturce  snnt.  Et  ni  si  legi  mortuw  (quce  litera  est)  ad  sit  lex 
viva  (quw  prcelatus  est)  nihil  inde  fructus  consequetui\  Quam  obrem  nom 
maiorem  spem  concepimns,  quód  haic  á  nobis  edenda  diligentius  servaren- 
tur,  quam  ab  aitis  jam  ante  edita,  servata  sint.  Quod  si  ita  est  Patres  mei, 
frustra  tot  comitia  nostra  celebrantur,  frustra  tot  laboribus,  tot  itineribus, 
tot  expensis,  tum  Regiis,   tum  privatis  ad  Capitulam  pervcnitur  frustra 
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tdt inmptus  abque  prwparationes  ante  Capitulwn  fiunt:  si  ohlirio,  ni  meu/rio, 
si  negligentia  prcelntorum  cunctos  ubolert  dtbei  laborei  nostrm,  Actum  est 
de  Religionii  nobres  siicrasancta  dignitate%si  quod  diligentissimè  prtsesptum 
r*l,  negligentíssimo  custodiatur.  Qnidenim  emolumentt  hahH  legumconditiv, 
uiúad  sit  legum  exeeutiot  Quorsum  altinel  foges  mortuas  condere,  nisi  eas 
riuilanlia  cl  cura  pro&sidèntium  de  morte  excite nt  ml  citam,  et  vehiti  de  polen- 
tia  revocenl  in  actum?  Quarè  rogámos  cos,  Paires  *  per  víscera  misericórdia- 
Chrislii  utjustissimam  contra  liujusmodi  negligentias  indignalionnn  comi- 
piatis  :  et  uostrorum  tetnpnrom  calamltatem  vobis  ante  óculos  proponalts, 
in  quibus  máxima  fere  pãfS  ftelitjionis  noslroi  ideo  extinta  est,  quia  collajisa 
est.  si  mim  sercasset  quos  a  maiorihus  accepit,  sercasset  utique  ilhim  qui  muio- 
rum  spiíitum  ad  ejtis  inslitutionem  suscitacit.  Quamobrem  quwso  vos,  Putres, 
vtijilate,  orate,  labor  ate,  date  operam,  ut  qui  Priores  estis  nomine,  Priores 
et  iam  si  tis  in  labore:  et  satagite  ut  per  bona  opera  vestida  Ser  calor  noster  CUr  is- 
to* exíguas  has  Ordinis  nostri  relíquias  servet:  quanduquidem  scriplum  est. 
Si  vohteris  mandata  conservare,  consercabunt  te.  Valete,  et  pro  me  Dominutn 
exorate. 

A  significação  lie  a  seguinte. 

Aos  Reverendos  Padres  Mestres,  Priores,  e  Presidentes  dos  Conven- 
tos, e  a  todos  os  mais  Religiosos  d*esta  Província,  Frei  Jeronymo  da 
Azambuja  humilde  Provincial,  e  servo,  saúde,  e  observância  da  vida  re- 
gular. Juntando-nos  neste  diíinitorio,  e  começando  a  entender,  como  lie 
costume  dos  Capítulos,  em  algumas  cousas  concernentes  á  boa  guarda, 
e  adiantamento  da  religião,  e  observância,  achámos  que  quasi  nenhuma 
advirtiamos.  que  dos  Capítulos  passados  não  estivesse  já,  não  somente 
advirtida  com  cuidado,  mas  provido  n*ella  de  bastante  remédio:  assi  não 
forão  mal  e  friamente  guardadas  por  alguns.  D"onde  fica  entendido,  que 
se  em  nossos  costumes  ha  frouxidões,  e  descuidos,  nàp  está  a  culpa 
nos  defeitos  das  leis,  senão  no  defeito  da  execução  delias.  Porque  leis 
sem  execução,  não  são  mais  que  humas  pennadas  de  tinta,  humas  letras 
ou  figuras  pintadas.  E  se  á  letra  morta  (que  he  a  lei)  se  não  ajuntar  a 
letra  viva  (que  he  o  Prelado)  nunca  delia  se  seguirá  frui  to.  Pola  qual  re- 
zão  não  nos  atrevemos  a  esperar,  que  no  que  hoje  ordenarmos  lia  verá 
melhor  guarda,  do  que  houve  atégora  no  que  outros  deixarão  ordenado. 
E  se  assi  ha  de  ser,  Padres  meus,  debalde  nos  cansamos  em  tantas  juntas, 
e  consultas,  perdidos  são  tantos  trabalhos,  tantos  caminhos,  tantas  des- 
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pesas  publicas,  e  particulares,  quantas  se  empregão  em  acodirmos 
aos  Capítulos:  perdidos  são  quantos  gastos,  e  preparações  pêra  elles 
se  fazem:  se  o  esquecimento,  o  descuido,  e  tibieza  dos  Prelados  nos 
ha  de  baldar  nossos  trabalhos.  Não  ha  que  duvidar,  senão  que  po- 
demos dar  por  acabada  a  gloria  de  nossa  Religião,  se  ás  cousas,  que 
com  grande  ponderação,  e  juizo  assentarmos,  ha  de  responder  igual 
leviandade,  e  negligencia  em  se  comprirem.  Porque  dizei-me,  que  pro- 
veito se  ha  de  tirar  da  lei,  não  havendo  quem  a  guarde?  Ou  de  que  ser- 
ve fazer  leis  mortas,  se  a  vigilância,, e  boa  diligencia  dos  que  governão, 
e  podem,  as  não  houver  de  espertar  da  morte  á  vida,  e  como  reduzir 
de  potencia  a  acto?  Por  onde,  Padres,  polas  entranhas  da  misericórdia 
de  Christo  Senhor  nosso  vos  pedimos,  que  contra  semelhantes  descuidos 
armeis  os  peitos  de  justa  ira,  e  dor,  como  a  rezão  está  obrigando  a  to- 
dos, e  façais  espelho  das  calamidades  de  nossos  tempos,  em  que  vemos 
acabada  quasi  a  mór  parte  da  nossa  Religião,  sem  haver  mais  causa  que 
ter  começado  a  descahir.  Que  se  toda  a  Ordem  se  desvelara  em  guardar 
as  regras,  e  preceitos,  que  de  nossos  maiores  ouvio,  e  recebeo:  guar- 
dara-a  a  ella  o  mesmo  Senhor,  que  a  elles  communicou  o  espirito,  com 
que  a  doutrinarão.  Polo  que  vos  rogo,  Padres,  que  vigieis  com  olhos,  e 
entendimentos,  orando,  e  trabalhando,  e  façais  que  os  que  sois  Priores, 
e  primeiros  no  nome,  também  o  sejais  no  trabalho :  e  empregueis  todas 
vossas  forças,  e  juizo  em  fazer,  que  por  meio  de  vossas  boas  obras  nos 
guarde  o  Senhor  este  pequeno  cantinho  da  nossa  Religião:  pois  está  es- 
crito: Se  guardardes  a  lei,  ella  vos  guardará,  etc. 

Os  períodos  das  actas  são  os  seguintes. 

Primam  qnidem  in  celebratione  Divini  Sacramenti  admonemus  omnes 
totius  nostrai  P/ovincice  sacerdotes:  ut  sacrosancía  mystôria  pttrissimetra- 
ctent;  ad  celebranduni  nm  imparali,  sed  pronim  super  oratione,  et  medi- 
tatione  acccdant :  celebratione,  etiam  oratione.  et  gratiarum  ne  subsequen- 
te. Commovemur  euim  graviter  in  eos,  qui  post  non  gravia  oolloquia  (ne 
vana  dicamus)  statim  ud  Altare  tremendum  irrumpniU  :  H  in  eos.  qui  cur- 
sirn  H  propcriinter,  et  oh  id  irreverente)'  cdebrunl :  unde  amues  spiriíuaíes 
et  temporales  totius  Reliyionis  jactaras  certo  procenire  crcdimus. 
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No  Portuguez  responde  assi. 

«Primeiro  que  tudo  amoestamos  a  todos  os  Sacerdotes  d'esta  Provín- 
cia, que  quando  celebrarem  o  santo  sacrifício  da  Missa,  entendào  n'aquel- 
les  sagrados  mysterios  com  toda  limpeza,  e  pureza,  não  chegando  nunca 
a  elles  sem  aparelho,  mas  antes  precedendo  sempre  orarão,  e  medita- 
ção: e  seguindo-os  despois  com  nova  oração,  e  rendimento  de  graças. 
Porque  na  verdade  nos  obriga  a  hum  gravíssimo  sentimento  haver  ho- 
mens, que  Imns  ou  logo  apoz  o  sono,  ou  irás  pairas,  e  conversações 
pouco  graves  (por  não  dizer  ociosas,  e  vãs)  se  arremessão  sem  medo  ao 
altar,  que  nos  devia  assombrar  com  terror,  e  medo:  outros  celebrão  de 
corrida,  e  como  pola  posta:  e  pelo  mesmo  caso  sem  nenhuma  reveren- 
cia ;  donde  tenho  por  certo  que  nacem  todos  os  estragos,  e  minas  i\d 
Religião  assi  espirituaes,  como  temporaes.» 

Este  Padre  não  acabou  o  tempo  de  seu  cargo :  porque  como  servia 
no  Tribunal  do  Santo  Oílicio  com  grande  continuação,  e  sobre  o  gover- 
no da  Província  não  largava  o  estudo,  que  lie  lima  surda,  e  polo  gosto 
que  dá  a  quem  o  ama,  corta,  e  penetra  sem  se  sentir,  encurtou-lhe  o 
trabalho  os  dias,  e  levou-o  na  entrada  do  anuo  de  1563  com  grande  sen- 
timento de  toda  a  Província,  não  tendo  servido  mais  que  dous  annos  e 
meio. 

CAPITULO  XXXYIII 

Dos  Bispos  dom  Frei  António  Bernardes,  e  dom  Frei  João  Bau~ 
tistà  :  e  de  outros  Padres,  filhos  d'es(e  Convento. 

Succedem  dous  Bispos  a  hum,  que  sendo  também  eleito,  como  te- 
mos visto,  constantemente  recusou  a  dignidade,  e  ambos  filhos  deste 
Convento.  Dom  Frei  António  Bernardes  professou  ifelle  no  anno  de  1537, 
e  por  suas  letras,  virtudes,  e  bom  púlpito  foi  chamado  de  Coimbra  pêra 
Bispo  titular  d*aqnella  Igreja.  Dom  Frei  João  Bautista  sendo  mandado 
por  el-llei  dom  João  terceiro  a  Roma  a  negócios  de  importância,  deu  tão  boa 
conta  de  si,  e  d'elles,  que  o  houve  por  merecedor  da  mitra:  e  lá  lhe 
mandou  a  nomeação  da  Igreja  da  ilha  de  S.  Thomé,  em  tempo  que  va- 
gara por  renunciarão,  que  delia  fez  dom  Fiei  Bernardo  da  Cruz;  e  a 
não  aceitou  o  Mestre  Frei  Jeronymo  da  Azambuja,  sendo-lhe  polo  mes- 
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mo  Rei  (como  dissemos)  offerecida.  Foi  esto  prelado  antes  de  sahir  de 
Roma  sagrado:  e  chegando  a  Portugal  juntou  comsigo  doze  Religiosos 
da  Ordem,  com  que  se  embarcou  peia  sua  diocesi,  que  jaz  ao  longo  da 
Costa  de  Africa,  terra  da  Etiópia  Occidental,  e  cabe  direitamente  debaixo 
da  linha  Equinocial,  em  meio  da  Zona  tórrida  :  chegando  á  ilha  com  boa 
viagem  começou  a  batalhar  animosa,  e  christãmente  contra  vicios,  abu- 
sos, e  liberdades  introduzidas  com  a  longa  ausência  dos  Prelados,  e  fei- 
tas tão  caseiras  entre  os  moradores,  que  despois  de  lhe  custar  muito 
trabalho  de  encontros,  e  contradições  o  remédio  que  procurava,  emíim, 
vendo  que  todo  o  feitio  era  perdido  com  os  poderosos;  foi  tal  o  des- 
gosto que  recebeo  de  ver  que  pastoreava  ovelhas  pola  maior  parte  incu- 
ráveis, que  lhe  abreviou  a  vida.  Os  mais  dos  companheiros  linhão  pas- 
sado da  ilha  á  terra  firme  a  semear  a  palavra  de  Deos  no  estendido  Rei- 
no de  Congo,  que  então  era  sujeito  a  S.  Tiiomé  no  espiritual,  e  ha  mui- 
tos annos  que  com  seu  Hei  obedece  á  Igreja  Romana.  Estenderão-se  por 
elle  occupados  em  seu  ministério,  no  qual  acabarão  a  vida  quasi  todos, 
tornando  só  ao  Reino  os  que  se  acharão  na  companhia  do  Bispo  quando 
faleceo. 

Assi  como  estes  dous  Padres  forão  tirados  do  remanso  da  Religião 
pêra  as  ondas  do  mundo,  e  tempestades  de  que  as  dignidades  se  acom- 
pauhão,  temos  outros  que  no  canto  d*ella,  e  sem  sahirem  d*este  Convento, 
passarão  longos  annos  em  mansa  pobreza,  não  querendo  ser  conhecidos 
nem  ouvidos,  e  entregues  todos  a  hum  só  cuidado  de  salvar  suas  almas, 
que  em  fim  he  só  o  que  importa  na  vida,  e  pêra  que  se  busca  o  deserto 
da  Religião.  Outros  sendo  occupados  pola  Província  em  cargos,  ou  em 
lição,  e  pregação,  mudando  só  de  Convento,  não  mudarão  estilo  de  vi- 
da, e  acabarão  entre  seus  irmãos.  Entre  estes  forão  raros  em  rigor  de 
vida,  e  amor  de  oração  o  Padre  Frei  Diogo  de  Vitoria,  ou  da  Barreira 
nacido  em  huma  pobre  aldeã  d*este  nome  visinha  ao  mesmo  Convento, 
que  lhe  deu  o  habito,  e  em  que  se  fez  estimar:  e  os  Padres  Frei  Antó- 
nio de  Ourem,  e  Frei  António  da  Cruz.  lVeste  ultimo  se  conta  hum  es- 
tranho caso,  que  por  ser  de  testimunho  singular  nem  o  affirmamos, 
nem  o  quiséramos  contar,  ainda  que  acreditado  com  a  simplicidade  de 
quem  o  deu,  e  muito  mais  com  a  provada  virtude,  c  pureza  de  vida 
do  mesmo  Padre,  da  qual  fazemos  mais  caso  que  do  milagre,  quando 
bem  fora  mui  calificado.  Mas  não  parece  rezão  deixarmol-o  esquecido, 
porque  poderoso  he  Deos   pêra  mostrar   ainda  maiores  maravilhas  em 
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sen  favor,  como  tem  mostrado  Das  partes  da  índia  Oriental  polo  l'adre 
Frei  Simão  das  Chagas  seu  irmBo,  que  ncllas  [ie  por  Santo  venerado, 
segundo  veremos  na  terceira  parte  desta  Crónica,  se  o  Senhor  nos  che- 
gar a  esçrevel-a.  Na  hora  que  este  Padre  Frei  António  da  Cruz  foi  lan- 
çado na  cova,  ao  tempo  de  o  começarem  a  cobrir  de  terra  se  virão  cahir 
sobre  sua  cabeça  muitas  flores  brancas  miúdas,  e  como  desfolhadas,  sem 
parecer  d'onde  vinhão,  invisíveis  pêra  toda  a  outra  pessoa,  s-  não  pêra 
os  olhos  de  Imma  que  muitas  vezes  então,  e  despois  o  contou  diante  de 
toda  a  Communidade. 

()s  que  agora  diremos  falecerão  fora  do  Convento  de  que  erâo  filhos, 
Sendo  chamados  do  Senhor  em  outros,  onde  servião  a  Ordem.  O  Padre, 
Frei  Lopo  de  Sousa  despois  de  Prior  duas  vezes  de  Lisboa,  e  de  ou  iras 
casas  da  Província;  e  despois  de  ser  delia  Vigário  Geral  faleceo  no  Mos- 
teiro de  S.  João  de  Setuval  servindo  áquellas  Madres  de  seu  Vigário. 

Os  Padres  Frei  Gaspar  Coresma,  e  Frei  João  Aranha  falecerão  am- 
bos em  Coimbra:  ambos  famosos  Pregadores:  e  este  segundo  Leníe  na 
Universidade  da  mesma  cidade  de  Coimbra  da  Cadeira  de  prima  de  Es- 
critura. 

Não  tenho  duvida  que  haverá  muitos  mais  filhos  d'este  Convento 
que  merecão  este  lugar,  c  memoria,  mas  não  chegarão  á  nossa  noticia 
ou  os  nomes,  ou  as  partes  que  nos  obrigão  a  fazer  d'e!les  lembrança. 
E  com  tudo  temos  hum  raro  espirito  pêra  cerrar  este  numero,  e  este 
capitulo:  o  qual  também  se  enterrou  fora  do  ninho  do  nacimento.  Foi 
o  Padre  Frei  António  de  Sande,  nobre  por  geração,  qual  he  o  appellido 
n*este  Reino,  e  nos  de  Castella.  Este  Padre  se  fez  amar,  e  estimar  no 
Convento  de  Santarém,  onde  pola  obediência  estava  assinado  por  mui 
essencial  religioso.  E  sendo-o  nas  mais  partes  de  pregador  Apostólico, 
e  verdadeiro  seguidor  da  pobreza  de  Christo,  esmerou-se  grandemente 
nas  virtudes  da  charidade,  e  humildade.  Era  porteiro,  e  tinha  a  seu  cargo 
repartir  as  esmolas  de  casa  na  porta.  Não  se  vio  nunca  nelle  acto  nem 
palavra  de  pouco  soffrimento,  sendo  o  officio  com  os  de  casa  assaz  tra- 
balhoso, e  com  os  de  fora,  na  repartição  das  esmolas  cheio  de  importu- 
nações, e  desconcertos,  que  ás  vezes  causa  ou  demasia  de  necessidade, 
ou  falta  de  criação  dos  que  buscão  a  mantença  polás  portarias  dos  Con- 
ventos. File  repartia  o  que  havia  do  refeitório,  e  o  que  de  fora  buscava, 
com  tanta  ordem,  e  concerto,  com  tanta  brandura,  e  affabilidade,  que 
não  havia  nenhum  que  o  não  amasse  e  respeitasse.  Sabemos  d*elle,  que 
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faltando  algumas  vezes  agoa  de  beber  em  casa.  porque  não  faltasse  na 
hora  da  comida  aos  pobres,  por  suas  mãos  a  hia  buscar,  sendo  já  de 
sessenta  annos,  a  hum  poço  mui  alto,  que  está  na  cerca,  e  se  chama  de 
S.  Frei  Gil:  elle  a  tirava,  e  trazia,  e  sendo  o  trabalho  grande,  a  chari- 
dade  llfo  adoçava  tanto,  que  o  tinha  por  passatempo. 

Mas  como  a  morte  he  o  fiel,  que  com  mais  certeza  descobre  quem 
cada  hum  he,  a  sua  nos  confirmou  as  perfeições  que  havia  em  sua  alma. 
Andava  indisposto  de  hum  achaque  tão  leve,  que  o  passava  na  cella  sem 
ir  á  enfermaria.  Hum  dia  do  anno  de  ÍG09  levantando-se  da  cama  poia 
manhã  sem  febre  de  novo,  nem  alteração  de  pulso,  nem  dòr  nenhuma, 
se  foi  á  sacristia,  confessou-se,  e  disse  Missa:  lornou-se  logo  á  cella,  e 
deitou-se,  e  pedio  que  lhe  trouxessem  as  taboas,  e  lh'as  posessem  junto 
do  leito.  Damos  este  nome  na  Religião  a  huma  pequena  taboa  cercada 
de  aldrabas  de  ferro  pendentes,  que  meneada  serve  de  espertador  das 
portas  adentro,  e  de  juntar  a  Communidade,  quando  algum  Religioso 
está  em  passamento.  Acodirão  os  Frades  maravilhados  de  tal  prevenção 
ena  pessoa,  que  a  olhos  de  todos  não  tinha  que  temer.  A  nuns  parecia 
graça,  a  outros  malencolia.  Veio  o  medico  que  o  costumava  visitar,  to- 
mou-lhe  o  pulso,  finava-se  de  riso  não  achando  cousa  de  que  formar 
pronostico  de  perigo,  quanto  mais  de  morte.  Mas  o  Frade  não  quietou 
até  que  teve  junto  de  si  as  taboas:  e  brevemente,  como  todos  andavão 
em  vigia  sobre  elle,  virão  que  começava  a  desfalecer,  e  entrar  em  des- 
maios, com  que  foi  pêra  o  Ceo  sem  tardar  muito,  alegre,  e  profeta  de 
seu  bem.  Sendo  a  morte  por  este  modo  quasi  súbita,  assi  se  juntou  lo- 
go todo  o  povo  d"aquelle  grande  lugar  a  veneral-o,  como  se  fora  esperado 
de  longos  dias:  e- particularmente  foi  chorado  por  todo  o  género  de  po- 
bres, como  seu  pai,  e  como  Santo,  enterrado  como  humilde,  e  ordiná- 
rio religioso,  foi  Deos  servido  que  ficasse  honrado  cqin  hum  elogio  do 
Capitulo  Geral  de  Roma,  celebrado  pola  nossa  Ordem  no  anno  de  1G12, 
o  qual  veio  impresso  nas  actas  d"elle,  e  declara  brevemente  parte  áo 
que  ternos  dito,  e  he  o  seguinte. 

Floruit  etiam  in  Partugallia  Fmler  Anlonius  de  Sande  Pnvdicaior 
vere  Apostólicas,  qui  máximo  cvm  odore  vir  lutam  portarij  múnus  excr- 
evit  in  Conccntn  Sanclarcncnsi,  acquintas  cleemosynas paupeiib\\&  summa 
cum  luimi Ulule  et  charitatc  distribuais  :  in  cujas  obitlt  «d  ejus  corpus  ve- 
nerundunt  frequentíssimas  cucurrit  p'>jndus.  Ecolavil  in  ecelum  anno  Do- 
mini  1(309  sexiiyenarius. 
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CAPITULO  XXXIX 

Do  estado  em  que  esfavão  as  coimas  da  Província,  e  do  Reino,  poios  annos 
em  que  se  deu  d  Ordem  este  ultimo  Convento  da  Batalha. 

Bastava  sem  outra  razSo  ter  crecido  tanto  este  tolume  pêra  lhe  darmos 
termo,  e  guardarmos  pêra  outro  os  Conventos  que  nos  restão,  mie  são  mui- 
tos mais  em  numero,  e  não  ha  menos  que  dizer  ifelles:  juntando-se  akm  da 
Congregação  da  Indiá,  onde  temos  já  grande  numero  de  casas,  Conventos 
em  Africa,  missões  aos  Heinos  de  Congo  na  tórrida  Zona,  e  expedições  ao 
Brasil,  parte  do  mundo  novo:  cousas  todas  que  demaudâo  muito  papo!, 
e  muitas  delias  estão  apagadas  na  memoria  dos  homens,  entre  quem  vive- 
mos: sendo  assi  que  todas  nos  tem  levado,  e  consumido  muitos  e  grandes  es- 
píritos d*esta  Província  com  mortes,  com  perigos,  com  doenças,  e  naufrá- 
gios: espíritos  merecedores  que  se  oecuparão  melhores  pennas,  que  a  nossa, 
em  lhes  restituir  com  fama,  e  louvores  nova  vida  pola  que  perderão  por  hon- 
ra de  sua  Ordem,  e  da  pátria,  c  por  nos  deixarem  bom  exemplo.  Porém 
temos  outras  conveniências  que  nos  aprovão  cortarmos  aqui  o  íio:  das 
quaes  he  a  primeira  acabar-se  pontualmente  por  este  tempo  a  união  de 
governo  que  havia  entre  os  Conventos  d'este  Reino  com  os  de  Castella. 
Porque  dado  que  a  distinção  de  Províncias  não  teve  cumprimento  for- 
mado, senão  quasi  trinta  annos  adiante  (Veste  de  1388  em  que  vamos 
correndo,  que  veio  sueceder  no  Capitulo  de  Florença  do  anuo  de  1417 
sendo  Mestre  Geral  de  toda  a  Ordem  o  PadreFrei  Leonardo  Estaco:  com 
tudo  em  quasi  todos  elles  se  governavão  já  estes  Conventos  de  Portugal 
por  Vigários  Geraes,  sem  dependência  nem  reconhecimento  de  outra 
pessoa  mais,  que  do  Geral  Frei  Raimundo  de  Capua,  que  estava  com 
Urbano  sexto,  verdadeiro  Pontífice:  e  não  fazião  caso  do  Provincial,  que 
residindo  cm  Castella  seguia  com  aquellc  Reino  as  partes  do  Àntipapa 
scismatico.  E  estes  Vigário  geraes  durarão  por  tanto  tempo  arrimados 
sempre  com  todo  Portugal  ao  verdadeiro  Vigário  de  Christo  (que  por  tal 
era  havido  Urbano)  e  seus  legítimos  suecessores,  quanto  durou  a  seis- 
ma.  E  no  cabo  d  "elles  se  fez  logo  a  divisão  formal,  que  já  procedia  em 
realidade. 

Assi  faço  conta  que  acaba  bem  o  volume  quando  fenece,  c  se  desfaz 
a  companhia  das  Províncias:  e  quando  começarmos  outro  será  começando 
esta  nossa  a  fazer  corpo,  e  gesto  por  si,  com  seus  onze  Conventos  qje 
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lhe  temos  dado  até  o  anno  de  1388,  oito  de  Frades  e  três  de  Freiras. 
Edigo  só  onze,  porque  na  divisão  das  Províncias  fica  Tuy  com  Ca&tella. 

Ficamos  também  dando  ponto  a  este  trabalho  com  a  boa  occasião  de 
o  darem  juntamente  algumas  antiqualhas  do  Reino,  que  com  muita  re- 
zão  se  reformarão:  como  foi  a  do  governo  Eeelesiastico  da  maior,  e  me- 
lhor cidade  d'clle,  a  quem  os  Reis  bonrão  com  nome  de  Princesa:  digo 
Lisboa,  que  naceo,  e  foi  levantada  em  nova  dignidade  no  anno  de  131)0 
por  graça,  e  favor  do  Summo  Pontifica  Bonifácio  nono,  o  qual  de  suf- 
fraganea  que  primeiro  fora  de  Merida,  e  despois  de  Braga,  a  fez  Metro- 
poli:  e  lhe  sujeitou  por  suffraganeos  três  Bispados,  a  saber:  Évora,  e 
Badajoz,  que  então  era  da  coroa  de  Portugal,  e  Silves  no  Algarve.  E  foi 
o  primeiro  Arcebispo  dom  João  Escudeiro. 

Acabou  juntamente  a  mal  introduzida,  ou  mal  tolerada  conta  da  Era 
de  César  (vergonhosa  conta  pêra  os  que  não  temos  maior  bem  que  a  me- 
moria, e  annos  de  Jesu  Christo.)  Acabou  de  a  desterrar  deste  Heino  el- 
Rei  dom  João,  como  fez  a  outros  grandes  monstros  de  máos  costumes, 
se  não  foi  precisamente  por  estes  annos  (polo  muito  que  custa  arrancar 
máos  usos)  ao  menos  era  sua  vida  ficou  esquecida,  e  apagada:  e  dahi 
em  diante  estaremos  livres  de  reduções,  e  duvidas  de  annos. 

E  porque,  cessando  velhices,  seja  tudo  novo,  veremos  no  principio  da 
obra  seguinte  levantar-se  com  ella  valerosos  espíritos  amigos  d"aquelle 
antigo  fervor  da  nossa  primitiva  Ordem,  que  por  demasiado  antigo  já 
parecia  novo,  e  começar  a  pelejar  contra  a  fúria  feia  da  claustra,  qu<j 
do  mundo  estava  feita  absoluta  senhora  com  as  desordens  e  liberdades, 
que  acarrea  a  longa  guerra,  e  mais  quando  be  civil,  como  forão  quasi 
todas  as  que  houve  nos  tempos  dos  Reis  dom  Fernando,  e  dom  João. 
Veremos  por  outra  parte  acrecentado  logo  o  Reino  em  títulos  de  Con- 
quistador dos  Mouros  de  Africa  coma  tomada  da  famosa  cidade  de  Ceita, 
recheada  ainda  cFaquellas  mesmas  armas,  que  forão  instrumento  da  ser- 
vidão, que  por  oitocentos  annos  opprimio  Espanha.  Em  fim  viremos  a 
começar  obra  nova  (se  o  Senhor  for  servido,  que  continuemos  o  que  nos 
resta  da  Província)  quando  no  Reino  também  começa  tudo  novo.  E  en- 
tre tanto  rendamos  as  graças  ao  Pai,  e  Autor  de  todo  bem,  pola  mercê 
de  nos  chegar  a  ver  o  fim  desta  primeira  jornada:  pola  qual  seja  louvado 
com  o  Filho,  e  Espirito  Santo  in  sempiterna  secula.  Amen. 

LAUS  DE  O. 
Sub  cenmra  Sanctue  Matris  Ecclesioe  Romance. 
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e  um  prologo 400 

Carlos  ou  a  Familia  de  uui  Ava- 
rento, c.  em  á  actos 250 

Pedro  Cem,  c.  em  li  aclos  ....       300 
Remechido  ,  o  Guerrilheiro  ,  d. 

em  3  actos 300 

E.    li I ESTE  11 
Um  Quadro  da  vida,  d.    em  5 

actos 480 

A  Itedempção,  c.  d.  em  3  actos.       3G0 
Duas  épocas  da  vida,  c.  em  2 

actos 240 

Uma  viagem  pela  litteratura  con- 
temporânea         200 

As  obras  de  Horácio,  imitação, 

comedia  em  um  acto ...      120 

Um  homem    de  Consciência,  c. 
em  2  actos 1G0 

0  Maestro  Favilla,  drama  em  3 
actos 200 

ALFREDO   110GAN 
As  Brazileiras  c.  d.  cm  3  actos.      300 
Ninguém  julgue  pelas  apparen- 
cias  ,  c.  d   em  3  actos 300 

01  Dissipadores,  c.  em  4  «cios  .      400 
K  melhor  não  experimentar,  c. 

pm  1  acto 200 

Memorias  do  Cotação 210 

A   l-niã  de  Caridade,  c.  em  2 


actos 1  DO 

Duas  mulheres  da  CpOCU,  i otna tt- 

cc  contemporâneo 2Í0 

O  Marido  no  Prego.   c.  em  um 
acto .' 1G0 

Já   não   lia  tolos). .     c.  em   um 
acto 80 

Não  desprese  sem  saber,  c.  em 

um  acio 12(1 

O  Colono,  c.  d.  em  3  actos ItfO 

Segredos  do  Caração,  c.  d.  cm  3 
actos ". 200 

O  Jnizo  do  Mundo  c.  d.  em  3 
actos... 250 

A  Mascara  Social ,  c.  d.  em  3 
actos 200 

A  1'elledo  Leão,c.  d.emoactos.       200 

A  Roda  da  Fortuna,  c.  d.  cm  3 
aclos 1(J0 

Nem  tudo  que  luz  c  oiro,  c.d.  em 
3  actos 200 

O  dia  1.°  de  Dezembro  de  1050, 
c.  heróica,  original  em  3  actos.      200 

O  ultimo  dia  dos  Jesuítas  em  Por- 
tugal, drama  original  hisiorico 
portuguez  em  8  quadros  4  ac- 
tos e  um  epilogo 200 

JÚLIO    CESAU    MACHADO,    E 
ALFIlEDO  IIOGAN 

A  Yida  cm  Lisboa,  c.  d.  em  4 
actos  S00 

Primeiro  o  devtr I  c.   d.  em  3 

actos 1C0 

F.  E VAU  ISTO  LEOM 

Génio  da  Lingua  Porlugucza. . .    1:800 
J.  C.  DOS  SANTOS 

O  Segredo  d'uma  Família,  c.  em 
3  actos 2ío 

O  Pae  pródigo,  comedia  em  3 
aclos 120 

O  Homem  das  Cautelas,  c.  em  2 
actos 180 

Gil  Braz  de  San  li  lhana,  comedia 
em  3  actos COS 

Maria,  ou  o  Irmão  e  a  Irmã,  c. 
em  3  actos 200 

Uma  chávena  de  chá,  c.  em  um 
acto 1 20 

Convido  o  coronel!! . . .  c_  em  ura 
acto 100 

A  Herança  do  tio  Russo  ,  c.  em 

3  actos 220 

HENRIQUE  YAfc-DEITERS 

Poesias,  1  vol 300 

Os  moedeiros  falsos,  c.  d.  origi- 
nal em  3  aclos !G0 

Dois  cães  a  um  osso,  c.  em  1  aclo      100 

Não  envenenes  tu,  a  mulher  qui- 
proquó em  1  aclo íí)> 

Sçenas  intimas,  conicdia-drama 
em  1  aclo 100 

JOAQUIM  AUGUSTO  DEOLIVEIKA 

A     Coroa  de  Carlos  Magno  pêra 
magica  de  grande  espectáculo 


cm  4  actos  1  prologo,  e  21  qua- 
dros, formada  sobre  a  lenda= 

Les  quatre  íils  Aymon 320 

A  Costureira,  cem  um  acto —       100 
Erros  da  Mocidade,  c.  em  3  actos.      160 
A  ave  do  Paraizo,  comedia-magi- 
c.i  em  20  quadros,  formando 

3  actos .•..'..      360 

O  paraizo  perdido,  ou  a  creação 
e  o  Deluvio,  peça  bíblica  em 
1   prologo,  3  actos,  e  1  epilogo, 

formando   21  quadios 300 

MANUEL  ODOIUCO  MENDES 
Or-usculo  ácérca  do  Palmeirim 
de  Inglaterra  e  do  seu  autor  no 
qual  se  prova  haver  sido  a  refe- 
rida obra  composta  original- 
mente em  portusuez 200 

!.  DE  VILHENA  BARBOSA 
Cidades  e  villas  da   Monarchia 
Portuguesa  que  lêem   Brasões 
d' A  imas:  3  vol.  8.°  ir.  Uom  es- 
tampas lytographadas).  . , 3:000 

JÚLIO    CESAtt  MACHADO 
A  esposa  deve  acompanhar  seu 

marido,  c.  em  um  acto 140 

O  Capitão  Bilterlin  ,  c.  em  um 

acto ., 140 

ARISTIDES  ABRANCHES 
Slamliul,  c.  em  3  actos  e  9  qua- 
dros. ....... ,. 300 

A   mãe  dos  escravos,  d.    era  4 

actos ,, • 200 

Como  se  descobrem. . .  mazellas, 

c.  em  1  acto. . , 120 

Trovoadas  de  maio,  c.  em  1  acto       160 
Os  dois  pescadores,  c.  em  1  acto.        80 
Nem  todo  o  mato  e  oregãos,  cem 
lacto ;.      160 


J.  R.  CORDEIRO   JÚNIOR 
Amor  e  arte,  drama  em  3  actos.       220 
O  Arrependimento  salva,  drama 

em  um  acto 100 

Fernando,  comedia-drama  cm   4 

actos 200 

J.    I.  DE  ARAÚJO 
A  princeza  de  Arrentella ,  trage- 
dia burlesca  em  3  actos 1  GO 

A  Sombra  do  Sineiro,  tragedia 

burlesca  em  3  actos 200 

Um  Bico  em  Verso,  scena  có- 
mica          60 

O  Princepe  Escarlate,  tragedia 

burlesca  em  2  actos  em  verso.       180 
Um    homem  que  tem  cabeça;  c. 

em  um  acto ,..*. 100 

Últimos   momentos  d'um  Judas; 
entre-acto  tragico-burlesco  . .        80 
JOSÉ  BENTO  D'ARAUJO  ASSIS 
O  segredo  d'uma  esmola,  c  d. 

em  2  actos 180 

Asdu^s  paixões,  c  em   1  acto..       120 
Deus  nos  livre  de  mulheres,  cem 
um  acto,  ornada  de  coplas  .  .      120 
J.  A.  DE  MACEDO 
A  Creação,    poema  pelo   P.  José 

Agostinho  de  Macedo.  v 120 

ERNESTO  MARECOS 
As  Primeiras  Inspirações, — Poe- 
sias  ". 600 

Jucá,  a  MatumboHa— Lenda 160 

MANUEL  MARIA  PORTELLA 

Ensaios  poéticos.— Poesias 400 

OBRAS  DE  DIVERSOS  AUCTORES 
Reflexões  sobre  a  lingua  portu- 

gueza,2.aed 720 

Cirurgia  e  medicina  1  vol  360 

Camões  e  o  Jáo,  scena  dramática.    10U 


Historia  de  S.  Domingos,  por  Fr.  Luiz  de  Sousa 

Acha-se  quasi  completo  o  3.°  vol. 
Savitri,  Lenda  indiana,  por  Ernesto  Marecos.. 
Memorias  da  Mocidade,  Romance  pelo  Cónego  Soares 

Franco. 
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